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iLARGO  DA  CARIOCA  N.  13 

Oerenle — V.  A.  DUARTE  FELIX 


SERVIÇO  TELEGRAPHICO  DA  UNITED  PRESS,  AMERICANA  E  CORRESPONDENTES  ESPECLAES 


Al _ TT»  .  •  í>  -  1  1*  •  1  i  l  i 


a  figo  a  informação  de  que  os  revolucionários  do  Porto  se  renderam 


|  II  ii  »Miiiiiiiiiiii(iiiiiiiiBii*ii>ninnaiiiiiiiitTiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiniiiiiiaiiii,(uiiiil||iiil||iiri|l|iS,l||l|ll|ll|l,aMall||ll,l|,l|(|l||SII(„ail>  l|UiiiiiiiiiiHiiiiiiii:iiI||,i:li,l>,ial|3)|(,fl|,|ltairai1IBaii|H«i,lj,ii,iiii,iiHiiiaiiiiiiniTni:iiiaii*iiaii«rii*iiaii*iiiii*iiiitiiiiiitiiiiisr(ii*iiaiiaiiaii>iiiiiiiiaiiiiiiii(ii«iitii(uauiRiiiiiiaiiiaaiiaii(iiaii(uaii*iiiii«iiiii*iiiiiiininii*iiiii«iiainii«BiinRiiiiii*M«Mt<auaii»itnisn>nui«i^ 


1 


»«^gt«arnr-fWit»nirr»rmniiiiiiiiiBiuimii»iiiiil'itinmnfAWf\ 


Londres  diz-se  que  o  movimento  no  Porto 
5 —  =====  portugueza  está  proseguindo  = 


e  na  Capital 


^IIII  •|iillllM|till*llllill»i|H|iitiiviii:i||«||t|ii|iiiii|ii«iiaif|ti«ii|i|||iflii|iiaii«iiiiitiiiiiaiiiiiaiiit«BiiBirtiiiiiiiiiiitii«iiliiaiitiiaiilltliiliiBiial||iitii|li|(I«illU|nrti«|iltilii|iifltililStlBiltJllltllL|flii|t||ti|ii|ii|iv9ii«|i«ii«litn»llliiBiia  lii»niiilii«niii»iiiii|i-lifiii«iiiiiiiiiii«ii«iitliliiiiiliiliilo*i!lii»!i»ii|:ilNli!«ir|ii|iilli«aiii|ii«ii|ii|:i|iiiii|ii«iiiittiit:i|ii«ii»ii|iiiiii.i|.iiiiiiMlll«ii»iili*lii|.|iiirillii|nii»«wiiii.lii*ír»M«!rtnt^«»^*'s»ri»^-r^-»--m- •  ■iiliiauii- ilKluI 


A  cmbttteada  dc  rortuoal  re-  |  fosse  reduzida,  teríamos  do  pagar |  Constituição  da  Republica  Por- I  OS  AVIADORES  DO  ALGARVE  I  voluclonariti  estA  peorando.  Nada] 


„„lcu  honlcm  um  communtca-  ^  g  Juro3„_  ,,ulz<,ram  coIIahorar  noa.  tjsk-be-iam  hiüvuuaw  —  - - —  —  -  . 

*  o/flctaldlzenda  que  onf  A  1[npronfla  monttrohlca  Qp.  sn  domnrche  oh  partidos  Naeln-  .  P«"da  qualquer  dos  lados 

oIojoj  do  Porto  hautttm  «Ido  es-  p,au(j|u  0  ^.oejo  lcn(i0  atí^o  nallsta,  chefiado  por  Tamngnlnl  Madrid,  9  (U.  P.)  — São  con  em  luta. 
waçadoa  depois  dc  unt  bomòor-  q.  Manoel  de  Bragança,  u  pro-  Barbosa  o  União  Liberal)  chefia-  traditoriaa  as  noticias  que  aqui 

deio  du  dczeacis  horas,  sendo  ca-  posito  enviado  uma  mensagem  fo*”  JgB#, ff**»:..,. „  chagam  de  Portugal.  Uma  lnfor-  PRIMO  DE  RIVERA  DIZ 

pturado  todo  o  comité  rcuoluo.o-  ^voT-  ns"  o/Tuc  ~  riveram  moção  não  confirmada  dl,  que  a  QUE  QUASI  TODO  NOR- 

curto.  Alflrma  ainda  o  mesmo  conhecimento  em  Lisboa,  a  attl-  esquadrilha  aerea  do  Algaxvo  ae  rr  ESTA'  EM  PODER 


oitenta  milhões  de  libras,  capl-  tugueza." 


tal  e  Juros". 


TER-SE-IAM  REVOLTADO 


Madrid,  9  (U.  P.)  —  São  con 
traditoriaa  as  noticias  que  aqui 


até  agora-  Indica  que  a  vlctorla 
penda  para  qualquer  dos  lados 
em  luta. 


A  revolução 
na  Nicaragua 


UMA  PROVA  ARROJADA 


«lurado  todo  o  comité  rcvoluclo-  a°»  seus  correligionários  pedln- 
'  .  ....  .  do  "que  se  unlusom  todos  ft  vol- 

iiorlo.  Al/irma  ainda  o  mesmo 


documento  quo  a  ramificação 
rcrolucionaria  que  estalou  em 
Lisboa  està  sendo  combatida  c 
atacada  no  Arsenal  dc  Marinha 
pelas  /orças  /lei»  ao  governo  do 
general  Carmona.  Por  outro 
Indo,  pordm,  dts  um  despacho  dc 
Madrid  quo  essas  noticias  nno 
foram  conltrniadas,  bem  como 
nâo  tivera  Justificação  a  que 
dava  o  dlctador  portuguez  corno 
lendo  sido  proso,  Uma  outra 
commiinicação  da  capital  hespa- 
nJiola  adeanta  que  a  esquadril/io 
acrea  do  Alflarno  se  revoltara  e 
de  Londres  se  declara  qua-os  re¬ 
volucionários  do  Porto  estão  le¬ 
vando  vantagem  sobre  a».  tropas 
Icgacs.  •  I  •  -  A 

•  0  quo  rcsalta  da  contradição 
destes  c  de  outros  despachos, 
mamo  o  dc  o  ripem  .o//lclaJ,  que 
ainda  não  teve  confirmação,  «1 
que  a  situação  ent  Portugal  ain¬ 
da  nno  estd  pcrfeltamcnte  defi¬ 
nida,  corno  allds  /dra  para  tlcsc- 
jar.  Deve-se  eguatmente  regis¬ 
trar  o  marlvrqlqglo  Infligido  d 
população  ,  oldado  do  Porto, 


mação  não  confirmada  dl,  que  a 
esquadrilha  aerea  do  Algarvo  se 


tudo  daquelle»  políticos.  B  foi  rovoUou  parUndo  paru.  Lisboa, 

commentada  petos  cafés  da  ma-  .  _ 

nclra  niols  diversa.  Escusado  6  aflm  do  auxiliar  os  rebeldes. 


dizer  que  o  grande  publico  não  ' 

teve  conhecimento  desse  facto  UM  DESPACHO  PARTICULAR 


que  quasi  todo  NOR-  CostoD  pesadas  perdas  a  vi- 

TE  ESTA’  em  poder  clori  ados  conservadores 
DOS  INSURRECTOS  m-  . 

em  Chinandega 


A  automobilista  Viçlet  Cordery 
vae  fazer  a  volta  do  mundo 
em  aulomovel 


porque  a  imprensa  delle  não  tra¬ 
tou,  amordaçada  pela  censura. 

A  nota  foi  entregue  na  embai¬ 
xada  da  Inglaterra  no  dtn  31  de 
dezembro. 


DIZ  QUE  E*  INCERTA 
A  SITUAÇAO  EM  LISBOA 


Londres,  9  (U.  P.)  —  Despa- 


MADRID,  O  (U.  P.)  —  O 
general  Primo  dc  Uivem, 
numa  declaração  feita  6  Im¬ 
prensa  hojo,  disse  que  as  re- 


Londres,  9  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  Levando  vinte  libras 
dc  bagagens,  inclusive  quatro 


.  .  _  .  _ _ . _ ,  dos  llberaes,  havendo  600  ferl- 

centes  noticias  do  Portugal  d0B  dp  4pIu,]0y.  e.sw  01- 

"  são  muito  pessimistas.  O  mo-  dade  estA  festejando  a  vlctorla,' 


Managua,  9  (U.  P.)  —  Noll-  chapeos,  a  sra.  Violct  Cordery, 
cla-sc  de  Chinandega,  quo  foram  conhecida  motorista  inglezj,  quç 
mortos  ISO  soldadas  tos  tropas  conta  ^  annos  Je  cdade,  partiu 
do  governo,  .acredltando-sc  que  ,  r  {7  •  ,  •  ,  .  - 

tenham  sido  idênticas  As  perdas  <lc  Çobham  lioje,  tentar  a 

dos  llberaes.  havendo  BOO  feri-  sua  viagem  cm  automovel  i  vol- 


E'  DELICADÍSSIMA 

A  SITUAÇÃO  CHILENA 

0  ministro  da  Guerra  prega  abertamente  a 
necessidade  da  'rev  olugão  contra  a  praga 
universal  des  politices  de  profissão 


-  —  Utio  uu  Mllwwn  WLIUIIU^  *  U-JM*  v# 

Sabemos  que  o  embaixador  da  choa  particulares  de  LiBboa,  ro-  g-Q  multo  pesslmlstaa.  O  mo-  dade  eatft  festejando  a  vlctorla 
Í2ÍS»' "Fo-  c0bld08  lardo  dft  nolte  d0  hon'  vlmeuto  revolucionário  estA  sanRrenta  dl  rB 


rransmlttlu  pro-forma  ao  “Fo- 
reing  Offlcò".  Eãtumoa  ainda 
Informados  por  dcclaraçdes  des¬ 
se  diplomata  que  nenhuma  Im¬ 
portância  officlal  attrlbulu  u  esse 
facto,  porquanto  nâo  tendo  or 
rcprceentames  desses  partidos 


tem,  dizem.  espalhondo-so  c  quasi  todo  o 

"A  sltuaçao  6  ainda  incerta.  r 
Os  rovoltosos  estão  ainda  de  pos-  norte  do  palz  1 
se  do  Importantes  poelçBes  em  dos  insurrcctos 
Lisboa  e  os  tiroteios  continuam. 


norte  do  palz  está  cm  poder  conservadores  recapturaram  Clil- 

nnndega  esta  tarde,  depois  dc 


doB  do  ambos  «lados.  Esta  cl-  ta  do  inundo, 
dade  estA  festejando  a  vlctorla,'  A  automobilista  '  leva  comsigo 
que  foi  a  mola  sangrenta  da  re-  tres  companheiros  — '  um  obser- 
volução  actual.  vador  do  Royal  AutomobileCInb, 

Managua,  9  (U.  P.)  —  Os  um  mccanico  c  uma ' criáda. 

conservadores  recapturaram  Cht-  .  Terderv  nassou  a  noi- 

nandegn  esta  tarde,  depole  dc  .  A,  sfa'.  S9r<J(:ry„p?!.50u  ,a  n°' 
uma  terrivcl  luta  corpo  a  corpo,  te  de  lioje  ji  cm  Calais,  devendo 


Santiago,  9  (TL  P.)  —  A  sl-|  Santiago  do  Ohile,  9  (U.  P.) — 


tuução  política  aqui,  t  summa-  HaverA  sem  duvida  alguma  de¬ 
mente  critica,  temendo- se  se  pro-  mora  na  formação  do  novo  gabl- 


duzttm  graves  acontecimentos,  nete.  Segundo  aíflrmn  “Los  Tl- 
Nada  ha  de  concreto  até  agora,  empoa",  o  general  Dlaz  estA  sen- 


clrculando  versVs  contraditória-»  do  inslstentementc  apontado  pa- 
e  crondo-se  que  os  elementos  Jo-  m  occupor  a  posta  do  Interior 


nenhiimn  categoria  òfflcial  pura  Não  houve  mortes  entro  os  ln- 
t  ratar  com  os  representantes  giezC3<» 


dns  potências  estrangelrua '  acre¬ 


ditadas  em  Portugal,  nenhuma  ns-nirt  nyc  nr  VALENCA 
suite  officlal  poderia  d»r  Aquelln  OS  REBELDES  DE  VALLNWA 

.  . .  •-» rsvartT  T  rrvrtCi  nr.t r  r\a  riAT/T?.R. 


DUZENTOS  MORTOS 
ELEVADO  NUMERO 
DE  FERIDOS 


UlHd»  vurnvui  tuia  jn>  i»  uuti«wi  ,  -  »  »• 

u  bayonctns  e  n  machndlnhos.  As  seguir  amanha  para  Dijon  e  dali 


ruas  ficaram  juncadas  de  cadá¬ 
veres  e  feridos,  sondo  pesadíssi¬ 
mas  as  pertos.  Muitos  cidadãos 


proeminentes  foram  mortos.  Os  tremo  Õncntc. 

...itn»  fnrrlnrln  TM) Va II  n  C  I  _ _  •  •  .  .  * 


Vara  Marselha..  Depois,  cila  irá 
a  Algcr,  de  onde  voltar»  a  Mar¬ 
selha,  seguindo  então  para  o  Ex- 


vens  do  Exercito  desejariam  se 
registrassem  movimentos  identl- 


ou  n  sub-secrctarla  do  Exterior. 
O  mesmo  Jornal  dl,  que  o  sr. 


cos  aos  occorridos  em  1924  e  Miguel  Rocuant  6  apontado  pa¬ 


ra  o  cargo  do  mlnlBtro  do  Exte- 


domurche.  Além  disBo,  a  situa¬ 
ção  política  dominante  em  Por¬ 
tugal  estA  offlcialmonte  reconho- 
:|da  pelas  potências,  do  maneira 
quo  qualquer  ooto  do  embaixa¬ 
dor  da  Inglaterra  lio  sentido  dc 
favorecer  os  Intuitos  dos  parti¬ 
dos  políticos  Inimigos  da  situa¬ 
ção  governamental,  seria  multo 
juslamente  considerado  polo  go¬ 
verno  como  um  noto  de  hoBUU- 
dado."  -■ 


REPELLIDOS  PELOS  GOVER-  LONDRES,  9  (ü.  P.)  —  monuvnnas.  . 

NISTAS  DE  BRAOA  q  correspomlcntc  do  ,  “ Daily  chegando*  trens  a  todiis  as  horas, 

.  „  ...  D  Mall"  em  Vigo  diz  que  um  trazendo  feridos  do  Chlnnndega. 

Madrid,  9  (U.  P.)  Noticiar,  _  .  Quarentas  tres  destas,  chegaram 

i  fronteira  nortucueza.  recebi-  viajante  vindo  do  Porto  cal-  m  C8indo  lamentável,  trazendo 


Ubernes  estão  fugindo  para  as 
montanhas. 


O  ministro  to  Guerra,  coronel  r'or-  ficando  o  general  Ibanoz 
Ibanez,  publicou  uma  longa  carta  001,1  a  IMista  da  Guerra. 


No  5CU  .itinerário  dc  f2.00o  na  “Nacion".  desta  capital,  for-  Santiago,  9  (A.  A.)  —  A  cries 


omannau.  _  milhas  estão  incluídas  as  cidades  mulando  graves  aecusnçéea  oue  PbUtlca  que  do  ha  dias  se  vinha 

Managua,  9  (U.  P.)  -  Estão  T  rlief exigem  -  dlx  clle  -  uma  acção  <*boçando  attinglu  a  uma  situa- 

íe&ando  trena  a  todns  a»  boras,  dc  Bombain  e  í^lciitta.  assim  tmmcdlaUl  e  ene^c^  e  afüiSa:  Oto  nrnia  n^udn.  com  a  renmi- 

azcmlo  feridos  do  Chlnnndoga.  como  pontos  do  Ccylao,  Australia  «chegou  a  hora  deünitl\*a  da  11-  0111  «oWcctlya  do  gablncto,  hoje, 


dft  fronteira  portugueza,  recebi- 


mfÊ _ _  ....  ......  em  estado  lámentnvcl,  trazendo  jg-i  um  ponlo  de  escala, 

dns  via  Vigo,  dizem  que  ob  ro-  cuia  cm  duzentos  o  numero  'horríveis  mutllnçBes  por  bala,  v  • _ 

beldes  quo  partiram  de>lença  de  pessoas  mortas  nos  com-  p^0^Zque  2.500  cohserva-  A  CONSELHO  DE  MINISTROS 

do  Minho  pura  o  sul  foram  com-  bn(Cs  hl  travados,  sendo  In-  dores  cercaram  os  llberaes  no  u  .  -ÍtT,,  ”, 

pellldos  a  retlrar-so  pela  guar-  contATel  0  nMmero  dc  feridos.  °0,ltro  011  cldadc-  ond«  8e  r®»18-  DA  ITALIA  EM  REUNIÃO 

nlcâo  flcl  de  Braga.  ^  m,  trou  a  mala  sangrenta  luta,  prl- 

”TJZ  da.  fu-  Mu,,°8  Va"*™  tlcaTam  “  melro  a  metralhadoras,  dépola.a  ,  /  .  e 


n  .  i  VT  .  .  ,  •  ■  v-uv|)vu  ca  uuia  uvuiiiuwi  uu,  ji*  ■  . - : — . - ,  ° 

•e  Canada.  Nova  York  também  quidnção  do  contas.  Não  se  pôde  a  1  hora  1111  tardo 


horas]  S>n<a  tlc  Cordos,  n.lnlstro  das  1  (  Os  despachos  J18  rc0B"te' 
o  um  irorrivèl'  h6mbardcio,.~q\te  f  . .  re«oWdos  .«fio  seguln 


aeceltar  a  propaganda  malévola  „,S?í>t>a{,2,'  A:)~ha  Nacion 


de  uns  tantos  politiqueiros  de  Jfcnntrto  /ilustrado  publlcama 
otficio  o  a  propaganda  dissolvente  m®ns“K®nl  dirigida  ao  palz  pelo 


oom  certeza  vIcMwow,  ferindo  e 
matando,  Irniumcroj  dos  teus  \ 
dusentos  mil  hoBitanle».  - 
Kmquanto  não  so  aclara  - iefi- 
nllltiamenfo  a  situação,  bom  i 
que  sc.  cão  estudando  o»  prodro- 
mos  do  actual  movimento.  As¬ 
sim.  recebemos  do  corresponden¬ 


te.  da  ‘patrla,  quando  isso  seja  o  COMMUNICADO  OFFICIAL 


necessário  ao  bem  cio  palz,  Indc- 
pendentomonto  dc  Idcaes  políti¬ 
cos." 

Sobro  a  forma  da  liquidação 
da  divida  de  guerra  dlvldiu-sc 
lambem  a  Imprensa  cm  dois 
campos.  Entendo  uma,  a  Im¬ 
prensa  governamental,  que  faça 


DA  EMBAIXADA 
PORTUGAL 


nlção  fiel  de  Braga. 

1  Bandos,  desorganizados  de  .fu¬ 
gitivos  atravessaram  a  ponto  lq- 
ternuoional,  ’  procurando  refugio 
na  Hespaiiha. 

Ós'  Bchvlçbs  ferroviaflos  oontl- 
niiam  ainda  suspensos. 


de  outros  tantas  a  era  tas  auda¬ 
zes". 

A  carta  to  ministre  termina 


ministro  da  Guerra,  coronel  Iba- 
nez,  por  Intermédio  da  Imprensa. 
Destacamos  a  seguir  os  prlncl- 


dz  eegulnte  mandra:  “Cwn  ílr-  I  de6S0 


...» - -  - —  .... - - mun  o  iL  muiruiuiuiui un,  ucpuin^u  ,  -.y  ,*»  .  *,* 

runs' -muitos  .dias,  empestando  bayonetas.  Mültoa  mortos  estão  A -.  JEStablllSaÇclO  arll  lCia  e 
„  u.-rixM..  ■  tão  mutilados,  quo  não  puderam  n  “ 

n  ciaaiio,  .  .  ,  '  ser  reconhecidos.  COOSMertOa  flBl  ROM  IR- 

Accrcscenta  esse  Jornaf  quo  ...  ’  : . •  fjjsá  .  lliaKG 


uma  bomlM  >  caiu  nó  quarto  FOI  MUITO  MAL  RECEBIDA  Â 


occbpado  pelo  cônsul  .  norte' 


"A  Embaixada  de  Portugal  re¬ 
cebeu  a  seguinte  communlcaçâo 
officlal  expedida  de  Lisboa  fte  0 
e  30  de  9  do  oorrente,  e  trana- 


‘  _ _  americano,  no  fJrmido  Hotel, 

A  NOTICIA  DA  RENDIÇÃO  DO  .  .  :  .  . 

Tcvmm»  destruindo, -o,  cinco  minutos 


PORTO,  EM  LONDRE8 


PRISÃO  DO  MAJOR  RAMON 
FRANCO 


typortura  «  rmhoí*, 

Roma,  0  (“Correio  to  Manhã”.) 


I —  O  ÒOnèclIio  de  Ministros,  sob  toncia  do  movimento  roacclona- 
Ja  presldenola  do  MuasoUnl  ouvtu  r|0  quo  (siava  sendo  organizado 


mo  Inteireza,  não  vacMlârel.  se  d0S“mcnt0-  , 

'  i '  .  .Tv7„r.,  JZ  08  momentos  que  o  palz  atra- 
'’T8sa  nfio  850  Para  paJaVras  « 

biildad^  em^roitãh»rí^^  nne  slm  P8™  uma  Immedlata  « 
bllitodre-  e  tog.  attritamçécs  que  cnergica.  B.,  nece8sarlo  applicar 

L  °  thermo-cautorio  om  todos  os 

sentidos,  para  que.  ap6s  essa 
•ogresso  do  Chile  .  operuçfib,  possa  o  palz  flelir  tran- 

mpo,  9  (A.  AO  —  A  exls-  qulllo. 

do  movimento  rcacclonn-  Cumpro  abandonar  nquelles 
o  estava  sendo  organizado  que  catão  ainda  envolvidos  nas 


«  ^o-íauVoHo  om  tÕSLn" bs 

o  ó  “  r  °?nMd2!-  m,  im 


o  o  progresso  do  Chile". 
Santiapo,  9  (A.  AO  —  A  exls- 


Loudrcs,  9  (U.  P.)  —  O  Jor¬ 
nal  “Evenlng  News"  rcoebeu 


depois 

ronsul. 


o  approvou  q  relatorlo  do  minis-  por  certos  político»  e  po"r  velhos  Sobrado  =io  para  dar  to-  “ 

tlS-  2ÍDn;?‘M  da  Mjirinha  do  Guer-  mlnho  _aoaTmcns  cujas  pu^- 

a  wwpclto  du  tfubBCiipçtto  ra,  foi  ácQUDd&do  por  iovens  of-  in«  netân  ntuiHAu  nn  nmnrihivppp 


ta  vpiHtolar  da  United  Pre^a  em  o  pa|e  um  esforço  titânico  o  que  .  ,  T#fliinnn  *  ■  .  • 

7,1,600  »  corta  abaizJ  sobre  a  so  pague  Integralmente  a  divida  ditlüãn ^  pela  um  telegromma  to  seü  oorres- 


Os  aviadores  hespanhóes  e  a  prj$^°'.iuttoHb5t._qu«.  «uniu  SJes  ^Mmrtnha^s^seu^coí-  ^ámçtõ.nbcrtaa  ao  amanhocer 


.  , _ _ _ iiLo.  ao  uni  uij  eviíiuiiiu  aiiuu* 

questão  ria  pagamento  da  divida  0(Hra  chpflü(J.1  peIo  -Dlarlo  de 
portugueza  d  Orã-Brctariha,  que  Notióins"  ê  de  oplnlilo  que  a 


até  ao  fim  do  corrcnto  anno.  A  de  Cabos  Telegraphlcoa  ■  Subma 
outra  Chefiada  pelo  "Dlarlo  dc  rino3; 


deu  motivo  a  um  grande  ««-  melhor- fôrma  de  pagamento  para 


moro  dc  prisões  e  deportações  de 
ctvls  e  militares. 

I 

Eis  a  carta  alludtda  i 


o  palz  e  comportável  com  o  Beu 
orçamento, é  a  liquidação  duran¬ 
te  ob  62  annos,  porque  assim 


de  Cabos  Telcgmphlcos  •  Subma-  pondenta  em  Vigo  dizendo  qUe 
rlnos:  as  tropas  dò  governo  portuguez 

“A  revolução  quo.robontou  no  ontraram  no  Porto  hontom,  de- 
Porto  no  dia  3,  organizada  por  po|a  ,j0  terem  oocelto  os  revolu- 
alguns  políticos  afustados  do  pp-  cionarlos  o  ultlmatum  do  rendi- 


O  VÔO  PAN- 
AMERICANO 


I  •  J  D  *  »  3.076. 000. 00Õ  de  llfxm  honilnac»  legas  do  Exercito,  que  Immedla.-  “Tenho*  em  minhas  mãos  os 

coloma  de  Buenos  Aires  ma-  e  offectlvamente  ;2.«0.000.000.  lamente  o  communlcaram  ao  nos  do  toda®  as  Xledãdes  se* 

Hn  fmn  nnn  rDHtHntpn  «uhseri-  nvinivtm  sii  n I.nrm  n.aHin^A.u,a  1103  uo  HociTOaaefi  ae 


•f  .  ^  oh  l40,0b0.000  reatantea  aubscrl-  ministro  da  Guerra,  pedindo-lhe  cretan  do  naiiz  todna  com  «oná 

Ulfestam-se  solidários  com  0  ptos  no  estrangelrt»  e  não  olnto  que,  como  legitimo  representante  mesquinhos  fliis  políticos  o  al- 


notavel  piloto 

Madrid,  9  (U.  F.)  .- 


chegados 


to  classe,  fizesse  conhecer  no  gumas  mesmo  oom  fins  manl- 


O  conselho,  desmentindo  perem-  Executivo  o  seu  desejo  de  que  testamento  criminosos 


cargo'10  e  ^Ind^porquo00  potlerA  d®  maio,  foi  suffocada  ante-hon-  c(;a8ão  que  farl  o  governo  serã 


der  pelo  movlmonto  militar  de  28  çjj,  incondicional.  A  unica  con- 


“ Lisboa,  janeiro  do  1927.  — 

A  consolidação  da  divida  de 
guerra  portugueza  í*  Inglaterra 
rio  cujo  teor  os  leitores  têm  Jft 
i'nnhecimento  pelo  serviço  tole- 
graphlco  da  United  Press,  pare¬ 
ce  que  velu  acalmar  os  boatos 
quo  circulavam  nos  bastidores 
dos  partidos  políticos,  no  que  diz 
reHpeito  A  ordem  publica. 

Pelo  menos,  oa  dlrectorlos  dei¬ 
xaram  do  falar  ao  palz  por  ln- 
tormedlo  de  notas  offlclosas,  ten¬ 
do  abandonado  lambem  o  ex¬ 
pediente  dos  munlfeatoH  violen¬ 
tos  divulgados  clandestlnamen- 
tc.  Numa  palavra:  os  inimigos 
do  governo  estão  nesta  altura 
upparentomente  calmos  e  silen¬ 
ciosos,  aguardando  que  o  gover¬ 
no  militar  desenvolva  o  sou  pro- 
grumma  to  regeneração  nacio¬ 
nal. 

O  assumpto  maia  palpitante  do 
momento,  portanto,  não  6  a 
questão  política  proprlamonte 
dita,  mas  sim  o  accordo  asslgna- 
ilo  em  Londres  pelo  ge.iiornl  Bi¬ 
nei  do  Cardes,  ministro  das  Fi¬ 
nam, 'as,  para  a  consolidução  da 
divida  do  guerra. 

Como  os  leitores  JA  sabem,  por 
esse  accordo  a  divida  do  guerra 
ficou  reduzida  a  cinco  mtlhSes 
c  meios  do  libras  esterlinas  sc 
fôr  paga  até  ao  fim  do  corrente 
anno.  So  nâo  o  íflr,  o  montante 
então  serA  do  24  milhões  do  ns- 
lirllnos,  numeros  redondos,  com 
pagnmentos  escalonados  dentro 
de  62  annos. 

Foi  apreciado  de  diversas  ma¬ 
neiras  pela  opinião  pubUca  o 
accordo  para  a  consolidação  da 
divida  de  guerra,  como  diversa- 
mente  í  apreciada  tumbem  ft 


acontecer  que.  a  America  annul- 
le  as  suas  dlvldus  dc  guerra, 
attttude  essa  quo  aerA  lmmedlit- 


tem  pelos  tropas  governamen-  om  {avor  d0s  cabos  o  praçaa  que 


toes,  que  entraram  oom  o  mlnla-  B6rj0  isentos  de  toda  responsa- 
tro  da  Guerra  A  frente,  tondo  hllidade  pela  sua  participação  no 


Seguem  para  La  Paz  os  pilotos 
da  esquadrilha  Dargue 


mas  oontonas  do  aviadores,  re-  donclosas,  roaffirmou  a  necessl- 
unidos  no  Aero  Club,  decidiram  dade  do  so  seguir  a  política  fi 


ptorlomonto  parlas  noticias  len-  Tossem  afastados  do  ministério,  “Nâo  vaclllarei  se  ti  situação 

X VI _  -  •••  _  -  «  I  n  „  1  _  I  C».-. »  >1...» J  _  I  '  .* 


^n^rante  Swect,  titular  da  0  oxlglr,  em  osaumlr  o  maxlmc 


Morinhu.  o  outros  ministros. 


de  responsabilidades  o  dc  uttrl. 


manifestar  ao  governo  o  seu  doo  njmtf»  enunciada  Larra!n  oulçCes  quo  julguo  noccsaarloa 


contentamento  pela  prlsao  do  Isto  é,  da  gradual  revalorização  reaiatiu  cm  submetter-se  a  esta  para  evitar  maloren  males  o  ai- 
maior  Ramon  Franco.  O  general  da  lira,  da  reducção  progressiva  Imposição,  ameaçando  renunciar  segurar  o  bem-estar  e  o  progroa- 

111  J  r.  -X-  _ .3-  flãiinlii  nis  ‘  n  fic  RlitlQ  flinivAAC  A  rellnr.ua  A  n  .» _  I1LII.  M 


Mollendo,  (Perú)  9  —  A.  A.) 
—  Os  aviadores  norte-americanos 


Primo  do  Htvcrn  disse  qUe  en-  to  circulação  fiduciário,  com  o  88  suaa  funcçôes  e  retirar-se  do  so  do  Chllo.” 

*  ...  I  -  .  1  ■  .1  r.  «KILa  I  fljlll  *■  Cfi  A  li  íl  D  (•('.‘irtll  1  I  i  f. 


controu-80  com  varlos  avladorca,  augmento  da  reserva  ouro,  cm 
esta  tarde,  assegurando- lhes  que  P®*  com  equilíbrio  orçamentA- 


a«>.  e  de  accOrdo  Ruenoa  Aires,  9  (U.  P.)  — 


com  os  preceitos  constitucionaes.  Os  vespertinos  desta  capital  “El 


sido  preso  todo  o  comité  revolu-  müvimento  revolucionário.  qUe  realizam  o  vóo  pan-america-  maior  ^Franco  aeria  posto  cm  rio  do  Estado  e  a  coordenação  assumiria  a  presidência  da  Re-  Diarlo'*  e  “La  Ruzon"  publicam 

_» -  ..I  —  a  .»)a  Unn/nrn  TV»  nnl.  sx_  nr.,lli,n.i»  nnim  1  x _  i _  A  -  .  .  -  . .  .  .1 ^«u»nu  n.ml  i  n  An  nanflA  nUbllrS.  O  RCtUíll  mlnifilm  (ifl  T  n  -  NaIa  mil  I  nrln  r.u  onKrt»  n  nnliiel  ai. 


cloimrio  Ante-hontem.  mani¬ 
festou-se  em  Lisboa  uma  ramlfl  ■ 
uaçuo  revolucionaria  oom  um  í0- 


Os  rovoltosos  pediram  oguol  no  tomaram  o  trem  nesta  cidade  liberdade  dentro  de  poucos  dlaa  dos  forçou  produetivas  da  nação  o  actual  mlnl^ro  do  In-  aojo  ndltorlaes  sobre  a  actual  sl- 

v  —  _  ...  «  ...  .  _  _ i  í.i  i  f _ ^  ..ü  .  _ ...ui  I  ,  nnnr  vr  ! .  1  vn  12  \  ihiinn  nitn  1 1*  n  rttl  M  nniti/nn  nn  píiII..  .j»„  s « 


duzldu  numero  de  marinheiros,  K0a.g0  a  acccdor. ' 


conocssào  para  os  sargontoe,  com  destino  a  La  Paz.' 
mos  o  ministro  da  Guerra  no-  - * - 


Os  aviadores  militares  estãn  fepellindo  a  estabilização  artlfl-  lBrior,  sr.  Rjvaa^  Vlcunn.  que  tuação  política  np  Chllo  dennte 
encnlerlzndoH  e  excitados  e  abcv-  .clã)  •  da  moeda  quo  considera  tcm  vinculnçBcs  com  o  da  attltude  do  ministro  da  Guer- 

"  ...  —  ■ -  -  - -  coronel  Ibanez.  mlalslro  to  Guer-  ru,  coronel  Ibanez,  manifestando 


tres  companhias  to  Guarda  Ro- 


combatee  tpivadoa  no 


publlcnna  e  alguns  civis,  quo  BC  Porto,  acorescenta  o  dospacho  do 


encontram  presentemento  no  Ar-  “Evenlng  News”  morreram  ses- 

senal  de  Marinha,  onde  estão  aenta  pessoas  ficando  algumas  DAS  AS  ILHAS  BRITANN1CAS 

sendo  atacados  pelas  forças  centenas  feridas.'  Explodiu  uma  _ 

flM*>  ..  '  granada  de  mão  cm  um  aaylo  /»••-.  ..L,„ 

•  de  meninas,  matando  uma  rapa-  UplDlOeS  CUFlOSaS  SODIÔ  3S  1110- 

DI»z'SBrvnf  Dvae  em1’  ^  0  íerlndo  dificações  propostas  pelos 

A  REVOLUÇÃO  VAE  DM  Numerosas  casas  ficaram  se-  v 

PROGREBSO  rtamonte  damnlficadaB.  DISpOS 


0  LIVRO  DE  ORAÇÕES  ANGLI¬ 
CANO  PREOCCUPANDO  TO- 


tamonte  afflrmam  quo  estão  de  lnopportuna  o  damnosa. 


pleno  n  ccordocom  opensamenra  o  conselho  approvou  vários  ^  ,d®  ^  ««neideração  ier  chegado  o  momento  para  so 

que  lnspirou  o  major  Franco  a  créditos,  entre  os  quaea  0  desU-  f1"trSn°L^c"‘°?  d®.  applicar  0  cautério  nacional  por, 

*  -  •  -  -  -  --  - - -i_  T, -  -  do  Congresso  e  dos  forças  ar-  melo  to  formulas  cnorgicas.  Es- 


mandar  0  seu  telegromma  ao  cm-  nado  A  remodelação  de  Roma,  o 
bulxtidor  hespanhol  cm  Buenos  da  acquistção  do  palaclo  Farnesl 
Aires  0  0  subsidio  á  Cruz  Vormelha,  na 


Santiago,  9  (A-  A.)  —  A  po¬ 


so  gesto  do  ministro  da  Guerra 
Jeu  occaslão  a  uma  crlso  no 


r«u  u  u  ouuiMUiu  tv  uus  tmuiuuw,  *1»  .......  _ ' _ ,  »  .  ,  .  .  .  : 

o™,'  4/--,  n  #tt  t>  \  —  imnortancia  da  cinco  mllhOea  de  llcIa  °™enou  n  prlsao  de  alguna  i?ablneto  o  também  a  renuncia 

Buenos  Aires.  ?  F  )  —  O»  importanoia  oe  cinco  raiinoes  ae  ||caders,  communlsta»,  aponta-  directa  dos  demais  ministros  ao 


DIZ-BIi  EM  LONDRES  QUE 
A  REVOLUÇÃO  VAE  EM 
PROGREBSO 


Opiniões  curiosas  sobre  as  mo- _ PH  ...... 

_  ,  1  para  um  telegramma  que  serfi  gorlboldlnos 

dlticaçoes  propostss  pelos  remcttldo  ao  presidente  do  codsc- 

1 .  lho  do  mlnlBtros,  em  Madrid,  no*  n.  p;naJ, 

DISpOS  licitando  a  liberdade  do  major  MC  riDcui 

.  ,  '  _  ....  Ramon  Franco,  0  mostrando -rr 

Londres.  9  (  Lorrcio  da  ftla-  também  solidários  com  os  termos 
nhá")  —  Um  descontentamento  üa  mensagem  quo  determinou  a  „ 

que  poderá.,  tomar-sc  eventual-  prisão  do  famoso  aviador.  ''  ncniia,  9^ 

mente  num  verdadeiro  sdiisma  da  Jfodrld,  9  (U.  P.)  0  avia-  quez.  De  1 


hespanhots  resldentcB  nesta  ca-  Uras 


pftal  esLão  recolhendo  asslgnaU-  Também  foi  approvato  a  con-  ^^^Sre^uMmeT-  íi“£e&  SSÍSf  •  toii 
ras  entro  os  seus  ®on>Patrlcios  «wo  to  favores  aos  velcranos  ^  quo  f0JSMn  rl8o«ia^ento  v"-  não  acccUou  ■ 


Londres.  9  (A.  A.)’  —  São 

sobremaneira  coníU3as  as  noti¬ 
cias  que  ohegum  acerca  to  si¬ 
tuação  cm  Portugal.  Como  quei 
que  eeja,  a  avaliar  pelas  reduzl- 
dna  informações  recebidas,  sabe- 
so  que  a  revolução  tanto  cn 


POROUE  NAO  VÊM  NOTICIAS  j 
DE  LISBOA 


Londres,  9  (U.  P.)  —  Nâo 
obstaij^e  funcclonorem  rcgular- 
mentjs  em  Lisboa  os  serviços  ca- 
bographlcos  e  radlotelegraphloos, 


De  Piuedo  permanecerá  em 
Cagliari 


glodos  outros  elementos  subver¬ 
sivos. 


Os  edltorlacs  condcmnam  abor- 
tamento  essa  manlfcBtação  de 


Santiago,  9  (A.  A.)  —  Alguns  lamentando  a  relypso  que 


regimentos  quo  estavam  con¬ 
centrados  esperando  ordens  para 


se  opera  na  democracia  chilena. 
Valparalso,  9  (U.  P.)  —  Roa- 


as  prexlmas  manobras  xnUláres. 


Roma,  9  (U.  P.)  —  O  mar-  regressaram,  dc  accOrdo  com  de 


mente,  num  verdadeiro  sdiisma  da 
egreja  da  Inglaterra  e  que  se  es¬ 
tá  envolvendo  Icntamcnle  em  tor- 


quez  De  Pincdo  ficará  cm  Ca-  tcrmlnnçOcs  do  ministro  to  Guer- 


dor  Ramon  Franco,  depois  de  ser  gliari  c  fouco  tempo  antes  da  sua  seus  respectivas  quarteia 


poeto  em  liberdade,  partiu  de  partida,  que  é  esperada  cada  dia.  1):,;  ienos.  Òe  'officinea  Tuaignaram 

íbidftioz  cm  automovel  com  des-  r\  ««sUdu  a*.  apresentou  o  seu  pedido  um  n  frtn  ouuntniPiimln  nilft  nüfi 


de  oficlaes  da  Marinha  no  cá' 
criptorlo  do  dlrector  gctal  da  Ar¬ 
mada,  0  mesmo  acontecendo  1 
bordo  dos  navios  de  guerra  ohl- 


-7  1  •  -  J  lí  I  LXAtAtiJUÍ.  om  UU> 

no  da  questão  da  revido  do  ü-  tlno  a  sevllha. 


Badajoz  cm  automovel  com  des 


vro  dc  orações  íol  tomado  pti- 1  Buenos  Aires,  9  (A.  A.)  —  O 


Lieboa  como  no  Porto  vao  cm  a  United  Press  não  recebeu  do  Glico  "hontem.  O  grupo  evange-  duque  do  Amalfl,  embaixador  da 
progresso.  seu  correspondente  na  capital  lista  cstâ-sc  apromptando  para  a  Hespanhn.  Interrogado  iwla  lm- 

Confii-ma-se,  off/claimcmtc.  a  portugueza,  sr.  Adolpho  Rosa.  iptemit  luta  contra  a  nôva  versão  Ktanto  ^mon  Franco  a  rto- 
notlcla  de  quo  um  dos  cruzado- 


O  aviador  escreveu  nas  azas  do  d8  demito  ao  preaidentc  to 
Santa  Maria ",  o  nome  da  fa-  Kenubllea  desejam  n  reorganlraçao  to  Mq- 

mocn  ranrSn  rmnnlihir»  •  “  tfimi  rinha  OOm  a  eliminação  de  C6f- 

mosa  cançao  napolitana,  lum-  0  conjnç)  ibanez.  ministre  da  tos  altos  offiolaes. 

cuh,  i-unicula  .  Guerra  demissionário  encarre-  O  neto  nccrescenta,  no  entan- 

Acompanliado  pelo  tenente  Del  gou-se  to  organização  do  novo  to.  que  a  marinha  está.  Intima- 

rete  e  o  mecânico  Zacchetti,  o  ministério.  mente  ligada  ao  Exercito  no  dé- 


ijuriu6ut«i,  d,,  «uv-pi-y  . . . -  - -  -  ihandanto  Ramon  i-ranco  n  res- 

ncnlium  despacho  sobre  os  acon-  anglo:cataolica  _  c  os  seus  mem-  poi(0  do  recento  contrato  flrma- 


um  acto,  assegurando  que  não 
desejam  a  reorganização  da  Ma¬ 
rinha  oom  a  eliminação  do  cer¬ 
tos  altos  offiolaes. 

O  neto  accrescenta,  no  ontan- 


Gcncral  Sá  Cnrdoso 


llDUUm  UU  »|U,W  Mi*»  V*wa  M  Iiuuuutu  UWÍ|«MJIIU  ovviu  wa  ,  ...  I  .  |IUJIU  UU  1VUUIIIU  VUUMHWV 

res  brltannlcoa  estacionados  em  ferimentos  que  se  desenrolam  oros  estao  jubilosos  pela  sua  vi-  do  entre  o  sr.  Artiiro  Goyeneche, 

..  '  ,  _ _ ctona  na  incorporação  da  nova  dlrector  dos  Correios  e  Telegra- 

Glbraltor  rcoebou  ordem  do  cm  Portugal,  apozar  dos  Insls-  vcrs.o  de  mujtos  doj  5EUS  ;dej[C)  phflB  ftrg6ntlno3,  tt  companhia 

gulr  immedlatamonte  para  a  ca-  tentos  pedidos  do  noticias  que  jrn,„uan(0  jS(0i  os  elementos  mo-  Latécoére,  para  installar  o  ser- 

pltal  portugueza  e  que  dota  des-  f[lem0s.  Attrlbulmos  a  falta  dc  derados  da  cg'tcja  C5tí0  tentando  vlí°  'postal  aereo  entre  a  Eu- 

troyers  partiram  para  a  cidade  infonmtçôes  do  nossa  ngencla  em  recoocj|iar  as  nias  extremas.  {^ca^ecete^vesp^ta  nem  lns- 


Prcte  e  o  mecânico  Zacchetti,  o  ministério, 
marquez  ficará  em  Cagliari,  fiantiopo,  9  (U.  P.)  —  A  Ca- 
guardando  o  mais  absoluto  segre-  tnQro-rdos  Deputados  dirigiu  esta 
„i,„„  r»  manhã,  uma  nota  ao  governo, 
do  sobre  os  mus  p  nos.  0  nu-  pedbido  informações  sobre  a  sl- 
mstcrio  da  Aerohautica  ordenou  tuação  poUtica.  Esta  tarde  os 


Santiago,  9  (U.  P.)  —  A  Ca-  sejo  do  uma  acção  declelva  para 
mara  dos  Deputados  dirigiu  esta  garantir  o  beni  estar  nablonul. 


manhã,  uma  nota  ao  governo, 

pedindo  informações  sobre  a  sl-  O  NOVO  GABINETE  CHILENO 


que  não  sc  desse  nenhuma  infor-  chefes  de  vários  partidos  reuni-  Santiago,  9  (A.  A.)  —  A's 
mação  sobre  o  vóo  até  que  Dc  ram-se  afim  de  oxpõr  as  suas  horas  da  tarde  o  novo  mlnlstei 
Pincdo  o  iniciasse  c  depois  da  opiniões  sobro  os  acontecimentos,  prestou  sou  compromisso,  HOb 
sua  partida  sómente  após  a  tra-  Lm  Volparaizo  houve  esta  presldcncla  do  coronel  Cari 


lamente  seguida  pela  Inglaterra. 
Offlclnlmento  nada  lia  resolvi¬ 


do  Porto,  no  Intuito  de  proteger  L|abca  ao  rigor  da  censura  esta-  \  opinião  do?  membros  mais  trUcçõos  em  torno  do  telegram¬ 


as  vidas  e  os  Interesses  dos  BUb-  beleclto  pelas  autoridades  por-  considerados  da  egreja  a  respeito  ma  que  dirigiu  ao  chancellcr  hos- 


munelra  por  quo  a  liquidação  do  qUanto  ft  fôrma  do  liquida 
vae  sc  fazer.  cão.  Bo  do  íaoto  do  haver  o  go 


ditos  brltannlcos,  coso  venham  tuguezas. 


lio  sc  fazer.  çâo.  Bo  do  facto  do  haver  o  go-  0B  mesmos  a  ficar  em  perigo  no 

A  imprensa  governamental  re-  verno  dccrctado  Jft  a  abertura  dwlI.rror  d0B  acontedmentoa. 
resentada  pelo  "Portugal  em-  dum  credito  de  onze  mil  o  tan-  decorrer 


presenUida  pelo  "Portugal”  em-  dum  credito  de  onze  mil  o  tan- 
handelroti  em  arco  louvando  o  jos  contos  para  pagamento  da 
governo,  cspeclalmonto  o  gone-  primeira  prestação,  qulzcrmos 
ml  Carmona  o  o  sr.  Blthcncourt  oonciulr  que  o  governo  so  Íncli¬ 


tos  contos  para  pagamonto  dn  rnNFIRMA  NEM  A 

primeira  iirefltaçao,  qulzcrmos  NAO  BE  CONblKMA  nu»  a 

.  t _ii  —  Am  .  n  n  n  ta  f 


O  GOVERNO  AMERICANO 
VAE  MANDAR  NAVIOS 
DE  GUERIU 


das  propostas  dos  bispos  parece  panhol  communlcando-lho  as  ne- 
ser  a  de  que  os  anglo-catholicos  góclaçOes  quo  o  Governo  Argen- 
conseguiram  uma  victoria  dedsi-  J^.Bf5?5252«£K 


Conseguiram  permissão  $ara 


usar  vestimentas,  para  reservar  a  Haaaioz,  u  çv.f.)  y  vom-  .  „]je.se  auc  o  aviador  ane-  bue  os  olflciacs  assigoanun  uma  n0  Rios  Gallardo;  Justiça.  Ver- 
communhao  aos  enfermos  e  para  mandante  Ramon  Franca  preao  ^  a  lua  e  o  tempo  °',a  declarando  que  não  pediram  gara  Vlcufta:  Fuzendit,  Pablo  Ra- 

offercccr  preces  cm  favor  dos  hontem  por  ordem  do  governo  nas  cspwra  que  a  iin  t  o  lmpo  reorjtantxaçSo  ^  marinha  por  ^lrci;  Agricultura,  Arturo  Alcm- 

mortos.  -  chegou  aqui  as  seis  horas  to  sejam  fareraveis  para  partir  ftstío  ^  eliminação  de  certos  porta;  GuorraT  géneral  Ortlz 

Todavia,  os  evangelistas,  que  t?rd®do  Jíroif11» ôi  dada  hSt  °C  Pln.edo  d,!???0,  a  offlciaes,  entretanto,  a  ma-  Vega;  Marinha,  almlranto  Star- 

proclamam  representar  cm  nume-  ra,„8“„an  J  cscapar  -  cunosuladc  publica'  e  rinha  esta  Intlmiunenta  ligoto  io:  Obras  Publicas,  JuIlo  Vclaz- 

ro  dois  terços  da  egreja,  protes-  gS^ralção  daqui  fez  uma  aos  jornalistas  que  decidiu  aban-  “  d®^.  d®  dUB  co;  .Hj-glenle,  Ms. 

tarão  fortemente1  contra  estas  arando  ovação  ao  fnmoso  avia-  dondr  Cagliari,  caso  se  torne  ne-  J__  p - -  ...  ' 

mudanças,  para  o  que  uma  con-  dor  no  momento  em  que  élle  dei-  «ssar.o  ç  reíugar-se  na  ilha  de  a~^lra  0  *wn  “,ar  ' 

zí/si  *  -  *  nujsstr .«.«-x-  *  awiw  »*  am 

Entrementes,  o  interesse  publi-  ^  T^Sz^do  ^'VSs  na  ÃSjato  MINEIRA  INGLEZA 

co  çoncentra-sç  na  proposta  de  Amateurs  Argentina  de  Football,  t,rtt  antís  do  d,a  <l-  niC  d0  Moeda,  nada  Indica  que  a  situa - 

rninianra  iln  ritual  rins  casamen-  ranimi  hnntam  a  onranlzacno  corrente.  ;fto  «eia  anormal  nesta  canltal.  I  nttArrt  n  ( “  Pnrr,’in  ria  Mn. 


nquella  companhia  de  transportes 
aereos  para  o  referido  serviço. 
Badafis,  9  (U.P.)  —  O  com- 


sua  partida,  sómente  após  a  tra-  Lm  .alporaizo  houve  esta  presldcncla  do  coronel  Carlos 
vrwia  do  Atlântico  manhã,  uma  reunião  de  todos  os  Ibaüez,  parecendo  que  assim  se 

Dc  Pincdo  está  agora  afinando  “‘'Mta  do  “n.a  r°nUn°ltt  * 

o  seu  nyuroplaiio  e  esperando  a  dircctar-generol  da  armada  e  O  novo  gabinete  ostft  nsHlm 
lua  clieia  para  aproveitar  as  noi-  lambem  realizaram-se  reunIOea  constituído:  Interior,  coronel 
tes.  Embora  sem  informação  of-  a  bordo  dos  navios  de  guerra  cm  Carlos  Ihaiiez;  Exterior,  Corne- 


HodrigucB,  ministra  do  Exterior,  na  por  e8Sa  forma  do  pagamento 


IM>la  nssignutuni  do  accordo.  A 
Imprensa  da  opposição,  princl- 
liaimento  “O  Mundo",  criticou 
usperamento  esso  accordo,  ill- 


podorcmoB  errar,  porquanto  é 
sabido  quo  o  mtnlstro  das  Fi¬ 
nanças  sc  esforça,  noHte  momen¬ 
to,  cm  Londres  por  negociar  um 


DERROTA  DOS  REBELDES 
NEM  A  PRISÃO  DO  PRE¬ 
SIDENTE  CARMONA 


zondo  quo  não  era  favor  nonhum  empréstimo  de  dozu  milhões  de 
o  quo  a  Inglaterra  nos  concede-  libras  esterlinos,  cspeolalmentr 


Madrid,  9  (U.  P.)  —  Não  se 
confirmaram  as  noticias  aqui  re- 


Washington,  9  <U.  P.)  —  An- 
nuncla-8o  '  que  o  governo  eslft 
dlspoeto  a  enviar  navios  de 


mortos. 

Todavia,  os  evangelistas,  que 


msposra  *  -  proclamam  representar  cm  nume-  ™ 

guerra  a  Portugal,  caso  seja  tose  ^  ^  ^  ^  cgrcja,  pr0tC5. 


tarde  do  hontem  o  a  ordem  pa¬ 
ra  sua  Boltura  foi  toda  hoje 


a  reorganização  da  marinha  por  mlrcz;  Agricultura,  Arturo  Alcm- 
h-.elo  to  elimlmição  dc  certos  parte;  Guerra,  general  Ortlz 


altos  offlciaes,  entretanto,  a  ma-  Vega;  Marinha,  almlranto  Sear- 
rinha  estA  intlmamenta  ligada  i0;  Obras  Publicas,  Jullo  Yclox- 


necossarlo 


proteger 


nV^?.- 1 "ora bSrMTtç, i ma “irr I quo  ““  ^ I T*t.  «va"0»^0 em que éUe del 


•  ti.  UIVIIl  UIOOU,  CIO  Iin,vumj,v—  HQU  lí  DtUlU  Uto  J»tll  UIUI»  WV  I  ,  ,  .  , 

pnra  ft  consolidação  da  dlvldn  dlmento  da  Industria  doa  taba-  rebeldoa  haviam  sido  derrotado». 


de  Ruori-a  JA  vinham  do  trâs.  COf,(  Vj0m  0  produeto  do  qual  «e  assim  como  a  de  quo  fôra  preso  Antes  de  tomar  uma  decisão  vertiro,  discutindo-as. 


rio  tempo  dum  govorho  conBtllu-  pagai-ia  Integralmente  a  divida  0  prcgidentc 
alanol  quo  deixara  em  Londres  do  gUcrm,  servindo  o  restante  1  „ 
toda  a  documentação  nccessariu  pnra  obrou  dn  fomento  nacional.  ral  l-annD®“ 


o  presidente  da  Heuubllcn,  gene-,  nosso  sentido  o  governo  espora 


mira  sn  fechar  o  accordo,  nno 
Imvcndo,  jiols,  Justificação  pnra 
no  governo  da  dlctudura  atrlbulr- 
sn  uma  vlctorla  diplomática  nes¬ 
se  assumpto,  se  de  facto  o  accor¬ 
do  resultar  em  trlumpho  parn 
Portugal.  E  dizemos  se  resultar, 
iwquanto  olnto  não  se  oonhe- 
wm  os  detalhes  do  accordo,  es- 
tnndo-Ho  ft.  espera  que  o  gover¬ 
no,  conforme  promessa  Bun,  pu¬ 


ro  dou  terços  da  egreja,  protes-  A  guarnição  daqui  fez  uma 
tarão  fortemente1  contra  estas  grande  ovação  ao  famoso  avin- 


rinha  estA  Intlmamenta  ligada  le;  Obras  Publicas, 
no  exercito  no  desejo  de  que  co:  Hyglenlo,  Bilis, 
seja  ndoptada  uma  decisão  doei-  ' _ 


Buenos  Aires,  9  (A.  A.)  —  Em 
•  .  ...  reunião  cxtraordlnaria  do  Con- 

nosso  sentido  o  governo  espora  Entrementes,  o  interesse  puoii-  neIbD  jJIrectar  da  Associação 
oa  Informações  Bollcltatos  ao  co  çoncentra-sç  na  proposta  de  Amateurs  Argentina  de  Football, 
ministro  americano  em  Lisboa,  mudança  do  ritual  dos  casameri-  começou  hontem  a  organlza^o 
_  tos.  da  serie  A,  da  primeira  dlvluao, 

Br.  Dearlng.  -Maude  Royden.  conhecida  pré-  rosolvendo-ue  nella  Incluir  oa 

TODAS  AS  GUARNIÇÕES  DO  ã?dora'  dlssc.  hoj.c  <Itle  as  altcr1'  Portanho,PLtbernl  o  Argentino. 
MINHO  E3TAO  REVOLTADAS  1>®cs  no  serv">0t  °°  ta  sarnento  re-  Habbado  proxlmo,  continuarão 


Acerea  desse  assumpto  temos  aFpjriiA-SE  EM  MADRID  D„.rlne 
■  »  r.ftr  r  anu  ft  domaTChe  '  _  Br •  uearln6 


que  nós  referir  aqui,  ft  dcmarçho 
feita  por  um  grupo  do  represen¬ 
tantes  do  alguns  dlrectorlos  de 
partidos  políticos  Junto  da  em¬ 
baixada  britnnnlcn  om  Ltolma  e 
do  outras  legações  estrangeiras. 


QUE  OB  REBELDES  DO 
PORTO  SE  RENDERAM. . . 


ilxada  britannlcn  em  Ltolwa  e  Madrid,  0  (U.  P.)  —  Os  rebel- 
,  outras  legações  estrangeiras.  ^  do  pQrto  go  |ubmeUenun< 

«síís  d®p®‘8  d®  d®“sei" iioraa  de  bom- 


to  serie  A,  to  primeira  divisão, 
resolvendo-se  nella  Incluir  os 
clubs  desportivos  Buenos  Aires, 
Portenho,  Liberal  o  Argentino. 

Babbado  proxlmo,  continuarão 


apenas  que  está  muito  satisfeito  Santiago.  9  (U .  P.)  —  A  não  OS  EFFHTOS  DA  GRLVE 

com  os  seus  motores  c  que  par-  J*  J??1*,  p"^5a  de  Jü?uenV8  MIWCfDA  TN/TE7A  '  - 

tirá  “antes  do  dia  auinze  do  fTu®fs  d«  oclores  na  Praça  da  filINUKA  INüLtíA 

tira  ames  no  oia  quinze  ao  mda  indica  que  a  idtua- 

corrente.  cão  seja  anormal  nesta  capital,  Londres,  g  (“Correio  da  Ma- 

,  Como  essa  data  corresponde  a  tm  manifesto  contraste  com  as  nhi”)  —  Os  cffcitos  desastro- 
da  lua  cheia  acredita-se  ijuc  o  ms  da  greve  do  carvão  sobre  aá 

aviador  partira  logo  que  sc  apre-  gtotra^  r^urhaçte.  pohUras  d;  ferr0  britannicas  re. 

sente  ura  momento  favoravel.  ^  fortemente  armarias  percor-  «lam-se  cora  a  publicação  dos 
..  i  Af.i  i  «Iam  o  centro  da  cidade.  Hoje  dividendos  das  companhias  du 


prescnlam  extraordinário  pro-  ^  trabalhos  cm  torno  de  novus 


JA  conhecimento  do  íacto  tele-  " 
graphicíimeiUP.  Mas  uempro  vale  bardelo 


bliquo  ob  documentos  relativo*»  a  pcnti  relembrar.  B‘  o  tíejvuln- 


«I....  n  m  I»  »  _  vi„ jantes  gresso,  mas  lamentou  ainda  per-  inclusões.  .  0  DreSldentC  do  Chile  chegO 

.  ,  maneçam  certos  costumes  absole-  ’  . 

aqui  chegados  dizem  que  o  mo-  ^  e  apparcnten]t.ntc  scnt  6Ígni.  q  ANNIVERSARIO  DA  EN-  a  renunciar,  o  qae  nao  foi 

vlmento  rovoluolonarlo  portu-  „  |r*trtn*\  •. 

guez  actual  é  o  maior,  desde  Man>  Temntst.  nréradora  nro-  TRADA  DO  EX-KAloER  8CCCH0 


aviador  partirá  logo  que  sc  apre¬ 
sente  um  momento  favoravel. 


.  ,  I  I  M  I  I  IHUII  V  UCUUV  tu  UIUIUV.  nuje  VIHIUMIUUJI  VfcQ-J  LUIH|I|IIIIIIUJ 

0  presidente  do  Chile  chegou  n5°  °  menor  Indicio  de  dea-  Midland  c  cscossezas.  Os  dir* 


ft"  negociações. 


ta:  os  representantes  doo  diro-  ...MAS  EM  LONDRES  SABE- 


Marie  Tempcst,  pregadora  pro- 


“O  Século”  o  “O  Dlarlo  de  ctorios  dos  partidos  e  ngriipa-  gK  qIJK  os  REITOLUCIONA- 


Notlcias”,  os  dois  maiores  or. 
wloa  da  opinião  imbllca  portu 


mentos  políticos  Partido  Demo¬ 
crático,  Partido  da  Ksqucrün  Dc- 


que  se  fundou  a  Republico,  por-  grossista,  salientou  simplesmente 
quo  todos  ns  guarnições  to  rc-  que  visto  como  sempre  obedccc- 


TRADA  DO  EX-KA1SER 
PARA  0  EXERCITO 


ordem. 

Santiago.  9  fA.  A.)  —  K'  In¬ 
tensa.  a  agitação  que  so  nota  nos 


ctorios  declararam  que  os  refe¬ 
ridos  dividendos  são  apenas  de 
i  i|2  por  cento  sobre  os  títulos 


RIOS  DO  PORTO  ESTÃO  do  Mlnho  a  clle  adheriram.  ra,  cm  toda  a  sua  vida,  ao  ser-  Berlim,  9  <U.  P.)  —  Famosos 


Buenos  Aires,  9  (A.  A.)  — 
Segundo  o  correspondente  de 
“La  Razon”,  cm  Santiago,  o 


meios  pollUcos  do  paix.  principal-  communs.  perfazendo  um  total  de 

hnnntn  rmuti»  «itnllnl  mnl lt«, An  I  . 


Pari  OBTF.NDO  VANTAGENS  SO-  Tom.,„  a  impressão  aqui  do  que  vitò  modificado  do  tasanjenta  a 


Kr  and  o  reserva  sobre  o  nusum*  tido  Soclollutu.  Alvaristnft  o  Sca-  BRE  OS  GOVERNISTAS  mesmo  quo  o  general  Carmona 


mento  nesta  capital,  motivada 
polos  últimos  acontecimento»  em 
que  tiveram  posMes  de  deuta- 
quo  o  ministro  dò  Interior,  sr. 
Riba»  Vlcunn.  o  o  ministro  da 


pto.  Estuo  &  espera  dos  detalhes  ra  Nom  entregaram  ao  nr.  Car¬ 
das  negonluçõe»  pnra  depois  se  nogle,  embaixador  da  Inglaterra 


Pronunciarem.  O  himi  silencio.  I  nesta  capital  urrui  nota  asüignu- 


|o»rém,  tem  fitdo  geraimcnlo  In-  da  respeetlvnmento  pelo»  ura 


Londres,  9  (U.  P.)  —  Os  com- 
mcrciantea  dc  vinho  Anderuon, 


vonça.  nao  lhe  será  possível  du-  cta;  .  .  c  .  v.  ’ 

vidin  «ne  A  notável  actriz  Sybil  Thom- 


"Sf  HIWJIMVUUV  W  sW,^...vh.u,  »  -rt,in!rinu  nn  - ,  ,  -  tlVUlUI,  C  II  lUIIUSirO  UU 

nudança  actual  em  nada  a  affc-  Knt0d .St  í 


sfide  to  “Liga  dos  Guerreiros" 
celebraram  o  qulquageslmo  nnnl 


ofíin^ilo  "com t'ee5a°atUluton corf  f80  *  oS  títulos  commuiu  e  os  referi- 

afim  to  com  essa  atutude  «.on-  nota  nos  classe®  militares,  no  i.  riireetnre.  ria.  evlnrian  ti- 

para  o  apaxiguimento  w|0  da*  quaes  é  vtslvel  o  des-  <Ios  05  dl  ,  orcS  da.1  c.st ra  .  V 

rito»  o  solução  da  criae  contentamento  nue  rrina  nara  veriru  que  lançar  m5o  de  mais  de 


apenas  tres  por  cento  para  1926, 
a  menor  taxa  da  historia  ferro- 
viaria  hritannica  nestes  81  anros. 
Para  pagar,  aliás,  esse  «lividemfo 
dc  tres  por  cento  da  media  entre 


'•  i  pretadõ  como  «lesfuvoravel  no  Antonlo  Maria  da.  Silva.  Corte-  I  Dobson  &  Comp.  receberam  um 


<i'.eordo.  A  attltude  desses  or- 
uuos  da  Imprensa  Juntnmcntc 
«  am  as  nrltlraa  dos  Jornaoa  dn 
opposição,  levaram  o  ministro  do 
Exterior  sr.  Blthoneour  Rodri¬ 
gues,  a  declarar  nn  imprensa, 
que  o  accordo  foi  bom  para  u 
t>ulz,  "porouantn  a  dl  viria  não 


dos  Santos,  José  de  Maceilo,  Au¬ 
gusto  Dias  «la  Silva,  general  Bft 
ttardoso  0  Antonlo  Sérgio  "ile- 
claramlo  não  reconhecer  como 


tiriegrnmma  de  Vigo,  annunclnn- 
d«>  que  os  revolucionários  portu- 
guezes  do  Porto  CHtão  levando 


Imn,  qualquer  operação  flnancel-  vantagens  án  tropas  legaea,  so-  Madrid,  9  (U.  P.)  —  Viajan- 


ru  «iu  emprestlmo  «em  a  saneção  brrtudo  depo|B  da  adhesão  daa  tes  vindos  da  fronteira  portu- 


p.u-lamentar,  conforme  ninnilu  ' 
numera  quatro  uo  artigo  26  du 


trojius  d*‘  Lisboa. 


ror  multo  no  poder,  visto  que  J.,n  ^au  versario  to  entnuln  do  ox-Knmer  correr  para  o  apa: 

.  .  .  „  dikc  acha  que  a  nova  versão  e  Guilherme  paru  0  Excrelto  alie-  dos  espíritos  0  soluça 

perdeu  toda  n  popularidade.  illle||iffa,lc.  mão.  O  marechal  dc  campo  Von  poUtled  em  quo-  «0  d 

Ellcn  Wilkinson,  membro  tra-  Mackeneen,  saiu  do  sou  retiro  poderes  da  Republica. 

EblA  PEORANDO  A  balhista  do  Parlamento,  declarou  voluntário  para  tomar  parte  n»s  o  gabinete,  porém 
SITUAÇAO  considerava  surDrehcndkla  Ra  celebração.  vesUndo  o  mjo  rnndo  unanlmemente 

f jta  ril  um  ««I  iíT!,  brilhante  uniforme  dos  Huesare  renuncia  não  evitaria 

Madrid  9  CU.  P.)  —  Viajan*  °  4  ?  V.  l,m  ^“Ç0  ti0  ÍJ1  rbi  Morto.  O  marechal  Maekensen  baçOeu  esporado»,  reje 

,  TTòuJ  1,™  .,,,  '  no-  t,.<,uad?  dC-  b,Sp0S  '?°dcr,  pr^?'  foi  também  a  Doorn  para  dar  dido  do  ir.  I^rain. 

lw  vindos  «ta.  fronteira  porra  ,lr  col5a  tao  apn,veitavel  -quanto  parabéns  ao  ex-kaiser  pela  totn  apresentar  Bua  renui 


...,csplrl10"  0  80luÇno  ca  crise  contentamento  que  reina  para 
política  em  que-  »o  debatem  os  com  certos  aspectos  to  ]>olÍtlca 


gabinete,  porém,  conslde- 


ueional. 

Esse  estado  de  duvido*  refle- 


sctc  milhões  esterlinos  das  suas 
reservas.  A  refxla  bruta  das  em¬ 
presas  tiveram  uma  reducção  dc 


I..A,  .  .  I  X  W  uuxuun  *  V“'  IIUMS  UlUttUI  UliU  |ttJUV.',riU  Ut 

sa  celebração  vesUndo  o  seu  rnndo  unanlmemente  que  rasa  tiu-no  hoje  no  Parlamento,  tendo  L.js  de  „0  milhões  de  lihras' 
brilhante  uniforme  dos  Huesare  renuncia  não  evitaria  ns  pertur-  a  Cornara  dos  Deputados  appro  mal  aC  - 


da  Morte.  O  marechal  Mackeneen  bações  esperadas,  rejeitou  o  pe-  vado  um  requerimento  de  infor- 
fo!  também  a  Doorn  para  tor  dido  do  sr.  Larrain,  preferi nuo  mações  oo  Governo  aohre  o®  ul- 


Houvr  uma  reducção  similar 
nos  dividendos  das  estradas  do 


I  gue*u.  dlxcru  «mo  tt  situação  re-  |  a  revisão  do  livro  de  orações.  I  oue  «o  celebrava. 


parabéns  ao  ex-kaiser  pela  totn  apres«>ntar  Bua  renuncia  calle-  timos  factos  politicoa  e  sobre  ns  sul  c  do  cé*te,  o  que  se  espera 

..«•n  un  Hvtalwitm  .Mim  1  _  ..  .  .  .  ..  *  .  _ _ J.  _ L! 


perspectivas  <U  actual  situação.  I  sei  a  annuncúdo  amanhã 


v 


Para  ler 

iiuiiiftiiiiitiiaiiiiiiiiiitiiiaaittiiiittiniiiiira 

no  bonde 


De  São  Paulo 


A  situação  na 


AGUAS  E  TERRAS  MUITO 
COMPLICADAS... 


reprimir  a  exploração  do  publico 
consumidor  pelo»  mãos  lndus- 
trines. 

A  bfici  Industria  nacional,  quo 
sempre  primou  pelo  esmero  o 
pela  qualidade,  reeommcnda-se 
pelos  seus  produetos  Huperlores, 
cujas  mnrcuH  aúo  conhecidos  nos 
mercado»,  e  encontram  uccelta- 
ção  lã  fôra,  no  estrangeiro.  Cada 
palz,  pelas  clraumstnnclas  de 
sua  posição  gcographlca,  pelos 
acus  recursos  naturnes,  por  sua 
flfira,  pelas  aptidões  eapeclaes 
doa  seua  habitantes,  esta  talha¬ 
do  para  exceder  os  demais  em 
certoB  ramos  de  manufactura. 

O  Brasil  tem  recursos  de  toda 
a  natureza,  que,  trabalhados,  po¬ 
derão  acrvlr  de  baae  a  uma  po¬ 
derosa  organização  lndustrlnl, 
dennto  da  qual  o  presente  appa- 
rclhamcnto  do  São  Paulo  dosap- 
parecerla  por  Insignificante.  Mas 
não  £  com  o  protccclontsmo  ã 
custa  do  povo,  com  “estabiliza¬ 
ção"  o  barreiras  oamblacs,  que 
se  ha  de  constituir  uma  organi¬ 
zação  Industrial  seria  e  durável. 
Usemos  as  nossas  matérias  prl- 
mns,  como  fazem  os  fabricantes 
do  calcado  e  os  de  bebidos,  o  en¬ 
contraremos  pti  / Irmc  no  m are 
maono  da  concorrcnola  Interna¬ 
cional. 

O  sr.  Campos  Blrnfeld,  na  en- 
lu&te  que  breve  furã  cm  São 
Paulo,  terá  a  máxima  honra  om 
ouvir  os  senhores  lndustrlacs  c 
commorclantos  que  lho  derem  o 
prazer  do  sua  attenção,  para  as¬ 
sumptos  relativos  ao  direito  In¬ 
dustrial,  ás  qucBtSes  de  organl 
zação  o  outros  problemas  de  in¬ 
teresso  nacional;  os  resultados 
do  suas  pesquizus  serão  dudos  n 
conhecer,  em  dotnlhado  relatorlo, 
nos  leitores  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã",  ficando  desde  já  a  Impren¬ 
sa  do  paiz  autorizada  a  trans¬ 
crever  tudo  -quanto  esao  senhor 
divulgar  a  respeito  do  cnfC,  dos 
Industrias  e  do  commerolo  de 
São  Paulo,  seu  estado  do  flores¬ 
cência,  sua  producção  e  condl- 
võea  economlcns.  no  principio  do 
anno  da 


:\A  proposlto  do  Inquérito  do 
café  quo  brovo  faremos  na  Pau- 
íícén,  oommunlcumos  tio  publico 
plullsta'  que,  aproveitando  o  es¬ 
casso  tempo  do  nossa  estada  em 
sou  melo,  procuraremos  indagar 
também  ns  condições  actunes  da 
Industria  e  do  commerolo  pau- 
lUta. 

!Não  esperamos,  comtudo,  ser 
capuzes  de  apresentar  um  rela¬ 
tório  detido  sobro  os  Industrias 
o  o  commerolo  do  Suo  Paulo,  em¬ 
bora,  tomaremos  nota  do  tudo 
quanto  chegar  ã  noHsa  percepção, 
para  no  regresso  a  esta  capital, 
darmos  ã  publicidade  o  que  fOr 
julgado  do  Interesse  nacional. 

Que  as  lnduBtrins  paulistas 
não  são  devidamente  conhecidos 
no  Brasil,  o  provam  ns  caseml- 
rds  do  São  Paulo,  produeto  ven¬ 
dido  cm  toda  n  parto  como  ln- 
glcz  o  que  no  entanto  fi  nacio¬ 
nal  —  e  a  maioria  das  vezes  f 
juatamente  a  cnscmlra  barata  de 
São  Paulo  que  so  impinge  ao 
niorcado  como  lngle2U.  Dalil  as 
queixas  geraoe,  quo  nés  mesmo» 
reproduzimos  cm  outro  artigo, 
contra  as  casemlras  paulistas. 

•  'O  povo  não  conhece  a  exis¬ 
tência  de  bOns  casemlras  paulis¬ 
tas,  sé  conhecendo  as  más,  por¬ 
que  tem  Bldo  tantos  vezos  logra¬ 
do.  A  falia  ê  Bem  duvida  da  par¬ 
to  dos  InduBtrlaes,  dos  produeto- 
'rta  quo  não  promovem  a  publl- 
oldnilo  em  favor  de  suas  Indus¬ 
trias  o,  multo  delles,  em  logar  de 
registrarem  marcas  próprias  e 
obtorem  patentes  do  modelo  paru 
08  seus  pndrOos,  preferem  Imi¬ 
tar  os  padrões  Inglezes  o  eon- 
tíéntlr  quo  ns  suas  fazendas  bo- 
J.im  vendidas  oomo  estrangei¬ 
ras. 

Existe  a  bOa  Industria  nacio¬ 
nal,  nsBlm  como  existe  n  mã. 
Em  todos  os  ramos  da  produ¬ 
cção  a  quo  os  paulistns  se  tSm 
dedicado,  onoontram-BO  artigos 
dá  bôa  qualidade  o  artigos  que 
oh  nllomães  chamam  “bllllg  und 
Bohleoht”  1,6.  barato  e  ruim, 
apenas  com  a  dlffcronça  quo  o 
nosso,  além  do  ruim,  é  caro. 

A  bfla  Industria  nacional  qua- 
»1  sempre  6  superior  ft  estran¬ 
geiro,  artigo  por  artigo,  preço 
por  preço.  Vamos  dar  um  exem¬ 
plo:  catavamos  ha  dias  em  um 
bar  carioca,  cm  companhia  do 
um  amigo  norte-americano,  fa¬ 
zendo  uma  pequena  libação.  Pe¬ 
diu  clle  uma  bebida  sem  ulcool. 
O  garçon  trouxe  uma  garrafl- 
nha  com  um  llqutdo  tirante  a 
oafé  rolo,  quo  bebemos  sem  no¬ 
tar  grande  coisa. 

-ji  0  americano,  porém,  aos  pri¬ 
meiros  tragos,  observou:  “Nun¬ 
ca  provei  Oitarand  tão  gostoso 
em  minha  terra." 

Foi  então  que  tlvomoB  a  atton- 
ção  altraldn  para  a  gnrrafinhn 
o- estudamos  o  artigo.  Em  de 
bom  engarrafamento,  bom  rotu¬ 
lado,  o  trazia  no  rotulo  a  Indi¬ 
cação:  “Privilegio  de  Invenção 
n.  9709"  e  raals  — Marca  Re- 
glstrada" . 

Comprehendemos  logo  a  rnzfio 

Ía  qualidade  do  produeto...  Um 
ibrlcantc  qtie,  no  Brasli,  possuo 
um  privilegio  do  Invenção,  não 
ê  um  remendão,  o  demonBtra  ha¬ 
ver  appllcndo  ã  sua  Industria 
uma  IhtoUigencln  superior;  ou¬ 
tro  tanto  so  dirá  dos  commer- 
clantoB  quo  timbrem  no  roglstro 
de  marcas  para  o  seu  commcr- 
olo. 

Concluímos,  pois,  que  exlBtem 
dt ma  .Industrias  naolonacs:  a  le¬ 
gitima  o  a  falsa.  No  caso  ver¬ 
tente,  cstavnmos  em  presença 
de  uma  legitima'  Industria  brasi¬ 
leira. 

E‘  ourloso  observar.  A  legiti¬ 
ma  industria  nacional,  dlBtln- 
guo-ae  da  falsa,  pelos  factos  se¬ 
guintes: 

1*)  E‘  gcralmento  bascatla  em 
privilégios  de  invenção; 

2”)  Sé  vende  artigos  com 
marcas  registradas; 

J")  Emprega  matérias  primas 
do  ]\üz; 

4*)  Emprega  mão  do  obra  bra¬ 
sileira,  e  tem  machlnos  aperfei¬ 
çoadas  pelos  proprlos  Indus- 
trloos; 

6")  N3o  precisa  de  protecção, 
além  da  Justiça  e  do  reconheci¬ 
mento  da  seus  méritos  pelos  po¬ 
deres  pulilloos. 

Era  o  .teaso  do  produeto  cita¬ 
do,  e  é  o  caso  de  uma  Infinidade 
de  fabrlcoq,  existentes  om  todos 
os  pontos  do  palz,  multas  em 
S.  Paulo.  . 

TA»  Industria,  nacional  tllegltlma, 
falsa  ou  fictícia,  6  a  quo  não 
pôdo  viver  Bem  protecção  vergo¬ 
nhosa  om  detrimento  do  consu¬ 
midor  o  dos  Interesses  do  palz. 
Reconhece-se'  essa  md  Industria, 
á  primeira  vlstn,  pelos  seguin¬ 
tes  caraatcrlstloos  dos  produetos 
ou  das  organizações  que  os  ma¬ 
nufacturam  : 

1‘)  Vive  de  favores,  dontro  os 
qrnSs  destacam-se  na.  Isenções 
escandalosas,  os  preferencias  In¬ 
devidas  nos  íornecImontoB  públi¬ 
cos,  as  commlssõus  secretas; 

.2")  Bnsela-so  na  barreira  al¬ 
fandegária,  o  regula  ob  «eus 
Çtcços  de  accordo  com  o  cambio 
e ,  com  os  direitos  lançados  sobre 
oa  similares  estrangeiras; 

3”)  Vendo  produetos  sem  mar¬ 
cas  registradas,  o  não  tem  privi¬ 
légios  legítimos,  ou  procura 
fraudar  os  Inventores  de  bOa  fé; 

4°)  Tom  dois  prcçoB,  conformo 
o  freguez,  o  faz  pausar  os  seus 
artigos  por  estrangeiros,  che¬ 
gando  mesmo  a  usar  de  ortlflcloB 
pouco  honrosos  para  ludibriar  os 
compradores,  como  soja,  a  Imita¬ 
ção  do  marcas  alheias,  nomes  de 
língua  ostrangelra,  a  copla  de 
fqrmos,  modolos  o  padrões  do  ar¬ 
tigos  Importados; 

G’)  Emprega  matérias  primas 
estrangeiros  e  mão  do  obra  na 
maior  parte  tantbom  estrangeira. 

A  uma  Industria  desta  nature¬ 
za,  quo  por  akl  se  dá  como  na¬ 
cional,  não  so  pôde  conferir  a 
dignidade  do  eonBlderal-a  uma 
manufactura. 

E’  essa  a  Industria  quo  pro- 
movou  a  “estabilização";  é  essa 
a  quo  desoja  anclosamcntc  a  alta 
dos  preços,  a  baixa  do  cambio, 
a  carestia,  porquo  cila  vivo  ds 
exploração  dos  oonsumldores ;  é 
oontra  essa  Industria  quo  nos 
temos  batido  desde  o  lnlolo  das 
nossas  consideração»,  e  não  ces¬ 
saremos  emqimnto  não  forem 
tomadas  medidas  detendentes  a 


O  presidente  da  Rcpuli.!,  ,  jj. 
slgnuu.  na  pasta  da 
seguintes  decreto®. 

Bromovcndo.  na  Attand-ga  j. 
Fortaleza  —  Al*  escriinurarle, 
o  í*  Rayntundo  Joio  G-p-tuJ 
Aranha:  a  !*  escripuir.  :.,.  M 
3**  Arisüdes  Henriques  v  1'rao. 

.  cleco  Silveira;  a  3*  «acijunir». 
rio,  oa  4**  José  Pnroplon.»  ■  Jq. 
sué  Relsolar  de  Freitas;  ,  no. 
meando  4*  esvripturun..  u* 
segundos  offlclaes  aduur- 1  v»d» 
mesma  AUandega.  rx.ir.cioj, 
José  de  Uma  Mendonça  ,  Jx> 
mlngos  Tuborda  de  lUrandz;  4 
auxiliar  technlco  da  Cantado; 
ria  Central  da  Republica,  u  pm. 
tirante  Francisco  Knvill..  4  j» 
escrlpturarlo  da  Casa  da  .V.vqv 
o  4*  Elvlnlo  Tilo  de  011'»:  In; 
e  n  3*  escrlpturarlo  Ar  lvi*.- 
gacla  Fiscal  do  Thesouro  Xj. 
clotiul  em  Mutto  Gnxss  „  <• 
Abelardo  Ribeiro  de  Azeredo, 

Aposentando  —  o  1*  escslptq. 
rario  da  Delegacia  Fiscal  do  The- 
«ouro  Nacional,  em  Santi,  õj. 
tharlnn  Pellnto  Klysio  d»  X.is- 
clmcnto  Costa;  o  mestre  h 
tlclna  do  Fundição  de  Typo»  ilz 
Imprensa  Nacional,  José  JUre 
Uns  de  Campos;  o  otfirsal 
1*  classe  especial  da  offttína 
do  Serviços  Acccssorlos  ili  re¬ 
ferida  repartição  Anloniu  J»s4 
do  Mello:  o  o  cortndor  de  |npd 
da  Offlclnn  Typosruphic.i  ,»in. 
da  da  Imprensa  Nndonal,  ,\n- 
gusto  da  Silva  Bordallo. 

Nomeando  —  3*  escrlpturarlo 
da  Delegacia  Fiscal  do  Thesou- 
ro  no  Estada  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  o  2*  da  Alfândega  de  X». 
tal,  Abelardo  Fernandes  Burresa 
e  o  3*  da  Delegada  Fiscal  no 
Amazonas,  João  de  Uma  Go¬ 
mes.  s 

Nomeando  —  3*  escriptur.ulo 
da  Dlrecturla  de  Estatística 
Commcrdol.  o  t*  da  Delegaria 
Flscnl  no  Amazonas,  Fellppe 
Santiago  Dias  Paredes. 

Promoveudo  —  Por  antigui¬ 
dade,  u  3*  escrlpturarlo  da  Dl- 
rectoria  do  Estatística  Comtner- 
clal,  o  3*  José  de  Oliveira  Ko- 
cha:  a  1*  escrlpturarlo  da  De- 
lcgucla  Fiscal  em  Matto  Gros¬ 
so,  o  2*  João  Brasllto  Nogueira; 


O  serviço  de  abastecimento  de’ 
agua  á  capital,  empreitada  de 
grando  vulto,  quo  determinou  a 
Iniciativa  do  um  empréstimo  ex¬ 
terno,  offerece  Já  a  .perspectiva 
de  um  modesto  escândalo  admi¬ 
nistrativo.  Demos,  porém,  a  pa¬ 
lavra  ao  locallstii  da  Folha  da 
Noite.  Eis  como  clle  foz  a  curio¬ 
sa  revelação: 

“A  ausoncla  do 


PIANOPHILOX 


0  sr.  Fablo  Aranha  relata 
as  tropelias  occorridas 
em  S.  Pedro 

B.  Paulo,  9  (Do  corresponden- 
to)  —  Acabo  de  entrevistar  o 
dr.  Fablo  do  Camargo  Aranha, 
delegado  do  PorUdo  Democrático, 
quo  domingo  ultimo  realizou,  cm 
S.  Pedro,  uma  conferencia  de 
propaganda  da  candidatura  do 
dr.  Francisco  Morato,  conferen¬ 
cia  que  os  membros  do  dlrectorlo 
local  do  parUdo  Republicano 
Local  tenturam  Impedir  á  viva 
força. 

declarou  que, 


£  P1AN0PH0B0S 


Como  foi  commemopado  o 
anniversario  do 
Combate  da  Armação 


Pekln,  D  (ü.  P.)  —  Está  cor¬ 
rendo  boato  do  quo  será  apresen¬ 
tada  á  Liga  dus  Nações  uma 
proposta  tornando  a  cidade  do 
Shnngbal  zona  livre,  em  situa¬ 
ção  Idêntica  ã  da  cidudo  do  t)an- 
tzlg,  Babendo-se  que  a"  Grã-Bre¬ 
tanha  é.  a  favor,  desse  plano. 

Ilankow,  9  (ü.  P.)  —  Uma 
mulUdão  composta  do  varias 
centenas  de.  pessoas  fez  uma  de¬ 
monstração  antl-britannica.  A 
concessão  manteva-sc  tranqudia. 

Loiidrct,-’  9  (U.  P. )  —  O  cor¬ 
respondente  do  “Mornlng  Post" 
om  Shanghal  noticia  quo  ns  tro¬ 
pos  cantonenscs  da  provinda  de 
Klang-sl  se  amotinaram,  .-devido 
á  falta  do  pagamento,  (lepols  do 
que  cada  soldado  reoebou  um 
dollor,  o  quo  não  -apaslguará  os 
descontentes. 

Londres.  9  (U.  P.)  —  “Daily 
Mall"  sabe  do  fonte  fidedigna 
que  o  governo  Informou  as  po- 
tonolos  do-  que  logo  que  se  of- 
tereça  occoslão, .  elle  deseja  quo 
se  dé  a  Intervenção  da  Uga  das 
NaçOcs  na  QmMV 
'  Pekln,  9  (U.  P.)  —  Sabe-se 
que.  o  embaixador  Japonoz  pro- 
poz  ao  sr.  Welllngton  Koo  o 
rolnlolo  da  conferencia  aduanolra 
ohineza.  Acredita. «o  quo  as  do¬ 
mais  potências  não .  concordem, 
dovldo  ã  Impossltillldado  do  so 


i Peto  anno  de  1875,  nos  salões 
cariocas ‘que  sorriram  d  mocidade 
dos  neiiof  avós,  era  de  bom  tom 
diser-se  versos,  ao  piano..  Uni 
elegante  que  usasse  calfas  de  bo¬ 
ca  de  sino,  guedèlha  a  Castro  Al¬ 
ves,  olho  langue  e  nõo  reeilasse, 
desancando  a  grammalica  e  a 
métrica, . 0 

"Era  no  outomno  quando  a 

limagem  tua" 
011  aqnelle  horripilante 
“  Vaç  alta  lua  na  mansão  da 

[morte". 

ás  punhadas  sentimentais  dos 
pianistas  de  ouvido,  caldicanizado- 
res  dc  uma  celeberrima  marcha 
fúnebre  que  se  chamava  Dallila, 
era  lido ,  ijuasi,  por  um  réprobo, 
no  seio  digno  de  «ma  família, 
Com  a  tósa  da  guedelha,  a  cal¬ 
ça  rccla  e  os  versos  do  plectro 
parnasiano,  0  recilalivo  caiu,  para, 
só  agora,  scr  exlmimido  pelas 
gramophonicas  disettses  qne,  se 
não  usam  calças  boca  de  sino, 
conservam,  comtudo,  0  olho  pie¬ 
gas  e  a  cabelleira  dos  suspirosos 
românticos  de  75, 

Nesse  correr  de  tempo,  entre¬ 
tanto,  0  piano  não  deu  uma  fol¬ 
ga;  não  descanço u,  um  só  mo¬ 
mento,  os  nossos  ouvidos ,  como 
os  rccilcrtivos  em  sua  amavel  syn- 
cope,  continuando,  sempre,  a  nusr- 
tellar,  na  obra  cruel  e  insistente 
de  desafiar  os  nervos  e  a  paciên¬ 
cia  do  proximo. 

•Ohl  os  pianos  que  nfio  repou¬ 
saram  nem  depois  da  descoberta 
da  viclrola  e  do  alto  falante! 

A  proposlto  de  planos,  esla 
historia : 

0  pintor  Hélios  Seelmger,  um 
/tomem  muito  engraçado  que  os 
leitores  podem  conhecer  no  pro- 
.xiisto  baile  dos  Artisla.s,  onnmi- 
ciado  para  0  dia  25,  no  Assyrio, 
vae,  não  ha  muito  visitar  certa 
senhora  que  lhe  queria  encom- 
niendar  um  relralo. 

■  Chega,  puxa  a  jua  converso 
preparatória,  e  começa  a  tocar  no 


Um  discurso  do  sr.  Brlclo  Filho 
evocando  Florlano 
e  fazendo  a  sua  profissão 
de  fé  pacifista 


controle-  aos 
netos  dos  poderes  públicos,,  fa¬ 
vorecida  além  disso  pela  Incon¬ 
sciência  pervorsa  dos  quo  ten¬ 
tam  embair  a  boa  fé  offlolal, 
tem  feito  proliferar,  cm  S.  Paulo, 
unia  nova  casta,  u  quo  daremos  0 
nome  BUggesllvo  de  “explorado¬ 
res  da  fraude".  Durante  oa  tra¬ 
balhos  legislativos,  algumas  des¬ 
sas  audaciosas  tentativas  de  as¬ 
salto  aos  cofres  do  Estado  pude¬ 
ram  ser  apontadas  ã  Câmara  pelo 
representante  da  minoria.  Infc- 
llzmente,  a  situação  política  de 


Dirigida  pelo  Gremlo  Nacional 
Benoflcento  Florlano  Peixoto,  ef- 
fcctuou-so  hontom  ti  commemu- 
da  Armação, 


0  dr.  Aranha 
acompanhados  de  amigos  0  mem¬ 
bros  do  Partido  Independente  de 
Plrqclcaba,  dlrlglu-se  para  8. 
Pedro,  em  tres  automoveis,  son¬ 
do  ã  entrada  da  cidade  adverti¬ 
do  o  chauffeur  do  auto  que  via¬ 
java,  quo  nll  estavam  todos  ar¬ 
mados  e  dispostos  a  Impedir  a 
r>o..fereucla, 

A  advertnncla  foi  seguida  de 
ameaça  do  revõlvcr.  Apesar  dis¬ 
so, ’0‘dr.  Aranha  dlrlglu-se  para 
a  resldcncla  do  dr.  Clementino 
Mendes,  presidente  do  dlrectorlo 
democrático,  de  cuja  Jsnella  Ini¬ 
ciou  a  conferencia.  Nessa  ocra- 
st&o,  0  prefeito  Nlcola  do  Mauro, 
vereadores  e  capangas  do  revól¬ 
ver  em  punho,  entre  vivas  ao 
Partido  Republicano  Paulista, 
avançaram  em  direcção  ã  casa 
onde  falava  0  dr.  Aranha.  Os 
amigos  do  orador  reagiram  cm 
legitima  defesa,  tirando  as  armas 
e  fazendo  recuar  os  assaltantes. 
Estaboloccu-se,  então,  enorme 
confusão,  havendo  correrias,  pois 
nessa  occoslão  passava  pelo  largo 
proximo,  uma  procissão.  Apezar 
disso,  0  povo  que  ouvia  o  confe¬ 
rencista,  montove-sc  nttento,  até 
o  filial,  embora  os  capangas  se 
mantivessem  em  altitude  amea¬ 
çadora.  Desses  acontecimentos  o 
dr.  Fablo  Aranha  publicará  dota- 
lhes,  amanhã,  na  “Folha  do  Par¬ 
tido  Democrático” .  Designado 
pelo  partido,  foi  o  dr.  Fablo,  no 
domingo  ultimo,  a  3.  Pedro,  fa¬ 
lar  ao  povo  Independente,  .  na 
mesma  propaganda,  sendo  acom¬ 
panhado  pela  sua  comitiva. 

Fomos  logo  avisados  de  que  o 
prefeita  estava  tomado  do  grande 
colora,  e  que  procuraria  Impedir 
qualquer  manifestação,  em  favor 
do  dr.  Morato.  Com  grande 
tranqulllldade  proferiu  o  seu  dis¬ 
curso,  sendo  algumas  vezes  In¬ 
terrompido  peloB  capangas  pre¬ 
sentes,  que  a  cada  momento 
ameaçavam  fazer  fogo  contra  o 
mais  legitimo  direito,  do  propa¬ 
ganda  0  polidez  moral  o  cívica, 
bem  discernida  o  praticada  com 
saronldade  do  exemplares  ecntl- 
montos  patrlotlcos,  que  tem  sli(o 
a  arma  Invencível  e  vlctoriosa  do 
Partido  Demoorattoo. 
t  'Òa  nutoréa  de  todas 


ração  do  combate 
travado  por  occaslâo '  da  revolta 
do  6.  de  Setembro  de  1893,  fa¬ 
zendo-se  represontar  no  acto  0 
presidente  do  Estado  do  Rio, 
pelo  major  Ivo  Borgçs,  o  prefeito 
do  Nlcthoroy  polo  professor  Al¬ 
berto  :  Cardoso,  o  secretario  da 
Justiça  do  Estado  do  Rio  pelo 
capitão  Macedo  Costa  0  a  Força 
Militar  do.  Estado  do  Rio  pelo 
coronel  Chrlstlano  Alves  Pinto  e 
toda.  a  offlolalldade. 

Da  Praça ,  Martin  Affonso,  na 
vizinha  cidade,  partiram  os  pa¬ 
triotas,  ás  5  horas  em  bondes  es- 
peolaes  em  direcção  ao  cemlterlo 
do  Maruhy,  onde  estava  forma¬ 
da  .uma  companhia  -  de  guerra 
da  Força  Militar  do  Estado  sob 
0  commando  do  capitão  Slze- 
nondo  Dias. 

Chegado  o  préstito  á  nocro- 
pole  usou  da  palavra  0  almirante 
José  Carlas  de  Carvalho  que 
pronunciou  o  seguinte  discurso: 

“Senhores.  —  Sempre  estive 
ao  lado  do  marechal  Florlano 


'dos  vivos,  tendo  detxoão  "0  Gro-; 
mio  Florlano  privado;  de  sua .  sa¬ 
bia,  efflclente,  e  horijada  dire¬ 
cção.  Mas  se  não  velu  om-pessdn 
entro  nés  está  0  sou  nome,  Sem¬ 
pra  respeitado,  a  Inspirar  os  quo 
ficaram,  a  lnduzll-os  á  pratica  do 
bem.  , 

Presente  se  nohn  o  represen¬ 
tante  do  prcaidohtc  do  Estado  do 
Rio,  quo  nunca  tom  faltado  a 
esta  oommemoração,  o  com  elle  0 
do  profetto  e  0  do  secretario  da 
Justiça.  Luzldamento  formado 
tas  continências  o  Corpo  Poli¬ 
cial,  garboso  e  correcto,  com  0 
orgulho  do  poder  oontar  entra 
os  que  o  commnndaram  0  bravo 
Fonseca  Ramos,  encerrado  no 
mausoléo  deante  do  qual  todos 
nos  Inclinamos,  FonBeca  Ramos, 
0  Intrépido,  quo  ha  32  annos, 
preelsnmonte  na  data  de  hoje, 
com  extraordinária  coragem  di¬ 
rigiu  o  combate  quando  0  Inimigo 
desembarcou  doa  navios  de  guer¬ 
ra,  do  fénnn  a  conquistar  n  vi- 
ctoHa  da  legalidade.  Parece  quo 
ainda  0  ostou  vendo  calmo,  se¬ 
reno,  Indomlto,  Indlffcrento  ás 
balas  que  em  profuBão  calam  em 
volta  de  sua  veneranda  figura, 
uo  se  retirando  da  frente  das 
tropas  quando  foi  entoado  o 
hymno  do  trlumpho  que  nssogu- 
rou  a  denominação  de  lnvlota  á 
cidade  plantada  nesta  banda  da 
formosa  Guanabara. 

Que  estamos  aqui  fazendo  7 
Mantendo  discórdias  7  Revivendo 
odlosidades  7  Destratando  os  que 
perderam  7  Insultando  os  vonot- 
dos  7  Não.  Nunca  na  visita  nn- 
nual  que  fazemos  á  morada  doe 
mortos,  nunca  houve 


de  Intolerância,  dentro  da  qual 
tudo  0  que  parle  da  minoria,  na 
Câmera  ou  na  ImprcnBB,  é  lido  e 
havido  por  Inspiração  do  oppogi- 
clonlsmo  systemallca;  e  os  poda¬ 
res  constituídas,  graças  tão  eé- 
mente  a  umn  falsa  Interpretação 
do  seu  sentimento  de  dignidade, 
fechnm,  calafetam  os  ouvidos  As 
criticas 


reclamações  justas,  ás 
leacs,  contentando-se  com  òs  np- 
plnusos  Incondlclonaea  e  por  Isso 
mesmo  Insinceros,  daquellcs  jor- 
nae8-cuja  tiragem,  está  cm  pro¬ 
porção  com  a  gorgeta  que  lhes 
propicia  o  Thesouro. 

Annuncfa-so  agora  um  novo 
escândalo  em  que,  mais  uma  vez, 
a  "boa-fê”  do  governo  soffre  ata¬ 
que  decidido,  em  prejuízo  da  for¬ 
tuna  publica.  E  estamos  certos 
dc  quo  Já  se  apnram  un  pennus 
das  jornalistas 


á  Impossibilidade  de  se 
conseguirem  representantes  chl- 
nezea  ncredltadoB. 

Londres,  9  (U.  P.)  —  Sabe-se 
de  fonte  autorizada  quo  a  Grã 
Bretanha  não  submetterá  a  que¬ 
stão  chlneza  á  Liga  das  Nnções, 
mas  examinará  a  possibilidade 
de  conceder  a  Liga  em  pleno  co¬ 
nhecimento  do  quo  for  aconte¬ 
cendo  na  China. 

,  Roma.  9  <U.  P.)  —  Dlz-so  dc 
fonte  autorizada  que  0  cruzador 
“San  Glorglo”  partirá  para  a 
China  até  ao  fim  do  mox,  le¬ 
vando  dostacamentos  de  desem¬ 
barque. 

O  “Moaaagero"  diz  quo  a  Ila- 
lla  approva  slncoramente  a  pro¬ 
posta  umorleana  do  intornaolo- 
llzação  de  Shanghal,  como  um 
esforço  honesto  no  sentido  de 
evitar  complicações  armadas. 

Tofclo,  9  (U.  P.)  —  O  minis¬ 
tério  dos  Estrangeiros  offlrma 
que  os  Estados  Unidos  não  con¬ 
sultaram  o  Japão  nntes  de  sug- 
gerirem  o  plano  do  neutraliza¬ 
ção  de  Shanghal.  Por  isto,  oon- 
sldera-8o  a  proposta  uma  acção 
Independente  dos  Estados  Uni¬ 
dos. 

Segundo  Informações  offlclaes 
aqui  recebidas  dizem  que  os  go¬ 
vernos  ohlnozos  do  norte  e  do 
sul  pretendem  rejeitar  a  propos¬ 
ta. 

Londres,  9  (“Correto  da  Ma¬ 
nhã")  —  Nos  meios  políticos 
desta  gpital  tem  sido  objccto  dos 
commcntarios  mais  dlvçrsos  os 
termos  da  fala  do  throno  com 
relação  i  política  britaonica  na 
China,  0  que  algumas  pessoa» 
consideram  uma  rcafíirmação 
curiosa  da  mesma  política.  Sa- 
lienta-se  principalpicntc  a  manei¬ 
ra  hábil  por  que  o  soberano,  ex¬ 
plicando  q  envio  de  forças  para 
o  Extremo  Oriente,  disse  que  0 
mesmo  tinha  por  fim  proteger 
os.  seus  súbditos  “britannicos  e 
indianos”,  que  careciam  dc  pro¬ 
tecção.  Acredita-se  que  assim  que 
0  soberano  procurou  indirccUmcntc 
acalmar  os  temores  expressos 
aqui  de  uma  rcacção  na  índia 
contra  a  inclusão  de  tropas  na¬ 
tivas  na  força  expedicionária.  E 
completando  0  “calmante",  0  rei, 
logo  depois  de  expor  os  motivps 
que  levaram  0  seu  governo  a 
despachar  tropas  c  navios  de 
guerra  para  Shanghai,  sublinhou 
;quc  a  política  pacifista  do  paiz 
seria  mantida  e  que  o  governo 
procuraria  afastar  roseiitlmentos, 
modificando  05  tratados  e  dando- 
lhes  forma  equitativa  que  collo- 
quem  cm  boa  situação  as  rela¬ 
ções  do  império  com  0  povo  chi- 
ncz.  E  af firmando  essa  intenção, 
o  rei  Jorge  disse  pausadamente  c 
como  a  observar  se  todo  o  mun¬ 
do  lhe  recolhia  todas  as .  pala¬ 
vras  :  \ 

“O  meu  governo  manterá  a 
sua  tradicional  política  de  não 
interferir  nos  ncgocios  internos 

riiínn  ** 


proflseionaea  tio 
thurybulo,  para  a  defesa  dnquclle 
mal  interpretado  sentimento  dc 
dlgntdndo  governamental,  como 
se  a  “boa-fé"  com  quo  o  Estado 
entrou  na  transncçüo  pudeste 
servir  de  cxcusu  ao  logro  de  que 
foi  victima.  Pura  nés  que  não 
temos  nenhuma  ligação  com  a  se¬ 
cretaria  do  BT 


Mario  Tavares, 
“boa-fé”  é  a  expressão  que  Me 
appllca  ã  leviandade  com  que  o 
governo  do  8.  Paulo  tom  agido 
nessa  questão  de  compras  de  ter¬ 
ras  Bituadas  &s  margens  dos  rios 
que  vão  sendo  aproveitados  para 
0  abastecimento  dc  aguas  á  ca¬ 
pital. 

Q-  caso  a  quo’  vimos  fazendo 
referencia  e  o  seguinte:  0  go¬ 
verno  de  8.  Paulo  adqulçlu,  nn 
cabeceira  do  certo  rio  proximo. 


mesma,  lhe  apresenta  a  senhorita 
Tatá,  mtnitwla  áe  15  flimor,  jna 
filha,  —  Intelligente,  como  0  sr. 
acreditai  Uma  dessas  vocaçães 
para  piano. . . 


estabilização 


sendo  eu,  então,  aspirante  a 
guarda-marinha,  embarcado  nes¬ 
se  navio. 

Por  ordem  do  marechal  Flo¬ 
rlano  Peixoto  noB  longos  primei- 
roB  dias  de  fevereiro  do  1894,  íul 
4  Nlethcroy  examinar  os  loga- 
res  do  littoral  fluminense  ondo  o 
almirante  Saldanha  da  Gama 
poderia  dar  um  dcsembnrquo  e 
nté,  onde  poderia  chegar  0  cn- 
oouraçádo  “Aquldabon",  do  com- 


Cninpos  Birofold 


to  a  d.  Marlnna  do  Castilho  Ba¬ 
rata  e  a  seus  filhos  menores, 
em  virtude  do  sentença  Judicia¬ 
ria;  c  do  115:1618290,  para  ntten- 
der,  no  corrente  anno.  ao  nn- 
gmento  do  venolmentoa  conce¬ 
didos  noa  auditores  e  adjuntos 
do  representante  do  Ministério 
Publico  do  Tribunal  do  Conus. 

Rcctlflcando  0  dotfceto  legis¬ 
lativo^.  5.128  do  31  de  dezem¬ 
bro  do  1936,  que  ema  o  Institu¬ 
to  do  Providencia  doa  Funcclo- 
nnrlos  Públicos  Civis  da  União. 

Approvnndo  as  alterações  fei¬ 
tos  nos  Estatutos  do  Banco  Al¬ 
ie  mão  Transatlântico,  com  séda 
em  Berlim. 

Cassando  a  autorização  conce¬ 
dida  a  “Nlagara  Flrs  Insurance 
Company"  oom  stde  em  Nova 
York,  para  funcc.nnar  na  Repu¬ 
blica  em  seguros  o  reseguros 
marítimos  e  terrestres. 

O  presidente  da  Republica  ain¬ 
da  aralgnou  uma  mensagem  ao 
Congresso  Nacional  sobre  a  ne¬ 
cessidade  da  abertura  do  um 
credito  especial  da  8:1423000  po¬ 
rá  pagamento  aea  dr*.  -Álvaro 
Carlos  do  Andrade  e  outros,  em 
virtude  de  sentença  Judlclarls 


E,  para  a  garota  .que  põe,  logo, 
um  olho  de  Gloria  Stvanson,  no 
pintor: 

—  Tatá,  minha  ; 
de  musica.  Ò  sr. 


Embaixador  ioglez  em  Santos 


do  nossa 
parto  qualquor  roforoncla  offen- 
tlva  aos  quo  expcrlmentnrum  a 
derrota. 

Chama-nos  ao  comltorlo  um 
elevado  sentimento,  qual  o  de 
ronder  homenagem  á  memória 


8.  Paula,  9  (A.  A.)  —  Chega 
hoje,  pela  manhã,  a  Santos,  sir 
Francis  Bellby  Alaton,  embaixa¬ 
dor  du  Grã-Bretanha,  Junta  ao 
governo  brasileiro. 

S.  ex.,  quo  viaja  a  bordo  do 
transatlântico  “Gelrla”,  será 
aguardado  na  vizinha  cidade 
paulista,  pelo  cônsul  lngloz  all, 
sr.  Arthur  Abbott  0  pelo  vlce- 
consul,  sr.  Arthur  Hcrbert 
Mnrlow. 

O  diBtincto  diplomata  embor¬ 
cará  par  esta  capital  om  carro 
reservado  ligado  ao  trem  das  14 
horas,  da  S.  F.  R. 

A’  noite,  sir  Bellby  F.  Alaton 
Jantará  com  o  ar.  Arthur  Ab¬ 
bott.  Amanhã,  ás  12  horas,  o 
sr.  W.  Ford,  gerente  do  London 
Bank,  offereoerá,  em  sua  resi¬ 
dência,  um  almoço  as.  ex. 

A’ '  noite,  o  embaixador  presi¬ 
dirá,  no  salão  amorèllo  do  Auto¬ 
móvel  Club,  0  banquete  promo¬ 
vido  em  buo  honra  pela  Camara 
de  Commerolo  Brltannlca.  j 

O  dr,  Piros  do  nio,  prefeito  da 
Capital,  especlalmonte  convida¬ 
do,  comparecerá  á  caba  festa. 

Sexta  feira,  cédo,  0  nosso  II 
lustre  hospedo,  acompanhado  de 
vultos  do  dostaquo  da  colonia 
Ingleza  domiciliada  entro  nés, 
visitará  a  Fabrica  Nacional  de 
Cimento'  "Portland”,  om  Peré», 
Jantando,  á  nolto,  com  0  presl- 
donto  da  Camara  de  Commerclo 
Brltannlca, 

Snbbado,  a  bordo  do  “Alman- 
zora",  0  embaixador  Inglcz  re¬ 
gressará  ao  Rio,  vta  Suntos. 


Hélios  ê  wh 
artista  ,  Um  pouco  de  boa  vonta¬ 
de,  Talól 

Hélios  que,  como  primeiro  prê¬ 
mio  de  chocalho  do  Canservatorio 
de  Tombucuhi,  i,  naturalmentc, 
'um  terrível  piauoplwbo,  engole 
saliva,  eiulireila  a  camouflage  do 
precário  çabcllo  e  appella  para  os 
resquícios  da  sua  paciência. 

E  a  moçoila  começa  a  tocari  a 
tocar,  a  locar... 

Em  dado  moinento,  dis  a  mamã 
orgulhosa: 

—  Ah,  se..  Hélios,  essa  menina 
faa  tudo.  tudo,  nesse  instrumento. 
.  Hélios  leve  uma  idéa. 

—  Tudo,  minha  senhorot 

—  Tudo,  meu  amigo;  t  apenas 
pedir. 

B  g  pintor  offectando  certa  li- 
midesT;,  .  ,.g  , 

—  Então  eu  federia  que  a  se¬ 
nhorita  Tatá...,  fechasse  0  pia¬ 
no.,  a 

PUC 


Florlano  Peixoto:  —  o  porto  dn 
Malama,_a  Ponta  da  ArmRção,  o 
Ponta  dn 


gucia  dos  bem  remunerados  con¬ 
sultores  jurídicos. 

E\  como  se  vê,  0  como  melhor 
se  verá  denb-n  de  poucos  dlaa,  se 


Toque  Toque 
Areia,  fax  lembrar  cada  uma  des¬ 
sas  posições  para  acr  defendidas 
tormentos  do 


encaravam  o  desfecho,  grandes, 
subllmos,  bemdtzendo  o  desenlaoe, 
na  doce  lllusâo  dc  que  nquelle 
raorlflclo  redundaria  na  grandeza 
do  regtmon,  no  molhommonto 
dos  costumes,  no  OflvènW- da  ar¬ 
dem,  no  plantio  da  moralldado, 
nn  conquista  dn  liberdade. 

Entro  ba  .que  lutam  notam-se 
excessos  no  moménto '  dos'  emba- 


o  trabalho  e  os 
nónio  exercito  na  terrível  Unha 
negra  de  Tuyty.  no  Parnguny. 

!  O  combato  de  9  de  fevereiro  ae 
1894,  quo  hoje  commomoromos, 
não  sei  o  que  mais  admirei  se  n 
arrojada  Investida  no  desembar¬ 
que  das  forças  revolucionarias  di¬ 
rigidas  om  pessoa  pelo  almirante 
Saldnnha  da  Gama,  se  a  perícia 
a  a  valentia  da  defesa  confiada 
â  legião  doB  defenuorea  da  — 
Legalidade. 

Una  0  outros  mostraram  o  va¬ 
lor  do  sangue  brasileiro  embora 
cm  effectlvo  serviço  de  enusas 
Inteiramente  oppostas 

„  ,  A  retirada  cm  debandada  da 

(tfinue  te,  nm  mais  nobre  empe-  força  Invasora  não  correspondeu 
nho  na  defesa  dos  bens  que  o  4  ordem  com  que  foram  oxecuta- 
povo  confiou  á  sun  guarda.  Um  M  evoluções  para  o  desom- 
governo  nao  péde,  em  hypothes?  barque,  e  serviu  para  mostrar  a 
alguma.  Invocar  a  derimento  df  impetuosidade  0  a  bõa  direcção 
haver  agido  em  “boa- fé",  porque  gaga  ao  ataque  petas  forças  le- 
o  complicado  apparelhamonto  gaes  aos  pontos  ainda  occupu- 
burocratlco  que  o  governo  bus-  g0B  peioa  rovoltosos. 
tenta  com  0  dinheiro  extorquido  pcrdns  preciosas  de  compa- 
no  povo,  por  melo  do  Impostos  nhelros  dedicados,  cm  troca  de 
tem  outra  funeçao  que  nao  a  de  um  punhado  de  tristes  trophêoa 
fazer  jus,  unicamente,  com  a  aun  deixados  no  campo  da  luta  por 
morna  passividade,  á  gorda  gor-  •  — 

goto.  dq  fim  do  mez. 

O  governo,  ãlz-se,  tem  ceir  _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ 

olho»,  como  Argus:  mas  a  fraude  <jag  de  sangue  0  nindn  com  re 


o  escândalo  arrebentar '  pela  sé- 
cção  livre  doa  Jornaes,  um  per¬ 
feito  “grlllo",  á  que  a  “boa-ffi" 


as  vergo- 
nhoBBS  aggreãsões  foritm  rochas- 
sados  por  pequeno  numero  do 
briosos  a  Impávidos  democráti¬ 
cos.  Não  appareceu  nenhum  sol¬ 
dado,  pois  ao  quo  ptuoca,  estn- 
fomentnndo  a 


A  esqnadriha  hespanhola 
chega  10  Rio  do  Ooro 

Madrid,  p  (U.  P.)  —  Noti- 
cia-se  ofticialmenlc  a  chegada  ao 
Rio  de  Ouro  dá  esquadrilha 
atlantica  que  está  realizando  uma 
viagtm  aerca  dc  ida  c  volta  á 
Guiné  Hespanhola. 


momento  ‘  dos'  emba¬ 
tes,  rcglstam-so  demasias,  Immo- 
dernções  0  brutalidades.  Mne, 
passada  a  refrega  de  vam,  cessar 
as  manifestações  vtolenlas,"prln- 
clpalmonto  .quando,  -como  no  caso 
em  apreciação,  são  todos  .brasilei¬ 
ros,  filhos  da  mesma  torra,  com 
o  mesmo  sangue  nns  velas. 

Eis  porque  os  revoltados  do 
BS  pudoram  voltar  ás  dlfferentoo 
espheras  de  suas  octlvldadcs.  t 
sombra  protectora  dn.  amnistia. 
E  um  dentro  todos,  quo  tanto  se 
destacãra  na  acção  combativa, 
snllcnle  no  selo  dos  Insurrootos, 
Ingressou  na  marinha  onde  oc- 
cupou  as  mais  altas  poBlçécs, 
morrendo  em  funeções  de  mtnls. 
trb,  rodeado  das  vantngons  do 
cargo,  com  os  funoraos  nnsignn- 
lados  petas  honras  offlclaes. 
Aprendamos  com  a  eloqucncla 
uma  numcroBa  legião  do  von-  desses  factos.  E  appllquemos 
ridos.  com  proveito  os  seus  ensinamon- 

Algumas  embarcações  borrifa-  toa.  Na  hora  presente  hn  com- 
.  —  — o—  -  -w...  . o-  patriotas  divididos,  ha  gente  em 

do  quo  r  talhos  humanos  espalhados  pelas  campos  oppostoa.  Rolnam  a  ln- 
bancados  0  amuradas,  alguns  certeza,  o  Imprevisto  e  0  sobre- 
centos  de  espingardas  com  os  salto.  Multa  6  a  desgraça  espa- 
IfANOS  ériojos  completos,  machadinhos  lhnda  em  todos  oa  contos.  Não 
íviniiuu  roluzenteB,  espadagõeB  do  abor.  poucos  são  os  lares  onde  peno- 
dagera  de  laminas  afiadas,  cor-  traram  0  Infortúnio,  a  desolação 
relames  completos  e  um  clarim,  e  a  mlsorln.  Numerosas  são  as 
foi  tudo  quo  se  encontrou  do  caaas  rnhertas  dc  pesado  luto. 
ia  om  ta  matorial  abandonado  pelos  revol-  B’  grande  a  desdita  0  grando  a 
ld  Cu!  la*  tosos.  Qúnntó'ao  pessoal.'  por 'forno.  ' -v 

orinanne  l0<ln  a  plrta  oníe  houve  luta  Um  nalz  em  taes  condlçõtyj, 
cíluUluS  com  as  forças  rovoUtclonorlas,  depois  do  prolongadlBsImo  sitio, 
O  gerente  ttPParoclnm  destroços  do  roupas  ainda  com  uma  porção,  do  eou 
Fatnrtn  rtr>  ã*  marinheiros  de  envolta  com  terrltorio  fóra  das  garantias 


vam  á  palzaira, 
desordem.  E’  esta  a  expressão  da 
verdade,  e  a  noticia  quo  o  “Cor¬ 
reio  Paulistano"  publicou,  om  3 
do  corrente,  t  mentirosa,  pois  Já- 
mals  haviam  provido  desordens, 
o  sim  pugnado  pela  liberdade  do 
vòto  e  reforma  da  falsa  política 
e  instituição  dos  bons  costumes, 
que  vem  pugnar  pela  prosperida¬ 
de  do  palz  e  feltoldade  da  família 
braBllelra.  O  dr.  Fnblo  denunciou 
ao  ohefo  do  policia  a  referida 
tropelia  a  mão  armada,  pedindo 
soja  apurada  a  responsabilidade 
dos  culpados. 


Artistas  ,  que  enriquecem 


Não  s«  assustem:  não  í  aqui. 
s  nossos  artistas  quando  ga¬ 


nham  para  não  morrer  de  fome, 
já  c  um  achado... 

O  bom  Viibert,  artista  conhc- 
cidissimo  em  Paris,  cujo  falleci- 
mento  se  deu  ha  pouco,  era  pro¬ 
prietário  de  encantadoras  “villas" 


INFORMAÇÕES 

ÚTEIS 


a.  Paulo,  9  (A.  A.)  —  Segue 
no  dia  21  do  corrente,  para  a 
Europa,  o  dr.  Paulo  de- Campos, 
offlolal  ilo  gabinete  do  prefeito. 


artistas  írancczcs  de  grande  no¬ 
toriedade...  e  mesmo  alguns  de 
pequena. 

Assim  é  que  um  parisiense  da 
gcmma,  passando  por  Marselha, 
foi  hospedar-se  num  hotel  modes¬ 
to,  mas  confortável.  Muito  sur- 
prohendido,  ali  encontrou  duas  ar- 
tistasinhas  dc  cabaret,  que  tivera 
occasião  dc  ver  cm  Pariq.  sem 
grande  prestígio,  aliás.  Puxando 
pela  memória,  recordou-se  que 


A  jaboticaba  no 
estrangeiro 


Um  desmentido  da  embaixada 
russa  em  Roma 

■Romrt,  9  ("Correio  da  Manha") 
—  A  embaixada  do  8ovlct  nesta 
capital,  desmente  a  noticia  a 
respeito  da  mobilização  de.  cinco 
classes  militares  russas  e  de  pre¬ 
parativos  bclllcos  na  Rusela. 


tem  mais  tentáculos 
polvo. " 


Os  botânicos  do  varlos  pntzea 
estrangeiros  occupnm-ae,  neste 
momento,  da  jabotlcabclra  do 
Brasil,  onaltocondo-lho  os  van- 
tngenB  lndustrlacs  e  o  valor  dos 
fruetoa. 

Ainda  ha  poucos  dias,  Impor¬ 
tante  Jornal  argentino  publicou 
um  trabalho.  Interessante  do  V. 
Forbin  sobro  cbso  planta  brasi¬ 
leira. 

0  autor  do  estudo  apoia-sc  nas 
obras  do  sablo  americano  Wil¬ 
son  Fopenoe,  membro  do  flureau 
of  Plant  fndiiMrg,  que  é  uma 
ãepenúoncla  do  Ministério  da 
Agricultura  dos  Estados  Unidos. 

Iía,  entretanto,  um  equivoco 
a  ropnrar-80  nos  trabalhos  notá¬ 
veis  de  Popenoc  relatlvamente  á 
esterllldado  da  Jabotioaboira  nos 
regiões  quentes  do  Brasil.  Nas 
mattns  doB  Estados  do  Norte,  ns 
Jnbotlcnboiros  produzem  fruetos 
excclIcntCs,  apreciados  pelos  res¬ 
pectivas  populações  do  mesmo 
modo  que  no  Brasil  meridional.' 

Ensn.  reetiíicação  foi  HUggorlda 
pela  leitura  do  üegulnto  trecho 
do  trabalho  citado: 

“Essa  árvore  ê  exclusiva  do 
Brasil,  onde  ho  conhecem  tres 
especles  e  numorosas  variedades. 
Encontra-se  cm  ostndo  silvestre 
em  toda  a  parte  da  vasta  Repu¬ 
blica,  situada  entre  Minas  Ge¬ 
mes.  no  Norte,  e  Rio  Grande 
do  Sul.  ao  Sul. 

Cultiva-so  como  arvoro  de 
adorno  em  algumas  rogiOôB  cá¬ 
lidos  do  Brasil,  como  na  Bahia; 
porem  não  produz  fruetos.  Em 
verdade,  0  clima  quo  lho  é  mais 
fnvoravel  é  o  'quo  está  entre  0 
■timo  tropical  0  0  clima  tompo- 
rado” . 

Duvidam  os  sabtoB  da  aclima¬ 
ção  da  Jabotlcabolrft  féra  do  Bra¬ 
sil,  principnlmcnto  no  littoral  do 
Mediterrâneo. 

"Comquanto  essa  arvoro  ac- 
crescenta  V.  Forbin,  seja  conhe¬ 
cida  pelos  botânicos,  desde  16G8, 
e  esteja  disseminada  no  Brasil, 
apresonta  a  mesma  ainda  nume¬ 
rosos  problomns  para  n  saleqcla 
lgnora-BO  especlalmonte  so  os 
índios  a  cultivavam  nntos  dn 
uhegada  dos  europeus  e  não  se 
está  ainda  do  oceordo  sobre  o 
numoro  dita  especles  que  variam 
sobretudo  pola  oõr  e  tamanho 
dns  íructns.  M  | 

O  nomo  da  arvoro  é  tirado  do 
Idioma  <lo  uma  trlbu  dos  Tupys. 

Antes  da  chegada  dos  portu- 
guezoB,  os  indígenas  fabrlaavam 
com  essa  fruta  um  vinho  multo 
apreciado,  Algumas  trlbu»  do  In¬ 
terior  conservaram  esse  costumo. 

A  maior  parto  dos  brasileiros  i 
eontentnm-so  cm  comer  a  fruta 
tal  qual  so  encontra,  0  oomo  po¬ 
de,  sobre  -  a  arvoro.  Comtudo, 
romoçn-Be  agora  a  fabricação  de 
golatlnan  do  cxcellento  qunllda- 
de. 

PrriBegucm  ob  ensaios  do  acll- 
mnçâo,  começadas  ha  doze  ntt- 
nns.  na  Califórnia  e  na  Florida, 
ropenoo  declara  que  é  ainda  cédo 
para  oe  dizer  ao  Bcrão  coroados 
de  ezlto, 

Será  nocosaario  descobrlr-ae  no 
BrttBll  uma  especle  011  variedade 
nn«  mmnorto  o  frio". 


de  vcnceanitoi:  Dircclon»  de  Almte- 
cimrpto;  Secçlo  Menlin»;  gairdii 
muntcqtacs.  de  A  u  I;  eluguelft  de  ca- 
«a»  «capada»  pela  Prefeitura  c  Ef 
cole  PrdftHtonal  Paulo  de  Trontin. 

SERVIÇO  POSTAL 

O  Corroo  expede  mala»,  hoje,  pelo» 
tesutnte»  vapore»; 

„  ,Aur*ny*,  par»  D»kar,  Lcixõci,  La 
Palllw,  Havre  e  Auven,  recebendo  «a- 
preuw,  até  7  horu;  certa»  para  o  ia- 
tenor  da  fiepubHo»,  até  S  hora». 

“Sletra  Vcnlaeu*,  j*ra  Sentoi  e 
«»  da  Prata,  rectbesdo  trnpteuoi,  até 
8  b«u»j  carta»  para  o  interior  de  Re¬ 
publica,  até  8  i|i;  ideei,  ideen.  com 
porte  dupla,  até  0  hora»;  carta»  para 
o  exterior  da  Republica,  até  9  hora». 
Campo»  Sollea  ,  para  Santo»,  Pam- 

nui,  b.  'Fraoi  iít,  Rio  Grande,  ftloo- 
deo,  recebendo  «npreuo»,  até  4  bo¬ 
roa:  canas  para  o  interior  da  Repu¬ 
blica,  até  4  t|a;  (dem,  idem,  com  por¬ 
te  duplo,  até  s  hora»;  carta»  para  0 
exterior  da  .Republica,  até  3  horas. 

‘Deacado*.  para  Santos  e  Bocnoe 
Atre»,  recebendo  impresaoe.  até  0  ho¬ 
ra»;  objccto»  para  repiairar  até  s  ho¬ 
ra»;  cart»»  para  .  o  interior  da  Repu¬ 
blico.  até  9  horu;  Ide»,  idem,  crea 
porte  duplo,  até  10  horu;  carta»  pata 
0  exteripr  da  Resublloa.  até  10  horas. 

"lRuy  Barbosa",-  pua  Vrctoria,  Ha- 
hia.  dtecifc.  Europa  via  Lisbna,  rece¬ 
bendo  impreuox  até  a  horu;  cattai 
nora  0  Interior  da  Republica,  até  4  'St 
Idrm,  idnn,  com  pene  duplo,  até  c  ho¬ 
ra»;  cartas  para  o  exterior  da  Rcru- 
blica.  até  ;  hora» 

•Lafuua*.  para  Sento»  S.  KrancH- 
eo.  llajahy.  lecrbmda  impre»»o»,  »té 
8  hora»;  cartas  para  o  interior  da  Re¬ 
publica,  até  8  ria;  idem.  Riem,  com 
porte  duplo,  all  9  hora»;  carta»  para 
o  exterior  da  Republica,  até  9  hora». 
AaànUt: 

■Itaperuna".  pam  Santos  «  tnxie 
porto»  do  tul,  recebendo  impressor,  oté 
9  horu:.  chjectoa  pera  rtçatrar,  oté 
8  horas',  cartaa  para  0  iolenor  da  Rr- 
publira,  até  9  t|e;  idem,  idrm,  com 
parte  duplo,  até  to  horu. 

“'Menaox*,  pota  Bahia  e  mais  por¬ 
to»  do  norte,  recebendo  tmproao»,  até 
4  honra;  objccto t  para  reftatror,  até 
«•  borai  de  lo;  carta»  para  «  intrr.rr 
da  Republica,  até  4  ria:  idem,  ideia, 
com  porte  duplo,  até  5  boca». 

“Itapoby",  pua  Vletora.  Rabi». 
.Vlatciô  o  Rectfc.  recebendo  Imprm»»». 
nté  j  horaa;  objccto»  par»  rejutrar. 
até  tg  hora»  de  10;  cana»  pua  0  in¬ 
terior  da  Republica,  até  5  t|a;  idrm, 
idem.  com  porte  duplo,  até  6  bota». 

■Ilauba".  para  Ror  Grande,  pelota» 
e  Porto  Alegre,  recebendo  imprcMO, 
at*  7  hora»;  objccto»  pera  rcgiitrar, 
até  t»  hora»  de  10;  carta»  para  o  us 
terior  da  Republica,  até  7  i|j;  idem» 
idem,  com  porte  duplo,  até  8  hora». 

CORPO  DE  BOMBEIROS 
Serviço  para  boje: 

DircctoT'  dc  kj  víço,  capitSo  Gcocit* 
VC*I  ofiícMil  dc  dta,  1*  tenente  G*jI* 
mar»ea;  «uztlur  de  d«,  :•  tenenie 
OcUro;  i*  eoceorm.  a*  tenente 
a*  Hocorro.  t*  aatsento  Dinia:  J*  '.-c- 
eofrix  t*  sargento  Lima;  manobrai,  c»- 
piUo  Rasto»;  ronda  c  pernoite,  a*  te¬ 
nente  Silveira:  medico  de  dia.  4r.  Tri¬ 
go:  emtrgcncia,  dr.  Borelli:  dia  i 
pharmacu.  maior  Utrmin:o.  Fole»  o 
coinmandante  da  olaçlo  de  S.  ChiU- 
tovío. 

SUMMARI08  DE  HOJE 
h*aa  varae  crirninir»  «»Uo  mercai’'», 
para  hoje.  o»  tuamarin»  de  culpr  •’'» 
seguintei  réoe,  que  nallaa  «Uo  irnls 
proçessadoa: 

Na  j1:  Irtncu  José  Nane»  e  Itcir.-cio 
de  Sourx  Machado;  na  5»:  MV-ic!  S  1- 
v»i  Jo3»  alointara  Jo*é  Dominçci  f." 
ciluno  e  Antunlo  iooc»  da  Cimu. 


eram  duas  irmãs  que  trabalhavam 
outrora  nos  palcos  dos  music-halls. 

Eram  agora  proprietárias  do 
hotel  onde  se  achava  hospedado. 

Não  ha  como  os  francezes  para 
saber  encher  o  "pé  de  meia”. 


A  Itaiia  e  a  Suissa  combinam- 
se  contra  a  falta  de 
occupação 

Roma,  9.  (“Correio  da  Manhã") 
—  O  presidente  \do  conselho  do 
ministros,  sr.  Mussollnl,  c  o  mi¬ 
nistro  da  Bulsaa  nesta  capital, 
nr.  Wagnlero,  aselgnarom  um 
tratado  em  nomo  dos  governos 
dos  dois  palzes  a  respeito  da 
egualdade  dá  tratamento  aos  re¬ 
spectivos  operários,  como  parte 
da  obra  do  prevenção  contra  o 
desenvolvimento  da  falta  do  00- 
cupação. 


Toklo,  9  (U.  P.)  —  Sfthe-Be 
quo  morreram  35  pesscoB,  om 
consequência  das  fcrtcB  tempes¬ 
tades  de  nevo  iio  norto  do  palz. 
Um  padre  0  quatro  outroB  pes¬ 
soas  foram  esmagadas,  devido  ao 
desabamento  do  um  templo.  Um 
trem  está  bloqueado  0  600  pas¬ 
sageiros  estão  BUjcltos  ao  frio  e 
á  forno. 


VESTIDOS  E  CItAPÊOS  DA 
REAL  MODA  sío  obJectOB  que 
se  uzam  oom  prazer.  A  varieda¬ 
de  e  os  seus  preços,  produzem 
verdadeira  attraoção, 

R.  URUGUAYANA,  80 

(16101) 


dos  oorpos  patrlotlcos  e  múlto  a  Bua  reconstituição.  Não  ha  so- 
sanguo  Já  socco  sobre  n  terra  Udez  política  em  uma  atmosphcra 
mootravnm  slgnaes  bem  visíveis  revolucionaria.  Não  ha  ílrmoza 
de  corpos  quo  por  nlgum  tempo  ndmlnlstratlva  onde  Imiftra  n 
passaram  estirados  pelo  chão.  luta  fratricida.  Nõo  bs  segu- 
Mals  tarde,  neste  mesmo  ce-  rança  financeira  quando  a  con- 
mlterlo,  polas  ondulações  da  vulsão  domina.  Embora  excel- 
terra  revolvida  de  fresco,  con-  lentes  as  Intenções  dos  otie  go- 
jemplava-se  o  jazigo  porpetuu  vornam  não  se  conseguo  0  con¬ 
de  um  punhado  da  bravos.  E  certo  dos  finanças  sem  a  lnter. 
ainda  hoje,  passados  tantOB  ferencta  do  factar  moral,  assim 
annos,  aqui  reunidos  vlomos  0  entendendo  os  versados  na  ca- 
render  Justas  homenagens'  que  pecialldado.  O  estrangeiro  que 
traduzem  a  gratidão  dos  quo  tra-  n°«  olha  com  a  amestrada  pra- 


Os  ferroviários  mexicanos 
querem  declarar-se  em  greve 

Mcrlco,  D  (U.  P.)  —  A  Unlio 
Trabalhista  Ferroviária  onvlou 
uma  communl cação  á  direcção  da 
estrada  do  forro,  dizendo  que 
scrã  declarada  a  greve  geral  a 
17  da  corrente,  a  menos  quo  as 
suas  exigências  de  augmento  de 
aalarlOB  sejam  attendldoa. 


0  presidente  da  Republica  vi¬ 
sitou  a  Brigada  Policial  e  a 
bibliotbeca  Ruy  Barbosa 

Em  companhia  do  ministro  da 


0  que  informa  o  commandante 
da  força  cearense 

Fortaleza,  9  (A.  A.)  —  80b  o 
titulo  “O  caso  do  Brejo  dos  San¬ 
tos",  publica  hojé,  0  “Jornal  dc 
Commorelo",  0  seguinte: 

“Sobro  0  caso  do  “Guaribas", 
o  sr.  dr.  chofe  de  policia  recebeu 
o  seguinte  telegramma: 

“Jardim,  6  —  O  cidadão  sem 
critério  que  Informou  a  v.  ex. 
estar  ha  quatro  dias  om  Herra 
do  Matto  0  bandido  Lampe&o, 
em  festa,  mentiu  de  modo  In¬ 
qualificável.  O  referida  bandido 
não  passou  all  mais  do  que  um 
dia  e  uma  noite. 

Dentre  multas  cartas  de  ban¬ 
didos  spprehendlâas  em  poder  de 
Chtoo  Chicote,  so  destaca  esta 
que  motivou  a  demora  da  força 
cearense  no  sitio  “Guaribas": 

“IUmo.  sr.  omgo.  Chico  Chi¬ 
cote.  —  Peço-lho  por  melo  desta 
quo  "antrOta"  ohl,  de  qualquer 
maneira,  a  força  de  qualquer  Es¬ 
tado  que  approxlmar-se,  om- 
quanto  eu  “oncendeio"  a  Serra 
do  Matto,  que  ha  necessidade  dc 
fazer  essa  diligencia.  8é  me 
queixo  do  minha  família,  atacada 
devido  ã  fraqueza  de  Antonlo 
8ant’Anna.  Agora  é  occoslão  de 
vlng&r-mo  o  de  dar  desabafo  que 
puder,  porquo  nn  hora  que  eu 
terminar,  lã  nâo  tenho  “em¬ 
polo",  e  vou  a  Soceorro. 

“Multo  cuidado  com  meus  ra¬ 
pazes  que  estão  baleados.  Oc- 
culte  0  mais  pçsalvel. 

“Sem  mais  novidades,  do  eter¬ 
no  cr".  am\  VlrguIIno  Ferreira, 
vulgo  “Lampeâo". 

“P.  S.  —  Desculpe  os  erros 
do  dito  amigo  e  vexames." 

Pela  leitura  da  corta  supra  vê 
v.  ex.  que.  Chicote  foi  o  verda¬ 
deiro  entrave  que  fez  demorar 
forças  em  seu  sttlo  de  “Guahl- 
bas”,  durante  26  horas. 

“As  forças  cearenses  nunca 
se  deeculdnm  nem  ee  descuidarão 
de  suas  obrigações.” 

Respeitosas  saudações.  —  Te¬ 
nente  José  Beacrra.” 


Boatos  desconcertantes  sobre 
Guatemala  e  Honduras 

Slanagua,  9  (U.  P.)  —  Notl- 
cla-BO  que  Guatemala  ou  decla¬ 
rará  guerra  &  Nlcarngua  ou  cor- 


Justiça,  do  coroael  Teixeira  de 
Freitas,  chcfc  da  sua  casa  mili¬ 
tar  c  capitão  Affonso  Ferreira, 
do  seu  Estado  ’  Maior,  _  0  presi¬ 
dente  da  Republica  visitou,  hon- 
tem,  0  quartel  general  ’  da  B(i- 
gada  Policial,  i  rua  Frei  Caneca. 

Recebido,  ali,  pelo  commandan- 
te  da  Brigada,  auxiliares  e  com- 
mandantes  dc  corpos,  percorreu  0 
sr.  Washington  Ltiis  todas  as 
dependencias  do  referido  quartel. 

Após  essa  visita,  o  chefe  de 
Estado,  seguido  da  mesma  comi¬ 
tiva,  dirlgiu-sc  á  rua  São  Clt- 
mente.  visitando  minuciosamente 
a  bibliothcca  Ruy  Barbosa. 


0  pola  —  Legalidade  —  que  sc 
sabe  defender." 

O  propagandista  da  Republica, 
Américo  de  Albuquerque,  em 
phrases  ropassadss  de  saudades 
recordou  os  feitos  dos  patriotas 
tombados  nos  diversos  combates 
travados,  prlnclpalmento  na  luta 
de  9  de  fevereiro,  abnegados 
cujos  ossos  catavam  encerrados 
no  monumento  em  frente  ao  qual 
falava,  como  aconteceu  oom  o 
nrador  que  n  precedeu, 

Dconto  do  mausoléo  do  general 
Fonseca  Ramos,  0  dr.  Brlclo  Fi¬ 
lho,  presidente  do  Gremlo  Flo- 
VI 11  no  Peixoto,  pronunciou  o  se¬ 
guinte  discurso: 

“De  novo  nos  encontrámos 
nesta  neoropolc,  como  Invariavel¬ 
mente  acontece  todos  os  annos, 
para  a  homenagem  aos  mortos 
queridos,  áquellcs  que,  por  occa- 
st&o  da  revolta  do  6  da  setembro 
de  1693,  partiram  para  o  Além, 
no  rigor  da  luta  tremenda  para 


Irmão  Leonel  Luciuf.  No  mau¬ 
soléo  do  general  Fonseca  RamOB 
foram  collocsdns  uma  corõa  com 
esta  lnacrlpção:  —  “Aos  mortos 
do  9  de  fevereiro,  o  presidente 
do  Estado  do  Rio”  0  uma  palma 
de  flores  naturaes  oom  a  seguinte 
legenda;  —  Ao  lmmortal  gone- 
rnl  Fonseca  Ramos,  o  Gremlo 
Florlano  Peixoto". 

Entre  outras  pessoas  presen¬ 
tes,  além  dns  nrlmit  çltfldns,  vi¬ 
mos:  almirantes  Baddoolc  de  Bá 
e  Amcrlco  Silvado,  dr.  Andrade 
Bastos  e  senhora,  tenente  Gas¬ 
par  da  8llva  Guimarães,  capitão 


nagua,  dizia  que  as  rofações  di¬ 
plomáticas  entre  a  Nicarágua  e 
a  Guatomala  estavam  multo  ten¬ 
sas,  eendo  quo  o  ministro  gua- 
temalense  em  Manogua,  sr.  José 
Esteban  Sanchez,  Já  havia  dol- 
xado  0  terrltorio  nlcaraguenso. 

O  despacho  accrcscentava  que 
cst&va  lmmlncnte  a  declaração 
do  guorra  pela  Guatemala  a  Ni¬ 
carágua. 

Até  agora,  porém,  casa  noticia 
não  foi  confirmada.  A  "Uiiltd 
Press"  está,  comtudo,  fazendo 
Investigações  para  apurar  o  seu 
fundamento. 

Guatemala.,  9  (U.  P.)  —  In¬ 
formações  colhidas  em  circules 
dignes  de  credito,  confirmam  a 
noticia  de  ter  stdo  chamado  a 
esta  capital  o  ministro  da  Gua¬ 
temala  em  Managua. 

Afflrma-se  quo  o  motivo  da  re¬ 
tirada  desse  ministro,  é  a  attttu- 
de  hostil  do  governo  do  sr.  Adol¬ 
fo  Dloz,  com  relação  4  Guate¬ 
mala. 


Arthur  Gonçalves  Valonça,  Raul 
Duarte,  Alonso  Murttnho.  por  st 
t>  pelo  capitão  Domingos  Fornan-’ 
des  Machado,  Arthur  Barbosa, 
Godofredo  Velloso,  Manoel  Mi¬ 
randa,  dr.  Iturbldes  Estevcs,  dr.i 
ChrJsostomo  de  Oliveira,  João 
Miguel  Feltosa,  J.  A.  da  Silva, 
Léa  Vieira  Mello,  Benjamin  Pa- 
nyes  Pereira,  Manoel  Fragoso 
Volk,  coronol  Silveira  Lobo, 
Bruno  Jaymo  Silvado,  Alberto 


|  Só  na  Casa  GONTHIKR  f 
§  45|-4T,  R.  Luiz  de  Camões  1 
=  Empresta  0  VALOR  REAL  » 

'iiiliiliiltiliiliiliiliiiuiiilliliiliilrliiliiliiluiiiluliili 

(léoij) 


a  salvação  da  Republica. 

Superintendo,  como  sempre,  n 
cerimonia  o  Gremlo 


chros  0  pudessem  falar  gritariam 
com  as  melhores  vibrações:  — 
faça-se  a  paz. 

Falemos  nõs  por  olles  0  daqui,  Oliveira,  coronel  Paula  Costa, 
dn  paz  dos  mortos,  trabalhemos  Benjamin  Hart,  José  Guimarães 
pela  paz  dos  vivos,  pnm  quo  0  do  Souza,  coronel  Cundldo  Mor- 
Brasü,  livro  dos  obstáculos  quo  tlns,  capitão  João  Luiz  Palitares, 
Ihu  estorvam  0  engrandecimento,  tononto  Heitor  Flores  de  Moraes, 

professor  8ylvlo  Leito  e  senhora, 
*  “  :lsco  de 

Xavier, 


Nacional 

Beneficente  Florlano  Peixoto, 

Instituição  cívica  organizada  nos 
moldes  os  mais  alevantnüos,  li¬ 
vro.  lndepondento,  patriótica,  que 
nâo  combato  governos,  nem  cor¬ 
teja  govornantes,  vivendo  com  o 
prcoccupação  de  Impedir  a  des¬ 
truição  da  obra  do  lmmortal  ma- 
recital  de  Ferro  e  ílariflcando.lhe 
os  feitos  e  os  de  todos  quantos 
têm  concorrido  para  manter  ln- 
destruetiveis  os  sãos  princípios  |  sos 

republicanos  _ _ _ 

Está  Incompleto  o  numero  dos  |  os  seus  discursos 
quo  costumam  comparecer  a  eate 
campo  santo.  Ftütn 
maioral.  0  nosao  gula.  0 
chofo,  cidadão  do  miríficos  dotes, 
figura  de  escõl, 


Despachou  com  0  presidente  da 
Republica  o  ministro  da  Faienda, 
c  conferenciaram  com  s.  cx.  os 
titulares  das  pastas  do  Exterior 

e  da  Justiça.  _ _ 

—  Em  audiências  previamente 
marcadas  foram  recebjdos:  sena¬ 
dor  João  Lyra,  sr..  Mario  <}e  Al¬ 
meida  e  comnumknte  Ccsar  do 
Amaral  Gama. 

—  Afim  de  agradecer  ao  chcfc 
de  Estado  a  assignatura  do  de¬ 
creto  de  sua  nomeação  para  o 
cargo  dc  director  dá  Faculdade 
de  Medicina  desta  capital,  esteve 
no  Cattete  o  dr.  Abreu  Fialho. 


marcho  glorlosamentc  na  estra¬ 
da  ae  seus  brilhantes  destinos." _ - _ _ . _ 

A  banda  militar  Jexocutou  o  Albuquerque,  Urbano 
hymno  nacional  formada  a  com-  Antonlo  Martins,  Carlos  J 
patthla  em  frente  no  mausoléo,  Souzn,  Benjamin  Miranda, 
ouvlndo-se  estrepitosos  appliU-  de 
::j  que  egualmente  «oarem 
quando  os  oradores  terminaram 

No  monumento  dos  patriotas 
o  nosao  foram  depositadas  umn  palmo  de 
nosso  flores  naturnes  com  1»  legenda  — 

-- “Aos  bravos  patriotas,  0  Gremlo 
.  com  a* tributo?  Florlano  Peixoto"  e  uroa  cesta 
para  ser  alistado  na  galeria  dos  lambem  de  flores  naturaes  en- 
vnrões  de  Plutorcho,  0  lllustre,  o  vladn  pela  professora  Florlpes 
dieno,  o  eminente  brasileiro  Raul  Lucas,  por  Intermédio  do  sou 


Santos, 


Washington 


0  Sr.  Strerejnann  chega 
a  San  Remo 

Ban  Remo,  9  (U.  P.)  —  Che¬ 
gou  a  esta  cidade  o  sr.  Stresc- 
man,  ministro  dos  •  Estrangeiros 


dn  Allemanha,  quo  íol  recebido 
ft  estação,  pelo  embaixador  Neu- 
rath  e  pelas  autoridades  loca  es. 


—  Quinia-reira,  10  de  Fevereiro  de  1927 


Scena  de  sangue  na 


A  FALLENCIA  DO  P.  R.  M.  -  O  VICE-PRESIDENTE 
DA  REPUBLICA  ABUSANDO  DO  SEU  CAROO 
LESA  A  UNIÃO  PRATICANDO  ACTOS  QUE  PRE* 
JUDICAM  OS  CORREIOS  DO  PAIZ  EM  MUITOS 
CONTOS  DE  RÉIS. 


F-m  nota  official,  úiz  o  governo  que 
Prestes  e  Miguel  Costa  se 
internaram  na  Bolivia 


Um  soldado  da  policia 
militar  mata  perversa- 
mente  um  indivíduo, 
e  foge  em  seguida 


A  policia  prendeu  dois  audaciosos 
vigaristas,  sendo  que  um  delles 
estava  munido  de  «habeas-corpus» 


<  v laxa  polida  tem  presos,  na 
^  nHeguda  auxiliar,  dote  porl- 
e  audaciosoH  amigos  do 
pli.pi,  os  ouaoM  vinham  sendo 
ulil'«umenta  procurados,  por  toso 
qiii  -ram  nccuaados  da  roubo 
■vt.ltado, 

1>»tu-se  do  meliantes  conhecl- 
itx.iiMios  quo  têm  lnnumcras  en¬ 
trai. a»  “ 

C.!!'-'11 1 
tiiirj  i'<  8 
poliria  não 
ilur  mesmo,'. 


A  attitüde  de  um  companheiro  do 
criminoso  que  assiste  impassível 
ao  assassínio 


d.  •  &-v  v, ; 

vi  .  •. 


na  Casa  de  Detenção  deste 
I  c  cm  prisões  dc  outros 
Interior.  Por  teso,  4 
tol  úifflcll  a  captura 


A  rua  Néry  Pinheiro  foi  thea- 
tro,  hontem,  As  6  horas  da  tnrdc, 
de  uma  scena  do  sangue,  que  re¬ 
voltou  e  impressionou  profundn- 
menie  &- todos  quantos  &  assia- 
ttram.  pela  perversidade  revelada 
pejo  criminoso,  que,  longe  de 
procurar  honrar  a  farda  que  ves¬ 
tiu,  antes  a  arrastou  friuraente 
pela  cruesa  de  um  crime  revol¬ 
tante. 


IV.iro  nmboB  do  varlos  nomes. 
Um  Ur II es,  o  pwls  perigoso,  dã 
no  Hl»  o  nos  Estudo»  os  nomrx 
ip.  •  Trapa 'PlntoE",  José  Murtlns 
Uruyi,  João  Correia  Braga.  João 
Cmnes  Urngn  o  multo»  outros. 
IV-r.  ttlím  de  varias  procossOH 
por  falcatruas,  conta  nada  me- 
nr.x  de  40  entradas  na  4‘  delega¬ 
cia  auxillnr. 

C.ufnrme  dissemos,  é  também 
vHho  conhecido  das  pollalus  ãe 
diversos  Estados,  ontro  as  qunes 
as  do  Espirito  Santo,  S.  Paulo, 
Rln  Grande  do  Sul,  sondo  que 
resto  ultimo  Estado,  em  Porto 
Alcitre,  éslivo  4»  voltas  com  um 
preresso-erime,  por  ter  passado 
um  conto  do  vlgarlo  num  cava. 
lhelro.  o  xr.  Gustavo  Gebance, 
de  quem  tomou  a  quantia  de 
2:2045000. 

O  outro,  quo  6  seu  compa¬ 
nheiro  ii  "collega”,  4  mate  co¬ 
nhecido  ««'o  vulgo  do  “Bicanca" 
e  possuo  uma  folha  do  anteceden¬ 
tes  pejada  ds  entradaf)  nn  quar¬ 
ta  delegacia  auxiliar,  onde  o  co¬ 
nhecem,  egimlnicnto,  por  dlver- 
flníi  nomes:  Munoel  Rodrigues  da 
gilvn  Carneiro,  Cordeiro,  Manoel 
Rodrigues .  Fonseca.  Themtetocles 


r  r  n  r  . 

do  QAliseuec  ptttionnc  oo  Jtstoo  riscou 


oncoftn.ravamV1rem  «*5  "  P=T  K 

vennodo»  '  Santos.  Humberto 

Agenor  de  Carvalho  e  José  do  5".”?“xlu  dclesttcl  do  J  J 
tal,  conhecido  por  José  "Mu-  trc'°' 
lambo”,  resolvendo  todos  Jantar  v  A  arma  HOMICIDA' 
no  Estado.  Mas,  antes  de  )A 

chegarem,  mudaram  de  resolu-  jç  pistola  do  quo  se  utlPxou  o 
çâo,  deliberando  ficar  na  casa  de  criminoso  nllo  íol  apprjhundlda 
pasto,  sita  4  rua  Nory  Plnhelru  por  teso  que,  na  fuga,  o  soldado 
h.  65,  do  propriedade  de  Antonlo  ns0  a  largou,  presumindo-se  quo 
Costa.  Fizeram  calmomente  a  re-  tenha  levndo  para  occultal-u  oi- 
folçõo,  apds  a  qual  tomaram  aln-  K-ures. 
da  certa  quantidade  de  paraty. 

O  dono  do  estabelecimento  veiu,  O  CADAVER  DA  VICTUtA. 
então,  cobrar  a  importância  que 

lhe  era  devida,  mas  os  tres  com-  Com  gula  da  policia  do  9*  dte- 
panhelrés,  em  tom  que  po tecla  Iricto,  o  cadáver  da  vlctlma  íol 
do  graoejo,  disseram  que  nio  po-  removido  pura  o  nocrotorlo  do 

diam  pagar,  porque  não  tlnhsm  Instituto  Medico  Legal,  afim  de 

dinheiro.  Nessa  occaslão,  en-  ser  autopsiado, 
trava  o  sontara-se,  em  outra  • 

mesa  do  restaurante,  um  solda-  O  INQUÉRITO  POLICIAL 
do;  da  policia  Militar,  que  parecia  „  ,  ..  .  ,  ,  , 

desarmado,  sem  a  arma  quo  ca-  O  Inquérito  aberto  para  elucl- 
racterira  o  poUolal  de  serviço.  f”-?0  6  «nuração  completa  do 
Essa  praça  principiou  <1  ler  ,aoto  continuava  até  a  hora  em 

um  papel  ou  Jornal,  que  traria,  *»  0! “*? 

quando,  ouvindo  a  conversa  so-  c°m  0  depoimento  tio  teatemu- 
bre  a  questão  do  pagamento  ou  lí <,Ue  *?*?  reP*tldo  0  <|UU 
não  da  refeição,  achou  por  bom  1“  esta  escrlpto. 

Intervir,  decterendo:  As  autoridades i  esperam  conse- 

-  Qu  vocês  pagam,  ou  vão  Gntr  “  captura  do  assassino  até 
preso»,  para  a  delegada.  0  «>nianheeer  do  dia  do  hoje,  se 

Respondeu-lho  nc4o  momento  M  supposlqôos  sobra  »  stu 
Humberto  Azenor  de  Carvalho.  l*«delro  não  falharem. 


clá 'offlclal' ndo  podem,  ter  incluí¬ 
da,  cartas  abortas  ou  fecha¬ 
das,  manuscriptos,  impressos  ou 
quaosquer  outros  objcctos  de  cor- 
roBpondcnola  de  caracter  par¬ 
ticular." 

“Parngrapho  unlco  —  Quando 
houver  suspeita  do  fraudo  om  tal 
correspondência,  o  destinatário  du 
objccto  será  convidado  a  abril- o; 
para  verificação." 

"Art.  70  —  A  correspondência 
offldal  quo  não  snUiifixor  nu  con¬ 
dições  o  aos  requisitos  estabele¬ 
cidos  nos  artigos  anteriores,  será 
classificada  como  particular  e  su¬ 
jeita  ás  taxas  para  tal  cspccle  de 
correspondência,  sendo  punido, 
nquclles  quo,  incompctcntemcnte, 
usarem  ou  ^abusarem  da  franquia 
postal. " 

O  P.  R.  M.,  portanto,  usando 
dos  envoloppes  du  presidência  do 
Senado  brasileiro  para  uma  pro- 
pnganda  eleitoral,  pratica  um 
abuso  sujeito  aos  rigores  da  lei, 

Até  pouco  tempo  a  correspon¬ 
dência  do  partido  era  custeada 
pela  lmpronBa  offlclal  quo  a  ex¬ 
pedia  sellada. 

Agora,  com  o  desenvolvimento1' 
do  P.  R.  M.  em  matéria  de  se¬ 
riedade,  vae  ao  ponto  do  lesar  a 
União  em  dezenas  de  contos  do 
réis,  pelo  não  frnnquenmonto  de 
sua  correspondência  de  propa¬ 
ganda  Qloltoral,  puramente  par¬ 
ticular  escondida  em  cnvoltorloá 
timbrado»  pela  prealdencia  do 
Senado  brasileiro,  uma  das  ca¬ 
sas  de  Congresso  quo  dou  no 
povo  um  regulomonto  para  o 
seu  Bervlço  postal 

E'  edificante.' 


“ãTem  sldó'rnotlvo  do  grande  es¬ 
cândalo,  em  Bello  Horlzonto,  a 
ittltude  do  P.  R.  M.,  por  inter- 
htedlo  da  peBsoa  do  sr.  Fernan¬ 
do  Mello  Vianna,  vlce-presldcnte 
da  Republica  que,  em  companhia 
do  secretario  do  partido,  sr.  Af- 
fonso  Pennn  Junior,-  auslgrtou 
uma  circular  Impressa  em  nome 
da  dlrectoriu.  do  mesmo  P.  R.  M. 
pedindo  votos  paru  a  chapa,  cir¬ 
culares  essas  collocadas  cm  en¬ 
voloppes  fochadoo,  com  timbro 
“Do  Gabinete  do  Presidente  da 
Senado”. 

O  regulamento  postal  baixado 
pelo  decreto  n.  14.722,  de  10  de 
março  da  1921  é  taxativo  nas  suas 
seguintes  dlspésições: 

<  V  "Árt.  07.  —  São  consldarndos 
como .  correspondência  offlclal  os 
objectos  enumerados  nos  artigos 
acima,  quando  provenlontes  de 
repartições  publicas,  do  autori¬ 
dades  federaes,  estaduaes  ou  mu- 
nlclpaes,  competentes  para  so 
comraunlcarem  sobre  BBSutnpto 
do  serviço  publico;,  os  trocados 
ontro  sl  pelos  autoridades  ou 
funcclonarios  da  União;  os  tro¬ 
cados  ontro  sl  pelas  autoridades 
ou  funccdonnrlos  estaduaes  o  mu- 
nlctpaos  o  os  trocados  entro  sl 
pelus  autoridade»  e .  funcclonarios 
âa  União,  dos  Estados  e  dos.  mu¬ 
nicípios,  todos  relativos  ao  ser¬ 
viço/  publico  fedoral,  estadual  cu 
municipal,  em  razão  do  assum¬ 
pto,  funeção,  qualidade  o  com- 
petenola  daa  ditas  autoridades  ou 
funcalonarlos  para  bo  communl- 
carcm. " 

“Art.  69  —  No  correspondcn- 


Levumm  "Braga  Pintor"  para  u 
Chefaturp.  do  Policia,  apresentan¬ 
do-o  ao  dr.  Esposei,  3"  delegado 
auxiliar,  deanto  do  quem  o  vi¬ 
garista  entendeu  de  falar  mála 
alto,  escudado  quo  estava  no  re¬ 
ferido  documento  jurídico,  que  o 
punha  a  coberto  da  prisão. 

— .  Dr.,  o  sr.  oatã  vendo  que 
a  minha  liberdade  ostA  assegu¬ 
rada  pela  justiça... 

A  autoridudo  mandou  quo  apre¬ 
sentassem  ao  4"  ddlogado  o  preso, 
que,  no  corredor  do  primeiro  pa¬ 
vimento  superior,  gritou  de  tal 
maneira,  quo  attralu  a  attenção 
de  quantos  se  encontravam  na 


Cma  photogrnphin  dc  Zf:ca  Nctto  c  dé  sen  secretario, 
nos  foi  enviada  do  Rio  Grande.  , 


dr,  I,  Simões  Filho, 


UMA  NOTA  OFFICIAL  SOBRE 
Ã  COLUMNA  PHE8TES 


“Sr.  redactor  —  Cardeaes  sau¬ 
dares.  —  Depai^l  hoje  em  vosso 
Jornal,  4  pagina  E,  col.  "A  Re- 
",  com  a  noticia -sobre  o 


tudea  singulares,  tanto  mais  que 
siS  tenho  motivos  para,  cada  ves 
mais,  acatar  os  cbefes  da  revo¬ 
lução,  entendendo  sõ  collectlva- 
mònte  um  gesto  tal. 

E  no  mate/  pretendo  continuar 
o  disciplinado  servidor  de  minha 
causa,  solidário  com  seuo  derra¬ 
deiros  defensores,  ambicionando 
tornar-me  digno  da  nobreza  dn- 
quclla  e  do  lldlmo  valor  destes, 
prczaftos  camaradas  e  chefes. 

Eis  quanto  mo  apresso  cm  re- 
velar-V08,  esperando  ooncedaes 
generosamente  cprrecção  ao  equi¬ 
voco. 

Desde  logo  grato,  o  patrício, 
crd*.  admrT.  Bampson  da  Nobrc- 
ga  Sampaio .*  * 

Rio,  Hospital  Ceritral  do  Exer¬ 
cito.  —  8-2-27,  3*. 


A  secretaria  do  palaclo  do  Cat- 
tete  forneceu,  hontem,  u  seguinte 
nota:  * 

"O  grosso  dos  rebeldes  em  ope¬ 
ração  em  Matto  Grosso  que,  após 
o  combato  do  29  dc  Janeiro  pro- 
ximo  passado,  so  havia  sclnãldo 
cm  dois  grupos,  atravessando  o 
rio  Jaurú  om  demanda  4  frontei¬ 
ra  boliviana,  Bcgundo  Informa¬ 
ções  recebidas  de  autoridades  fe- 
doraes  o  CBtaduaes,  e  J4  conflf- 
madas,  transpõz,  no  dia  7  do  cor- 
rpnto,  aquclla  fronteira,  cm  São 
Mathlas. 

Os  rebeldes,  em  numoro  ap- 
pçoximado  do  600  homons,  apre¬ 
sentaram-se  4a  autoridades  lo- 
caes,  fazendo  entrega  do  todo,  6 
armamento,  Inclusive  4  metralha¬ 
doras  peBadãs.  Entro  essos  re¬ 
beldes  bo  encontram  Prestes  o 
Miguel  Costa. 

Ha  ainda  notlcln  dc  outros  po- 
grupos  revolucionários, 


voluçõo1 

conselho  sorteado  para  Julgar-mo. 
E  como  nella  se  contém  referen¬ 
cia  quo  não  representa  a  verda¬ 
de  sobre  minha  pessoa,  mal  In¬ 
formado  que  teríeis  sido,  solici¬ 
to-vos  a  devida  roctlflcaçâo:  ub- 
solutamonte 


Séde  da  pdllcla  oentral.  O  chofo, 
que  OBtava  no  sou  gablneto,  cor- 
rou  a  vor  do  que  se  tratava  o, 
do  criminoso, 


não  me  apresentei 
“voluntariamente”  4s  autorida¬ 
des  e  multo  menos  no  Rio  Grande. 

Após  a  emboscada,  em  que  n 
gonte .  do  famanoao  Palm  Fação 
Burprehendeu  .nosBa  columna  — 
do  general  Leonel  Rooha  —  no 
município  do  Lages,  Santa  Ca- 
tharlna,  a  ,  3  do  p 


npproxlmando-so 
ouviu  esta  phraso: 

—  Veja  v,  ox.,  querem  des¬ 
respeitar  uma  ordem  da  Juntlça  I 
—  Como  oasim  7 
.  — Aqui  es!4.  Leia,  dr.  chufe! 

O  dr.  CorIote.no  de  Géíe,  em 
pn  sença  dos  pollclaea  que  nll 


Mcrefs,  na  cidade  do  Diaman¬ 
tina.  em  Minas  Geriiea'. 

Este  volu  ao  Rio.  afim  de  aqui 
oollocar  uma  partida  do  diaman¬ 
tes  que,  pelos  documontoa  exhlbl- 
doé,  estavm  nvllados  em  réis 
196:3601000.  Logo  quo  desom- 
barrou  na  gare  principal  da 
Central  do  Brasil,  procurou  uma 
das  agencias  dos  Telegraphos, 
afim  da  participar  4  família  o 
resultado  da  viagem.  Foi  quando 


bo  erioontravani.  leu  o  docmnocto, 
devolveu  ao  vtgarlata  e  disse:  : 
—  Póde  lr  ombora.  Temoe  do 


perdl-roe 
da  mesma,  em  olrçumstanclas 
que  não  cabe  aqui  detalhar. 

E  pudç  manter-mo  escondido, 
sem  qualquer  alimento,  da  lntem- 
petileB,  dois  dias,  3  e  4,  em  zona 
vasculhada  pelo  Inimigo,  até  que, 
conflando-me  4  discreção  de  um 
morador  pobre,  íul  vlctlma  da  ci¬ 
lada  preparada  pelo  seu  pavor 
dOB  “patrla  ornada”,  caindo  In- 
esperadamento  sob  a  violência 
de  >  uma  patrulha,  quando  pre¬ 
tendia  Iniciar  marcha  rumo  do 
Rio  Grande  ou  litoral. 

Vêdes,  pois,  fui  capturado. 

Aliás,  devo  esclarecer  quo  te¬ 
nho  sido  sempre  avesso  4s  attl- 


“Brngn  Pintor"  doBceu  as  es¬ 
cadas  o  desappareccu  em  sc- 
gu;do.  . 

Entretanto,  u  audacioso  amigo 
do  alheio  podia  aor  prcao  por 
outro  crime  qualquer.  A  polida 
tinha  um  outro  recurso 


NAQ  HA  MAIS,  NO  URUGUAY. 
REVOLUCIONÁRIOS  BRA¬ 


SILEIROS  SOB  VIGILÂNCIA 

Em  2  do  corrente  communlca- 
ram  de  Mòmevldéo  para  Buenos 
Aires,  que  o  presidente  Serrato, 
considerando  haver  dçsapparecl- 


calu  no  conto  do  vlgarlo,  ficando 
som  nquclla  avultada  partida  fle 
diamantes. 

Dois  Indivíduos  contaram-lhe 
lima  complicada  historia  qual¬ 
quer.  dessas  que  elles  trazem  de¬ 
coradas  o  preparadas  para  a  pri¬ 
meira  opportunldado.  Ouvlram- 
Ibc,  por  sua  voz  os  fins  da  sua 
vingem,  que  era  a  unlca  coisa 
quo  os  Interessava.  Por  ílm, 
isto  é,  pouco  tempo  dopais, 
quando  o  sr.  EstanislAo  abriu  os 


. . . . . o  me-. 

[lante  nno  tem  profissão,  poden¬ 
do,  por  Isso,  ser  encontrado 
perambulando  pelo»  ruas  da  Jl- 
ttede,  e,  então,  ser  detido  o  até 
processado  por  vadiagem.  Foi  o 
que  aconteceu. 

Touco  tempo  depois  era  clle 
agarrado  o  levado  para  a  4*  de¬ 
legacia,  onde  o  autuaram  por  va¬ 
diagem.  Agora,  graças  a  cuce 
recurso,  estão  presos  esso  mc- 
■tente  e  “Bicanca”,  quo  <idU 


queno9 

sem  chefes,  quo  se  npproxlmum 
dn  mesma  fronteira,  Bob  a  pres- 
sãd  dusíorçaa  legaes." 


A  SCENA  CRIMINOSA 


do  as  causas  determinantes  dos 
decretos  expedidos  om  janeiro  ul¬ 


timo,  sobre  a  Internação  em.Mon- 
tevidéo  e  n  concentração  no  canv 


po  militar  do  Tnquarembõ  dos 


UMA  C^RTA  “CORREIO" 

Do  capitão  Bampson  da  Nobro- 
ga  Sampaio,  que  so  .encontra  pre¬ 
so  e  recolhido,  por  molestlu,  no 
Hospital  Central  do  Exercito,1  re¬ 
cebemos  esta  carta: 


olomentos  pertencentes  As  forças 
revolucionarias  riograndonses,  rc- 
no  Uriiguay,  resolveu 
toas  medidas,  tendo, 


Sois,  os  referidos  revolucionários 
vre  transito. 


O  Infeliz  homem  procurou  em 
scguldR  a  policia  e,  pouco  depois, 
acompanhado  de  um  seu  amigo, 
o  bt,  Luiz  Augusto  de  Borba,  on- 
contrava-se  na  ,4*  delegacia  au¬ 
xiliar,  examinando  a  galeria  de 
retratOB,  para  ver  se  encontrava 


D6íenção,  onda  aguardarão  a 
ocrçqo  da  jiistlça. 

O  sr.  Josê  EstanislAo,  chama- 
flò  pbr  telcgramma_.  compareceu 
já  Aquelte  repartição  da  Policia 
Central,  onde,  com  seu  çnylgo 
Luiz  Augusto,  da  Borba,  reco¬ 
nheceu  os  dois  lãdrõeB.  _  Estév 
negam  o  crlmé  de  quo  são  no- 
cusados,  como  sempre  o  fizeram. 

O  4"  delegado  eotA  ngara  em¬ 
penhado  em  descobrir  o  para¬ 
deiro  dOB  diamantes  do  sr.  Es- 
tanislAo.  ^ 


policia,  declarando  não  ser  sé¬ 
mente  bêbado;  ‘  pois,  ha  16  -annoB 
atrás,  matou  sua  esposa,  em 
Araraquara,  Scraflna  Agostlnl, 
não  tendo  a  policia  naquolla' 
época  descoberto  o  nutor  do 
crime. 

O  delegado  pediu  Informações 
4  delegacia  de.  Araraquara. 


serviço,  pediu- lho  que  revistasse 
José,  afim  de  verificarão  o  mes¬ 
mo  tinha  alguma  arma  em  sou 
poder.  Depois  dn  revista  feita, 
e  constatado  que  o  popular  ca¬ 
tava  desarmado,  o  policial  cri¬ 
minoso,  com  toda  a  calma  e 
sangue  frio,  desfechou  a  pistola 
contra  Josê,  Indo  o  projoctll  nt- 
Unglt-a  no  rosto  e  um  pouco 
abaixo  do  olho  dlralto.  Ferido 
mortalmente,  caiu  Josê  oo  sõlo, 
para.  Instantes  depois,  morrer. 
O  outro  soldado,  ao  envoz  de 


A  DETENÇÃO  DE  NICTHEROY  Qs  snort*  m>lo 
INVADIDA  PELO  BERI-  7°riS  W 

BERl  ;  telegrapho 

Ainda  não  são  conhecidas  as  A  commissão  de  box  de  No?a 
providencias  tomadas  pelos  York  suspende  Phil  Roser- 
poderes  competentes  berg,  Bushy  Graham  e  os  res- 

O  apparectmonto  do  beri-berl  nnciivnc  mononare 

na  cosa  do  Detonção  de  Nic-  pecuvos  managers  5; 


jipslcn  o»  dota  Indivíduos,  amigos 
éo  alheio,  quo  o  lograram. 

Depois  de  algumoa  buscas, 
duas  photographloa  foram  postas 
do  lado,  como  aa  dos  '  provayola 


autor»  do  embuste.  Eram'  dí 
“Braga  Pintor"  c  do  "Blcnnca". 

O  sr.  Josê  EstanislAo  regres- 


A  Dlrectaria  da  Dcspczp  Pu¬ 
blica  concedeu  o  credito  do  réis 
10:400|MO  4  delegacia  fiscal  em 
AlugOas,  para  pagamento  da  sub¬ 
venção  concedida  4  succursal  do 
Instituto  Coramerotel  do  Rio  de 
Janeiro,  cm  Macelõ. 


Nova  York,  9  <ü.  P.)  —  / 
Commissão  de  Box  suspendei: 
Phll  Rosenberg,  Bushy  Graham  ( 
os  managers  da  ambos,  ordenan¬ 
do  que  o  dinheiro  quo  caberia  s 
cada  um,  fosse  retidoi  até  se; 
posalvol  investigar  sohto  certni' 
Irregularidades  que  terláin  occor- 
rido  na  lula  da  semana  passada 
para  a  disputa  do  campeonaU 
do  peso  gnllo. 

Uma  conferencia  da  sra.  Julia 
Vianna  na  Cruzada  Espi¬ 
ritualista 


Ainda  não  está  oíficialmente 
iniciada  a  soa  prova 

Nova  York,  #  (U.  P.)  —  Um 
telogramma-de  Roma,  aqui  rece¬ 
bido,  communíca:  “EstA  dito  de 
maneira  positiva,  que  .  o  vôo  do 
aviador  Do  Plncdo  não  ostA  of- 
ficlalmente  Iniciado.  De  Plncdo 
apenas  voou  de  Sosto  Cnlcnde, 
onde  o  seu  apparelho  foi  con¬ 
struído.  para  Cagllarl,  na  Sarde¬ 
nha,  de  ondo  começará  a  prova, 
sondo  Rabat  o  ponto  termlnM  da 
sua  primeira  etapa", 

Roma,  9  (U.  P.)  —  A  “United 
Press"  teve  InformaçÕCB  auto¬ 
rizadas  confirmando  a  chegada 
do  aviador  marquez  de  Plncdo 
a  CagUarl. 

Um  communleado  semi  offlclal 
diz  que  a  partida  offlclal  de  De 
Plncdo  não  so  realizará  cm  Ses- 
tocalendo,  senão  cm  um  porto  do 
oesto  da  Italla  a  onde  chegará 
em  pequonus  etapas;  não  incluí¬ 
das  no  programrõjt  do  vôo  pro¬ 
priamente  dito. 

:  A  principio  intenção  dp  mar¬ 
quez  de  Finedo  cm  sou  proje- 
btado  rnld,  é  a  do  oruzar  o  Atlân¬ 
tico  o  mais  rajfldamonte  possl- 
vol . 

Roma,  9  (U.  P.)  —  Noticias 
dc  fonte  autorizadas  recebido» 
nesta  capital  dtzom  quo  o  avia¬ 
dor  marquez  do  Plncdo,  chegou 


rígidos  polo  dlrector  daquellp 
presidio  ao  ohefo  do  pollote  flu¬ 
minense  e  ao  juiz  .da  3*  vara, 
roBpeotlvamonte,  a  respeito  dn 
rápida  propagação  do  mal,  estA 
exigido  severas  providencias 
por  parte  dos  poderes  competen¬ 
tes.  Não  são  conhecidas  até  ago¬ 
ra  ns  medidas  prophylatlcns 
postas  om  pratica  no  sontldo  do 
ser  debellmte  a  moléstia,  que, 
segundo  se  sabe,  all  toma  pro¬ 
porções  assustadoras,  dada  n 
promiscuidade  lamentava!  em 
quo  so  acham  os  .doentes  nn- 
quelle  presidio.  AU  não  há,  alam 
disso,  uma  enfermaria,  existin¬ 
do  aponas  um  quarto  improvi¬ 
sado  para  Isso  e  que,  realmonte, 
nüf>  correspondo  aos  fins  a  ijuo 
se  destina.  Ha  cerca  de  destro¬ 
ços  atacados  da  grave  enforml- 
dadé,  quo,  dia  a  dia;  assumo 
caracter  mate  serio. 

Diz  o  dlrcotor  da  Detenção 
que'  a  moléstia  Irrompeu  desde 
o  mez  de  dezembro  findo,  e,  to- 
davlq,  sé  agora,  quando  olte  to¬ 
mou  vulto,  reclama  providen¬ 
cias  para  a  doboláção'  da  epide¬ 
mia. 

O  resultado  ntto  podte  ser 


Um  conflictb  na 
rua  Maurity 


Uma  bomba  a  bordo  do  contra- 
1  torpedeiro  “Parahyba” 


do  umas  obras, 


A  ATTITÜDE  DO  OUTRO 
SOLDADO 


Causou  mate  do  que  estranhe¬ 
za,  entre  os  espectadores  da  hor. 
rlvel  scena.  o  facto  do  não  ter 
o  soldado  Carlos  da  Conceição 
Melra,  n.  68,  da  3“  companhia 
do  6*  batalhão  da  Policia  Mi¬ 
litai-,  testemunha  ocular  do  df- 
1'ntft.  prendido  o  homicida,  que 


Hontem,  desde  cedo,  notava-se 
no  Arsenal  dc  Marinha  e  naa  de¬ 
pendências  do  ministério  a  cargo 
do  almirante  Pinto  da  Luz,  um 
movimento  desusado. 

Qualquer  coisa  dc  anormal  de¬ 
./cria  ter  acontecido,  c  por  mais 
que  procurássemos  conhecer  o 
que  occorrcra,  não  nos  foi  possi- 
vcl  obter  qualquer  informação, 
tal  o  sigillo  que  se  guardava  cm 
torno  do  caso. 

Não  desanimamos,  comtudo,  e 
no  correr  da  tarde,  conseguimos 
saber  que  a  bordo  do  contra¬ 
torpedeiro  “  Parahyba "  explodi¬ 
ra.  uma  bomba  mysteriosa,  sem 
causar  damnos  pcssoaci,  além  dc 
um  grande  susto. 

Os  detalhes  sobre  esse  grave 
facto  continuam,  'como  dissemos, 
em  absoluta  reserva,  sabendo-sc, 
apenas,  ter  sido  iniciado  rigoroso 
inquérito. 

0  “Parahyba’’,  cujo  vormiwu- 
dante  é  o  capitão  de  corveta 
João  Baptisla  Lauro,  soffrcu  li¬ 
geiros  damnos  materiaes. 


DOIS  SOLDADOS 
DO  EXERCITO  GRAVE- 
MENTE  FERIDOS 


A’s  primeiros  hora»  da  madru¬ 
gada  do  hoje,  pouco  antes  do  en¬ 
cerrarmos  09  nossos  trabalhos, 
desenrolou-se  um  serio  confllcto 
no  botequim  da  rua  Maurity  nu¬ 
mero  126,  esquina  da  de  Bonedl- 
oto  Hyppollto. 

Achuva-Bo  naqucllo  estabeleci- 
mcnlo  um  grupo  do  soldados  do 
exercito,  quando,  em  dado  mo¬ 
mento,  foi  ouvida  a  detonação 
de  um  tiro. 

Soldados  de  policia,  que  se 
acharam  de  ronda  no  local,  ou¬ 
vindo  o  estampido,  correram  ao 
botequim,  aòm  da  .  averiguar  o 
quo  so  passava. 

Deu  teso,  ao  que  souberam 
ss  autoridades  do  0*  dlstrlcto, 
origem  ao  confllcto,  durante  o 
qual  tombaram,  gravem  ente  fe¬ 
ridas,  duas  praçaq  do  exercito. 

Oh  que  se  achavam  no  bote¬ 
quim  receberam  ,os  pòllctees  o 
bala. 

Estee,  sacando  das  suas  pisto¬ 
las,  responderam  4  oggressão  a 
bala  lambem,  travando-so,  as¬ 
sim,  renhido  tiroteio. 

Depois  dc  algum  tempo  do 
grande  cotffusão  e  correrias,  e 
do  terem,  como  JA  dissemos,  caldo 
feridos  dote  soldados  do  exercito, 
foi  mnls  ou  menos  restabelecida 
a  ’  calma,  providenciando,  então, 
as  autoridades  do  9*  dlstrlcto, 
auxiliados  polò  commandanto  da 
escolta  do  exercito  do  ronda  na 
cona,  para  a  remoção  doa  yloti- 
maa  para.  a  Assistência. 

Uma  delias,  praça  do  2*  bata¬ 
lhão  de  Infantaria  do  axcrçltc, 
all  deu  entrada  som  falo.  Apre¬ 
sentara  um  ferimento  per  bala 
na  boca  c  uma  granda  brecha 
na  cabeça.  -;J 

A  outra,  fi  soldado  do  1*  batal 
Ihão  de  Infantaria,  Severlno 
Christovâo,  estava  egunlmcnte, 
ferida  na  boca,  por  bate. 

Mols  tarde,  ouvindo  o  proprie¬ 
tário  do  nlludldo  botequim,  Josê 
Antonlo  MÚleco,  os  seus  empre¬ 
gados  o  alguns  freguezes  quo  all 
so  auhavam  na  oocnslão,  o  dele¬ 
gado  Pereira-  Guimarães  apurou 
quo  o  autor  do  tiro  quo  provo¬ 
cou  a  desordem  fõra  um'  dós  boI- 
dados  feridos. 

Tendo  vindo  do  uma  bntnlha 
de  -confettl,  realizada  na  rua  du 
America,  o  referido  soldado  en¬ 
trou  no  botequim  o,  sarando  de 
um  rovôlver.  deu  um  tiro  para 
o  chão,  desenrotendo-so  depois 
os  acontecimentos  como  nolmn 
descrevemos. 

Não  houve  nenhuma  prisão, 
pote  todos  oa  que  tomaram  par- 
•«  no  nonfllclu  fugir.  _* 


Communicam-nos : 

“Uma  nota  curiosa  haverá  na'  •, 
sessão  do  amanhã  nn  Cruzada  ".1 
Espiritualista,  4  rua  Lülz  de  Ca¬ 
mões,  22,  As  8  lf 2  da  noite.  .! 

A  esorlptora  Brn.  Julia  Vlan-, 
na  narrará  a  situação  especial,  in 
de  sua  vida  do  menina.  Internada  I  ,;j 
em  um  colleglo  da  communl-  , 
dado  catholica,  do  ondo  saia  uai  í 
domingos  para  assistir  ub  prcdl-. 
cas  da  uma  ogroja  protestante.  .(! 

Contará  o  seu  ostado  d'alma. 
reduzida  a  mate  absoluta  des-  .  j 
orença. 

Attrahlda  para  a  Cruzada  Es-  v 
plritUalista  acceltou  o  Esplrltls- 
ma  naquolla  forma  ,  mystlca-  . 
devoolonal  all  usada,  quo  nnO]  'fi 
ohoca  a»  creanças  trndlclonacs 
da  nossa  socledado. 

Precedendo  a  conferencia,  so-  , 
rão  lidos  alguns  treohos  doata- 
quo  da  conforonto  ao  que  ella-  • 
ohama  —  as' maldades  do  esplrl-  ■ 
ttemo.  Pfçaj 

Antes  da  prece  InloteV  tão  no*.  ■ 
bremente  ditada  pela  prealdentSi 
da  Associação  sr.  Gustavo  Mn-  ■ 
cedo,  ouvir-se-ão  algüns  trechos  ) 
do  mUBlca  dcvoclonal,  executados  •; 
pela  Joven  pianista  Altolra  Bo¬ 
telho.” 


AS  AUTORIDADES  NO  LOCAL 

Sclente8  do  oocorrldo,  compa¬ 
receram  ao  local,  onde  foram 
tomadas  toda»  as  provtdonclas,  o 
delegado  do  9*  âtetrlcto,  dr.  Pc- 
irelra  Guimarães,  o  commlssario 
Marinho,  o  escrivão  Hygtnn  San¬ 
tos  o  o  escrevente  Oscar  Pinto 
de  Souza. 

Ah!  foram  tomados  os  nomes 
das  testemunha»  oculares  do  fa¬ 
cto,  quo  receberam  Intimação  de 
comparecerem. lmmedl&tamente  A 
delegacia  para  prestarem  os  seus 


Eleição  livre, 


Os  passageiros  transportados 
nos  rprincipaes  transatlân¬ 
ticos  britannicos 

•Lmdres,  0  ('"Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  As  linhas  dos  Estados 
Unidos  ençahcçám  as  listas  de 
passageiros  dos  nove  maiores 
transatlânticos  em  trafego,,  apre¬ 
sentando  também  o  maior  total 
de  yiajantes  transportados  para. o 
oriente  e  para  o  occidcnte. 

G  “Leviathan  ”,  da  linha  nor¬ 
te-americana,  ^'lambem  o  prin¬ 
cipal  4*  lista,  apresentando  um 
total  de  19,735  passageiros,  oque 
corrcçpondc  a  l.qio  em  mpdíã 
■por  viagem,  Pára  o  oriente,  o 
mesmo  paquete  levou  16:650. 

Louças,  porcelianas,  cr  ps- 
toes,  metoes,  christofle  e 
objectos  de  fantasia.  Quei¬ 
ram  nos  visitar  que  os  vos¬ 
sos  lucros  serão  de  40  a  M% 

Casa  Amaral 

Rua  7  de  Setembro,  51 - 

- (Esquina  de  Quitanda) 

<I7J8i) 


Irmã  Luolana,  de  42  annos  .  de 
edade.  Italiana,  pertencente  ao 
Orphnmito  do  JacarépaguA.  v' 
A  menlná,  depois  do  desastre, 
não  mate  íol  vteta.  .  .  .  ' 

A  dolorosa  oocorrencia  foi  rc- 
glnirr.da  na  delegacia  do  20*  dlB-, 
trlcto  pollclnl,  polo  commlBsario 


depoimentos. 

DECLARAÇÕES  DAS  TES¬ 
TEMUNHAS 

Em  primeiro  logar  foi  ouvida 
a  testemunha  Jccé  Nunes.de  Oli¬ 
veira,  soldado  da  3*  companhia 


to,  as  provldenalaa  ao  ebu  alcan- 
co. 

O  enterramonto  será  effeCtua- 


do  hoje.  As  4  horas  da  tarde,  no 
cemitério  do  Jaoarêpaguá,  sain¬ 
do  o  feretro  do  Orpbanato  a  quo 


Moveis  por  qualquer 
preço. 

Tapetes  •  Tecidos. 
Gonçalves  Dias,  ttÓ-71. 
Uruguoyuna,  82, 


do  V  regimento  de  Infantaria  do 
exército,  que  sõmente  viu  o  final 
da  scena,  e  correu  com  diverso» 
populares  «m  perseguição  do  cri. 
mlnoso,  sem  comtudo,  conseguir 
foram 


pertencia  a  extinctn 


alcançol-o.  Em  seguida, 

tomadas  os  depoimentos  _ _ 

verlno  dos  Santos  o  Agenor  de 
Carvalho,  quo  relataram  o  façto. 


Engenho  de  Dentro  t  ni«  1’anlo  ü  Cachoeira  .de  Itapemirim,  1  , 
’5‘  J>s  8  4s  10  horlJ  d*  —  Foi  hontem  pre»o  nesta  clda- 
mlnnl'  ({8  A  do  o  Jornalista  Joaé  Angelo,  dl-  '  c 

.  .  .  1  3  rcotor-propriotarlo  do  Jornal  “A 

"  '•*  "  Evolução",  da  cidade  de  Campo», . 

CHEGA  A  MONTEVIDEO  0  CY-  ft 

“TA JRtólLEBIO  MAU- 

RICIO  MONTEIRO  nhecldos,  sabendo-se  apenas  que 

,,  “Ví;  ,  ,UI'U  0  estava  fazendo  uma  excursão  de-' 
Montevulfa,  g  (A.  Ai)  — -Che-  propaganda  de  seu  jornal  e  que 
»ou  a  esta  capital,  hontem,  ás  8  esto  tem  publicado  artigos  cóp-;. 
horas  da  noite,  depois  dc  peno-  irarlos  uo  governo  do  Estado  do 
sissima  viagem,  o  joven  cyclista  Eeplrlto  Santo, 
brasileiro  sr.  Maurício  Monteiro,  .  _  t  > 

que  «ti  realizando  o  “rai<i’t  Ura  aviso  da  Mmisleno  da 

Rccifc-Bucnos  Aires.  .  , 

O  sr.  Monteiro,  em  palestra  JUSÜÇa  rechílCaDOO  UEQ 
que  teve  cònmpsco.  mostrou-se  ilorroln  ‘ 

encantado  -  com  as  rodovias  uru-  tlcClc  10 

guayas  gratissimo  aos  seus  coti-  0  ministro  da  Juntlça,  por  avl-  -'t 
tcrrancos  c  ao  povo  uruguayo  pc-  so  do  hontem,  declarou  quo  o;  - 1 
lo  acolhimento  confortador  que  cidadão  nomeado  por  decreto  do  , 
sempre  lhe  dispensaram.  7  do  dezembro  do  1926  parn  o 

—  Amanhã,  o  arrojado  nitrfmci  lofmr  do  3;  supplcnto  do  suh- 

scrá  apresentado,  pelo  sr.  dr.  6!lt.'lto,  <,0.^ulf  fc.l,cru  no  í"lni"  - 
T,„  :,  olplo  do  Man  coré,  na  soeçao  do  ■ 
Hclio  Lobo,  ministro  do  Brasil,  »e  chama  Artetotell-  . 

ao  sr.  dr.  Jose  Scrrato,  presi-  no  Ccsnr  dos  Rols  o  não  como 
dente  da  Republica.  encrlpto  nnquelle  decreto.  -'C 


O  hydro  avlfio  da  "Junkcr" 
que  partiu  hontem  desta,  oldado 
6»  8.30  da  manhã  chegou  a 
Bantos  A»  11.20. 

Dahi  partiu  âs  2  horas  da  tar¬ 
de,  chegando  a  Flortenopolls  As 
5  horas,  sendo  do  mnls  da  170 
IdlometroB-hora  a  velocidade  en¬ 
tre  nqueliuB  duas  cidade».  _ 

O  rnld  prosegulrA  amanhã  ru¬ 
mando  o  avião  da. capital  cntha- 
rlnrnne  para  Porto  Alegre,  onde 
fará  um  võo  sobre  a  cidade  con- 
llnimiido  então  para  Buenos  Ai¬ 
res,  seu  ponto  do  destino. 


Contra  o's  ataques  de  gotta  o 
unieo  rtmedio  de  real  effel- 
to  e  retvl/tdca,  immedietos 
í  o  ANTIEPILEPTICO  BA-  • 
RASCH.  Preço  no  Rio  35$. 
Laboratório  Áv.  Mém  de  Si 
i;t  —  Rto.  Tel  C.  japi.  . 

1  (17049) 


proprietário  da  casa  do  pasto, 
Antonto  Costa,  que  sé  viu  0  que 
ao  passou  dentro  de  seu  estabe¬ 
lecimento  e  ouviu  o  estampido  do 
um  tiro.  Sõmente  por  ter  ou¬ 
vido  dizer,  soube  que  o  soldado, 
quo  havin  entrado  em  seu  res¬ 
taurante,  tinha  morto  a  José 
Mulambu. 

Mais  tardo  prestou  seu  depal- 
1  mento  Setetnbrtna 


O  dr.  Abreu  Fialho,  novo  dl¬ 
rcotor  dn  Faculdade  de  Medici¬ 
na,  tomarft  posse  hoje,  A  uma 
hora  da  tarde,’  no  Departamento 
Nacional  do  Ensino,  do  cargo 
para  0  quaj  foi  nomeado. 


Abertura  de  credite  para  paga¬ 
mento  ao  Corpo  de  Bom¬ 
beiro! 

O  ministro  da  Justiça  solicitou 
Inrormações  ao  ministro  da  Fa¬ 
zenda  afim  do  sabei  so  o  Thc- 
scuro  Nacional  comporta  a  aber¬ 
tura 


do  Araújo 
Báptlsta,.  moradora  A  rua  Julio 
do  Carmo  n,  360,  que  oftlrmou 
ter  visto  o  soldado  dar  o  tiro 
contra  Josê.  que  câlu  ferido  no 
rosto,  do  onde  começou  n  sair 
logo  sangue.  Declarou  alndu, 
como  JA  o  fizeram  a»  demnte  tes¬ 
temunha».  que  a  marta  ite  vl¬ 
ctlma  foi  quasl  que  Instantânea. 

Ainda  prestaram  declarações 
outra»  testemunhos,  cujo»  depoi¬ 
mentos  em  nada  divergiram  do» 
das  demais  testemunhas  a  quo  JA 
no»  referímos. 

NOVAS  PROVIDENCIAS  DO 
DELEGADO 

O  dr.  Pereira  Guimarães,  com- 
mimlcon  o  íneto  ao  otfletel  de 
dia  da  Policia  MDItar,  pedindo  :t 
captura  do  soldado,  teto  è,  do 
crlmlnoBo  e  do  assistente  ImpuR- 
rivel  da  revoltante  scena  do 
sangue. 

Pouco  depois  nqucllo  offlclal. 
communlcava  «o  delegado  quo  JA 
hsvla  sido  proso  0  soldado  nu¬ 
mero  03.  Cario»  dn  Conceição 


Acjihn  do  ser  conferido  o  Grande 
Prninlo  0  Medalha  do  Ouro  nn 
Exposição  Internacional  do  Ro¬ 
em, 

(162to) 


As  commissõés  arbitraes 
na  Alíandega  da  Victoría 

O  dlrector  da  Receita  Publica 
approvou  a  relação  dos  funcclo- 
narlos  comniorclantca  0  industrl- 
oes  que  dovorão  compor,  no  cor¬ 
rente  anno.  n»  commlsKÒos  arbl- 
traea  na  Alfnndega  do  Vlcto- 
rla. 


Tray.  60  Ouvido^  4 


ospòclnl 


.  .mçrãdnd  „  , 

426:0271284,  pnra  pogamonto  do 
nugmento  de  vonclmontú»  aos 
offlolaes,  sargentos  e  muslcoB  do 
Bombeiros. 


Corpo  jft 


DR.  ESTELUTA  UNS 

Rins,  bexiga,  próstata,  ctc. 
Das  3  As  6.  Rodrigo  SUva,  30. 

(17483) 


0  trapiche  Rio  de  Janeiro 
ransformado  em  habitaçã 
collecliva 


Foram  nomeados:  oh  majore» 
josé  Alberto  do  Mello  Portolla, 
ajudanto  do  estado  maior  do 
exercito;  Arsenio  do  Souza  No- 
bregn,  chefe  do  secção  do  entatlo 
maior  da  4*  região  militar;  Álva¬ 
ro  Conrado  de  Nlomoyor,  ndjunto 
1I0  serviço  de  eWgonharla  0  com- 
tnunlcoções  do  quartel  genonü 
do  commnndante  du  1*  ireglão 
mllltnr;  on  cnpltften  Carlos  do 
douza  Reis,  lnspoctor  do  tiro  0 
Instruoção  militar  du  4*  região 
niUItar  0  João  Lute  Monteiro  do 
Barros,  auxiliar  da  comlBsio 
oonstruetora  da  Fbbrica  do  Tro- 


Os  Estados  Unidos  fazem 
economias 

Washington,  9  (U.  P.)  —  O 
secretario  da  Marlnlm,  sr.  Vll- 
bur  nnnunclou  (Jhe  o»  Esta¬ 
dos.  Unldoe  ido  competirão  no 
concurso  do  mitomno  para  a 
conquista  da  Taça  Sohncldor  u 
realizar-se  nu  italln,  olwcrvaq- 
do  quo  a»  despeia»  para  o  ccm- 
pnreclnionto  da  União  a  essa 
prova  subiriam  a  eefea  do  quu- 
trncontos  mH  dollarce. 


do  Maranhão 

O  ministro  da  Fazenda  solici¬ 
tou  Informações  ao  da  Justiça 
sobre  so  6  posalvol  A  Sondo  do 
Porto  do  Eatado  do  Maranha  1 
ceder  4  Alfândega,  da  meama 
Capital  uma  dc  sua»  lancha»  at- 
tomlcndo  A  clrcumstancla  de  ser 
pequeno  o  movimento  do  vapores 
do,  procedehola  estrangeira  no 
porto  do  São  Luiz  o,  conse¬ 
quentemente,  reduzido  0  serviço 
de  vigilância  sanltaria. 


Designação  para  a  vara  de 
accidentes  no  trabalho 

O  presidente  da  Côrio  do  Ap- 
pcllação  designou  para  ter ‘exer¬ 
cício  nu  vara  de  Accldcntes  no 
Trabalho,  durante  na  fêrtes,  o 
sub-pretor  dr.  Carlos  Roblllnrd 
de  Mni-lgny,  quo  assumirá  ns' 
funeções  iimunhã- 


n  dr.  Clementina  Fraga,  dire¬ 
cto.-  «la  Saudo  Publico,  obtovo 
da  liwpectoria  do  Porto»  a  ces- 
tòn  lo  trapiche  Rio  do  Janeiro, 
nu  1'uea  do  Porto,  pura  ser  0 
hh  -m»  transformado  cm  hahlta- 
C«(*  cullcctiva,  destinada  a  alojar 
om  ítionidore»  dos  casebres  situa- 
do  •  no  morro  de  Copacabana  0 
cri  baixada  quo  a  Saudo  Publica 
Vüü  suneaí. 


Accusado  de  ter  mordido 
a  orelha  do  guarda 

Ao  juiz  da  1*  vara  criminal  íol 
denunciado  Jeronymo  Lopes  ac¬ 
enando  do  ter  dado  uma  dentada 
em  um  guarda-clvll.  com  oqunl 
so  empenhava  om  luta  corpo¬ 
ral  . 


po  horrlvclmento  triturado! 

Actó  continuo  grande  numero 
de  populares  se  comprimia  «m 


torno  do  cadáver  da  monja  vl- 
cttmu,  lamentando  a  triste  occor- 
rencla. 

Ao  local  chegou,  entretanto, 
uma  irmã  de  carídnde,  que  reco¬ 
nheceu  0  morta  como  sondo  n 


do  assassino,  p«m  ver  ço  conaC' 
L-11U  o  Bua  crteào. 


:  'ir—  —  -  t -  — 7 -rr^-T^T'  .m  •  ■ 


CORRETO  DA  MANHA  —  Qulnta-íetra,  10  de  Fevereiro  de  192V 


■1  ■■■q 


EXPEDIENTE 


ASSIGNATURAS 


•>  Anuo......  608000 

•  Interior..  L 

J  Semestre.  35ÇOOO 

«y  fAnno .  1409000 

'  raterlor-í  _ 

L  Semestre.  805000 

j.t  Numero  avulso  . .  aoo  rs. 

s  Idem  no  interior  ........  3oo  rs. 

Idem  stritado  . .  4ot>  is. 


TBLEPHONKBt 

ucrcclor.  1558  C.  Hedseçlo  5*9»  • 
Admlitluraçllo,  37  CA 
•  Endereço  «riegrapUico  “Comoraatihl 


Pv 

Vv. 


Percorrem  a  serviço  Oeste 
jornal:  Contrnl  «lo  Brasil, 

Oeste  e  Sul  üe  Minas,  o  ar. 
Eu  rico  Baeta  de  Parla;  o  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo,  o  sr.  Adol* 
pito  Saldanha;  os  Estados  do 
Rio  e  Minas,  o  sr.  Braullo 
Modesto,  o  a  zona  d*  Leopol- 
dlnii,  o  sr.  Júlio  A.  dc  Lima. 


.INDUSTRIA 


o.  beneíiciq  da  instrueção.  A  in¬ 
dustria  «Io  ensino  i  a  maior  des- 
graça  que  se  póde  infligir  a  uma 
democracia  1 

Antonln  Leão  Vellnso 


itOcnun  DA  DIRECTORIA  D1I 
METEOROLOGIA 


DO  ENSINO 


ja  vac  longe  o  tempo  cm  que 
'a  vida  do  estudante,  aqui>c  alhu- 
.  j-rts,  ,era  intciraincntc  «ítrcgue  ao 
HpÇesludo,  do  qual  sc  roubavam,  só- 
foi  'mgpte,  algumas  lioras  para  distri- 
P  buir  pelos  recreios  proprios  da 
mocidade.  Oulrora  n.  existência 
acadêmica  transcorria  entre  risos 
:  è  .  brincadeiras,  que  celebrizaram 
if.'  a  mocidade  dc  muitos  desses  ve- 
'i'.,  lhos  que  por  abi  se  encontram, 

■  '  Ostentando  a  severidade  das  suas 
cáns,  afugentando  0  proxitno  com 
;  <  rugas  no  sobrenho.  0  trabalho  da 
educação  profissional  se  dividia 
com  os  encantos  naturacs  da  ju¬ 
ventude.  Não  conheciam  ainda  0 
|J*:  regímen  permanente  do  cambio 
-vil;  o  Brasil,  paiz  por  cxccllfcncia 
impartadoe,  não  sc  tinhji  prpeura- 
r. ,  do  libertar  da  industria  estrangei¬ 
ra'  _  va,  erigindo  a  nacional  atris  da 
;*  barreira  alfandegaria,  c  0  brosi- 
,1  .  litro  cra  prospero  e  feliz,  chcgan- 
,'v  '  do  as  sobras  dos  venturosos  para 
Sji;.  entreter  a  bolsa  dos  que  se  nta- 
E;'itrÍculavam  em  uma  escola  supc- 
B  rior.  Havia  mais  dinheiro,  oú  di¬ 
nheiro  mais  valorizado;  itãs  mãos 
,  dos  paes,  dos  tutores,  dos  pro.tc- 
'  ctorcs  c  menos  exigcnck  da  parte 
do  ensino  official.  Eu,  que  não 
rf\;.  -jfiS  contemporâneo  de  u.  João 
\m,  ainda  conheci  o  estudo  medico 
por  preços  ao  alcance  das  bolsas 
«tais  modestas:  com  cincoenta  mil 
tíh  dc  matricula  no  comcçò  do 
,  'anzw,  e  cgual  quantia,  cm  seu 
'  fim,  destinada  esta  á  inscripção 
de  exames,  vencia-se  uma  etapa 
t  .’ acadêmica ;  todo  0  curso,  compos- 
tfl  dc  seis,  saia  i  bolsa  paterna 
li  •  nu  a  própria  economia  do  estu- 
cante,  por  seiscentos  mil  réis. 
ii;  Agora,  alterou-se  profumlamen- 
,é':te  a  situação  do  estudante  no 
jil  Brasil.  A  vida  encareceu,  os  ha- 
tftíwtos  de  uma  grahde_  cidade  são 
É  constantes'  solicitações:  pira '  o  con- 
!f  ^ta»  de  dinheiroi  e  Tiualmcrite  o 
estudo  aristocratizou-sc,  sc  assim 
W:*e  póde  chamar  a  sclccçSo  social 
•  qu.c  tera  por  base  o  vil  metal. 
£  Õutrora,  as  insigniás  do  genera- 
.  latb,  entre  moços  que  batalhavam 
(Ptla  cultura,  pela  educação  intcl- 
j!:|.ífctual,  ciám  for.iècidas  pela  in- 
'J  Tdllgcncia  e  pelo  esforça  empre- 
.  gado  em-  floril-as.  Hoje,'  quem 
tÍMdjspuzer  sómente  dessas  armas 
‘;'aíÃlractas,  está  arriscado  a  não 
,,  passar  do  ..primeiro  anno  de  uma 
;i; academia,  pori1  falta  de  verba... 
S:  -;0  anno  passado  falou-se  muito 
1  que  o  excelso  mestre  .Miguel 
t  Gouto,  teve  que  soccorrer,  com  a 
j-súa  bolsa,  innumeros  estudantes, 
que  embora  afíeiçoados  ás  disci- 
M  plinas  estmtarcs,  viam-se  na  im- 
possibilidse  de  continuar  0  cur- 
•ff  ■  sõ  medicój  não  porque  a  fatali- 
P  «lide  os  houvesse  ferido  com 

EV  qualquer  doença  adquirida  no 
••.qprendizado  clinico;  não  porque  0 
esforço  não  .lograsse  vencer  a 
H5  difficuldade  dos  tlicmas  postos 
•  cm  equação,  ou  a  vadiação  hou- 
vesse  aberto  um  fosso  entre  a 
&; sua  aspiração  e  a  realidade:  mas 
por  falta  exclusiva  das  moedas 
i  .'•  pom  que  saldar  a  agiotagem  do 
Çv  «òftino  officializado  e  industriall- 
í  ^  -zjdo.  Não^  fosse  a  solicitudd'' do 
mestre  a  estas  hóras,  talvez,  em 


PrcrleDcs  pira  0  ptrloJv  it  8  li»- 
na  dl  tarde  de  hontem,  ate  6  botai 
Vo  tarde  de  hoje: 

Diatricto,  Federal  e  íllethtror  - 
Tempo:  bom,  com  nebuloiWade  varia, 
vcl  0  aujeilo  a  trovoadai  loeaei. 

Temperatura!  noite  íreaeaj  em  ai. 
cenalo  de  dia. 

Ventoat  tiormoea,  com  predoramsti. 
cia  doa  do  quadrante  norte. 

Eatadp  do  Rio  -a-  Tempo;  bom,  com 
nebuloaidade  e  trovoadaa  loeaea,  aalvo 
a  Wate,  onde  continuará  Inittvel,  au- 
Jeito  a  chuvaa. 

Temperatura:  noite  menoa  freaea; 
em  aaeenslo  de  dia. 

'Eatadoi  do  lul  —  Tempo:  bom,  cora 
ncbuloiidade  variavel  e  troroadaa  lo- 
cuca  em  S.  Paulo  c  Faran;  inatovel, 
com  chuvaa  e  trovoadaa  eiparaa|,  noa 
deinaia  Eatadoa. 

Temperatura:  em  aacenalo. 

Vcntoa:  variaveia;  íreacoa. 

Noto  —  NSo  reeebemoa  u  informa. 
«Ora  mcteoroloileaa,  expedldaâ  entra 
V  lioraa  c  30  minuto»  e  10  borla  da 
maiihS,  «Te  Copia  e  JMello  Groaio, 
grande  farte  dai  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  ai  de  a  hora»  da  tarde,  doi 
Estádoa  do  aul. 

Syhepie  do  tempo  oceerndo  —  No 
Diatricto  Federal  (dpi  ti  lioraa  da 
tarde  de  ante-hontera  otí  3  horaa  da 
tarde  de  hontem)  —  Segundo  «a 
observaçGe»  do  Obaervatorio  Meteoro- 
lojicô  da  Avenida  daa  Naçíea,  0 
tempo  decorreu  inatavel,  com  chuva» 
forlea  i  noite  e  bom  apis,  A  terapr- 
ratura  manteve-ae  eltavei.  A»  mídia» 
doa  temperatura*  obaervadas  no»  pot- 
to»  do  Diatricto  Federal  foram  ap"t 
c  I9"J  e  na  vrrifieodn»  no  Ohtervo- 
torid  Metecrroloiico  foram:  maxlntn 
or*4  e  minima  ai*t,  reapeetivamente. 
áa  ta  horas  e  45  mlnutoa'  e  6*  boraa 
c  6  horaa  e  s  minuto».  Ol  vento»  fo¬ 
ram  variavei»  c  freacos. 


raportlçOes  publicas.  Vao-aa  fa¬ 
zendo  ,  Isbo  sem  concorrência, 
quando  bo  trata  dn  privilegiada 
épipreaa.  do  qub  nlnda  d  nuptiv- 
ihtendente  0  br.  Contuorla  Gui¬ 
marães. 

Os  pretedOnten  vão  dlindo  lont 
frutos...  para  os  que  delles  sn 
aproveitam.  J&  o  ando  passado 
o  Lloyd  deixou  a  Contrai  sem 
carvfio,  do  quo  rssuUou  ílear 
quaa)  pnrnlysndo  todo  0  trafego 
A  estrada,  por  exclusiva  culpa 
do  Lloyd,  pagou  carvão  do  emer¬ 
gência,  a  11  e  12  dqUori  n  to¬ 
nelada.  ' 

O  sr.  Viotor  Konder  continüa 
com  n  mesma  pratica  que  tom 
acarretada  prejuízos  ao  Thesouro 
0  aos  serviços  da  estrada. 


ç&o  quo  dependia,  na  maioria  doa 
casos,  do  um  nlmplea  íKsspacIio. 

Mos  JA.  são  decorrido*  quajd 
treç  mezos  e  o  argumento  agora 
nâo  poderã  ser  Invocado,  porque, 
por  mais  dlfflcels  que  sejam  o* 
assumptos  sujeitos  ao  estudo  do 
sr.  Oetulio,  jft  era  tempo  de  se¬ 
rem  ollen  solucionados. 

Por  quo  não  confesear  que  o 
que  ee  pretende  t  evitar  umn 
corrido.  As  psgadorlas  do  Thesou¬ 
ro?  Do  um  modo  ou  de  outro,  o 
qué  nâo  4  admissível  é  o  governo 
cruzar  os  braç«j*,  Insensível  nos 
que  exigem  o  pagamento  do  que 
lhes  «  devido,  ha  longos  annos. 


As  pessoas  quo  Be  recordam  da 
acção  do  sr.  Washington  Luiz 
em  S.  Patilo,  quando  houve  a 
celebro .  agitação  operaria  no 
ilraz,  hão  de  ter,  ainda  hoje,  n 
ImpresB&o  do  que,  salvo  uma 
sUrprohendento  mudança,  de  quo 
não  ha  memória,  o  aotual  pro- 
Bldenle  oatfi.  tão  perto  do  scr  com-' 
munista,  quantd  todos  nds,  o  pre¬ 
sidente  o  os  communtstns  lnclu- 
(flve,  nos  achumos  proxlmofl  do 
planeta  Vcga. 

Mas,  so  quem  se  recorda  dlslo 
assim  pensn,  não  reaa  pela  mes¬ 
ma  cartilha  o  ministro  do.  Jus¬ 
tiça  do  sr.  Washington  buis,  que, 
na  campanha  eleitoral  em  que 
entA  empenhado,  como  caixeiro  do 
réprobo  'de  Viçosa,  acaba  de  en- 
fOelror-uo  entro  os  "sympathl- 
zantes"  do  marxismo  indígena 
quo  se  esUL  ensaiando  nos  tricas 
da  politicagem  do  DlBtrlcto. 

Agora,  quando  ha  um  comido 
de  propaganda  no  suburblo,  em 
favor  dos  polltlcòs  que  Bomardcs 
combato,  oncarnado  no  corpo  me¬ 
nos  goltoso  do  sr.  Vlanna'  do 
Oostello,  opparocem  uns  pertur¬ 
badores.  naclonaes  ou  mole  ou 
menos'  russoB,  a  Interromper  0 
acção  dos  propagandistas,  0  eBucs 
opBram  pròtegidoB  pelos  agentes 
provocadores  da  “delegacia  de 
cumprzfesão"  quo  o  sr.  Vlanna 
oreou,  com  funeclonarloa  lnldo- 
neos,'  postos  ã  sua  dlspaBlçlo, 
para  não' oumprlr  as  ,  promessas 
do  sr.  Washington  do\que  “res¬ 
peitaria"  a  vontade  das  urnas... 

Comprelionde-se  perfeltamento. 
que  o  sr.  Vlanna  arranjasse  essa 
nua  união  hybrldit  com  oe  com- 
munlatas,  que  oom  elló  se  en¬ 
tendem  por  lntermedlo  de  certo 
político,  agora  íréqüentador  asdl- 
duo  do  Ministério  da  Justiça.  F, 
comprehendo-se,  porque  0  sr.  Vi- 
anna  aohou  qiie  este  «  0  melhor 
melo  de  respondor  ao  que  ouviu 
como  leptier  e  nâo  pdde  respen- 
dor  como  homem,  quando  estava 
na  Cornara.  Agora  0  que  se  não 
pdde  conceber  6  a  boa  câmara 
úagem  do  anti-communismo  do 
eatual  presidente  da  Republico, 
do  grande  recordação  para  os 
operários  do  Brnz,  com  0  com 
munir-mo  Incipiente  desse  escuse 
estadista  do  Curvello,  que  o  hér- 
ngrdismo  impflz  a.  nação,  para 
quo  ficasBO  a  perseguil-a  umi 
miasma  qualquer  >  da  podriquelra 
passada. 


Tempos  houve  om  que,  no  Mi¬ 
nistério  da  Guerra,  so  procurava, 
quanto  possível,  viver  ás  claras. 
A  reportagem,  longo  do  sor  In¬ 
desejável,  como  agoro,  em  mlnu 
ciosJunento  informada,  diaria¬ 
mente,  peio  gabinete.  Este,  na 
que  11a  época,  ntto  se  nrreceavn  do 
contacto  dos  jornalistas.  Os  mt 
ntHtros,  0  eram  pfflolaes  de  gron- 
do  nome&da,  como  os  genera.es 
Moura,  Mallet,  Hermos  da  Fon- 
socn,  e  Bernardo  Vasques,  para 
ed  falar  noB  da  Republica,  fa¬ 
ziam  timbre  de  entreter,  todos 
os  dias,  alguns  momentos  de  pa¬ 
lestra  com  o»  representantes  de 
Imprensa,  afim  do  os  Inteirar  da 
marcha  dos  serviços  do  ministé¬ 
rio.  E  jilmals  so  espalhou  qtftil 
quer  noticia  contraria  aoB  inte¬ 
resses  naclonaes  ou  so  vulgarizou 
suspeita  sobra  essas  admlnls- 
trações...  ' 

No  regímen  do  segredo  Jnv 
plantado,  dob  ultimou  annos,  r.n 
pasta  da  Guerra,  sobrotudo  nos 
dois  governos  mais  proxlmos.  as 
suspeitas  correram  mundo.  Diz- 
se,  a  boca  cheia,  uma  porção  de 
coisas  desagradáveis,  sem  que  ob 
nttlngldon  se  sintam  no  devor  do 
as  contestar...  Mais  do  que  isto. 
Com  receio,  não  sabe  de  que,  noe 
Jornalistas  í  vedada  a  entrada 
no  gabinete  ralnlBterlnl  e  so  lhes 
sonega  qualquer  Informação. 
Mesmo  em  assumpto  de  grande 
interesse  para  .a  nação,  no  de¬ 
partamento  da  praça  da  Repu 
blfoa  se  faz  fim  silêncio  desola¬ 
dor  0  injustificável.  0  caso  do 
Internação  da  cotumna  revolucio¬ 
naria  de  Prestes  na  Rollvla  6  um 
exemplo  expressivo.  A  uniea  re. 
partição  que  a  escondia  â  repor¬ 
tagem  era  0  Mlnloterlo  da  Guer¬ 
ra,  justamentd  aquelle  que  devia 
ser  q  primeiro  a  dlvulgál-a. . . 

Entretanto,  es*"  regímen  do,  el 
lendo  tem  servido  pnra  alguma 
cõlsa.  Que  o  digam  os  auxlllaroB 
do  gabinete  dq  sr.  Setcmbrlno  de 
Carvalha, ..  leso  para  alludlr 
apenas  ao  ultimo. 

O  sr.  Lyra  Castro,  ao  assumir 
o  Ministério  da  Agricultura,  teve 


bora  «aturados  dc  conhecimentos, 


, , .  estariam  sommando  ;«s  .  moedas 
IV  qtic  lhe  permittisscrti  fazer  facc 
ao’  sorvedouro  dc  dinheiro,  que  sc 
Ji' ■  colocou  na  Faculdade  dc  Medi- 
clfia.  Ao. eminente  Miguel  Couto, 
quando  abriu  a  sua  bolsa,  teria 
Ba;  aoudido  a  lembrança  ■  do  sen  no- 
’ .  bre  passado,  cujos  primeiros  an- 
y  nbs,  dc  luta  gloriosa,  não  sc  tra- 
Sjijlwiara  pela  merecedora  .  fartura 
>•.  em  quo  0  trabalho  sagrado  0  col- 
locou  pojtcriormcnte.  Ellc  teri* 
KvyfjlUinbrado,  entre  aqucllcá  acadc- 
y  oricOs,  algum  Miguel  Còuto, 
'  gçartde  na  pobresa  dos  seus  pri- 
j  .  tTiéiros  dias,  o  ccrcbro  em  ebuli- 
çio  graças  á  luta  espiritual  do 
*ijp  acadêmico,  mas  contando,  as 
escassas  libras  que  o  novo  Shy- 
il-  lotk  qhçfia .arrancar  .«k  sua  car- 
tç,  nê,  c  não  consc(Spiindó  rcuhil-as 
eíp  quhntidadi  equivalente  ao  pre- 
;• ...  ço  da .  exf oVsao  1 
Jvv  I  Ccrtamcnte,  não  é.  só  no  Bra- 
"  stl  que  a  vida  acadêmica  c  hoje 
dutu.  Em  outras  partes  do  nhiq- 
.  do  ella  se  mede,  como  aqui,  pelo 
!  f  rythino  oriundo  da  elevação  dc 
todas  as  utilidades.  0  estudante, 
como  qualquer  mortal,  é  um  ho- 

S.y  .mtm  que  habita  sob  um  ' teclo, 
qmtii  sempre  dc  aluguel,  que  co- 
que  se  ,  veste,  e  tudo  ísso, 
içmmado,  impõe  sacrifícios  one¬ 
rosos  i  sua  bolsa.  Dahi  a.neccs- 
slüade,  que  tem  a  maioria,  dc  pro- 
.curar  um  salario  para  fazer  fren- 
L ,  tfl  '  ás  cxjgcncias  implacáveis  do 
.  itiundo.  Aqui,  contam-sc  legiões, 
jv  «jUe  mourejam  nas  repartições  pu- 
^•yqJiCas  e  nos  jornaes;  os  Correios 
?;r  -  do  Districto  Federal  fornecem  a 
çtntcnas  dcllcs  os  haveres  neccs- 
y*  1 5arios  a  compra  do  pão  e  do  II- 
•  •  Não  . . Ií- 


ità. 


sei,  sc  como  nos  Es- 


i 


‘•tados  Unidos,  já  existe  algum 
[í*.  'Vendendo  os  jornaes,  nos  inter- 
/Idílios  dos  estudos,  para  viver, 
rpai  o  numero  dos  que  temperam 
1  a  sua  instrucção  com  o  suor  do 
trabalho  arduo,  já  i  aqui  muito 
ígÃnde; 

■  Não  pretendo,  naturalmcntc, 
pleitear  para  os  estudantes,  uma 
cidade  ideal,  verdadeira  utopia  de 
Thomas  Morus,  onde  as  utilida¬ 
des  materiacs  estivessem  ao  al¬ 
cance  das,  suas  mãos  sem  o  pré¬ 
vio  «lispcndiò  de  alguni  dinheiro.’ 
Arrastados  no  turbilhão  du  enca- 
j^imento,  ellcs,  como  todos  os 
mortaes,  têm  que  lhe  pagar  «luro 
tributo.  Mas,  cm  uma  coÍ6a  po¬ 
deriam  cuidar  os  governos  para 
minorar  os  soffrimentos  'de  uma 
ciasse,  que  de  risonha  só  possuo 
lio jc  o  verdor  da  sua  mocidade. 
Bastar-lhe-ia  attentar  na  situação 
do  ensino  official,  convertido  ho¬ 
je-  em  verdadeira  industria  e  ve¬ 
dado  aos  quo  não  sejam  ricos,  ou 
f/bnot  ■  rjeos,  para  poder  usufruir 


Todas  os  prefeitos,  ao  topa¬ 
rem  poflfte  de  suas  funeções,  n&o 
so  esquecem  de  ofílrpor  que  um 
dos  grandes  factores  do  descala¬ 
bro  em  que  so  acha  a  Prefeitura, 
retido  no  numero  excessivo  de 
seus  funeclonarloa .  Na  realida¬ 
de,  essa  drcumstancla  concorre, 
pm  porto,  para  a  prbcarlcdado 
das  Tlnanças  municlpaes,  mas 
não  é  olta  a  unloa,  nem  a  prin¬ 
cipal  causa.  Do  contrario,  ter- 
se-ia  o  direito  de  fazer  mão  Juízo 
des  governadores  da  cidade.  To 
doa  cilès,  pouco  depois  fle  Ingres 
sar  nesse  porta,  ..ontram  a  des¬ 
fazer,  por  lacto»,  as  suas  nfftr 
matlvan  anteriores.'.. 

N&o  ha  prefeito  que  não  tenha 
arranjado  bops  slnecuros'  para  o» 
seus  afilhados.  Ou  porque  obe¬ 
deçam  a  InJuncçOes  políticas,  ou 
porque  desejem  attender/a  eoll- 
cltaçtloB  de  amigos  e  parentes,  o 
que  «  certo  6  quo  todos  elles  tfim 
contribuído  para  quo  o  numero 
do  funoclonaltsmo  seja  senslvol- 
monte  elevado.  E  o  curioso  6 
qué,  nessas  occaslões,  não  se  pro¬ 
cura.  nunca  attendor  áa  .necessi¬ 
dades  dos  serviços,  distribuindo 
os  novas  funcciomirlos  por  aqud 
los  que  mais  reclamam  àugtncn- 
to  de  pessoal.  Longe  disso,  aos 
felizardos,  qussl  sempre,  são  da. 
das  funeções  pomposas,  com  ven¬ 
cimentos  bastante  compensado¬ 
res  e,  a  bem  dizer,  para  nado 
fazer!  •'•/> 

Da  regra  geral,, segundo  pare¬ 
ce,  não  escapará,  também  o  lr. 
Prndo  Junior.  Já  BÓ.afflnna  QUe 
se  preparam  remuneradores  em¬ 
pregos  para  filhotes  dn  políticos 
paullsfas.  •>  A  ser  verdade,  Aca¬ 
so  com  o  direito  de  duvidar  da 
sinceridade  das  demais  promessas 
do  novo  prefeito.  Pelo  menos, 
fica  evidente  quo  s.  s.  n&o  con¬ 
stituo  nlnda  a  exccpçfio  que  se 
annunelava. 


noticia  de  quo  o  inapcctor  agríco¬ 
la  de  Minas,  andava  commetlon- 
<]o  Irregularidades  sírios,  á* 
quaes  não  era  estranho  o  depu¬ 
tado  estadual  Alonso  Marque», 
'de  Soto  Lagoas.  Mandou,  eomo 
de  seu  dever, -syndlcár  a  rcspslto 
o'  a  Investigação  Comprovou  na 
informações  lnlciaes.  Mas  tudo 
jticou  como  dantemiPoi-que?  Por-4 
que  o Isr.  Viunaa-do'Caztel!o  ln- 
torvolu  no  caso  em  nome  da  pa 
íltlca  de  Minas  e  fez  questão  de 
que  o  Inspeotor  fosso  oonser- 
Vado  •;  ■  Áj 
i  Çorá  assim  QUe  s»  quer  morn- 
llxar  a  administração  publica? 


O  Partido  Democrático,  de 
B.  Paulo,  lnterpoz,  num  sá  dia, 
JS2B  recursos  olelloráes,  o  dois  ou 
três  dias  depois,  mais  1.700, 
tbdos  fundados  em  evidencia  do 
fraudes  e  Irregularidades  havidas 
no  alistamento . 

Já  foram  providos,  pela  respe 
criva  Junta,  os  primeiros  recursos 
apresentados  oom  aquelle  funda¬ 
menta.  Eram  885-  Como  so  ví,  o 
banonmonto  eleitoral  paulista,  em 
que  péee  aos  dlreotorea  do  P 
jt.  P.,  vne  sendo  feito,  graças  a 
Deus  o  á  tenacidade -dos  ndver 
earloa. . . 


Succedcu  ura  dia,  na  Central  do 
Brasil,  que  um  empregado,  ao 
collocar  o  aviso  de  “trem  a 
partir".  Juntou  o  artigo  ao  sub¬ 
stantivo,  o  que  deu  em  resul¬ 
tado  “trema  partir,’* .  palavras 
quasl  prophatlcas  do  advertenol» 
aos  Incautos  viajantes. 

Ora,  eis  ahl  um  aviso  salutar, 
que  deveria  sempre  figurar  assim 
nos  trens  daquolla  via  ferrea 
No  estado  em  que  so  acham  o 
material  rodnnte  e  a»  proprtaa 
Hnhns  da  Central  do  Brasil, 
melhante  conselho  seria  prudente 
e  opportuno. 

Os  vlajantea  que  se  arriscam 
na  nossa  .principal  vin  ferrea 
devem,  antes  do  tudo,  taxar  um 
seguro  de  vido,  quando  não  o 
tamento,  como  medida  de 
providencia. 

Ha  menos  perigo  em  viajar  de 
hydco-avlão  do  que  noe  trens  da 
Central...  E’  talvez  por  isso  que 
o  sr.  Prado  Junior  prefere  na¬ 
vegar  tá  por  cima,  naa  suas 
vinge  na  a  8.  Paulo. 


tinúa  no  gozo  de  sua  autonomia. 
Tal  é  o  troca-bolas  que  encarna 
os  -mais  pesados  juros  da  divida 
db  sr:  Washington  Lnis  com  d 
judeu  dc- Viçosa...  _  . 


0  commendador  Pacheco  alis¬ 
tou-se,  abertamente,  nas.  fileiras 
do  pacifismo.  Boro  8  o  dia  em 
que  o  “Jornal  do  Commerolo" 
nio  fala  doutoralmente  na  neces¬ 
sidade  do  apaziguamento  doe 
partidos  polltlcoa  e  da  volta  ao 
regimen  da  normalidade. 

Ainda  hontem,  estampou  o 
velho  orgâo  um  longo  aermlo, 
era  linguagem,  ao  meemo  tempo, 
solonne  o  pittoresca,  sobre  á  li¬ 
berdade,  e  a  oppressão.  A  origi¬ 
nalidade  de  alguns  conceitos  não 
deve  passar  sem  reparos. 

“Maior  que  fosse  a  oppressão, 
escreve  o  bom  commendador,  a 
causa  da  maioria  acabaria  ven¬ 
cendo.  Quando  ba  despotismo  « 
porque  o  povo  n&o  se  disciplina 
o  não  organiza  a  resistência"... 

Ahl  está  como'  o  ex-chnnceller 
do  homem  do  Viçosa  explica  hta- 
toricamento  a  genese  e  a  ma¬ 
nutenção  dos  governos  despó¬ 
ticos...  Procurando  defender  o 
seu  caso  pessoal,  accresccnta  o 
articulista  quo  a  União  Federal, 
para  resolver  oe  problema»  do 
momento,  deve  apoiar-se  unlca- 
monto  nos  situacionismos  esta- 
duaes,  “que  são  afinal  as  unlcaa 
forças  organizados -que  existem." 

Neste  tocante,  -  a  mentalidade 
do  pommen&idor  não’  se  raodl. 
ficou.  E  a  lnalatencla  com  que 
volta  diariamente  ao  meemo  as¬ 
sumpto  foz  auppOr  que  haja  al¬ 
guma  coisa  a  apertar-lhe... 
o  pé  doentav  >i,  . 


Por  um  numero  já  incalculável 
de  vezes  a  tem  «cripto,  na  im- 
prensz  e  st  tem  fitado,  da  tri¬ 
buna  das  asjembléas  políticas  e 
dos  ccoridoi  verdadeiramente  po¬ 
pulares,  que  o  grande  mal  deste 
paiz  é  a  ausência  de  partidos. 
Dc  tão  grave  lacuna  vão  resul¬ 
tando  consequências  funestiui- 
mzs.  Não  hsvendo  partidos,  de¬ 
nominação  que  não  se  póde  dar 
aos  vários  sjmdkatos  políticos 
que  exploram  ignobilmente  a  na¬ 
ção,  não  ha  idéas,  não  ha  pro- 
gramrou,  não  ha  estímulos  para 
os  poucos  que  ainda  entram  com 
limpeza  e  consciência  nos  comba¬ 
tes  elehoraes.  As  praxe»  republi¬ 
canas  inutilizaram  o  que  havia  dc 
mais  aproveitável  no  antigo  fc- 
ginten. 

0  sr.  Washington  Luis  não. 
foi  levado- ao  Cattete  por  qual¬ 
quer  corrente  predoimnante  da 
opinião  publica.  Como  presiden-, 
te,  «toe  era,  de  um  Estado  forte 
pek>  prestigio  economieo  e  pelas 
tradições  na  formaçãp  dos  go¬ 
vernos,  ficou  íogo  em  destaque, 
acecntuando-se  a  evidencia  quan¬ 
do  Minas,  que  ha  muito  sonhava 
com  a  presidência  da  Republica, 
appellou  para  a  solidariedade  dos 
paulistas,  eni  favor  do  sr'.  Ber¬ 
rardes  da  Silva.  O  preço  desse 
apoio  havia  de  ser  forçosamente, 
o  maior  que  os  patronos  do  re¬ 
negado  mineiro  podiam  pagar  pe¬ 
la  incondicional  adhesão  de  São 
Paulo:  a  futura  presidência ^ 

De  modo  que,  o  que  se  passou 
depois,  foi  mera  enscenação:  a 
candidatura  do  sr.  Washington 
Luis  a  irais  alta  magistratura 
administrativa  do  pau  ficára  ta¬ 
citamente  combinada  desde  aquel- 
lc  tempo.  E  entrando  para  o 
Cattete,  o  successor  do  sr:  Ber¬ 
rardes,  amarrado  assim  a  tão  sé¬ 
rios  compromissos,  logo  percebeu 
a  impossibilidade  dc  romper  com 
uma  politka  de  compressões,  de 
odk»  pessbaes,  de  esbanjamento 
dc  dinheiros  e  sobretudo  de  pro¬ 


cessos  libcrticidas,  incompatíveis  l/*®-*6  M  nomaac0oa  ^  a 
•  mova  delogacda?- 


0  ministro  dh  Viação,  cm  o(- 
ítolo  do  51  do  Janolro  proximo 
findo,  communtoou  ao  dlrector  do 
Lloyd  Brasileiro  nue  Já  bavlá  to¬ 
mado  providencias  para  serem 
entregues  «Sun  mil  -dollars,  em 
Nova  York,  destinados  á  âequl- 
Blção  dg  combustível  para  a  Cen¬ 
tral  do  Brasil, 

E‘  uma  Informação  official 
multo  Interceta ute,  quo  tem  re¬ 
lação  com  a  promcuati  do  serzm 
morallzadou  '*«  fnrnnclmontoi  ás 


O  Thcsoüro .  dtBpenda  com 
pervlço  de  oirocadaçio  do  Impos¬ 
to  de  ronda,  5.500  conto*  annuaes, 
ou  seja  458:588*883  por  mei.  A 
desposa  ê  exaggerada,  deante  du 
arrecadação  quo  não  passou  cm 
Janeiro  de  1.129:2855041. 

|  Por  multo  mereclmonto  quo  te¬ 
nha'  Ò  flr.  Souza  -Reli  demons- 
■  trado  ncBae  posto.  ou  noutro 
qualquer  quo  haja  exeroldo  em 
8.  Paulo,  o  quts  «  corto  ê  que 
fcára  it  Delogaola  Flocal  do  Im- 
põito  do  Renda  n&o  ha  Codiero 
db  Contabilidade,  não  existe  Trl- 
biinal  de  Contas. 

Ooza  o  seu  dlrootor  do  tanto 
prestigio  qúo  tudo  faz  sem  ao 
piooccupar  com  iut  ma|a  corri¬ 
queiras  êxlgonclos  administrati¬ 
va».  A»  obro»  do  prédio  om  que 
fünoclofm  a  Dclcgnola,  foram  fel- 
uís  por  camaradagem,  sem  con- 
cbrrençta  publloa.  Tombem  Bem 
concOrrorioio  foi  construída  a  ga- 
raga  quo  guatvjn  o  “packord"  do 
dlrcctot.  0»  lmpreíioB  são  exe- 
çutaíbs  numa  typogfâphla  pnr- 
tloular,  também  sem  concor¬ 
rencial  i 

Não  queremos  recordar  ao  br. 
Oatullò  Varaía»  preóedáhtCfl,  ont 
todo  caso  eerla  convenlohta  que 
ollo  flzcSBo  aehtlr  ao  ur.  Bouza 
Rcíe  que  ollo  eutA  á  frento  de 
um  eerylço  publico  como  oa  ou¬ 
tro^  B^lolto  ad  Codlgo  e  á  flecá- 
Ilzação  do  Tribunal  de  Contas. . . 


O  general  TcrtuUano  Po ty gua¬ 
rá  não  renunciará  a  suA  candi¬ 
datura  a  deputado  pelo  Ceará. 
A  sua  declaração  formal  ba  do 
ter  deixado  do  cara  â  banda  oa 
chefes  das  duo»  correntes  políti¬ 
cas  cearenses.  Interessados  cm 
obtel-o  como  correligionário.  E‘ 
que,  tanto  o  ar.  Francisco  8A, 
como  o  sr.  João  Thtuné.  dopota 
do  general  «Uxer  .que  ellcs  tinham 
correligionários  quo  nio  eram 
homens  de  bem  o  *e  fosso  go¬ 
verno  não  governaria  com  .ne¬ 
nhum  d  tiles,  sá  tem  preoccupa- 
ç&o  de  vcl-o  fára  da  bancada. 

Falta-lhes,  porém,  a  necessária 
coragem  para  retirar  a  solidarie¬ 
dade  que  denuu  a  quem  tio  du¬ 
ras  verdades  lhes  soube  dizer. 
Dahi  toda  uma  série  do  mesqui¬ 
nharias  quo  o  sr.  Potyguora  de¬ 
nuncia  ao  mesmo  tempo  em  que 
nfílrma  não  retirar  sua  Indica¬ 
ção.  Attrlbue  elle  &  “componha* 
que  soffre,  a  alguém  que  deseja 
ofastal-o  para  obter,  seu  togar. 
B  com  elmpUcldade  declara  que 
todas  as  correntes  políticas  do 
Ceará  insistiram  para  que  elle 
acca!  tosse  a  sua  indicação  e  com 
cilas  o  presidente  da  Republica... 

Merece  especial  menç&o  a  ln- 
Blatencttf  do  sr.  Washington  Lul», 
mesmo  porque  sá  elta.  certamente 
faria  o  ir.  Potyguara  hombreor- 
Bo  com  Indivíduo»  que  elle  reco¬ 
nhece  e  proclama -que  não  não 
homens  de  bem..: 


Do  nada  tem  fervido  ai  Jiwtn» 
realiunoçõea  de  oentono»  de  In¬ 
tercedo»,  dirigida»  ao  minlitro 
dá  Fiuemln,  solicitando  anda¬ 
mento  do»  proQeaaoe  de  dividas 
do  exercício»  findo»  quo,  som 
pretexto  apreciável,  continuam 
retidos  no  seu  gabinete. 

Não  ha  argumentos  quo'  demo¬ 
vam  o  roforldo  titular,  do  pro¬ 
pósito  em  quò  está  do  não  des¬ 
pachar  toes  procpBBOB  o  essa  fa¬ 
cto,  como  é  facll  presumir,  está 
causando  sérios  prejuízos  ao»  In¬ 
felizes  que,  ha  anno»,  tém  sua»  dl 
vidas  a  receber  ecm  ao  menoa  co- 
nheoor  a  data  em  que  Ibso  possa 
•o  dar. 

A»  razões  apresentadas  no  co¬ 
meço  da  administração  do  nr. 
Oetulta  Varga»,  de  que,  novo  no 
cargo  entavn  estudando  os  pro¬ 
cessos  e  não  podia,  de  momento, 
reaolyel-os  lmmedlalamonte,  pão 
tiveram  ontro  Intuito’  senão  re¬ 
tardar  por  algum  tempo  a  solu- 


0  Mina»  atroes,  db  domingo 
ultimo,  publica  um  artigo  Inte¬ 
ressante  sobre  o  norte  de  Minas, 
do  qual  extraímos  o  seguinte 
período: 

“Na  encosta.  ,  Occidental  desta 
-Serra,  nasce  o  rio  Pscuhy,  de 
agua  doce,  aproveitada  para  o 
abastecimento  do  Montes  Claros. 
A  represa  fica  a  2  léguas  da  d- 
dado  o  estava  sendo  fdta.  com 
as  demais  obras,  relativas  ao 
hbastorimento,  ti  custa  da  Estra¬ 
do  d»  Ferro  Gerí  trai  ito  Brasil 
pelo  fatio  âe  ser  a  agua  aprovei¬ 
tada-  para  a  caixa  que  «tace  abas- 
tater  o»  locomotiwi».  VI  oll  um 
cérte  de  51.000  metros  cublctw, 
por  onde  deveria  passar  a  linhv 
de  encanamento.  Era  mais  natu¬ 
ral  quo  se  atravessasse  esse  mor¬ 
ro  por  Um  tunnd,  não  iõ  porque 
ficaria  mula  barato,  cama  tam¬ 
bém  ee  evitariam  desmoronomen- 
tos  quitai  Inavltavtls.  Parece  qub 
Já  ie  deram  esses  desmorona¬ 
mentos,  occaelonando  encrrac* 
prejuízo». " 

Ahl  está  uma  das  oausaa  do 
tvticlt  da  Central  —  custear  oa 
obras  do  abastecimento  dagua 
de  uma  cidade,  “pelo  fncto  do 
ser  a  agua  aproveitada  para  a 
caixa  que  deve  abastecer  os  lo- 
oomoUvne" . 

Quem  denuncia  o  eecanâalo  é 
0  Mina*  Gfraes,  orgâo  official  do 
governo  do  sr.  Antonlo  Carlos,  e 
que  ate  agora  nlnda  não  foi  pro¬ 
movido  a  imprensa  amarellct. 

O  sr.  Vletor  Konder  que  dix  7 
Islo? 


Os  Estados  Unidos  e  i 

Corte  Internacious! 


Wathtuetom.  9,  (U.  P.)  —  O 
governo  brllannlco  o  diversos 
outros  governos  europeus  jáen- 
viaram  resposta  ás  propostas  ao 
governo  dos.  Estados  Unidos  so¬ 
bre  a  nua  pretensão  dc  entrar 
pare  a  Cõrte  Internacional  de 
Justiça-com  reservo». 

Sabe-se  quo  todaa  essas  rco- 
postos  rejeitam  virtualmente  as 
nronoatas  dos  Estados  Unidos.- 


O  enthualoamo  que  vac  desper¬ 
tando  cju  todos  os  'recantos  de 
Minas  a  candidatura  do  «r.  Wen- 
cesláo  Bros,  í  prova  evidente  <ic 
que  o  sr.  Bcrnardes  n!io  páda 
contar,  sequer,  oom  a  lnilKferen- 
ça  de  seus  coestaduanos. 

O  povo  míntílro  hio  podia  ne¬ 
gar  a  Bun  solidariedade  a  quem 
no  dlrcctorio  do  P.  R.  M.  íe» 
reviver  o  ceu  protesto  contra  ó 
oppreesar  da  noção  Inteira,  du¬ 
rante  todo  um  quodrlenulo.  Po¬ 
dem  o»  prottsslonaes  da  polltioa 
disfarçar' a  repulsa  que  causou 
a  indicação  do  sr.  Rernardes, 
Uda  e  havida  como  atfronlosa  a 
Minas,  como  00  pais,  que  oatn 
protesto,  nascido  em  Bello  Hori¬ 
zonte  e  que  se  estendeu  a  todo 
o  Betado,  ha  dc  ecoar  triumphan- 
t emento  naa  urnas. 

8e  o  sr.  Antoulo  Carlos  fosse 
um  político,  sincero,  capas  do  fa- 
ser  respeitar  sue?  promessas  de 
liberdade  no  pleito  o  reconheci¬ 
mento  dos  verdadeiros  eleitos,  a 
viotoria  do  »r.  Wçncesláo  Bras 
culminaria  com  a  sua  posso  no 
Senado.  Mas  assim  nio  succe- 
derâ.  Os  proltasipqaes  da  fraude 
eatlo  sendo  chamados  a  cuidar 
dó  prepsro  das  actas,  de  mandm 
&  assegurar  maioria  no  candidato 
que  a  Mina»  repugna  como  a 
toda  a  nação. 

O  exemplo  da  attituâe  do  sr. 
Wencesl&o  Bros,  porém,  nio  pdde 
ser  diminuído,  nem  também  o 
movimento  em  .seu  favor  de  to¬ 
dos  os  pontos  cultos  do  Estado, 
As  netas  falsas  dos  logarejos 
distantes,  cujo  preparo  se  ante¬ 
cipa  com  a  cumplicidade  do  pro- 
prlo  governo,  podem  dor  ganho 
de  causa  ao  Insulado  do  Viçosa, 
mas  são  a  mais  flagrante  provn 
de  que  elle  n&o  conta  nem  com 
a  sympathla,  nem  com  o  respeito 
de  seus  patrícios,  tão  brasileiros 
como  as  vlctimsa  da  Clovelandia. 


com  o  regimen.  E  de  credor,  ti 
tulo  que  lhe  adviera  em  virtude 
de  ter  sido.  o  principal  baluarte 
da  candidatura  Bcrnardes,  o  sr, 
Washington  Lui»  passou  a  repre¬ 
sentar  o  papel  de  devedor,  la¬ 
mentavelmente  escorchado  pela 
tuura  do  judeu  dc  Viçosa.  En¬ 
tre  os  juros  que  o  presidente  da 
Republica  está  pagando  ao  seu 
Syllock  de  província,  «ti  a  obri¬ 
gação  de.  manter,  no  ministério, 
custe  o  que  custar,. o  sr..-Viajina 
do  Castello. 

Tem-se  desculpado  ao  sr.  Was¬ 
hington  a  ingenuidade  de  que  deu 
provas,  na  composição  dc  seu 
governo.  Trata-sc  de  marinheiro 
de  primeira  viagem.  Sem  prejuí¬ 
zo  para  as  suas  boas  intenções, 
é  forçoso  reconhecer  que. o  actual 
inquilino  doCatitle  c  um  estrean¬ 
te  na  politka  federal.  Não  ten¬ 
do  opporttmidade  de  ingressar  no 
meio  em  que  mais  tarde  devia 
agir,  foi  recebido  como  esses 
simplórios  calouros,  que  fazem  a 
delicia  dos  veteranos,  pouco  in¬ 
dulgentes,  nas  escolas  superiores. 
Muito  -empenhado  em  mostrar  a 
Minas  quanto  lhe  era  agradecido, 
o  sr.  Washington  Luis  reservou 
para  esse  Estado  •  pasta  poli 
tica  e  corametteu  a  deplorável  to¬ 
lice  —  perdòc-nos  a  rudeza  de 
phrase  —  de  pedir  ao  sr.  Arthur 
Bcrnardes  que  indicasse  o  m! 
nistro. 

0  judeu  de  Viçosa  não  fez 
cerimonias,  e  antes  que  o  obse¬ 
quioso  antigo  ze  arrependesse, 
eil-o  a  empurrar  para  o  barco  de 
que  o  sr.  Washington.  Luis  é, pi¬ 
loto  o  homem  que  fòra  alijado 
da  leaderança  da  Cantara,  depois 
de  haver  perdido  o  prestigio  mo¬ 
ral,  ficando  por  is»  btetramente 
incompatibilizado  para  dirigir  a 
maioria.  FRou  o  sr.  Btrnardei 
como  desejava.  Fóra  do  Cattete, 
execrado  e  moralménte  justiçado 
pelo  povo  brasileiro,  ainda  elle 
poderia  infelicitar  o  paiz  por  in¬ 
termédio  de  um'  instrumento  de 
fácil  manejo.  E  no  inicio  «lo  go¬ 
verno  do  ir.  Washington,  quan 
do  ainda  era  tudo.  cspectaEva, 
aliás  de  completa  sympathia  c  de 
lisoogeiras  conjecturas,  por  seus 
actos,  a  denotarem  desusado  des¬ 
embaraço,  o  sr.  Vlanna  do  Cas 
tcllo  induzia  muita  gente  a. crer 
na  importância  preconcebida  de 
seu  papel  ministerial. 

O  ItaJtr  de  tão  triste  lembran¬ 
ça.  transportado  depois  para  se- 
cfetario  dai  batatas  .do  governo 
regional  do  sr.'  Antonio  Carlos, 
fêra  escolhida  a  dedo  para  In 
compatibilizar  o  sr.  Washington 
Luis  com  a  opinião  publica.  E'a 
perversidade  desses  amigos  urios 
do  presidente  está  alcançando  o 
cífeito  desejado.  De  todos  o» 
jureis  que  o  sr.  Wsshington 
Luis  «tá  obrigado  a  pagar  ao 
judeu  de  Viçosa,  nenhum. í  mais 
pesado  do  que  o  compromisso  de 
conservar  na  pasta  da  Justiça  <— 
que  sarcasmo!  —  o  homem  que 
manda  para  os  jornaes  um  impru 
dente  communicado,  affirmanda 
ter  sido  realizado  o  aceordo  ba- 
hiano.  Era. uma  colossal  blogat 
Ainda  nesse  pequeno  serviço,  que 
pretendeu  prestar  a  seu  collega 
Octavio  Mangabelra,  o  ir.  Vtan 
na  do  Castello  foi  o  heróe  dos 
fiascos 

E  ahl  está  um  ponto  em  que 
o  sr.  Góes  Calmem,  que  transfor¬ 
mou  a  Bahia  num  rito,  talvez  ti 
rtsse  razão,  dando  ao  Intruso  ml 
nistro  uma  lição,  mostrando-lhe 
que,  mesmo  nas  mios  dc  illegiti- 
mos  detentores,  um  Estado  con- 


vencimentos':'  Não  terüo  direito, 
também,  a  uma  portariaztnhu  se¬ 
melhante  á  do»  dlreotorea? 

0  .interessante,  porém,  é  quo 
cxhtcin  dlrectores  no  Thesouro, 
que  atem  do*  vencimentos,  já 
eram  beneficiados  com  sratifica- 
•;Ocr  extraordinárias. 

Como  sempre,  dois  pesos  e 
duo»  medidas. 


poelUvamente  o  sr.  Olegarío 
Bernnrdes  deifrutou  no  governo 
trafico  do  seu  mano,  uma  rltua- 
ção  de  príncipe.  Quanto  mais  se 
revolvo'  o  pantanal  do  íuneirtl 
qaadrlemdo,  mata  sobrenadam  tg 
impurezas  que  ao  condenoazn  r.o 
fundo. 

Noe  dois  ultimo»  annos  da  ed- 
mlntatração  bernardcsca,  o  ar. 
Olegario  Bernarda»  não  tinha  ne¬ 
nhuma  funcçto  em  paJaclo.  Pola 
mesmo  assim  se  utilizava  do  te- 
legrapho  do  Cattete  até  para  os 
felicitações  ao»  amlgoa,  confor¬ 
me  ee  verlhca  de  um  despaopo 
endereçado  ao  jir.  Paranhos  da 
Silva,  ao  dia  do  seu  annlversarlo, 
agora  divulgado  nas  paginas 
de  uma  polyauthéa  pittoresca. 

Mas,  n&o  é  sd  leso.  Ha  factos 
mata  importantes.  Conta-ne  que 
o  sr.  Olegario  pediu  ao  Minis¬ 
tério  da  Agricultura,  provavel¬ 
mente  emprestado,  um  compres¬ 
sor,  qUe  custou  4E  contos.  A  ma- 
cblna  foi  para  Th erezo polis,  un 
1921,.  o  lá  permanece  alá  hoje. 
Dore  et»  esquecimento... 

Outro  coso:  o  sr.  Olegario  li¬ 
nha.  ou  ainda  tem,  üm  ohaut- 
feur  de  nome  Deroocmcia.no  Fe- 
Ux.  Esse  motorista  até  ha  pouco 
recebia  -  3508000  por  m*x,  no  Fo¬ 
mento  Agrícola,  como'  funcclona- 
rlo  da  estação  de  Dcodoro.  Foi 
démittldo  pelo  sr.  Lyra  Castro, 
que  naturalmt^ite  não  p rodeava 
do  chauffeurp  naquelle  departa¬ 
mento.  —  Coisas  sem  Impor¬ 
tância... 


O  ministro  da  Fazenda  roso! 
vou,  por  acto  do  hontem,  distri¬ 
buir  os  esorlpturarios  da  Dele¬ 
gada  Flecnl  em  Nlctheroy,  pelas 
diversas  directorlas  do  Thesouro. 

A  causa  dessa  resolução  é  o 
facto  de  nfio  ter  aquella  Dele¬ 
gacia  onde  funedonar.  O  predlo 
om  que  ella  vne  lnatallor-so  sá 
estará  prompto  quando  Deus  -  o 
pormlttlr. 

Mas,  para  quo,  então,  flxe- 


Evldentemcnte  tudo  so  anór- 
cbiza  nesta  terra.  Parece  até  que 
ainda  anda  lá  pelo  Ministério  da 
Fazenda  aquella  gente  que,  para 
agradar  o  presidente '  Bernardo», 
gostava  do  inverter  tudo. 


A  perseguição  tenaz'  ao  bóndo 
de  "Lampeão"  está  limpando  oa 
ecrtfiea  nordestinos  do  mais  he¬ 
diondo  grupo  do  assassinos  all 
formado.  Bastou  que  o  novo  che¬ 
fe  de  polida  de  Pernambuco  cn- 
trakse  cm  cooperação  com.  os  doe 
Kovcrnos  dos  outros  Estados  vi¬ 
sitados  pejo  celebre,  bandido, 
para  que  os  resultados  deasa  ba¬ 
tida  so  fizessem  sentir. 

Fomos  dos*  que  sempre  susten¬ 
taram  lmpresdndlvel  a  scc&o 
conjunta  c  combinada  dos  go¬ 
vernos  do  nartfl  contra  esse  ban¬ 
do.  A  acção  Isolada  db»  era. 
Costa-  Rogo  o  João  Suassuna, 
limpando  Alagoas  e  Parahyba, 
com  a  c  reação  de  forçn*  volante», 
era  onnullada  pela  lndlfferon- 
ça  justamente  do  Pernambuco, 
quando  cra  governo  o  *r.  Serglo 
Loreto.  “Lampeão",  perseguido 
pela  policia  daquellea  Estado», 
acoltava-so  cm  território  per¬ 
nambucano,  sob  &.  protecção  de 
chefes  polltlcoa.  A'»  redamaçflea 
que  lhe  eram  dirigido»,'  peloa 
governadores  referidos,  respon¬ 
dia  o  sr.  Serglo  Loreto,  énvtah- 
do  pequeno»  grupo»  de  pollctaes, 
que  chegavam  sempre  depois  do 
celebre  bandido  haver'  tomado 
rumo  deaoonhecldo... 

Com  a  ascensão  do  sr.  Estado 
Coimbra  ao  governo  de  Pernam¬ 
buco,  outra  orientação  dominou 
Fez-se  o  necordo  o  desenvolvida 
methodicamento  a  acção  contra 
os  vario»  grupos  chefiados  pdo 
celebre  facínora,  pode-ae  consi¬ 
derar  extincto  o  banditismo.  Nâo 
fosse  a  cncrglca  decisão  que  do¬ 
minou-  o  sr.  Ettado  Coimbra, 
cooperando  etfleazznento  na  rea¬ 
lização  desse  entendimento, 
“Lampeão'',  por  muito  tempo 
nlnda,  dominaria  os  noesos  ser¬ 
tões.  i ' ■ V‘  i  1 


O  Ptauhy  esta  em  polvorosa 
ÀU  nada  mais.  a»  respeita.  Dcs- 
appareoemm  oa  Uberdades  pu 
bllea»  ante  a  prepotência .  doa 
quo  governam. 

Noticiaram  os  jornaes  demis¬ 
sões  em  mas*s  de  funeclonarloa 
vltalldos,  que  não  querem  votar 
ho  candidato  ã  Benatorla  federal 
tmposto  vazatoriamento  ao  olel 
tbrado  pelo  teimoso  Mathlas.  En 
tres  as  vlotbnaa  da  Indefensável 
Intolorancla  deese  coçlquo  pro¬ 
vinciano  figuram  julzeá  estaduaes 
o  Bervantuarios  de  justiça,  com 
á  vitaliciedade  garantida  pelas 
leis  -orgânicos  plauhyenses. 

Não  ha  exemplo,  presente¬ 
mente  no  palx.  de  um  mais  fla¬ 
grante  desrespeito  á  censdoncta 
do»  cidadãos  e  aos  princípios  de 
direito  político,  quo  asseguram 
liberdade  do  suffragto. 

Sorft  possível  que  o  chefe  da 
noção  permttta  a  continuação  de 
desmandos  e  violências,  pratica¬ 
dos  osUnalvamente,  nos  proxl 
mfdztloa  de  um  pleito,  pats 
burla  mohaUttosa  da  Vontade 
do»  urna»  ? 


Era  multo  commentado  no 
Thesouro,  hontem,  o  acto  do  »r 
OetuUo  Vargas,  concédendq  uma 
gratificação  extraordinária,  men 
sal.  aos  dlrectores  daqudla  re¬ 
partição.  -v 

A  referida  gratificação,  arbl 
trada  em  500(000,  correrá  &  conta 
da  verba  “Inspecçno  das  repor- 
tlçõe»  de  Fazenda",  por  onde 
saem  sempre  esse»  abono»  dc  fa¬ 
vor.  > 

Ao  que  se  diz  all,  o  pretexto 
para  aquella  concessão  foi 
multo  Inalgnlflcante  a  remunera¬ 
ção  dos  dlrectores,  quo  ganham 
apena»  1:800(000  pui  rrr-. 

Multo  bem.  E  os  pobres  cscrl- 
pturorfbo,  que  percebera  parcos 


r 


A  dlroctorla  do  Internato  úo 
CoUeglo  Pedro  H,  está  sendo 
exercida  lntcrlnaraente,  n&o  ee 
sabe  ha  quanto  tempo.  Celsas 
ainda  do  sr.  Rocha  Voz... 

O  ar.  Rocha  Vaz  nomeâro,  com 
caracter  temporário  embora,  o 
dlrector,  sem  que  lho  coubesse 
tal  attrlbulção.  Competente  para 
nomear  os  dlrectores  dos  estabe¬ 
lecimentos  de  enalao  6  o  presi¬ 
dente  da  Republica.  8e  so  tra¬ 
tava  de  substituição  transitória. 

\vlas  ou  sub- dlrector  deveria 
assumir.  Ma»  o  sr.  Rocha  VÃ* 
não  respeitava  a  lei,  nem  a  mo- 
relldado  odmlnietraUva.  nem  a 
direito  de  ninguém.  Impunha  n 
sua  vontade,  de  occcrdo  com  o 
nu  protector  e  amigo  ar.  Ber¬ 
nardo».  ( 

Os  tempos,  porém,  mudaram. 
O ,  dlrector  do  departamento  é 
outro,  e  é  justo  que  o  Internato 
eo  liberte  do  regimen  da  Interi¬ 
nidade. 

O  sr.  .Aloyalo  de  Castro,  6  ver¬ 
dade,  negou  demissão  ao  interino 
multo,  provavelmente,,  pqr  uma 
raz&o:  n&o  sendo  de  sua  compe¬ 
tência  nomear,  não  é  tombem  da 
sua  competência  demlttlr.  A  si¬ 
tuação  precisa  de  ,ser  regulari¬ 
zada.  S.  •  •  .  • 


Entre-  os  problemas  munictpaes 
que  se  offerccem-  á  argúcia  do 
sr.  Antonio  Prado  Junior,  pre¬ 
feito  «lesta  cidade,  «tá  o  da  re¬ 
moção  c  tratamento  final  do 
lixo-  Ha  annos,  tanto  os  'hygic- 
nistas  como  toda  a  gente  que  se 
preoceupa  aqui  com  os  problema» 
urbanos,  vêm  clamando  contra  o 
obsoleto  costume  de  despejar, 
diariamente,  o*  detrictos  desta 
vastíssima  nictrqpolç  em  uma  ilha 
da  bahia  Guanabara,  que  já  está 
assim  saturada  de  lixo,  tanto  qur 
transvasou  A  Sapucaia,  cuja 
arca  foi  augmentada  por  esse  es¬ 
tranho  processo.  Mas,  hpcznr  des¬ 
se  clamor,  o  problema  continua 
hoje  no  mesmo  pé  tin  que  o  tem 
encontrado  muitas  autoridades  de 
passagem  pela  Prcíeiturai 

O  sr.  Prado  Junior,  se  não 
quizfir  íazcl-o  pcssojhnonte  cm 
um  dia  dc  menor  oecupação,  póde 
encarregar  alguém  «ia  sua  con¬ 
fiança.  que  nâo  tenha  q  pituitária 
muito  apurada,-  de  assistir  ao 
vergonhoso  espectáculo  do  em¬ 
barque  do  lixo,  que  diariamente 
se  faz  nas  immediaçõcs  do  mer¬ 
cado.  Por  um  desses  paradoxos, 
comimms  nos  paizes  desorganiza¬ 
dos,  foi  justamente  junto  ao  es¬ 
tômago  carioca,  ao  centro  onde 
se  abastecem  as  cozinhas  da  me¬ 
trópole,  que  sc  instalfou  o  em¬ 
barque  do  lixo  para  a  Sapucaia. 
Assim,  pelas  proximidades  do 
meio-dia,  agglomcram-sc  no  tre¬ 
cho  da  antiga  exposição,  que  Con¬ 
fina  com  o  mercado,  dezenas  dc 
carroças,  tresandando  a  immun- 
diciel  São  os  detrictos  de  todos 
os  domicílios  oecupados  pela  po¬ 
pulação  de  um  milhão  de  almas, 
que  ali  se  transferem,  ás  boche¬ 
chas  do  mercado,  para  as  catraias 
que  os  conduzem  a  Sapucaia. 

Ora,  o  mercado,  pela  natureza 
do  seu  commcrcio,  que  é  cm 
maior  parte  de  geteros  alimentí¬ 
cios,  deveria  estar  longe  do  san¬ 
gradouro  do  lixo.  Dahi  saem  as 
fnrtasl  o»  legumes,  a  carne,  o 
peixe  que  vac  alimentar,  todos  os 
dias,  o  estorna go  carioca.  Nin¬ 
guém  comprchcndc  que  esses  ar¬ 
tigos  estejam  diariamente  expos¬ 
tos  :  i  polluiçáo  da  moscas  vòhi- 

culadas  nas  carroças  da  Limpe- 


^'H»í  *-■* 

Que  frutos  teve  o  Brasil  do 
seu  comporecimento  á  Confe¬ 
rencia  Parlamentar  Internacio¬ 
nal  do  Commcrcio,  que  ne  re- 
uhju  çm  Londres,,  em  1920?  Foi, 
realmente,  uma  delegação  pom¬ 
posa  do  'Congresso  Nacional,  de 
qqe  alguns,  certamente,  bo  apro¬ 
veitaram  parti  a  exhlblção  de 
nua  bellexa...  physlca. 

O  que  é  real  é  quo  ta]  figu¬ 
ração  custou  ao  Thesouro  a  mo¬ 
desta  quantia  de  62  contos  .ouro, 
ou  quasl  340  contas  pnpel.  Não 
é  multa  cera.  para  defunto  tão 
precário?... 


Dr.Lair  Sodré 

lino»  Ctir»  du  hemonholilr»  jem  opo¬ 
ndo  e  tem  dér.  Hu»  do  Rourio.  uo. 

(IM03) 


O  sr.  Pache  n gente 


za  Publica;  ninguém  compr.-tien. 
dc  que  a  administração  de  ,:mj 
cidade  limpa  possa  adtniuir  que 
funeções  tio  dispares  cm  uma 
agglomcraç&o  urbana  o  ilcspi-.  d« 
immundicics  e  o.  abastecin  -  nto 
alimentar,  «tejam  reunido-  no 
mesmo  ponto.  " 

Todos  os  prefeitos  realizadores 
que  tem  tido  a  Prefeitura  ainda 
não  puderam  deter  a  sua  prcci  is» 
attonção  sobre  esse  capitulo.  0 
sr.  Carlos  Sampaio  arruinou  o» 
cofres  nmnicipaes,  derrubou  o 
morro  do  Castello,  aterrou  a  la. 
hia  Guanabara  —  emprchcmli- 
mentos  cycloptcos!  —  mas  não 
entrou  cm  suas  cogitações  a  so¬ 
lução  desse  problema  magno,  ia- 
turalmcntc1  porque  não  -havia,  pu. 
gmatio  por  elle,  um  interesse  bas¬ 
tante  forte. . .  0  successor  do 


sr.  Carlos  Sampaio  ( foi  um  po¬ 
bre  pascacio,  filhote  do  bemar- 


dismoe  negativo  como  os  Iqtelll. 
generos  dessa  seita;  durante  q-jj. 
tro  annos  só  fez  arrancar  os  ca- 
bcllos  da  sua  calvície  para  lamen¬ 
tar  a  herança  que  lhe  deixaram... 
Convenhamos  que;  essa  tenha  sitio 
pesada.  Mas,  se  outra  fosse  a 
pessoa  escolhida  para  receber  n» 
despojos  do  sr.  ,  Carlos  Sampaio, 
a  Prefeitura,  mesmo  cm  difficul- 
dades  financeiras,  teria  pautado  a 
sua  administração  por  um  canii. 
nho  mais  dc  accordo  com  suas 
necessidades,  mais  intclligenle.  0 
sr.  Alaor  Prata,  pequena  menta¬ 
lidade  de  roça  guindada  á  Prcfl-i- 
tura  dc  uma  grantfe  mctropole, 
perdeu  o  pé,  e  o  que  não  foi  po¬ 
liticagem,  protecção  a  seus  paren¬ 
tes  c  ámigos,  não  se  fez  naquelle 
departamento  publico.  .  Foram 
quatro  annos  de  inércia!  ' . 

O  sr.  Prado  Junior,  vem  de 
um  centro  assignatado  por  sua 
extraordinária  actividadc  empre-, 
hendedora ;  percorreu  o  mundo  e 
não  fez  como  seu  antecessor  que 
sc  limitou,  cm  matéria  de  via¬ 
gem,  a  ir  a  índia,  por  conta  do 
Triângulo  Mineiro,  fazendo  «ca¬ 
las  pelos  cabarets  dè  Paris.  Co¬ 
nhece  os-  requisitos  de  uma  gran- 
dc  cidade,  Não  poderá,  portanto, 
consentir  que  altos  problemas, 
tomo  o  do  lixo,  continuem  aqui 
relegados  para  o  rói  da»  realiza¬ 
ções  impossíveis  I 


uni»  briga,  o  ir.  Pirn  do  Rio,  conto 

fíTtt*/. 

Vejam,  »»nra,  o  çue  èórre  cm  ia- 
dia  política,  paulista»:  o  »r.  Cari 
dc  Campos,  como  .soluçlo,  apresentaria 
o  »r.  Femind-o  Preattt,-  Antídoto  da 
eandldalurq  Júlio  Frnte». . .  JXipafá- 
toda  venéo,  nio  aebtmf  Poli  h»  J)t\- 
Irp'  dltparitc!  o  »r,  Lacerda  Franco, 
cm  tll.cuo,  lznczri»  np  teio  do  par¬ 
tido  a  lua  própria  candidatar. 

Doí»  Coronel»  cm  fócO. . . 

W. 

As  violência»  «lo  governo 


0  RECENSEAMENTO  ESCOLAR 
DO  DiSminO  FEDERAL 


hnhjáno 


HAItia,  9  (Da  tcrr;ifonãcntc)  — 
A,  violcnclu  e  o  auborno,  por  patte 
do  r>v«rno,  por»  it  elciçSe»  federar», 
JS  tiveram  inicio.  Nesta  «apliat  ■  é 
eatmordlnario  o  numera  de  soldado» 
dn  policia  que  foram  qualificado»,  com 
o  maia  revoltante  falta  de  eaenipulos. 

O  governo  conseça  a  concentrar  for- 
çaa  em  nriu  localidade».  O»  jorrar» 
publicam  vebemruln  protcilna  doa  mu- 
nlcipio»  dc  Conde  e  de  Taperoá. 

w. 

Ab  eleições  estaduaes 


Realizou-se  hontem,  sob  a 
presidência  do  dr,  Fernando  Aze¬ 
vedo,  dlrector  gerál  da  Instrue- 
Çâò  Publica,  a  reuhl&o  dos  lnspe- 
otores  Escolares,  cápcclulmonto 
convobadoB'  pára  tratárera  -flbs 
preliminares  do  :  rceeriBeamênto 
escolar  da  'Capital  da  Republica. 

O  dr.  Fqrnando  Azevedo  apre- 
acntou  o  profèssor  ,8ud  Monuc- 
*  ol,  enoorregado  do  dirigir  ore- 
fortdo  serviço  e  a  seguir  ev 
poz  o  plano  trttçado  para  a  exe- 
ouç&o  do  rocodseamento. 

Resol vou -ee  que  :  q  censo  das 
zonfts  urbanos  e  suburbanos  do 
D.istrióto  íar-eo-Ui  ,  pqlo  a yà te¬ 
ma  «lo  quadros,  devendo  esse 
Hcrviço  ser  conoluldo  em  trea 
dias"  no  primeiro,  a.  parto  sul 
da  cidade,  no  Bogundo,  a  parta 
norte  o,  no  térôejro,  aeuburba- 
na..  Aa  xónns  rural  é.  Insular, 
por  dependerem  de  recenseado- 
ros  eepecUeB,  já  com  pratica  do 
■erviço  terão  (im  prazo  de.  oltu 
dias. 


ha  Bahia 


3«nu,  g  (Do  eontitonámley  — 
Ol  joroie»  independente»  prottilam 
cnnitu  o  f»cta,.«zçindi1o»o  de. ficarem 
fechtdo»  oa  edifício»  onde  <e  deviam 
reunir  u  meia»  eleitora,»  par»  o 
pleito  etuduil. 

N»  capiul  nio  houre,  a»ilm,  «lei- 
«lo.  A  (ndlznzclo  i  geral .  ^ 


do  policia? 


O  intendente  Ficbe  dc  Far>-  •■aca¬ 
ta  .  o  eleitorado  do  Mejer  de  prblo 
»e  nio  zccettar  «  setu  candidato»  no 
pleito  de  »4  de  ferexeiro. 

Apoiar  de  existir,  oltocki  ao  mini», 
(trio  d»  Justiça,  o  5*  deleguei»  ouixi- 
f isr,  i  detettjci»  eleitoral,  i  diipollçlo 
dt  qual  m  achsm  zti  íuncetcnario» 
■ubordlnsdo»  ao  arlnbterlo  d»  Viaçio, 
ceicdlU-se  que  a»  ameaça»  do  sr.  Fa- 
Cbe  d» .  Faria  sejam  spenss  para  intimi¬ 
dar.  n»  inces.  .1 
Onde  elle  tem  coniegutdo  alfuina 
coisa  d  na  Prtfeítur».  á  metia  du 
sr.  Antonio  Prado  Junior.  Fuuccuma  no 
gabinete  do  prefeito  o  cunhado  do  Ir. 
Cnario  de  Mello,  e  já  so  deu  tranift- 
rrncia  de  guanU  municipal,  por  per- 
seçuiçAo  política,  sem  a  devida  publi- 
coçio  no  or|3o  official,  o  que  equl- 
vale  i .  acto  cUndcstlno  e  Imubalitcntc. 

A  clandestinidade  {  um  Indicio  do 
ilnoonhccimento  do-  ar,  Prado  Junior. 

5H  . 

O  sr.  Álvaro  <le  Carvalho 


v«a  puicar 


A  PAZ  DOS  BALKANS 
NOVAMENTE  AMEAÇADA 

Os  comiladjis  búlgaros  prepa¬ 
ram-se  para  novas  aclivi- 
dades 


Depois  dc  ae  ter  unnjado  coni  o» 
(areeiros  da  psUtica  paulista,  o  it.  Ál¬ 
varo  de  Carrulho  vj»  dsr  «un  psaselo 
à  Europa,  devendo  ter  embarcado  bon- 
Irm. 


O  «r.  V.  do  Castello  aborrece 


o  patrão 


Dc  una  correspondência  para  a  ■  Fo¬ 
lha  da  Noite',  de  5.’  Paulo: 

‘O  ar.  Washington  Luis,  ao  que  sa¬ 
bemos,  está  arrependido  de  ter  ulltn- 
dido  zoa  pistolées  mineiros  par*  ■  ho- 
teaaçlo  dc  alguns  alto»  funecionatlos, 
Inclusive  ministrei,  e  para  a  cpnur- 
viçio  dc  oultua.  Do  sr.  Vismi»  dn 
Catlcllo,  por  exemplo,  o  preíWente  dn 
Republica  mlá  larto.  O  r»->ndfr.  q,w 
aunou  a  dir  por  pio,  c  por  pedras, 
como  dircetor  da  Camara,  continé»  a 
cocduxtr-ae  da  mesaa  férma  na  paita 
quo  Ibe  foi  cnnfiad»,  t  pedido  do  >r. 
Ócfnardca,  noe, -devi»  uras  rebabUita- 
çto  ao  »r-  Caiiallo,  e  •  iuitânriu  dn 
■r,  Antonio  Cnrlos,  que  queria  ver-ae 
llrre  do  hontem. 

'O  cr.  Vunna  do  Cuttllo  começa  i 
aborrecer  Mlfrivelmrete  o  patrlo...* 

Hf 

A  encrenca  da  succegnno 


pnnllntn 


Aflgura-K  cada  vtt  mata  iniemun. 
te'  »  corrida  cm  torno  da  aucceuán 
páuliara.  Como  já  dliaefflos,  o  ar. 
Washington  Luis  tem  um  candidato, 
o ,  ar.  Julio  Preste*;  o  sr.  Lacerda 
Franco  tem  outro,  •  ir.  Mario  Tgva- 
nc.  K'  lambem  csbdlásto,  prerarel* 
n-eote  z  atealnrar.  na  poaaiblUdade  de 


Athauit,  9  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  Ha  novas  ameaça*  de 
actividadc  jior  jurite  dós  comi- 
tadjis  búlgaros.  O,  d^efe  dp3  co- 
(tniutdjis,  sr.  PrqtoghcrofL  quo, 
a  despeito  dos  jornaes  búlgaros, 
ainda  «tá  Vivo,  presidiu  a  uma 
conferencia  dos  seus  partidários, 
em  Petrich,  domingo  Ultimo,  çxl- 
gtodo  qqe  03  niesqio»  se  prepa- 
rassan  para  sacrificar  as  pró¬ 
prias  vidas  pela  causa  da  Mace- 
dania,/  annunciando  que  a  luta 
recomeçaria  na  Macccjotlia  servia 
eni  fins  do  corrente  mez.  A  acli- 
vídade  na  Macedonia  grega  ain¬ 
da  não  foi  marçada. 

Annuncia-sc  que  foram  trans¬ 
feridas  grandes  quantidades  de 
munições  da  sédc  dos  comttadjis 
em  Petritclt  para  um  ponto  da 
fronteira  greco-buigíra. 

-  -  *»  ‘ 


Um  tratado  de  arbitragem 
italo-chileno 


Roma,  »  <U.  P.)  —  Soubo-se 
aqui  que -está  tmmlnentc  a  aml- 
gnatura  de  um  tratado  áo- arbi¬ 
tragem  entro  a  ltalia  e  o  Chile. 

Os  tez  tos  do  trnbitlo  JA  foram 
opproradoa  em  principio  0  ob 
potiooB  detalhes  reatajiteH  serão 
reeelvldo»  lmmedlnta mento , 

Esse  tratado  será  concebido 
nns  meznmB  llnntu  dos  qué  fo¬ 
ram  ualgnadoa  recentemente 
enlrc  a  ltalia  0  a  Ailemnnha  e  a 
Sulesa. 


do  no  convonlo. 

'  O  Chile,  eará  o  primeiro  paiz 
sul-americano  a  nsalgnar  um 
tratado  dessa  natureza  com  n 
ltalia. 


PORQUE  FOI  SOLTO  0 
MAJOR  FRANCO 


Itaaid.  9  tu.  P.)  —  eoutH-,0 

aqui  quo  o  Inesperado  reluta- 
monta  «Ia  prisão  ■  do  major  Tta- 
mon  Franco  foi  devido  ao  factò 
de  passar  amanhã  o  primeiro 
annlversarlo  da  sua  chegada  a 
Buenos  Aires,  no  grande  võo  do 
Paloa  á  capital  argentina. 

Uma  noticia  não  confirmada 
db  quo  0  preaidento  Alvcar  en¬ 
viou  cuipprJmonton  no  comman-. 
dante  Franco  pór  csaó  nnnlvcr- 
sario,  o  que  fortaleceu  a  Idéa  do 
«roverno  de  Dõl-o  «arn  liberdade. 


O-  Dletrloto  Federal  foi  por-a 
esso  üm,  dividido  cm  quinze  zo¬ 
nas  urbanas  e  sete  rumes,  a' sa¬ 
ber! 

T*  —  Candelária,  Santa  Rita 
Sacramento  e  Bão  José,  sob  a 
chella  do  dr  .Francisco  Furta¬ 
do  Mendes  Vlanna; 

2‘  —  (SanfAnna  0  Banto  An¬ 
tonio)  —  Dr.-  Virgílio  Varzea; 

3‘  —  (Gambõa)  — Dr.  Hen¬ 
rique  Baptlata  Pereira; 

4*  —  (Santa  Tberezo)  —  Dou¬ 
tor  Caldos  Brltto; 

6*  —  (Espirito  Santo)  —  Dou¬ 
tor  José  Condido  da  Costa  Sen- 
na; 

0*  (Gloria)  —  Dr.  Artliur  do 
Oliveira  Maggtoll;- 

7*  —  (Lagoa)  —  Dr.  Chinuont 
do  Brltto; 

8*  —  (Copacabana)  —  Doutor 
Domingos  Mngorlno»  de  8ouzu 
Leão; 

9*  —  (8&0  ChrlBtovfio)  —  Dou¬ 
tor  Leopoldo  Dlnlz  Junior; 

10*  —  (Engenho  Novo)  — 
Dr.  José  Custodio  Nunes  Ju- 
nlor;  , 

il*  —  Engopha  Novo)  — • 
Dr.  Cosarlo  Ãlvlm; 

12*  —  (Andarahy)  —  Doutor 
Luiz  Cirno  Lima; 

13*  —  (Meyer)  —  Dr.  Artliur 
Jovlano; 

14*  —  (Gavea)  —  Dr.  Arlstl- 
ães  Solano  Carneiro  da  Cunha; 

15*  -r  (Tljuca)  —  Antonio  Cí¬ 
cero  J^eregrlno  da  Silva  e  7  zo¬ 
nas  Qirnes. 


1*  —  (Inhaúma)  — Professor 
Venerando  tio.  Graça  Sobrinho; 

2*  —  (IroJA)  —  Dr.  Oscar 
Aguiar  Moreira; 

3* (Jacarépaguá)  —  Dou¬ 
tor  Carlos  Ayrefl  de  Cérquelra 
Lima; 

4*  —  (Campo  Grande).  —  Dou¬ 
tor  Durval  Ribeiro  de  Pinho; 

5*  —  (Santa  Cruz)  —  Profo»- 
soV  Deotado  do  Moraes; 

«*  —  (Guaratlba)  —  D.  Ma¬ 
ria  Cunha  Maohado; 

7*  —  (Ilhas)  —  Dr.  Secundlno 
Ribeiro. 


Na  próxima  reunião  n  rcallzar- 
se  quarta  feira ,  próxima  16  do 
óorronte,  serão  dadas  tabtruc- 
ções  e  totaãdas  novas  providen¬ 
cias  preparatórias  aos  trabalhos 
do  rccensoamonto  escolar,  quo 
aòrá  levado  a  offcltá  na  primei¬ 
ra  quinzona  de  "março,  Impro- 
rogavclmente. 

O  eecrlptorio  central  do  re- 
cenBcnmcnto  funcclona  diaria¬ 
mente  das  9  ás  5  horas,  na  Es¬ 
coa  Deodoro,  -á  rua  dá  Olorla  26 
na  primeira  Bala  a  esquerda  da 
entrada. 


As  divergências  serão  resolvi¬ 
das  por  uma  eomçjlssio  por  um 

processo  prevln.ncnto  estabeleci- 1  Q  gOVeiHO  gfegO  pro!lÍbÍU  a 


missa  de  requiem  por  alma 
do  ei-roi  Constantino 


Athtnas,  9  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  O  governo  prohibiu  1 
próxima  cclcbr,*çãq  da  missa  de 
réquiem  por  alma  do  rei  Con¬ 
stantino,  declarando  que  isto  con¬ 
stituiu  uma  ameaça  a  ordem  pu¬ 
blica. 

Não  obstante,  05  republicano', 
c  os  refugiados  «tão  organizan¬ 
do  missas  de  requiem  rejs  provín¬ 
cias.  por  alma  dos  Boldídos  mor¬ 
tos  na  Asia  Menor  e  ;oc  são 
considerados  victimas  da  tenta¬ 
tiva  do  rei  Constantino  de  re- 
CQ»^»«utar  o  tctl  tíirono. 


) 


Jbilühi 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  10  dc  Fevereiro  de  1927 


EMPREGADO  MAL  O  SEU  CAPITAL  o  nutrido  o  desejo 
<le  UMA.  IJQUIDACAO  8EM  MAIOR  TREJUIZO. 

Nno  queira  mlqulrlr  eiporlencia  n  troco  do  perda  do 
seu  capital. 

EM  NOSSAS  OPERAÇÕES  HYPOTHECARIA8  NAO 
ENTRA,  ABSOLUTAMENTE,  A  ESPECULAÇÃO. 

Sempra  se  alcança  o  quo  ao  espera.  I 

Empregando  os  suas  economias  cm  nosso  systema  hy- 
pothocnrto,  V.  8.  EVITARA'  AS  TRISTES  OON8EQUE.V. 
OIA8  JUE  UM  ERRO  OU  RE  ALTERAÇÃO  [tM PREVI «lA 
DE  VALORES. 

Nosens  hypothecns,  Baseadas  em  propriedades  situo» 
das  nos  melliores  bairros  do  Rio  de  Janeiro  o  de  São  Paulo, 
constituem  um  evcellente  Emprego  de  Capital,  do  qmtl  se 
iifustn  por  completo  a  especulação  e  cujos  juros  serão  al- 
tamentu  compensadores. 

NO  CURTO  ESPAÇO  DE  [POUCOS  MBZES: 

Empréstimos  Hypothecarios  realizados .  18.275:780$00l) 
Valor  das  propriedades  hypo tfaecadas.  33.665:620$000 
Uumero  de  depositantes . .  y  y  3.542 .  ,4 

Para  vossas  economias  offerecemos: 


fiaUí  do  "Grupo  dos  Lorâs". 

Uurunte  o  triduo  do  Momo.  os 
Endiabrados  darão  tros  bailes  & 
fantasia. 

Ftlhaa  do  Jaanilu  —  Esto  bloco 
fstã  aotlvando  os  seus  prepara  - 
llvos  puni  ao  monumentaos  fes¬ 
toa  quo  promove  em  homenagem 
<|o  deus  Momo. 

moh-LI/e  Club  —  Dlfflcllmon- 
te  se  encontrará  um  local  tio 
apropriado  para  os  quatro  "bals 
tuosqués",  no  carnaVal,  como  o 
luxuoso  palacete  da  rua  Santo 
Amaro,  onde  st  A  o  Hlgh-Life 
Club. 

Dispondo  de  uma  situação  In¬ 
vejável,  nas  falda»  de  Santa 
Thcrcza,  o  a  cinco  minutos  da 
Avenida  Rio  Branco,  o  Hlgh- 
Life  Club,  com  o  seu  parque  ad¬ 
mirável,  e  os  seuH  saldes  amplos 
e  sumptuosos,  £•  o  logar  ideal 
para  os  bailes  elegantes  '  de  car¬ 
naval.  Dois  '  “  “ 

pendos,  trarão 


..upvlcliosuniente,  tendo  fOerlca 

jlliimlnução. 

K,.,e  bailo  do  estimado  grupo, 
lem  de  spertado  grando  Interesse, 
tkdii  se  esperar  quo  elle  lenha 
unui  concorroheta  monumental. 

\i  bandas  do  4*  batolh&o  da 
]>,,ll.:tu  Militar  e  a  da  popular 


Mude  Mufllcul  Pereira  Pas- 
ji,  foram  contratadas,  o  que 


Io  —  Garantia  bypothecaria ,  ou  seja,  a  melhor  das  ga¬ 
roa  II  us  .  , 

2"  —  Juros  do  8  a  O  %  ao  auno,  do  confonnldado  com 
o  prazo  rotnblnado. 

3*  —  Disponibilidade  em  qnalqaer  momento  (do  con¬ 
formidade  com  o  Ar.  21  do»'  Estatutos). 

4’  —  Credito  correspondente  no  dobro  da  qnnntla  eco¬ 
nomizado,  quando  quizerdes  comprar  vossa  casa 
própria. 

5*  —  O  privilegio  do  poder  devolver  cm  370  mensalida¬ 
des  as  qunntlns  quo  tomardes  por  emprestinio  para 
acqulslção  do  uma  casa,  tornando-se  esso  pagamen- 
io  tão  commodo  como  o  proprlo  aluguel.  PODEIS  ir 
ENCURTAR  O  PRAZO  A  VOSSA  VONTADE.  iii.f 

Com  a  insignificante  quantia  de  Dez  mil  réis  poderei*  • 
abrir  uma  conta  do  deposito. 

Nossos  prospectos  explicam  o  plano  com  toda  • 
clareza .  I 

PARA  00MM0D1DADB  DA  NOSSA  CIiTBNTELA, 
NOSSA  CAIXA  ESTAR  A’  ABERTA  DE  »  HORAS  DA  MA- 
NHA  A’8  6  DA  TARDE,  INCLUSIVE  AOS  SABBADOS.  isj 

_  jtn 


qner  outro  genero  de  musica 
carocterlstlciunento  brasileira. ) 

i 

CATULLO  CEARENSE  — 
Que  dizer  de  CATULLO  DA 
PAIXÃO  CEARENSE?  Em- 
quanto  houver  no  ,  Brasil 
quem  cante  a»  nossas  cauções 
esse  nome  será  lembrado  corno 
o  do  mais  abnegado  cultor  do 
qne  t  nosso.  Poeta  incompará¬ 
vel  no  seu  genero,  poeta  dc 
facto,  poeta  de  nascimento, 
CATULLO  é  o  interprete  ■  fiel 
da  alma  brasileira.  E  assim 
sendo,  por  assim  o  considerar¬ 
mos  dedicamos-lhe  as  provas 
do  GRANDE  PRÉMIO  O 
QUE  E'  NOSSO.  E  crémos 
ter  dUo  tudo  da  admiração  e 
do  respeito  que  merece  de  to¬ 
dos  os  brasileiros,  o  nosso  gran¬ 
de  CATULLO  DA  PAIXAO 
CEARENSE. 


Não  temos  duvida  em  pro- 
metter  á  população  carioca 
para  os  dias  !ç  e  20  do  corren¬ 
te  (sabbado  e  domingo)  um  es¬ 
pectáculo  1  carateristicamente 
brasileiro  e  dc  toda  opportuni- 
dade,  pois  que 'precede  de  uma 
semana  apenas  a  grande  festa, 
a  maior  festa  da  cidade:  o  Car¬ 
naval.  Não  cogitamos  de  esta¬ 
belecer  confrontos  e  muito  me¬ 
nos  de  fomentar  Rivalidades. 
Queremos  sómente  contribuir 
com  o  nosso  esforço  para  que 
a  população  carioca -se' divirta 
c  estimule  com  seus  applausos, 
os  cantores  e  os  instrumentistas 
de  merito  que  se  apresentem 
ã  conquista  dos  premios,  que 
valem  mais  pela  honra  do  que 
propriamente  pela  importância 
d««  mewos. 


Jazz-banda”  ealu- 
os  convidadas 
numa  alegria  pormanonte,  prin- 
elpalmento  quando  o  "Jozz-drum- 
mer”  lançar  a  ultima  novidade 
dnnsanto  da  sensação,  o  "blaek- 
bottom”.  0  serviço  de  “restau- 
rant  do  nult",  lmpeccavel  tomo 
sempre,  lerá  fi  .  disposição  doo 
froguezes,  o  Indispensável  "ox- 
ira-dry",  e  o  excitante  "caviar", 
da  Rússia,  ao  mesmo  tempo  que 
multas  Iguarias  que  dcUcuun  o 
piiludur  doa  “rcflnés".  Os  Jar¬ 
dins  receberão’  luz  "a  glorno",  e 
terão  minúsculas  mesas,  paru  os 
quo  qulxorom  descançar,  entre 
um  “charleston"  e  um  "block- 
boltom".  As  colonlas  estrangei¬ 
ros  encontrarão  Interpretes  dc 
todas  us  línguas  da  Liga  das  Na¬ 
ções  e  dos  palzes  que  não  ligam 
a  dita.  0  Hlgh-Llfe  Club  se 
transformara  numa  modemn 
Torro  de  Babe),  sem  barafunda, 
durante  os  Beus  quatro  sum¬ 
ptuosos  "bals  masqués”. 

A  noite  doa  "Frlnclpea",  do 
Club  Hoddock  Loba  —  Ser  A  de¬ 
pois  do  «manhã,  quo  a  “Com- 
mlaaáo  dos  Príncipes",  formada 
dos  rrtnis  lídimos  c  dlstlnotos  re¬ 
presentantes  da  quorlda  aggre- 
mlnção.  da  freguesia  do  Engenho 
Velho,  levnrA  A  effelto  um  gran¬ 
dioso  bailo  A  fantasia,  ofierocido 
As  famílias  do  bairro.  Nessa  noi¬ 
te,  a  malcstosa  sido  da  querida 
sociedade  apresentar-se-á  profu- 
sarnento  lllumlnada  e  com  orna¬ 
mentação  A  futurista,  caprloho- 
samente  dirigida  pelo  artlslu 
Armando  NavntTo  (lagosta,  um 
dos  mais  competentes  proflsBlo- 
naes  do  genero.  Barulhento 
“jazz-bttnd"  darA  Inlolo  As  dan- 
sas,  As  10  horas  da  noite.  Ricos 
o  artísticos  premios  serão  distri¬ 
buídos  As  senhoritas  melhor¬ 
mente  fantasiadas.  O  Ingresso 
dos  soclos  sorA  com  o  recibo  nu¬ 
mero  2,  sendo  negadaa  entrada 
das  fantasias  que  a  crltcrlo  dn 
commlssão  do  porta  náo  condis¬ 
serem  com  a  elegância  o  disttn- 
cção  da  festa. 

" MaiMc “  Infantil  no  8.  Pedro 
—  JA  estA  publicado  o  program- 
ina  lutei  essantlsslmo  da  “matl- 
níc"  daneante  infantil,  quo  se 
realizara,  segunda- (eira  de  car¬ 
naval.  no  theatro  João  Caetano 
(ex-  S.  Pedro),  Os  petlzca,  logo 
A  entrado,  snrão  aquinhoados 
com  magníficos  brinquedos  das 
nossas  prlnclpacs  casas:  umã 
vez  no  bailo,  sorâo  filmados  lin¬ 
dos  papeotos,  da  mesmo,,  rece¬ 
bendo  um  oartão  que  darA  In¬ 
gresso  gratuito  no  S.  José,  du- 
rtmto  a  exHIblçáo  do  fllm  "Car¬ 
naval  Carioca",  da  acreditada  fa¬ 
brica  nacional  "Botclho-Film’’ . 
Haverá  ricos 


,ml'i  «a  "baclus''  realizam  um 
buliu  A  fantasia. 

rierrota  da  Caverna  —  No 
"Moinho",  terá  logar  sabbado, 
ui»  magnifico  bailo  A  fantasia, 
que  deixarA  gnimles  recordações. 

,Vo  Phàtiw  —  O  carnaval  este 
Hiino.  no  lltoatro  Phenix,  pro¬ 
meti  c  registrar  o  maior  uconteol- 
liieiilo  dos  festejos  do  Momo.  Os 
liunosos  o  amplos  salões  Borâo 
iiri|iaradoB  artisticamente  por 
conhecido  artista,  para  a  rcallza- 
çãu  dos  quatro  elegantes  “bals- 
jBMqufis”,  sondo  a  lllumlnução 
fí crlca  o  original.  Em  torno  du 
jilulúa  serão  collot-udas  mesi¬ 
nhas,  de  fftrma  ao  publico  poder 


As  localidades  para  as  provas  no  Theatro  Lyrico, 
gentilmente  cedido  pelo  empresário  N.  Vigglanl, 
serão  distribuídas  entre  os  leitores  do  Correio  da 
Manhã.  Os  pedidos  de  ingresso  podem  ser  feitos 
desde  já  no  escrlptprl  o  desta  folha,  onde  se  acha 
á  disposição  dos  leitores  um  livro  de  registro. 

Só  serão  validos  os  convites  distribuídos  pelo 
Correio  da  Mánhã. 


pessoas  quo  forem  ao  Phonlx, 
poderão  ilansar  tombem . 

No  domingo  gordo,  cm  “ma- 
tlnéo".  rcalIzar-sc-A  o  grandioso 
fcalle  infantil,  dedicado  A  crean- 
Çjda  oarloca.  Para  o  par  quo 
melhor  diinaar  o  Charleston  ca¬ 
berá  —  a  monlna  uma  valiosa 
vlctrola  o  ao  menino  uma  es¬ 
plendida  muchlna  photographlca 
Kodak;  ao  par  vencedor  do  ma¬ 
xixe,  ao  menino,  uma  magnifica 
muchlna  photographlca  tombem 
Kodak,  e  a  monlna,  uma  rica 
aumbrinba  do  seda;  e  As  crean- 
ças  que  se  apresentarem  com 
fantasias  mais  ricas,  original  e 
espirituosa,  recoborão  uma  linda 
sombrinha,  um  pyjnma  da  seda 
c  uma  bola,  brlnquodo  para 


JOAO  DA  GENTE 
CONJUNTO  DA  MARI-i 
NHA 

MARQUES  DA  GAMA  ] 
EDGARD  CARDOSO 
JORGE  BANDOLIM 
CONJUNTO  OSCAR  LE- 
MOS-PULCHERIO  DE  OLI¬ 
VEIRA  e  JOAO  SILVA 

ÊM  REGIONAL 


QUIM  DOS  SANTOS 
(QUINCAS  LARANGEI- 
RAiS). 

íCada  concorrente  executará 
tres  peças,. 

Acham-se  inscriptos: 
AMERIGO  JACOMINO  (Ca¬ 
nhoto)  —  S.  Paulo) 

YVONNE  REBELLfO  |— 
Rio  de  Janeiro 
MANOEL  DE  LIMA  —  Ala¬ 
goas. 


Associação  dc  Credito  Hypotbecarlo  - 

Sociedade  Anonymu  Brasileira  pura  fomentar  a  previsão  a 
a  economia  o  facilitar  a  acqulslção  do  uma  etisa  propila., 

Ruo  Ouvidor  80  —  Edifício  da  “SUL  AMERICA" „ 

8.  PAULO 


As  provas  terúo  inicio,  SAB- 
BAiDO,  19  DO  CORRENTE, 
A’  i  HORA  DA  TARDE,  NO 
THEATRO  LYRIOO,  cedido 
gentilmente  pelo  emprezario 
N.  V*ggiani: 

i  PROVAS  DE  VIOLÃO. 

a  CANTO. 

3  MUSICAS  AO  PIANO. 

4  EMBOLADAS  SERTA¬ 
NEJAS. 

5  CONJUNTO  DA  MARI¬ 
NHA. 


■  As  Inscripções  para  o  GRAN¬ 
DE  PRÉMIO  encerram-se 
quinta-feira,  15  do  corrente: 

Cada  concorrente  deverá  for¬ 
necer  a  esta  redacção  em  en- 
Ivelloppe  fechado  e  rubricado 
copla  da  composição  (musica 
e  letra)  com  a  qual  vae  concor¬ 
rer,  sendo  0  envelloppe  aberto 
no  hora. 

PREMIOS. 

I  de  i:ooo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã"  e  ■  uma  bcllissima  Vo- 
xophon  superpbone,  typo  Schu- 
bert,  no  valor  dc  8oo$ooo,  of- 
ferta  da  Casa  Edison; 

i  de  5oo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã”  e  um  Voxophon  00,  no 
valor  de  jooSooo,  bNorta  da 
Casa  Edison; 

i  dè  ,20o$ooo  do  “Correio  da 
Manhã”  e  um  apparolho  porta- 
til  Mascot,  no  valor  dc  i70$ooo, 
offcrta  'da  Casa  Edisor 


fião  Bento,  47. 


(18117 


CONJUNTO 
"O  QUE  E'  NOSSO"  (Enge 
nho  de  bentro) 

CLE’0  HERDY 


ALVES 


BARBOSA 
AFRICANOS  DE 
ISABEL 
MARQUES  DA  GAMA 
SEBASTIAO  SANTOS  NE¬ 
VES 

JOSE'  FRANCISCO  DE 
FREITAS 

LAMARTINE  BABO 
JOSE'  MOREIRA  DE 
AGUIAR  (JUQUINHA) 
RAUL  SILVA 
A.  N.  CALDAu 
TURUNAS  DA  MAURI- 
CÊA 

RUBEM  GAMA 


VILLA 


ctrtja  ia  S.  Franclueo  Xavier,  «f 
vindo  de  padrinhos,  por  parte  do  nil 
vo,  0  capitlo  VIUcroy  França  e  «ff 
chora,  e  por  parte  <fá  noiva,  0  alr 
PaBehóal  Ferrone  e  senhora.  ■Canlou  I, 
Ave-Marta  a  «enhorita  Julia  Dial 
acompanhada  ao  nrglln  pela  profcaaos 
d.  Mercedes  Malagultl.  — * 


NATALÍCIOS 


PATRÍCIO  TEIXEIRA 
t,  sem  favor,  o  interprete 
mais  popular  e  querido  das 
nossas  canções.  O  Rio  de 
Janeiro  ãdmira-o  e  0  tem 
apptaudido  sempre  com  en- 
thusiasmo.  Além  dis30,  PA- 
TIRIOO  TEIXELRA  re- 
commenda-se  por  suas  qua¬ 
lidades  pessoacs,  as  quaes 
lhe  grangearam  innumcras 
sympathlas  e  amizades  no 
,  nosso  meio  social.  Cultor 
'  dedicado  da  canção  brtlL 
Icirá  tem  sido  rncansavel 
'  nessa  obra  dc  propaganda . 

Rendemóá-lhc,  pois,'  esta 
''••homenagem,'  escolhendo-o 


elass  será  realizada  no  dia  17  du 
corrente,  uma  monumental  bata¬ 
lha  de  confctll  e  lança  perfume. 
O  bloco  "Espera  ahi",  fará  sua 


Retiatron  hontem  mala  tim  snntvcr- 
sr. rio  naUlicio  dr.  Agenor  Almada,  as- 


«rstente  dc  clinica  Faculdade  Odon- 
telogica  e  um  dn  nuis  operata*  dire- 
ciorct  clinicou  da  nossa  Auistenda 
Dentaria  Infantil,  onde  vun  prestando 
os  «eu»  scrvIçoB  profissinnacs  gratuitos, 
cot»  dedicação  c  aasiduidntfc. 


O  bloco 

passeata  naquella  localidade,  sa¬ 
indo  na  commlsBão  dc  frente,  os 
seguintes  foliões:  Izldro  dc  Lima 
Machado  Lord  Bíbé  Chorão: 
Josí  do  Carvalho  Magalhães 
Lord  Mentiroso;  Arthur  de  Vas- 
concollos  Bittencourt  Junior  Lord 
Descançado;  Carlos  Barroso  Du¬ 
arte  Lord  Proza;  Armando  do 
Vasoonocllos  Bittencourt  Lord 
âeguro;  Angellno  Bocha  Lord 
Quor  0  jiào  Píide,  e  Adorval  Mn- 
rlano  Baphosa  .Lçrd,  Prisioneiro. 

Em  Copacabana  —  A  grande 
aiicidiUlde  reinante  no  arlatocra-" 
tico  bairro  de  Copacabana,  pela 


Terminadas  as  provas  no 
Theatro  Lyrico,  terão  inicio  no 
largo  da  Carioca,  as  de  MUSI¬ 
CAS  PUBLICADAS  OU  J.V 
DIVULGADAS  (maxixeB,  sam¬ 
bas,  lundus,  marchas  carnava¬ 
lescas,  para  as  quaes  os  concor¬ 
rentes  terão  que  se  apresentar 
com  os  seus  conjuntos.  Cada 
concorrente  executará  tres.  nu¬ 
meros  &  sua  escolha. 

Para  a  ordem  de  apresenta¬ 
ção  siri  fcjto  terça-feira,'  Tsj 
do  corrente,  nesta  redacção,  as' 


HOMENAGEM 


—————  ■  .;ij 

Em  homenagrra  4  effectivMaJo  dV 
dr.  Rodolpho  Chapot  Prcvoil,  na  ay 
go  de  profeisor  privativo  de  tcchnia, 
odontolpfica  dn  Faculdade  de  OduntO' 
login  da  Unlvtrildnde  du  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  an  appnrccimcnto  de  um  seu 
nove  trabalho,  intitulado  -  Odon  to- 
technia  rediatrla*,  acr-lhc-ão  preitoj, 
dai  montícslatíca  <fo  amlrade  0  enrn 
nho,  nò  dia  do  Beu  ahnívcnaario  nV 
Ialicio,  que  transcorre  e  4  do  miHfy 
proxtmo.  t  , 

As  listas  para  as  adheaõcs,  ettinen- 
tes  4  aequiaição  de  um  mimo,  que  lhe 
será  offcrccido,  acham-se  na  Casa  Me¬ 
rino:  I  ruu'  do  Ouvidor,  163,  òntfe 
permanecerão  até  aS  do  corrente.  São 
promotores  dessa  homenagem:  profeip, 
sor  dr.  Á.  Dias  de  ’  Carvalho,  prol 
leasor  dr.  Henrique  Carlos  CarjtenterV 
professor  dr.  Paula  Roiuob,  profea^id 
dr.  Hlldehrandb  Bmga,  dr.  âeverioa 
da  Silva  e  dr.  Abelardo  Brrtto. 

—  Transcorrendo  hontem  0  15*  an- 
niversario  do  {alleeimento  do  imrquéa 
dc  Paranaguá,  que  (oi  prraidente  da 
Sociedade  de  Ceoqraphia  desde  a  sua 
fundação,  cm  1883  até  iprn,  o.  gene¬ 
ral  dr.  uforclra  Guimarãee,  actual  pre 
sldente  da  oinioa  Sociedade,  erteve 
no  cemilerio  de  S.  João  Baptistn.  onde' 
visitou  0  tumulo  do  saudoso  titular. 


Os  seus  <uni|03  e  collegas  promove- 
ram-llie  significa  homenagem,  proferin¬ 
do  eloquente  discurso  o  dr,  Aurélio 
Quintella. 


-  Faz  annos  hoje  a  ara.  Adclinda 
íeiredo  Almeida,  espoas  do  tenente 
erto  Almeida. 

•  Transcorre  hoje  o  natalido  At 


senhorita  Canncn'  Lycla  de  Albuquer¬ 
que,  filha  do  dr.  líberalino  de  Albu¬ 
querque,  advogado  nos  auditarios  desta 
capital 


_ _ _  data  do  annl- 

versario  natalício  do  joven  Geaner  Dc 
Wilton  Morgado.  i«  tenente-alumno  do 
3*  anttu  <lo  Collegio  Brasil  e  filho  do 
nosic  companheiro  de  redacção  João 
■Do-  Wlltori. .Morgado  e  dq  d.  Manetta 
dstines  -Morgado.  O  Gesner,  que  ó 


tormldavol  batalha  de  confattl  ã 
reaUzar-So  no  proxlmo  dia  lí; 
taz  préVír  d %st apondo  «cito  qtir 
essa  fosta  alcançará. 

A  grando  Commlssão  de  nego¬ 
ciantes  locaes,  não  tem  poupado 
esforços,  afim  de  quo  ,ossa  festa 
oonstitua  a  nota  Bensaclonal  do 
carnaval  de  1927. 

A  fferlca  llluminação  será  en- 1 
trvgue  aos  cuidados  de  habll  ar-  1 
tlgta  especialista  no  genoro. 

Quatro  excellqntes  bnndas  de 
tmisioa  militares,  abrilhantarão 
esse  festival,  Juntamente  côm 
oplImttB  bondas  de  clarins. 

A  recepção  dos  premios,  para  r 
Murem  distribuídos  tios  blocos  c 
ranchos  quo  se  apresentarem  cm 
melhores  condições,  tem  sido 
enorme,  bem  assim  como  tom¬ 
bem  tom  augmentudo  considera¬ 
velmente  a  lista'  dos  brindes  a 
serem  offortados  ás  melhores 
tuntnsins  c  tios  nmls  espirituosos. 

Etnflm,  vne  ser  uma  festa  que 
vão  deixar  gratos  recordações  a 
todos  qaantoH  á  ella  assistirem: 
essa  quo  a  commlssão  deliberou 
jfferecer  ao  Br.  Antonlo  Prado, 
prefeito  do  Dlstrlcto  Federal. 

A  commlssão  convida  todos  os 
blocos  ft  sociedades  carnavalescas 
u  Ampareccrcm. 

Utn.  original  tUafllc  dc  belle- 
zoi  no  Aangrlo t,  —  Está  so  ap- 
proxlmando  0  sabbado  lí  de  fe¬ 
vereiro,  dia  consagrado  pela  di¬ 
recção  do  Assyrlo  poiu  o  desfile  » 
das  mais  Undos  sereias  0  formo¬ 
sas  nynphas  que  frequentam  as 
nossas  magestosas  praias.  Nada 
menos  de  duzentas  “battli- 
girls”  JA  estão  Inscrlptá*  c  se 
npresentarão  em  lltidas  phanla- 
oiaa  do  “bagneuses",  orlglnnes 


MIRANDELLA,  o  po- 
pula.vjs.çimo  MIRANDEL- 
LA,  que  tem  0  nome  in- 
timamente  ligado-  ao  Car¬ 
naval  cantado  dd  Rio  de 
Janeiro,  é  o  patrono  das 
provas  de  EMBOLADAS. 

Acham-se  inscriptos: 


A  Casa  Edison  offerece  tam¬ 
bém  a  gravação  .  das  musicas 
premiadas,  com  os  respectivos 
dlfeltos  i  autoraesi'»  i-  m  • 


4  horas  dã "farde, •  ifni  sorteio, 
para  o  qual  solicitamos  0  coiti- 
psrecimento  dos  interessados.1 


premios  para  os 
fantasias  mais  qrlglnaes  0  um 
concurso  do  “maxixe”  e.“char- 
leaton”,  com  outros  premios  eB- 
tupendos.  Esse  concurso  serA 
Julgado  por  uma  commlBSão  de 
cinco  Jornalistas.  O  serviço  dc 
policiamento  interno  da  “mãtl- 
néo"'  Infantil,  será  IrreprehensF 
vel,  para  evitar  atropelos  aoa 
petlzes.  As  duus  bandos  milita¬ 
res,  tocarão  Undos  canções  de 
carnaval,  sambas,  maxixes,  ohar- 
lestons  0  tangos  argentinos.  As 
exmas.  famílias,  daB  frizas  0  ca¬ 
marotes,  poderão  assistir  ao  bai¬ 
le  que  se  realizará  na  platõa, 
ficando  0  palco  tranüformado  em 
"buífot".  0  theatro  B.  Jo b£  for¬ 
necerá  uh  suas  attracçõeH  inter- 
naclonaes,  pura  gaudlo  da  petl- 
znda,  que  Se  divertirá  a  vuler. 
O  fllm  "Carnaval  carioca”,  qua 
dedicará  grande  numero  dc  me¬ 
lros  á  "matlnée”  Infantil  do  S5o 
Pedro,  será  exhlbldo,  exClualvn- 
mento  no  theatro  S .  Josí,  a  par- 
Ur  de  quarta-feira  de  Clnzss,  por 
contrato 


_  O  concorrente  que  não 

tiver  conjunto  musical  poderá 
executar  suag  composições  ao 
piano,  bd  Theatro  Lyrico,  ou 
indicar  interpretes  de  sua  con¬ 
fiança. 

PREMIOS: 


Mito  todo  engalanado  0  com 
féérlca  llluminação,  para  receber 
0  povo  carnavalesco . 

Um  formidável  "zõ  porolra”, 
com  luzidia  banda  de  clarlnB, 
unnunulurá  a  approxlmação  do 
Momo. 

.4  festa  sportlva  do  Jardim 
JEooioprlcO  —  Dedicado  aos  tres 
grandes  clubs,  reaUza-so  no  dln 
13  do  corronte,  pela  firma  jiro- 
prletnrla  do  “Llcõr  Depurativo 
Vegetal  ScrtunuJo'',  um  grande 
fc8tlvul  no  Jardim  Zoologlco,  em 
homenagem  fi  Liga  Leopolâl- 
nense  do  Football,  constando  o 
prngrurnma  de  11  provas. 

Haverá  idnda  grande  batalha 
de  contei tl. 

Poro.  esto  festival  0  "Correio 
da  Manbâ"  recebeu  convites. 

Bloco  Carnavalesco  Carllto 
Jllendlgo  —  Na  síde  deste  qücrl- 


D0NA1RI0  -  CAVALCAN¬ 
TE  •-  NORIVAL 

'CONJUNTO  REGIONAL 
que  ê  nosso,  de  Engcifho  de 
Dentro 


us  conjuntos  executarão  suas 
musicas  num  coreto  armado  rn 
meio  Ho  largo, 


du  Romôa,  director  do  Laboratorio 
Militar. 

—  Faz  annos  hoje  0  cajtltSo  Anto- 


FIAJANTB8 


nio  Finto  de  Ãhreu,  da  secretaria  da 
Guerra. 

—  Fer  annos  hontem  0  dr.  M.  An- 
gnslo  de  'CarvslhD,  redactnr-chefe  do 
■Diário  Official".  O  anr.iversariante 
recebeu  muitos  cumprimentos. 

—  Fnc  anona  hoje  o  académico  Lau¬ 
ro  Ribeiro  de  Carvalk— 


DOMINGO, 


V  20  Uu  LUR- 
RENTE,  á  i  Hora,  no  largo  da 
Carioca,  as  provas,  terão  inicio 
com  o  CONJUNTO  REGIO¬ 
NAL  “<J  que  é  nosso",  de  En¬ 
genho  de  -Dentro,  (emboladas 
c  desafios),  o  qual  por  motivo 
dc  compromisso  anterior  está 
ifnpcdido  de  comparecer  no  dia 
19,  seguindo-se  immcdatamentc 
as  provas  do  GRANDE  PRÉ¬ 
MIO  O  QlUE  E'  NOSSO  (ho- 
menagem  a  Catullo  Cearense' 


Dc  S.  Paulo,  regressarem  tionftw  oè 
ccnimcrcíantcs  «  artistas  gravadoreà 
nitisicacs  José  e  Mario  Mari,  <U  íirn^», 
Mari  íc  C.,  quo  realizam  boje  a  inau1*. 
guraçSo  dc  iniportanlctt  mdbonun«iHM 
nas  oífidnas  installadas  4  rua  do  S<-1 
naío,  para  melhor  servir  u©  contiu cr¬ 
eio  dc  muBka  c  gravação  e  impreâ» 
a5o. 


Para  patrono  destas  pro¬ 
vas  escolhemos  um  nome 
dos  mais  illustrcs  na  litera¬ 
tura  regtenal:  |LEONAR- 
DO  MOTTA. 

Acham-se  inscriptos: 

MANUEL  BENONI  LI¬ 
MEIRA 

RIOS  PRETOS 


I700$ooo 


NASCIMENTOS 


S:ooo$ooo 


(Dedicamos  estas  provas 
a  todos  os  autores  popula¬ 
res  do  Rio  de  Janeiro,  que 
annualmente 


Acha-se  cm  festa  o  lar  dn  »r.  Wal- 
deutlro  Gomes  <le  Oliveira  c  Silva  e 
de-d.  Martha  Gomes  dc  Paiva  e  Sil¬ 
va,  pelo  -nascimento  dc  uma  interes¬ 
sante  menina,  que  na  pi*  baptisiml  re¬ 
cebera  o  nome  de  Aryette. 

—  Corina  é  o  nome  de  uma  Interes¬ 
sante  menina  que  vclu  alegrar  o  lar 
do  sr.  Henrique  de  Sousa  c  de  auii 
espoja  d.  Gulumar  Maria  de  Souza. 

— ft) — 

CASAMENTOS  .  , 

-  — -  Em  sua  realdencla,  á  rua  do  Cgt-, 

tete  li.  gj,  casa  S.  falleeeu  hoatem 
Effectuou-se  no  dia  a  ia  corrente  o  dr.  J.  de  Chermont  Rodrigues.  '' ' 
mer  o  casamento  da  senhorita  Amélia  0  acu  enterramento  rcallza-se  bojei 
Marque»  Madeira,  filha  do  sr.  Ama-  ia  4  t  la  hot //,  du  tarde,  no  cera l te- 
nio  Marque»  Madeira  e  de  Letlci»  rio  de  S.  Joio  Baptiata.  . - ,{ 

Matques  Madeira,  com  0  tenente  do  —  Falleeeu  honteni  d.  Cnthnlrn  Plç 
Lzetciln  Rénaio  Guerreiro.  rajá  de  Oliveira,  mãe  dos  dr».  AÍ’ 

Ka  cerimonia  civil  rervlrnm  de  pa-  fredo  Pirají  de  Oliveira  e  José  Al!' 
dr inbas  o  sr.  Antonlo  Marques  -Ma-  fredo  de  OllVelra  e  dos  aras,  Mari: 
drira  c  d.  Alzira  Castro,  c  0  coronel  Jrisé  de  Oliveira  Pirajá  e  -Maria  R.  di 
José  Gabriel  Guerreiro,  representado  Oliveira  Gonçalves. 
i«lo  dr.  Armando  Madeira  e  d  Ju-  O  seu  Kpullamento  terá  logar  hoje 
iieta  Salim.  par  parte  da  noiva  e  do  'ás  ,10  horas  da  mantiS,  no  cemlterli 
ncivo,  j  eapcctivamcnte .  de  S.  João_  Baplista,  saindo  0  feretn 

Realleou-se  a  solennidade  religiosa  nada  rua  Corrêa  Dutra  n.  10  , . 


ASSOCIA  ÇOEB 


_  Empreza  Puschonl 

Sogreto  com  11  Botolho-Film. 

Battea  vopulnrcs  —  Os  tradl- 
clonuca  0  retumbantes  bafios 
earnavalescos  do»  thoatros  João 
Caetano  0  Carlos  Gomos,  quo  se¬ 
rão  abrilhantados  por  diversas 
bandas  militares,  que  executarão 
as  mnis  recentes  produeqõcs  mu- 
elcacB,  terão '  uma  nuvldade,  este 
anno:  serão  filmado»  pela  obje- 
ctlva  da  Bolclho-FIlm.  HaverA 
um  serviço  volante  de  "buffet", 
habilmente  dirigido. 

BANHÒS  A’  FANTASLA 

A  Tuna  Bloco  Olymplco,  .reali¬ 
zará  no  dia  18  do  corrente!  das 
G  As  8  horas  du  manhã,  um  banho 
de  mar  á  fantasio,  na  praia  do 
Calabouço,  Junto  ao  Mercado. 

BATALHAS  DE  CONFETTI 

A'  rua  Vas  Lobo  (Stadureiro) 
—  Reallzar-so-A  no  proxlmo  dlú 
17,  a  ultra-pyramldal  batalha  do 
confotti,  promovida  pelo  Club 
dos  Frajolltt»,  moradores  d  nego¬ 
ciantes,  carnavalescos  do  escõl. 

Inaugurar-se-á.  um  coreto  ol- 
legorlco  em  homenagem  A  Ma¬ 
rinha  Nacional,  confeccionado 
pelo  «cenogrtipho  Josí  Fernan¬ 
dos  o  auxiliado  pelo  competente 
artista  Wandick  Morolra. 

Os  trabalhos  de  electrlcldaão 
estão  a  cargo  dos  profisslúnacs 
Pctlt  Monteiro  e  Serglo  Alves. 

O  referido  coreto  serA  armado 
na  rua  Vaz  Lobo,  defronte  A  síde 
do  Club  dos  Frajollos,  abrilhan¬ 
tado  pela  banda  de  musica  da 
Policia  Militar. 

Na  sido  do  club  haverá  um 
Imponente  baile  â  fantasia. 

Innumero»'  premios  serão  con¬ 
feridos  aos  blocos,  rjuichos  e  au¬ 
tomóveis,  quo  melhor  «o  apresen¬ 
tarem  . 

0  Lord  Ríco-Réco,  sairá  fan¬ 
tasiado  do  “chaleira  política”, 
no  porta-estandarto  do  "Bloco 
dos  Jardineiras". 

O  Vllla  Izabel  F.  0.  e  o  sua 
batalha  dc  18  do  corrente  — 
Commemorando  a  chegada  de 
Momo,  um  grupo  dò  foliões  do 
Vllla  Izabel  F.  C.,  organizou 
para  domingo  proxlmo,  uma  phe- 
nomonol  batalha  Üe  coníetti  e 
lança  perfume,  que  lerá  logar  no 


contribuem 
para  0  brilho  do  Camnval 
Cantado). 

Acham-se  inscriptos* 

Maestro  SA’  PEREIRA 
ARY  KERNER  VEIGA  DE 

CA QTRO 

RAUL  M.  SCANDELL 


A  querida  sociedade  que  mais 
uma  vez  abrilhantará  o  proximo 
Carnaval  com  um  grande  prés¬ 
tito  offerece  um  prendo  dc  va¬ 
lor  para  scr  conferido  á  mar¬ 
cha  premiada  no '  torneio. 


Para  garantir  a  livre  perma¬ 
nência  e  commodidadc  do  pu¬ 
blico  durante  ag  provas,, no  lar¬ 
go  da  Carioca,  solicitamos  ob 
bons  officios  dos  srs.  "Prefeito 
do  Distrlcto -Federal,  dr.  Chefe 
de  Policia,  dircctoria  da  Light 
and  Power  e  Centro  dos  Chsuf- 
feura. 


(Sambas,  maxixes,  marchas 
carnavalescas,  lundús  ou  quiil- 


“Habeas-corpus”  denegado 

O  Juiz  da  7*  vara  orlmlnal  de 
negou  a  ordem  do  “habeos-cor- 
pus"  Impetrada  om  favor  d< 
Egydlo  Oroflno  c  Fellsbcrto  Oro- 
(fino. 


nuario  até  A  estação  de  Ihaumã, 
«guindo  dahl  caso  0  tempo  per¬ 
mitia,  cm  trem'  da  E.  F.  Rio 
COuro,  para  fi  cidade,  afim  dc 
comparecer  fi  hatalha  do  confotti 
dn  rua  da  América. 

Fnilanoa  de  Ontcadura  —  No 
“Poleiro",  realiza-so  no  sabbado, 
tnngnlfleo  baile  A  CUntuBlu,  quo 
deve  ter  a  mesma  concorrência 
do»  anteriores. 

Bloco  do«  A  galas  —  No  dia  17 
du  corrente,  osto  bloco  filiado  aoe 
Democráticos  dé  Santa  Cruz, 
realizarão  pelns  ruas  do  Curato, 
liniHinento  passeata,  concorrendo 
com  a  sua  presença  fi  batalha  de 
confotti»  quo  all  se  effcctua. 

—  Pavece  que  0  "Bloco  Rosa”, 
dos  Progressistas  do  Santa  Cruz, 
liimbem  comparecerá  áquolln  ba¬ 
talha. 

Dmocrnt.lcns  de  Madvrcira  ■ — 
0»  queridos  "carapicOs”  mib- 
iirtunoa,  realizam  sabbado  e  do¬ 
mingo,  grandes  bailes  á  fan¬ 
tasia. 

Üs  batuta»  Peraphan  Fernan¬ 
do».  Messias,  Aprlglo  e  outros, 
estarão  á  postos,  reoebendo  gen- 
Ulmento  todos  os  admiradores  da 
Agida  Invencível. 

J Íamos  Club  —  Nos  dias  13  e 
do  corrente,  serão  offectuadoe 
magníficos  bailes  nestè  elegante 
Club  da  rua  Leopoldlna  Rego,  co¬ 
meçando  ás  8  horas. 

No  dia  20  do  corrente,  offe- 
ctuiir-se-á  0  primeiro  bailo  a 
fnnlasla,  resolvendo  ft  dlrectorln 
q»c  essa  festa  tenha  um  cunho 
sertanejo, 

1V0  domingo,  27.  daB  2  ã»  6  ho¬ 
ra»  da  tardo,  haverá  uma  alacro 
"matlnéo"  Infantil,  com  abun- 
ftinto  dlalrlbulção  do  bombons,  A 
rrilznda  e  conforlndo-ac  premios 
á»  melhores  fantasias  apresenta- 
dn»,  seguindo-se  0  baile  ás  8 
hora».  , 

Kncorrando  as  festas,  na  so- 
giinda-fclru,  28,  terá  logar  ex- 
Ir.iordliiurlo  bailo  á  fantasia. 

Kataa  íostn»  que  terão  origina¬ 
lidade  e  dlBtlncção,  quer  quanto 
A  ornamentação  e  llluminação, 
quer  quanto  ã  (requencla,  serão 
dirigidos  polos  srs.  João  Amaral, 
Luiz  Soares,  Augusto  Vieira, 
Manoel  Rios  e  Antonlo  Teixeira, 
henrinoriloB  o  veteranos  do  Rn- 
liOH  Club,  «ob  A  direcção  geral 
d  •  presidente  Paullno  Gulmarãos 

Endiabrados  de  Ramoa  —  O 
"Grupo  do»  Invencíveis",  filia¬ 
do  nos  Kndlabmdos,  leva  A  of- 


Cliuica  de  Vias  Urinarias 

Tratsmtnto  pílos  msls  recentts  pro¬ 
cessos.  Modernos  melltodos  seguros  e 
elliczzes  do  diagnósticos  c  thcropeuti- 
ca.  Urethroseopiii ;  anterior  e  poste 
flor,  gystoscopis».  —  Cura  ridtcal  da 
gota  militar,  cystites,  ptoauutcs,  or- 
chitrs,  hydrocele,  tumores.  Impoteocil'. 
/cnilal,  etc. 

DR.  RODOLPHO  JOSETTI 

ExH^trector  do  Dispetuario  Central 
de  Prophybsia  das  Doençan  Venercas, 
(Saude  Publica).  Longa  pratica  dos 
boifritae*  da  Ailcmanlia  —  Ran  n  dr 
Muo  n.  36.  Diariamente  dá»  4  as  7 
horta.  Telephone  1.000,  Central. 

’ _ (676a* 

Foi  mantida  a  decisão  aoteríor 

O  ministro  da  Fazanda  resol¬ 
veu  manter  a  decisão  anterior 
que  Indeferiu  a  reclamação  de 
Bortha  Barrot  contra  fi  appro- 
hensno  do  mercadorias  encontra¬ 
da»  na  sua  bagagem. 


O  julgamento  publico  será 
feito  por  acclamação,  mctlian. 
te  a  fiscalização  de  uma  com* 
missão  dc  arbitramento,  presi¬ 
dida  pelo  director-geral  do  con¬ 
curso,  podendo  ser  o  resulta¬ 
do  annunciado  immediatameiitc 
após  a  terminação  de  cada  se¬ 
rie  de  provas  ou  no  prazo  má¬ 
ximo  de  48  horas,  com  o  res¬ 
pectivo  parecer.  Os  numeros 
só  serão  bisados  por  ordem  do 
director-geral. 

AS  PROVAS  NO  TH.EA- 
TRiO  LYRItCO  SERÃO  PRE¬ 
SIDIDAS  PELOS  SRS.  DR. 
JOAO  ITIBERÊ  DA  CUNHA, 
CRITJiCO  MUSICAL  DO 
“CORREIO  Xk\  MANHA”;  O 
FESTEJADO  BARYTQNO 
PATRÍCIO  ■  OORBINIANO 
VILLAÇA;  E  DR.  HOMERO 
ALVAREZ.  A  COMMISSAO 
D.FRA’  SOBRE  A  'CAPACI¬ 
DADE  DOS  OONCORREN- 


V.  Ex.  deseja  adquirir 
confecolonar  uma  fanta¬ 
sia  original  para 


Desinfectante  de  grande  poder  bactericida  >■' V 
antiséptico.  —  INSUBSTITUÍVEL  na  desinfecção  dCuii 
ralos,  privadas,  escarradeiras,  sargetas,  etc.,  e  nas 
lavagens  de  casas. 


kmiyil  1  aaii 

Visite  os  nossos  Expo¬ 
sições  e  os  nossos  figuri¬ 
nos  exclusivos. 


CONTOS 


Serpeniinad,  Confotti  e 
Lunca-Perlume  VLAN 

-E- 

COLOSSAL  SORTIMENTO 

do  lodiia  na  mnreoa 


Foi  archivado  0  processo 

O  Juiz  da  3*  vara  criminal  do 
accordo  com  o  parecer  do  pro¬ 
motor,  ordenou  o  orchlvamonto 
dos  auto»  referentes  no  proces¬ 
so  Instaurado  para  apurar  a  res¬ 
ponsabilidade  no  ntropellnmento 
do  que  foi  vlclima  d.  Marletta 
Murtlnho. 


Decimo  6$000 

com  dezena  até  ao  4° 
prémio 

Vende— se  em  toda  parte 


Iftfj 

DOENÇAS  INTERNAS  _  RATOS  X 

Tratarnrnio  especial  das  doencai»  dc 
npoarelhn  digestivo.,  da  nutriçAo  (ob© 
sitiado*  magfcM,  diabetes)  t  nervosas. 
Trat.  moderno  pelos  ralos  ultra-yiolc* 
tas.  diarthcrnib  e  electricidade.  Slo 

j°»«.  »•  . 


(líioí) 


Nomeação  de  um  medico  para 
a  Assistência 

Foi -nomeado  dr.  José  da  Rocha 
Mata  para  exercer  Intcrinamente, 
o  logar  de  medico  do  osslstoncla, 
durante  o  lmpcdimentb  do  effe- 
ctlvo,  dr.  Fermindo  do  Paiva  La¬ 
cerda. 


Hygieniae  sua 
bocca  com  a 

Pasta  Oriental 

A  mola  nntUoptl- 
ca p ngrodavel 


tUltlnia  Niovldn«lo> 


SENTE-SE  FRACO  ?  Quer  engordar  ! 

HO  PH1SIOLOSM  RHI  - A 

Rua  da  Quitanda  n.  57.  —  Rio  do  Janeiro 


Em  Artigos  Carnavalescos 

80'  NA 

litnÉ  Rio  Diaoco  o.  Mi 


Prof,  Godoy  Tavares 

tino»  (colites  dyaentorlas  chrom- 
ca»,  liemorrholdcs  etc)  coração, 
pulmão  o  rins.- 2  As  7,  CHILE,  8. 
C.  969  0  Sul  3178.  (B  1196S) 


interior  da  sua  apalaootada  sêdo 
social,  á  Avenida  28  dc  Setem¬ 
bro  n.  274. 

A  commlssão  encarregada  dos 
p rcparatlvos,'  para  que  nada  falta 


fuç.s' 


JOAO  PERNAMBUCO 
i  um  nome  que  o  Brasil 
inteiro  conhece.  Ouvil-o 
tanger  as  cordas  dc  seu  vio¬ 
lão  c  sentir  toda  a  doçura 
do  nosso  “follc-lorc",  que 
clle  conhece  como  poucos. 
Suas  composições  primam 
pelo  cstylo  caracteristica- 
mente  nacional.  PERNAM- 
BUGO  é  o  violão  brasileiro 
por  exceilencia,  romântico, 
choroso  c  alegre.  Homena- 
gcamol-o  com  prazer.  JOAO 
PERNAMBUCO  i  o  pa¬ 
trono  das  provas  de  violão. 
Não  esquecemos  nesta  ho¬ 
menagem  dois  mestres  aca- 
tadissimos:  o  cego  LEVIN- 
DO  CONCEIÇÃO  c  J-OA- 


(UiJé) 


Santa  Cruz  já  iem  dentista^ 

Foi  mandado  servir  na  forta¬ 
leza  do  Santa  Cruz,  o  3*  tenen» 
to  cirurgião-dentista  Gll  Corquot* 
ra  Pinto. 


\'(6ojl) 


Licença  a  um  enfermeiro 
mnnicipa1 

Foram  concedidos  80  (lias  de 
licença  ao  enfermeiro  dos  Pos¬ 
tos  de  Prompto  Spccorro,  José 
David  Madeira. 


Apezar  de  ter  tido  “habeas: 
corpos’*,  ainda  se  acha 
preso 

O  viço  presidente  do  Supremo 
Trlbunnl  deferiu,  hontem  a  pe¬ 
tição  do  advogado  do  Francis¬ 
co  de  Oliveira,  quo  pedira 
novo  alvará  de  soltura  em  favor 
do  Beu  constituinte,  que  JA  ha¬ 
via  obtido  "Imt-aii-rorpus"  do 
Supremo  Tribunal,  para  o  fim 
de  não  ser  desterrado  para  a 
Clcvolandta  o  que  ainda  so  nchn 
preso  na  Policia  Central. 


CEARA 


RENDAS 


SOCCORROS 

URGENTES 


MIOUEL  BRAGA  —  Cdllists;  Qul- 
rands  75,  «ob.,  csq.  Ouvidor.  Telcph . 
Norte  5J0J.  (i759d) 


(CASA  ODEON) 

Ilreveincnlci  zliveuldn  Xklo  Branco,  147 

Eapecinlldatlr-s  cm  rcndn/3  do  Norte,  feitns  n  mão  o 
mclns  do  tod  tes  hh  qunlidadcs. 

Grnndo  sortimento  dc  colchas,  lenço»,  guarnições  pura 
siüns  e  quartos,  centros  de  musn  c  todos  os  nrltans 
concernentes  uo  sexo  ehle. 

Bua  7  de  Setembro  n.  72 


Dr.  Bastos  dc  Ávila 

CfJNICA  MEDICA 
du  4  La  6  horas  da  tardo— Rua  7  d» 
Setembro  0.  aji,  sobrado.  (6770) 


Para  provimento  de  togares 
de  agentes  fiscaes 

No  requerimento  de  Adhemar 
Joeê  Soares  ,  pedindo  abertura 
do  concurso,  no  Estado  do  Rio 
do  Janeiro,  para  provimento  dc 
lognre»  de  agentes  fiscaes  do 
Imposta  do  consumo,  odlrcctor 
geral  do  Thesouro  proferiu  0  se¬ 
guinte  despacho  — •  “Aguarde 
opportun  Idade. 


Ex-assistente  do  prol.  Gosset  Psu- 
cliet.  Paris.  Cirurgilo  da  Assistência 
Publica.  Asilslente  da  Faculdade  de 
Medicina. 

CirurKia  geral,  com  «pecialidade : 
appcndice,  utomsgõ,  vesícula  biliar, 
moléstias  de  senhoras,  viu  urinarias 
sppsreUios  em  geral. 

Consulta»  diariamente,  d»s  3  á»  5 
hora»,  4  rdS  ds  Quiumla,  3J.  Tcl, 
N.  7  (88.  Ketld.  P.  BoUlogo.  Ijí. 
Sal  3145.  Consulta»  grátis  na  PoHeli- 
nica  de  Botzlogo,  is  31»,  5*»  e  ssbba- 
do»,  0  4s  io  (88a;) 


OrganlnçSo  da  Cata  de  Snuãs 
Dr.  Pedro  Kmoto, 

Preço»  da  Asslaleucia'  publleà. 
Chamados  o  qualquer  hora  pelo  tc- 


Dois  agentes  da  Prefeitnra 
transferidos 

Fórum  hontem  transferidos  os 
agentes  fiscaes  Joaquim  Oaya, 
do  16*  dlstrlcto  para  o  5*  0  Ma¬ 
rio  Cavalcanti,  do  5*  para  0  17" 
dlHtrlcto. 


Icpbone  fí.  12.  _  (Ayõpl 

Deixou  a  região  do  Rio  Grande 

Foi  exonerado  do  cargo  dt 
chefe  do  secç&o  do  serviço  do  cs-  • 
tado  maior  da  3"  região.  0  mfi'4'i 
Jor  Abel  Henrique  de  Mbdelrcmt;* 


O  Juiz  presidente  do  Tribunal 
do  Jury  multou  em  601000  0  Ju¬ 
rado  faltoso  Octavlo  Pinto  Moa- 
telro. 


«t.--,  »■  e— i 


.  .  • 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1927 


■  ta  tal  ■  tata  n.  ■  •  ■  ^ta  4ta  i  gn  offlolo  mnls  alta,  que  o  manâu 

Mn)  I  jS  Hkl  f  1 C  U  f  lllff  lk  “  om  logar  do  orador,  mas.  por 

rmliUS  IiUVUD  uras  sva k ;.as* 

"  •  »■  «•  «“•  «•  “•  saí  i,Tg 

pntase.  como  aoiaa  barata,  por 
oma  simples  ooncessão  &  batota 
ou  ao  jogo  do  bicho" 

Palmas  ostrugem.  Vivas  noa 
candidatos  do  povo. 

Ouvem-se  abaixa  ao  candidato 
dos  bicheiros. 

Inslstontementa  reclamado  po¬ 
la  multidão  do  operários  que  all 
se  reuniu  para  bem  ouvir  as  vo- 
_  _  _  ies  dos  seus  mais  directos  re- 

iurl  cio  de  Lacerda  e  Adol- 
piro  Bergamlni,  emxon-  jS^SiSSi,.  W 
lacto  com  os  operários  í“So Zm^i  t™. 

,  _  n _  .  m  *  -  jg_  «1  humilde  na  condição  social  mos 

dO  Deposito  Cie  5>.  UlOÇOy  nobre  na  grandeza  dos  suas  nttl- 


HOJE 


et 


Maurl  cio  de  Lacerda  e  Adol 
pino  Bergamlni,  em  con- 


num  ió  sorteio,  por  3tt| 
APENAS  19.000  BIUIETESI 

Loteria  de  Minas 


VWnA  NO  RllABll.  QUE  WSTRIBIE 
90  *|.  em  pronto*. 


A  venda  em  toda  parte 


do  Deposito  ae  a.  uiogu,  nflbre  na  grandeza  dos  suas  attl- 
_  _  ,  tudes,  que  desenvolvo  a  sua  aotl- 

llveram  Inequívocos  tes~  vldade  naquellas  o  (fiel  na».  Para 

_  o  omdor  é  grande  o  contenla- 

(emunhos  de  carlnno  e  monto  que  o  domina  por  sentir- 

^  -  bd  em  contacto  com  essa  gente 

gnliriAriPdade  '-<»  que  Boffre,  que  luta  e  que  . 

SülIUtiriCUaUG  ,  re#B6  con[ra  a  política  proflssio-  - 

nnl  e  contra  os  candidatos  que,  _ 

simulando  Indopondencla,  estão  •  _ * _  J 

Tovo  extraordinária  concorren-  a  sua  jvlda  sem  transigências  Oi  /  O  mMM  llJ  /  f Çf  m 

ela  o  comício  annunclado  para  a  nem  dubiedades,  recta  como  um  TL,rBtrlrtoHnuotói  dlnhol-  ^  V  V 

manhã  do  hontem  no  Deposito  do  saeririolo,. cheia  de  calvários  o  do  Ü^SSSL 

São  Dlogo,  uma  dos  malB  vastas  pcrsegulflõCB  honrosas,  para  ser-  r°  P°v°  ® á  fan^l  da  «odu-  -  - —  1  1 

dependências  da  Central  do  Bra-  vir MPMire *  ‘ bllco.  ntoclnhados  no  embornal  a  MUSICA  1)08  INCA8  E  O|0ã*-w»  *  «eS,ec«-  as  chreni 

“UÃttraldos  pela  noticia  os  ope-  bro.  com  'todos  os  riscos  e  da-  ?“3 .íiw™"',,  ddoS  rieio°rad0re*  QUE  DKLUA  NOS  RESTA  te  aa  «iuaaas  «rematadas  pci 

rariasquo  all  trabalham  mal  lar-  mnos  peesones  ou  políticos  ^«02 '  querem  -  «W**  b»m«  *  Aszmarlnos, 

_ _ -  O  niniorn  Airíirn.  iin  tentava  u  tralor  jeprosoa  rouruua  querem  ....  .  ..  _ ....  _  _ _ 


Telas  ô  Palcos 


Telas 

prooraMmas  do  dia 

capitolio  —  *o»ro  «  Mim 


jtxlcrU  dm  obras  celebres  caileecions- 1  eorrioCj  snle  «o  perigo  ctsn  *  m»is  cx-  Mko e^JontonhíTa  sua  ral^jí1 
Üra  pela  I %e ‘íSifw  Perlenee  i  M*»» 


United  Anu 


nii  Ibe  gsrailtimo»  que  «cri  lan». 


,  da  Paramotiat?  Peá '0  queeido  come-  pprtanto  >  quc  de  metnnr  » 
!!•  Liisntc  surac-tios  acara  na  alta-coctt-  “idio  o  pub.too  poderis  deicj*  . 


que  Mouio  permanece  no  Km 
nelro.  Edilh  Falcão  lera -o» 


CAWTpuO  - "Ouro  o  M4MI-  u!,ntt  ,Urge-..«  agora  n*  olu-eoe.e-  <=  P™™  A.AÍ.1.'  réá-lsta-  Oaluta  laec,  i  ã 

5»* 'e  “C^d  u  n  do r  <  njC  'f  òco " .  B-  \|!oiii«“l'CauéVrtlòu»rà)  nà^^roxfiál  LEALDADE  SPOBTIVA,  NO  Cl-  catríges,  '.Modinha  da  Bahia  ■  ktU; 

CjbvTRAI.  _  -c;. j.  T— ? _ qoe  ^cÇtrart_  na  (irox.ral  oan  V ,  nnoXIMA  SE-  Drandtn  Sobrinho  lari  o  Ób,  -  l.si: 


e  -Mundo  <m  Pico".  »  mTh—»  Ãi™»»  nm.lnü  LEALDADE  SPOBTIVA,  NO  Cl-  catneea,  -.Modlnna  da  uania  e  Uh; 

CENTRAL  —  "Senhora  da  Terra",  .eguíldi^wa  no  tbMtroS.^cJ  í'  *  NBMA  GLORIA.  NA  PRÓXIMA.  SE-  Drandtn  Sobrlnbc i.  (irà  o  Di,  ,  LnU 

variedades.  hiatori.  de  ura  Dobre  eSudante  cheio  MANA  —  U  ctaeenq  Gloris  micrari,  e  Pionto:  Palmeirim  Silva  seri  o  U. 

PMPhJUO  —  "Nupctai  Trocadas",  de  amblçòes  quc^ientc  desejoa’ ineira-  ísgunila-felra  proa.nta.  as  eihib  çiea  de  Vitelo,  Cnueifo  e  Conpe»  Kr- otjcrj 

tite  *  W*.r  para  a  ai.a  Wed.de.  uma  esplendida  PtU-«U  «ta  Uo ‘«M  .A»-  Jol o  Ba roaS^  se  ineurab.ri  do  S; . 


Correio  musicai 


e  variedades. 

IJIPhJUO  —  "Nupctu  Trocadas*, 
e  "Ansor,  Justiça  e  Liberdade"  (ulti¬ 
mo  capsulo  de  "Os  Mi»r rateia"). 

GLORIA  —  “Atnore,  de  Circo*,  e 
"Toca  o  Bonde". 

OUEON  —  "Jogando  no  Arar". 

PARISIENSE  —  "Lodrlò  de  Ca¬ 

saca". 

PARIS  —  "Sem  Misericórdia"  e 
"Homem  de  Poucas  Palavra,*. 

S.  JOSE'  —  “Beber,  Amar  e  Sol- 
Jrer",  "Mario"  (j“  capitulo  de  *0» 
-Mwraveh")  e  o,  Turunaa  da  Mauri- 
céa. 


ÍÍCIIBJ,  oui  QUV  a  bUUIIb.UÍHi  aasa.my  u-  - - — „ - - ’  ,  ’  |  '  "T 

so  choca  cora  oa  campi»,  burleieat  do.  Jaek.  uma  dxa  liguri.  mal»  W'  da  e  -Mulher,  citando  oi  demai-  npa, 
dc  quem  ic  ractte  a  vintém,  tendo  na«-  thicaa  do  clnanu  aMtriouio,  «ncarna  á,  hguraj  restantes  J ,  ««. 

eido  para  d«  tf  a.  nesU  deltçiom  comedia  dr.matieo,  um  panbla. 

_ v papel  de  o<*cr,  representando  o  sua  — > 


Nos  bairros 

AMERICA.  —  "Trateuurna 


eido  para  det  réa 

— X— 

"0  PRÍNCIPE  ENCANTADOR", 
NÒ  PARISIENSE  —  Para  a  «eraaiii 
próxima,  o  velho  clncraa  Parisiense  re 
serva  um  lilm  encantador,  do  rnonls 
gent  caprichada  e  desempenho  impte 


asm  cãnrichada  e "deaemnenhõ  imssc-  furWu  encantadora  de  Madge  Bell.-  t  cheptar---  .  que  oceorrera  a  tj 
câvèl  o^ue  ía  dí  «tSfTer  iramStio  W,  «strel  »  dh  vutos  reeurSo»  t  de  d  com  a  incluao  de  om  i». 

de  ío  «râ  nubPco  bellew  sem  .par.  Madge,  boie  em  dia  vo  c  hilariante  quadro,  e  da  mil,  s,. 

_  Trata-se  de  '  *Ò  Pviucipb  EntauU-  '"TÍ. ,1  W*- fe 


QUE  DELliA  NOS  RESTA 


coas  as  Oussaa  esvNotaãas  per 
gxaadti-  otzsaoTO  ta*  dxnsarlnos, 
«m  Wa»  ««  «n  chvrato.  A"»  vc- 
sosk  a*  riu.»  *  *m  títv-ulos  se  tlos- 


rarlos  que  rali  trabalham  mal  lar-  mnos  pessoatss  ou  políticos  BSZ™o8  moraes'qucrem  -  gxaadH-  tatssaws  ta*  tUnsarlnos, 

garam  o  serviço  para  o  almoço  Agora  j.  tentava  ultrajar  Um  livro  «los  sw.  R.  o  M.  vm  «m»  ««  «s  ctavtDo-  A*s  ve- 

CBpcr^^ô^Mnurlcm^ae11  Lacerda  mystltlcador  do  prolotariudo,  a  jfmente  a  oHanfl^n^n1  d’H*rcourt  »*s.  M  Wü»  «-  ««  eírv-ulos  se  <ltss- 

o  Adolpho  Bergamlni.  E  poucos  quem  sempro  servira,  defendem  áq"eiC'  quí  Tlvomos  ensejo  do  nos  reCetlr J  «  «ri*  qxal  tstecuU  o 

minutos  depois  da»  onze  horas  .  raatan^M  PlAmnto  e  na  ~ríin^n  a  mXra  e«t  ha  tempos,  nesta  secção,  aos  t«-  »«  W  te=a*âw>e*Te;  mos  « 
«fnlrínínii^imà  vlhranto  oração  votos,  nem  dinheiro,  nem  cargos,  desnudam ^em  publico.  A  tal  aer-  baiho8  do  casal  d'Horcourt.  sobre  Aw»»  *t»  p»m*  *  «snpWamai- 


Maurício,  BUDinuo  u,  um  wmuw  uujui-uiu*  ww»  *«v  -..misa 

geie  Iniciou  tuna  vlbranto  oração  votos,  nom  dinheiro,  nem  cargos,  dMBUd^,mj)Obllao 


rele  ínlClOU  uma  vinramo  ornyuu  voioa,  nwn  umucitui  uwii  r.”  .  -  dn  ...iu,,*  uU  .. 

cheia  do  culor  o  do  vivacidade,  nem  favor  algum,  antes  dando-  ^inTiím^  frfo^enfe  ^m-  a  musica  dos  Inoas.  Esse  late-  te 

.««to  iimn  ve.*  f*T\\  rplnvft  ihit  Kpmnrft  tudo  o  aue  ncàlu  c  ura  pRsquim  xeaorento,  im  _  _  Awiíí».  M 


pondo,  mula  uma  ve!f  líf, i» u n  2ue  n&Q1  ne°  mora!1™  sujo^que,  cm°ífnffu^eni  resaonte  catudo  acaba  do  ser  pu~  Aaafca,  «  •dansas  IndlM  boído^  d^^Olullo7 .  Kp^emo»  mab  cualro  dou:  «m-  que  paS50U..."f  HO  MARGARIDA  MAjC  -  Dtt  qyri- 

su^aprecUtvch.  qualidades  ora-  ^  ^  „  peS(luto3  dq  K^TÍttn  S  ffVSf'  LyriCO 

Ao  Bublr  A  tribuna  Improvisa-  opprimll-o,  dos  governos,  das  pd-  **J*®t®*;í,  “Cí1'J,BaHíí?8tanfeqfnuiinS  foltl13  durant0  duaa  viagens  tio.  P8**»  *  Mncrlcana’  jj£í  m  BuetKs^irv^  oiide  4  «lia-  —X—  gentil  cartJo  de  agradecimento,  „  re 

da  logo  ú.  salda  das  offlcinus  dp  HcIiib,  dos  tyrannlns  de  toda  or-  P“‘^a  «mnC-  PcrO,  em  1912  o  1914.  o  noutra  l3t»  *■  4  Ibérica  qoe  vat  ra“ic  «timatlo  oelas  suas  qualidades  AMOR,  iEGOISMO  ,  E  GLORIAI  Mario  Nunes,  imperdoavelraente,  co-  Itrencisj;  taUivg  Ibe  tea 

BãoDloqo  o  sr.  Maurício  do  La-  dem.  Agora,  nada  so  tendo  de  tos  abram  a  bolsa  para  aborro-  *  L  ah„_  d»  Me-\bcv\  t»o  çggth,  A  Argentino,  moraes  e  admirado  pelo .  seu  extraordl-  -  Em  .4  deste  met  a..i«tireinos.  oo  meqou  .  e^rever  multo  tarde  para  o  tratar  da  Vetniírf  da  revt.u  b„- 

mrda  fed°BKUtlad0  pelo  machlnls-  sfrlo  a  allcgor  contra  sua  vida  tal-o  de  dinheiro.  em  UH.  acompanhada  de  abtm-  ~l  wrjo  descortine  conUucrdaL  .  eJegunte  oinem*  •Odeon  *  «Artre  »  Pa.ro .  DeUa  auim,  no  stfiifiajM  ço  de  cera". 

”  Vrtttnun  mm  deela-  mthlirn.  hate-ne  a  tícla  da  cons-  Bennvn  n  reedito  esse  caiu-  danto  documcnUção  sobre  a  mu-  '‘P'  3uA-  tlwTkV'  ***  Mwlos  M  O  illuatre  viajante  velvt  assombrado  derln  linda  película  da  Sasclta-Pllm  «ut  ,eol  ,pplaudldo  o>  seu»  ,rí'»lbt,s  '  „  «  , 

cora  o  progreiso  da  clnenuiogT^ph*  de  Víentut,  extrakJa  <o  celebre  dr»nu  qUB  |fac  conhecera  oi  ineditoi,  a  «MARIA  UNA  —  Da  intcrnunti 

•TkmB,  que  repoUt  a  mais  aperfeiçoa*  de  Arthur  Schintaler  \  e  applicado  &  aUppoalçlo  de  que  o  «criptor  nlo  tC|rix  Maria  tina,  que  ainda  i  anona 

da,  a  maia  «rUtica  e  a  mala  adeanta*  cineraatwraphla  por  Ladiahu  \ojua,  ,^|,g  c<m<ljmça  no  b«u  tálehio,  receia*  «■  nclit«  reine  du  lanso",  retebenioi 

da,  unto  oi44fn  que  íecuou  contrato  »ub  i  direcçjo  de  Michaçi  oertesr.  v#  dciajradar  nesta  terra  onde  ião  tio  6cnjj,  lembranças  de  PctroDolis.  onde 

poinecar-nie  «•  «umu^iw,  v  *««-  -  **»;• - * —  '* —  *•-  i««««  ««  *  a.  x»  ínílufkTícias  ne-  57a  productorai  de  jktor  Varwnl,  a  coi^leHSi  Afnca  poucoa  o»  que  sabem  faacr  olauma  |C  encontra  era  companhia  da  sui  gr». 

UBlto  a  solidariedade  o  o  voto  vez  om  quando  bo  renova,  <lt  na  empresa  thlHeravol,  aos  oxplo-  publicado  na  casa  RlcordK  ^  «  w  wwwwwcw.  wü*  fta  AlIerauntM.  d  Esther  e  Miohacl  Xontbo '-ato  oa  aeu»  Mario  Nune»,  chroniata  doa  n»«*  tj04a  fiihinha  Suianna. 

deste  na  luta  que  ora  sustenta  1928  o  1915.  radores  do  vicio  e  da  tavolagem  ,,umag  (lcgM3  melodlos  jà  foram  *rUA  — *rtta*W.  R*  mtrttlsslmo  Dwtrc  tllaa  eoBoca  «n  prmtelro  pripç.pei  t artista. . admlravi*  np.  jg-  ,hof„,  senhor  do  "ntetlsr".  óeo-noi 

no  Distrlcto  Federal.  E  dopols  dolles  os  seus  accusa-  exasperados  uns,  porque  o  ora-  6XeouUdag  em  concertog,  diífvraabe  o  raracter  a*  rauslca  *  jjgjf*  dí*nS2l£5  Õn^tqd^iV.!  ÍSSrit?lndí  ^rumen^,  Srí  qw  õ  “J  ««  “coràWlira^píí  --  ANTONIO  CARLOS  DE  CARVA. 

0  sr.  Maurloio  respondo,  m n  1“  d°r3S  dB  fevereiro  do  1D27,  eram  dor,  na  Camará  os  zurzia  com  o  .  .  miwjevm  da  daryta  de*  trsfios.  cutado  oom  exttvmó  smtbodó  e  fgual  Hhn  tenha  o  mala  perfeito  acabiment».  Ã  I  t  ,pu,f ,|  „ue  trnVtalhu  no  Lyrleo  LHO  —  Setenta  sana*  i#  vida  e  17 

lo  commovldo.  -dizendo  que  all  ainda  os  seus  endeusadores  de  nzorrague  da  sua  palavra,  outros  cendo  attençao  dos.  musico».  .  .  cuidado.  A  rrlcxipol  nreoccupaçlo  da  Historia  de  amor  cheia  dc  lancei  j"*  ou,|  tf|t  uin  do,  directorcs.  de  trabalho  no  Braall  tem  cite  velfw 

estava  no  selo  nmlgo  da  Contrai,  Janeiro  do  19271  Insinceros  e  porque  os  collocfira  no  logar  que  a  nova  obra  dos  esposos  “  c«rtk.-wi  w-ruwtxT  o  orrtprvgo  ul4  ^  01  nloLvol  produ-  ímocionante»,  condttt-nos  i  éiioca,  tm  5  oussi  loj(  num  10-  portegue»  que  aqtu  ae  radicou  e  que 

de  oujns  trabalhadores  Í6ra  des-  grotescos,'  oppBem  a  descompôs-  lhes  roservavaji  própria  condi-  d.Hnrcourt  é  0  resultado  de  tim  waà!la  PwetaJíhaTdoa,  que  vae  cçhe.  e  •  complctn  execuçlo  artística  nue  Napolelo,  dominando  o  .Velho  nhopconi,  0  ,iluf0  indlc»,  ms.  ura  coniervando  deide  o  Moirito  aa  wti- 
-  ■■  ■  . . . . *  *" . . . .  Harcourt  -  -  -  --  ,  cmematographtou  d„«s  mo  tvos,  ra-  í  undo  com  o  ;eu  , ^  t  4  |iÍ4d  dtt  tHd,  «Hv  W 


e  »•  canitulo  de  "Os  Miseráveis".  ou.lqttcr  modo,  "O  Wloe|p»  Eneinla- 1 
HADDOCK  LOBO  —  “Uma  Aven-  aor’,  distrae,  rhleva,  lai  bera  à  ilnu. 
tura  em  Paria",  “Sortindo  Seattpn*  e  „  'E'  protaqoiústa  desie  lindo  filra,  • 

"O  \Mundo  em  Foco".  Irado  õctni  Natholie  Kpvattlro.  que  jt  I  ÔIÍCOS 

T1IUCA  —  "O  Amor  Venoe  o  Me-  tem  sido  exhibids  1»  R.o,  era  diversos 
do",  "A  -Flor  de  Sevilha’.,  üln»  de  aucocaso.  Deila  vet  elk  nos  — — — — 

appartee  nema  poética  figurinha  d,  . 

VARIAS  NOTAS  1  te,  aneiatido  pclò  «ffteto  do’icu  “Prin 
eipe  Encantador",  que  (insipiente  lhe 

G,  L  WILSON  E  A  CINEMATO-  «Psiwb  o»  ««»»«  dc  Jacque  Cqste  ‘«SoilhO  de  Uma  nolle 
GRAPklA  _  ALLEMA-  Vindo  d.  Um _ _ _  «  „„ 


.  -  tilu ,  para  cesnggxavai-o  n  aea-  —  a  m  ♦  uu«auu.  v-wimai» 

Ao  subir  &  tribuna  Improvisa-  opprlmll-o,  dos  governos,  das  pd-  „y°9  feitas  durante  duos  viagens  tu 

4,l“s“  1  .Uda  ««.  ofUISM  tf  S>  Unrnfn  M  UM  »  »  BStílí  ÍSftfiS-  »l  ™  »»  .  mi.  .  >0-,,-. 

s^TJ^Xtssí  ss  ftsürSnS  ay*  auírsAísr  ™ .....  «» 

ta  Joaquim  VolloHo,  que  flecla-  publica,  bale-se  a  têcla  da  cons-  Renova  o  reedita  esse  caiu-  danto  documentação  sobre  a  rau- 


7t«*  vsw»4  n*«n  tiujuwiuas  -  **mjv  «»  .  .1*  _ .  _ 

Eoropa  ■  bordo  do  "Giullo  Ceaarc",  .  Csperonoa  mal,  quatro  d»«:  tenra-  que  p 
op-  (uua  homem  por  esta  capital  o  se-  da-fetra,  )i  essa  linda  peBIcula  pode  . 

tna,  Sôr  G.  I.  Wilson,,  representante  da  «r  apreciada,  na  leia  do  Partilense.  LyflCO 


que  passou.. 


penhor  de  garantia  do  mata  assiiaatnla 
evito.  Imitando  rclerir  que,  nesic  inu- 
mo  progrannoa  vae  interferir  u  ni>u- 
vcl  tribuno  e  político  dr.  Mauricio  de 
Lacerda,  reallundo  uma  palestr»  lite- 
raria  eob  o  theraa:  "Como  e  pnrq» 
ine  fii  autor  lheatral  .  palestra  que 
sbriri  margem  n  momentos  de  alegria 
c  de  prozer  «iplntaal. 


Uifl,  em  Bueoos  Aires,  onde  d  aUa- 


cpçrarlos  da  Central,  Vinha  lij-  boa  cases  aotoa  Be  jUBtuicavam,  ac  orador,  encommcndada  pelos  ifl-  .  dtHa»eoiirè  foi  da,  unto  aurn  que  íccbou  contrito  *ob  »  direcçlo  de  Mlchwl  Scrtcar.  v>  deiagrtdir  neita  terra  onde  lio  tio  Rci)|is  Ittnhrança»  de  -T 

pothecar-lbo  a  admiração,  o  roa-  verdadeira  a  npreclaçao  quo  de  mulos  do  Bçrnardes  assoclodos,  macios  pela  sra.  uwarcourt.  tw  .  ti>rjY»T*qa«  ».  ««  »<xlia  «a  firmas  produetoras  de  Vlctor  VttrconL  a  e«4«M  Agtte,  pauCQ,  w  quc  stóan  {utr  alguma  ,e  nCo«ri  era  contpanl 

nelto  a  Bolldarlcdade  o  o  voto  vez  cm  quando  so  renova,  de  na  empresa  rttlseravol,  aos  expio-  publicado  na  casa  Rlcorill.  AL-  inireeniaas  m  ni  Allemanhj,  d  Esther  c  Miçlracl  Xtintbo  sto  os  mui  c0;u,  Mario  Nunes,  chronista  dos  rac-  tiou  jiBtinha  Suianna. 

deste  na  luta  aue  ora  sustenta  1928  o  1916.  radores  do  vicio  o  da  tavolagem  _umi-  melodias  là  foram  tustetEítix*.  KT  mUUüRdmo  Dentre  ellu  ,col!«a  era  primeiro  prlno.pc. , »rti«t»t .  adoifavèis  _«>„  dg-  ihorcs,  senhor  do  "meiier",  deu-nos 


Hontem,  om  Engenho  do  Don-  Pensa  o  orador  bastar  Isso  pa-  jeram  fabricar  por  mãoB  oHmi-  ..Z"  daa  u-‘  iminuas  entra  *»  a^tKX  X**™'  Jí5a-  N,UKeu  com  o.  ™is°  Jrteeros  aíraíleeimento.  iMedard...  e  Helena  «m.v.ra-se  ms.  cho  par»  ganhar  dinheiro.  V  pt«o.  ,j7fie,°2  ^ader 'dó  ftí.nw.  elle 
tro,  o  operariado  daquellafl  reuponder  no»  fAlfiOfl  apostolos  noBAS,  em  nomfi  do  torccira  pea-  **  coia  cUtiw  swillmosi  Isab.  I>«h)  wthusiajuno  com  que  sJo  equl  rc*  a  união  de  ambos  niq  se  reaUjou,  Vm*  aütuado,  m el U do  ,h.  l  que  f0i  bilheteiro,  empreiario  e  «ctirf. 

clnas  o  cercãra  da  aeu  carinho,  daquelles  perscguldoB,  por  quem  S0n,  um  documento  falso,  cuja  os  especialistas  desses  Jrabttlhos.  çtag»  wn.*-,  sen  m  ss  m  v„  quc  (M«|,tdu,  supitondo  rtelena  «ntra  elie  um  p: trata  que  hfc  abre  0  ClrvtIbo  compa  ,ua  „„  „rl. 

o  npolãrn  com  o  sou  coração  c  ollcs  nunca  tiveram  uma  paTa-  nuthentlcidade  tem  sido  repotl-  0  alentado  volume  não  6  apenas  a  «•«W  *•*  ***m  “**  48  0  ar,  C.  I.  WU»»  terminou  a  «gra-  ara  ante  de  Napoielo.  apunhala-»,  quen-  "?  ®lhoii  «nver^t  peto  eaminno  ua  ^  ^  M0  atf,Kl0  dc  embarcadiço,  o 

a  sua  consciência  contra  a  lhsl-  'Ta  ou  um  gesto,  nos  seus  mãos  damente  tleade  n  primeira  hora  ,  .  tamh.m  „ma  tatistea»  eaato  -Üxwstxí.  davtl  paleitra.  tUecndo  que  i  UU  de-  do  cita  «sti.  c»nl  legitima»  pretençUe.  malandragrai,  roube,  faça  nM«  s,  as  cachimbo  tem  visto  passar  nela  «ta 

«la  do  campanhas  desorientadas  momentos  do  passado.  contentada  de  publico,  c  em  torno  estudo  «  tombem  uma  coUt»  ^  WW!!cft  *■£*  ,5*“ÍEL*^*2SÍRL  í?  XÍÍiÍ  ínl.^xvr  IfSüSSÍ, í  uueci  Ten.  vfda  Íro.^ra  í  am.do  frente  as  maior»  .umidade,  ás  th..- 

iníquos  e  covardes  com  quo  o  al-  Quanto  A  traição  ao  marechal  dsUa  buscam  o  pretexto  para  cçao  completa  de  todos  os  cantos  *-  d»  muíh“«.  lídtf  corre  hem.  To  .de  hontem  e  de  boje. 

vejavam  alguns  concorrentes  c  li  uma  dessas  groçseirns  falsldo-  lnsultal-o  a  ello  o  orador.  recolhidos,  não  harmonizados.  **  *“  **  —X—  sóbeSi  ^íuicuía  esta.  que  iri  eau-  E*  ahi  que  o  sonho  scaba.  Elle  abre  E  o  mo  J»  .VijJWf.1 *í-r J®!*1 

seus  Instrumentos.  Sn^Pnmi^0  0  reptil  nnuseahundo  vehleula-  simples  Unhas  melódicas  com-  t^bgl^onícui.  nas  modall-  0  CONCURSO  DE  BELLE7.A  D0  «r  grande  e  ratrcód»  suc«,io.  a  «uíhír^ítà0  iraeí'  cem^Ihé  lev.rio  um  obrac»  atneero  no 

Bfl  por  Isto  o  operariado  da  rompimento  político  da  Cnlllgn-  dor  ^  |nramlu  fugiu  vorgonhoBa-  _r,nt«rt«R  o  estudo  nronrlamvn-  tloím,  ast*  turr»*  •  sUtos  brns-  ODEfiN  -E  A  ENTREGA  DOS  PRE-  —X—  «em  pobre.  A  mulher  *a  h  ■  ««>  d,  V  g  .  „ert0:  no  Trianon. 

Central  ora  hojq  chamado  por  çao.  a  qbo  pertenclotn  todos  os  '“STuíSSití  dc  Imoren-  montad“'  0  T**]*******  '  ^  tombem  no  MIOS. .  AMANHA  _  Nd  Odeon  se  O  OWICIAL  DA  CUAR-DA,  1M-  Hflfc  ’uem"’,d  hV.*  ’ 


E'  o  typo  da  hondade.  Por  Isso  os 
amigas,  quc  aio  todos  ds  que  o  conhe¬ 
cera,  The  levirlo  um  obraÇo  , lacero  no 
dia  de  hoje.  Está  perto:  no  Trianon. 

WÊ  .  .  UMA  HOMENAGEM  AO  AUTOR 

Visse  por  ahl,  o  operariado  da  pafòrellada  ""d""»-  Pr9t*n®°  documento,  que  elle  os-  mentos,  da  musica  antiga,  se-  1j'íaT?"  <fWsJ®Us  2SX lh^eti^dSsnu;  È»?,““pr^T«.  S^qürrenítlmílí  umí"  4u  mSi  còjn-  Àürlo' Nuneí  íex  um.  peça  leve,  mui-  “DEOTW^DA  ^0IT^" 

Central,  o  ostofo  moml  doa  que,  «m vnmAn?»  nnia  11  dn  tampa  para  lmprcflBlonar  aos  in-  EUnd0  textos  velhíssimos,  e  do  d^Vtó»  às  aítaffwatít**  troquemos  4]ílt  Hquiwinitu.  *io  oífcrecuk»  ocU  pktas  e  ftn»»  comedltí,  í>roduiÍd«,  lo  lattrenante.  O  deacmpe^o  S*-  Ajj®1*  " 5!?.  5o  Phenix* 

oXprolUidOB  pelo  odlo,  pelo  des-  b-enuos,  cfnbora  datado  do  1921  te*  mwé  UsraKrtos  e  Wntrtos.  Companhia  JBmsSl  CmrmAWapWca,  Sgno  foi,  prlo  celebre  «cr>tor  Frari  cellcmc:  Antonio  Ramo»,  Eduanlo  hoje  naf  dua.  ie.^e.  dojten*. 

SiSfn  «U»1W  in vfll/i  ou  fitíoH  mala  oradoT,  qtX3  BO  deixou  um  preul-  nnrMont„  0  m-nor  veatlulo  ^^loro  actual.  ~  WBVT  J  tendo  que,  aa  vencedorta  do  concUwo  lMoIoot,  de  rc.i>utaçao  rouodal.  Vlctr»,  Saiu  Carvtlbo.  Dnvina  Fraga,  A  conuuinhia  \^a,  pnncipaimcnH, 

Intorossea  Pdo  torcei-  dente  da  Republica;  deixando  fla  .  fljdo  durante  cinco  an-  As  buscas  dos  autores  foram  ®  pHVCtow  Hàvro  âos  srs.  receberto  tambnn  delicados  c  ricos  «1-  Na  cxccuçJo  de^tc  film  eitSo  cm-  Alfredo  Silva,  LVIaria  de  Lourdcí,  ro-  cnanUeaUr  *o  dii reclor^ njfljtíf0 a°  ilríò 

HÜbulternos  Interesses  ao  rosas  do  governo  pelos  espinhos  J na.<lrt  -niíluio  BA  .  ‘  .  ,,  ,,  .  ,  ,  ^UaKOttt  tartnlnà  Delo  <sxamc  roq?  Qu«  lbet  offerccc  o  Pare  Royal.  penlmdos  trea  grandes  antro»  da  tela.  pita  de  Abreu.  Auguiu  Cuimarle».  to-  dcclmento  pela  competência  e  b.»u  o 

StUSSF srSSU^:  tisrasasrtasss  swarsff^frátsx  S®%?SS.TS!23  SrSS?J5Srrâ~*,  !Krjaihr5rása.a  *sfg*sjü,st«ia!s.«  fc.-satuaraírs  tra».  .~«- 

sr; esfftsíA r. »~Fíps'£  u: as^wsfís^.rt •  ~ 4S ». «-». *» 

todas  nr  asnacadllhas,  não  re-  !,^°r indn  mffrau  íutnn  «“atura,  não.  coincido  com  a  da  região  musical,  estende-se,  com-  i8®  vrapRafe  ONasagrado  às  re.  _ 

cuando  de  nenhuma  torpo^.  o,  «  d  «aírmeando-si  nes  S?lX  ‘Tum°' dÍJS  lUd0-  “  Ec,uad0r  0  a  uma  Parte  ^  no»o  ^íhlira  ehH 

=«eSpreBidi09' nas  mcsmtt8  bo11^  is‘°  •;  ^  r^asSLSJS  ■  —  “  ■ 

tro,  itão  OB  que.  com  R  mesma  pr°^fle®j0  .  h.-  dam  om  llbaçne»  constante  o  ex-  voadas  pelos  Índios  Kechuaa  e 

mentalidade,  deturpara  a  vida,  eJ^  curador  de  orphãos  do  Recife,  submettldas  A  família.  Lmperlal  sbras;  a  »tsd«ra  .ndigena  d*  an- 


i  Imperial,  garbo»  c 
•Marta  Korda,  como 


mentalidade,  deturpara  a  vida.  curador  de  orphãos  do  Recife, 

os  netos  o  ate  os  palavras  do  ^rtJXrtunlo  e  na  deTrata  fôra  o  expollador  daquolles  cujos  bens 


com  oa  èceiitantei  ciuntadu  <tn  NOTAS  &  NOTICIAS  lhomenageado,  ale  do  publico  nunto- 

o  acaba  ctdendq  aos  galanteios  do  roto  que  ali  comparece  toda.  .«  noi- 

official,  permUtlBdo  que  rate  >  "BRAÇO  DE  CERA",  NO  CAR-  te»,  Çttraido.  pelo.  «Velche.  Impto*- 

Sc.  T  DU  ònwVc  _ _  “Braeo  de  cera"  tem  vcl»  de  Pinto  Miho-  c  pelo»  bailados 

»va  oois.  o  marido  convencido  d«  jj  ••gUticla  nelo  aue  do  inclbar  a  elauico.  de  Olenewa.  que  opreanta 
lid-de  da  «posa.  Oh»  3  hlgode  ^‘“«."conU  í  que  «b=  quê  »lnd.  0  melhor  íin.l  do  aeto  a  que  ji 
a, que  Ojtmffto  «>tfci*l  Utovs,  ^  reDr«ent»d..%ei.  eompiShia  temo»  ...t.t.dp. 

SfíSraí  «íató-ssiâcis  importante 

«.i»  !  aftS  PAOAMENTO 

valc.ea  ac  approxime  e  que  todo.  0»  Pelos  Agontca  Geruea  da  Com- 
demais  theatroa  sintam  a  natural  le-  panhto.  de  Loterias  Nttclonocs 
fluência  dai  diveníea  de  Momo.  Ma»,  do  Braflll,  foi  hontem  pago  o 
■0  prrtliamenle  em  "Braço  de  cera  buhotei  lntelr0  numero  19.421 


repleto  de  amigo»  e  odtnlradore»  do 
lhomenageado,  aíé  do  publico  nume¬ 
roso  que  ali  comparece  toda.  a.  noi¬ 
te»,  attraido.  pelo.  «htlche. 


dos  Incas. 


tràhhíor  ^dR1  cau'soíSopOTarIa?t,rno  tracòhfòsndal  l^ofefotTexpíorodo-  As  anUgas  chronleas  ««  «—  * 

orador  vae  dominar  a  repugnan-  '  cue^usando  ”*  1,0  3°8#'  ^  u‘  n°,lco  musica  amorosa  do»  da  AcKJtfea- 

«la  que  lho  inspiram  esses  rege-  P  nl  “  ,  InoraHdáo  rom  vola89m-  índios;  0  referem-se.  do  prato-  «esaatots  A*  tblkTore 

“ÍSSrihS  5  marechal,  que  morreu  grato  T0pnrrett  renda,  As  festas  e  As  dansa*.  A  «***  *«**'<’» 

~tã  Pse  fonsuSo  “  ^"iTa  °Z°  refe^^tmudo  ^la.  ot,  “cnídos  moraes'  musica  acompanhava,  como  em  hascMv*  tNxrx  o  «ralud 

findando  a  política  profissional  ob  enorgumonos  e  desfibrados,  uma  especle  do  recltatlvo.  a.  uar-  *  mm/m  nr  rCTinfh 

do  Brasil:  pela  covardia  menti-  ^Idkn  quí  Iho  devem  pclo  um  ,<M*los  d.°"  r‘«tcns,  servis  nos  TUtÍ0  iOB  íeltos  6plco3,  facLUtan-  MUDOU  M  ESTADO 

rosa  e  pela  montlralha  _  covarde.  governantes  coprophngos  im-  .  .  ,ran,mlKKon  do.  ro.  gsj  .naarfrartia  At  54*  bal 


Uso  tcapeeho  Aos  Inoas  4  àltfe-  nr.  da  qual  faiem  porte  a.  irmha  Car-  Infidelidade  da  espos 
«ato  te  c*tras  musicas  «ndlas  r^lTolotí»  tüt 


>erto  Neporaoceno.  A  senhorita  Zlta  lMlo  de  A|iee  Tcrry,  que  ho)e  embcl-  “  ^^“"int.íÍM.ntohomtnastn.  bUhütQl  lntelr0  numero  19.421 

fluêhmr  0  golpe  miserando  des-  «ue  \hw 1  deu,  em  horas  amar-  Mnfaa  qU8  empreltam'  contra ‘os  nheclmentos  hlatorlcoa.  Em  varias  ^  5.°  terrato^ron-  «r*'4  “  t*S» 'râilna  de  p»m.  ^d“,4te«S*^Ura*lf“c3SSSrt  cu*  *  aue  tsda»  a.  noltea  0  ih.a-  bilhete  obsb  .psrtenconto  a  um 

n.»finninnn«t  «In  inluHn.  m6funA8  do  aeu  ja  vido  iimf»ii4fi  ninrn  a  niit,aAraa  r.nra  oni.  ^  tní «X,  *0  2  t6D6T\to  CO  .  a  rntrera  «crá  feita  -t>or  um  «runo  n  - -  -c«*  4.m  sU.  iro  eitéla  cheio,  como  pòde  »cr  veri-  dos  BOCÍ08  do  um  importanlo  OB- 


TODOS  P  EDEM  MAIS. 


(17571) 


mala  ou  menos  anonymos,  que  '  ds  bua  terra.  . 

o  proonram  separar,  cora  urna  !10'  Ulram  uni  no  Houp  vesoor-  Para  Bergamlni,  que  fala  sob 
guerra  do  palavras  e  a  fnreVUoe  vpe  ^  .  Lla_  u  emoção  do  enthuslasmo  quo 

de  suas  InvençSes,  da  causa  ope-  t  tij  ’  ern' qpjc  d,egando  0  dlre-  BUafl  palavras  desperüim  noa 

raria.  da  causa  do  povo,  dn  quc  Sh."0^  ultimo  a  eso?eve?-lhê  Pre*entM,  falar  ao  povo.  faoe  a 

ee  dizem  os  unteoa  o  lnfalllvels  cartão  dizondo-so  nor  esses  íac0  ê  aupromo  orgulho,  situação 

derensores,  contra  0  orador  que  .  ,  énnuocs  t-o  -do  Ruo  Í0Kem  os  seira  ndversa- 

alhda  hontem  endeusavam  na  *«■  ^  mlserâvel^  “?eu  rios,  quo  preferem  -  afundar-so 

xun  penna  Insincera,  do  engazo-  ">a '  um  misemveK  reu  para  n08  eahlnetoa  ottomllnos  0  neIi08 

Radores  clotí  quo  defendem  o  ex-  .  ,  orndor  a  um  na  nrl»do  «ngendrar  conahayoa.  O  orador 

|>loradoroB  doa  quo  “admiram  .  cnrreira  e  n(l  80rtc  cnT  IO19?’  flQcelta  qunJquor  confronto.  Bua 
O  orador  chama  a  attençito  do  "a  0?,tro  om  19-0  def éntleu  dos  vIda  Publica,  posta  sempro  ao 

operariado  para  a  estupidez  da  em  19.9  defendeu  dos  d0#  íra009  contra  08  ty. 

ncousaçAo.  Como  e  porque  ou  ""ím^oTiroaldlo  ranos;  dos  opprlmldos  contra  oa 

para  quc  elle  omdor,  la  agora  ao L»» ,  ™osr"°  Prcsiaio.  potentados;  dús  hulnlldes  eúntra  _ __  v  ,  _ 

ííair  InnlsToulz  tST  auandõ  vida  publica  do  orador  Mitta  “  conoMavos  e  dos  accordos  Immo-  rajmemk*  da  «assa  grande  Ca- 

rlado  quo  nilo  qulz  trair  quanao  •  a  nodoa  de  uma  Indignidade  c  raos.  F»**  _  . 

por  defondel-o  o  nrmncarnm  do  pd  ,  iniuriodoro^  o  acuada  aem  a  munchíi  um  crime.  Do  momento  a  momento  era  R  orgulho  que 

farlamento:  por  nmal-o.  na  sun  ff,? „ormra  nn  fntevnínnn  dí  DM<l0  a  campanha  clvlllsta  —  o  orador  Interrompido  -pelas  tleU-  raro*^»  *  «Mtehosa  manifesta- 

provaedo  social,  docreturam  ao  Jz?  proBegue  Bergamlni  —  que  da  rantea  ucclamaçôes  do  opcrarltttlo  de  com  que  ^1 

orador  o  ostracismo,  a  prisão  e  ^rto  Lm  a  uctX  dn  ora  Tlbuna  do  quo  ontão  dispunha  que,  attentamente,  o  ouvia.  '  howatto  pw  harar  conseguldo 
mesmo  a  morte  nos  attontafloB  ccnfllcto  com^a  pcsaOa  do  ora  a  |  th  prensa,  o  Inolvidável  Século  Bergamlni,  a  essa  altura  pero-  qu»  s*  ««enslvas  aos 

quo  padocou  no  cárcere  o  fôra  f°T.-  de  Briclo  Filho  —  vom  lutando  a  rava,  afirmando  que  confia  se-  emprasati»  «Ataitet»*,  tnensalls- 

drile.  servindo  a  liberdade,  ser-  ‘,ldf*°„?r“'  'JlLa®V9,  favor  do  povo.  por  cujos  benlfl-  renamento  nos  funcclonartoa  e  tas  e  tííestjíWT»  aâ  vantagens  do 


quebrar  o  golpe  miserando  des-  Q>‘8  empreltam  contra.  OB  nheclmentos  hlatorlcoa.  Em  varias  gr.rá  .n  frav.l  uraa  pagina  de  pmra.  o  raaí  cirínbòra  cqí  »»»“'»«  f  mi»  toda.  a.  noite»  o  lhes-  nunoie  esse  .portencomo  a  um 

seo  proflNBtonaee  da  injuria,  que  .q®  Ploíldfe  Fsouecem  o  hon"entl  dc  vida  límpida,  elara  c  canções  existem  allusões  aos  epK  Alvès  de  AzeAC-  ,'A1n'T'X»  uri  ftiU  raor  um  «uno  Sírio,  0  ratíct.r.o  d.  Voz  ,tcm  irado  '“fl3  QmA  ^rVoltrldh*”  “  ?D?  ,BOO,|OB  do  “T  ‘Líta 

reduziram  a  sua  Imprensa  A  pa-  í™prí?r  V„^ML„0-  conhecida,  exposU  ao  permanen-  d.  CQnauliit„  hesoanhola  ítazotoro  Alws  de  JUtete-  á,joro*lilUl  M„dn  orador,  conhecido  nci(l  edicío  uma  Urda  paaino,  vendo  «“d"  t«t  algum  dMconheddo.  tabeleclmento  Industrial  desta 

M1|.  O,  mtntorlo  dos  lnsultadores  q.up  ãevom  ro  orador,  quando  .  fliame  .  lulsamonto  do  novo  80d108  aa  “aquista  nesponnoia.  do,  tribuno.  |C  B,  cindidata>  de  S.  Paulo  c  do  Rio  ■  _  .  praça  e  quo  foi  adquirido  no 

ESte  àí  MM  MoSSob.1 que  *”«  íonm  perseguidos,  o  do  Z  3  lg  m°n  °  d°  P°V°  -X-  «  raímbro.  do  |uq?  que  eqjl  Julgou  da  “OS  TURUNAS  DA  MAURICE  A  popular  “Ao  Mundo  Loterloo", 

mijls  ou  menos_ y_  q__  orador  precisaram  ou  nora  elle  -  -  :  .  .  .  .  - ■  — -  0  Dü0  MAX  N0  CENTRAL  -  «pncldode  nhv.li»  da»  futura.  *p-  —  O  «Ito  aem  precedente»  obtido^  hntt  rua  do  ouvidor.  139  —  quo  es- 

Rcapporecn  hoje  ’o  duo  Mox.  rteem-  J2C*  ’í!f'  Jife  „„  í)!fí|,.r,Í,s''*’Tn«ís'ía|ntiieT,  Pera  nlnda  hoje  vender  mais  OS 

cjicrsilo  >t.  mn>  krfhinlr  (nuffl^r  mm  fCíOflimmOI-JC  C9pWlJ|ktltrtC  A  pOBIflfl  SUU  C11K|  UO  loíllfO  wi  JOJo,  lHulCAi  nn.AAA.naA  Mn  «•  fti.n  -»•  j. 

fiSiô  Horixflftte * ond«  coíhni rande*8»  fl«  "Cinearte",  «obre  a  mwia.  «n  Hol-  dmrotnte,  que  a  temporada  delles  »c*  20.000$000  por  2$.  mol08  1|,  de- 

Bcllo  Honionte,  onde  colheu  grandr.  e  „ywQod,  COIn  ow  modelo»  apre-  ri  hrtlhante  naquella  ca»  dc  e.pecta-  zonns  seguidas  ou  sortidas  20$. 

im  tidos  por  conhecida*  figuras  do  culoi.  À»  canções  e  itiodinhai  icuti*  Dcpoifl  de  ftmanhil  100  contos 

écnm,  «  mitroj  tantos  modelos  de  í«n*  mcntaei  do  Norte,  peU  voz  de  ouro  por  10$,  meios  D$,  fraceflefl  1$, 

tazias  pam  o  Carnaval,  acndo  còocnttu  jo  Auiuito  CaUielroí,  wrancam  un-  d020noj!  sortldae  de  fraccOes  10$ 

n  surprexa  de  uma  maicura  tíe  Lon  túa  applauio»  como  oi  chiitoioi  min-  fnílrt  _nm  n  rnrAÍinr 

Cbaney...  E  quem  não  goat.ri  de  »-  h„  e‘  cicna,  que  mo.tr.m  a  feita  vela  “  «  com  d  retto  a  receüor 

nbecrr  n  b»tor»a  tomintica  da  nd*  Mtyrlea  dos  poisos  lertanejos;  Oíanoe’,  0  niestno  dinheiro  ®ni  qualquer 
do  Raraon  Novarro  e  um  pouco  da  in-  rw  0  famoio  violonliU  cego,  no*  doa  doz  prlmolroa  prêmios  da 
t Unidade  de  FlcAuor  Boardmanr  A  KUI  imprQv*HQs;  Joio  dc  iMiranda,  o  mesnuv  loteria.  (16039) 

parte  tudo  isto,  «a  maia  exprcsiivas  extraontlnarlo  bandollníita;  Joio  Fra*  <#i  » 

^Íf“.d;.»ÍS  Ainda  o  desastre  do  rápido 

(“ípa  lc  X.  HtwVriox  cm  ptr  xuronu  d.  1ã»uric%^  deií  paulista  da  Central  do  Brasil 

“*x““  ••  ciarão  de  novo  o  publico.  Na  matlndu  r 

DE  QUE  MANEIRA  COMEÇA-  oa  tqulllkri.ta.  comlco»  Lai»  *  Ne*-  Aplo-hontom,  a  tUreolorla  ds 
?un  /rartVwvN  xt avfI  "d..SÍ  wn,Je  c.‘  d»5,»r.lnD»  '«raTico.  mbre  Contrai  tio  Brasil,  tomou  varias 
raãn0elra0ccra^Ma^h?«rr?'ra,«  Kfí^tta' uXá&  *5te  ro'°”nt!B  "?  J* 

grande»  altistas  da  tclaM  Amar  c  Soffrcr”;  no  meimo  prognmt-  do  trem  RP1,  rapl  o  * 

Os  arttitas  podem  «er  cUiiilicadoi  •‘1>ftfion,  quinto  capitulo  do  íllm  ^ta,  conformo  tomoB  notldftdo. 
em  Ucs  grupos:  o  daquclk». quc  foram  «q,  (MijeravcU".  Segunda* feirn,  na  Ob  trens  paullotas  chegaram 
“cleicobertoi  ,  o  dos  Que  Wa  téü,  M0  habito  fax  o  mongew,  da  Uni*  hontem,  xl  esta  Capital,  com  pe- 

?.  cÍJJSni’  É?í?c5flS{ífcL.a  flreSda  e  fl-  ,€t*  com  'ct,lrUe  Ka>'  0  quenos  atrasos  dOB  respectivos 

vnereeWt»  annUusoí  r.  ...rrrmít.rlt.  i  n\Cte  i  í  Sm  it  râlrál-  ingênuo.  horários.  0  trafego  ostã  norma- 

«ratta.  da.  aetlnu.  arte,  depoi»  de  ,u-  „  «1U  H^do  graças  ao«  esforços  do  an- 


ÀaIIo  servindo  n  liberdade,  ser-  «**»  *»*  ®  «lie  lhe  deve  o  Jor-  favor  d0  VOi  por  cuJoí  ^  rênãmcnto  nos  funcclonartos  •  taa  wmtagtnedo  VfiiPííf#  a!TS!IÍ  .tíS.  SS  ",P*  MI.erAyeU”.  Segunda-feira,  na'  Ob  tro 

rindo  a  conBolencla,  «ervlndo  os  ',o1  -u®* ^íníurll^da^larmil  mnti^  0,00  0  por  cuja  Herdado  não  operários  da  Centrat  do  BrasU.  Mwtt*pbs  Mur.l-ripal,  garantindo  o^cínana!  procedmtc  3a  icena  falida,  |íd  * Ar^í®b  2,i*W,ruí"!úy  ^‘oriSÍ-  nfinno?' 

direitos,  servindo  a.  justiça  dos  «JWf-M0  íf""-*11™*  mediu  sacrifícios  .nas  refregas  pois  euCs  não  desmentirão  as  assim,  a  jmsm  femlllas  a  — '  nu.  reputaçio  fintud.,  e  (i-  ''f.-A 1  °  ^  2Uon°.3  1 

proletários,  talvez  dc  mqifo,  çfa-  nd°  em  quo  bo  empenhou.  Político,  uuas  tradições  do  Indopondencla  pttosüts  ritoJíci».  Enoarando  as  „  ,n,ll,e,,,saru  i  nalmente  o»  que  chegaram  ,4.  culml-  ^  horários, 

quel/es  quo  hoje  o  Injuriam  ora-  -Tífnin0  ainda  som  representação  offlclal,  c  bravura,  proferindo  uos  nomes  KlthíuMaiiea  do  Ur  operário  e  i»Ur  do  valo?  dtwlúo  Max  noifé  por  «nria.  da  sétima  arte,  depota  de  po-  o  SUCCESSO  DF  P1F  PAI'  llsaJ°  Rr 

tultamcnlc.  CBtupIdumonte,  co-  salicitãra,  por  dlvogsos  portado-  nunca  ae.submetteu  a  lmmorall-  que  representem  Interesses  mes-  risaa^M»X^«jMljpaa  agruras  j«nai.e  «ahldo  o  auceeiw  'q«e  tem3re  ^  ‘  ’  PUFPII  —  Ao  LnL^Hlüia  hínfeii.  Senhetro. 

Vnrdemento  ,  nas  nuas  folhas?  re0-  rntni-Mnntn  dRde  0  4  transação  desses  con-  qulnhos.  os  quo  Incarnem  bon-  WJWMtRttl  °'»cra  «“  •“»»  creaç&í»,  quer  «tjam  actor  de  segundo»  papeU.ete.  por  tre»  ve.e.,  nuraero.o  publico.  í'oi  1,0  doB, 1 

Pois  entãd  quando  o  operariado,  ^avos,  hoje  tão  communs  on-  delras  desfraldados  em  prtl  te  te  t®p»*«t  era^a  ram^h^draSonde  oi3  ura  ci.riadePI  1 . .  Paí . . .  manente 

em  vésperas  dc  eleições,  sõ  pro-  ,.n^at?l!,íí?  ai“l  tre  os  políticos  proflsslonaes.  grandos  causas  cívicas.  btrteas  nu*  CH-nT«nurem_  o*8*"  .  - - -  v,  um  futura  muito  prontl.wr...  Ccr-  Puffll.  aendo  opplaodldi.ilraa  o  come-  O  dr. 

wea  ternuras,  nttrnhe  wni*?08.  à  ça<3°  e  dotrootor,  a  soldo,  dos  intondontc,  diz  o  orador,  nao  A’b  buos  derradelraa  palavras  hy^k«xk<i\  crccho*  e  u  ver,  encontranda-sc  sem  trabalho,  du-film  “Sonho  de  um»  noite  nue  pai* 

que  o  orador,  tüo  sincero,  Ub  de-  prosonptos,  aon  priRioneiros,  ae  ^ju  0  geu  mandato.  Lutou  scgulu-ae  uma  verdadelru  twasitaíni  ?íta  os  ôperartoa  c  \  dmoregou  o»  melhores  esfoTgiMk  cuiuc-  »ou...",  que  íiutilâuiou.'  bò‘  Rio,  um 

_ m  i \ tOuOS  QUQ  OB  CrOVomOB  oclolom.  _ _  n„  v,,.  nrlnlboi.n,.  «tiL<*  rsuMita*-  f  v  i;  aa  nui,  ImnnrtmlM  *,rtuvli>«H  —  nnvn  arnern  ihpRtral.  *Hn  e.  Âs 


GUI*  V  uruuut,  MIWOIHWV4W)  *««  »**•  __  .....  ii»»w  .  BUgUlU-OÇ  t*au»  .vaw.»v»ra  - •*  1 

votado,  tão  leal  no  operariado  sempro  contra  aa  bandalheiras,  güo. 

tthvcrla  de  trall-o,  onáe  o  proprlo  jtr  estlgmatlxando  com  o  forro  cm  oa  operarloa  que  86  encontra-  Fu4  MftMnMàUvaa  in- 


nUVCTiU  UW  U  U.H-U,  VI1V4U  V  Jf.wpa.v  -  vt_K-  _  .J.o.  A  „  bv...  w  .  v  .....  V/O  UJICI^IW  H-v,  wvi  - - .  .  V 

Nlcanor  nilo  trae?  Quo  o  op*>ra-  n,,^  braza  doa  neiiB  protestos,  todo»  vam  em  massa  naqueilo  pat  to>  ^  txbeAUUTa  ao* 

rlado  vlsso  a  tamanho  desse  dls-  Be^utrat»,  de  Infamar  oa  que  0B  eBcandalos  que  ontão  surgi-  d0  Doposlto  carregaram,  nw.  xvochwtnh»  ^ 

late.  Ello  era  tão  vllmonle  falso,  Bernardos  odiava,  hole  pensa  vl-  rnm  na  assembléa  imunlclpal.  braços,  vlvando-os,  Maurício  *  Muokrtí*lía*ie»  Tendo  teito  par- 

tão  refSlsado  e  bnlxo  noB  seus  vor  **;,  *ombra  Washington,  Deputndo.  a  sua  acção  decidida  Bergamlni.  **  ***  cammlssties 

Intuitos,  que  o  orador  apenns  o  aggredlndo  ou  vllllpcnílando  os  0  no  mesmo  tempo  enérgica,  ain-  Acomnanhados  -nelos  operarto*  do  Gonselho  Munl- 

èolh  a  nara  exhlbll-o  no  desproxo  R'10  combatem  o  seu  governo.  ía  csUL  na  mBniorla  do  todos  Acompanhados  pel operarwt  ^  ^  ç^auiurrei,  utn  «õ  du 

eg^o  para  u,na  llcãõ,  ao  oTo-  «!L*LW»teto  6  °  *Ue  ell°  ê'  qSo  a  acompanharam  pela  leltu-  f «  nV“  *>& 


COinifl  I»rtt  »j A II I Ull  u  -Í-V'  -  .  a  n  «1|A  A 

geral  e  pnra  uma  lição,  ao  ope-  Mo  **tglleia  e  o  que  elle  fi,  ,uo  a  Mompannaram  pem  tettu-  -—-m  -  dob  ,wUtlcoB.  domte  [5" 

rtrindo.  do  que  vallant-oa  typpa  conolua  0  oru(Iori  >«  do«  J°rnao3'  .  parUram  em  automovets,  rob  as  Snlttf  aXt 

quo  lançavnm  müo  de  tara  pro-  Fol  a  gua  voz  exclama  o  ora-  mals  calorosas  demonstrações  de  J?  r^»*«írMuaTUi«  ouestõra 

ate-  ‘SSSTÍSÍhX  dá  bTherrra  dos^XoBos"  doa  «or.  a  primeira  que  se  levantou  Carinho  o  solidariedade.  J^tet  teSra^nfe  S 

mundOB,  quando  provindos  au  4  .  „  nrandlam  hontom  na  Camara  contra  aa  tyranloa  ■  r»o/«<k  s*>^a 

penna  traiçoeira  de  amigos  de  ^bos  que  prendiam  hontem  Jo  -i,veni0  sinistro.  Antes,  Em  protesto  &  deturpação  da  ****  .  .  . 

honlom,  que  sõ  cobrira  do  bene-  Seabra  endeusado  na  rmuco  por  Quan(Jo  Q  acu  dlploma  dc  depu.  verdado  íetUl  por  Ura  pasquim-  Ojwvgrararaa  *.  qno  terei  de 

flcioa.  de  serviços  e  dn  defesas.  cnltos  O  omdor  não  pede  tado  ainda  eslava  perigando,  sob  0s  operários  o  funcclonnrlc-s  da  tççno  deputado,  9S  a 

O  operariado  dn  Central  pela  »««"  °  °“r  a  ameaça  terrível  do  Index  do  4.  du-lsso  da  E.  F.  Oaatral  do  wt*  *)U>  («Ho  «avt  elevarem  o» 

cynlca  falsificação  que'  assim  «lriçao,  pede  um  julgnmen  rfguIo  aboletado  no  cattate,  as-  Braau  realizam  hojo  ura  comido  nwjm  retrellglonarlos 

sç  ovldancln.  bossa  lmprens-,  que  ™  TJ1  a  1 U"!  sumira  attltude  desassombrada,  no  Engenho  do  Dentro,  (ts  4  tae-  <stU  aatjçwjwtenen»  traçado 

ee  crcftra  a  sombra  do  orador.  ^inônS?nd«  salvando  ds  uma  depolío  vergo-  "is  da  tarde.  i**»  ^  »»  “V0  Con' 

\lp  do  quanto  cynlsmo  era  a  ?.BÍlp™d''!do'15.  d.  nhoaa  0  deputado  amazonense  rxMnin ATURA  MARIO  ,Wnvt,5vcÍl  em 

rjmpanha  que  moviam  contra  n  OOT-M  Sim  wvrt^  B  de  i  m  ^  ^  com  um  VQt()  em  CANDIDATURA  MARIO  ,^«0  o  ex-depu- 

mia  rrasõa  esses  Impudentes  operário;  Para  rasos  «lümnla-  aeparado  qnc  nos  S0U8  tcrmos  PIRAGIBE  tasfc»  •  *ct«al  desembargador 

narradores  c  repulsivos  nolemis-  doríB,"fl?  l3ulfínr vlolontos.  fulminou  n  Infâmia,  cm  O  dr  Mario  Piragibe.  que.  «m  VK-enfe  rtragíbe. 
tas  das  gazfias  e  das  raspadeiras  0  Ululo  do  eleitor  e  uma  nom.  destaçfio.  Não  deu,  o  orador,  tro-  varias  legislaturas  exerceu  o  CnaStalbo»,  recebidos 

do  ouro  dos  governos  e  do  toBtao  —  o  vora.  „,,  gtms  ao  mnchlavellsmo  do  pro-  mandato  de  Intendente  mimK-t-  ^  Utfcettsa  «  prtos  autorida¬ 
de  operário.  ,  Maur)c,°'  sldonto  Bernardos.  Não  so  arre-  pal,  disputa  agora  uma  cadeira  «,  nrnlo- 

Por  nhl  formassem  o  proletn-  Bergamlni  6  Irinetl.  dou,  um  Instante  quo  fosso,  do  na  Camara  ^oa  JDeputoOo*»  cmx\-  tVlJ  hnPXMMil  «Mão  marcan- 

rio  e  o  povo  tf  seu  juízo  ao-  °  ® ^  ™ Í,“rid.?wfíadn'  st>?lul°  “ombato  ferrenho  quo  so  sentia  didatimdo-so  pelo  3"  dtetricto.  ^  ^  Unte  dentro  dos  quaes 

li-e  esses  saltimbancos .  Mas  o  B  „PJÍ„  f?v"  !?,r.  compelido  a  manter  contra  a  or*  Do  seu  prestigio  político  d»u  defendendo  o  !n- 

*ador  não  precisava  mostrar  cs-  ?fd?.  í!í,°ioa  vlítude.^émnrê  gla  0  dlspauterlos  e  aos  desvarios  elle  prova  no  pleito  para  t».  re-  KstSao  dx  oollecUridade 

sã  wpurclola,  pnra  oxhlhir  a  bu-  fc"âl  «  do  presidente  que  matava  nossos  novação  do  Con»elho,  sendo  eW-  ^  ^  nunca  coUldlr 

pírlorldade  da  sua  condueta  cri.  ™*  p*  ores  horas  naclonaca.  quo  ^0p0rtava  para  a  to  e  diplomado.  Sõ  não  fel  Jora  «ra  Ai  femdo 

sempre  sobro  a  do  ta  os  Inimigos,  Profiro  cair  com  elle  a  dever  dcvcland|a  0  quo  maig  e  mais  oocupor,  a  cadtslra  quo  lho  r»»  egv-iaramma  de  combate 

armados  na  eombra,  pela  cuplvloz  umrl  c**Tjjj11,  V®  no»  rebaixava  ob  Bflntlmentos  cl-  oonflAra  o  oleltorftâo,  per  ^  por  mim  ob- 

do  dinheiro  ou  Inveja  da  sun  cargo  publico  ao  voto  osernvo,  liros  da  nacionalidade.  Jamais  ahl  se  oppoz  0  bando  do  lne*-  _ embora.  d« 

earrelra  nos  corações,  onven-ma-  ao_vo*°  prostituído  dos  vendidos.  doían|mani  até  que  ao  so  findar-  orupulosos  cornman dados  pelo  r«i*,i  «o  lutar 

dos  pelo  despeito  ou  estragados  Prefiro  cair  com  a  Central,  es-  rm  08  trabalhos  legislativos  o  senador  Fronttn.  CM_  w  Kv-t^rtores  de  amblclo- 

.  •*  -I-1**  •'*  elr.MiW.nB  «riu  ...  I.lntnria  ihA/Ia  «AP  iW  ,  •  .  _ 


rtrindo.  do  que  valiam '  os  typos  «««  ^ 

quo  lançavam  mBo  de  taea  pro-  Pola  bem.  conolue  o^on^  r. 


ia  dos  Jornaes. 


cynlca  falsificação,  que  assim  rVírfmatm  d  m  .  r  ™  rfgulo  aboletado  no  Cattote,  os-  Bra*u  realizam  hojo  um  comido  n»ua  «wrMlgWnarlos  (!„_lllcn,  todl,  da  Hoje",  film  da.  quc  ,e  falara  ma-  Porto,  que 

sç  evldancia.  tesa  Imprens-,  que  como  a  do  s^u  attltude  desassombrada,  “0  Engenho  do  Dentro,  fts  4  ho-  rtbh  antxMqwâainent*  traçado  X«^e™4  awSdtóa.  *  ,'i  têm  «vilb..,  lambera  intetou  a  au.' vjda  da  e  «nra  de 

•f.  creãtTtasomhra  do  orador  do  8eu  raivando  do  uma  tfepolío  vergo-  ra8  da*  tardo.  9»  «Li.  >ar  £*3*  im  r.tllian  Cti.S  nue  tuÜ-O.  dllrS 


nontia»  da  jetiraa  arte.  cl r pois  de  ,u-  _  Usado  graças  nos  esforços  do  on- 

ur  por  todo»  0»  preliminares:  “extra",  0  SUCCES50  DE  HE •  •  •  PAI ...  genhelro,  residente,  eom  0  nuxl- 

actor  de  ftegunde.  papel»,  etc.  PU1-FII  —  Ao  ^1“  affluiti  hontem.  1)o  doB  trabalhadores  da  via  por- 

Lon  Chancy.  r»r  exemplo,  actuaro  Por  tre»  ve.ei,  nuraero.o  publico.  l'oi  . 

em  uma  companhia  draraatica  onde  n«o  om  auceemoa  citrU  de.PIt...  Paí...  munenie.  , 

v'a  um  futuro  muito  promissor...  Çer-  Puffll,  aendo  applaudldi»»Íma  u  corne-  O  dr.  Rpmero  Zanner,  mandou 

»  vee, ,  encontrando-se  sem  trabalho,  dia-film  "Sonho  de  uma  noite  ÇUe  paa-  hontem  Visitar  os  funoclonarlos 

,-mDrepiú  oa  melhores  eifoigo».  eofltc-  10U...",  que  íiiiiilaalou.  no  R!o,  um  enfermos,  que  se  encontram  em 

zniu  ae  trai»  importante»  “cunha»"  —  novo  senero  tfaeatral.  •Hoje.  A»  7^5,  quartoH  particulares  do  Hospl- 

e.  to«roa,  «ttio,  um  contraio  oum  «tu-  9,15  e  tojo  da  noite  repete-.e  0  jn-  Evangélico  o  que  foram  vl- 
dto.  nn  qualidade  dc  actqr  contlwl  teresrante  «ipcetaculo.  Sabbado  e  do-  j*  dn  utirmmtrn 

Actor  cemtico,  »tm  .enhorral  Hoje,  í  e  mi.no  m.linée.  E»M  do  obsasAn  do  kilometro 

genial  interprete  de  tantos  íilmi  dra-  — t—  825  com  0  rápido  paulista,  oc* 

mat'coa,  que  nó»  conhecemos,  t  tneiio  S  B  A  T  — •  A  Sociedade  Bro-  sorrido  aCgunfla-folra  ultimo, 

Kreuç  no»  rcappareeeri  em  “Tcll  it  tt  ,|lc|^  je  Xutore»  Thutrae.  realliou  Proxtmo  ds  Plndamonhnmgnba. 

Manne  •,orJ  n0*  ante-hoiitcm.  sua  «ntanll  do  coitume.  —  ReallsoU-BC  hontem,  ã  Inr- 

d»  "tu»  Pm  A'»  s  «  .o  da  urde,  o  dr.  Rute»  de,  o  enterramento  do  Inditoso 

ra&\  ttA  oue  crí  trí  'bf'ír.*  °°nduol?r  d?  “É»  do  4‘  cIaS9B 

b*llu  no  4»rep»ro  “O  Diâ  Ja.  AV  *  Ávíí  Mil'!/  BiS.  «A.idí?»*  Alvftro  Garcül  Ro8aa*  ,  ^ 

raaa ",  OUtr» ,  concepção  formkUrel  da  vícp  nrelfdfn^r-  °  ÍO retro  Bíllu  da  CBtnçüo  D. 

rrirf  ^uÍlcCOdcC"Uextra"“a ««:  •DÍmin»o.  M«,rini.,  secreUrln  teràl’;  ^dro  II  para  0  ccmitorlo  do 
d^.^ffiSE^iiii-  énn^ítaVa  S.  Cama  e  Silva.,  o*  «ccrcl.riq;  I0J0  Con.-  Caju1,  com  grando  aeompanha- 


^r^^C,Ie0deCt°Uextra"“a.^:  •DÍmTnYo.\M.í«in«,  secrVurlo  ieraV;  U.  9»  cemltorlo  ao 

dMdo  ^ntmle^  »lè  coraiutar  a  TO-  Cama  c  Silva.  J*  .ecrcUrio;  Joio  Con-  Caju1,  com  grando  acompanhtt- 

,Sn  InVcifvcl  lue  bofe T.fraétal  tmra.  theiourelro:  e  Mljuel  ãanto».  hl-  mento  do  parentes,  amigos  0 

llanS  ISürt"  •  Sreilílivd  Nor-  btiotheearlo;  falundo  0,  demai.  .enho-  collogas  do  oxtlnctô. 

ma,  que  na  próxima  temporada  tere-  rra  directorcs.  Sobre  o  caixão  fúnebre  foram 

mo»  »  ventura  dc  assistir  cm  "Eraa  ”or  impedimento  do  »r.  tuarqtie»  dopositadas  multas  corõos  a  ra- 


^ucem  safaras. 

CAÍ,DIpmAGIBEMAIU0  quoüTO  *ta«v*ia«nvMS,  o  ex-depu-  t°Vf^sUE''TRlSTEZAS 
uxKAUtttr.  tjuSo-  «  actual  desembargador  4  amím,  mat  considerando 

O  dr  Mario  Piragibe.  que.  «m  Yk-eete  Ptragtbe.  í  ii  .de  si  bera,  triste  e 


mo»  a  ventura  dc  assistir  em  "Evas  _*fr  tmpeaimento  ea  sr.  uiarqtie»  dopQsjtadca  multas  corõai 
•  toda.  de  Hoje",  film  de  quc  se  falara  ma-  Porto,  que  ae  adia  licenciado,  assumiu  .  flores  naturaos 

ÍL  *Yii!  ratrllb*.,  tmmbcm  inictou  a  ai»  vida  dc  o  c«r*o  de  t«  secretario.  0  sr.  Gamo  T  ad° tnlnUfe a^t  dfcsi 

“íi.  ‘j™.  artdta  de  cinema,  como  "extra".  0  e  Silva,  sendo  convidado  para  subtil  A  administração  (Ui  COI 

M"  !“*•  ntexmo  aconteceu  com  Lillian  Glah,  que  tuü-o.  durante  0  seu  impedimento,  1  Brasil,  foz-so  representar. 

O  titulo  iniciou  a  aua  carreira  loio  noa  primei-  dr.  À«cnor  Chave»,  que  tomou  lojar 


Concurso  para  auxiliar  da 
Diredoria  Geral  dos 
Correios 


do  *s  fciiai  &mtr©  òob  Quaca 


Convêm  diter  aue  W.  C  FieW»  ê  ^  ^icxtTm,,•  f  pouco  tempo  cra  trana*  nae§  t  revi  ata»  da  expiúl  e  doi  &ta- 

«nHSümV TíXàl tfè,  ferira-  f«  *<tecoberta".  por  dos,  carts,  e  olllcl»,  de  varia,  enti- 

nr,  onde  a  it»  psmltn  tem  idoajui-  ,.i;5r'  (-„rV.  .  dade».  ....... 

coa  lida  por  innuraera.  obras  acclsma-  ■  Earilre  Storke  e  Çote  Myer»  Pmar.do-ie  i  ordem  do  dia.  0  tt. 
da»  petos  platóai  am'«a«  dc  rir.  KÍSl«  <hSÍí2tM^,V  pmlJ'n"  communleoo  que  estivera  na 

Ouanto  a  I/oo  ie  Droocks,  icri  prt-  “tno  extras  ,  sttnpie»  flrurantrj,  por  cen  commerclxl  do»  srs.  Whert  fr 

vuamo  u  I-VU  M.  uiww,  ICIB  ntn^,,--  ..  intcrpsikva.  /-I-  _ I-  j.  _  _ .1 _ 


s  constou  de  jor-  Serão  chamados  hoje,  &  1  hora, 
apitál  e  dos  Esta-  na  sala  em  que  funcclona  a  Bl- 
i  de  varias  enti-  bllotheca  Postal,  malB  os  seguin¬ 
tes  candidatos  approvados  nos 


ovas  escrlptas: 

Turmq  cl/cctiva  —  Izaura  Ma- 


■  mim  ob-  fOnSZ  qi>*ci!a  postraeToomo  tuttrú  4-™  ninaucra  ,,  interessava.  Ci.:,  tratando  delntcr^ra  yK  g 

-vy,™  dn  o  coroo  mulher,  todos  os  requisitos  I.ionci  Barrymore,  Bratrlce  1,1111c,  O  sr.  J.  B,  da  Silva  (compositor  St- 
para  «rrudar  ao»  ma ‘a  cxgtntrií  Hutph  íRorbrs,  Aileen  Friafle,  'Lara  nhol,  declarou  nio  concordar  com  a 

aft  Jrr"  — X —  lHanson,  Lew  Cody  e  Conrad  Ni*d.  declarado  da  ca»  «cima  referida,  in-  õfi 

•  nmotcio-  .....  todm  diriaram  i  cinematoaraplt»,  “rra  ioraae.  dm»  cxnlial  e  mhrr  mr 

CAVALHEIRO  dl  PRATA  —  prncedentra  do  Ihcalro,  onde  ji  do- 


ppla  ambição,  de  nlguns  nullos  se  ninho  de  amigos  sinceros  quo  orador  ppresentou  uma  denuncia  A  sua  vlctorln  pôde  aer  d*  ^  promptos  eempre  CAVALHEIRO  DE  PRATA  —  pw-edentra^do0 thta(roC*ònde  )A*  dra- 

ou  Bcml-nullos  da  política  o  dn  "*mP1'0  tlv,®  0  “■  ^,ue,  Be®pre  (J®'  contra,  o  chefe  do  Bxeontlvo,  de-  antemão  assegurada,  tendo-a*  ^«tois  aspira-  NSo  «abemo»  »c  oo  lilm  que  nos  vae  i^tlrani  exedltnte  reputaçio  a.-tU- 

imprensa.  Em  aufflclenfe  ium.  dlcadamentc  retribui,  qdo  subir  nunQ]el  quo  caiu  na  Camara,  mas  em  vista  o«  íortea  «Umento*  bane-  dar  v  Capiteho  na  próxima  acmana  a.  ^  p 

confronto,  o  este  sõ  depondla  da  jo  Parlamento  nss  costas  do  su-  ue  voncou  no  espirito  publico,  quo  amparam  «ua  candidatura,  ^  presnotottoi  da  mlserla  5‘íf'T*. .  **““*,  Elanor  Boardman  e  WilUnm  Bd- 

Ma  memória  popular,  entre  a  horno.  dn  cananwda  do  jogo  e  ^nlco  julgamento  «agrado  a  que  desligados  de  grupos  e  Ucçte.  ^  ^«SPstllTfi  «'b.  “draoohcrtoa";  fcr«» 

sua.  vida  do  sacrifícios  e  de  com-  <U  policia.  Prefiro  cair  eom  o  „„  homens  do  bom  se  doyom  cur-  E'  esu  &  circular  qu«  o  dou,-  ^ ^  0  verdadeiro  re-  S2n£,nd7am *írt^ra  c«nfco  de 'nrT-  Íicí*"  h*  r»u«»  annmt.  cm  Nova 

bales  o  a  do  sacrifícios  o  comba-  povo  n  ficar  com  «olo^Tono.  ^  tor  Mario  Piragibe  esU  teata*»  'r^Tsõ  ^slm  SXVtte  e  o«  tem  ^.entrecho  S^C*fe^*ST& 

tes  «Imulndos,  de  nlguna  dos  seus  ^nn*®uA,P*33a  K3nsa  ou^õ  Não  receia  as  mesquinharias  R?s  »  seUB  Rmlgos  *  corr<^loafc'  rorerefonderel  *  confiança  do*  ura  wpel  muito  4  sua  felçlo.  de  ma-  Ccnrade  Òlmstead  Tol^dtKo- 

dotrnctores  do  momento,  que  ho-  mandados,  na  imnrenwi  nu  no  miseráveis  que  se  alugam  e  rlos:  met»  »r.-.’jos  e  correllgiona-  eielra  que  heito  e  duvutor  se  nuus  nos  btrt.  Chirago,  duraste  ttm  con. 

je  deitam  esterco  das  suas  al-  Parlamento,  qunndo,  do  Jornalls-  oos  mucravuts  que  sa  aiugam  c  CTndldM„  a  uma  ca-  *  «amoverA  Gertrude  rc t  im«l  rotran-  eurmi  de  telIrxT 

mns  nos  mesmos  thurlbulos  on-  IA  esse  pramfe  homem  .  deste  L.,  °0ã.' T„  rt„U.,  na  slalcio  d*  —  -  «“  *„*“ __ar«o. ,  ra  0>«\c  -Murrey  T.mhcl  Sallf  Ò*  Nril!  e  Jon  Cr»» 


tes  «Imulndos.  dn  nlguns  dos  scua  ou  «eus  pniUdonymps  o  pãos  '  .  mcsnulnharlas  R0S  '  seUB  amigos  e  correUgtoaa- 

dotractorea  do  momento,  que  ho-  mandados  na  Imprensa  ou  no  rios:  ^ 

je  doltam  esterco  das  suas  al-  Parlamnnto^  qunndo  de^ornalfe-  “  VOndem  forque  nem  ollea  “Sou  candltlato  a  uma  ca-  rhm 
mas  nos  mesmos  thurlbulos  on-  *%**'  STris  ado?  nem  os  raspectlVo*  mentores,  oa  delra  do  deputado  na  elolçio  d* 

do  lançavam  hontem  S^líSMteLgo  bÍImii  -  ottomanos  que  nio  trabalham  24  do  fevereiro  proxlmo.  Daflr-  .« 

rtds  lnccnsos  femenUdos  no  ora-  dn  Republlra  do  Braslll  mall  qu6  SUBam  0  dinheiro  doo  mesa  o  dedicaçao  dtw  meu* 

dor-  .  ....  -SfetAamnM  fluas?  dowS  Incautos.  tCm  coragem  de  vir  A  amigos  du  2*  distrlcto  Uvc  eu  ha 

Qunndo  o  povo  deve  acreditai-  etirtlr  m>a  «nnos  qunsi  dc  pre-  ^  <]o  gol  dlrJglr.ae  ^  homens  pouco,  a  (prova,  no  ptelto  tuu- 

oe7  Quando  ha  dias  mostravam  sldlo  P*™  ."*® pobres  o  honrados,  como  o  ora-  ítlclptU,  dc  que  sal  eleito.  Wndo 

o  orador  um  giganto  do  civismo,  quo  me  riu  curtir  n.  prisão  e  .  .  «...  oomoanltelro  do  lor-  sido  o  mou  diploma  violenta-  * 


cl»! ,  ‘traUnfo  de  intere!»es 

O  sr.  J.  B.  da  Silv»  (compositor  Si-  *?n  Dantas,  AJcou  Goelho  do 
nhól,  dralarou  não  concordar  eom  a  Vasconcollos,  Armando  Hyglnt) 
declaração  da  ca»  scima  referida,  In  de  Miranda,  Wllton '  Garcia  Ita- 
•orts  nos  jorsies  desta  capital  e  sobri  moa  o  Antonlo  Ibtapina. 
procedente»' do  theatro,  ondo  já  des-  u.uslcai  de  aua  autoria.  Tu  rnm  «uflplcmnntar  —  Kur- 

iru lavam  exeellrnte  reputaçio  arlU-  0  sr.  Gama  e  Sllra  tratou  dos  as-  d(í0  du  gllvelra  Fortes  Manoel 

''tleanor  Boardra.n  «  Williun  Hei-  ,*ET  ^«UuUi^STduel!,*,!;  «Xfe  Nlrano^BItl 

U.srmo.  txio  porqoe,  ..  V tóto.Tbâ^roSres^nM^10»!  'noTo  e  V^rMiTropMtn»  socio^o.0  sra/Ave-  «moourt  do  8ouza,’ Hcllo  8oares 

ctxnprehende  om  artista  cotnico  de  mrl-  York,  num  cmcurio  de  "caria  nora»",  I»r  Peralra  e  Álvaro  More/ra.  dõ  Moura  o  Pèdro  de  Ma(ra  Ra* 

d  ^  «  «waí«  n»J*  a  CáUfomU,  tora  ero-  0  sr.  Cândido  Costa  declarou  vara  moB. 

S™wnp,!i  Kriií  A*dSSdx?  M  mito  m»  t,®,°.'  Gcr1r^  Dlrasttod  lol  "dtlco-  uni  logar  no  Conselho  de  Syndlçanci.i, - «9  fl  ta  - - 

ro™o3«íhC«truddc  no  t«rerram3  ^  <Jor*nt'  ”m  eon'  P«lo  que  o  ar.  presidente  indicou  para 

Nriil  e  iran  cra.  ‘  ™ 

oa  caricatura  interesunto  que  nos  fori1  fsmm  «deicoberto»".  g “*V 


FRUTOS  ARGENTINAS  E 
0  BRASIL 


Centro  dos  Ferroviários 


apresenta. 

0  que  porfia  se  pódo  dejdc  ji  ante 
clpju-  4  o  eiilo  que  eom  e»»e  lilm  ob 


E»es  artistas,  pertencem  hojo  A  pha-  |„,nll,Ja  ,  ,f,an. 
n»e  maenttlca  da  Metro  Goldwyn,  e  ^ 


E.  nada  mai»  havendo  a  tratar,  fo! 


Ate»,  »  (A.  A.)  —  platfa. 

rv-daa  «oramttrciac* 
aa*nta-ae  a  •  «UuaçAo  çk 


clpxr  i  o  eatlo  que  eom  e»se  mm  on-  vjm  jullfi:Cjj-  .  «hrasc  hje  tão  divui 
teri  «  Paramount.  uma  ver  que  nelle  d  'de  -qUe:  »Xs  ratrelia.  que  nio 
tudo.  rtunc  pora  o  impor  no  agrado  da  *».  no  cí.  f..,m  Mrte  d,autni 


Ao  Conselho  Nuoluiml  do  Tra. 


AMANHA  NO  TRIANON  -  Rea-  8&°™.  ?nV,lld0  0  8ceUlnt0  tC' 


«ada,  de  qde:  “Aa  eatrella.  que  nio  *  Hl  nr*  Ç/N  -  ttea-  |cgramma 

estio  nu  cêq.  faiem  psrto  daquellk  PüL'  Exmos. 


««''^“"MaToro  “mosiravmn  nat-o,  sabe  quo  eu  não  la  agora  00  Vem  |  a  •situação  serHQRA  D  K  TERRA  _  Ha  USf  SEGURO  DEqSo  MIL  DOL- 

pclo  avosso.  um  pygmeu;  quando  atralçoal-n  ou  nbandonal-o,  por  ,  .  nolltlciigem  mesquinha  o  i  prtt-  «resnia  parta  t»  exportadores  ar-  flima  que  logo  se  ur-pde  perante  ,o  LARES-.»  —  Quando  Doug-a»  Fa.r- 

'  Ljtmvíiti  como  uma  bantlel-  nma  cadeira,  que  bõ  ostft  scmlo  A  luta  cs  IA  aberta  e  a  peleja  P°n  1  “«ã  "H  .  ,-inrattç»  p-atUtM  de  trutas  fresco»  pelo  publco  e  o  que  vae  «rr  exhlb  do  hoje  banira  estava  íifiraimlq  a  sonuctonal  ,  .  .  .  .  ,  .  i  - z 

ranntíe  cobrem  dc  louvores  c  querreadn  e  cnmbatldn  neloa  altt-  definida  noa  seus  traços  reacs.  SSJS^ffêoía  amtoT»5»  I  fectod*  Oqttr  Mdo  incluído  re  Central,  p«sne  todos  os  requisitos  película  "-Robln  Hod".  «eftjrou  a  sua  le^»1menfeh3ara  oTnanon  NíJ  ^íitíírat  ,fr0vi;'rln15  Conttellio 

StaSteto^qtSido  omoatram  gados  do  governo,  do  jogo  a  do  0  povo  quo  refllcta  bom.  De  um  ^““rUde  j  warvvameTrip  do  Brasil  para  IrtSgft.  :-±SLS  ^iSuíbrUMta  ‘3^ntW'ife  t^  “ralóe?  n3«T?hra,«  dí?  I 

eomo  um  trapo  quo  enlameam  A  odlo  pessoal  dos  meus  Inimigos,  Indo  6  ^  •^brera.  a  d.gnldadc,  correligionário*,  que  nio  mo  19ST  otnfcttTn  dtsremIUvo  permll-  \vaUa«  Rríd.  cX  nomear  sí  mil  dollar».  feita  era  <lu«i  apolloea  uma  b!»«-  E«  compcnMçlo  tem  nratti 

vontade  naS  ituas  gazetas  covnr-  .Porque  me  temem  na  defesa  des-  a  'onradoz.  a  ç  nscienda  livro  B?mcor^^'do  nun<».  qUÍ  eu  lUstw  a  e-traAv  dnquella  merca-  iiYum  wdrto  «le  ilorii.  e  «araííe  de  de  treento,  e  a  «ut»  de  ceilo  e  et- 

des  o  traiçoeiras?  Hontem  pre-  «a  mesmo  povo  como  sempro  cs-  e  do  “  °  conto  nlnda  dessa  ves  c  m*  Asrta.  reva  Isenção  do  direito»,  antmle  n  agrado  dc  uraa  produeçAo;  lenta.  0  prato i  ia  de  .primeiro  de  ahrll 

Clsavom  do  orador,  quo  itablnm  Mve  no  Congresso.  O  povo  sabe  verde,  a  Infâmia  o  p  dinheiro  do  sorti  Bntm-do  a  dt.DUur  a  re- '  »rt  íVítcií  brasil sires.  í  coufrecien-vla  pela  Associated  Exht-  a  trmu  de  Julho,  período  da  confe-eao 


orguniraçSo  cinera]togrsj>hlea"l 
— X— 

UM  SEGURO  DE  q8«  MU 


,  ^quella  ^  s  jrt.presIdraiM  mnls 

_ x _  Duque  c  Oscar  í.nprt,  “Vaes,  então,  membros  do  Conselho  Nacional 

SEGURO  DE  a8«  MIL  DOL-  •  <lnf  0  R,io.  ■'«  JgUe,ro  t‘fcr*  do  J.rabalho  ~  Avonlda  Nações 
i...  —  Quando  Dougtos  Pa  ir-  fom  ,Sr»nde  aneiedade.  Pina  a’esre,  —  «lo. 

estava  filtrando  a  smucional  tím  íelui  *  ttvtata  do»  victorlosos  au-  Continuando  desfalcada  repre- 
. .  rou  t  sua  lures. dr  ‘Sonho  de  opto*.,  foi  escnnts  ocntnçào  ferroviário»  Conselho 


-  C  ,  n-UiJUl  JlJJW.-lli  -- 

râelhorefc  E’  dirigi. k>  peU  consagrada  companhias  orla  alta  quantia  d«  «la  K"*  **"™'  5*^'^,  "2”  r,'*  dorlns  Pensões  Loopoldlna  Hall- 

Uvo  permil  -j  Walljce  Retd,  cu  o  nome  por  si  ««  dollar»,  leita  em  duas  apollcea  uma  ”J»‘-  Ejn  cqmrenwçlo  tem  nimu  Centro  Forrnvlarlnn  Lconol- 

aella  merca-  ióVum  pídrfo  de ^iloriis  e  «arame  de  ds  treento,  e  a  «ut»  de  ceito  e  oc  de  raptr.to,  muito  couplet  Irre-  àc,,,  nimvav  mnl  rexnrifera- 

de  direito»,  antemão  o  agrado  de  uma ,  pradueção;  twto.  0  prat" i  la  *  Pnaetto  de  Arll  SSSE^tST1^^^  mento  nnneBa  Eeretrlo  Consciltr 


Idn  do  novo.  nara  montar  os  mie  «o  eu  qinicsne  \rmi-o  nn  ju»u.  xaam  „  ui«avi  .  7.  „-„0^ntnrlln  do  2*  distr 

Jornacs.  Hoje  quc  se-  jul-  Estudo  do  Rio.  em  logar  de  IA  quo  o  eleitorado  saborã  roplldlar  I  doa  Eepuladoa. 

donos  desses  raça  nlckcls.  fembem  preferir  lutar  com  os  os  candidatos  alugados  o  merco-  Cam»ra  ^  wepuxaqoa. 
uudvu  uwtaD  _ rv  liflp  nn  mift  InrArniim  tt  VenttlJdtt-  NO  aMH)Tni>onnG  QO 


^lwivam  do  orador,  quo  naDinm  mv«j  no  ^üiikía^oo-  ^  «aw  . . -  -  r  — ... - -  .  .  animado  a  dl&putar  &  pcctos  brtsüètKtt.  í  coníecciôtwwlo . pela  Awclited 

S5®**SSfe5-S5  qre  O  governo  do  &^TfSítl^ 


CÍO  DA  -  ---  ^  Jtaw  fiiãori  um*  i*ur.&»  arnrnt-..iu4  itrtu 

í  o  jforonw  do  mer^t0  c  fma  e  é 

I  í^iujU  twsif  At  provMoncJíts  ptrn  nbado.  por  um  ptifUIn  <ie  crlcbridiuicfl 
nundAto  |  Mtvxr  ftltA»  CO&M«ulndo  do  d0  ••crcep".  como;  IMtry  AUlen,  a  In 


:.l  £rhl-  a  trinu  dr  Julho,  período  da  confweSo  bóje  com  ta  hertii»,  muitoi  acenario*  monto  ftPPcll».  KÇrCfflo  Contdhc 
dc  rcco-  ün  fllnu  Se  tcootceote  tl*um  de»#atrt  .cfelc’-  muitoi  ílçunnos  d<*  gaito.  Oa  JVftcíonal  Trnbftlho  intermedie 


«o^raí  draseus  occtJMdores:  3SS5UZ 

1  to%  m“ter«l°nro  nnm  t.m»  «  i  uT hLn«  nrcocxann  noUtictm  dou  da  administração  O  «trttete  ‘  traarta  terfJWra^ 


mAllA  &8 


nhfíkJo  mérito  e  fauna  c  è  déjrmw*  cw  a  «orte  do  principal  protitfonkU  P*P»U  wmleo»  tem  i  melhor  dau  d«-  SOU  omlncnte  presldonte  wntldc 

nbado  por  um  pufilln  de  crlebridBdes  —  IDoftfto  FÃirbânk*  —  a  compinhla  ftm.  pôli  fatio,  entrrfruei  a  Brandi  o  Bôr  reoolvldo  possível  brevidade 

do  •acreru",  como;  IMary  AWen,  a  In  rocdberii  ornai  meio  aÜhlo  da  dol*  bobnnno,  PalrdcirUn  Silva  c  Joao  m*  oobo  levantado  «obro  clelçNo  Vir* 

lerpftt*  fiel  do  amor  materno  —  Pr;»-  axcj^. .  "Robht  Jíod"  é  a  pdlicuti  «n  no.  0  f’ emento  Tejnunno  da  corapa*  g|jj0  Hodrlpucn  rocentonTOntO  rc* 

cilia  Bonnrr.  «ctm  nova  e  que  li  è  nue  Douslaa  ac  nrntra  «mais  dutem  do  nh  a.  éhefiado  por  Edilh  lalcio,  a  mau  c],,u0  wv-isn/jQ  mnloritt 

um  ídolo  daa  platéAi  f  bta  —  fobmtt  do  que  noi  xça»  anteriores  trahalhoi.  chie  das  tíôfiai  àctrilíi,  dari  a  nota  ROvn  nteoMAntr 

Walfcer,  artiita  do  incompariivei»  re-  yeallttndo  prodifio*  de  ofitdadç  oue  «lefinte,  enchendo  o  ambiente  de  char*  Xt«Í?  r  f  Cí-  8“va*  Bfíi  nl 

cursos.  nwittm  aaiombro  •  eenoçlo  ium  platéas.  «e  e  fottnotura.  A  revista  seri  post#  oionieiro  honsfea  aocrdUrlo  Rt 

Por  certo  etU  super  d;itribuMa  pela  Nunca  o  querido  astro  se  mostrou  tio  em  scena  com  o,  tnavlmp  cuidado  de  JW.e  Rôflldonclti  do  expedidor  — 

Gtará,  teri  O  aeu  logar  dc  detuque  ca  ooudo.  do  unu  toaerid ide  dUh«lios.  «#««iA«r«n}iU  «  ffutnmrntarl».  A  Ml.  Tjirjrr»  'Rnimrtn  .TI  (1/ihrottn 


- - 


SOTAS  SUBURBANAS 

A  vadiagem  nos  suburblos 
i—  O  Dispensário  S.  José 
—  Varias  notas. 

/ 

Ajj  autoridades  poUclacs  preci¬ 
sam  tomar  ft  sério,  o  pollelamen- 
lo  nas  zonas  suburbanas. 

Observa-se  nctualmente  em  to¬ 
dos  as  localidades,  maltas  de 
vagabundos,  quo  se  entregam  a 
pratica  de  cspoelragem  e  jogos 
em  plena  rua. 

Em  Quintino  Eocayuva,  junto 
ao  coreto  que  oll  existe,  ainda 
hontem  observamos  saenos  ver¬ 
gonhosas  que  dopOem  contra  a 
fisoalisaçtto  das  nossos  autori¬ 
dades.  t 

No  Largo  do  Jacaré,  no  HU- 
chuelo,  o  mesmo  (aoto  se  veri¬ 
fica,  e  nos  Fllnres,  em  Inhaúma, 
também  sa  assistem  &  casos  ver¬ 
gonhosos. 

Como  nesses  logares,  em  ou¬ 
tros  também,  se  nota  a  mesma 
Irregularidade,  ooffrcndo  com  lseo 
o  decoro  publico. 

E’  tempo  da  policia  cohlblr 
taes  abusos  praticados  por  Indi¬ 
víduos  que  não  têm  occupação 
conhecida,  * 

Essa  praga  deve  ser  banida 
por  completo  das  zonas  subur¬ 
banos,  cm  nomo  da  moral  e  dos 
bons  costumes. 

Dispensário  S.  Jost 

Em  sua  síde,  &  rua  24  de 
Maio,  na  estação  de  Sampaio, 
esto  humanitário  Instituto  dis¬ 
tribuirá  no  dia  19  do  corrente, 
pela  manha,  aos  pobres  sou» 
soocorrlãos,  alimentos  e  espór¬ 
tulas. 

Bate  Instituto  além  de  offlcl- 
nas  do  ohapéos,  bordados  e  cos¬ 
turas,  onde  trabalham  varias  me¬ 
ninos  filhos  dos  soccorrtdOs,  têm 
ainda  uma  ‘•creche",  prestando 
assim  relevantes  serviços,  sendo, 
portanto,  digno  do  apoio  dos  pes¬ 
soas  abastadas. 

Piedade 

Em  sua  sédo,  ft  rua  Elias  da 
Silva  n.  7,  na  estação  da  Pie¬ 
dade,  realiza  a  Associação  Coro- 
merolol  Suburbana,  uma  grondo 
festa  no  dia  24  do 'corrente,  com- 
memoranda  o  seu  11*  annivor- 
sorlo. 

DO  JURY  Decorrendo  amanhã  11  do  cor-  Ricanl0  de  Albuquerque 

itv  Jv>v4  .„nte  o  10°  nnnlversarlo  do  mor-  A  União  Republicana  do  Rl- 

■  “  to  daquolle  saudoso  sclontlsta,  A  cardo  de  Albuquerque,  ossocla- 

llma  hnmennirom  quem  tanto  devo  o  Brasil,  ospe-  çSo  quo  tvabalhn  pela  affectiva- 

uiua  iiuiucuagLiii  clalmente  esta  oldade,  a  Funda-  çíl0  do  melhoramentos  naquella 

au  ur.  Marra  de  Laet  ção  Oawoldo  Cruz,  pelo  seu  Con-  locnlldndc,  segundo  cOmmunlca- 

na  ata 8oUlt>  Dellboretlvo,  Irã  nesse  dlu  cfto  que  tivemos,  empossou  a  sua 
Prosegulndo  na  série  de  jul-  ao  cemltorlo  São  João  Baptlsto,  n0Va  administração,  que  estã  as- 
gamentoa  esto  mez,  o  TrlbOnal  ^  pq  horas  da  manha  visitar  o  <im  constituída: 
do  Jury  deveria  Julgar,  hontem,  Heu  tumulo,  quo  sorã  ornado  do  Presidente,  José  Forte  de  Lt- 
o  rêo  Carlos  Barbosa,  que  fifiores.  ma:  vlce-nresldentc.  João  Tavel- 


SEM  no 


CONSELHO  NACIONAL 

DO  TRABALHO 


as  irradiações  de  nora  Execiição  da  lei  de  férias 


„._K  .  Polo  presldonto  foram  despa- 

ttoaio  uno  chados  os  seguintes  roquerlmen- 

(Onda  D20  motros)  tos: 

_  *  .  .  .„  „  ,  Rodrigues  &  Sclamarella  —  Pe- 

Ds  1  ft  1.90  —  Boletlni  com-  ai„do  Inscrlpção  do  seus  ompro- 

merolal  o  noticioso  da  manhã,  gados  na  fôrma  do  artigo  1«  do 

com  a  abartura  o  encviamcn-  decroto  n«  17.491},  de  39  de  ou- 
to  das  Bolsas  commerelaos  e  no-  tut,ro  de  ujj  (|0|  de  terias  j  — 
Malas  dos  Jornaos  da  munhã.  deferido!  Job6  Pereira  Paulo, 
Do  1,80  ãs  S  horas  —  Discos  |dam  _  deferido:  Vicente  Puglla, 
«eliwclonados ,  mmu  —  deferido! .  Companhia 

Das, 4  Cm  5  hores  —  Discos  Calçado  Clark,  ldem  —  dofcrldo; 
de  musicas  de  duima  e  noa  lnter-  Antonlo  Mariz  dos  Santos,  ldem 

vultos  musicas  variadas  do  OI-  _ deferido;  A.  M.  Bastos  &  C., 

nema  Central.  Idom  —  deferido:  J.  P.  da 

Das  6  Os  6,30  —  Boletim  noli-  Cunhn.  ldem  —  deferido:  J.  M. 
cioso  da  tardo  com  noticias  dos  ^  Santos,  ldem  —  deferido; 


lornaes  vespertlnoe, 

Dos  7  ãs  8,40  —  Orchestra  do 


J.  F.  Costa,  ldem  —  deferido; 
J.  Caruso  &  Irmna,  ldem  —  do- 


FOI  ADIADO  0  JULGAMENTO 
DE  HOJE,  NO  TlUBUNAL 
DO  JURY 


Oswaldo  Cruz 


a  terceira  voz  chamado,  som  qué 
os  seus  patronos  compareçam. 
Hontem,  mais  uma  vez  foi  o 


Presidente,  José  Forte  de  Li¬ 
cores.  <  I  ma;  vlce-presldentc,  João  Tavcl-  ] 

,0  referido  Conselho,  convida  ra  de  Miranda;  1»  secretario,  José  | 


a  todos  os  admiradores  do  no- 


Llvramento;  2*  secreta- 


tavol  brasileiro,  a  que  so  asso-  rio,  Nestor  do  Mello  Bsraoho: 
ciem  ã  essa  homenagem  do  sau-  thesourelro,  Antonlo  Oliveira 
dado  0  gratidão.  Rola;  procurador,  Francisco 

Theodoro  Agnello,  e  orador  offl- 
olnl,  HOrmogenes  da  Silva  Bel¬ 
monte. 

Conselho  fiscal:  Eugento  So¬ 
brinho,  Gabriel  Pereira  do  Sou¬ 
za,  Mario  Francisco  Agnello, 
Franolsco  Freire,  Olymplo  Costa 
e  José  Neves  Dias  da  Costa. 


Todos  devem  defender 

OS  SEUS  PULMÕES 
FAZENDO  USO  D0 

AGRIODOl! 

*4 


No  dia  4,  do  mez  proxlrno,  se¬ 
rão  abertas  no  cemlterio  de 
Irajft,  as  sepulturas  eujos  prazos 
Jft  eetão  terminados, 

Ob  Interessados  devem,  por¬ 
tanto,  so  dirlgirom  A  portaria 
daquelle  cemltorlo,  antes  desse 
dia,  caso  queiram  fazer  os,  com¬ 
petentes  reformas. 

Anchieta 


3^0lm™rdâ6nhL°ra  do  ã  ê^a  hõmen^emloTau- 

tTunal  noPmoz  do  abrn  d°  0  «ratfflo.-. 

H0J0  não  haverã  reunião,  fl-  -  “  ^ 

cando  designado  a  dia  de  nmanhú 
pura  os  réos  José  Montolro  0 
Tertullano  de  Souza. 

Antes  de  encerrar  a  sessão,  0 
dr.  Eclgard  Costa,  fez  consignar 
em  neta,  com  a  approvação  una¬ 
nimo  dos  jurados  presentes,  um 
voto  do  louvor  o  agradecimento 
ao  <lr.  Mafra  de  Laet,  pôr  ser 
0  ultimo  dia  quo  tomava  parte 
nos  trabalhos  do  Tribunal. 

Na  sua  brevo  oração,  declarou 
ò  dr.  Edgard  Costa,  que  Bentla 
Immenso  0  afastamento  do  dr. 

Mafra  de  Lnot,  cuja  formosa  I11- 
tclltgencla  o  brilhante  cultura 
estavam  sempro  om  evidencia, 
no  cumprimento  dos  bpus  dove- 
res,  emprestando  grondo  relevo 
so  ministério  publico,. 

Assim,  queria  fazer  constar  om 
acta  um  voto  do  louvor  âquelle 
que  huvla  sido  multo  morcclc^i- 
mente  distinguido-  pelo1  governo 
oom  a  nomeação  para  curador 
de  massas  follldas  c,  acreditava 
quo  os  jurados  presentes  esta¬ 
riam  do  perfeito  áccordo.  . . 

O  advogado  Alvabenga  Netto  uü  1,u,uual 

usoclou-so  ã  homenagem  íalnn-  .  _ 

do  om  nome  dos  advogados  quo  (jg  (jyn(a* 

militam  na  tribuna  judiciaria. 

Por  fim  respondeu  0  dr.  Ma-  _  ,  ,  , 

fra  do  Laet,  agradecendo  a  de-  “BaS°  do  hontem,  0 

fesa  que  do  suas  qualidades  ha-  Tribunal  do  Contas  reso  veu  0 
via  feito  o  dr.  Alvarenga  Netto,  MKUlnte:  «<>«?<»  0  registro  de 
e  absolvição  com  quo  Unha  sido  aceordo  entre  0  Ministério  da 
iltntineuMn  nelo  dr  '  Edirard  Vlaçao  e  a  Companhia  Donas  do  ..  .  ,  ,  ,  . 

■SETS  sô  vlnha  'mels  ma  Santos,  PWa  construcção.  do  do-  ,  A  bordo,  de  um  dos  transa- 
VM^evIdènclor  o  awmto  do  nTe  Poslto  do  material  dos  guindas,  tlanücos  aqui  chegados  hontem, 
e,,!„  rri.ro  nn  8  te»  oloctrlcos  o  carregadores  au-  P® l£ 

tonmtleos  do  café  no  porto  de  da  SUva  Campos,  ex-prosldan- 
Santos,  por  Inobservância  do  for-  !o  da  Câmara  dos  Dcnutadoa  do 
malldades  regulnmontaros ;  orde 
nar  o  registro  do  credito  espe 
clal  do  20:0903,  aberto  no  Ml 
nlstérlo  da  Justiça,  para  pnga 
monto  do  iijudn  de  cuHto  aoa  con¬ 
gressistas  eleitos  para  preenohi 


O  TAOO 


Partlolpam-nos  que  serã  Inau¬ 
gurado  no  dia  13  do  corrente,  ft 
Eatrada  do  Engenho  Novo,  om 
Anchieta,  a  Confeitaria  Ponto 
Chio,  do  sr.  José  Martins  Gon- 
•  _  _  1  (17040)  Ç alves.  _  _  , 

Resoluções  do  Tribunal  Em  viagem  para  a  Europa 


A  MORTE  DO  SEU  COMMAN- 
DANTE  FEZ  COM  QUE  0 
^ADMIRAAL  RUIJTER”  AR¬ 
RIBASSE  A’ GUANABARA 

Esse  cargueiro  holludez  foi 
interdictado  pela  Saude 

A'a  primeiras  horas  da  manhã 
de.  hontem,  arribou  A  Guanabara 
o  aarguelro  hollamtez  “Adml- 
raol  RulJter",  procodente  do 
Rosário  do  Banta  Fé  com  um 
grando  carregamento  do  trigo. 

Como  durante  a  viagem  vies¬ 
se  a  fallecer  o  sou  commnn- 
danto  ello  foi  forçado  a  mudar 
a  sua  rota  e-  procurar  o  porto 
dosta  capital,  afim  do  aqui. 
deixar  0  corpo  do  capitão. 

O  medico  da  Saude  do  Porto 
dr.  Azevedo,  que  procedoü  A 
visita  regulamentar  ao  cargtiel- 
ro  hallandez,  não  podendo  dia¬ 
gnosticar  a  ‘'eausa-morUs"  por¬ 
quanto  dentro  do  ourto  espaço 
de  48  horas  enfermou  a  fal- 
leceu,  determinou  que  íobso  o 
cadaver  desembarcado  e  cdhdu- 
zldo  para  o  Hospital  de  Bõo 
8«bastlão,  oiliri  de  eer  autopsia¬ 
do  e  assim  determinada  a  cau¬ 
sa  da  morte,  e  Interdlotou  rlgo- 
rosamente  o  navio,  tanto  assim 
que  a  policia  Marítima  não  pou- 
|  ds  mesmo  lr  a  seu  bordo,  afim 
de  realizar  a  visita  do  costume. 

Essa  medida  foi  tomada  até 
que  fosse  conhecida  a  “causa- 
mortls,  porquanto  torna-se  mis¬ 
ter  as  autorldadCB  sanltBrlas 
saber  qual  o  mal  que  vlctlmou 
o  aommandantc  do  “Admlraal 
Ruljtcr"  que  atô  A  noite  do,  hon¬ 
tem,  ainda  continuava  ao  largo 
Interdictado. 

- -  —  <  ■  >  - 

0  governador  do  Pará  não 
obteve  isenção  de  direitos 

O  ministro  da  Fazenda  decla¬ 
rou  ao  governador  dó  Estado  do 
ParA  que  não  pOde  eer  concedida 
Isonção  do  direitos  para  um 
fardo  de  mlgodãn  tinta  Importado 
da  Inglaterra  para'  fardamento 
da  Força  Publica  daquelle  Es¬ 
tado,  visto  so  tratar  do  merca¬ 
doria  que  tem  similar  na  indus¬ 
tria  nacional. 


Hotel  Avenida,  regida  pelo  maes-  ferWo;  Arthur  Perolra  de  Castro, 

tro  Enrique  Banohes  —  Discos  t(Wm  _  deferido;  Antonlo  Fer- 

noloocionados  e  notas  da  lnteres-  re|rn,  Almeida,  ldem  —  defo- 

*  DMra8,40  As  8,60  -  Boletim  l  ld0,: - —  <»>  — - 

SK  ãu^temond°mB0'  Crazada  Nacional  contra 

Das  8,56  A*  9  horas  —  lnter-  Tiitiorriilnao 

rallo  para  recepção  doa  algnoes  d  lUUciUlIUoc 

horários  da  SPY..  Com  roupas  o  alimentos  fo- 

Dos  9,05  om  deanto  —  Irradia-  rftm  noocorrldos,  duranto  o  mez 

çio  almylltanea  com  a  estação  findo,  no  Posto  Antero  de  Almel 

SP1G  da  Sociedade  Radio  Edu-  da,  da  Cruzada  Nacional  contra  ...  iiinTin  urilITAD 

cadora  Paulista,  O  programma  a  Tuberculoso,  878  doentes  que  NA  JlIMlvA  ItllUiAn 

dosta  transmissão  consta  de  duas  lovorp-n  1.784  kllos  de  alimentos  _ 

partes,  a  primeira  executada  no  no  valor  da  2:1121900  e  243  pe-  ,  .  . 

studlo  da  estação  8Q1G  da  So-  o  os  de  roupas  no  valor  de  réis  PrncMrniinPntft  118  SUtnmSriOS 
oledsde  Radio  Educadora  Paulls-  1.6438000.  rrubt^uiiueutu  UC  suiumaiiu» 

ta  e  a  segunda  no  nosso  studlo.  - '•  T*  ,  .  , 

A  parte  a  oargo  do  Radio  Club  ^nxiuuiiniDiiinemnittiitiiiuiBiiinriitilitiM  pelo  primeiro  conselho  perma- 
do  Brasil  conta  oom  o  concurso  ,  a  2  nente,  foram  hontem  summarla- 

da  pianista,  senhorita  Sylvla  |  I  n<ni*lo  MO  Dalllo  '  . . —  "  . 

i  LfllCUÍ  09  091119 

do  Instituto  Nacional  de  MubI-  ? 


a  a  rvpajii  a  cs  tranamliiaíLo  conata  de  dua* 

AvAl/tiIVllAIj  portes,  a  pHmelra  executada  no 

IIíÍesgolas 

-  do  Brasil  conta  oom  o  concurso 

Academia  de  Commerclo 

CURSO  DIURNO 

do  Instituto  Nacional  do  Musl-  s 
Roallsam-se,  hoje,  as  seguln-  ca,  da  Soprano  sra.  Dolores  Bei-  7 
tes  provas  do  exame:  chlor  e  da  orchestra  do  Radio  - 

Ornes  de  admissão  o  do  Curso  Club  do  Brasil,  sob  a  direcção  do  | 


1  Loteria  da  Bahia 


Preparatório:  —  AI  hora  fr-; 
Portuguss:  Atfonso  AlveB  dos 


maestro  Atfonso  Ungerer. 

1  —  eohuberl:  1*  parte  da 


Santos,,  Al  varo  dD  Azovodo  Lima,  syniphonla  Inacabada  pela  or- 


Antonlo  Fadlnl.  Ary  Prestes  VI-  chestra  do  Radio  Club  do  Brasil,  g 
eira,  Elias  Negreiros  Kfourl,  2  —  Mascagnla:  Aria  do  San-  i 
Fernsndrf  Martins  Abelhelrn,  tuzza  da  opera  Cavallarla  Rustl-  | 
Florlano  Hermeto  do  Almeida,  cana  —  Canto  pela  soprano  era.  _ 
tvnne  Evarlsto'  de  Oliveira,  Joa-  Belchior.  S  —  Chopln.  g 

Preludio  —  Bôlo  do  plano  pela  3 


tvane  Evarlsto'  de  Oliveira,  Joa- 
quim  Ramos  Frôes  Cruz  0  Ma- 


Preludio 


HUllli  zuuuua  A  4WWJ  WU*  w  ma-  .  M  «  _  .■ _ _  _  à 

nool  Bcrnardlno  do  8iquelra:  s®nh®fí*a  Nogueira.  4 

Choro graphla;  Mario,  Rodrigues  al  Pablo  Karasato.  Slgerrner- 
Nunes;  Historia  do  Brasil:  Ac>r  _ 


Vareza  Buokcr,  Ary  Prestes  VI- 
olra,  Diva  Gaartner,  Elias  Ne¬ 
greiros  Kfourl,  Florlano  Her- 


Poema  —  Sôlos  de  violino  pela 
senhorita  Nolr  Martins  Coelho. 
5  —  Olschlogel:  Beronata  —  Trio 


método  Almeida,  Iv^EvariSto  ^“of^rraTf^o  Ce¬ 
do  Ollvelro,.  Joaquim  Ramos  Frô-  P*108  profeasores  Affonao  unge 

es  Cruz,  Luz  Laurla  e  Manoel 


pelos  professores  Atfonso  Unge-  ? 

es  Cruz,  Luz  l-aurla  -e  Manoel  j.|]KuejrjM,  g  _  Donlzettl:  Aria  g 

hnras  rJ  n°  dporMilrnu?"  Admar  da  0Pera  FaVorlta  —  Cttnto  pela  ■ 
T,~„.P  Adnn  Anilina  dó  soprano  sra.  Dolores  Belchior.  7  s 
ddn  T  lvÓn^on/Ó  -  Albcnl»!  BOVllIa  -  SôlO  d0  = 
?liyo!ra'T»fjurw»  dÓ  P|ano  Pcla  senhorita  Sylvla  No-  = 

Anreta  Londsberg,  Antonlo  de  *  lra  3  _  tt)  p.  Krelsler:  2 

Souza  Lobo,  DIrcéa  de  Carvalho  ^bourln  chlnols;  V)  Wle-  I 
Santos,  José  Campos  do  Azo-  nlaw„kl.  Romance Sôlos  de  5 

violino  pela  senhorita  Nolr  Mar-  3 


PLANO  Y¥ 


I  AMANHA  í 


100  com 

Por  3o9ooo 


Jogam  18  rallliares 

Dl8trU)ue»ü3» 

premloB, 

Inclusive  os  2  U.  A.  do 
1*  ao  lu*  prémios, 
10  DEZENAS 
Divididos  em  vigoslmos. 


NA  JUSTIÇA  MILITAR  0  JOGO  NO  ESTADO  DO  RIO 

n  .  -7  .ESTÁ  SENDO  GARANTIDO 
Prosegnimento  de  summarios  p£LA  JUSTIÇA  FEDERAL  , 

Pelo  primeiro  conselho  porma-  .  .  ,TT  ,  - 

nente,  forem  hontem  summaria-  UutTO  IDlCrdlClO  DrOUlDllOni 
dos  os  seguintes  processos  de  ,  ,  ,  41  ' 

praças:  „  ,  para  exploração  de  uma  pa- 

«írt  nn  rxrfin  («AnttiiTrir  Trrono  U-  ■  TA  m 


Patentes  de  officiaes  remelli- 
das  ao  Cattete 


praçoa:  para  expioraçao  oe  uma  pa 

do  sargento  côntador  Francls-  r  ,  ,,  _  , 

00  Lago  de  Oliveira  0  outros,  de-  IC0t6  nO  üâCCO  Qe  Mf 
uunclados  por  terem  subtrahldo  _ 

bens  da  fazenda  nacional  o  do  rfailCÍSCO 

sargento  do  1*  regimento  de  ca- 

ratlaria  Vlctor  Torquato  de  Bou-  ,  . 

hi,  accusado  de  haver  nggredldo  Luja  Morena,  negociante  eitv 
physleamente  um  offlclnl  daquêl-  holecldo  nesta  capital,  &  rU4 
.  fe  corp0,  Clupp,  pretondou,  ha  temop*| 

3  om  4»»  ri  explorar  em  Ntotheroy  uma  sut 

1  Patentes  de  officiaes  remetti-  mCneradquenvumAo:maK3t 

ilga  „„  r.4|ato  ido  jogo  do  bloho.  O  então  chef» 

Uns  dü  vallclc  ,l0  pollola,  dr.  Salvador  Concíl- 

ã  quo,  informando  ao,  juiz  eecclo» 

I  ,0  coronel  dlroetor  da  secreta-  i,al  sobre  o  dbjocto  do  pedido, 
s  ria  da  Guorra  remetteu  A  osal-  provou,  que,  no  caso  ao  trata» 
=  gnátura  do  presidente  da  Repu-  Va  abortamento  dn  um  jogo  d» 
3  hlloa  as  cartas  patontes  dos  ho-  azar,  quo  se  contrapunha,  por- 
s'  gulntes  officiaes:  coronéis  Frnn-  tanto,  As  cllspoaiçBes  do  Codlgt» 
=  Cisco  Jorgo  Pinheiro,  Henrique  ponni,  razão  pela  qual  0  rtíagta- 
5  Vogei er,  Manoel  Joaquim  Pereira  trftdo  mzou  a  medida  JudlolariA 
|  Lobo,  Manoel  Antunes  de  Cos-  J0Ueltada, 

|  tro  Guimarães  Junior,  Annlbnl  Tempos  dopolii,,  Luiz  Morena, 
s  Amorim,  tenentes  coronéis  Adol-  ,,ue  g  ,]0  uma  persevedança  ad- 
I  P£o  Rbdrteues  de  Mesquita,  Ar-  ^lrllvc,.  tornou  tt  pleitear  a 
l  thur-  Coelho  do  Souza,  Arthur  RU[l  „rEtPnça0i  roquerendo  W> 

à  °nnnt8^n  dr-  °Bonr  Font<>nc!,le»  UOtUal  che- 

1  S  í0  do  policia,  a  necessária  nu- 

=  wÍ™Vai?3nKr^?U^o^í10nnAETIlílr  torlsaçfio  para  a  exploração  (lo 

I  B^imlnConstnntMoutlnhoRI-  Ç*0™  ^UC° 

I  helrn  da  Costa.  1*  tenente  vct.  Çomo  .°  scu  P™decessor  e  om 


ralra r  JuÓTor0  ^horographm'  Í  Vende-se  em  toda  pnrte'P  I  «fredo  da  C^ta  m“o,  ÓÓl 

FaÓoel  Loóós  '.Fo íalra  8c  wl  Vdo  Br^l  i  - .  --  I  tenentes  Vlcente  do  Pau-  1 


Fanoel  Lopes  .Forrolrn  0  Wal- 
deralro  Ferreira  Junior;  Histo¬ 
ria  do  Brasil:  Romeu  Martins 
do  Andrade  0  Zulelka  Braga 
Guimarães;  Chorographla  0  Hls- 


A  titulo  do  experlencla  0  Ra- 


torla  do  Brasil:  Admar  Souza  dlo  Club  do  Brasil,  estã  fazendo 
Borges,  Admo  Antunes  de  OH-  es  suas  transmissões  com  onda 
volra,  Adyr  do  Livramento,  An-  da  300  metros, 
nlta  Landsberg,  Antonlo  de  80U-  — X— 

za  Lobo  0  José  Seabtu  Nuries.  Por  qu«  n&o  vos  alista  os  jno 
Escrlptas  do  Curso  Geral:  — 


i  gunaoB  lonemes  vicenie  uo  r-au-  •  „  ■  „  j. 

3  Habllltae-VOB  !  !  |  la  Barroso,  Manoel  Perolra  Mala,  1  (n 

§  j  g  Raul  Pantaleão  da  Silva,  Ruflno  Morena.'  no18  J"! 

iiuiuiiiauiMiiiiiiiiiiiiSriaiiiusiiiiisdiiiiuiiisiiiiiinii  Tavaros  1*  tenento  Milton  Gul-  terdlatos  que  o  Juiz  federal  Vem 

— - — -  «*'*'*■  — T~r  marâes  ' de  Souza,  segundos  to-  concedendo  a  diversos  clubs  no 

Movimento  da  Contadoria  nentes  Francisco  de  Souza  Sal-  Estado  do  Rio,  requereu  e  obte- 

IHVVIllKmU  Hd  WJIlldUUÍW  lM_  AUred0  Nlcoiau  d0  Souza,  vo  o  interdleto  prohJbltoHo  a  v 

RpnnMira  Alberto  Lopes,  Antonlo  Bento  mojado  contra  a  aocao  Ga  poli- 

-  Ul1  avejimiire®  de  Cnmpoí  e  Joo.quIm  Rodrigues  flum  nense,  afim  do  quo  eslA 

.  _ _  O  contíifor  geral  da  Republica,  por  vinnna  nuo  perturbe  a  Exploração  fl* 

Por  aue  nao  yon  #C4M  hontem-  dtapenaou:  Joio  Sc*  -  m  9m¥  ^  Hua  patente  dü  invençfio.  i 

qu.blroaoclsl  da  Radio  Bcclcda-  ^undo  deLIm»,  tclegr.phi.ra  de  , _ J.  ,  »  Estão,  pois,  de  parabéns  os 


de  Direito  e  Pratica  iJ.  Commar-  lelro. 
clal. 

CURSO  NOCTURNO  Radio  Sociedade 

Oracs  de  admissão  0  do  Curao  (°nila  nl*tr0B) 

Próparatorio  —  ãs  8  horas  —  » hnrn.  _  Hora  certa.  Silvfira  Brito,  guarda  livros  »jud»n-  oroniaiocesai 

Português:  Almlfo  Teixeira,  KuS  eTnS  f  í  p  oonselh 

Delia  Frôes  da  Cruz,  Bloy  de  Tarnaj  do  Melo-Dla  aa- Supple-  de  do  M.uUtcno  da  Marinha,  que  lo.  pelos  novos 

Oliveira  Silva,  Joio  EstanUlãu  mento  mu.ical  tem- «."“vo 

VéraB,  José  Braullo  da  Fonseca,  A-g  5  horas  —  Hora  ocrta. 


Isgnjpliico  i  Hrlionor  Carneiro  da  Cu-  "nnmnnTnr  ’  nmniltl 

1  "Íí‘ Fo1  nomGQdo  dlrector  geral  do  SOCIEDADE  DHAKANA  • 

|  P»o  ô  3*5?  auxSlinr-tccholiS'  n«  ^‘r0.dl1  0  Z 

Suí-Conudorú  Seccional  da  Delego-  n,*°,  '  Alcldlno  Pereba,  no-  Reallza-so  hoje,  As  8  horas  ds 

ela  Fiical  em  Vlctoria;  Manoel  do  moação  emanda  da  auto<'ldnde  noue  ^  SosBão  da  Sociedade 
Silveira  Brito,  guarda  livro»  ajudan-  orohldlocesana.  ribnrnnn  nn  sédo  A  rua  Gane- 

_  leda  Dlrectorl»  Gtral  de  Contabilida-  O  conselho  consultivo,  crendo  Nlctheroy 

t-  d"  d«  .MinUlerio  dl  Marinha  que  lò.  pelos  novos  estatutos  elegeu  hon-  £'m  fXmto  .“rò^am^ 

ta  designado  jura  q  cargo  Jt  .  au*,  '.-  tem,  O  novo  presidente  do  centro,  Mnntrnn  nudhtóo  aeonmknhai 
ar-techmco  de  i>.  cbste  na  Cniitadnrla  COronel  Alhlnn  •Wlltr-nn  Mantran  Buamco,  ttcompannav 

Srpelonsl  ’  do  me.tno  Minl.terio  •  E.l-  n"?  tnrt„„fó  n=tL  do_  ap  harmonlum;  corrente  roon- 


VéraB,  Joap  urauiio  aa  tvoníeca,  5  horas  —  Hora  ocrta.  Sepclongt’  do  mesmo  Ministério f  Ed*  A»>ino  wmgsn.  uo  harmonlum;  corrente  mon? 

José  de  SA  Borges,  Luiz  Gonza-  A's  5  e  1  minuto  —  Musica  gsrd  lcUc  de  C*»<ro  auxiliar-techtil-  j  ^ca>  Pôrtanto,  assim  constl-  tnj  ipvo-porco;  bommentarioS  A 
ga  Hollanda  e  Oscar  dos  Santos  do  atudi0  da  Radio  Soclodade.  co  da  Directorla  Gera!  de  Cintablli-  tulda  a  nova  gestão  do  Contro  yog  do-  g|ianc|0,  polo  dlrector- 
Tavares:  Historia  do  Brasil:  A's  5,46  —  Hora  certa.  d«á*  do  Miníitcrio  da  Marinha,  çue  da  Bôa  Imprensa,  de  accordo  com  heíp  nrofessor  Henrique  José 

DiuIÓa  lUIrfittrid  •  nimrrttyronhiii  n  ti.  tf  Ae  .  AunrtA  <ln  hnpil  1n«  fAn  hr.rn  n  rnrtrn  rln  auvi.  (IN  TWIVflfl  oufntlllnfl'  .  1  ....  «  a  »n _ _ 


passou  por  esta  capital  um 
ex-ministro  da  Guerra  e  ex- 
presidente  da  Camara  do 
Chile 


dado  existe  nn  justiça. 

Moléstias  das  senhoras 

MEDICAÇÃO  RADIOACTIVA 

1  (VJAS  URINARIAS) 

Clinica  especial  tl» 

lira.  PAULINE  V.  COBTA.  legislatura,  o  doa  créditos  «vip-l  ^"‘i^op^ondTpretendc^de- 
Consultorlo,  rua  Buenos  Aires  ptementares  do  4.009:825$  ô*  morar-se  alguns  mozes  apenas 


monto  de  vagas  abertas  na  re-  baixada  ohllona  nspeclalmenté 
presentecãô  nacional  na  ultima  “Xta  cm  tal  occoslão  vao  agora 
legislatura,  o  doa  créditos  sup-  ^  Europa,  ondo  pretende  de- 


te  da  Camara  dos  Deputados  do 
Chile  e  ex-mlnlstro  da  \  Guerra 
desse  palz  amigo. 

8.  b.  que  6  aqui  conhecido  ton- 
do  estado  no  BrasÚ  por  oecoslão 
em  que  o  nosso  patz  commemorou 
o  sou  primeiro  contenarlo  dein- 
dopenâencla,  como  membro  da  em, 


n.  131,  sobrado. 


verbas  5*  o  7*.  o  de  144:000$  o  h.  passeio. 


(i6sjj)  184:000$,  respoctlvamente,  As  Tambom  viajam  no  transa- 
m  »■  verbas  ti'  e  18*  da  verba  8*  do  ar-  tlantlco  om  questão  o  tonente 

Nnniparãn  do  fipl  rlp  tllPCflll-  Heo  2*  da  lei  4.911,  do  12  de  coronel  do  Exercito  argentino 
HUUlcaÇdU  Uc  llcl  UC  uicouii  jan0|ro  do  X925,  revigorada  para  Alberto  Castro,  que  emprahen- 

riprn  ria  RpreLprlnrt»  1020,  para  pagamento  do  subsl-  de  uma  viagem  de  recreio  aos 
iiciu  ua  iicvcucuviia  dl0B  ft  8enadore3  c  a0putados:  prlnolpaos  palzes  ouropous  o  a 

d  ministro  da  Fazenda  appro-  ordenar  o  rogtstro  dos  oredltos  sou  bordo  chegaram  o  diplomata 
vou  o  acto  do  thesourelro  geral  siipplomentores  de  188:000$,  réis  Wolfzang  Kraull,  secretario  da 
da  Rocebodorla  Federal  nomean-  260:000$  e  300:000$  ft  verba  2*—  embaixada  ollomft  no  Rio,  o  qual 
do  Eduardo  Machado  para  o  lo-  Correios  —  o  3.200:000$  e  kêls  estava  a  passeio  no  Chile  e  na 
gar  do  seu  fiel.  7.000:000$  ft  verba  C*  —  Estra.  Argentina,  o  o  Jornalista  argen- 

- - —  da  do  Ferro  Central  do  Brasil,  tino  Horaolo  Calyet. 

Cnmnriu  a  Rsntenca  e  volto,  ambas  do  exercido  de  íoss;  do  ,  ,  m  m  1  •' 

-umpnu  a  seniença  e  voiut  cr#(Wo  eapccliU  d0  |?04W(  para  NnR1M^pc  nft  Minaria 

para  o  Rio  Grande 


A  bordo  do  pRquete  “Parft" 


credito  especial  de  3:040$,  para| 
pagamento  de  vencimentos  e  dia 
rios  a  que  tom  direito  o  ox-con 
ductor  teolmlco  da  Estrada  de 


Nomeações  no  Ministério 
ia  Fazenda  • 


-  -  -  w  ,  «  UUVLU4  iv.unili4,u  V4»  «oi.  «iviu.  u» 

embarcou  para  cata  Capital,  do  Forro  do  joaMlro  a  Thereztna 
'ndo  eegiilrú.  para  Porto  Ale-  pedro  Alklmln  o  Silva,  no  anno  O  mlntetro  da  Faronda  no- 
fre-n?  5a  „  de  1013;  ordenar  o  registro  do  meou,  por  aoto  de  hontem,  Or- 

D?.  ? l<jJ5rand0  do  Sul*  Pfa/'0  credito  espadai  do  13:1163642  nftllo  Mello  Sampaio,  oscrlvao  da 
Bilva  Campos,  que  concluiu  na.  abcrto  ao  Ministério  da  Faxen-  Collectorla  do  Hendafl  Fedoraes 
Bahia  a  pona  que  lho  íol  impoa-  ímra  pagamcnt0  a  d.  Irene  em  Santo  Antonlo  do  Madolra, 
w  por  crlmo  do  doaorcao.  Cardoao  Torres,  cm  virtude  de  no  Batodo  do  Matto  Grosao,  bem 

aentença  Judiciaria;  ordenar  o  aaalm  Trajano  Dias  Cardoao, 
rogiatro  (lo  contrato  entro  a  In-  Chrlstollnío  de  Moraes  e  Álvaro 
spectoria  de  Hyglono  Infantil  o  Vlanna  Machado  para  os  ioga- 
Mistura,  alpiste,  cânhamo,  paln- 1  Branco  Accloly  Borges,  para  Io-  res  de  agentes  llscaes  do  lm- 
ço,  milho  alvo  o  avCa  ecm  cascas.  I  cação  do  prcdlo  ã  rua  FJguolra  posto  do  consumo  no  intorlor  do 
Rua  Uruguayana.  180,  (16205)  do  Mello  n.  881.  Estado  de  Minas. 


CANARIOS 


Mistura,  alpiste,  cânhamo,  paln- 


Vae  comprar 
chapéos? 

Não  se  esqueça  que  a 

CHAPELARIA 

VARGAS 

grfia-se  apta  a  bem  lhe 
servir. 

Para  veráo 

OS  MAiS  LINDOS  MO¬ 
DELOS,  A  MAIOR  VA¬ 
RIEDADE  EM  TECI¬ 
DOS:  TIMBO',  CHE- 
BURO,  PICOT  E  CLI- 
,NA  -  OS  MENORES 
PREÇOS. 

Sortimento  colossal  em 
fôrmas,  flôres,  fitas  e 
mais  aviamentos;  pre¬ 
ços  da  fabrica. 

20  %  MAIS  BARATO 
QUE  EM  QUALQUER 
OUTRA  CASA. 
REFORMAS  EM  48 
HORAS. 

Hua  '  . 

7  de  Setembro,  120 

PROXIMO  A  RUA  DA 
URVGUAYANA. 


phto,  e  2*  anno,  Portugeuz. 

Escola  Superior  de  Com¬ 
merclo 


determinação  do  Ministério  da 
Agricultura,  Industria  e  Com¬ 
merclo,  sob  pena  de  se  conslde- 


Cine  Boulevard 


mercio,  sob  pena  de  fte  Gonelde-  A  radlotelophonlft,  para  seu  ^  Lemoi,  pritlcante  da  Sub-ConU* 
rar  terem  desistido  dessa  gra-  amplo  desenvolvimento,  procisa  d»rn  S,cclonol  na  Impccforla  de 
tuldado  dc  vossa  cooperação.  .Inscrevei-  Po-to.  e  Ctniu,  p»r«  o  «»rgo  de 

vos  no  quadro  social  do  Radio  auxiliar  technico  de  a*  cU,ie  na  Con- 

Escola  Polytechnlca  do  Rio  ^t0°a^e8Rttdi°  S0Cleda<l0,  °  Mtt.S'eclonil  n°  Mlnl"'ri°  d" 


de  Jánelro 

BPOCA  •)  EOCTRAORDINARU 
DE  EXAMES 


quanto  antes. 

UM  AVISO  DE  INTERESSE 


ul  íçaamucí  Aí  8Mm  dM  duaa 

Serão  bojo  ahamado.s  ‘  ft  prova  corporãçCes  de  radio  nesta  capl- 
or&l,  fta  10  boros,  os  senhores  tal,  sõo  as  sogntntcs: 


ARTIOOS  SANITÁRIOS 

de  ferro  esmaltado 
marea  “Seleta" 

na  FUNDIÇÃO  INDÍGENA 


alumnos  de: 


Radio  âoctedada:  Pavilhão  de. 


I 


Arohltectura:— Alfredo  Kempf  Tchoco-Slovaqula,  da  mitigo,  ox- 
GulmarSes,  Alarlco  Munlz  For-  posição  do  centenário  ft  Avonldu 
relra,  Armando  Ribas  Leitão  e  das  Nações.  Telephone:  Cen- 


PerlolCB  Moreira  Sonna. 


trol  3074.  .  .... 

Radio  Club:  Edifício  do  Ly- 


Victimou-o  um  ataque 
de  uremia 


Achava-se 


empregado  da 


Ah-analailn  nnr  um  anln  oou  do  Artes  o  Officlon,  ft  rua  Contrai  do  Brasil,  Alberto  Izalas 

MirOpSldQO  pOf  Um  auto  Bethenoourt  811va.  Telephones:  dos  Santos,  na  hua  Theophllo 

_  ,  _ _ _  .  Central  219  e  offlctal.  Ottonl.  esquina  da  Avenida  Rio 

«^rna^dofl6  ourives  hontem  *4  Tnnto  uma  como  outra  odmlt-  Branco,  hontem,  á  tardo,  quan- 
ra„/UT>„ítÓ  -nóUJ  r Ó « í ,1  anil.  , i .  tem  soclo»  mcdlsnte  a  mensolt-  do,  do  reponte,  hb  sentiu  multo 
Wfl»  Bento  Bçy,  residente  ft  rua  dofl  ^  adml,„5o  podem  ser  fel-  mál. 

d°Bonto'  que"  saffreu  fractura  da  poloa  tCleph0neí  mrrT’a  A^ZÓnda  nd°'°'  ^ 

perna  direita,  foi  soccorrldo  pela  ^  -  Po^o  depclB  chigava  o  auto- 

Asílstoncla,  sendo  Internado  de-  A,,|,,rii,i,ii,irwii.ííiíiiiiiiiEi»rsii>iJ««il''4  arabulanola  e  o  Infeliz  foi  levado 
Hospital  de  Prompto  Z'  _  (x  «yal  5  para  o  Posto  Central,  onde  os 

HocCòrro,  _  3  V>wriat»V  (ai  |  medico»  verificando  ter  elle  sido 

_  .  .  .  s  nnnn  _  nrnnt.rpm  ã  accommettldo  dé  um  forte  ata- 


pols,  no  Hospital  ds  Prompto  !»  _ _ _  _ _ 1  g 

Boccárro.  mim  I  | 

|  „Ann  mnnr.FTTO  Ü  accommetuao  ae  um  rone  aia- 

Recolhimento  d.  imposto  1  o.  I 

de  energia  eklrica  |  | 

O  dlroetor  da  Receita  Pu-  jj  FRANOÍ8CO  LEMOtí  §  turádo  falleceu  momontOB  de- 
blica  autorizou  a  Companhia  dc  =  Rna  do  Lavradio,  8-1°.  ;  ã°**»  ,  _  ,  ... 

Melhoramentos  de  Ponto  .'Nova  £  Telefono  O.  «TO.  I  Alberto  era  de  côr  preta,  tinha 

'  hnposfo^do  oneCrgíaCeTròatrlraal  °  ^ . «o  ^enh^de  Dentro. 


A  despeito,  porém,  de  todos  os 
recursos  empregados,  o  desven¬ 
turado  falleceu  momontoB  de- 


TEL.  -IV.  ma 

BOJE  na  Programma  especial 
JUSTIÇA  FANTASMA,  q  ac- 
too,  por  ROD  LA  ROCQUE  o 
•  ESTELLA  TAYLOR 
MENINA  E  MAE,  7  actos,  da 
Melra  Faramount  com  Wililun 
Hiyneo 

Sabbada:  A  Viuva  Americana, 

7  setes,  com  Pola  Negrl 

<B  1534B) 


Clnemn  8MART 


Theaíro  Phenix 


Companhia  OLENEWA  PINTO-FILHO 

>  DIrccç&o  artística  âe  Abadio  Faria  Rosa 


HOJE 


Dentro 

da  Noite 

A  mais  moderna  revista  no 
mais  elegante  ttieatro  - 

Cs  8  te  -  Todas  as  noites  -  Cs  10  horas 


Segunda-feira 


NAPOLEÂO  -  conquistador  -  penetrando  em  VIenna! 

NAPOLEÃO  amoroso  ^  magnanlmo  -  perdoando  ! 

.  -  t  •  i 

O  homem  que  amava  a  mesma  mulher  que  elle~. 

IV9IOHAÈL  VARKONY1  —  é  o  heroe  deste  romance  da  SA  SCO  A  FILM 


XJ  ü-A.3SriA.  -  FTIJJsA. 

Luiz  Grentener 

Rua  Senador  Dantas,  91 


AMOR  :::  EGOÍSMO  :::  GLORIA 


Kmprcio  Plníild,  Tríça  Tiradtn- 
ic«,  xo  Plione  Cratrxl  iji 

|  hoje  ] 

Hm  programma  sensacional 

Wllllnm  Fnrnum 

—  om  — 


Fox-Fllm 


Hnrrj;  Carey  cm 

HOMEM  SE  PQOCiS 
PALAVRAS 

Dois  iilmi  âe  Inegualavel 

BUCCCSBO  I 


Cinema  Popular 

Ilua  Marechal  Florlano  toilios 


IHH I CIMEIHIS 

(PALCO) 

AOS  ARTISTAS 
Visitem  a  casa  Cfrlo  onde 
teriio  occoslfio  de  conhe¬ 
cer  os  Estojos  dos  Artis¬ 
tas,  ultima  novidade  psrn 
TRi  entro. 

Casa  Clrlo 

RUA  DO  OUVIDOR,  183 
(B.  15-413) 


COPACABANA  CASINO-THEATBO 


OINE  MEYER 


HOJE 


TODOS  08  DIAS  UM  FILM  NOVO  _ 

l  hu)  j  e  i  Quinta-feira  I  n  °  J  E  1 

‘  Nn  Tola  ás  91  o  mela  hora» 

AMOR  A  CAVALLO  (Mntnrazso) 

Poltronas  2SOOO _ — _ Camarotes  tOSOOO 


ÍHNEH  E  SOUPER  DANSANTES  TODAS  Afl  NOITE8.  Aoa  sabbadoa  «ô  í  pcrmittlda  a 
entrada  no  restauranto  do  smoking  ou  ensaca  e  ft»  potwoan  que  Uverem  moaas  reservadas 


17  fts  18  liôraa.  Na  pista  do  restaurante  —  franco  suocesso  do»  bailarinos  oomtcos  fantazlstns: 

80LANGE  LANDRY.  AND  JULL‘8  B  (14090) 


Clne  Lapa 


HOJE  R  AMANHA 
Hirf  Rir  »'JEJirc,  jendo  o  im¬ 
pôs  ante  H(ClíiÚ,D  DÍNNY 
na  iiipcr<omedix  dx  Uní. criai 
QUÉ  VIDA  APERTADA 
Em  oito  parte,  de  r.ro  e  »d- 
mlrt.el  imp.gibill.mo 
PAOAMENTO  A  PRESTA- 

Engraçada  comera  cm-doU  nc- 

ò°* eÍIiIutou  dSTÍortq 

Drama  cm  duai  partea  encanta- 


Cine  Modelo 

B.  34  de  Mafo  a8r.  E.  Riachurlo 


producçQe* 

E8TELLE  TAYtOR.  n»  m- 
los  sul  littper  ern^g  partea  dt  Fox- 

Vindicta  do  cego 

TOM  MIX  no  drama  cm  j  partes 
OURO  SEM  DONO 
POX  JORNAL  «toalidadea 
Sabbada  o  domingo  BESSIE 
I.OWE,  em 

MENINA  E  MAE 


:: CARLOS  GOMES:: 


314  Margarida  Max 


UA  KSTRBIiLA  QUE  O'  PUBLIC»  CONSAGRA  IN  I  ■  I 

na  victorlosa  revista  carnavalesca  do  lllrllfln  I 

•  I  FREIRE  JUNIOR  |nlüj|IIU. 

BRAÇO  '  CÊRA 


t 


Pedto  Miranda;  Chorographla  o  a’s  6,45  —  Quarto  de  hora  ln-  lira  designado  pira  o  eargo  do  auxi-  os  novos  estatutos:  a mm-uficacão  do  Deva 

Historia  do  Brasil:  Alralro  Tel-  tonUl.  .  Har  t«hnico  de  i*.  claise  da  Contado-  Dlroetor  geral:  conego  dr.  Al-  Dharanl  culto  budhista  o  Manr 

xolra,  Azutl  Nunes  Macedo,  Del-  a's  8  horas  —  Jornal  da  Tarda  í3  ,s\I?j|0''‘‘1 . j50.  m',mò  ol,llno  Pereira;  presidente,  coro-  trnn  nu',ihico 

za  Frôes  Cru*,  Eloy„  dê  Oliveira  (Serviço  de  Informações  com-  nel  Albino  Wlllgen ;  consolh  /  con-  _  «j  ial  m 

o  Silva,  João  Eaton lalftu  Veros,  merdnefl  especlolmonto  para  O  r  ,ô  deimado  nar»  od?areó  de  8Ultlvo:  dr-  JosS  Peixoto  For-  Dr„.u-S„  J„  (:,nM  J.  -«11- 
Josô  Braullo  da  Fonseca,  Joaí  interior  do  pala.  pratkUntc  'nafsub.Cuntadnria  ^cbio,  tuna-  dp’  Osorlo  de  Magalhães  I  rCSiar.^O  tíe  llâllça  Ge  C0li6* 

dn  Sft  Borges,  Luiz  Gonzaga  de  A-s  7  hora»  —  Hora  certa.  na!  da  Inspectoria  de  Portoa,  R!o«  eCa-  Sallea,  dr.  Plácido  do  Mollo,  dr.  .i.r  f0,l0ra|  J 

Hollanda  o  Oscar  dos  Santo  Ta-  A’s  7  horas  o  1  minuto  —  naea  de.ignou  José  Roberto  de  Manoel  Moreira  da  Fonaoca,  pa-  íluf  ICUCIai  r. 

vares.  Jornal  da  Noite.  Mello  íGoIlbon,  ttelegropjd.^  dc  s*  dro  Alfredo  Soares,  dr.  Porlllo 

Encriptoa  do  Curao  Geral:  —  A'a  7,16  — Dlsoos  e  orchestra  dane  no  Dlitricto  Tejegraphiço  de  Gome»,  Alfredo  Ferreira  Chaves,  o  ministro  fla  Fazenda  doferlu 

fts  8  horas:  1-  nnno,  Geogra-  do  Casino  Beira-Mar.  Florianopoll», „p»ra  8  éargo  de  jfatl-  Luiz  Hormanny  Füho,  Jaclntho  0  pedido  do  Arllndo  LUl*  Castel- 

phto,  e  2*  anno,  Portugeuz.  A's  8,26  —  Palestra  sobra  A  dwaato  - n»  Sub-Conudor,»  3«rion»  Pinto  Lima  Junior,  dr,  Walde-  lo  Bronco,  colleotor  da  1*  coito- 

'  oonçfto  do  «tfumija  •  «•  Mrnan- '  mar  BchlHer,  dr.  Joáo  de  Asris  otorla  federal  do  Gameltolra' 

ESCOlã  Superior  de  Com •  °*lroB^  ■  Pel°  Brí  Cello  do  Castel-  Ferro  Central  do  lira*  Lopes  Martins,  Jeronymo  de  Mes-  Pernambuoo,  para  prestar  fiança 

mor.  _____  .  til.  p»r»  o  cargo  de  praticante  de  a*.  Cabral,  dr,  Theodoro  'de  na  quantia  do  õ:0OO|OO8,  cgual  ■ 

mercio  As  9  horas  —  Programma  ae  ina'  Sub-Contadoria  Snpcwr/d  Barros  Maohado,  padre  Conrado  do  seu  antecessor,  com  a  obrlga- 

8uo  convidados  a  renovar  suas  tamp  argentinos  oom  o  ooncur-  j,  E.trada  dí-K(r(2  de  G<!Ta‘i  Afy  Jacurandft  o  dr.  Jonathas  Ser-  ção  de  recolher  semanalmente  B 

rente,  os  alumnos  gratuitos,  por  ,  „„„  0  de  auxi|itr  )echn(co  de 

dctormlnflcno  do  Ministério  dn  i*.  claise  n a  ConUdoria  Secciona!  do 

Affrlcultura>  InrtüBtrin  e  Com-  A  »  Minliterio  da  Marinha;  José  Nd*on 


Snccosso  do 


POLÍTICO  J) 


(AI)  SEU  ME») 


Verdadeiro  delírio  com  ns  npotUeosos 
aos  CLUBS  CARNAVALESCOS 


DEMOCRÁTICOS  ! 


KKNIANOS  I 


PIEUHOTS! 


O  grande  exito  theatral  de  1037 


Rir  dnranfo 


duos  iioros 


consecutivas  1 


CORREIO  RA  MANHA  —  Quliita-íeíra.  10  de  Fevereiro  de  l‘J2< 


% 


i|> 

11 


CORREIO  SPORTIV  O 


0  SPORT  NA  ALLEMANHÀ 

por  Julius  Wolscb  emtorffrHamburgo 

1  EXISTEM -CLUBS  NA  ALLEMANHA  QUE  PODEM  MO¬ 
BILIZAR  SIMULTANE  AMENTE  BO  TEAMS 
DE  FOO  TBALL 


<  ~A  /‘Deutsoh-BrniiHIanlBeho  II- 
lustrlerto'’  publicou  em  seu  uu- 
•hioro  de  dezembro  p.  p.  o  ee- 
igulnto  artigo  sobre  o  sport  na 
‘.Allemanha: 

\  “Nilo  Ua  outro  palz  na  Europa, 
talvez  rib  mundo  mesmo,  om  que 
aa  IdOas  oportivns  tenham  acha¬ 
do  tantos  admiradores  como  na 
Allemanha.  Dizemos  de  propo- 
pito  “ldéas",  pois  fcllzmenle,  n 
'Allemanha  não  tso  Interessou  sô- 
ihonta  pola  apparoncln  exterior 
ido  sport,  rmb  subordinou  seil 
alvo  e  seu  fim  fts  fôrmas  geraes 
da  cultura.  ExiBto,  em  Berlim, 
uma  universidade  de  sports,  a 
^Faculdade  de  Exercidos  Phy- 
plcos",  na  qual  professores  c 
lentes  especialista»  ensinam  aos 
Jovens  futuros  professores  tonto 
n  pratica,  como  a  lheorla  do 
hport.  Ao  mesmo  tempo  exis¬ 
tem  cursos  especlaes  para  os  dl- 
roctores  das  aceções  das  asso¬ 
ciações  do  jovens,  para  jornalis¬ 
tas  sportlvos  o  para  a  sexo  femi¬ 
nino,  etc. 

Elova-so  a  milhões  o  numero 
doa  que  praticam  o  sport  actl- 
ivamcnto.  Aqui  não  6  o  sport, 
como  na  Franca  o  nctualmcnto 
na  Italln,  dependente  da  certas 
autoridades  (na  Franca  do  Ml- 
jilstorlo  da  Guerra),  mas  desen¬ 
volve-se  livremente,  sem  Inten¬ 
ção  político,  o  que  decididamente 
6  melhor:  pois,  na  Allemanha, 
assim  como  na  Inglaterra  o 
nport  ô  um  maio  esplendido  para 
nttenuor  os  contrastes  políticos 
em  todos  as  classes.  E  osso,  em 
primeiro  logar,  a  nossa  idêa  do 
eport. 

•  Tudo  quanto  se  refere  ao  sport, 
desenvolve-se  com  a  mesma  ra¬ 
pidez  que  o.proprlo  sport.  Ro- 
Eistr&moB  em  primeiro  logar  a 
Imprensa  nllemã  sportlva,  que 
muitíssimo  fez  para  o  seu  pro¬ 
gresso:  nãò  ha  jornal  quo  não 
tenha  a  sua  seoção  sportlva  dla- 
rla.  Fundam-so  constantemente 
revistas  sportlvas,  e  a  literatura 
do  sport  chegou  a  um  nlvol.bem 
«levado.  ' 

Todos  esses  fnctoa  reterem-se, 
prlnclpalmonto,  ao  amadorismo, 
emquanto  que  o  profissionalis¬ 
mo  na  Allemanha,  não  conse¬ 
guiu  obter  lmportancla  eguol. 
Dlz.-se,  com  razão,  quo  o  sport 
praticado  prof$Blonalrnento  e 
considerado  como  “Circo  e  Varie¬ 
dades  ”,  nada  mais  tendo  com  a 
«audo  geral  do  povo.  Proflsslo- 
nacs  ha  que  sa  dedicam  ao  box, 
byclcleta,  luta  o  como  6  natural 
tombem  ao  turf.  Os  proeminen¬ 
tes  especialistas  allemães,  dos 
demais  sports,  pugnsm  pela  Idfia 
que  o  sport  dos  amadores  con¬ 
tinue  sendo  o  que  foi  atô  hoje, 
especial  attonção  tendo  merecido 
o  desenvolvimento  corporal  da 
mocidade.  ; 

Mais  do  que  nos  outros  patzes, 
existe,  na  Allemanha,  um  certo 
contraste  entro  o  sport  e  a  gy. 
mnsstlca.  E'  esta  a  fôrma  pa¬ 
rada  do  exercício  corporal,  Intro¬ 
duzida  nu  Allemanha  no  começo 
do  ecculo  XTX  pelo  professor 
John,  o  “pao  da  gymnnstlca". 
Os  gymnaslos  o  ns  associações 
sportlvas,  (infolizmento  não  6 
coisa  rara),  dlaoutlram,  por  lon¬ 
go  tempo,  essa  questão;  mas  hn 
pouco  consegulu-se  realizar  um 
socordo,  quo  6  do  dosejar,  soja 
duradouro  1 

O  sport  mais  popular  6  o  foot- 
ball,  Isto  0  o  “Soccer",  e  não  o 
“Rngby”.  O  "Rugby",  o  sport 
naolonul  francos,  nâo  alcançou 
na  AUemnnha  a  mesma  Impor¬ 
tância  que  na  França,  visto  s 
allemão  não  possuir  o  mesmo 
temperamento  vivo,  O  football, 
em  pouco  tempo,  conquistou 
g rondo  numero  do  adeptos;  lm- 
portumol-o  da  Inglaterra  o  ain¬ 
da  bojo  o  football  Inglez  serve- 
nos  ds  modelo.  Na  organização, 
na  comprehensfio  do  Jogo,  porém, 


FOOTBALL  -i 

NILO  NO  BOTAFOGO 
'  .  O  conhecido  Jogador  Nilo  Mur- 
línho  vnc  Jogar  esto  anno  no 
toam  do  Botafogo. 

Ué 

A  NOVA  DIKECTORIA  DO 
f  -  AMERICA  F.  CLUB 
.  .  Communlc&ra-aos:  —  Secreta¬ 
ria,  19  de  Janeiro  de  1627  — 

-Cumpre-me  communlcar  a  vos¬ 
sa  exceUoneia,  quo  por  ac  to  do 
Conselho  Deliberativo,  em  16 
-dé  Janeiro  de  1927,  na  forma  dos 
estatutos  vigentes,  foi  empossa¬ 
do  o  Conselho  Administrativo 
quo  dirigirá,  os  destinos  deste 
.Club,  durante  o  trionnio  do  1927 
A  1929,  assim  constituído; 

Presidente,  Lafnyettc  Gomes 
'Ribeiro  —  vloe-presldente,  Dou¬ 
tor  Antonlo  Gomes  Avollar  — 
secretario  geral,  dr.  Octavlo  de 
Amorim  Cnrrãq  —  secretario  de 
sports,  dr.  AJcéo  de  Carvalho 
—  dircotor  syndlco,  Frankiln 
Lopes  dos  Santos  —  dlrector 
social,  dr.  Hcnrlquo  do  Azevedo 
Alves  —  dlrector  dopropnganda, 
João  Teixeira  do  Carvalho  — 
thesourclro  geral,  Luiz  Lebre  — 
dlrector  da  receita,  Fublo  Horta, 
de  Araújo  —  dlrector  da  despeza 
Mnnool  Pinheiro  Borda  —  dlre- 
otor  do  omprcsUmo,  Gabriel 
Nascimento  Silva'  —  dircotor  do 
patrimonlo,  Jaymo  da  Silva  Oli¬ 
veira  —  dlrector  do  football,  An¬ 
tonlo  Dias  De  Paiva  —  dlrector 
lo  basketball.  Armando  Martins 
,  —  dlrcouir  do  volloyboll,  Igna- 
:lo  dq  Almeida  Guimarães  — 
llrector  de  lawn  tonnln  — 
Sewton  Motta  —  dlrector  de 
ílittetlsmo,  Ismurln  Cruz  —  dl- 
■ootor  <ln  «ncnfnlrlnmo.  fiufiher- 


segulmos  oiltro  rumo.  A  “Liga 
Allomti  de  Football*  (Deutochcr 
Futball-Bund),  composta  BÔmen- 
te  ds  amadores,  é  hoje  a  maior 
o  a  mais  Importante  associação 
sportlva  do  mundo  o  a  sua  orga¬ 
nização  estende-so  por  toda  a  Al¬ 
lemanha.  Ha-  milhares  da  asso- 
eoclaçOes  com  muitos  milhares 
do  aocios.  0  exito  obtido  pelos 
nossos  teams  talvez  não  soja  su¬ 
perior  ao  das  outras  nações,  no 


Flexa  —  Antonlo  Dyonlsto  í  do» 
«Santos. 

Commlse&o  de  syndlcancla. 

Luiz  Xavier  —  José  Aí  formo 
Mutxl  —  Manoel  Noves  da  BU-  . 
va  —  Jaymo  do  Mattos  Silveira 
—  Joeô  Anlceto. 

Apresento  a  v.  ex.  os  protes¬ 
tas  do  minha  •  elevada  considera¬ 
ção  —  Adão  Lopes,  secretario 
geral. 

W, 

INDEPENDENdA  F.  ULuB 

1 

Insarlpçõcs  de  amadores 

Necessitando  a  secretaria  de 
renovar  os  lnsorlpçSea  dos  ama¬ 
dores  .  Jnscrlptos  nos  últimos 
campeonatos  do  football,  e 
athletlsmo.  pede  a  todos  aquelles 
quo  desojom  i disputar  os  pro- 
xlmos  campeonatos  de  football, 
baskot-ball,  volloy-ball,  tencls  o 
athletlam-j.  comparecer  na  secre¬ 
taria  do  club  aos  domingos  pela 
manhã  ou  &s  quintas-feiras  & 
noite.  1 

MARQUEZA  FUÜTBALL  CLUB 

O  prcBldente  convida  ob  demais 
collegas  direotores  a  se  reunirem 
hoje  (10)  As  8  horas. 


YACHTING 


1  .UDAX— CLUB 

Afira  d*  proporcionar  ara  passeio 
ao»  associados  a  coraimis&o  technii-n, 
cotlocn  b  dispoiiçlo  dcllcj  uma  Uacha. 
no  €&e»  Pharoux,  a  n  hora  do  dia  13 
do  corrente. 


Parque  da  Estrella 

(HiO  X>E  JT^ISTErRO)  f 

OPTIMO0  TERRENOS  ENTRE  RIO  E  PBTROPOLIS 
PREÇOS:  —  Lotos  do  m.  q a  800(000,  em  40  prMteçôes  do 
20(000  oom  direito  a  um  sorteio  mensal  com  centenas;  1:0008000, 


21(1)00  oada  o  sorteio  mensal  com  centona. 

OS  terrenos  do  Porque  da  Estrella  representam  para  os,sous 
aotuucs  adquirentes  um  optlmo  empato  de  capital  quo  cm  pouco 
tempo  lhes  traríl  luares  extraordinários. 


Foram  cunatrufdaâ  nsAtoa  ultlmoa  mozeii  maia  do  30  caaaiti 
ostão  outros  tantas  em  canBtruo  ção,  o  ha  ainda  jqalí  da  ceo»  pre¬ 
tendentes  aguardando  sua  ves.  | 

A.  Emprese,  fornece  gratultamento  pedra,  areia  e  tijolo,  para 
oonetrucçôes  tmmcdlatasl I  1  .  , 

Dentro  do  alguns  mezes  o  Pnrqae  da  Estrella  estara  trans¬ 
formado  em  uma  cidade  moderna  a  60  minutos  do  Rio  do  Junoiro, 
servida  por  2  estradas  de  forro,  estrada  do  rodagem  Rio-Pctro- 
polls.  o  por  via  fluvial  atô  ft  bahla  Guanabara! 

TOME  NOTA:  —  A  Orande  Empresa  Amurlcanopolls  não  C 
Socledndo  nom  Companhia:  d  de  propriedade  I exclusiva  do  i>r. 
AJFFOSBO  DE  OLIVEIRA.  SANTOS. 

O  proprietário:  Dr.  AFFONRO  DE  OLTVEIRA  SANTOS  — 
Run  Libero  Badarô,  Sl:—  2*  andar  —  Salas  12,,  13,  14,  16,  16  e 
17  —  S.  Paulo  —  Caixa  Postal  1729  —  Telephono  Central  1974 
—  RIO  DE  JANEIRO:  Agencia:  Rua  Ramalho  Ortlgãe,  9  — 
2*  andor  —  Salas  7,  8,  9  e  10  — •  (Travessa  S.  Francisco). 

(16530) 


CADILLAC 

Vendo-se  uma  llmouslnc  do  7  lognres,  cm  optlmus  con¬ 
dições,  negocio  do  occnslão. 

1' AZEMOS  PKBMUTA8 

Vendemos  a  iireslnçõcs.  Pequena  entrada  longo  prazo, 

T-  L.  WRIGHT  &  CIA-  LTDA- 

144,  Rua  Evaristo  da  Veiga,  144 


•  -  4  **  -  — "  f  i6no»n 

a  «  «HM  m*%.rn  iriin  produzlndo-eo  assim  uma  ten¬ 
dência  para  (esfriar  a  mistura,' 
Contribuo,  além  dlBsc.  para- 
HUDSON  Coche  (imeiu  bailo).  I  augmontar  o  rendimento,  o  fa- 


ÀUTOMOVEIS 


HUDSON  Coche  (pneiu  bailo).  . 
Iludaon  spori  fquail  novo), 

Willya  Kuight  sport,  ultimo  modelo. 
Cule  sport  todo  reformado. 

Cadillac  lluiouilse  7  lesares. 

1-iat  liinousmc  7  lugares, 

,1'ord  D.  P,,  ultimo  modelo, 

Essez  D.  P,  (6  cyllndros). 

Pord  Sedan  (4  portas). 

Chevrolet  modelo  19*6. 

Studebaktr  D.  P. 

Chandlcr  D.  P.  (7  lojar-s) 

Todos  os  automoveis  acima  descri 


cto  da  gazollna  ter  sido  melhor' 
vaporizada  0  mlsturudu,  dando 
uma  explopão  mais  Insto  otanca, 
A  potência  absorvida  pelo 
compressor  6  restituída  ao  mo¬ 
tor  durante  0  tempo  dn  ndmle- 
são,  pelo  facto  do  omboto  scr  au¬ 
xiliado  em  sou  movimento  pelw1 


minados  estio  em  perfeito  estado  de  gazes  comprimidos  por  nquclle. 


Utoiira  e  Criação 

- — - -  '  ■  - .  —■■■■■  i 

Notas  destinadas  á  divul¬ 
gação  de  assumptos  de 
utilidade  pralicaparaos 
agricultores  e  criadores 


verso»  rapace»,  quámlo  cm  dpdo  mo- 
nento,  do  »  cíclica,  o»  de  nomes  Bctito 


cnnsemclo  c  funcc  onaroento. 
VENDBMOS  A  PRESTAÇÕES 
Pequena  entrada  —  Longo  pmto 
T.  L.  WRIGÍIT  &  CIA.  T.T^A. 


do  tal:,  Eduardo  Massa,  de  .6  asno.  1  X^ir' ‘“pânhou  uV»  YaríX  Tc  RUA  EVARISTO  DA  VEIGA’,  .4: 

au  Bru,.  ch.,  A  SÜPERAUMENTAÇÃO  DOS 

aiM. bf':,  'Xt  MOTORES  de  automoveis 

DE  CORRIDA 


REMO 


Julius  Wolschendorff  trnns- 
mJUlndo  o  resultado  de  nota 
regata  pelo  radio  ou  Ham¬ 
burgo. 

cmtanto,  0  football  allemão  ô  Jo¬ 
gado  com  profunda  comprehen- 
sflo,  não  servindo  simplesmente 
da  occastão  de  exhlblção. 

Existem  clubs  na  Allemanha, 
por  exemplo  o  “Hamburgor 
Sportvereln'',  que  podem  pôr  em 
campo  simultaneamente  50  teams  I 

A  par  do  football  0  nthletts- 
mo  allemão  conseguiu  obter 
reputação  no  estrangeiro;  esto 
e  o  football  estão  Intlmamonto  li¬ 
gados  um  ao  outro.  Em  quosl 
todos  as  grandes  associações,  cm 
que  se  cultiva  e  football,  tam¬ 
bém  £  praticado  0  athlotlsmo  e 
outras  variedades  do  sport.  O 
athletlsmo  allemão  registra  gran¬ 
des  e  QxtraoçÜtnarlos  succeasos 
no  annb,  que  ora  finda.  61o  unl- 
versalmente  conhecidos  os  nomes 
do  dr.  Pcltzor,  Houben  e  Koernlg. 

Além  disto  o  sport  allemão  de 
natação  chegou  a  alcançar  lm¬ 
portancla  Internacional,  emquan¬ 
to  que  ainda  teremos  do  empre¬ 
gar  muitos  esforços  para  che¬ 
garmos  ao  ttpogdo  internacional 
om  tennls,  golf,  hookey,  remo,  etc. 

Ob  preparativos  para  as  Olytn- 
pladns  estão  causando  grande  en. 
thuslasmo  na  Allemanha;  ainda 
que  noa  faltem  os  meios  neces¬ 
sários,  empregar-se-ão  todos  os 
esforços  0  catão  Jft  os  futuros 
participantes  se  preparando  om 
trenos  especlaes. 

No  proxlrno  artigo  falaremos 
sobre  as  victorlos  obtidas  nm 
cada  um  dos  ramos  do  sport  al¬ 
lemão,  no  anno  do  1926.  —  A 

"Liga  Allcmã  de  Footb/JP  aca¬ 
ba  de  disputar  0  sou,  ultimo  jogo 
do  corrente  anno,  Nesse  match, 
jogado  cm  Munlch  contra  a  Buls- 
sa,  fomos  Infollzmente  derrota¬ 
dos  por  2x3.  Por  outro  lado  po¬ 
rém,  voncou  a  Allemanha  tree 
vezes  em  Jogos  contra  outras  na¬ 
cionalidades  0  um  quarto  Jogo 
contra  a  Suecla  foi  empatado. 

A  tcohnlcg  -moderna  foi  tam¬ 
bém.  na  Allemanha,  com  exito 
posta  qo  serviço  do  sport:  o  ra¬ 
dio.  Grandes  jogos  de  football, 
regatas  0  corridas  são  ultlma- 
mente  transmlttldos  pelo  micro- 
phono  dlrcctamento  dos  campos 
spqrtlvos  aos  roceptores.  O  radio 
tornau-se  assim  um  vantajoso 
propagandista  do  sport. 

As  relações,  que  encetamos 
oo«»  o  ultramar,  promettem  ser, 
Lauto  onanto  a  distancia  0  per¬ 
mitia,  as  mala  Intlmoa  e  espe¬ 
ramos,  em  breve,  ter  occaslüo  de 
no»  enfrentarmos  com  os  nos¬ 
sos  .  camaradas  sportlvos  do 
Brasil." 


O  BAILE  A'  PHANTASIA  DO 
C^-UB  DE  REGATAS  ICARARY 

A '  direciona  do  Club  de  Rcgitai 
tearehy  vae  promover  no  dia  19  do 
corrente  um  tumptuojo  baile  i  phan- 
tazia  dedicado  á  elite  nictheroyenK. 

Para  ’enc  (im  z  «ede  do  referido 
club  está  sendo  ornamentada  a  capri¬ 
cho,  já  tendo  aldo  contractadas  nesta 
capital  duas  eaeellentes  "jnn  band". 

Haverá  deatribuição  de  brindei  áa 
senhoritas  presentes  estando  reservadas 
vsrias  surpresas  que  serio  conferidas 
como  prémios  ás  phantasias  mais  ricsi 
e  artísticas  bem  como  ss  phantaslis 
orLkinacs. 

O  serviço  dn  buflet  está  a  carpo 
de  uma  das  melhores  confeitarias  desta 
capital. 

Para  esia  (esta  0  traje  será  phsnta- 
sia.  branco  a  rigor  ou  smocktng. 

O  Ingresso  ao  baile  será  mediante 
a  apreteutaçlo  do  recibo  n*.  a 


CYCUSMQ 

CLUB  INTERNACIONAL  De 
CYCLISMO 

O  preafdente  convida  a  rcuniremae 
em  Assemblía__Geral  todos  os-  associ¬ 
ados,  hoje  ás  oito  horas  ua  sdde  pro¬ 
visória  á  rua  Visconde  Itauna  n»,  11 
loja  afim  de  tratar  do  assumptos  de 
interesse  sodiL  , 


TURF 


ma  Azambuja  Neves  —  dlrector 
de  sports  diversos,  Hugo  Vlllás 
Boas. 

Prevaleço-mo  da  opportunlda- 
do  para  apresentar  a  v.  ex.  pro¬ 
testos  do  alta  estima  e  maior 
consideração.  —  Antonlo  de 
Amorim  Carrão,  secretario  ge¬ 
rai-, 

* 

A  NOVA  DIRECTORIA  DA 
LIGA  MINEIRA  DE  DESPOR¬ 
TOS  TERRESTRES 

Communlcnm-noB  1—  Bollo  Ho¬ 
rizonte,  26  do  Janeiro  de  1937  — 
Exmo.  ar.  —  Tenho  a  honra  de 
communlcar  a  v.  ex.  quo  os 
diversos  podores  desta  Entidade, 
para  o  anno  de  1927,  ficaram 
assim  constituídos: 

Directo  ria: 

Presidente,  dr.  Leandro  Casti¬ 
lho  do  Moura  Costa  —  vice-prq- 
sldentc,  dr.  Octnclllo  Negrão  do 
Lima  —  secretario  gemi.  Adão 
Lopes  —  1*  secretario,  Gabriel 
Pinto  Aguiar  —  2'  secretario, 
Washington  Couto  —  1*  thesou- 
relro,  Antonlo  Knclpp  Rodrigues 

—  2°  lhesourelro,  Aleixnnor  Pe¬ 
reira. 

Conselho  Supremo: 

Commandnnto  Oscar  Pnschoa! 

—  dr.  Tnncredo  Martins  —  Ro¬ 
berto  Xavier  de  Azevedo  — 
Waldemlro  Machedo  —  dr.,  Car¬ 
los  '  quadros  —  Alfredo  Furtado 
do  Mendonça  —  dr.  Hcrnanl  Pa- 
dua  Negrão. 

Conselho  Technlco: 

Levy  Soares  de  Lima  —  Ma¬ 
noel  Gomes  Hogatos  —  Salvador 
P1IÔ  —  Eudoxto  Jovlano  dos 
Santos  —  Dcrmovnl  Ferreira  de 
Carvalho  —  Antonlo  «Cadar  — 
José  Antonlo  Fonseca. 

Commtssão  do  Sports: 

Damaso  Tunes  —  Nilo  Zaull 

—  CaIuo  fl.  Uma  — *  Artldoro 


O  PROGRAMMA  DA  CORRIDA 

DE  DOMINGO,  NA  MOÔCA 

Ficou  organizado  da  segulnto 
fôrma  o  programma  da  corrida 
do  proxlmo  domingo,  no  hlppo- 
dromo  do  Jockoy-Club  Paulis¬ 
tano: 

Premlo  Flora  III  —  1.609  me¬ 
tros  —  3:0008000  —  Inca  II  63 
kllos,  Futurista  53,  Abdollah  66, 
Dengosa  61,  Fornarlna  61,  Bep- 
plna  56  e  Transvual  63. 

Premlo  Uruguayana  —  800 
metros  —  4:0008000  r—  Sapho  51 
klloB,  Sacha  68,  Galaor  68,  Uru- 
tfto  53,  Guayú  63.  ■  Encantadora 
61  0  Cupido  63. 

Clas3lco  Eleutherio  Prado  — 
800  metros  —  10:0008000  —  Sem 
Fim  51  kllos,  Sontillana  51,  Uru¬ 
guayana  51,  SabA  Hl  61,  Chispa 
61,  Quayauna  61,  Moscetts  IV 
51.0  Judlth  51. 

Premlo  Ivanhoé  —  1.660  me¬ 
tros  —  3:000(000  —  Ivanhoé  60 
kllos,  Zonzo  61,  Filigrana  63, 
Relíquia  60  e  Ravlssant  60. 

Premlo  Queixada  —  1.650  me¬ 
tros  —  8:000$000  —  Bastilha  IV 
60  kllos,  Queixada  62,  Chypro  52 
C  Colorado  II  50. 

Premlo  Caloplno  II  —  1.700 
motros  —  8:590(000  —  Cullnan 
51  kllos,  Calepino'  II  52,  Rabe- 
lals  52,  Reparo  68  0  Tltta  Rof- 
fo  52.  ' 

Premlo  Bfttalha  n  —  1.700 
metros  —  3:500(000  —  Batalha 
II  60  kllos,  Bataclan  54,  Orra- 
ca  49,  Paco  66  e  La  Garçonne 
51  ltllos. 

Premlo  Fortunlo  —  1-800  mo¬ 
tros  —  4:000(000  —  Esplendidn 
54  kllos,  Llbellule  49  e  Fortunlo 
66  kllos. 

Premlo  Imperator  —  1.609 

metros  —  3:0008000  —  Rlen  du 
Tout  60  kllos,  CalUope  48,  GIo- 
riette  50,  Morillc  48,  Amar  56  e 
Democrata  III  60, 

IK 

FALLECE  O  ENTRAINEUR 

INGLEZ  WILLIAM  WAUCH 

Eewmarket,  9  (U.  P.)  —  Fftl- 
leceu  0  famoso  cniraineur  de 
cavallos  do  corrida,  Wllllom 
Wftuch.  ,  , 

VARIAS  NOTICIAS 

Julgando  a  corrida  do  ultimo 
domingo,  a  commlssão  de  corri¬ 
das  do  Jockey-CIub  Paulistano 
tmpoz  ao  Jockey  Jordão  Gomes 
uma  multa  de  5008000  e  Indefe¬ 
riu  os  requerimentos  em  que  os 
jockeys  Armando  Rosa  0  Eucly- 
(lcs  Pereira  pediam  revelação  da 
penalidade  que  estão  cumprindo. 

— : —  Foi  Internado  na  Cosa 
do  Saudo  Pedro  .Ernesto  0  sr. 
Manoel  Valle  'Junior.  Esse  nos¬ 
so  collcga,  quo  desde  ha  dias  ee 
encontrava  enfermo,  tove  neces¬ 
sidade  de  ser  submcttldo  a  uma 
Inteçvonção  cirúrgica  no  laryn- 
ge,  quo  foi  feita  com'  fclloldade. 
Como,  porém,  o  seu  estado  re¬ 
clama  repouso,  0  enfermo  estA 
Impedido  de  receber  visitas,  sen¬ 
do  grande  0  numero  de  collegas 
c  amigos  que ,  nll  tím  Ido  em 
busca  de  noticias  sobro  o  seu  es¬ 
tado,  que  é  llssngelro. 

— : —  Afim  de  disputar  a  car¬ 
reira  em  que  foi  ins cripto  para 
domingo  proxlmo,  na  Moôca,  aerã 
embarcado  hoje  pura  a  capital 
paulista  o  cavallo  Paco,  que  serã 
acompanhado  por  um  lad  4a 
coudelaria  a  que  pertence.  E’ 
provável  que  ainda  esta  semana 
deixe  esta  capital  com  cgual  des¬ 
tino  o  aprendiz  Mntamato  Ila- 
luluchl,  que  é  aclualmente  se¬ 
gunda  monta  do  Stud  Expedltue. 

— : —  Deverii  ser  divulgado 
amanhã  0  projecto  do  Inscripção 
para  corrida  que  o  Jockey-CIub 
rcallzarã  no  proxlmo  dia  20  e 
com  a  qual  se  enccrrarA  a  actunl 
temporada  cxtrnordlnnria.  Essa 
corrida  é,  como  so  sabe,  em  be¬ 
neficio  dos  cofres  soclaes  da  As- 
nooluçS'»  Cbronlstas  Despor¬ 
tivos. 


A  HORTICULTURA  NAS 

BAIXADAS  TROPICABS 

(Segundo  A.  31.  Burton) 

Todo  o  domicilio  qilo  possuir 
terreno  aproveitável  deve  ter 
uma  horta.  Se  não  houver  mul¬ 
ta  terra  aproveitável,  convem 
plantar  úma  horta  pequena.  E’ 
udmlravel  a  quautldado  de  le¬ 
gumes  que  se  podem  obter  de 
um  pequeno  torfeno,  quando  se 
pratica  um  cultivo  Intensivo.  ’ 

Uma  horta  Bervo  para  Incre¬ 
mentar  0  abastecimento  de  vive¬ 
res;  se  fôr  bastante  grande,  pôde 
mesmo  Incrementar  a  renda; 
tende  ,  a  produzir  uma  alimenta¬ 
ção  nials  bem  equilibrada  e,  por 
Isso,  mais  saudavel;  Bervo  para 
adornar  o  exterior  do  lar  0  for¬ 
nece  exercício  saudável  com  0 
trabalho  do  seu  trato  0  cultivo. 

/nslrucçócs  peraes  —  No  es¬ 
colher  um  local  para  uma  horta 
caseira,  oonvém  ter  em  consi¬ 
deração  diversos  factores.  Nn 
egualdaão  das  demais  condições, 
a  horta  deve  ser  t&o  perto  da 
casa  quanto  possível. 

.  Pelo  facto  do  ser  perto  dn 
casa,  pôde  ser  melhor  tratada  e 
protegida  contra  ob  assaltos,  de 
anlmaea  extraviados  ou  de  la¬ 
drões.  Convém  faxor  uma  cerca 
om  redor  da  horta  como  medido 
de  protecção.  A  terra  não  deve 
ser  tâo  baixa  que  elrva  para  re¬ 
ter  a  agua  parada,  pois  tal  con¬ 
dição  seria  desastrosa  para  as 
plantas.  De  egu&l  Importância  é 
a  pouslbuidade.de  irrigação  du; 
ranto  a  estação  scoca.  Existem 
centenas  de  lavradores  que  estão 
Rcfualmentè  Bem  Irrigação  du¬ 
rante  a  estação  secca  e  que  po¬ 
deriam,  oom  0  cxcrolcto  de  um 
pouco  de  esforço,  assegurar  um 
abundante  abastecimento  de 
agua  em  todas  as  occnslOes. 
Aquelles  cujas  granjas  ee  acham 
situadas  A  beira  de  rios  dóvom 
lnstallar  rodas  do  agua,  ainda 
que  sejam  de  bambfl;  os  quo 
residem  A  beira  de  pequenoe  cor- 
rogos  devêm  desviar  a  agua  por 
melo  do  reprezas  ou  açudes;  os 
quo  podem  obter  agüa  sô  por 
melo  do  poços  devem  tratar  de 
abril-os. 

Por  melo  da '  Irrigação,  pode-so 
augmentar  multo  0  coèfflclente 
da  producção,  assim '  como  o  pe¬ 
ríodo  da  mcBma. 

O  sólo  —  O  melhor  sôlo  para 
a  cultura  do  legumes  6  o  sôlo 
humoso  escuro  de  Jardim,'  sendo 
quo,  entretanto,  com  0  conve¬ 
niente  trato, '  pode-ae  empregar 
todo  e  qualquer  typo  de  sôlo. 
Se  a  unlca  terra  existente  ê  na- 
turalmonto  pobre,  iiúdo  ser  mul¬ 
to  melhorada  junlando-se-lhe 
esterco  bem  apodreoldo  0  maté¬ 
ria  vegetal  ou- animal  curtida. 
Até  mesmo  a  areia  pôde  predn 
xlr  legumes  se  fôr  misturada  com 
esterco,  um  revestimento  de 
sôlo  mais  pesado  c  uma  abun¬ 
dando.  de  matéria  vegetal  apo¬ 
drecida.  Um  sôlo  pesado  torna- 
se  mola  leve  pelo  occresoimo  de 
esterco,  areia,  mtttòrla  vegetal 
leve  ou  fibrosa  e  cal. 

Os  fertilizantes  —  Muitos  le¬ 


gumes  sfio  grandes  consumido¬ 
res  das  substancias  do  sôlo  e,  por 
Isso,  convêm  açoroscenuir  0.  ali¬ 
mento  vegetal  para  substituir  0 
extraído  pelas  plantas.  O  ester¬ 
co  é  excellente 1  para  esto  Hm, 
oomtanto  quo  não  tenha  perdldD 
seu  alimento  vogotal  polo  facto 
de  ter  aldo  espalhado  ao  sol  ou 
lavado  pela  chuva.  Toda  a  sub¬ 
stancia  vegetal  ou  animal  en¬ 
contrada  .  om  uma  granja  deve 
ser  lançada  em  um  poço  desti¬ 
nado  a  esse  fim,  0  alT  ficar  até 
estar  bom  apodrecido,,  sendo  que 
depois  poderA  ser  incorporada  no 
sôlo  com  boa  vintagem.  Con¬ 
vém  evitar  o  emprego  de  esterco 
não  npodrecldo  que  tem  uma 
tendência  a  fermentar  0  queimar 
a  planta. 

Podem  empregar-so  com  van¬ 
tagem  paru  as  legemes,  os  fertl- 
llzadores  commerclaes,  taes  como 
a  farinha  do  ossos,  o  nitrato  de 
sodlo,  0  super-phosphato,  ,ob  saes 
do  potássio,  os  resíduo»  ilo  tou- 
etnho  e  outros  substancias,  com- 
tnnto  que  bejnm  bom  escôlhldoB 
e  bom  nppIlcadoB. 

Estes  fertlllzadorcs  são  um 
tanto  degpendlosos  o  0  seu  em¬ 
prego  dove  basear-se  ho  conho- 
dlmontq  exacto  das  exigências 
particulares  tanto  da  planta 
como  do  BÓlo.  Também  so  po¬ 
dem  empregar  fertilUadores  de 
prócedcnala  local,  como,  por 
exemplo,’  0  guano. 

Se  convém  ou  não,  sob  0  pon¬ 
to  de  vista  oconomlco,  empregar 
os  fertlllzadorcs  commerclaes,  0 
qmil  .  0  fertlllzador  '  necessário, 
são  coisas  a  Berelh  determinadas 
«m  cada  caso  particular- pola  sua 
nppllcaçio  em  poquòna  >  quanti¬ 
dade,  om  canteiros,  •  de  experiên¬ 
cia,  guardondo-se  um  registro 
exacto  do  custo  c  do  augmento 
doa  resultados  obtidos  do  uso  do 
fertlllzador. 

A  negulf  daremos  outro  Inte¬ 
ressante  capitulo  sobre  0  assum¬ 
pto,  0  estamos  certos  -  que  oà 
leitores  multo  terão  a  lucrar  coro 
estas  utlllnslmns  Informações. 

Destruição  completa  dos  ra¬ 
tos,  usando-se  o 


muu  »  attcnçío  de  Bento  e  EduurCo  gm>  ’  eà»  iÍK  í*a„uetle  liquido. 
dltMido  que  c*»a»  brincadeira»  aeraprcl  Sefltwdo  logo  a  wguir  os  exíeitoa 
acabara  mal  e  que  efet  (Uráiea  ponto;  ^  Mnit/riaf  gritou  por  soccorro. 

,nir‘  .  1  r  La!  acudindo  divena»  iiewôtti,  qiíc  jh:<H* 

O»  Tapaze»  nSo  quizenm  ouvir  ai  ]am  compárcclmcnto  da  Aúlitcndl 
8Cn»atas  Doncleraçõca  do  companheiro.  .  Mever 

e  o  resultado  foi  Dento  zangarse  c.  PRuíilfar,foi  roeaicada  e  posU  fora 
agredir  a  faca  a  Eduardo,  farendo-  e.  perigo,  »cra  precisar  ir  até  o  posto 
ura  ferimento  na  perna  caquerd».  .  jTr  *■_ 

Era  seguida  a  oggrc»»Ao  «ento  (ugin.  A  d  •  dlijrícto  re&itcu 

Q  offemhdo  teve  os  Boccorros  da  As-' 
il.tenciz  do  Mcycr,  de  onde  re:rcu-5i- 
I»ra  soo  cota,  api,  ler  levado  o  íaclo 
an  eonllèclmenlo  da  polici»  do  33°  di«- 
Irielo  que  abriu  inquérito  a  mpeito 
do  oeeorrido. 


Com  o  aperfeiçoamento  dos  com- 
preseores,  ohegou-so  a  obter  ty. 
pos  de  apparelhos  cujo  peso  nio 
Influo  sòbre  a  potericlu  nmxlmz 
especifica,  sendo  multo  grande 
seu  rendimento  mecânico  n  eim 
solidez,  occupando  um  volume 
reduzido  o  pouco-  lncommodo. 

Valo  a  pena  reproduzir  una 
doscrlpção  rapIda  de  um  doe 
1  compressores  oltados  pelo  enge- 
O  problema  da  superallmenta-  nhclro  Laanl{,r.  0  principio  em 


ção  dos  motores,  com  a  qual  se 
obtem  um  augmonto  especifico 


quo  so  basea  é  o  das  pnlhetoa, 
com  uma  modificação  para  r*. 


CARNAVAL 


EXPOSIÇÃO 

PERMANENTE 
DOS  AFAMADOS 
LUSTRES  da  BOHEMIA 
na 

CÍS&  BOHEMIA 

Gonçalves  Dias,  40 
Telep.  Central  •  2209. 


QUEIMARAM-SE  QUANDO 
TRABALHAVAM 


Lança-perfumcs  Rodo,  RlffoUstto  artigos  das  revistas  tcchnloas. 

o  Pierrot  E'  sabido  quo  o  rendimento  coherUí  oonoentrlca  ao  estater, 

Oonfctti  e  Serpentinas  thermlco  de  um  motor  do  expio-  movl(Jo  cpm  a  mcama  velocidade 

Unloos  deposlurlos.  Preços  vnn-  süo  depende  do  grAo  do  expan-  anffujar  qU0  bh  palhetas,  9  n» 
tajosos  aos  .  revendedores.  Elias  são  quo  osto  possue,  0  quo  é  ^  fo  executadas  pequeniu 
K*  «40SOS  ^«nu,  para  permlttlr  a  pss, 


da  potência  destes,  sem  augmen-  duílr  0  de8gMto  dc8t(ls,  0  quo  4 
to  proporcional  do  consumo,  £  con80gll|do  mediante  a  Intorposl- 
visado  doado  algum  tompol  çâ()  fl0  um  Jotor  ontro  0  esta(of 
como  assumpto  obrlgatorlo  doe  o  a  parto  movcl  dnqUe)lo.  Hst, 
artigos  das  rcvlBtos  tcchnloas.  r(Jtor  vcm  n  80r  uma  £3pecle  4l 


tlga  José  Maurício. 


(16067). 


ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE 
PHARMACEUTICOS 

_ _  t 

Eleição  e  posse  da  nova ; 
directoria 


do  volume  do  espaço  morto  e  da 
volume  total  do  mesmo.  A  su- 


sagem  livro  do  ar. 

Um  Jogo  do  rolamento  solid»- 


pernllmentação  não  sômente  não  rio  no  ro,or>  actua  8obro  Mtl 


reduz  asso  rendimento,  como 
ainda  pôde  até  contribuir  para 


fazendo-o  girar  com  a  mestnq 
velocidade  dos  palhetas,  medias- 


augmental-o.  Comparando  o  fun-  ^  um  ByBtoma  do  canaca  clr, 
cclonsmento  do  dois  motores  oujaf6fl  dlftp-ostoa  nobre  um  dos 
eguaes,  um  superallmontado  0  d|8cM  âaquelle|  0  quo  p^nnm, 
outro  nâo,  prova-Be  que,  sem  d,eponi!ttr  quaJquer 

engrenagem 

variar  sou  poder  effeotivo.  o  pri-  w  mecanlBmc. 

som  ao  torem  aquecido;  a  segun-  Um  ^p^to  evlta  ft  BaJda  das 


Vlctimi»  de  nw.  explo»5o  de  Um-  Na  ultima  reunlãq.  realizada  d  iBt0  BOb  -o  ponto  do  vista  ..  .  ,  ,  - 

fnrhu  com  que  trabalhwanr,  himv  nossa  associação,  foi  eleita  e  em-  |  ..  - _ .  *  \  palhetas  para  0  exterior,  Impe-, 

tem,  na.  obra.  do  prédio  dl  praça  possada  a  seguinte  directoria  pa- 


Tiradente»,  «quina  da  avenida  Pau- 
•ba,  o  electnhlila  Antonio  Gdtma- 
rie,  e  0  bombeiro  hydraulico  Enics- 
tòio  .'Barbosa,  rcceberajn  queimadu¬ 
ra»  de  a",  e  3“:  4rao»,  rate  na  eapa- 


ra  0  blonnlo  do  1937-1928. 

Presidente,  Rodolpho  Albino 
Dlos  da  Silva;  Vlce-prcsldento, 
Octavlo  Alvos.  Barroso;  secreta¬ 
rio  geral,  Oswaldo  do  Almolda 


thermlco.  dlndo  quo  estas  obedeçam  oo  seu 

Sobre  os  dlvorsos  meios  de  proprlo  peso  naa  velocldndos  re- 
conscgulr  a  auperallmentnção,  0  duzklas.  Os  talões  das  palheta» 
engenheiro  R.  Lasnlcr  faz  as  Be-  desorevom  t^irante  uma  volta' 


jY  •<  ••  _  .  J  ■»  JTIU  KfUM,  L/ntVUlUU  UU  JUIIIU1UU 

diy  dunha^  sq  ’  Costa;  1»  Boeretarlo,  TUo  Porto  , 

D«oi,  de  Tdícado»  na  A.,i.ten-  Carrero;  2»  secretario,  Dlrceu  Com  a  appUcaç&o  deste  syate-  otúar.  Flnalmento  todos  os  el- 
da,  rccolheram-ae  oa  dolo,  in  auaa  Bastos;  thezourolro,  José  Gomos  ma,  a  compressão  se  effoctua  são  supportadoa  por  rola- 

Ia  >  _  V- _ iln  Di-la»-  ni-vlrin»  nffl/ilnl  Tn«A  Dn  / 1  '  W  ,  ,  _  a  _ • _  _ _ _ _ 1. 


gulntee  considerações; 


oomplota,  uma  ourva  quasl  clr- 


blSl  *  SS  . 

rraideno'af,  á»  nua 
Frandaco  Sallea  n 


Eacobar .  61 


da  Cruz;  orador  otflcliU,  José  Co-' 
riolano  de  Carvalho. 


Tomae*w  pela  manhã  ao  levantap-se 

ALIMENTO  NATURAL  TONIC.O  SUISS0 
ESTIMULA,  FORTIFICA,  RECONSTITUE 

Preparado  por  Dr.  A.  WANDER  S.  A.  -  (Berne)  Suiss 

Agentes:  Meuron  &  Sundt  Lida.  —  Ourives  61  •  Rio 


y.  cm  duns  operações.  A  primeira  mentos  de  esphera,  azaeguran^o 
tora  logar  no  compressor,  onde  tu>  conjunto  um  íuncolonamena 
não  hei  augmento  de  temporatu-  sunvs  o  seguro. 

)  ra,'  devido  A  vaporização  parcial  Estes  compressores,  na  pratl- 
'  da  gazollna,  motivando  Isso  tjue  ca,  fornecem  a  mistura  explosl- 
'Ji  os- gazes  entram  -noa-  cyllndrdo  va  n  uma  ptcaeão  de  pouco  nmla 
-  «emso  torom  aquecido;  a  segun-  de  1,6  atmosphcra,  e  a  4.000  vol- 
da  so  produz  no  motor  o  não  pro-  tas  por  minuto  facultam  um  au- 
voca  a  auto-lgnlção,  porque  os  gmento  do  potenoln  de  quasl  üf, 
gazes  »à  so  encontram  om  oon-  por  oento.  Bua  capaoldado  limita 
tacto  com  as  paredes . aquecidas  g  pouco  superior  a  8.600  voltas 
dos  cyllndros  o  mesmo  tempo  por  minuto, 
quo  em  um  motor  commutn,  por¬ 
que  o  peso  do  gaz  &  nquecer  é  nUlUlílUTIVliJ  UtJfUR» 
maior,  porquo  o  grão  do  oom-  v  :■ 

I  J  .  -  _ i,  Víndc-ac.  cm  perfeito  ealado  um  aa- 

[  pressão  6  o  mesmo  e  porque  a  lomovel  y/illya  Knljbt.  Par»  vtr  i 
vaporização  da  gazollna  se  com-  tratar  na  rna  doa  Benedlcünoa  na.  t 
plota  duranto  esta  compressão,  *  7<  com  0  Hrarlqae'  (B  IJ3,7) 


AUTOMOVEIS  USADOS 


T^JGO 

ROX0 

©üi 


,  A.’  venda  cm  todas  ns  casas 
de  ferragens,  de  sementes  o 
drogas, 

(16213) 


íAS” 


- ííaroa  regiitrnda - 

Formicida  em  pó 

Approvado  pelo  Ministério  da  Agrioultura.  —  Registro  n.  25 
COMPOSIÇÃO  SUPER-EXTRA-FORTB,  INFALLIVEL  NA  EX- 
TINCÇAO  DE  FORMIGUEIROS. 

AppUca-ae  sem  machlnlsmos  e  sem  fogo;  puro,  fts  pequenas 

porções  noa  canaea  do  formigueiro,  e  dissolvido  em  ngua. 
Deste  modo,  o  seu  custo  maxlmo  é  de  8000  (sessenta  réis  cada 
litro) . 

—  UMA  LATA  PELO  CORREIO  —  0(000  — 

Fabricantes  —  Dr.  OLESEN  &  CÓMP.  —  R.  S.  PEDRO 
116  -  CAIXA  POSTAL  837  —  RIO  DE  JANEIRO. 

Encontra-se  ã  venda  nos  está  beleolmentos  de  utensílios  para 
a  lavoura  e  casas  do  ferragens.  ,  ,  ((17319). 


Nomeações  na  Justiça  I  Prevenção  da  tuberculose 


O  ministro  da  Justiça  fez  hon- 
tem  as  seguintes  nomeações: 

do  dr.  Mario  de  Carvalho  para 
exercer  intorínamonte  o  cargo 
de  sub-lQspector  de  Saude  dos 
Portes  do.  Maranhão: 

do  escrevente  Juramentado  Al- 
ceblades  Carvalho,  para  servir 
Interlnsmente,  o  offlcln  do  es¬ 
crivão  da  1*  vara  olvel  do  Dls- 
trloto  Federal,  durante  o  Impe¬ 
dimento  do  respectivo  serventuá¬ 
rio  Bartlett  James, .  a  quem  fo¬ 
ram  concedidas  as  ferias  regu¬ 
lamentares. 

“Folha  dãljánhã”*' 

e  “Folba  da  Noite” 

DlarloB  indopendento,  de  gran¬ 
de  circulação,  na  capital  o  no 
interior  de  S.  Paulo. 

Para  aslgnaturns  o  publica¬ 
ções,  dirlglr-so  ã  ouccursal,  largo 
da  Carioca  n.  13.  primeiro  andar, 
das  2  &s  5  horas  da  tarde. 

_ (8773) 

Licenças  na  Justiça 

Por  portaria  do  ministro  da 
Justiço,  foram  hontom  concedi¬ 
das  as  seguintes  licenças: 

de  tres  mezea  a  Saul  Fer¬ 
reira,  amanuenso  '  d»  Institu¬ 
to  Nacional  de  Musica,  para 
tratamento  do  eaude;  de  sessen¬ 
ta  dias,  para  tratamento  de  sau¬ 
de,  a  .  .aldemar  Corria  de  Mat¬ 
tos,  soldado  de  Policia  Militar. 


Reallsa-se  hoje,  âs  8  horas  da 
noite,  nn  Associação  dos  Carro¬ 
ceiros,  sita  â  rua  Camerlno  n'*  66, 
uma  conferencia  sobro"  Preven¬ 
ção  da  Tuberculose". 

Eata  conferencia  é  a  7*  da  1* 
serie,  coordenada  pelo  dr.  Hen¬ 
rique  Autrnn,  ohèfè  dç  Serviço 
do  Propaganda  o  Educação  Sa¬ 
nitária  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Saudo  Publica  e  de  nccor- 
do  com  a  recente  orlehtaçâo  .da¬ 
da  pelo  professor  Clcmontlno 
Fraga,'  dlrector  geral. 

A  entrada  é  franca. 

1"  Circumscripçio 

de  Recrutamento 

EstA  sendo  convidado  a  com¬ 
parecer  com  urgência  na  séde 
dessa  clrcumscrlpção,  no  Quartel 
General  do  Exercito,  o  tenento 
coronel  reformado  Antonlo  Mon¬ 
teiro  Melrcllcs,  afim  do  tratar 
de  sou  Interesso. 

Licença  da  Justiça  paia  nova 
casa  de  penhores 

O  ministro  da  Justiça,  conce¬ 
deu.  hontem,  a  Hcnry  Filho  & 
Comp.  paru,  com  o  capital  de 
cem  contos  de  réis  (100:000$), 
negociarem  em  empréstimos  -  bo- 
bro  penhores,  como  successores 
dê  Henry  *  Armando, ft  rua  Luiz 
do  Camões  numeros  45  e  47.  vis¬ 
to  terem  sitio  untlsfoitns  as  exl- 
gcnnlaB  constantes  dos  artigos 
2,  8  e  4  dn  mesmo  regulamento. 


CENTRAL  DO  BRASIL 


Caniço  a  melhor  Impreiaáo  posil- 
vcl  a  cacolha  do'  engenheiro  Erleo 
Dclamarc  S5o  Paulo,  para  o  cargo 
de  auli-director  ellcctlvo  da  aB.  divi¬ 
são  (trafego),  da  no»ia  nrinciwl  via 
ferrea,  na  vaga  *do  engenheiro  Cario» 
de  Andrade  que  ac  aposentou.  . 

„  A  chelia  do  Movimento  contra  a 
a  desenvolver  grindo  activitUde  refe¬ 
rente  oo  descongestionamento  de  mer¬ 
cadorias  dos  armar ens  da  Marítima 
e  outraa  estações  lortnando  vários 
trena  de  carga»  para  attender  ao  com- 
ruerclo  cm  gerai  no  movimento  de 
transportes.  Tambrm  eatio  em  'ea- 
tudos  os  novos .  horários,  afim  de  aa- 
tisfarrr  o  movimento  de  viajantes  do» 
suburbios  e  expressos  de  peqnenu 

percurso  ^  Lysanls»  Leite,  ajudante 
do  1*.  districto  da'  trafego  vae  ex¬ 
pedir  uma  ordem  sobre  a-  limptia  da 
ponte  escadaria  de  eataçSo  de  Pieda- 
jo  c  bem  assim  vae  mandar  retirar 
a  celebre,  lata  de  lixo  qno  o»  traba¬ 
lhadores  collocom  junto  á  escada  de 
subido  da .  plataforma  do»  suburbios 
a  qual  tem  cusado  vários  accidentes 
c  quédas  de  passageiro.,  principalmen¬ 
te  senhor»,  idoaaa  que  por  all  possam. 

_  A  pedido  foi  exonerado  o  eon- 
ductor  technlco  d»  6».  divialo  pro- 
viaoria  (Conatrucçlo)  Auguato  Cat- 
toni.  .  .  _ 

—  Ao  liei  da  ThMoiirann  da  E»tra- 
dn,  Adhertal  Borgea  Monteiro,  (oi 
concedido  um  anno  de  licença. 

— Àüi  empregado»  Pauto  de  Brito, 
Olymplo  Tlteodoro  Soarei.  -Joaé  Pache¬ 
co  e,  Joaé  .  Ribeiro  da  Silva,  (oi  con¬ 
cedido  um  met  de  licença  com  a|j 
di  diarii.  *  ,  1 . , 

_  Váo  ser  restituído»  o»  documen¬ 
tos  aoilcitadoa  pelo  sr.  Adamulor  de 
Carvalho,  mediante  recibo. 

—  Sr.  Rubena  Nelson  Pacheco,  deve 
pedir  ao  ministro  da  Vlxçlo,  o  paga¬ 
mento  de  vencimento»  que  requereu 
ao  direetor  de  Estrada.  J-  í 

—  Opportuuamenlc  serã  attendldo  no 
pedido  dr  readiniulo,  o  cx-cmpregado 
Antonlo  Araújo  Silva. 

—  Maria  Rosa  da  Conceição,  '■  Mn- 
rianna  Auguato  Barbosa,  -devem  com¬ 
parecer  á  secretaria  para  tratar  sobre 
o  pedido  de  pagamento. 

—  Indeferldm-  foi  0  desjueho  exa¬ 
rado  no  requerimento  de  Jong  *  Cia, 
pedindo  concessão  para  manter  um  ven¬ 
dedor  ambulante  na  eZtaçSo' do  Pal- 
myta. 

—  Foi  concedido  um  mee  de  lictiça 
com  ordetudo.  ao  empregado  Joaquim 
da  Silva  Cueha. 

_  Sobre  o  recebimento  ds  mate¬ 
rial,  foi  nttendida  a  lirma  Fonseca, 
Almeida  »  Cia. 

•  -jEaUverim  hontem  em  conferencia 
com  o  dlrector  os  drs.  Benjanun  do 
Monte,  Delamare  Sio  Paulo,  Lauro 
Miranda,  sub-directore»;  Lúic  Carlos 
da  .Fonaeea  e  Ararijie  Jnuior,  chefe 
e  sub-chcfe  do  movimento,  que  fala¬ 
ram  de  varina  aaaumptoa  aobre  servi¬ 
ço»  da  Estrada. 

_  A  renda  bruta  da  Central  do 

Braail,  durante  a  ultima  semana  at- 

tingiu  á  lmportancla  de  reia. . . 

].atd:yj9(]if.  Duai  quantia  foram 
dlttrihuidoa:  aoyijjifoío,  entregue  ao 
E.  de  Mina»;  810:4758310,  ao  Eala¬ 
do  de  S.  Paulo:  479:1718300,  á  S. 
Paulo  Reilwãy  Comp.  Ltd;  reia.,,., 
9:4658380,  á  Agencia  Pcatanu;  e.... 
1:560(150,  á  Companhia  Santa  Ha- 
thllde,  aendo  rccoUiido  ao  Thcaouro 
Nacional,  0  toai  de  1.678:465(433. 

—  Com  o  declínio  das  agua»  do  rio 
Jequitahy,  no  interior  mineiro  trafe¬ 
garam  honlrm,  0'»  trena  M31  e  M33 
bi»,  no  trecho  de  Corintho  c  Bocayu. 
va.  Foram  collocadai  novaa  logurirai 
de  dormentes  em  Bucno  do  Prado  e 
asicntidai  novamente  as  linhaa,  que 
biviam  fido  arrancadas  pela-  impetuo¬ 
sidade  das  aguas,  que  ae  elevaram 
para  mala  de  50  centimetro»,  aobre 
o  lm.o  da  a  linhas  da  Central  do 
Bmsil. 

—  Dopacboa  da  4*  Dlvlsio:  Carlos 
Costa  Faria  Junior.  Jorge  Antonlo  de 
Abreu,  Leopoldo  Alvet  Feitosa,  e  Der 
tmngoi  Jose  Pinto  de  Carvallio,  pe¬ 
dindo  passe  —  Concedo;  Joaquim  Pin¬ 
to  Gomes,  pedindo  passe  — -  'Nlo  ho 
que  deferir:  Honorina  Souu  (Umoa, 
peilindo  readmiafXn  —  Deferido;  Fio- 
rontioo  Rodrigues  tia  Silvo,  pedindo 
rntit-jiçSn  de  documento»  —  Rotitoa- 
»e  mediante  recibos;  Augusto  Martins 
da»  Cbaçac  pedindo  relevaçáo  da  pu- 
olçlo  —  Requeira  á  directoria  querrn 


do:  José  Coelho,  Ernaatdo  Ferreira  da 
Sirva,  Sebastião  Paula,  iFauatlno  Lee 
nardo  d i  Siqueira  c  Romulo  Fcnelrs 
pedindo  licença  —  Permitto  ausência 
do  serviço  -por  tempo  solicitado,  acm 
venciraemoa. 

—  A  eataçin  D.  Pedro  U  forneceu 
hontem,  por  conta  dos  diversos  minis- 
tprias  e  outras  repartições  publicas,  6a 
passagens  na  importância  de  3:113(500. 

—  O  cjr.  Jtomero  Zander  deepochou 
hontem,  0»  «eguintea  requerímentoe, 
que  taram  enviado»  A  Secretaria: 

Maria  Amélia  Bittencourt  Barbosa, 
pedindo  licença  —  Concedo  um  mu, 
com  ordenado;  Porfirio  Rodrigues,  Jo¬ 
sé  -Pereira  da  Silva,  João  da  Silveira 
Jorge,  Condido  Silverio  de  Soma.  An- 
tonlo  Marques  da  silva,  Antonio  Ro¬ 
cha  da  Silva,  Alcebiadc»  Josí  Ribeiro, 
Tolo  Honorato,  Joio  Cabral,  Jorge 
Nogueira,  Antonlo  de  Sauu,  Evaristo 
do»  Santos,  -Francisco  de  Alirru,  An¬ 
tonlo  Teixeira  Guimarães,  Aprlgio-  de 
Godoy,  Auguato  Alvea  dos  Santos,  Oao- 
rio  do  Nascimento,  .-Max.mino  'Rodri- 

Sei  de  Almeida,  Manoel  de  Oliveira, 
anoel  Delphitn,  Manoel  Ribeiro, 
-Manrieio  Antonio  da  Silva,  Antonio 
Nunes  doa  Snntoá,  Joaé  Julilo  de  Ai- 
meido,  Joaé  dos  Santos  Machado,  Joaé 
Laiireano,  Joaé  Colaxan»  do  Oliveira, 
Joaquim  Pio  de  Andrade,  Joaquim  Joaé, 
Salvador  do  'Nascimento,  Sebastião  Ca 
mareo,  Paulo  Justino  Faing.  idem  idem 
—  .Itirm,  idem,  oom  doí»  terço»  do 
diam;  Auguato  Ferreira  ■  Marquts, 
Idem,  idem  —  Idem  ao  dias,  com  dol» 
terras  da  diaria;  Herminia  Guimarães 
Lyra  da  Sllvu,  Waldyr  do  Araújo  Sam¬ 
paio,  pedindo  pagamento  —  Pagueee; 
Caranda  Longa  Ferreira.  Tbereta  Mar- 
quea.  Francisco  Mel'o  Gome».  'Modcsti- 
ao  Horta,  -Ignacío  Mello,  pedindo  err- 
lidão  —  Certifique-se;  Amaro  dn  Sil¬ 
veira  4  t,  Ltd,.  idem,  idem  —  Idem 
de  accordo  com  as  informações;  May 
rink  Veiga  4  C-,  Vlllas  Boas  4  C, 
Dia»  Garcia  &  C.  Cia.  Narional  de 
Electricidade,  A.  Flácido  (Marque,  \ 
C,  pedindo  restituição  de  caução  — 
Restitua-se;  Ga.  Paulista  de  Arruixens 
Ccraca,  pedindo  restituição  de  excesso 
de  frete  —  idem  a  importância  de  ré'< 
103(600,  por  codta  da  Central]  Etbelro 
Kruuse  4  C,  pedindo  Tcatitulçlo  pro- 
venimtr  de  armaienagcm  —  Indeferi¬ 
do,  tendo  era  vista  a  informação  da 
Contadoria:  Uno  Soares,  Ernesto  Aee- 
vrslo  Adólpbo  Portugal,  pedindo  resti¬ 
tuição  de  documento»  —  Restituam-se, 
mediante  recibo;  dr.  José  Maria  Coe¬ 
lho.  pedindo  pasKj  dr.  Chriatuno  Ot- 
tonio  G.  Ferreira,  pedindo  renovação 
de  contrato';  Cicero  de  Figueiredo,  pe¬ 
dindo.  restituição  de  apólices;  Fonseca, 
Almeida  4  C-,  pedindo  recebimento  de 
materiae»  durante  o  corrente  tiimestrc 
—  Deferidó;  (Manoel  Maria  de  Si  For¬ 
tes,  apretentando  proposta  —  Idem, 
nn  termu»  du  Informação  da  5»  Divi¬ 
são;  J.  Campei  '4  C,  pedindo  resti¬ 
tuição  de  aldo  do  lei-tão  —  A  merca¬ 
doria  nlo  foi  ainda  vendida  -hn  leilão, 
pelo  que  nada  ha  que  delerir;  José  de 
Carvalho  Róla,  oruimio  restituição  de 
lmportancla  cobrada  n  maior  —  Recla¬ 
me  em  impresso  iirtsprio,  a  reirihriçãç 
da  lmportancla  cobrada  a  maior:  Po- 
iycaroo  'Ferreira  Pov««,  pedindo  pro 
rogação  de  praao  de  caderneta  kilome- 
trica  —  Concedo  4» r  60  diaa,  contar 
me  .parecer  da  Contadoria;  llenrique 
Pereira  de  Sousa,  pedindo  rcadrolaaão 
—  Não  ha  v«ga;  Cario»  Perera  dc 
Soou,  foil  Felix  Filho,  Benealau  Sil- 
veatre,  idem.  Idem;  Fanlo  Cardoso,  pe¬ 
dindo  autorização  paia  manter  um  ven¬ 
dedor  amhuiante  na  plataforma  da  es¬ 
tacão  de  Jupamnl;  Joio  da  Ciinha  Ev 
teve»,  pedindo  concessão  para  coUocar 
um  mostrador  na  plataforma  ila  estação 
de  Alfredo  .'Maia;.  José  Scarlatelle,  pe¬ 
dindo  restilniçio.  dc  importância  de 
uma  paaragem  —  Indeferido;  Moreno 

Íf  C.  Martinelli  tMaia  *  C.,  Antonio 
a  Rocha  Paranhos.  pedindo  indemni- 
raçlo' —  Idem,  tendo  em  vista  0  Art. 
IJ5.  letra  B,  do  regulamento  então  cm 
vigor;  -Maria  Adelaide  Pinto  Malhei- 
roí,  pedindo  certidão;  Francisco  Xa¬ 
vier  Rosrnberg,  pedind»  indemnização; 
'llctm  Stoltx  4  C-,  pedindo  encaminha¬ 
mento  do  incluso  requerimento  dirigido 
ao  mbiUtio  da  Viação;  Alzira  Gonçal¬ 
ves,  pedindo  pagamento:  Carvalho  & 
Magalhães,  pedindo  cessar  cobrança  de 
eicraio  de  frete;  Herachto  Fontoura 
L.  Pinto,  pedindo  certidão;  Bastos 
Dias  4  C-,  pedindo- restituição  de  im- 
portoncia  —  Compareçam  á  aecrctsria. 
Compareçam  ó  aecrttarin  os  ara.  Joa- 

3uim  Caetano  de  Olivera.  Mariarldi 
c  'São  José  c  demais  herdeiros  do  fi¬ 
nado  carouquriro  'Manoel  dc  Almeida 
Tavarra.  Cia.  de  Seguros  Miritiraoa  « 
Trrrest/ra  Indesnniudora  e  Joaquim 
Ferreira. 


AUTOMOVEIS  “STUDEBAKER” 


Novos  a  longo  prazo  ; 
CAMINHÃO  FORD 

Vende-se  com  oito  mezes  de  uso 
ver  e  /tratar  na  Avenida  Almirante 
Barroso  n.  7.  loja.  (B  ijvaç) 


A.  Mathia  a,  R.  Viso.  R.  Bran¬ 
co,  21.  Ph.  C.  8068. 

(i6oj8) 


CAMINHÕES  SAURER 

Vendem-se  doU  uiàdoi,  era  bom  et» 
Udo.  Tratar  cera  Rodrigué».  Teteiíbo» 
no  Norte  6x9.  (B  1609B) 


Hudson  Sport  carnaval 


Vende-se  uma  de  5  Ioga rea  com  4  me¬ 
ies  de  uso.  Norte  619,  com  Rodri¬ 
gues.  (B  >6098) 


FORD 


Vende-se  “Double  Phaeton",  mode 
Io  1905,  motor  11-307-579',  ver  e  tra¬ 
tar  Gange  Guanabara.  Rna  Moura 
Braril,  74,  com  sr.  Valverde. 

' _ - _  (B  U431) 


Exame  de  motorista 

Chamada  para  hoje,  fts  13  1|2 
horas  —  Euzoblo  Nunes,  Anto¬ 
nlo  Fina  Formoso,  Clvalo  Anto¬ 
nlo,  Agostinho  Rezende,  Oswal¬ 
do  do  Ároujo  e  Silva,  Antonlo 
Lopes,  Euclydes  Pinto,  Alfredo 
Paiva  Cardoso,  Manoel  Rodri¬ 
gues  da  Horta  e  José  Bollo. 

Turma  Bupplementar  —  Seve¬ 
ro  Salles  Nunes,  Alfredo  Santos 
de  Oliveira,  Martlnho  José  Tei¬ 
xeira  da  Silva,  PHnlo  Tostes,  Sa¬ 
lomão  Manson,  José  Evaristo 
Rodrigues,  Henrique  Souza  Ne¬ 
ves,  Davld  Bueno  Machado,  Ja¬ 
mes  Herbert  Woodward  e  Ale¬ 
xandrino  Boavista  Mosooso. 

Prova  pratica  —  Antonlo  Nery 
Pmxedeg  e  Joaquim  Coelho. 

AO  CHAUFFEUR 

qne  levou  hontem  entre  nove 
e  dez  horas  da  manhã  uma 
senhora  carregando  um»  ma¬ 
leta,  pede-se  apresentar-so  A 
Rua  Senador  Corrêa  n.  108, 

Casa  n.  9,  que  será  bem  ((rati¬ 
ficada.  (B.  16440) 

AUTOMOVE  CLUB 

FLUMINENSE 

.  Realizou-se  no  dia  7  a  sessão 
anunciada  do  directoria  do  A. 
O.  F.'  presidido,  no  Impedimento 
do  jiroaldontc  effeotivo  pelo  dr. 
Crcso  Braga. 

Nessa  reunião  a  directoria 
examinou .  a  exposição  da  com¬ 
mlssão  encarregada  da  instolla- 
çôo  do  club,  sendo  tomadas  va¬ 
rias  medidos  nosso  sentido. 

A  directoria  resolveu  alndn 
npprovar,  cora  ligeiras  modifica- 
çõos,  o  projecto  do  regulamento 
das  delegações  rmmtelpaes  npro- 
eentodo  polo  dr.  Francisco  José 
Teixeira  Leite;  promover  para 
brevo  feitas  commemorntlvna  do 
dia  da  boa  estrada  do  accordo 
oom  a  iiugpestão  do  dr.  Eurlco 
Teixeira  Leite,  e  organizar  o 
progTnmma  da  excursão  ft  Pa- 
rahyba  do  Sul,  sendo  quo  as  ln- 
ecripçOer  nerfie  abertas  hrovo- 
mcntCv 


Veode-se  outnmovel  PA1GE,  uné», 
6  cyllndros,  typu  spori,  ent  perfeita 
catado.  Lleencladu  1937.  P r cç i>  de 
occasllo.  Ver  e  tratar  Garaze  Coope- 
rativa  —  Nicthcroy.  |B 

DOIS  MENORES  ATROPELA¬ 
DOS  POR  AUTO 

.  O»  menino»  Álvaro,  de  4  anno» 
Benjcmim  de  9,  cate  filho  de  FrniKC-, 
lina  tia  Conceição,  residente  á  praia 
do  Botafogo  a*,  p,  casa  4  e  aqutlla 
ide  Tancredo  Antonio  Nogueira,  mo¬ 
rador  á  1  rua  Joaquim  Silva  n".  1». 
taram  atropelados  por  autos  hontem, 
tu  praça  da  Republica  e  na  rua  Sai- 

O  primeiro  soffreu  .  contuaíei  e 
do  deslocamento  do  tornoaclio  «quer- 
caconiaçõea  gcneralisada»,  e  o  «sua¬ 
do.  ' , 

Depois  ris  medicados  na  Aasistrn., 
cia,  rcoolhcram-se  ambos  aa  .suas- 
reaideuciaa.  .1  :  ] 

BARATA  SPORT 

Vende-»e  uma  nmerlcana,  motor 
tlnenta),  complctaninité  reformada  — 
Ru»  BulhSca  de  Carvalho,  154  (Copa> 
cabana).  Preço;  3;ooo(ooo. 

(B  16338I 

AUTOMOVEL 

fechado,  para  entregas,  em  bom  «ta 
da.  —  Marli  0  Barro»  n.  166. 

7ll  D376) 

Victima  de  um  accidente 
em  Nictheroy 

Apresentando  íractura  do  radio  direi¬ 
to  foi  hontem'  loccorrido  no  poato  d* 
Aaiiítencío»  era  Nictherov,  o  trabaHu* 
d<?r  Álvaro  Mortini,  pnnío.  de  34  a»- 
noi,  reaidentn  à  rua  dc  S.  Lourmco 
n®.  415,  naqucUa  caríul,  por  ter  skij* 
vicüraa  dc  um  accidente  quamlo  tI* 
rava  a  manicula  de  um  Autoraoreb 

LIMOUSINE  FORD  “ 

Vcode-se  uma  completamcntc  nova, 
preço  de  oeeaalão.  Trata-ie  na  rua  ilo 
Ouvidor,  zj3,  loja,  com  A.  iMan»iu. 

(B  i6ijt) 

Sobra  a  apprehensão  de  con¬ 
trabando  na  Alfaodega 
do  Paraná 

/  Em  solução  a  uma  eonnuUa 
do  delegado  forcai  no  Paraníi  ao- 
bro  Julgamento  de  procesno  do 
appreliçnufio  do  •  contrabando,  o 
dlrector  da  Receita  declarou  quo 
0  julgamento  do  processo  deva 
ser  dado  pela  Alfândega  a  cuja 
Jurlzdlcçào  pertence  a  localida¬ 
de  onde  foi  realizada  a  nppro- 
henaão  do  contrabando. 

Defendeu  a  vida  e  agora  foi 
mandado  apresentar  á  1‘ 
região 

Devidamente  escoltado,  tal 
nmmlndo  apresentar  a  1'  região 
por  ter  sido  capturado  o  «ir-' 
gento-ojudante  José  Petlro  Mo¬ 
reira,  que  ha  tempos  ss  evadira 
da  Colonia  tln  Clavclandia,  no 
Oyapook,  onde  fora  Intorrmdo 
por  ter  tomado  parto  no  movi¬ 
menta  revolucionário  tln  5  deju- 
ttô  d«  1924,  em  BOo  Fttulu. 


ÍW»s8) 


U7J55) 


(8ioj) 


Avião 


metro’ 


CORREIO  DA  MANHÃ 


Quinta-feira.  10  do  Fevereiro  de  19  27 


UMPANDM  ZONA 
•  Quatro  ladrões  presos 

•  E'  habito  velho  do»  amigos  do 
nlhi'1”,  comprehenBlvol,  allft». 

Qunii'l«  perseguidos  num  dta- 
tricl„  iii-isum  a  “operar  om  ou- 
,1o  oíijiis  nutórldíuloB  poilülaòâ 

nVlUtm  ra!lis  ou  mcnoa  dcs' 
Snrartflí.  pela  nua  nuacncla. 
li-Vtiw  ultimas  noitea,  por  ex- 
corridos,  naturalmonte, 

,  atro.  entraram  olleu  A 
“nqlr"  no  17*.  •  •  • 

íá-imlu  <ln  mudança,  polas 
aueix  iu  que  começou  a  receber, 
J“drl-  lindo  dali,  dr,  Tar quino  d* 
gnu/,,,  resolveu  entrar  logo, 
2mh<  m.  cm  aoçilo  contra  ob  me- 
llani  a,  organizando  para  l»ao, 
um  m.-rviço  rigoroBO  do  rondas 
Jíèctm-ims,  aob  n  direcção  do  ln- 
vesUeudor  Mncorlo. 

Esãe  trabalho,  deu  hontom.  o» 
mellvi-ea  resultados. 

Em  divorsaa  ruas,  a  turma  de 
liollclavs  prendou,  quando  se 
KVavnm  pam*  “trabalhar", o» 
tattmw  João  do  Miranda,  Jobó 
Ferreira  o  Antonio  Alves,  o  na 
j0  Condo  do  Bomflni,  om  fla- 
n-anli'.  quando  sala  da  “Loltcria 
Kovii  Era’1,  com  o  prnducto  do 
rouho,  Mathlas  Virglnlo  da 

Cunha,  .  .  .  . 

Este  gatuno,  tendo  entrado  na 
loItcriiL  antos  do  se  fecharem  ae 
portas.  escondeu-8o  no  seu  inte¬ 
rior  n  dopolu  quando  ea  viu  aó, 
arrombou  u  caixa  registradora 
o  tirou  da  meBma  o  dinheiro 
nuo  l/i  havia  ficado,  na  impor- 
tanclu  do  991000. 

Jvoviido  para  a  delegacia  foi 
nutondo  o  dopois  rocolhldo  ao 

xadrez.  •  . 

Oíi  outros  foram  rdmovldos 
para  a  polida  contrai,  do  onde 
terão  o  destino  conveplente, 


PRISÃO  DE  “BICHEIRO” 

Pelas  autorldadeB  do  12*  dlB- 
frlcto,  foi  preso,  hontom.  om 
flagrante,  quando  vondlo!  “bi¬ 
cho"  no  menor  Godofredo  Bar¬ 
bosa,  nos  fundos  do  botequim 
du  rua  do  Riachuelo  numero  405, 
Angelo  Cordeiro,  realdonto  A.  rua 
do  Senado  numero  188: 

Em  poder  do  “blchelrlro""  fo¬ 
ram  encontradas  cinco  11b tas  o 
a  importância  de  38200. 

A  POUQA  PRENDEU 
UM  AUDACIOSO  LADRÃO 

Luiz  JoBê  Ferreira  'Pinto,  mala 
conhecido  polo  vulgo  de  “Lula 
Sujo",  6  um  porigoao  amigo  da 
alheio,  que  multo  trabalho  tom 
dado  ft  policia. 

Esse  meliante,  om  companhia 
do  "Moleque ‘Xavlèr”,  “Moleque 
..aldeniar"  e  ou  troa,  conformo 
noticias  que  nntoriormento  vl- 
phamoíi  divulgando,  'saqueavam 
a  vontade  domicílios  o  estabele- 
élmontoa  commorctaOB  em  toda 
a  vasta  zona  suburbana,  quer 
da  Central,  quer  da  Loopoldlna. 

Ob  maiores  aswUtOB  •  foram 
praticados  nas  zonas  do  18"  q 
!2*  dlstrlctos, 

Afinal,  “Luiz  Sujo"  foi  proso 
hontem,  na  zona  do  10"  dlstrl- 
do,  por  uma  turma  do  Investi¬ 
gadores  destacado  pela  chofatu- 
ra  do  policia.  Apresentado  d- 
qiiolla  delegacia  suburbana,  foi 
depois  removido  para,  a  quarta 
auxiliar,  ondo  lho  aerfi,  dado  o 
competente  destino. 


EDITAES 


'  BANCO  DO  BRASIL 

.  Concurso  de  haMWaçáo 
Do  ordem  do  Snr.  Presidente, 
declaro  quo  tis‘  provas  'do  con¬ 
curso  para  admissão  do  íuncclo- 
■  parles  d  esto  Banco,  conforme 
•dltaes  Jfi  publicados,  serão  Ini¬ 
ciadas  sabbado,  19  do .  oorronto, 
itx  14  1)2  horns,  no  edifício  do 
Externato  do  Collcglo  Pedro  XI, 
A  rua  Maroohal  Florlano  Peixoto 
n.  80,  continuando  no  meemo  lo¬ 
cal,  Domingo,  20,  da  8  horas  da 
manhã. 

Rio  do  Janeiro,  9,  de  Fevereiro 
do  1927. 

Rodolpho  Ambronn 
Gerente 

(1610!) 


SECÇÃO  LIVRE 


DENTADURAS 

PROF.  COELHO  E  SOÜZA 
Communtca  que  catara  nova- 
mehts  a  disposição  do  seus  aml- 
igos  s  clientes,  do  praxlmo  mez 
de  março  cm  dennto.  reabrindo 
o  «cu  consultorlo  com 1  novas  lns- 
tallaçóes  Adquiridas  na  sua  via¬ 
gem  aos  Estados  Unidos. 

(idoio) 


DECLARAÇÕES 


CENTRO  UNIÃO  MUTUA 
6.  B.  E  IN8TRUCÇAO 
BHe:  Rua  Senador  Êutcbio.  252 
De  ordem  do  Br.,  presldento 
convido  todos  os  scclos  dente 
Centro,  em  plono  gozo  de  seus 
direitos  sooiaes  a  constituir  uma 
aaaombléa  geral  ertraordlnarla  a 
reallmr-sn  as  19  horas,  do  dia  10 
do  corrento  para  resolver  oaaum- 
•  pto  Inhorento  ao  art.  44"  dos  es¬ 
tatutos  õm  vigor. 

Rio,  7  de  Fevereiro  de  1927 .  — 
/.  B.  Silva,  1“  secretario. 

(B  15164) 


1  >•>. i«f„|  ,g  |n«  ,i  »  |>u>|,i|  illi»i|i|>i| 

[:  Thpnnoinetros  Clinicas : 

h»  coiilimn  no 

liCasella.Loniion: 

|l'4i  i  «  i  iin  a  ii  ia  i  .i  i  Mm  i  i 


A'  PRAÇA 

A  Soc.  Anon.  Brasileira  Eat. 
Mestre  e  Blutgê  Agentes  Geraes 
da  Cie.  d’Assurances  Cténérales, 
para  ob  devldoB  fins  e  effeltos, 
eommunlca  a  Praça  tor  ò  sr. 
Horculano  A.  CCellio  bo  dcellga- 
do  nesta  data,  da  Companhia, 
deixando  assim,  de  ser  Corretor 
Offlclal  da  mesma. 

Rio  do  Janeiro,  8  de  Fevereiro 
lo  1927.  (B  15216) 


Bordam-se  últimos  modelos  a 
mão  e  a  mochlnn,  perfeito,  nipldô 
o  razoável,  a  Rua  7  do  Setem¬ 
bro  177  —  Sob.  (16074) 


OURO 


Prata,  .platina,  brilhantes, 1  jota» 
velhuii,  compram-se  o  paga-se 
bem  na  joalherla  Raphaol.  São 
Jo.«C.  43.  (16536) 


COMARCA  DE  S.  JOAO  NH* 
POMUCENO,  ESTADO  DE 
ÍONA8-GERAE8. 

Fnllcncla  do  Constantlno 
Simões  Ferreira. 

Ar  lio  aos  credores  o  mais 

intercalados  . 

Sebastião  de  Souza  Lima  avi¬ 
sa  aos  oredores  o  mais  Interes¬ 
sadas  na  íolloncltt  do  ConBtantl- 
no  SimOea  Forro lrn,  que  tendo 
sldv  nomeado  syndlco,  assumiu 
«b  funcçSes  do  cargo  o  é  oncon- 
trsuio  cm  todoe  os  dias  utels, 
dos  12  Ao  14  horas,  no  Hotel 
Soaras,  onde  reside,  sendo  pu- 
blb.vloe  no  Jornal  local  |"Voz  do 
Povo"  todos  os  actos  offlelaos 
Ai  inlloncln. 

Pão  João  Nepomucemo,  28  de, 
ianeiro  do  1927.  —  UebostiSo  de 
louca  £lma. 

(16273)  I 


tendo  terminado  o  sen  balanço 

'  Já  iniciou  a  grande  e  extraordinária  venda  an- 
nnal,  entregando  todas  as  mercadorias  por  preços  nun¬ 
ca  vistos.  —  As  mercadorias  existentes  são  vendidas 
por  qualquer  preço—  Occasião  unica  para  as  boas 
compras,  tal  a  insignificância  dos  preços. 

VISITEM  NOSSOS  ARMAZÉNS,  ADMIREM  NOSSO 
STOOK  E  CONFRONTEM  NOSSOS  PREÇOS. 

ALGUNS  PREÇOS « 
Sedas 


Seda  ètavavel,' japoncza,  metro,  .i  .  .  .  •  ■„  <9400 

Gazo  Chiffon,  metro . .  58500 

Seda  lavável,  Japoncza.  superior,  metro.  .  .  flÕOOQ 
Palha  do  seda,  Japoncza,  metro.  .  ..  .  •  78500 
Crepe  da  China,  metro.  .  .  .  78500 

Seda  listada  para  cnmlsa  s  de  homens,  metro  88000 

Crepo  China  Radio,  metro . .  .  128000 

ürópe  Marrocain,  motro  •  ■  •  •  •  i*i  ♦  128000 

Ohantung,  metro .  .  .  .  . . .  .  129000 

Crípo  Cloquot,  metro.  ......  ...  .  ...  128000 

Crepon  de  sodu,  metro . .  128000 

Tafetá  de  seda,  Furtu-cOres,  motro.,  .  .  169000 

Foulard  de  seda,  metro . .  .  •  •  •  188000 

Astrakon  de  seda,  metro .  .  .  . .  279000 

Chalés  de  Seda 

,  j  . 

Fantaila,  com  franjas  langas.-  .  .  .  .  .  609000 


49000 

18000 

18400 

19400 

19500 

19800 

18800 

2$200 

28400 

28400 

119500 

38500 

38500 

49500 

48800 


Folha, .  .  v  • 


(Esquina  de  Alfândega )  — Toíephone  Norte  1244. 


w§m IM 


MOVEIS 

*  -  -  Resolvemos  fazer  nova  baixa  nos  preços. 
Visltae  o  LEÂO  DOS  MARES,  Largo  da  Lapa,  32. 
Grupo  para  sala  de  -vi  sitas  estofado,  *lin- ' 
dos, embutidos  (10  peças)  de  500$,  a.  .  .  550$ 

Dormitorios  completos  cstylo  moderno.  ...  1:180$ 
Elegante  sala  de  jantar,! ,.  .... ;  >. 1:100$^ 

,  Peçam  çatalogos,  grátis.'  | 


RIO  Jj 

kvnsmw 


CLUB  DE  8.  CHRISTOViO 
ASBEMBLSA  GERAL  ORDX- 
NARIA 

^  (1‘  convocação) 

Do  ordem  do  Sr.  Presidente 
solicito  o  compareclmsnto  de  to¬ 
dos  os  associados,  quites,  na  pro- 
ilmo  dia  10,  quinta-feira.-  ãs 
20'  1 12  horas,  na  stde-  social. - 

A  ordem  do  dia-  conotará  da 
apresentação  do  relatorlo  refe¬ 
rente  ao  anno  p.'p.  «  elelçOe» 
para  nova  dlrcotorla-e  consolho 
fiscal,  na  corrento  exsrclclo. 

Secretaria,  0  do  Fevereiro  de 
1927.  —  Alberto  Rollo,  X", secre¬ 
tario*  ,  -  -  ,«  (B  15207)- 


^Pâlunnri 


/f/U,  ââSOC fâf {lOdeâZUl 
r/r  mvthy/fno,  çu/niuordrrhcnni 
conPoiniDo&£  ampoulas 


» 


%'iá.'  rrti.' 


ACOEITA  m  u 
Todas  as  Cidades 
Plaoas  de -metal 
EDEFERRQ  ESH1LTAD0 

CARIMBOS  BR  BORRACHA 

Peçam  cataloges  a  informações 
Pedro  Franco 
Rua  da  Àlfandoga,  225-1.6  andar. 

RIO  DE  JANEIRO 


ACTOS  FÚNEBRES 


José  Barbastèfano  Anerê  de  Figueiró 

(VXCTIMV  DA  COMP.  AUTO  f  ^  Almo  Mu«.  c  -jg£j 

VIAÇAO)  OM  àe  FigucirA,  urniibilindoJ. 

nindx  pelo  conforto  que  lheli 

tFldí-H  o  Fllomena  Bar.  I  foi  trui.lo  nda,  D«>nj,  quf 

bostéfano,  Glldn,  Am-  /  »•  jeompanhorom  •' 

- _ aocnçt  c  perda  de  sua  saudosa  cuiina- 

broslOi  Ita!la»  Frnncií«cOt  c  IrniS  ANERÊ  —  t  que  de  coraçio 
Isyllo.  Fldéll  0  Nonfiui  ayradcçem  —  vdai  coiunmnlcar  que* 


®  Igylio,  Fldéll  0  Nonólli  ayradcccm  —  vdai  coruwunlcar.  q««* 
Barbastèfano.  Urbano  ©  AÍda  «n  intcnçSo  <U  mesma,  ucra  t«a<U 

a  n1,f8a  *  «o  fllur-uiór  dft  nutria  de 
Salgueiro,  ngriMceenup  a  Slnt-Annai  4  ru4  d„  naao  rmtnc. 

quantos  ucoinpannnrum  n  Ui"  iuiinhl,  sextafeira,  st  do  corrente,  iíl 
finta  morada  50ii  Inesquecível  8  M  horu  d 1  btonRi;  ainda  uma  vei 
c  multo  adorado  filho,  irmão  cü! 

e  cunhado  JOSB’  BARBAS-  JjgíP  cílmp,rtNr  *  “('S 

TÉFANO,  do  novo  convidam 

para  a  missa  de  7°  dln,  que  .  ^  ,  n  n... 

farão  celebrar  polo  cterup  PARÔAS  turaoa  pera 
descanço  de  sua  alma,  no  nl-  L-VIWnu  enterros,  por 
tar-mór  da  Efjreja  de  8-  Frait.  preç0B  módicos  Floricultura  Bra- 
clsco  de  Paula,  amanhã,  sexta-  Bllelra  rua  da  Quitanda  n.  6, 
feira,  11  do  corrente,  às  10  Phone  Contrai  •  1870'.  ' 

horas,  pelo  que  se  confcMnm _ .  .  <B  158aB) 

gratos.  (B.  1G230)  _  _  _  _L-  —  Rxamu  e 


RAIOS  X 


MATRICARIA  INGLEZA 

A  salvação  das  creanQat  —  ■  A  roolhor  no  período  da 
dentição.  Torna  a  creanca  forte  o  sadia,  Dep.  DROGA¬ 
RIA  CENTENÁRIO  —  Rua  Senhor  dçs  Pussos,  71.  — 
Preço  do  cada  caixa  2|500. 


Corte  l3$B00|*j* 


Tku  presado  cbele  DR.  I -  DF. 

CHERMONT  -RODRlCLEa, 
c  cotamunlu  que  o  enttrto 

A  maior  novidade  csrnav»-  “lrt  Me<  <>»  ^  cimfte- 

lesca  parisiense  quo  marcou  Bapti„a. 

o  maior  successo  nu  alta  so-  '  •  (B  i6>u 

eledade  franceza  no  anno  pas¬ 
sado  o  que  continuará  estol  PprpirA  Trft- 

nnnn  rnmn  fndlr.m  o«  nlti-  ««111»  W®»*  ““ 


pelo  que  se  confcMnm  _  (B  16828) 

<B.  10230)  I  “  _  _  ..  —  Exames  e 

.  ,  .  rhorn,n„,  BAIOS  X 

Dr.  J.  de  Chermont  «ning-r  d» 

Rodrigues  Da  Acadeniii  3e  Medicina,  dl- 

_  ,  ,  reclur  do  Serviço  de  Raios  X  a» 
A  família  Ch.rmont  ««ori-  Bonifjcencia  Porluguera.  llodngp 
guts  participa  Iff*?.  Silva,  5,  ds  3  ás  &  horas.  834  Sul. 

It.  c  andni  0  fallcamcnto  — — * 

mu  orc5«fio  ohefe  DR.  J.  DF. 


Vendc-ic  dc  optimo  autor»  clifv»  «ci' 
podaei,  moderna  e  8B  notaB.  motivo  «Io 


CAPAS  DÉ  BORRACHA 

SOS  e  70$ 

CAPAS  DE  GABARDINE 
para 

HOMEM  e  SENHORA  • 

70$ 

Só  na  fabrica 

mH  SIM’  i  Cia. 

Av.  Gomes  Freire  19-18-A 


A'  PRAÇA 


unno  como  lndlcnm  os  últi¬ 
mos  flgurlnps;  “A  NOBREZA" 
nqquiriu  toda  .  a  producçio, 
afim  de  poder  vender  a  titulo 


Declaro  polo  present*  quo  0  ,  i«ioò  o 

Sr.  Htms  Plsk  dolxou  de  sor  a?.pr0fi*JÍd 
meu  vendedor,  não  mo  responsa-  côrte  c|2,60,  estn  bub  ezclu- 
bellzando  por,  qualquer  uotó  que  ilvldade.  Suo  dez  cores  do  fi- 
.0  mesmo  faça  desta  data  em  do-  no  o  delicado  gosto, 
ante.  —  JJcnto  Barro»  Tfdfpol  — •  _  _  _  _ 

Rua  Saccadura  Cabral  N.  161. 

.  ,  ,  <B  16333) 


vnccnc  iMuiaio  conforto  moderno,  nov», 

„  VaS MI»  .1  limpa,  trei  qn.rtoi,  duu  saiu,  dçopka- 

i.t-enf-»  U|  quarto  para  errado  no  quintal,  OjC. 
Demdedlt  Pordra  Travaiwt  R«a  Derby  Club  n.  «,  prozuno  Collo- 
filhos,  convidam  aeiu  paren-  glq-  Militar.  Tratar:  V-.  S4ai 


no  o  delicado  gosto. 

A  Nobreza 

«-«IM-  o-s.  95-ÜRDGÜ474BA- 95 

Ribeiro  —  Ncooclanta  nesta  (160D2) 

rrrtd/>  \í  ■  -f  I D  t*  A  tMfl  fi  O  ffa 


COLLEGIOS 


Collegio  Sylvio 
Leite 

(COM  JUNTAS  EXAMINA¬ 
DORAS  OFFICIAH8) 

VENERÁVEL  E  ARCHXEPIS-  Sq^lxo ”SnaSôs-‘ 'nlTÜ.  Rua  Mnriz  e  Barres,  268. 

COPAL  ORDEM  TERCEIRA  Juiz  da  Quarta  Vara  Criminal  0  Tol .  1262  —  Buccursal  de 
DE  N.  .8.  DO  MONTE  Exmo.  Sr.  Dr.  Renato  TaVhros  Potropolls:  Av,  15  do <N ovem- 


T,  ico  c  amigo».  p»ra  anlitlrcni  4 
«ol»»a  nuo  por.  alma  dc  alta 
inttquocivtl  e  idorada  eapo»a 
*  mio  ARDIA  PEREIRA 
TRAVASSOS,  roindam.  ecltbrar  ama- 
nhi.  .txla-lcira,  11  do  corroile,  1  an- 


QUARTO 


Queira  crime  coMra  Jbsi  Corria 
Ribeiro  —  Ncooclanta  nesta 
praça  —  Movida  ■  por  Adriano  tia 
Costa  Ferreira  pias  e  Noel 
DelpecK 

ntlXA  fitíRAT,  FIINERARIA  A  mal»  harato.  Trvo  e  dnmvfl,  appto-  Nôa  0,balX0  assIgnadOB.  íaze- 
CAIAA  GLKAIj  ,  .  roda  pelo  D.  N.  Saude  Puhlica;  nSo  mos  publico  que  tendo  Josê  Cor- 

Rua  Carollna  Mevor.  29.  De  or-  eujuenta  no  calor,  nem  poreja  no  lh-  rCa  Ribeiro  —  negociante  nesta 
dem  do  sr.  Presidente  convido  09  ao ““  vaDtlí"n  praça  —  Intentado  na  Quarta 
Srs.  Delegados  a  comparecerem  a  Accdiam-M  encômmeoda».  F,i,tif,  Vara  Criminal  um  processo  con- 
asBCmblêa  geral  no  dia  10  do  cor-  dc  p,Belío  S.  Lula  —  D.  ALMEIDA  tra  n6a  I*01'  crlme  a°  'nlurl“  ® 
rente  ns  7  horas  da  noite  do  aci  Rua  Daròneia  de  Uruguopana  36  a  44  calumnla,  apossando-se  para  tal 
oordo  com  o  art.  70  latiu  Di  TelcnJioae  Jórdim  31*  tlm.  Illlbltamento.  do  corrcspon- 

dOB  Estatótos  —  Luagero  Reis  Engenho  Novo  dencla  privada  dirigida  a  Dona 

1"  Secretario.  (B  16297)  (izasol 


Telcplione  Jirdim  31*  tim.  Illlbltamento,  dc  corrcapon- 

Bogenho  Novo  dencla  privada  dirigida  a  Dona 

_ ÍI73S0)  Emllla  da  Coeta  Torres  —  quo 

VENERÁVEL  E  ARCH1BFIS-  6doBma^,“0'Snádos o 'M*  M 


DE  N.  8.  DO  MONTE 
DO  CARMO 


julgou  não  sor  de  sua  competen 
cia  e  sim  da  de  Jury. 


bro,  264  —  Tcl  ’,  52  —  Es¬ 
tão  funcclonando  rcgularmen- 


INGUES, 


mina  de  se- 


Alugi-ie.  em  cata  do  tamlll».  eeip 
peniio,  proxirao  ao»  banho»  do  tnar,  a 
rua  Darío  do  Flamengo  n.  40^ 


Sob  hjrpotbeca  de  prédio»,  a  Juro#  df 
ia  %  e  IS  %  no  anno;  detcontam-V, 
promiltori»  c  dupllcala»  a  ]uro»  e»- 
pcclaei-,  com  Torre»,  4  rua  Bu«- 
no»  Airc»  n.  .19.  loja,  ml»  a. 


IM  UHXi  iiltAl 


De»cont»ro  »e  proml»»oria»  e  dupljca- 
la»  a  juro»  bnneario»;  enipreita  ie  «ob 
kypothcca  ou  giranila  dc  propricdadel 
a  juros  eípcdoes;  aoluclo  ripfda» 
com  Vlctorlno  Torres,  a  rua  «Ia 
Coudelaria  numero  4*. 

(D  15418) 


No  dia  ÍG  da  oorronto  na  pa-  Nóa,  por  noaaa  ver*  promove-  .  ,  dlfferentes  Midllpl  floiHPS  '  MO' 

gadorla  .  desta  Venerável  Ordem,  mos  contra  Joeô  Corrêa  Rlbolro  “  08  lienn iea  nigUd  llOBIBS  VIU 

effoctuur-so-ã  o  pagamento  das  queixa  orlmo  por  apropriação  ln-  OUMOB  tanto  na  Sede  como  n»  Damnç 

ponsSee  dos  mezes  dé  Novembro  doblta  de  correspondência  e  Succursol,  c  continuam  aber-  Tcll  o  ivumua 

e  Dezbmbro  do  1926  e  Janeiro  de  abuBO  de  confiança,  pedindo  pavo  toa  as. matriculas .  *M«ivPiiqARTO  DE  SEU 

1827,  aos  trmão3  Boccorrldos,  que  0  mesmo  o  grão. máximo  da  pon»,  (16268)  fg  pam-EGIMENTO) 

dovcrao  procurar  suoa  gulas  do  30ndo  quo  em  4  do  corrente  o  ,  ,  , — » 

B  a  12  do  correiUo,  dna  10  Hs  15  m.  M.  Jul»  da  Quinta  Pretória  InSPÍCtOf  Q6  ãlUDinOS  dt  um  Moreira  e  seu»  1 

horas,  na  Secretaria  ,  da  Venera-  Criminal  o  Exmo.  Dr.  Álvaro  Mou-  inle,n0.  Rul  UnrU  e’  Barro.  »s8- 
vel  Ordom.  tlnbo  Ribeiro  da  Costa,  om  .  longa,  (iío86) 


vol  Ordom.  _  _  „  tinho  Ribeiro  da  Costa,  om  .  longa, 

O  pogmnonto  começarã  fle  10  brilhante  e  bem  fundamentada 
ÍÜE"  sontonça,  publicada  no  O  Jornal 


R.  S.  OLUR  GYMNA8TICO 
PORTUGUEZ  < 


reirà  Ramos 

fs"  ANNIVERSARIO  DE  SEU 
FALLEC1MENT0) 

tWinptl»  Morelr»  e  eeu»  B- 
libo»,  cunluda»  («uicnte»),  Ir- 
mio»,  «obrlnho».  nor«.  gearo  « 
afilhado»,  íuem  celebrar  uma 
mi»»a  por  olmu  dc  leu  muito 
querido,  «audo«o  e  iiieaqueçl- 


Tarlatann,  Bettns,  Messallnoa,  Loulsjie,  Popgée, 
Panno  da  Corta,  Ela  mine,  Gaze  Motel,  Chuveiro, 
Arlequim,  Tecidos  de  pbontaela,  etc.  ' 

O  mais  completo  o  variado  sortimento,  vendido 
a  preços  verdadelramente  excepctonacs. 

ATTENÇAO:  —  Kxhiblrcmos  ao»  nossos  fre- 
guezes  os  ultlmoe  figurinos  curopeos,  contendo  os 
mais  recentes  modelos  de  phantasla  ,  cBfaropadqs  / 
n  eflros. 


Tecidos  Finos 

Organuy  Snlsso,  Bordado  em  oito  relevo, 

motro . . 

Vpll  fantasia,-  metro . ■ . 

Crencline  de  fantasia,  metro . 

Voll  Inglcz,  finíssimo,  metro.  ...  .  .  . 

Chitão,  Reps,  metro.  . . 

Zepblr.  Inglcz,  metro.  .  .-  .  .  . . 

Epoogé,  metro . . 

Linho  inglcz,  todos  «s  cOres,  larg.  100  c„ 

metro .  . . 

Foulard  franccz,  motro.  •-  r.-  ;.,  -.i  -.  .  •  .  . 

Crepon  branco  c  do  côr,  metro . 

Cambraia  de  linho,  metro. . ,  .  .  . 

Crepon  estampado,  metro.  .  .  .-  ■  ... 
Crópo  Gcorgctto  Francez,  larg  100  c.  motro 
Organd;*  Sulaso,  larg.  l.rn.20,  metro.  .  . 

Voll  bordado  em  alto  relevo,  larg.  lm,20, 


noras  o  ^rramuru  as  is  uo  um  gontonça,  publicada  no  O  Jornal  INSTITUTO  JlIRUENA  *  'querido,  «udo, o  e  itieaqueel- 
aolma  indicado,  Sendo  attendldcs  do  „ojJ  (pa(r. n 0 Direito  c o FOro  WSIIIUIU  JURUEIW  yt|  cunhado,  Ho, 

dmi<lrame  r0  0BQr  °a  rl?“0S  era'  o  JULGADO  DO  DIA)  cpndemnou  Collcglo  moderno  pára  ambos  wsr#  e 

QUftOOS*^  «  o  réo  Joflô  Corrêa  Ribeiro  ao  0a  aexoâ.  EnBlno  Intuitivo  e  6X-  iMOREJkA  RAjMOS,  aroaabfi»  sexta 

rpirk  e »™8nrnnrioB6'mií'»m  smis  Srto  máximo  da  pena,  isto  6,  a  8  porlmontal  o  pratica  fallada  do  (cira-  "  do  corrente,  4»  8  horM,  iu 

or^ur^or?s  Premnc  entomento  msseu  do  prisão  collular.  linguM  vlvoai  Estão.  íuncclonan-,  *  «•"«•  (B  ,s<35’ 

hnbUirados  ^o^oTrttódoTSuã  nOÍSO  aãregado  •  nos  pro-  do  todos  os  cursos  .Iççluslve  0 

iJSTno  dia  d  mmBntó  efessoe  acima- alludldos  o  Dr.  Mi-  jardim  da  infanda.  conÜnuando 

»  qualquer  quo  soja  ã  raSo  a"^.'  ^  do  Scrpa  Lopos.  abortas  «s  matrloulor ipara  o  pc- 

<  rada  J  o  Rio  do  Janeiro.  9  de  Fevereiro  queno  numero  do  vagas  ainda 

- —  '  Rió  de  Janeiro,  4  de  Fevereiro  do  1927.  —  .Adriano  da  Costa  oxlstonte.  Traia  de  Botafogo 

'  ■ .  .  ...  .  de  1927.  —  O  TheBourelro,  João  Ferreira  Dias,  -Nool  Wcguelln  n.  188.  Tel.  Bul  393.  Exp.do 

a^honra  S^rre.^  “  .  TuW  Delpooh.  .  X6326)  10  ãs  4,  ■  -  <“«« 


Vcndo-ae  um  fi  rua  S.  Traticlaco  Xa« 
?Ur  n.  490.  Trata-ao  no  meamn  wMf 
it  fia  14  horas.  (B  x541f), 


D.  Rita  Pereira^  de 
Almeida  Beltrão 


Cama  e  meza 

Toalhns  felpudas  para  rosto,  . . JÇÇÇÇ 

Riscado  trançado  psra  colchão,  metro.  .  .  19500 

Guardanapos  para  cbá,  duzia .  28500 

Crecoue  pnra  leuçóc3  do  soltoiro»  metro.  .<  38200 

Atoslliado  branco,  lurgurq  lm,50,  metro.  .  39800 

Cretone  para  lonçóes  de  casal,  metro.  .  .  48800 

Panno  felpudo,  largura  lm,50,  iqotro.  .  .  4|800 

Colchas  para  solteiro,  a.  .  •  •  68000 

Filó  lnglez,  para  cortinado,  largura  4m,60 

metro . . .  88500 

Guardannpos  grandes,  duzl*.  ......  09000 

Morim  lavado,  peça.  . .  »«500 

Tapetes  franceses,  um . .  10.6000 

Colobns  branpas  de  fustõo  par»  casal,  a.  .  .  128500 
Cortinados  do  filó,  bordados  para  cama,  a. .  289000 
Gnarnlções  dc  organdy  bordadas,  em  nlto  re¬ 
levo  com  Jogo,  de  toilotte  (T  peças),  a  1008000 

Banhos  de  mar 

Roupas  para  banho  de  mar  (senhora)  a. .  128000 
Roupões  Par»  b»nho . .  178000 

Lindos  leques  japonezes 

Variadíssimos  padrões  a  1$000 

Esparterie 


'Fítatutms-socIaéB,  .tottho  a  honra 
do  convidar,  os  senhorpa  Mom- 
broB.'do'CbriS’clh9  pellboratlvo  da 
Booledadp,  a  rounlrom-se  em  ses¬ 
são  ordinária  no  dia  15  do  cor¬ 
rente-  mez,  fta  8  horas  da  noite, 
pa  sido  social,  &  rua  Buenos  Ai¬ 
res  n-r  281,  nflm  de,  e  om  cum¬ 
primento  do  disposto  no  art.  28" 
Soí , referidos  JBatatutos,  tomarem 
cohhcolmehtò''  do  Rolatorlo  dq 
Dlròctorla  que  terminou  o  seu 
mandato  o  oíoger  o  empossou  d 
nov»  Administração  o  Commls- 
são  Fiscal  para  o  corrente  oxer- 
tllclo  do  1927. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereiro 
llê  1927,  —  (a)  Josi  SíaOdCiies 
Pachtco,  Presidente,  (18121) 


ESCOLA  SUPERIOR  DE 
COMMERCIO 
Rio  de  Janeiro 

Reconhecida  ofUdalmento  pela 
Lei  n.  8169,  de  4  de  Outubro 
de  1916 

Praça  da  Republica,  60. 


FISCALIZADA  E  SUBVENCIO¬ 
NADA  PELO  GOVERNO 
DA  UNIÃO 

Estão  abertas  os  matriculas 
para  os  divorsos  cursos  inixtos 
desta  Escola,  diurnos  o  noctur¬ 
nos.  1  ■  1 

Troa  são  os  cursos  mantidos 
nor  esta  Escola:  —  Fudamental 
Geral  e  de  Bolenqlas  Economlco- 
Commercls.es,  segundo  o  dispbstq 


ACADEMIA  DE COMMERCIO 

:  i  Fundada  em  1902  —  Dirigida  por  Professores  da  Universidade.  .  { 

UNICA  iMtitoição,  no  Rio  de  Jsnelro,  de  ensine,  superior  dè  comriie  rolo  que,  cwferindo  diptemiS  re¬ 
conhecidos  por  IcTíederal  ceimo  de  cpracter  otflcial  (decreto  X339  de  9-1x190;)  tuncciona  em  proprio 
nacional.  - 

‘  Cursos  Preparatórios  (1  anno )—  Geral  (4)  Superior  (4» 

Execução-integral  do  Decreto  n*  17325  ■  dc  -8-5-1926  que  regulamen  lott  o  funccionamento  do»  eatabele- 
cbpentos  de  ensino  commercial  reconhecido»  officiatmcnte. 

AULAS  Diurnis.  (q  turnos  B-is-,  ia-5)  e  nocturna»,  poro  ambot  os  sexos. 

<  M  MATRICULAS  —  Em  1926  —  744  (140  moços).  • 

Instrucção  theorico-pratica  habilitando  para  as  carreira»  commerciaeu  ioduitrjaes  e  admimstraçlo  pu¬ 
blica.  Excellcntc  corpo  docente  —  Concurios  periodico»  —  Frequencla  obrigatória  —  Progratumas  rigo- 
rosamente  executados  —  Instrueçlo  Militar  —  Curso  de  .tachygraphia  á  machma. 

Exames  de  admissão  —  15  a  28  de  Janeiro  —  Matriculas  15  a  28  de  Fevereiro. 
PEÇAM  FR0SPECT08  • —  JPrnçu  Quinze  do  Novembro  — - Toleph.  N.  7842. 

(14434 


ANNUNCIOS 


to  eipitlo  do  corveta  Ani- 
-  tidos  de-  .Almeida-  BelUlo, 
1  Luita  Delírio  -e  Mana  j  d» 
jCòneriçSo  BcllrSo,  pifttdp*» 
a  teus  parente»  e  amigo»  qüe 
a  missa  de  eetiina  dia  de  aua 
pra.-it»»da  mie  D.  RITA  PEREIRA 
DE  Al.MEÍDA  BELTRÃO,  »cri  ce¬ 
lebrada  «nunhl.  texla  lelra,  :r  do  cor¬ 
rente,  i»  »,30  hora»;  no  altar-mór  da 
rgreja  de  -S.  Francisco  de  Paula. 

(B  I i"1' 


Carolina  Vellasco 


mi^díA^^alí  banheadema, 

*  rro^rSÍÍ^/^afna  Batcna  Jazz-band 

ecrela  d»  No«»a  Senbor»  d»  Vende-ie  uma  eatjrlo  amencino,  toda 

Concaiçlo  «■  B4i  iMort»,  l  nickelada.  preco  de  occasilq.  Ver  e 

da  Roierio.  (B  15415)  tratar  com  Mme.  Maria.  —  Hua  d»i 

Andrada»  n.  ?3,  1*  andar. 

íb  iíjío) 


PENSÃO  HARDING 


31,  Marquct  de  Abrentee;  doi»  gran¬ 
de»  quarto»  contíguo»;  óptima  penalo; 
banho»  dc  mar.  (lítao), 


D.  Maria  Angélica 
Pereira 

.  O  dr.  F.  Ri  Monteiro  Sll- 


CARNAV 


Vcndc-M  uma  rica  fantasia  íUjah 
pôr  preçn  de  òocailSo,  Trata-se,  «aifi* 


^  _  cúd»  Cinema  Inipério,  »da  n.  6a.  lamma.  irata-ae  na  mesma.  —  acua  JOB(|UÍlTl  MtinÍZ  de 

cõmmêrciães,  segundo  0  ^  Dcnt.dur.»  duplas,  ntai.  A  T  ,  T  ^  ^  ^ 

no^Deoreto^n.  17.329,  do  28  de  aperfeiçoada»  e  confeccionado»  ^pe-  -  ALUGA  «SE  GABINETE  DENTÁRIO  (MISSA  DE  SÉTIMO  DIA) 


PHARMACIA 

Preço  de  occasião 

Veode-íc  uma  em  Pctropoll»,  fortl- 
d»  e  alrqpiciada.  —  Moradia  para 
família.  Tfita-ae  na  mesma.  —  Sua 
Monte  Ciiero»  numero  180, 


lo  laureado  cspeclallata  Dr,  S ilvi- 


0  Curso  Fundamento!  dt*tlna-B8  n0  Mattos,  Preços  raooavei».  Rua 
ao  preparo  daquollos  quo  não  7  Setembro.  *31. ■Phone:  Cen- 


EM  COPACABANA 


Com  todos  as  pbcaa  perfeita»  e  no- 
vu.  Vcqdem-te  "JunUS  ou  separada- 


(D  15408)  6 


PENSÃO  A  VENDA 

Centro  da  Hdad*  e  bem  afregueta- 
ilai  negocio  urgeple;  informa-se  com  0 
ar.  Carlos,  na.rtla  do  Rosário,  .86.  ^  ,, 


powulndo  preparatorloa  ou  nãq  (r4j  _  f,5S5. 

90  achando  hubUltuüoe  aos  oxa- 1 
meo  do  admlagão  queiram  candl- 
datar-se  A  matricula  rio  Curso 
Geral. 

0  Curgo  Gorai  tpm  por  fim  pre¬ 
parar  Guarda-Livros  o  Conta¬ 
dores. 

A  Escola  confere  diplomas  com 
caracter  offlclaj.  enoemmdo  a 
preeumpção  legal  de  habilitação 
pgra  as  funcçóos  commcrclaes  a  ,  Calafeta,  rupa  e  encera  aisoalboa. 
quo  so  destinam.  Antonio  Monteiro.  —  Ruu  Seoador 

As  oondlçOes  do  mntrlCuU,  Suaeblo,  03.  Tel.  5=58  h#rt«. 
exomes  o  tçxn  (lo  froquenola  oon- 
stam  dos  prospactos  que  são  en¬ 
viados  a  quem  os  souoltãr,  mesJ 
mo  pelo  telephone. 


Casa  bem  mobilada,-  com  mente,  Rua  Dia»  dk  Cruj.n.  5»  — 


jardim  e  garege.  Informações, 
Roa  Alfândega  46.  Tcl.  Nor¬ 
te  73.  (B.  15157) 


3O:OOO$0QO 

Precisa-se  sócio  que  disponha  dc»ta 


Todos  os  dias  utels,  das  ia  ás  18  ho- 


t  Antenor  de  Medeiro»  ifu- 
nit,  Dinii  de  Medeiros  Mu¬ 
nir,  Joio  de  Medeiros  Munia, 
Emllia  Muni*  de  Souaa,  An- 
tonia  Munir  Bsrto»,  Heni(qui' 
Pereira  dc  Sotit*  e  Antonio 
dc  Maralblea  Bastos,  filhos  o  genros, 
convidam  sana  parente»  e  cmigoi  para 


no  escriptorio  deite  Jornal. 


(B  IS4«) 


m 


K 


Veude-JD  «m  Icaraliy  o  roâguiftco 
terreno  proprio  para  conttrucçlo,  cota 
2s  raetroí  de  frente  por  6o  dc  fundos 


to  dr,  F.  K.  oiometro  au<  «,-Snri.adn 

Informares  «*  conhecida  Casa  Wf 
Blsnco  Montclrò  Bilva  nix.  Ouvidor.  6o.  cora  o  ir.  Lifltis 

lha»,  o  aspirante  Joio  Pereira  vimaar.  09,  com  o  .  . 

Blanco,  d.  Paltayra  de  Wea* 
donça  Pereira  e  filhos.  •MoJt* 
chias  Perrct  o  Mme.  Virgínia  iMontlni, 
parentes  e  Amigos  da  sempre  querida 


zera  celebrar  amanhl,  lexU-felrA,  t 
do  corrente,  ás  so  bons,  uma  misu 
pèia  sétimo  «lia  de  seu  passamento,  nl) 
altar*Jifór  da  earela  dc  N.  S»  da  I«»pa 


M[\ 


RENDA  BOA  EM  PETROPOLIS 

AOnCUinn  ifinrenA  *  Pereira  de  Soura  e  Ãntonlo'  Vendem-se  tre»  sobrado»  novo»,  sl- 

UKl/tPiAUU  4UUSUUU  de  Maralblea  Bastos,  filhos  s  genros,  mados  na  Av.  i]  de  -Novembro,  çom 
nt„i„ ,_hani  “0<  p»r«ue»  c  emigol  pera  bons  armaiens  occupado»  com  casa» 

hn.  S  missa  que,  pelo  repouso  conimcrciaes  0  boa»  morglila»  alugsdla 

_  ,  ,  ,  I10*  naUlgreplu»  ou  que  eaibam  uacty  eternn  da  alma  de  seu  pie  e  so«ro  pera  íemillaa.  Preço  de  «casUcu, 

Preciw-ee  soem  que  disponha  de,tp  logrephia,  pidendo  ganhar  in»ia  dr  j0AouiM  MUNIZ  DE  ALMEIDA  jcojoooIooo.  Para  mala  informiçí* 
importância,  para  desenvolver  negocia  400*000  mensae»  em  -»ua  própria  real-  filho,  faie»  rezar  4»  9  hora»,  ama-  dirigir-se  ao  sr.  Caldino  Wilbert,  em 
no  centro  minado,  que  dexa  50  por  6<nch.  Carta»  neste  l»™1  P>™  J-  „hl,  lerU  felri,  11  do  corrente,  ns  a  di»  Avenida,  n.  1041,  Pclropolie. 

cento,  sendo  do  mesmo  caixa.  Cqrtas  M.  com  sello  de  500  ré»  tora  rts-  .r|jt  ía  s.  Fr,uclsco  de  Paul»,  eon-  _  (B  isaq*| 

neste  jornal  a  Alves.  (B  16156)  P°»ta. _ (B  16117)  {jjjundo-so  ílnceramenie  agradecido»  _  ...nr-m  a 


boa  ealllgraphia  ou  que  saibam  dacty- 
v|  Predsa-ae  sócio  que  disponba  de, ta  l  lographia,  pidendo  ganhar  maia  de 
in  loaosi  I  i^nortar.cis  naja  desenvolver  negociu  400*000  mensae»  em  -aua  própria  reai- 

_ '  _ _  1  ....  J.Iu.  p.  n,..  j.n.U  P..«.a  na.S.  loen.l  n.rr 


eternn  da  alma  dc  teu  pio  e  sojru 
JOAQUIM  MUNIZ  DE  ALMEIDA 
FILHO,  faictn  rerar  It  9  horta,  ama- 


íTTiTilílíM 


29000 


Artigos  para  homens 

Brim  pardo  do  Uabo  (cimento  armado) ,mtr.  48500 
Tassor  do  llnbo,  artigo  ospoclal  —  lnrgnrn 

. . . . 

Brim  branco  do  Unho.  S.  120,  motro.  .  .  188000 
Frcgcot  Sopertor,  artigo  para  verão  (rigor  da 

moda),  larg.  lip.SO.  .  .  .  ■  .....  188000 

ATTENÇÃO  —  Orande  lote  de  tecidos  flntssl. 
mos,  que  vendemos  por  qualquer  preço, 

RETALHOS  —  Colossql  quantidade  de  reta¬ 
lhos  de  seda  e  tecido  s  finos  para  saldar. 

Occasião  unica  para 

grandes  compras 

Vendas  por  atacado  e  a  va¬ 
reio  na 

GASÂ  PACBGGO 


0  polo  telephone.  Vende-se  um  do»  moderno»,  oample- 

Em  1926  o  numero  de  ofumno»  tamente  nayo,  Pov  moMVo  dc 
.jnpft.  a  o^oa  d.  700  obrtpon-  " 

)  por  isso  a  limitar-se  a  motn-  -7  (B  15406) 


attfnjja  a  aarca  da  700,  ohrfpan 
do  por  isso  a  Umltar-se  a  motrf 
ouJp  aneno»  a  600,  tílrfo  ter-st 
verificado  quo  0  excesso  dc  lo-  T"  A  I  17  T 

tacão  prejudica  0  ensino  0  a  dl»-  J,  L  Cs  1 

efpftoo  escolar,  motivo  porque 

yjBSttySBg  COPAOADAKA 

!Xíp qnhadôr  do  laxc^de^àZ  Wall  furnlshed  house  wlth 

missão.  gawtcn  and  gnrage-.  Inform. 

As  ulumnnu  gozam,  de  um  con-  Roa  Alfandega,  46.  Tcl.  Nor. 


CALCARINA 


Atuga-so  0  cxcellpntc  prédio  da  rua 
Yplrang».  85,  com  accommodaçSoa  pa¬ 
ra  (amilia  de  tratamento.  As  chavea 
estio  no  Asylo,  ao  lado,  e  trsia  se  na 
Companhia  Previdente,  4  rua  Pri¬ 
meiro  de  Março  numero  49.  .  , 


fessindoáe  sinceramente  agradecidos  I 
por  este  acto  de  rellgilo. 

(B  1 5350 ) 


Hyppolito  Pereira 


CABELLEIREXKA 

Ondulação  Permanente 

A  UNICA  ONDULACAO  DURAVEt/ 
OITO  MEZES 


Facilita  n '  dchtlbSo,  regulariza  ai  dl- 
geatlo  o  torna  «a  creançts  robustas  e 

rp  /\  I  r  en  «dia»; - - - - - 

TO  L E T  hans  schmidt 

COPACABANA  Gf.dCDt. 

_  ,,  .  .  .  .  Mudou  0  seu  consultorlo  para  b  «- 

VFcJI  fumtshed  house  wltu  ,uina  0,  rui  Anemhíu  e  Rodrigo  Sll- 
garflen  Itnà  garsge.  Inform-  va.  Eatnda:  9V.  Rio  Branco.  iSt. 


+  P»Imjra  de  Mendonça  Pe-  .  . 

reira  e  acua  filhos,  o  dr.  F,  Tlngem-so  cabello*  em  iod»s  si  cO- 
R.  Monteiro  Silva,  senhora  e  tea:  prelo,  caílaub»  escuro,  claro,  lott- 
filhos,  0  aspirante  tolo  Pc-  ru.  bronzeado,  verme  Iro,  aca)ú,  coo 
retra  Blanco,  MJaehlsi  Per-  Hrnné.  Lavagem  de  cabeça.  Onduliçlo 
ret,  parentes,  e  aioUrOa  do  sem-  Mareei.  Massagens,  luamcure.  Círt* 
pre  lembrado  HYPPOLITO  PEREI  l.e“A  la  garçorte  c  «deml  «»«*“ 
•RA,  faiem  celebrar  uma  m»a  peln  Vendcm-je  postiços  ultimo»  niodclo». 
passagem  do  r*  annlversario  de  seu  Trabalhasse  cm  eabel-os  c tidos.  Vea- 
falleclmento,  antanhl,  sexta-fein,  n  dem-se  -Henneline",  tinlura  gar.illlt» 
do  correote.  is  9  J4  horas  da  manhã,  '  inolfensiva,  em  todas  as  còret.  Cab- 
na  erre),  de  .M  .S.  d.  Lapa  do  Des-  '•  ntobo.  Veudero-io  perfumar..»  ea- 
terro  (larg».  d.  Lapa),  agradecendo  trangrira  e  nacional.  Ru»  Sete  de  Se- 

V.nde-,0  para  desocupar  logar,  so;  ^r^Tr.1^'"'  WaK  Td.  í\'  Slü*2í' ÃÍWfiJ 

i  de  fo*achoi  a  s|oo o  a  carroça.  —  -  e - V-  fü 

lyaandu  n.  ao i.  Particular.  1  ■  ■■  ^  ~  -l." 

(b  «d»?)  ZAMBELXJT  ; 

Escola  de  Chapfos  e  Corte,  fundada, 
em  1900.  Aeceita  dl»clpu'»t  e  ás  dá 
prompta*  eom  as  üç8c»,  Cérta  moldea 
por,  medida.  Rua  S.  Jísc  ti.  $3.  De- 
posito  doa  manequins  mecanlena. 

/B  ijlrr) 


falletlmenlo,  amalihl,  sexta-felrv.,  11  dem-se  Henn 
do  corrente,  is  9  J4  horas  da  manhã,  e  inotfçmiva. 
na  egreia  dc  N  .S.  da  Lapa  do  Des-  **-  rstqbo,  V 


na  egreia  do  N  .S.  da  Lapa  do  Des¬ 
terro  (larg».  da  Lapa),  agradecendo 


forto  não  observado  em  geral  nos  |  t<j  73. 
ostttbeloolmontoo  do  freqliohclg 
mtxta,  havendo  uma  lnspeclori. 
encarregada  de  zelar  pila  ordem 


(B.  15169) 


PIANO  PLEYEl 


-V-rwr.  «  P*1?-  V«4m,  um.  «mpli-m»-,  p-W- 

OBoolar,  0  explica  tor-ne  elevado  a  (0  c  Jem  ul()(  cam  mn|nificai  vore». 
114  o  numoro  de  môças  matrl-  Av.  comes  Frtdre.  108,  loja. 


culxdns  em  1924  j 

A  Escola  rnaatím  uma  Llnhn  tiniuiono 

de  Tiro,  sob  a  direcção  do  1*  te-  CaCS  1  OllCl<«CS 

sento  João  Uninihy  do  Maga-  Vendem-se  ele»  poiiciae»  allemle», 
Ihão*  0  um  Curso  do  Dezrtylo- 1  com  -  mezes,  4  rua  BsrSo  de  S,  Fran- 
graphla  dirigido  por  professores  cisco  Filho  n.  91,  Andaraby 
diplomadas  o  ndmlttldss  por  con-  (B 

iHirno,  conferindo  dhdoma  ôe  .dn- 
ctylograpbo.  ■#»  .  “  ■! 

Praça  da  Republica,  60  (Ledd 


(B  15405) 


'  _ (B  15378) 

Belleza  Facial 


Ejtrangeira  diplonwda  —  -Syitlemi 


LARANJEIRAS 

Vende-se 


A  LOUER 

A  C  O  P  A  0  A  G  A  N  A 
Malson  blen  ncublóc,  aveo 
Jardim  ct  Rarngc.  Informa. 


Paysantlú  n.  a  o  i.  Particular. 

(B  15417) 


Livraria  Alves 


Livros  collegi»es 
RUA  DO  ouvi: 


a  i-  oademlco».  — 
1DOR,  166. 

(6j60 


dr  tratamento,,  magnllleamenie 
localizada,  cora  .duas  .saiu,  cinco  qusr- 


e  seu  marido  d 
Avanj-  do  01 


tos,  quintal,  garage.  quirto»  para  vc»,  Yran»  G.  C01U  Rodrigues  e  hu  ,jons  nuB  Alfrimlegn,  45.  Tcl 


da  Prefeitura).  Telophono:  Cen-  pariiiense  O  «nai»  moderno.  Electroly».  Unu  esplendida  casa  para  familta  dc  j.  çrn.  (situri  in  n.  rjz) .  Ver  no 
,—1  ..IA  1  Consultas  da»  a  i»  4  hora»  da  tarde.  ,|(0  inta-ncnto,  penstn  ou  collegio.  —  e  ^  £  rua  gv  n.  — 


cre»dos  e-  mais  depender, cias;  na  rua  marido  dr.  Graccho  Coita  iRodrigue». 
Joio  Felippc  n.  15,  transvenal  4  Dias  participam  aos  parente»  e  amigos,  0 


trai,  6269. 


A  Secretaria 'funcolotm  das  10  Rua  Benjamln  Constant  n.  5*. .  Rpa  <iu  Liranjelras  454.,  TraUr„«pi  ,0hr,d0. 

■  nu.M.g  an*  4  horns  da  tarda  _ üL-U£2I>  0  ir.  MixunUiano,  Avenida  «io  Bran-  - 


da  rnanliã  Os'  4  horas  da  tarda 
a  das  7  As  9  da  nolto,  em  todoe 
os  iltns  utels.  ■  (16087) 

A’  PRAÇA 

Américo  do  Almeida,  commor- 
clante  nesta  praça»  eom.  Jobric# 
da  maios,  h.  rua  Buenos  Adres 
n.  830,  declara  que  nada  tem  de 
commUtn  com  a  sua  flrms.  o  pre» 


LANCHINHA 


co  n.  9,  eala  a6o.  ■  (B  >4339) 

Balança  Decimal 

Toda  de  ferro,  pesando  ate  1.000 


Vcnde*«c  uma  typo  de  ntilinkt,  mo-  Toda  de  ferro,  pewim 
tor  «Ford,  velocidwo  10  a  preço  ko*.,  com  plaUforraa  e 

de  occaiUo.  Carlaa  a  E.  «J.  neiU  InfortnoçSes:  Rua 

loroal.  tembro  n.  37»  aobfâdo. 


jírade.  Véu» 
Sete  de  Se* 


Casa  mocíerna 

Alttga-ae  uma  execUentc  com 


LUlllItlUfll  uuili  «■  uvut  .  —  r  -  *  .  — —  -  — -  — - 4» 

testo  dc  um  titulo  de  9:000*000.  qu«rtos,  tre.  »alu,  comto««nctne  eft- 
omttUdo  por  possóa  do  cguol 


nomo  ao  «ou.  ^  uz  Ü  liadoj.  Trata-:e  de  casa  com- 

Blo  «So  Janeiro,  D  de- Fevereiro  pleumente  nova  e  limpa.  Traur  peto 
«Sl*  «to  AhneU1&  tejcpbone  Ipanema  786, 


16443) 


(B  16083) 


tembro  n.  37»  lobrado.  (B  «fifoi) 

VENTAROLAS  CARNA¬ 
VALESCAS 

Grande  luceeno  do  arma 

DEPOSITÁRIOS:  1  **®w4**-9ç  waw  «u 

TeUpbone  Norte  3o6j.  Rua  Uru*  1  rapar  cocnmerdo,  .ttt»  _ 

guayana  n.  lia,  y  andar.  I  Silvestre.  Oí feriu  aeite  jornal 


BOTAFOGO 
Terreno  Hnmaytá 

Ko  rua  Davíd  Campista  vendem-se 
os  ultimo»  -3  lote»  »  3:oeo*Ma  o  me¬ 
lro  de  frente.  Adeanti-so  dinheiro  pa¬ 
ra  m  conairucçlo.  Tratar  das  9  4s  10 
ou  dts  16  Ai  1  -  horas,  4  rua  Munici- 
p*l  s,  13,  1*  andai.  -Snr.  Maia. 
_ (B  154.4) 

QUARTO 

Preeitt-ie  con  ou  sem  mobília  para 
raooi  commercio,  ,eui  Santa  Thcrera  ou 


participam  ooa  parente»  c  amigos,  0 
fallecimento  de  sua  idolatrada  mie  c 
avô  D.  CASIMIRA  PIRAJA’  DE 
OLJVEtRA,  e  01  convidam  para  0  en¬ 
terro  que  »e  reilltari  hoje,  quinta- 


Worte  73. _ (B,  15158) 

CAIXAS  D’AGUA 

terro  que  ie  reiuixara  noje,  quir.m*  i  Igitroí:  fio  o,  Ooo,  x.ooo,  l.soo 
(tíra,  ia  to  horu  da  manhí,  «aimlo  o  I  Chapa  iB  —  poí,  iisl»  !S°y 

féretro  da  to#  Corrêa  Dutra  n.  to,  pa* 
ra  0  cemitério  de  S.  Joio  Bajitiita. 


Chapa  16  —  »»>,  '5A«.  '?o8.  19M, 
... ........  .  i  nu  Figueira  de  Mello  n.  031-  ' 

Ml  ida io)  Tel.  Valia  J».  S.  Chrlitovio. 
■MBPB  _ .  (R  i6nr). 


Irma  Maria  Felicia  |  PIANO  BECHSTEIN 

(SUPERIORA  DO  EXTERNATO 
S.  JOSE’  -  TAUBATE’) 


CB  t6i84)  I  IUnlt  - 


IB  1540a)  I  boníssima  alma. 


Sua»  disclpqias  mandam  rí- 
x»r  uma  musa.  As  9  bo,*.,‘ 
hoje,  quinta-feira,  ro  do 
corrente,  no  altar  mér  da  Ba- 
sllico  da  Santa  Crua  dq»  Xn- 
litarea,  em  intenção  dsqnctt» 


Vendc-So  um  quaal  novo.  a  parti- 
eular,  na  rua  Aurca,  17,  Sanu  The- 
rrra.  (B  i6|4») 


'D  16154) 


SANTA  THEREZA 

Aluga-se  a  casal  esVingeiro,  0  tio- 
rio  habitaveii  tem  luz,  pir  c  cosioba. 
na  ro«  Amea  numero  77.  .  , 

(B  1614]) 


JIK 


fe 


1Ó 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1927 


A 


COMMERCIAJL 


CAMBIO 


RIO 


Hcatetn,  este  mercado  funecionou  em  condições  de  eatabihdadc,  tendo  © 
Haoco  do  Brasil  fornecido  cumbiae*  a  5  29lla  d.  e  os  estrangeiro»  a 
5  57(64  e  5  .20,33  4. 

As  letras  dc  cobertura  foram  cotadas  a  s  Õ1I64  d.  . 

JKicadorrs  dc  dollar  a  8*480  c  dc  franco  a  $3J*>  o©®  dinheiro  *  o$JH> 
c  $33;,  icspeclivamettlc. 


TABELLA  DOS  BANCOS 


4  90  d/v 


'Á  ^  57jÔ4  » ,  5  3?ls? 


'Londres,  t  _  _  „  ... 

(40(74»M4°$«35) 
Nova  York.  .  v  a  Sfjsio  o  8(4Jo 

Allesnanha  ....  1(995  — 

Canadá  .....  8(400  — 

Pxrii .  (319  »  (334 


A'  vista 

Londres.  .  . 

5.6>J«+»  S  j/l3= 
(4|t405)*(42*©7°) 

Psri».  .  .  . 

■ 

±333  © 

*336 

>365 

'Italix.  .  .  ■» 

$j6j  a 

Novu  York.  . 

fi$4Úo  a 

8(5 15 

Portugal,  ,  . 
Buenos  Aires 

é  » 

Cpc- 

Í4J7  » 

(4-0 

ao  çvapcl)  . 
Bueootí  A  ire* 

(pe- 

3(530  1 

3*550 

90  ouro) .  . 

*  *i 

8S030  a 

8*roo 

llc&panha  .  • 
Áustria  (por 

•  «. 
dez 

•2*425 

1(431 

mil  corta»). 

.  . 

>(■95  a 

2*300 

Suis  MJ  ,  ,  , 

Bdgca  (ouro) 

1(630  a 

1(646 

*  » 

x*iflo  a 

iSsSs 

Bélgica  (papel) 

•1  W 

(3.16  a 

(33S 

-Cxnadx  ,  .  . 

•  % 

8(480 

— 

hyrvi.  .  .  . 

f  333 

— 

Palestina.  .  • 

*33  3 

— 

Montcvidéo.  *•- 

.  M 

S$sBo  x 

3Í6>6 

IDiiwxmarca  .  . 

»  4 

2*j70  A 

apBO 

Noruega.  .  . 

M  , 

•2*270  a 

3(380 

IHutnatita.  .  , 

•  4 

*047  a 

Í049 

Japüo  (yan)  .  .  . 
Janto  (yen)  .,  .  . 
Tcheoo-SlOTaquio .  , 


bloraquia. 
AUemanha  .  .  . 
IToUinda.  .  .  . 
Vales  ouro.  por 

Chile . 

.Valeu,  colé.  ,  . 


4$>5°  n 
4(150  a 
(053  a 
3(006  a 


4(156 

4(156 

(35.1 

35017 

3(430 


3Í3P5  a  3(4. 
4Í6ji  — 

1(150  — 


(150 
(334  a 


(336 


MOEDAS 


Libnsa  (ou  10) .  .  .  — 

Libraa  taipel)  .  .  — 

Dollaru  (papel)  .  ,  — 

iDoUxrs  (ouro)  .  .  — 

Peso  urujuayo  .  .  8(710  a 

Liras.  ......  — 

Peso  argentino  (pa¬ 
pel).  .  ...  .  — 

Reicbmark  ....  — 

Pesetas  (pape!)  • .  .  — 


43(000 

41(530 

3(59» 

«(?!" 

8(760 

(577 


3(540 

3(040 

1(4-0 


CABO 


ff/urf»e*.  ....  ^  3(Jji  x 


Nova  York.  . 
Itália.  ... 
Pari».  .  ,  . 
Suiisa  .  •  . 
(Bélgica  (oura) 


_  jijltfi 

4i(5i4»^t:$t8o) 
8(490  -  8(565 

$464  tl  (366 

(338 

1(650 
(340 


(464  » 
(335  0 

TAll 


Bélgica  (ouro) 
Hcspanlia  .  . 
Noruega.  .  .  . 
Jopto  (yen)  . 
Tcliecn-.Slovaqula 
Allemanlia  ,  •  ■  ■ 
iiUCUila  Aires  (p«- 
so  -papel)-  •  •  - 
Owno«  Aires-  (pe 
•0  ouro).  . 
Suécia  -  .  - 
Diraraarca  .  . 
I-IoUando.  .  . 
'Montevideo.  . 
Canadá  .  .  . 


lípa* 

3$i95 


(354 

3(035 


3(540  a  3(560 


afio  a 
>380  a 


B 


W 


8(510  — 


CURSO  OFFICJAL 

DO  CAMBIO 


•0  d/«  A*  visU 


S/Lonárt»  .•  .  ,  t 
"  Pari».  .  .  .  . 

"  Portugal.  .  *  * 
"  Allemanlia  .  m  * 
"tfora  York.  .  • 

*  Buenos  •  Aires»  (pe» 
60  papel).-  ,  .  4 

"  Buenos  Aires  (pe* 
60  ouro).  .  .  4 

*  BclgiCei  (ouro)  d 
"  •Bélgica  (panei)  * 
"  Japi©  (yen)  .  4 
9  Montevideo.  .  t 
"  Áustria  (pqr  det 

mil  corda»).  .  ■ 
"‘Canadá  .  .  .  . 
"  Noruega.  *.  .  . 

"  Tchcco-Slovnquía  . 
"  'Suécia  .... 

*  Sy  rfa . 

'*  Palestina.  .  .  • 
"  Dinamarca  •  .  • 
"  Hotlanda.  .  .  . 
Vales  ouro.  •  por  1$ 


5  57l«4 
$351 


8(430 


5  53l#4 
(333 
(303 
1(430 
8(477 


1 -1  3(540 


—  3(370 

lis 


EXTREMAS 


Caiu  matriz  .  .  ..{5764a  j  39  J3 
Bancaria.  .  .  .  ,  5  57  64  u  5  J9  jj 


MOEDAS 


Dollara  (pape!)  . 
Libras  (ouro)  . 
Ulirai  (papel)  . 
Escudos  (papel) . 
Escudos  (papel). 
I.irai  (ouro) .  . 
Liras  (panei) .  • 
Francos  (papel), 
Liras  (papel).  .  . 
Peso  argentino  (pa 
pcl) ...  ■ 

Peso  rurgnayo 
ro).  .  .  . 
Relchmark  -  . 


(on 


l3(aao 

(430 


—  1  _ 


SANTOS,  9. 


Um 


Bifado  da 
ml  reajo 


Base  01  Banrai 
locam  comprou» 


Uaacoi 
compram 
labtt 
N.  York 


Uf  rt 

Offatcido 


10.1S  a.m. 
a.  34  P.ffl 


I 


Estável 

Estável 


!  I 

5  39I33  s  61I&4  ]  8(330  |  Nlo  ha. 


I, 


5  S?|64  -5  6i|64  I  8(33»  !  ^So  ha- 


CÂMBIOS 

ESTRANGEIROS 


LONDRES,  9.  ~ 


Ha/« 


Antenor 


Asmuaa: 

LONDRES.  s/N.  Vfork,  &  vista  por  £ 

*  x/Gcnovx  á  viita  por  £.. 

■  a/Madrid  á  vista  por  £.. 
./Paris  i  vista  pur  £.... 

*  i/Liiboa  á  vista  por  1(000 

■  a/Bertim  á  viaU  por  £.. 

*  a/Amft tardam  á  vista  p.  £ 

*  »/Bcme  à  vista  por  £... 
£  s/Bruxcllas,  á  vista,  por  F 

(aura) . - 


$  4.85.00 
-L  113.00 

r.  39. os 

F.  133.40 

j.  .  ‘it.it 

'\t.  JO.47 
Fl.  13.13 
Vi  só 


S  4-84-87 

L.  H3-93 
F.  38.90 
F.  133.40 
•1  3  I ;  /  j  J 
iM.  30.47 

M.  13.13 

V.  35. 3U  , 


11.  34.81, 


B.  34- 


,  LONDRES,  0. 


ESTADUAESi 

•I 

Mptrteo  FedpraL  5  % . 73 

Bella  Horixrate,  ,905,  6  % .  89 

listada  da  Rio,  oonus  ouro,  5  % .  89 

Lucilo  da  Bahia,  empréstimo  ourt. 

■913.  s  a .  9> 

,  ftTULOS  DIVERSOS 

Bruil  Sxilway,  Canunou  Stook.  ...  53  i/a 

BrasllUn  Tractien,  Ligllt  Jk  Power  C*. 

Lld..  Ord .  36  3/S 

5.  Paulo  Rallwmy  C*.  Ltd.,  Or .  118 

Leopoldinx  Ralliray  C-,  Lld.,  Ord...  183 

íJumoot  Coice  C-,  Ltd.,  •  56  %, 

Cum.  Prel .  8 

St.  John  d/l  Rry  Mininç,  Ord .  70  7/8 

R»  Flour  M1D  £  Graniries,  Lld .  83/ — 

Bank  oí  Londan  aod  South  America. 

Ltd .  9  3/8 

Mala  Real  Ingleu . . . .  84  3/4 

TÍTULOS  estrangeiros 

Empreatimo  de  Cuerra,  Britânico  5  %, 

_  (1919/47) .  101  i/,' 

Coasols..  a  K  %..... . .  551/3 

Rente  1-rancaise,  4  %,  1917. ........  55.35 

Rcnt:  Franeaise,  3  va  (na  Bolia  oe 

faria) . . .  53.3a 

Rcnle  1'runçaiie,  1918  (Inlcgraliudo)  54.15' 

Sente  Française,  5  %  (na  Bolsa  de 

Pana» . . .  57.35 


hi t 

9* 


5a 

36  1/3 
_t  *7  » /» 

l8l  1/4 


II 

H5/4  a 


9  3/8 

85 


tjliH 


Assucar  par»  entre¬ 
ga  era  jumo  .  .  i8|o 

áiiucar  para  entre¬ 
ga  cm  agosto.  .  18)9  19I — 

Assucar  do  Braail 

com  96%  de  bsae 
para  embarques  tu- 

■uros.  .  . , .  .  - .  Nominal  Nomina’ 
Mercado  apenaa  estável 
Saiu  de  3  >  4  1 1 a  d.  desde  0  fe¬ 
chamento  anterior. 


101  .1/3 
55  5/8 
55 .65 


53.6o 

54.4o 


57-4" 


3.15 

3.36 

3.38 


J.IJ 


3-34 


<Rlo> 

Pauta  —  3(570 
[Entradas  em  8:  » 

Setca ' 

E.  P.  Leopoldiua  6. 337 

Maritima  .  .  .  a.ojj 

Alfredo  Maia  .  •  — 

Cabotagem  ...  5.495 


Total.  .  .  .  u.857 

Idem  0  anno  pastado  .  .  13.8)8 

Aesdc  I*. .  57-463 

Média . .  7.183 

Scsdc  ■’  do  julho  .  .  .  3.603.387 

Média . 11. 736 

Idem  0  anno  passado  .  .  3-098-134 

Embarques  em  8: 

E.  Unidos  .  .  —  . 

Europa.  .  .  .'  .  5.513 

Rio  da  Prato.  .  3.195 

Cabo .  3.643 

Pacifico  ....  — . 

Cabotagem  .  .  ,  97a 


Julho  ......  67I9  dyl-^-. 

...nubro . 67  — t  66  — 

A1U  de  j  d.  a  t|— 

Mercado  firme. 


I  'Mtteai  para  entre» 
l-^gn  cm  março.  . 

Assucar  paru  entre¬ 
ga  em  máio  .  . 
tisurar  para  entre¬ 
ga  em  julho  ,  . 

Aasucar  para  entre¬ 
ga  em  setembro  3.44 
Mercado  estável . 

Alta  de  1  a  3  pontos  desde  0  fe¬ 
chamento  anterior. 


Tolnl.  .  .  .  13.30a 

Idem  0  anno  passado  .  .  .4.008 

Desde  >l“.  .  . .  61.585 

Desde  i*  dc  juibo  .  ,  .  3.487.788 

Idem  0  anno  passado  .  .  3.768. 785 

Exiltencin  em  9  .  .  .  .  356.380 

Idem  0  anna  passado  .  .  331-757 

Imposto  mineiro  — .  valor  do  i(ouo 
ouro,  de  7  a  13  do  -corrente  mea  — 
4(640.  , 


Hontem  este  mercado  funecionou  em 
condiçdes  fracas  c  sem  procura  do  In¬ 
teresse,  lendo  sido  rtolieados  negoclos 
de  4.543  saccai,  ao  preço  de  37(S»o 
por  arroba,  pelo  typo  7. 


COTAÇÕES 


Typo  3. 
Typo  4- 
Typo  s. 
Typo  6, 
Typo  7. 
Typo  B. 


39$5»o 

39(“00 

38(500 

38(000 

37(500 

37(000 


MOVIMENTO  DO  CAFE’ 
A  TERMO 


Fcve»dro 
Março  . 
Abril.  , 
Maio.  • 
Junho  . 
Julho.  . 
VeoíUf: 
Posição; 


PRIMEIRA  BOLSA 
V,  C  Da  cot. 

anterior 

Por  10  kiTo* 
zjfcioo  íí$8oo —  $400 

049650 —  iaso 
34$4ao—  $300 
33$SOO—  $335 
33$4oo —  $373 

«$600 —  |j$0 


Pcvertlro 
'Marco  . 
Abril.  . 
Maio.  . 

J unho  . 

J  ulbo.  . 
Vendas: 
Posição; 


.  „  34 $800 

.  .  24$500 

,  .  33*700 

.  .  33*700 

.  .  31 $900 

73.000  saccos. 
frouxa 

SECUNDA  BOLSA 
V»  C.  Da  cot, 
anterioi 

kKo* 

35*000+  *300 

34*7664*1050 

2454001 "V 
33SÕOO+  $100 

33*4 00 

3I$8oo4* 


Por  I 

25Í40O 

24*950 

34>7©o 

2j*8oo 

23*^00 

22*160 


NOVA  YORK,  9. 
Abertura: 1 


SANTOS,  9. 

Feehatncnlo: 

Mcrcsdo :  hoje,  calmo;  anterior; 
calmo;  mesmo  dia  no  anno  panado, 
calmo. 

iS.  4s  disponível,  por  10  kllosr  boie, 
26*300;  onterior,  26*500;  mesmo  dtu 
no  anno  passado,  28*000. 

S.  7,  d  sponivel,  par  10  Icilos:  hoje', 
3j*$oo;  anterior,  3.1*500;  mesmo  dia 
no  uno  passado,  26*000. 

Entrados  até  á>  2  bori»:  hoje 
35*947  Meca»;  anterior,  35.194  saccaa; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  j6.88o 
•accas. 

Existência:  hoje,  974.065  saccat; 
aulcrior,  953*619  saccas;  -  mesmo  dia 
no  anno  passado,  1.163.654  saccas. 

Saídas:  ^  Saccat 

Para  a  Europa.  .  ...  ,  14.301 
Para  outros  portos.  .  «  ,  .  7,300 


Total. 


.  15.501 


SANTOS,  9. 
Fechamento: 


Café  typo  4  para 
n  teve* 


Hoje  Anterior 


entrega  em 
,  relro  »  .  .  , 
•rafe  typo  4  para 
entrega  em  março 
Café  typo  4  para 
entrega  em  abril 
Vendas  do  dia  .  . 

lEstado  do  mercado: 
terior,  colmo. 


36*375 

26*825 


37$*;s 

*7*©75 


36*475  36*875 

Nada  3.000 
hoje,  colmo;  an* 


S.  PAULO,  0  (meio-dia). 


Entridas  de  café: 

Em  Jundiohy.  pela  Estrada  PaullsUt 
hoje,  27.000  boccjk;  da  anterior. 
26,000  saccas;  mesmo  dia  no  auno, 
33.000  saccas. 

Em  S.  Paulo,  pela  Estrada  Soro. 
cabana,  etc.:  hoje,  9*000  saccas;  dia 
anterior,  9.000  soccss;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  9.000  saccas. 

Total:  hoje,  36.000  saccas;  dia  an* 
terior,  35000  saccas;  mesmo  dín  no 
anno  passado,  42.000  saccas» 


JUNDIAHY,  9. 

Meio-dia  nté  5  p.m.: 

Café  recebido'  pela  Estrada  Paulista 
com  destino  •  São  Paolo;  hoje,  nada; 
•lia  ntitcrior.  nada;  mesmo  dia  no  anno 

Café  recebido  p-1n  Kstrnda  Paulista 
com  destino  a  Santos:  hoje,  28.000 
saccas;  dia  anterior,  26.000  saccas; 
mesmo  dh  no  anno  passado,  26.000 
saccas. 

Total:  hoje,  28.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  36.000  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  26.000  saccas. 


FkciiamenYoj 


Ihji 


Afllnicf 


LONDRES  s/N.  York.  i  vista  por  £ 

*  a/Geoova  à  viita,  por  £.. 

9  «/Madrid  &  vista  por  £.• 

*  «/Parts  á,  vista  por  £..»- 

*  a /Lisboa  á  vistt  por  i*r.oo 

*  «/Berlim  &  viaU  por  £.. 

*  «/Amsterdaiii  á  víiU  p.  £ 

*  «/Berne  i  vista  por  £... 

9  «/Bruxellaj,  6  vista,  por  V 

(OUro).  . 

*  a/Amstcrdani  k  vista  p.  £ 

*  a/Stackholmo  à  vista  p.  £ 

"  a/Oslo  á  vista  por  £.  « 

*  «/Copcniiâgen  k  vista  r*  £ 


*  4.85*06 

L.  113.35 
P.  39.05 
V.  123.40 

j  .7 fji 

M,  30.47 
Fl.  12.13 
P.  ii.su 


£  4.85.00 

L.  113.87 
P.  38.95 
F.  1 33.4o 
d  :  *774 J 
‘.M.  20.47 
Fl.  12. 13 
F.  25.20 


II.  34*88 
Fl.  23.  13* 
Kr,'t8.  i8 
Kr.  18.85 
Kn.  t8.ua 


B.  34. 8B 
Fl.  13.24 
Kr.  ífi.in 
Kr.  18. 8s 
Ku.  18.30 


NOVA  YORK,  8. 


Hoje  Pecharaen- 
*  to  anterior 

Café  para  entrega 

cm  março  .  .  .  14.05  *4*« 

«.iiíe  paio  entrega 

em  maio.  .  ,  .  13.35  >3*53 

Calé  pura  entrega 

em  setembro  .  .  ra.oa  22.26 

Café  para  entrega 

cm  dezembro  .  .  21.64  <11.80 

Mercado  acccislvel. 

Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  : 6  a  t8  pontas. 


NOVA  YORK,  9. 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 


74.16 

.17.48 


tg.JS 


13-33 


FeriUMVHTo: 

N.  YORK  s/Lunércs.  tel-,  por  S..u 

*  »/P«ris,  tel-  por  F . 

*  »/Geuov>,  tc-  por 

-•  i/M.drd,  tflL,  por  P . 

*  s/Anuterdsm,  te-,  por  Fl. 

-•  »/Bcrue.  tr-,  por  F. . 

*  -./Uruscllos.  -trl,  F.  ouro 

*  «/Berlim,  tel-,  por  M . 


H«|. 

$  -I  •  83  -  Oi- 
c  3.93.00 
c  4.06.50 
0  16.73 
c  36.96 

c  19.-13 

c  13-91 
c. jj.80 


AnlrrUr 

4  4.85.00 
e  3.03.00 
c  4.18.0a 
c  16.93 
0;  39  -94 

í'l,.»3 

c  13.91 

A  43.8o 


NOVA  YORK.  -. 


AsgmiSA: 

N.  YORK  s/I.onilrrs,  til-  por  Jt.  . 
"  s/Píiii,  tel.,  por  F.  .  . 
”  s/Gcuuvo.  tel.,  oor  L.  . 

*  s/Mhdritl.  por  F . 

*  «/Ainilerdoni,  tel.,  por  Fl. 

*  s/Ruim.  le!.,  por  l-S.  .  . 

"  s/lIruxelUs,  lei-,  F.  ouio 

"  s/Berlim,  lel„  por  M.  .  . 


No/r 
(  4-S3- 
e  3-9.1-u 
c  ,1.18.50 
e  16. 76 
e  39.95 
c  19.  í3 
e  13.  OP 

e  J.i. 80 


Anlfrícr 
(  4-85.00 
e  3.93.00 
c  4.JÍ00 
c  16.76 
«  39-93 
c  19. »3  . 

c  13.91 
c  43.80 


PARIS,  3. 


Frcitiviuro: 

Psri»  i/Loiidres.  i  vlst»,  por  t . 

Psris  i/Itslio,  á  viita,  pot  mo  I . 

Piris  i/Hejponho,  i  viita,  por  100  P. 
Pari»  s/N,  York.  à  vistu.  por  tlnllar. 
Caris  i/Dernc,  *  visl».  por  lon  Fcs. 


No/l 

iF.  1 33.44 
F.  108.75 
F.  447.50 
F.  n -45 
P.  489.4- 


.fnlrvier 

F.  I43-J9 
F.  108.35 
F.  407-6» 
F.  45.44 
F.  4Í8.75 


BUENOS  AIRES..  9. 


AlKVTtlSI ! 

BUENOS  AIRES  t/Londrei,  .taio  te- 

.!  legrapbics.  por  S  ouro,  .t/veudo... 
BUENOS  AIRES  s/Iuinilrei.  toso  te- 
Irgripblca.  por  S  ouro.  l/eouipro..- 
UONFKVIDêO  i/Londres.  lixa  te- 
Irgropliica,  ror  S  num.  t/coiupr».. 
MONTEVIDEO  s/Londre»,  tnxo  le- 
legiapbic.i,  ppr  I  ouro,  t/vsuda... 


No/o 

d  46  43I31 
d  46  3J4 
d  SO.  5I34 
d  50  3I16 


intcriòi 


d  46  1 :  l.t-6 
,A’dí  »3laa 

d  50  1 1 16 
d  50  i|S 


.  . 


TELEGRAMMA 

_ _ FINANCIAL 


LONDRES,  A 

FcCttAtfCNTOI 

4i  ineontosx 


12.09 


12.16 


Jafé  pato  eutiega 
cm  março  .  .  . 
ca:e  tmita  entrega 
em*  maio.  .  .  . 

Jate  iiara  entrege 
em  setembro  .  . 

Café  rara  entrega 
em  dezembro  .  . 

Vendas  do  dia  . 

Mercado:  obej 
accessivel. 

Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  5  a  m  pantoft. 


21.69 

60.000 

estável; 


11.8o 

50.000 

onterior, 


HAVRE,  8. 


Fechamento; 

Hoje 

Anterioi 

Café  par»  entrego 
cm  março  .  .  . 

478  V, 

47» 

.me  puiu  entrega 
cm  maio,  .  .  . 

d63 

436  y. 

Ca  té  para  entrega 
cm  setembro  .  . 

(34  X 

*  475  y 

aio  par*  entrega 
em  dezembro  ,  . 

426 

418 

Venda»  do  dia  .  . 

2.000 

7»ooo 

Mçrcadó  calmo. 

TVwle  0  fechamento  onterior  Alt» 

de  6  l|a  a  9  francos.  , 

HAVRE,  9. 
Abertura! 

Hoje 

Fcchamcn- 

Café  para  entrrg» 
em  tqarço  .  . 

(70  V> 

lo  anterior 

478  y 

Café  para  entrega 
cm  maio.  .  .  . 

455 

463 

‘.nté  para  entrega 
cm  setembro  .  . 

425  a 

434  y 

\.u{ç  para  entrega 
em  dezembro  .  . 

416  Vi 

425 

Vendas . 

1 .000 

2.000 

Mercado  calmo. 

Desde  0  íechspicnto  onterior  baixa 
de  8  a  9  ij*  francos. 


LONDRES,  B. 
Fechamento: 

- 

Mezei: 

Hoje 

Antevi», 

Matqo. 

69I6 

69I — 

Maio  .  .  aj.  .  . 

60l - 

68|9 

EMBARQUES  DE  CAFE’ 

Em  9  do  corrente: 

Socvúi 

Para  0  sul  da  África: 

Omstrin  &  C.  .  ...  .  .  77a 

Companhia  Santista  de  Expor¬ 
tação.  .  .  ........  1.000 

Mc.  Kinlay  &  C:  ,  ,  »  55a 

Hard  Rand  &  C.  •  .  ,  .  .  275 

Para  0  Havrc: 

Ornstein  4  C.  .....  .  55© 

Batirridann  &  C .  750 

E.  G.  Fontes  &  C.  ,  .  .  ’  ‘  aso 

Companhia  Canimi&saria  Mi* 
ncira.  .........  *125 

Pinto  Lopa  k  C .  500 

Vivacqua  Irrolos  &  C.  .  .  2$o 

Para  Nova  Orléans: 

Companhia  Santista  do  Expor* 

ç2o .  300 

Capella  &  C . 1.496 

Para  Marselha: 

Alfredo  Sínner  &'€...•  138 

Pinto  Lnpes  &  C .  63 

E.  G,  Fontes  &  C.  »  * .  •  690 

Serafim  Fernandes  &  C.  •  •  9 2 

Omstrin  &  C . .  •  126 

ViVsTCqua  Irmãos  &  C.  .  •  126 

Gomes  Filho  &  C.  .  * .  .  »  225 

Para  Hamburgo: 

Theodor  WiUc  &  C.  .  .  .  625 

Paia  Triestc: 

Norton  Mcgaw  &  CM  Ltd  •  225 

Alfredo  Sinner  &  C.  .  .  •  125 

Ornstein  &  X*  .  .  .  •  *  •  a5© 

Hard  Rand  &  C.  .  .  .  .  5°© 

Oscnr  Marques  Rotundo  k  C  125 

Para  0  Rio  da  Prata: 

Ornstein  k  C.  .....  .  15° 

Oscar  Marques  -Rotundo  Sc  C.  325 

Froga  Irmão  &  C.  .  .  ».o66 

Hard  Rand  &€...•,•  i5© 

Alfredo  Sinner  &  C.  .  •  .  7.000 

E.  0.  Pontes  &  C.  .  •  .  ,100 

Vivscqua  Irmãos  &  C.  .  •  700 

Para  Lisboa: 

Theodor  Wille  Sc  C.  •  . 


950 


Para  portos  do  norte: 
Theodor  Wille  &  C.  . 
Para  Santos: 


80 


E.  Rarros  k  C.  .  *  . 

Para  o  Rio  da  Prata: 
Tudc  Irmão  Sc  C.  .  . 


375 


75 


Total. 


.  .  14*399 


pW*e  1®.  ,  .  .  75.884 

Desde  i*  do  julho  2.502.087 
Destinos: 

.Para  ot  Estados  Unidos.  .  .  1.706 

Para  a  Europa . .  6.48$ 

Para  o  Riu  da  Prata.  •  .  2.960 

Parn  o  sul  da  África.  .  .  «  3.507 

Fc:  cabotagem.  .  ,  .  .  .  455 


Total. 


14*299 


PORTELLA  HUGO  &  C. 


Commlssarlos  do  Cnfé. 
Rttn  de  8.  Dento  o.  37 
Fazem  aillantainentos 
nobre  conbcclniontng 
1 140*1) 


Ro it 


Aotttiot 


Da  Ti  ..  Ingi»l(rra.-. . . 

Do  B.iica  3a  França . . . . 

Do  IJanca  d.  Itsliu . . 

Do  üaaco  de  Hespinh. . . 

Do  Banca  da  Allcnianb. . 

Em  Loadrvtt.  tre»  innict . 

Hm  Nova  York,  trrj  metei,  t/veada. 
Em  Nova  York.  tres  moio,  t/comun 


5  % 

6  1/4  % 

7  % 

6  % 

5  Vv 

4  t/16  % 
3  3/4  Tc 
3  5/8  % 


í  X 

6  1/4  % 

7  * 

6  % 

5  % 

4  l/lí  % 

J  3/4  % 
5/8  % 


3  5/ 


ZV—fc.-Tt 


Londres  i/Bruxellts  4  viita  por  £  . 
I.coovs,  o/Liiii'3ies,  6  viita  ror  s. . 
-.I.drld,  s/I-ondrra,  S  vista  oor.  £  . 
i.enuvs,  s/Parli.  i  vl»U,  ror  100  !'•- 
Lisboa,  i/Lomlres,  6  viita  (t/vrndi), 

por  £.  .  .  . . 

Lisboa,  s/l.oridrcs,  a  viit»  (tlcomnrs), 
,ior  £.  .  -• . 


n.  34. ss 

L.  113.75 
P.  1:8.95 
L.  94.10 


B.  34.88 
L.  Mj  .85 
P.  48.80 

L,  94.40 


Es.  95 
Es.  94  3/4 


Es-  9: 

Es.  94  3/4 


DONDRKS,  8. 


ASSUCAR 


(Blo) 


0  mercado  dmte  produeto  permane¬ 
ceu,  ainda  hontem,  complclamente  pa- 
raiysadn  e  sem  alteração  de  Interease 
uas  colações , 

Registraram-ie  regulares  entradas  r 


MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Saco n 

Stock  anterior.  »  ♦  *  ,  .  35i*7©6 

Eutradas: 

Do  Ceari . .  •  M3 

Dc  Sergipe.  .  — 

De  Maceió .  5-S»© 

De  Pernambuco  .  ,  .  .  ;  l.oo'' 

Dc  Campo# .  ,  ’  .  .  .  .  251# 

Dn  Hohia.  .  .  ...  .  .  300 

De  Natal.  .  .  .  .  .  .  i»a4j 


MOVIMENTO  DO  ASSUCAR 
A  TERMO 


mUEIRA  BOLSA 
V.  C.  Da  cot 
toter/o: 

For  60  küo» 

Fevereiro  .  .  44(400  43(soo—  (600 

Morco  .  ,  45(400  44(500—  (600 

Abril.  -  .  .  46(300  46(000—  (600 

Maio.  ,  .  .  46(400  45(900—  (900 

Junho  .  .  45(600  44(900—1(000 

julho.  -  -  -  45(6oo  $5(4oo—  (400 

Vendas:  6.000  saccss. 

Poaigio:  fraca 


Total.  . 
Desde  i“.  .  .  , 
Saidsi.  .  .  ,  . 
Desde  t*.  .  .  , 
Stoek  hontem  i 


8.447 

54-493 

7.976 

50.975 

35-1-I9; 


FgCItAURnYOt 

iTTULOS  BRASILEIROS 


Hoje 


Anterlc» 


I 


PEDERAESi 


Fimdlne.  y  — - . 

Vavo  Eonding,  1914 . 

CotlvrrlAo.  IOIU,  «  % . . 

190B.  i  % . . « 


83  J/8 
77  5/8 
35  >/4 

M  ■/. 


88  J/r 
88  3/4 

V* 


tarde.  . 

COTAÇÕES 

Per  60  kib j 


Ciystaei, 


segundos  jacte».  . 
Terceiros  jactos  . 

IMaicavns  cif  . 
Mawiivinlto*.  . 
Tcrcelfoj  iortea  . 


SEGUNDA  BOLSA 
V,  C.  Da  cut. 

anterior 

Por  60  Irllon 
Fevereiro  .  •  44*000  43*50© 

Marco  .  .  .  45*400  -t4*90o-f  *4oo 

Abril.  .  .  •  46*500  45*9©©—  *100 

Maio.  .  .  .  46*400  45*900 

Junho  .  .  45*Soa  *ts*5©o-f  |6oô 

Julho.  .  .  .  4S*flo©  S|v. 

Vendas:  2.000  saccas. 

Posição:  estável. 


NOVA  YORK,  8  • 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

Assucar  para  ml  re¬ 
gi  em  março.  .3.13  3.12 

Assucar  para  entre* 
gü  cltr  nulo  .  .  3.24  j.aj 

\»»ucar  ;ura  <ntre* 
ga  cm  julho  .  .  3.36  3.33 

Aisucar  para  entre¬ 
ga  em  setembro  3.43  *3*41 

Alta  de  t*  a  2  pontos  desde  u  íe- 
chcmento  anterior. 


NOVA  YORK,  9.. 
Aheitur»: 

Hoje 


Fechamen¬ 
to  onterior 


3.36 


3*43 


RECIFE,  5 
Mercado:  hoje,  calmo ;  anterior, 
calmo. 

Preços  por  15  kilost 
Usina  de  primeira:  hoje,  inalterado; 
anterior,  n (cotado. 

Usina  dc  segunda:  boje,  Inalterado; 
anterior,  n (cotado. 


Crysiaea:  hoje,  inalteradu;  anterior, 
8*400  a  8*600. 

Dcmcraraa:  hoje,  Inalterado;  ante^ 
rior.  n (cotado. 

Terceira  surte:  hoje,  Inalterado;  an¬ 
terior,  n  (cotado. 

Somenos:  hoje,  inalterado;  onterior, 
n|cctado. 

Brutos  seceos:  boje,  Inalterado;  an¬ 
terior,  4*600  a  5*ioo. 

Entrada»: 

Hoje  Anterior 

Desde  hontem, 
em  saccaa  de 

60  kilos.  .  .  25.500  10.100 

Dcade  t  dc  *e- 
tembro  próxi¬ 
mo  postado, 
em  saccas  de 

60  kilos.  . '  .  2.406,000  2.380.500 

Exportação: 

Fhra  0  Rio  de 
Janeiro,  sac¬ 
ra»  de  60  kl- 

los.  .  V  -  *  Nada  6.700 

Farn  Santos  «ac* 

eas  de  60  ki-  , 

los.  •  •  ,  2,000  26.200 

Pata  outros  por» 
toa  do  sut 
do  Brasil  sae* 
cni  de  fio  ki* 

tos.  .  .  .  Nada  3.000 

Para  outros  por¬ 
tos  do  norte 
do  Brasil,  sac- 
cai  de  60  kl* 

los .  3-aoo  Nada 

Existência  cm 
saccas  de  60 

kilos.  .  .  s  4B4.700  464.200 


Drogaria 

RIBEIRO,  MENEZES  &  Cia. 

Especialidades  pharmaccuticas.  Pro- 
dueto»  chi  micos  e  drogas  aos  menorei 
preços  do  mercado,  no  varejo  c  ataca¬ 
do.  Rua  Urujjuayana  n.  px. 

( 17039) 


ALGODÃO 


(Blo) 


Hontem  este  meredo  funecionou  em 
positlo  de  firmas,  mss  sem  nov»  nlle- 
roiiqlo  n.s  cotsçSes , 

Verificsrainse  volumosa»  entlsdu  e 
rrculsres  uidus. 


MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

Paria j 

Stock  anterior,  .  .  •  •  •  23.190 

Enttadosi 

Do  Pari.  .  .  .  .  .  .  .  85 

Do  Rio  Grande  do  Norte.  •  1.007 

Da  Parabyla .  334 

Da  Ceará.  .......  s»9I| 

-De  Pernambuco .  131 

Do  Maranhão .  — 


Total.  .  •  .  . 
Pende  i°.  .  .  ,  .  . 

Soidas . 

Dcade  t°.  .  .  .  ,  . 
Stock  hontem  á  tarde. 


3.468 

6.670 

1-579 

6,759 

25-079 


COTAÇÕES 


Por  10  MIm 

Serties . 35(000  a  36J000 

Primeiras  oortes  .  ,  34(000  a  55(000 

Mediano  .....  34(000  .  33(000 

Paulista . 33(000  a  34(000 


MOVIMENTO  DO  ALOO- 
DAO  A  TERMO 


v  PRIMEIRA  BOLSA 
V.  C-  -Da  coL 

'  «oterioi 

Por  10  kilos 

Fevereiro  .  •  30*70©  3o|ooo-f  *200 

Março  •  .  30*800  30*4oo4-  *200 

Abril.  .  •  •  31*400  jiSoooA-  *200 

Maio.  .  >  .  31*700  3»?3oo+  *7oo 

Junho  •  .  •  32*300  31*500+1*100 

Julho.  .  .  32*500  31*800+1*000 

Vendas:  50.000  Jcilo*. 

Posição:  coima. 

SECUNDA  BOÍSA 
V.  C.  Da  co«  • 

anterior 

Por  10  kilos 


/- 


Fevereiro 
(Março  . 
Abril,  . 
Maio.  . 
Junho  . 
Julho. 


00 


Vendas:  316.000  leiloa. 
Posição:  estável. 


29*900  2q*6oo:-  $4< 

30*300  30*000 —  *400 

30*900 —  *100 
31*700+  *400 
32*000+  *500 

32*500+  *700 


3IS200 

32*000 

32*600 

33*200 


LIVERPOOL,  9. 

Hoje  Anterior 

Mercado . Estável  Estável 

Pernambuco,  Fair  .  7-61  7-49 

Maceió,  Fair  .  .  * .  7-61  7-49 

American  FulJy-Mid- 

dling . 7-66  7.54 

American  Futures, 
paar  março,  .  7*43  7-37 

American  Futures, 
para  maio  ,  .  .  7-54  7-47 

American  Futures, 
para  julho  .  .  .  7-65  7.S& 

American  Futures, 

Sara  outubro  .  .  7. 73  7*6» 

lisponivri  brasileiro  ulta  dc  12 
pontoa. 

Disponível  .iniericano  alta  de  72 
pontos. 


Termo  americano  atai  dc  6  a  7 
pontos. 


LIVERPOOL,  9- 
Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 

American  Futures, 
para  março.  .  .  7*^7  7-37 

American  Futures, 
para  maio  ...  7.58  7-47 

Ajiencan  Futures, 
para  julho  .  .  .  7.69  7.58 

American  Futures, 
oara  outubro  .  .  7.76  7.66 

Mercado:  melhorou  depois  da  aber¬ 

tura,  devido  a  avisos  de  Nova  York. 
Houve  pedidos  doa  comxncrciantea. 

Desde  o  fechamento  unterior  alta 
de  10  a  ti  pontos. 


NOVA  YORK,  8. 

Fechamento: 

Hoje  Fecham  en- 
*  to  nnterioi 

American  Middlins 
Uplanda  ....  14.  *5  14. to 

American.  Futures, 
para  março.  .  .  13-85  13-78 

A  nerlcaa  Futures, 
para  maio  .  .  .  «14.07  13.96 

American  Futures, 
para  julho  ...  14.29  M-<9 

Ahiericau  Futures, 
para  outubro  .  .  14.48  14-40 

Mercado:  afrouxou  depois  da  aber- 
lura,  porém,  recuperou  novamente.  Os 
buixistAB  estão  so  cobrindo. 

Desde  0  fechamento  anterior  nlta 
dc  7  a  10  pontos. 


NOVA  YORK,  9. 

Abertura: 

Hoje  Fecham  cn- 

-  to  anterior 

American  Future». 

para  março.  .  .  13.87  13.85 

American  Futuer», 
para  maio  .  4  .  14.19  14-07 

\mcricnii  Future», 
para  julho  .  .  14.33  *4-29 

Autrncan  Futures, 
para  outubro  •  ,14.52  >  14.48 

Mercado:  commerelo  de  caractci 
normal,  devido  a  avisos  de  Llverpool 
c  ao  estado  do  tempo. 

Dcade  o  fechamento  anterior  alta 
dc  2  a  5  pontos. 


RECIFE,  9. 


Mercado.  .... 

Fritneira  sorte,  ven¬ 
dedores  .  .  .  . 

Primeira  sorte,  com¬ 
pradores  .... 
Entradas: 

Dn4c  hontem,  em 
saccas  de  80  ki- 
los . 

Desde  1®  da  setem¬ 
bro  próxima  pas¬ 
sado,  cm  saccaa 
de  80  kilos. 
Exportação: 

Para  o  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  fardos  dc 
:8o ,  kilos.  ... 

Pura  Santo*,  fardos 
de  )8o  kilos  .  . 

•Parn  a  Bahia,  far¬ 
dos  dc  180  kilos 

Existência  em  sac¬ 
ras  dc  80  kilos 


Hoj«  Anterior 
Estável  E»t.ivel 


38*000  38*000 


2.300  300 

69.000  67.700 


Nada  lou 

Nada  700 


200  Nada 
3-Soo  2.40a 


A  BOLSA 


Hontem  a  Bolsa  de  Títulos  funecio¬ 
nou  activa  e  os  negocio»  cfftciuados 
.eram  regularei. 

As  apólices  Unlformiiodas,  os  de 
Diversa»  Etnissfics.  nominativos,  a» 
munidpacB  e  as  acções  do  Banco  âo 
Brasil  fícanim  estáveis;  a«  obrigações 
do  Thesouro,  firmes,  c  os  demais  pa¬ 
peis,  inalterados. 


VENDAS 

Apólices: 

Uniformizadas,  de  x:ooo*( 

2,  2.  a . 

Ditai  idem.  iB,  28,  a  . 
Dlvcraas  Emissõe»  dc  réis 

i:oao|,  nam.,  ti,  12,  13, 

10,  15,  a.  .....  . 
Ditas  port.,  ís,  22,  6o,  a 
Ditas  rdem,  1,  3,  4>  5,  4, 

3,  i,  7,  «o,  10,  ho,  30, 

30,  so,  67,  55,  50,  50, 

54,  . . 

Ditas  idem,  .7,  a.  .  - 
Obrigações  do  Thesouro, 

5.  a.  .  .  ...  .  .  . 
Ditos  Ferro  Viárias,  da  2a 
emissão,  ,10,  to,  a.  .  . 

Dita  «idem,  30,  8,  a.  . 
Municipam  de-  1914,  port.. 

20,  a,  ......  . 

Ditas  dé  1917.  port.,  30.  a 
Ditai  dc  :92o.  port.,  36, 

50,  a.  .  .  ...  é  .  • 
Ditos  decreto  1.535.  port., 

3,  a.  .  .  ....  .  . 

Ditas  idem,  40,  a.  .  ..  . 
Difàs  decreto  1.550,  port., 

200,  a.  . . 

Ditas  decreto  i.Ç33.  port-, 

3,  30,  a.  .... 

Dita  lidem,  com  Juros, 

126,  a . 

Ditas  decreto  a.093«  port., 

4»  © . 

Estado  do  Rio  (Popular), 

4»  4i  *.  -  *  .  •  •  • 
Jlsinccs: 

Funccs.  Públicos,  96,  a.  • 
Idem,  íoo,  a.  ....  , 
Portuguc»  do  Braail,  port, 

20,  a.....  .  .  . 

Idem,  30,  a . 

Con.mercial  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  50,  .  .  . 

Mcrcaritil  do  Rio  dc  Janei¬ 
ro/  íoo,  a.  •  .  •  •  .  . 

Brasil,  so,  a . . 

Idem,  50,  a,  .  ,  .  ... 
Companhias: 

Petropolitana,  60,  a.  .  . 

VENDA  JUDICIAL 

1  titulo  de  socio  do  Jo¬ 
ckey -Club . 6; 


690*000 

695*000 


678*000 

606*000 


607*000 

608*000 


900*000 


820*000 

834*000 


138*000 

137*000 


130*000 


150*000 

150*500 


150*000 

170*000 

176*000 

•168*000 

100*000 


48*500 

49*000 


197*000 

% 


198*000 

197*000 


385*000 

390*000 

392*000 


320*000 


:  100*000 


OFFERTAS 

VtnJ. 

Obrigações  do  Tbe- 


Comp. 


«ouro,  7 


Dita»  Ferro  Viárias 
Ditas*  a*  emissão.  . 
Uniformizadas,  de 

1 :ooo* . 

Diversas  Emissões, 

nom . 

\  Ditas  cm  cautela. 


905*000 

825*000 

825*000 


900*000 

824*000 

824*000 


697*000 


680*000 


692*000 

678*000 


Nominal 

Fcebsineuto: 

»Ditas  pari.  .  . 

.  607*000 

6o6*qoo 

38(000  x  39(000 

Hoje 

Feehsraee. 

Dita»  em  cautela. 

.  —  * 

598*000 

Não  In. 

t.  anterioi 

Obras  do  Porto. 

ré  — 

64o*oao 

jrSooo  a  3,(000 

Assucar  para  entre- 

Estado  do  Rio  (Fo- 

39(000  >  31(000 

ga  em  março.  . 

i8|6 

pular).  .  .  . 

.  101(000 

200*000 

36*000  a  39*ociti 

p^rj  entre- 

Estado  do  Rio, 

dc 

—  — » 

,3  em  maio  .  . 

■  8|6 

i8|io)l 

joo(,  port.  . 

.  400(000 

— - 

Ditas  nom.  «  .  . 
Ditas  Ferro  Viárias, 
do  Rio  Grande, 


de  500*,  8  aí*.  .  370*000 
FípuUr,  da  rara- 


hyhá  ..... .  .Ml 

E.  do  Rio  Grande, 
port.,  7  •Iu  -  - 

Ditaa  nom.  .  .  . 

£.  de  Minas  Germes, 

1:000* . 

(Municipaes  dc  1906 
Ditai  nom.  .  ,  . 

Ditai  de  1977  port. 
Ditas  nom.  .  ,  . 

Ditas  decreto  2.093 
Ditas  dc  lb.  20  port. 
Ditas  nom.  .  . 
Ditas  de  1914  port. 
Dibia  idem,  nom. 
Ditas  decreto  1.933 
Ditas  decreto  1.948 
Ditas  decreto  1.622 
Dita»  decreto  *1.999 
Diías  decreto  2.097 
Ditas  decreto  1.535 
-Ditas  .decreto  1.550 
Ditas  dc  Nictheroy, 

14  serie  .... 
Ditai  da  3a  aerie 
Ditas  da  3a  serie 
Ditas  de  Campos, 
de  7:000*.  .  .  . 
Ditas  de  BeIJo  Ho- 
'  rlionte.  .  ,  .  . 
Ditos  da  Barra  do 
Pirahy.  .  .  ,  . 


365*000 

80*000 


790*000 
,  de 
659*000 


780*000 

720*000 


642*ood 


137*000 

268*000 


642*i 
140*000 
145*000 

236*500 


450*000 

X39*ooo 


390*000 

238*000 


170*000 


149*000 
146*000 

isri 


169*009 

144Ç50Q 

tj6$ooo 

147*000 

144*000 

250*000 

150*000 


66*000 

68*000 

63*000 


x:ioo* 


700*000 

ijoSooo 

70*000 


Banco/: 

Commercio  .... 
l?unccionarios  Públi¬ 
cos . 

Pcrtugués  do  Bra¬ 
sil,  port.  A  .  . 
Ditas  nom.  . 
Mercantil.  .  ... 
Brasil.  ..... 
Nacional  Brasileiro 
Conunercial.  *%  .  . 

C.  rf#  E.  dt  Ferro 
Minas  S.  Jcrcnymo 
a  m(i 


48*500 

200*000 


Victoría 


ilnaa. 


392*000 

199*000 

62*500 


268*000 

48*000 

197*000 

380*000 

390*000 

296*000 


C.  de  StffHrot: 
Sagrei  .  ... 
Confiança  .  .  . 


280*000 


40*000 

200*000 


Comf>.  dg  Tecido* 

Corcovado  ....  ,242*000 
America  Fabril  •  ,  225*000 
Petropolitana  .  .  .  310*000 
All lança.  .....  -  — 
Nova  America.  .  .  195*000 


Tcddos  Corcovoilo  170*0©©  — 

Hotéis  Palice.  .  .  200*000  195*000 

Bella»  Arte» ...  —  igojooo 

Ttcidos  Magéetise  M5*©oo  -r- 

Traniiporte  c  Car¬ 
ruagens  .  .  .  ..  .182*000  — 

Prog.  Jndustrinl.  .  .  170*000  x6o|ooo 


Cotonificio  Gavea  — 


292*000 


Valvulas  JENKINS™? 

nhetroa  preferem  oa  rcglstoa  Jcn- 
kina  ?  Pocn-noB  inf ormaqOes .  Cln. 

1  iV-notypo  —  Hua  tln  CamJcKrlo 
n.  81.  (1608) 


INFORMAÇÕES  0IVE1SAS 


AS  ASSEMHLÉAS 

CONVOCADAS 


Companhia  Energia  EÍectrica  Rio- 
grandentsc,  dia  10, •*.  ás  a  boraa  dc 
tarde.  *  ’  , 

Companhia  Brasileira  •  de  Melhora- 
mentos  e  Construcçücj,  dia  10,  áa  2 
hora»  da  tarde. 

Socledide  Anonymn  Cotonificio  Ga- 
ven,  dia  to,  á  1  hora  d.i  tarde. 

Banco  Português  do  Brasil,  dia  12* 
ás  2  hora»  dn  tarde. 

Companhia  Burròugbs  'do  Brasil,  dia 
•15,  ás»  3  horo»  da  tarde, 

Cctnpanhiu  Tecidos  S.  Pedro  de  Al¬ 
cântara,  dia  15,  á  1  hora  d‘a  tarde- 


TRANSFERENCIAS 

SUSPENSAS 


Companhia  Tecido»  S.  Petfro  de  Al- 
canlára,  até  ao  dia  t*.  .  * 

Banco  Português  do  Brasil,  do  dia 
S  a  ta.  ,  ‘--í 


PAOAMENTOS 

ANNUNCIADOS 


Dividendo: 

Dl^  10  —  S,  A.  Tecidos  Eaperin- 
ç«.  10*000. 

Dia  10  —  Companhia  Mercado  Mu¬ 
nicipal  do  Rio  dc  Joneiro,  9*000. 

Dia  li  —  Companhia  de  Àcidoi, 
to*ooo. 

Companhia  Manufactura  Fluminense, 
6*000. 

Dia  15  *—  Companhia  Tnubaté  In* 
dvstrial,  20*000, 

Día  3 1  — ,  Companhia  Progmso  In¬ 
dustrial  do  Brasil,  10*000. 


VENDAS  JUDICIAES 


DIo  9  i—  Um  titulo  do  Jockey- 
Club.  : 


CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


300*000 

107*000 


Diverso* : 

Docas  de  Santos, 
port.  ..... 
Ditos  nom  .  .  . 
Terras  c  Coloniza- 

çã©.  .  .  .  .» 

C.  Brahma.  .  .  • 
Transporte  c  Car¬ 
ruagens  .... 
Predial  c  de  Sanea¬ 
mento . 

Whit  Mortina.  .  . 
Ceninut.  Brasileira 
Imiumtrias  Reunidas 
r  Atbft^  .  .  . 

União  Manufactora 
de  Roupas.  .  . 
Debenlures: 

Nova  America,  .  . 
Docas  dc  Santos.  . 
C.  Brahma.  ..  .  . 
Tecidos  Esperança 


278*000 

280*000 


a75*ooo 

272*000 


8*000 

35*ooo 

400*009 


6*000 

400*090 


32*000 

95©*©0o 

106*000 


250*000 

180*000 


740*000 


z  yoSnoo 
995*000 


990*000 

160*000 


—  .  173*000 


Hoje  —  Repartição  Geral  dos  Te- 

legropbos,  pora  0  fornecimento  do  grj- 
po  A  — ?  (Material  para  linhas. 

Dia  10  —  Directoria  dc  Intendên¬ 
cia  da  Guerra,  para  0  fornecimento 

dos  seguinte»  artigos: 

Bcrzeguin»  de  ecuro  kal-chro- 
mo  preto,  para  praças, 

. . .  .  ,  .  35*000 

Pornciraa  de  couro  preto,  para 

praças,  par . 8*500 

Dia  10  — -  Inspectoria  Federal  dc 
Navegação,  para  0  foraccimetno  dc 
material  para  a  lancha  desta  Inípccto- 
ria,  durante  0  anno  de  1927* 

Dia  10  —  Directoria  .do  Patrimônio 
Nacional,  para  0  aforamento  do  terre¬ 
no  nacional  desmembrado  da  fazendi 
Correga  d* Antas,  em’  Nbva*  Friborgo. 

Dia  10  — Directoria  Geral  de  Obras 
e  Viação,  para  localização  dc  bars, 
cora  mesas  e  cadeiras,  nos  «egulrite» 
locaes:  ruas  Almirante  Barroso,  Araú¬ 
jo  Porto  Alegre,  Heitor  de  Mello  c 
Pedro  Lcsso  c  nas  portei  aterrados 
cm  frente  k  Àvchidà  Rio  Branco  c 
ao  Passeio  Publico. 

Dia  xo  —  -Estrada  dc  Ferro  The- 
rezopoHa.  para  a  concorrência  .adminis¬ 
trativo  de  oleos. 

Dia  10  —  'Estrada  de  Perro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento,  á 
5»  divisão,  dos  artlgós :  constántea  di 
concorrência  n.  25  • 

Dia  to  —Laboratorio  Chiratço  Phor- 
moceutico  Militar,  para  0  fornecimen¬ 
to  do»  grupos  referentes  a  especialida¬ 
des  phormaceuticaa  (preparados),  appo- 
sitos  e  utensílios  de  pliarmadn. 

Dia  ?t  —  Directoria  de  Fazenda, 
pera  a  construcção  ifc  22  balsas  para 
0»  contra-torpedeiros  da  flotllha. 

1  Dia  ir  —  E.  de  F.  0.  de  Mi¬ 
nas,  Bellô  Horizonte,  para  0  forneci¬ 
mento  de  15.000  toneladas  de  carvão 
estrangeiro,  durante  0  anno  de  içjj- 
Dia  U  —  Directoria  Geral  do  Fa¬ 
zenda,  para  0  fornecimento  dos  arti¬ 
gos  consunlca  do’  grupo  27  —  Roupa 
ria  e  tapeçaria. 

—  rara  a  execução  da,»  obras  na 
lanch*  “Acre*. 

Dia  12  — Directoria  Geral  de  Obra» 
e  Viação  da  Prefeitura,  para  a  con- 
stnicção  de  uma  muralha  de  susten¬ 
tação  da  rua  Santa  Christina,  junto 
c  depois  do  n.  qF. 

Dia  12  —  Directoria  Geral  do  ía- 
trlmonio  «La  Prefeitura,  para  a  arren¬ 
damento  das  36  tahinas  situadas  jun 
to  ao  posto  de  soccorro  de  Copaca¬ 
bana,  nu  Avenida  Atlanticn,  cauto  'da 
rua  Belfort  Roxo. 

Dín  12  —  Directoriu.  de  Fazenda, 
para  0  fornecimento,  a  este  tnlntolc- 
rio,  dc  artigos  constantes  do  grupo 
15  —  Comestivris,  etc. 

Dia  u  —  Estrada 'dc  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  o  fornecimento 
dos  artigos  constantes  da  concorrência 
n.  *a. 

Dlu  74  Estrada  tfe  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Braail,  pura  0  fornecimento,  á 
51  divisãn,  do»  artigos,  constantes  da 
concorrrticia  n.  »6. 

Dia  14  — •  Admiiilitràçío  dos  ‘  Cor- 
trios  de  S.  Paulo,  para  0  fornecimen¬ 
to  dc  material  durante  0  corrente 
anno. 


Dia  i4  Directoria  do  Patrimônio  Na¬ 
cional,  para,  o  aforamento  do  terreno 
-lote.  ss.  6  A,  desmembrado'  do  n»*  6. 
da  ma  Pedro  I,  nó’  fazenda  nacional 
dc  Santa  Cruz,- i* •  secção  de  fóro. 

Dia  15  —  Estrada  de  Ferro  Cem 
trah  do  Brasil,  para  0  fornecimento  dc 
arames,  porras,  parafutos"  c  ’  oütroi  ar 
tigos,  para  a  4"  divisão,  em  1927,  pe: 
tencente  &  concorrência  n.  5. 

Dia  JJ  —  Ministério  dss  Relações 
Exterlorci,  para  0  serviço  de  pintura 
do  palácio  Itamaraty 

Dia  15  —  Sociedade  EpaDola  de  Be- 
neítcencu,  para  0  arrandamento  do 
terreno  e  edifícios ,  da  rua  Fonseca  4«1- 
les  n.  121. 

Dia  x 5  ■ —  Directoria  de  Fazenda, 
para  ampliação  do  alojamento  das  Ir¬ 
mãs  dc  Carldndç 'do.  Hospital  Centra' 
dc  Mariuha,  na  ilha  das  Cobros. 

Dia  15  —  Caixa  de  Amortização, 
para  o  fornecimento,  durante  o  annn 
de  1927,  dos  objectof  de  expediente, 
nsseio,  iHurainaçJo.  .etc. 

Dia  15  —  Laboratorio  -Militar  de 
Bacteriollgia,  para  0  fornecimento  dr 
tinias,  ferragens,  trtigos  dc'  limpeza, 
etc. 

Dia  16  —  Estrada’  de  Feriro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  paar  0  fornecimento,  2 
5a  divisão,  dqs  artigos  de  aço. 
t  Dia  16  —  Museu  Nacional,  para  0 
fornecimento  dc  artigos  dc  ferragem 
c  similar  ca. 

Dia  17  —  Dlreptorla  de  Fazenda, 
para  0  fornecimento,  a  este  ministé¬ 
rio,  de  artigos  constantes  do  grupo 
2  —  Perneiras,  cinturões,  cartuchei- 
ras,  etc. 

Dia  17  — ,  Superintendência  do  Ser- 
viço  do  Algodão,  para  0  fornecimento 
ordinário  de  material  perrnanento  e  de 


REUNIÃO  OE  CREDORES 


i-  VARA 

Credores  de  Leonardo  ifçrreira  k 
C;f  dia  14,  às  2  horas  da  tárde.  , 
2a  VARA. 

Concordata  preventiva  de  Gomes  & 
Garrei  ro,  db  10,  6  1  hora  du 
líPfe. 

Fallcncin  de  G  Antuori  &  C.,  db 
ij.  á  »  hora  da  tarde. 

Concordata  preventiva  de  J  S. -Ne¬ 
ves  &  Teixeira,  dia  *15,  á  1  hora  ,da 
tardh.  .  . 

2a  VARA 

Fallencjtt  de  Oliveira  Machado  &  C„ 
dia  10,  A  i  hora ( da  tarde. 

Fallencia  dc  Vctga  Fernandes  &  C, 
dia  13,  k  t  hora  da  tarde. 

•Coucordata  preventiva  dc  redro 

Pixzolato,  dra  -it,  á  1  hora  da  tarde- 

Concordata  preventiva  dc  Edgar 

Washncldt,  día  13,  á  1  'hora  da 

tarilc. 

Fallencia  de  Josué  Moreira  da  Cos¬ 
ta,  dlu  13,  A  :  horo  da  tarde. 

V  VARA 

Fallencia  de  Antonio  J,  Ciacmlro, 
db  •  xo,  á  i  hora  da  Urde. 

Concordata  preventiva  de  Isaac  Blci- 
dimaii,  dia  :i,  4  1  hora  da  tarde. 

5'  VARA 

Fallencia  de  Dcodoro  de  Mauro  Ga- 
Ibardi,  dia  11,  â  1  hora  Ku  tarde. 

Concordata  dc  J.  Freire,  dia  1  s«  á 
t  hora  da  Urde; 

Fallencia.  dc  M.  Rocha  &  Duarte, 
dia  12,  *  t  bora  da  •  tarde. 

Fallencia  de  Manoel  Brandão,  dia 
15,  ás  2  horas  «b  lanlr. 

6a  VARA 

Fallencia  de  F.  Cancordía  Sc  C*. 
db  ta,  ás  2  horas  da  tarde, 

Fallencia  dc  Alfredo  R.  bispar,  dia 
14,  ás  J  horas  da  tarde-. 

Fallencia  dé  Castro  Sc  Gomes,  *  dix 
:6,  4a  2  horas  da  Urde. 


PREÇOS  COLHIDOS  NO  MER 
CADO  DO  ATACADISTA 
PARA  0  VAREJISTA 


AGUABDENTE 

Barril  de  8o  lilr.i 
Espcciial.  por  litro  l(joo  »  tísoo 
Reuulu,  irar  litro  Kaoo  «  i(jm 
AGUA  SAHITARIA 

_ ,  ■  iPtr  ditií. 

Especial .  i(300  .  3(700 

Superior.  ...»  a(roo  »  j(8oe 

ALHOS  Po'  too  «oéíjo 

Estrangeiro.  rspe- 

ci.I .  —  Sloot 

Idem,  regul.r.  .  .  1-1  ,  .(J°< 

ALFAFA  En  tardai 

R.  Grande,  typo 
platino,  por  kllo  (jio  a  tj6o 

Argentina,  poir  kilo  (jao  a  (jéo 

ÁLCOOL  Pifa  da  .Bo  hirai 

,j  grão»,,  por  litro  ,  —  tpoo 

40  grÁos,  por  litro  —  ](300 

16  gríos,  por  litro  —  1(100 

AMENDOIM 

Sacco  dc  as  kilos  18(000  a  19(000 

ARROZ  Par  lacro  da  60  *». 
II rilhado  especiol  70(000  a  7t(«oo 

Itfem  ie  i‘l  .  .  6o(qoo  a  84(000 

Agulha,  especial.  .  64(000  a  66(000 

Idem,  eúperioy.  .  56(000  a  60(000 

Bom . 48(000  a  54(000 

Regular . 40(000  a  44*000 

llaixo.  .  ,  36(000  a  38(000 

AZEITE  Coito  com- 40/etai 

Fortuguet  por  litro  6(000  n  6(500 

Hetnonbol .  idem.  .  6(«oo  a  6(Soo 

NsclonaL  idem.  .  0(800  a  3(000 

AZEITONAS  '*  Barril  da  ao  lilai 
H espanholo,  kilo.  .  —  fjt»4 

Fortuc.,  lata  1  küo  1(800  a  0(000 

Idem  laia  de  S  ka  r.  ro(0oo 

BANHA  folgo 

De  Porto  Alegfe, 
lata  dc  ao  kilos  000(000  o  310(000 
Itfem,  de  a  kilo»  ot 5(000  a  ojsJooo 
De  lloiahy,  lou  de 

00  kilos . .  0  .45(000 

BATATAS 
Praneeia,  caixa  de 
oS  kilos.  .  .  .  J5(*oo  a  06(000 

is  ks.,  por  kilo  (700  a  (800 

éitã,  por  kilo  (900  a  (960 


Idine 


Colxj 


1 30*090  A  730*090 

ios*oüo  a  115*000 
Por  kile 
,  —  3*6©o 

3*400  a  3*500 
3*309  a  3*400 
Por  60  kilos 
54*900  a  58*000 
Por  kiti 
«loio  a  aSaoc 


BACALHAO 
Noruega,  typo  por-. 

tuguez  * 

Inglec.  .  .  ,  » 

BACON 

Paulista  .  .  •  • 

Santa  Calhar i na  . 

Diversas  proccd.  • 

cangica 

Especial.  .  .  .  . 

ERVH.HA 
Estrang.,  quebrada 
R.  Grande,  kilo.  . 

Idem  bteira.  .  . 

Nflctomíl.  ‘  .?,o - 
Port.,  Banco  do  Brasil;  dcv.  Jargr 
Nicolau  AbducU  —  20:196*230. 
Pauliita,  kllo.  ,  . 

FEITAO 

Prelo,  de  P.  Ale- 
gre,  novo  .  .  . 

Mineiro,  esp.  novo 
Enxojrc,  6 u  kdos, 
novo  ..... 

M  untei  cri,  60  kilos, 
novo,  especial. 


i*:oc 

i*Boe 

*2oa 


*700  a  f;jo 


46*000  a  48*000 
34*' 


*oco  a  36*000 


40*000  a  44*000 
72*000  a  75*000 


Cavallo;  sup.  novo  h^*©uo  ©  44*«h» 
Çqvallo,  nun.  novo  42*000  u  44*o.v- 


consumo  destinados  ao  laboratorio  da 
sevção  tecbnica  desta  repartição. 

Db  18  —  Directoria  de  Fazenda, 
para  0  fornecimento,  a  este  ministé¬ 
rio,  de  linguadas  de  ferro  goza. 

Dia  18  —  Departamento  Naclooal 
de  Saude  Publica,  para  a  remodelação 
do  pavilhão  da  10a  enfermaria  do 
Hospital  de  S.  Sebastião. 

Dia  19  —  Directoria-  do  Serviço 
Geologico.  para  diversos  fornecimentos 
pam  o  “Serviço",  durante  0  corrente 
anno. 

Db  tfj  —  'Estrada  dc  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento 
de  borracha  cm  lençol,  cadarços  de  li* 
aha  e  outros  artigos,  pira  a  4a  di¬ 
visão,  cm  1937,  pertencentes  á  con¬ 
corrência  n.  8. 

— ■  Para  o  fornecimento,  á  4a  di- 
visão,  dos  artigos  pertencentes  i  con¬ 
corrência  n.  33. 

Dia  21  «—  Escola  de  Aviação  .Mi¬ 
litar,  para  o  fornecimento  dc  generos 
alimentício*. 

—  Para  0  fornecimento  de  forra- 


gtm. 


Db  22  —  Directoria  dc  Fazenda, 
para  0  fornecimento,  durante  0  anno 
dc  1927.  dc  artigos  constante*  do  gro- 
i«u  5  —  Bandeiras  e  signae». 

Db  32  —  Tribunal  dc  Contas, 
para  0  fornecimento  de  material  de 
expediente  e  encademaçóes,  durante  0 
anno  dc  1927- 

Db  sj  •—  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  -Brasil,  para  o  fornecimento,  *5 
5a  divíilo,  dos  artigos  pertencentes  k 
coucorxrncb  11.  22, 


50*000  a  52*009 
20*000  a  32*000 


Ilranca,  sup.  navu 
Muiatinbo,  supe¬ 
rior,  novo.  .  .  . 

Amendoim,  aupe- 
rior,  novo.  .  . 

Outras  cõreu.  *  . 

Lc  guria.  .... 

Chileno,  branco.  « 

Prelo,  velho.  .  .  „ 

FARINHA  D?.  TUIGO 
Preços  dó  Moinha  Fluminense: 


50*000  a  saSooo 
30*900  a ,  35*409 
20*090  a  24* 00c 
60)090  a  6j*oq 0 
24*000  1  36*000 


IÇspccial.  . 
S.  LeojpoldT 
00.  .  .  . 


.  43*060  a  43*™« 

.  42*0©©  a  d i*70(i 

.  39*000  a  J9*.aoi 

'  Por  sacco 

Preços  do  Moinho  Ingla: 

Buda  nacional  .  .  43*000  t  43*100 

Nucionsl  .  .  .  41*000  2  41*201. 

Brasileira.  .  .  .  .  39*000  a  39*200 

Preços  do  Moialtr  Matnraczo: 

Ljli  »  .»'  .....  —  41*009 

Cíoudta,  ,  .  .  .  —  39*000 

FARINHA  DZ  MANDIOCA 


Especial.  .  .  . 
Fina.  .  .  . 
Peneirada  .  .  . 
Grossa  .  .  .  , 
FRANGOS 


Um. 


FARELLO 
Farctlo.  .  .  . 
lràretl.nbo  .  .  . 

Remoído . 

TrlfttiUw  .  ,  . 

GAZOLINA 
Diversas  marcas 
Idem  i^em,  a  gr 
nel,  por  litro. 


Superiores.  .  . 
Regularee  .  .  . 

KEROZKNIS 
Diversas  marcas. 

Linguiça 


Mídc-h.  , 

Id.jn,  t>p«  pcrltt* 
gueza.  ,  .  • , 
Paio  ulimlnj  , 

Rio  Grande. '  , 

Dc  Pcircuoiiu  , 
LÍNGUAS 
Salgada,  pur 
Fumeiro,  uma . 
Secca,  uma.  . 


.  .  34(ooo  a 

35(000 

xi(o<«  .1 

33(000 

.  19(000  3 

3o(00O 

.  17(000  a 

itfocí, 

•  3(500  X 

6ÍÍO0 

rcr  iflcc  de  35  kt 

»  6S500  a 

■'7*oou 

.  7I000  a 

7*500 

.  8*000  a 

9*oo. 

•  7*500  u 

Bloob 

ror  cflúo 

i» 

36(00. 

. 

i9« 

,  6*500  a 

8(000 

.  6*000  a 

7(000 

Por-  caixa 

l(1 

36(000 

Par  k it. 

k 

4(oo* 

- 

,1(00 

•  . 

3(700 

.  6J800  1 

7K0» 

.  3(Soo  a 

1  4(500 

lo  x($oo  a 

1  j(ooo 

.  3$ooo  a 

3(»00 

3(300  1 

‘  3(400 

Dranco  secco,  »cai 
mistura  .  ,  .  . 
OVOS 

Dusia . 

POLVILHO 
EaprciaL  .... 
Superior.  .... 
FAIO 

Mineiro. 


aélooo  it  ,jj^ 


3(Í03 


Rio  Grande.  .  . 
PRESUNTO! 

6*003  | 

Pauüsla.  ecpecial 

6(5-3  3 

Idem  lejulir.  .  . 

5*9130  4 

Mineiro.  .... 

— 

P.ranó . 

i(5oo  4 

Rio  GrxnJe.  .  . 

— * 

l-.ipceial . 

a*6a.'i  » 

Typo  italiano.  • 

6(300  a 

a.xulir . 

SAL 

Fino,  estrans-,  cal- 

2*003  A 

xa  com  12  vidros 

31(000  a 

Icem.  nac..  idem 
Moldo,  por  «acco 

14(000  1 

de  60  kiios  .  . 

— 

GroSsx  Idem.  .  . 
S.-.qnlnho  de  :  ki- 

9(500  a 

tos,  -nncunal.  . 

— 

Idcni  rxtrangrire  • 
TOUCINHO 

Especial.  ...» 

2*Ruv  a 

Superior . 

2*500  a 

De  fumeiro . 

3(l<"<  a 

(roo  0 
Nominal 
Per  U, 
_  (llss 


6ti» 

7& 

th* 

(»>«* 

6I001 

alts, 

}U>k 

*3 


ntc 

35l.su 


Por  rilí 
3*0?» 
rítóV 
0».-| 


VINAGRE  Oairll  Jr  ga  /(Jj 

Fslrangeiro.  .  .  .  Nominal 

Nacinnal .  a6(ooo  a  aB(o-ii 

VINHO  TINTO 

Barrir  de  100  ftíra 

Ntelpnal.  ....  90(000  a  \ooJot, 

Alvnrelhlo.  .  .  .  aSoSoon  a  090(0:* 

Verde. . .  ,1  cfaSau 

Virgem .....  080(000  a  090(061 

VELAS  Caixa  com  u  fmtti 
Esplendor.  .'  .  .  J**»»»  -  «(<*• 

Mo  tarar  eo .  .  .  .  j8(ooa  a  39(001 

Pequenas  Jdçm  .  tS(o«» 

,  XARQUE  Xi(j 

Rio  do  Pratu,  man-  q 

tas .  0(900  ■  jJmi 

Fronteira  -idem.  '  •  3(600  a  3(So4 

Pelotas  idem.  .  .  3$aoo  »  r(SSui 
Mineiro  idem.  .  aluou  a  3I4-.0 

Matlo  Grusso  Idem  a(«oo  1  e$,u« 


Cluininiuos  n  attcnçno  doa 
nossos  leitores  tio  interioi-  pi 
rn  os  preços  cormics  tip 
"Correio  tl»  MiítaliS"  (jus  si, 
(llarlomeiito  rubricados, 

Directoria  Geral  da  Pro¬ 
priedade  Industrial 

DIA  3  DÉ  FEVEREIRO  DE  içijl 


L.  Cnndrina  Sc  Cia.  Silo»  Pereira. 
Alberto  Uuepincr,  Ferreira  CuiuatrSa 
*  Ci».  Joio  de  Barru»  fc  Cia.  Tet. 
xenri,  Harliosi  &  Çia.  Limited  e  Lo 
viiido  de  Araújo.  w  Lavte-sc  0  terma, 
josé  dn  Si  Oiivelro.  _  Concedo  « 
prazo.  Lavre-se  o  tnrino. 

Carlos  Goring  e  Sehnudi  *  Waa 
ner.  _  Prestem  esclarecimentos.  r‘ 
Glotgi  Burosciutti.  —  AprescaV 
desenha  e  preste  CKtarecimeutoi. 

Momsen  /,  Harrls.  —  Dè-se  een 
tidãbi  . 

T,  d'Araulo  &  Cia.  —  Apreientl 
oertHio  aflirmativm  ou  negativa  és 
registro  no  pai»  de  origem.  .1 

Leclrrc  &  Cia.  (3  requerimentos). 
Basto»  de  Oliveira  Filho,  Montcnegig 
St  Castello  Branco,  Moura,  Wilsos 
x.  Cia.  c  Momsen  (<  Harrls.  —  Et 

Tómpanfia  "Xntarctlca  Paulista  - 
Juntc-»e  no  procciwo.  . 

Fernandes  Bastos  Ce  Cia.  —  Apr<« 
sentem  ccrtidSo  da  alteração  dc  coot 
trncto  eííectunda  a  17  de  Maio  dl 


2920. 


Andrew  Albert  Kucher,  pafa  “apert 
feiçoaincnto  cm  geladeira".  —4  Del* 
rldo‘.  •  **  '■•*  A 

Ricardo  Gucrreno  Pereira,  para  “ms*. 


Caua  com  48  hl  a* 
Estrangeiro  ,  #  .  .127*090  a  128*000 
Ltivs.  marcas.  .  ,  71150110  a  7^Suoo 

LOMBO  DE  PORCO 
Especial,  kilo  .  .  3(000  a  3(6.0 

Superior,  kllo  .  .  3(800  a  3(9*0 

-ÍUír*+P  •  ’  S*700  % 

MATTE  por  kt U 

rara  na .  i|o©a  a  itioo 

MASSA  DE  TOMATE 
Nacional,  lato  .  . 

Estrangeira.  .  ..  , 

MANTEIGA 
Especial.  Iara  dt 

5  •  kilos . 

Idem,  lata  dé  10 

kiios . 

Iíein,  sem  sai.  . 

Regular,  haixa .  . 

Eu.  Iara  de  Vi  kilo 
MILHO 

Superior,  vermelho 


(800  ■ 
(800  ; 


Per  kila 
8*500  a  8*800 


8taco  a 
(600  a 
7**o»  a 
t 


% 


i*ooo  a  5*2< 
Por  60  kih 


8*300 

>200 


novo.  .  . 
ftliiturado  ou 
subr.  .  . 


re* 


20*000  a  21*000 
<9)00  a  20*000 


Henrique  de  Moraes  Patacfio  (a  rt* 
querimentos) .  Foi  mandada  regi», 
trar  por  despacho  desta  data  a  marca 
a  que  »e  rcícrc  o  requerente. 

Arthur  Pery  Psmpüri.  —Foi  indq 
ferido  nesta  data  o  pedida  dc  rrgtrtra 
ao  qual  06  rcierc  o  requerente. 

Charles  Knuiefsoky- .".t-  Foi  indefo 
rido  nesta  data  o  pedido  dc  regiitr* 
ao  qual  sc  rccre  d  requerente.  £ 

PEDIDOS  DET  PRIVILEGIO  T 


ihoromentos  cm  dispositivos  para  ti* 
ter  linhas  em  inachínoa  do  cscrcvcr*» 


—  Deferido. 
Isaac  Pciss, 


para  "uma  nova  cadeU 
'  —  Doíerii 


ra-corrinho  para  criança 
do,  como  modelo  de  utilidade. 

Pedro  Cáfcbni,  para  “um  procesty 
denominado  Regeneração  ou  margan^ 
nação  dc  leite”.  _  Indeferido. 

Briccchttn  y  ,  Morzòla,  para  “aia 
novo  material  de  construcção".  —  la< 
deferido.  *  , 

•Tilk  e  Schendel  "ConstrucçÓcs  etq 
Systeino»  Economicoa  Modernos"}- 
para  "uma  nova  cobertura  cstylo  co¬ 
lonial  —  Indeferido. 

I 

PEDIDOS  DE  REGXSTRO  DE  , 
MARCAS  I 


Carboni,  dc  Nardi  &  Cia.  da 
ca  '"Artística",  para  distinguir  artU 
aos  daa  classes  38  e  50  lettra  j.  M 
Registre-se. 

Gome»  g,  Graciozo,  da  minra 
«entoda  pela  ligára  de  um  leão  cot» 
uma  bola,  para J  distinguir  artigos  d* 
classe  1.  —  Jlcgistrc-sc.  M 

Sociedade  ^nonynvi  Frigorifico _  Afl* 
glo,  da  marca  “Ànglo",  para  distinJ 
guir  artigo»  daa  classes  -1.  35*  41  i 
50  Içttra  c.  —  Rcsri»tre-se.  . 

Soc-edndc  de  Productos  Cbim:M| 
Santa  Cruz,  da  marca  "Hygienol,( 
tiara  distinguir  artigos  da  classe  3.  *7» 
Registre-se. 

The  Walpamur  Compony  Limitem 
da  marca  que  consiste  num  rotu» 
com  dois  leopardos,  para  distihguir 
artigos  da  classe  1,  —  Registrc-se, 
Tlie  Walpamur  Company  Limited, 
da  msrea  "Fcrox",  para  distinguir  arj 
tlgos  d  a  classe  1.  Registre- »e. 

The  Walpámur  Company  Ltmiteé, 
da  marca  “Vesta  Brand”,  para  d|F 
tingulr  artigos  da  èlasse  t.  —  Kcgis- 
tre-se.  h 

Avclbr  Ee  Cl«.  da  marca  que  coo» 
siste  num  rotulo  com  a  figura  ds 
uma  mulher  c  a  palavra  Avclfar,  pars 
distinguir  ortigas  da»  classes  4  e  41* 
—  Rcglitrc-ue.  r 

Avelíar  &  Cia.  da  marca  qne  con¬ 
siste  num  rotulo  com  n  figura  éo 
uma  mulher  representando  a  lavoottl 
e  u  palavra  Avclbr,  para  distinge»!* 
artigos  das  classes  4  e  41.  Rrgistre-sr. 

The  Walpamur  Company  LimlW 
da  marca  “Ycoman",  para  distinguir 
artigos  da  classe  —  Rcgiitrc-ie. 

Companhia  Antarctlca  Paulista,  dl 
marea  sue  consiste  num  rotula  com  » 
figura  dc  uma  mulher  e  a  puJnvra  Nc* 
cur,  para  distinguir  artigos  da  clasH 
43.  —  Registre-se.  4 

Manoel  Valentcc  da  Costa  Lcltk 
da  marca  "  Gau^eha para  distingi!^ 
artigos  da  classe  43.  —  Registre»**; . , 
Manoel  Valcnit  da  Costa  Leite, 
marea  ^Cascata",  para  distinguir 
tlgos  da  classe  43.  —  Rcgistre-sc.  . 

Lmlovico  Bnccmnni,  da  marxa  "n 
Nova  Oatendc",  para  distinguir a  nrtj 
gos  da»  classe»  to  c  50  lettra  j. 


tejpitre-sc  para  a»  classes  16  c  \jl 
Sociedade  de  Productos  Chimicoi 


Santa  Cruz,  da  marca  "Leite  de  LF 
rio",  para  distinguir  artigos  da  cUi-' 
?e  3.  —  ItegistTe-se,  con»  drramlnsO 
como  diatinctiva  a  forma  da  represen» 
ração  da  marca. 

Frei 


Freire  Guimarães  n,  Lto.  oa  nur 
ca  “Essencb  do.  Agua  da  ,  Çokxwj 
Russa",  para  destinguir  artigos  o» 


Cía.  da  mar- 


classe  48.  1—  RcgUtre-üe,  .coôiidesM* 
do-»e  como  diatinctiva  .1  forma  da  Ir  * 
presentaçoã'  da  marca. 

Joío  Silveira,  da  marca  “  Empbrt* 
AguU",  para  distinguir  artigo»  « 
classe  3.  lndefendo.  A  marca  Ifflb 
ta  as  numeros  2.0x9,  de  São  Paulo, 
c  J •  393,.  ©«  Estado»  Unidos. 

Sociedade  de  Productos.  ,  Chimira» 
Santa  Cruz,  da  marca  “Xaropç  Sl« 
Paulo",  para  dirtingqír  artigos 
classe  j,  —  Indeferido».  A  marca  inti» 
ta  a  n.  6.3:5,  dc  S5o„  Paulo.  • 
Francisco -wòneró,  di  marca  "Msl» 
Real  de  Viagens",  pàra  distinguir 
tigoa  da  classe  s©  lettra  i.  —  I©1^ 
ferido,  cm  virtude  do  dlspoato  ©4 
art.  80  do  Dcc.  n.  26.264,  de  19  d* 
Dezembro  de  1923. 

Antonio  Sntyra  Bittencourt  Barbe 
M,  da  marca  “Somnol",  para  dislla- 
guir  artigos  da  classe  3.  —  Indeferi¬ 
do-  A  marca  imiU’  a  n.  18,193,  des¬ 
ta  capital. 


DIA  4  DE  FEVEREIRO  DE  19J*, 

Cónde  6c  Figueiredo,  dr,  Paulo  d© 
Figueiredo  Parreira»  Uorta,  Hcnriqw 
da  Silva  Campos.  Ido  Cálra.  Martip 
ni's  Wirdci»  Teiecrraph  Company  i 
Uç  Nnrdonc.  _  I+Vfc-sc  o  termo.9 


PEDIDO  DE  GARANTIA  DB 
PRIORIDAE 


ernande.f  x  Vidol.  _  Concedo  » 

prato,  Lavre-fc  0  termo.  J 

Standard  OU  Company  oí  Prata* 

—  Publique-se  a  deicrincão  aprrara* 
rada  a  39  de  Janeiro  ultimo.  -t 
Standard  Oil  Company  ol  Braw*  1 
—JuflteHw  ao  proceaio. 

Joaquim  Nogurira  de  Alipelda  Ff*  1 
droto  (tfois  •  requerimentos)  —  D** 
certidão. 

Altaro  Ribeiro  Bastos  e  J.  M; 
Mello  Se  Cb.  —  Prestem  eacbrew 
mentós. 


Miguel  Rtílx.  para  "Econímlsaéôí 
Brasil"  apparcuio  destinado  para 


- .  '  -  ■  •  tr.^i  ,  1 


í 


J  .  TT  • 


•  •  ;  !v  .  -  .  ..  ;  .  . 


\yl 

!?1 


3  3Ç0$«è« 

3  J9o$CH 


*4  pêCSU | 
3  J9l»| 

a  39t<»4 


i  de  coo* 
Maio  dl 

So  (a  r*. 
ida  regi»* 
a  maia 


ruir  arU* 


la? 

nn 

jistin 

ti  .r-r* 

fgistr 

Lím 

i 

liitin 

lrc-*c 

guir 

lista,  él 
»  com  » 

‘  CORRETO  DÂ  MANHÃ  Qulnta-felni,  10  <1e  Fevereiro  cie  1927 


„  niArhloai  asricolM  quç  njarcra  aüanllcoj  rmitteute,  Oawalcjo  Draia  —  p,ra  n-l<~  ..  .  „ 

1  ,V0É“-  -W“W-  Vite;.1  o  'Banco  «f,  **,.  d«v.  '  ''  ^  -Vàtó  *  '.  t  ?,  ' 

PEI.IDOS  DE  PRIVILEGIO  0.  C«U  -  Kéi.  ijSfàSteZ*''  *****  Nas-  ">{  «<*»’« -e  rara, 

Am!rc>  Albcrt  Kuchsr  pnjogr;  Pnrtadorc»,1  1 L.  B*  1  de  Alrhcldo  &  8  ?c’ •  vípor  ,“‘3S  :  ; . Rreifz 

çr*!**  r1  “t  novo  r,às.?  .*?•:  :rreV 

sé.***#» tL*  *S«s *  ”  sg^á-r^KÇr  &  m 


VAPORES  A  SAIR 


jfszrs  WaJh-X  eis 

Sr.Wijr"-'»  =  * 

£,,,.. .  «mtceetoaado  »ob  o  forra»  _ 


&£it  .-1-ui  dc  r“a*-,  calçadas.  Jordlna, 
.  mais  logradouro*  publico»  ou 
Çrtieulrto".  —  Indeferido. 

primos  fijgpn»  ™ 

'isuerdisk  a  Corop.  da  marca  “  B. 


SEGUNDO  CARTORIO 


„  Ria  iln  Pniw  4  f  c«ci4  **L 
.  Recife  c  eses.,  “Uçs?.  .  . 
"  Rio,  ds  Praia,  fDeseoAV  •. 
..  Mrhtcvidêo  t  'ctci.,  **C 
Sallra1’.  .  .  ,  ....  . 

,  ltajahy  e  escs.,  "  Lnzoa  "  ■ 


AID  Rio  da  Praia  e  rae» . .  “Reina  V.  Bom  . . 44*°*°  a  5°( 

r141'  Eujtalia“.  .  . . n  Regular’  .  ....  j$$pou  n  4o|i 

Sòutiiamutnn  c  esc*.  *‘ÀlmjinioraH  JA  'Mercada  csinvcl.  . 

Vft  :I»  Santos,  “CilrvcIIo".  .....  .  .  >5  Sreunda  de  trroa.  líí.ooo  a  ao» 

Lipari".  ío  Por,„  ’  Alcílfd  •*  k«M.,  "Cohitlo"  IJ  Wado  «<‘víl- 

•  ... :  '  10  Ponta  d' Areia-  e  escs.,  "Ieorahy"  1)  Çaltrlt  m  cerra: 


10  Uniicrilara,  '“IVaaldjlc*,  .  .  .  • 
Rio  da  'Praia,  “Andes".  . 

Para  c  «cs.,  “Itásiucc".  .  .  . 
0  Porto  Alegre  e  «cs.,  "Ilapnra" 


Portadores,  Mestre  k  lllatgé;  deve- 
dores,  Pinto  k  Barreto  —  ps$8oo  c 

57C$9°o. 

Portador»,  Mestre  &  Blllgé;  deve¬ 
dor,  Vlclor  Ciachl  —  368»,  aatdo  de 
200^000. 

PorUdor,  Joié  Krauciico  da  Sitva; 


•s3ufri.'.»k  jl  CQmp.  marca  i  ortador,  Jost  trancuco  da  Silva; 

'tr  p  r.v  cuilmgpur  ortigas  «w  cias*,  cmiitcnte,  Kanulobo  Pacheco  Dantasi 

’  4  V.iP  llPM».  nt-nll.l.  nii.  .  a  » _ ' 


P1*?.  Moswró  c  esc*.,  vapor  nacio-  HnmbuTgo  e  iies.,  *lt  Conifta”  J|ã  rífíL  »ardcaux#  e  c«cs.,  -BcCfrlsTè'*.  .  M  (to  lillòi). 

n4l»  J*cflhyj*.  Hncnos  Aires  c  ep«s.,  “Vigo'’.  .  u  |fnaP*  e  ^  lü  í-aguna  c  esc*.,  “Pfoi|ifra  .  .  .  *4  'kfPC**!,  •  •  •  p*  ■»  4S|opo 

f*ÍV?,D*Vr6  8  «POf  nacio.  Barcelona  c  «cs..  "Ilcin.  V.  Eu.  Himliurgo  e  «ci.,  Riiy  llsr^ita  o  pr„rJo  e  „c,  -Commamlatilc  Superior.  -.  .  .  .  djlooo 

n»I  “Tibígy"  ,  •  urnio".  .  is  Mossoro  e  escs.,  “Tlbugy"  .  .  lo  Vosrmicellos".  ' . .  >5  u?b'. . 408000 

- —  Nov»  York,  “Mandu” . 13  R'v,ÍLÍ-rt!*  8  MW.''  i  cr,:1  Antuérpia  c  «cs.,  “Uvonlef".  .  15  * '  L  *  1  *  JI*000 

uiniTuMo  Rio  da  Pnna,  “Almeneora".  .  .  ij  n  ,  J!11»,.',. ’  ip,.'  18  Ltverpool  e  csa.,  “Darro  .  .  .  15  '1,  '..iÍ  iRIooo 

,  W»  RS  1 3.  'EiS: : : :  ii  ?»•  •  LX‘, -*T.  „  gg 

vAPORfcS  ESPERADOS  do  l’r»ta, _“An»o“ . IJ  Porto  Alegre  e  escs.,  “Ivnby".  .  11  Nova  .York,  “Ayuruoca".  .  .  <S  “  fieradõ* nõrãitul! 


Nova  York,  “Mandu'".  .  . 
Rio  da  Pniu,  “Almaneora”. 
Porioj  do  sul.  “Portugal".  .. 
PorUis  do  spl,  “Lucanla”.  . 
Rio  da  Prata  “Ango".  .  . 
Nova  York,  “Maitiqí”  ,  . 


/Mf)»  Silvir’d0ev°e.  ^  !°o 

rdllsbury «  Norüiem  Km»  ,  dor|c.  ]ilui0  Maurity  &  Nobre  —  Hordraux  .  e  escs..  •LÍnárl^.  .  **  m  I  t  nV-4- 


-ttex  I  tilWBlIfjr  •  anv.sa.s-.A. 

S.1  arligu*  Ua .  dasse  41 

*-;Rr';í':!,TV _  4.  “Pri 


dores,  Paulo  Maurity  k  Nobre  — 

344198360. 

Portadores,  'Olear  Fhllippi  &  C,'i 


—  Bordrauiç.e  esrs.,  “Llpg(i'.  .  .. 

Lverpool  e-cscj.,  “Denado".  . 
O..  dl  íraii,  "Aurljny".  .  ,  . 


10  Rio  da  Prata,  “ Õrllc* Jslc **.  ♦  . 

:o  Çntithnrnpfon  e  c«s.,  “AftilM’*.  . 
to  R;o  dn  Trato,  *Darro".  ,  .  .. 

to  Portos  da  norte,  "Macftjiá"  .  .  . 
to  Riç  rh  Prstí.  *4J)uca  DegH 
to  Abrussi H . . . 


Rio  da  Prata  i  .esc».,  4,Slerra 

”  Ventana' . 

:•  Rin  da  Prata  e  rscs.,  “.Pan  Ame- 

lí  f.ií8“ . .  ••'•••  , 

ij  Porto  Alegre  e  escs.,  "Ivnliy".  . 
sj  Porto  Alegre  e  «cs.,  “Itaúba" 
14  Viclnrla  e  esc».,  “Sumaré".  ,  . 
14  llclém  c  cica..  “rManloa".  .  '.  . 
14  Ctnova  e  «cs,,  “Valdivia",  .  . 
ij  Iteoifc  c  MCI,,  “Ilapitby*.  .  . 

iC  Snnlft»,  “Ournpy".  ;‘  j  . 

Rio  Gránde  e  eacs.,  "La'  CoruRa" 
nsvii".  . 


ra  Mercado  e stnvrl. 

1)  Srgunda  de  arroa.  188000  a  308000 

I]  Mercado  «lavei. 

1 J  fali rlt  tm  corro: 

ia  Bom .  •* 1  — 

j*  Jtercndo  frouxo. 

,*  Cclltli  brnr/icMÍ.i 

14  (6ó  klloif. 

I.|  disptcal  .  .  . v  aMopo  o  538000 

'Superior.  • .  .  .  448000  s  46S000 

15  Ilorn . 408000  a  43S000 

15  RriuUr  .  .  .  .  518000  a  j6$ooo 

15  Mrr-ado  estável.  •  ..  , 

,U.J3  J-.  I08OOO  O  1080O0 

148500  a  158500 


ioiar 


CALÇADO  “DADO" 

A  iiS  IKÈ  I 


Aarusst  Y.fr  .  .  *  ,  .  .  .  i4  S,  Maibcus  c  escs..  iroYü  .  .  I J  |  v_iuaa  . . 

Ríp  do  Prato,  "Southern  ‘Cf om"  16 *  Híimburgò  é  e»cs;.  “Vlsu"*  •  .  ■  xi/llftil&oa  c  eacs.,  “Maranguapt"  ty 


11  CarurabJ  c  escs.,  MParagua),’,s  .  is 
ít  Porto  Alegre  e  cbcb.,  "iComman* 
jj  dttote  Capcllo*.  ......  *5 

n  MoEsnró  e  e«|.,  **PortugAlw.  .  *•  16 
xi  Gênova  c  esc*.,  --"Duça  Degll 

ii  Ahrtisii" . .  *  •  *6 

xi  Nqva  York  e  esc».,  “Soutbcrn 

I  j  Cross” . tO 


Kccular.  .  .  .  .  .  —  — 

Mercado  nomioal. 

NA  RUA 

Agulha: 

Arras  tlttcascado  (6o  klloi)t 
K»pce:al  .  .  .  .  d&IVoO  Á  6o>u»"> 

Ilom  .  .  .*  .  5«4qpo  a  545poo 

RrguUr . J  43Í9°o  45fo°° 

.  Cattetti 


yÍH>AimwM  Radio  Corporation,  da  •  tstfwti»»  «"imune,  sjivid  ujacq*’ 
morra  ‘  IUuhiul«Lyrtc",  para  distln-  do  Perejra  •Franco;  aviHitat.  l«ulr 
rjlr  it«  pó*  dac  ía*fc  3.  —  Regi*-  ‘wçrfèn  bagiiHa,  A.  C.  da  MoUa  t 

Jeffenion  Modesto  Almeidâ  —  fRéls 
Pnroni,  InnSo  &  Cia.  un  .toopfotH). 

«arca  Ouro  Mineiro",  para  distiu*  Portador, -o  dr  Victoriro  Ch#rmonl 

Sjir  ai  ligas,  da  classe  4-g*  —  Regí*-  de  Almeida  \  emlttentei.  V.  Keftnt  U 
Yrttr.  C.jJendoMtptej.  iS,  Ronavite  i  C— 

rarant  Inblj  ^  Cia.  da  08i$odo. 

fecn  Ouro  da  Ralilu  ,  para  distin*  Portador,  Gustavo  de  Carvalho;  de-  *” 

ariifiis  fia  classe  44-  —  Rcgls-  vedorep,  Frltj,  Marcuian  &  C.  — 

t ' 0 m i u’ 1 1 1  ia  Ra d i 0 te  1  c g r apbí ca  Bra-  #  Conimrrri0  e  ín-  - 

ar,r  «‘r** 

tb«ie  5»  lettra  j.  —  Kcfbtre-w.  .pífilí?*  í  x:rwp$aoa. 

1  llíccdo  Silva  *  Cia.  da  marca  nP?r  3^ri  «WM®  sÜ“PPi  devedof, 
Ffttíeriilo1!#  para  distinguir  artigos  da  U-’"1*'  J>uim  —•  6:3986500. 
ihMc  ti.  —  Rcgistrc-se.  Portador,  0  Ranço  dc  L redito  Real 

v  Low-  fe  Cram^r,  dn  marca  *A  Ee*  «c  Minas  Gerscs;  cmlttenle,  Ifinm  Ro* 
«dual",  para  distinguir  .irtlflos  ds  drlgues;  cndossanit,  Godoífedo  Rôdrl* 
ib«>c  31.  —  Rcgistreie  para  n  cias*  t*nei  de  Oliveira;  endoiuntc,  Godoíre- 
K#ji«  t omidcramlose  como  d^ititicti*  do  Rodrigues  de  Oliveira—  6:ooo$opa.  1 
..  «  fnrinrt  ria  r#.«r#k*.n*ar“i,.  ,ia  Portador,  The  National!  City  Iúnkt  J 


Icrcado  eatavel. 


,  546000  a  57<ooo 
,  4i$ooo  a  47(000 
.  '*  jôfüoo  a  40^000 


CAFE’ 


SANTOS,  y. 
MOVIMENTO  CURA  li 

fnutnti 


Hoje  .  .  v  . 
Desde  <  da  nisl 


y,  o  forma  da  rrprcsciitiçlu  da  - -  .  ...  .....  .  . 

marca,  ■_  _  ..  cmitlcnte,  Lamaninc  WeniKk  do  Nas:  Dctde  i  de  julho  .  , 

,]ulio  Meileiroí,  da  nisrea  0  Sol  ,  cimento  —  1508000.  Unhada:: 

m ;  dlsimgulr  artigos  da  classe  50  Portndur,  n  IK  111:0  Ultramarina:  . 

bilra  ).  -  Imlrferido.  A  marca  irai-  eminente,  Aulonio  Pedros,  de  Llms-  |’ni' 

b  .  II.  líjlj,  desta  cap.tal.  jor.looo.  ‘  do  W..-  • 

MERCADO  DÊ  TRIGO  ; : 

1  „lrm,  , , t) ,, te,  1  Manoel  Goldberg  —  3:1008000.  lar  #1#  piiriflms: 

BUENOS  AIRES,  S.  Portador,  0  Banco  National  Ultra-  Hsie  . . 

Fecho  mento:  marino:  devedores,  J.  Silveira  <8  C—  Desde  :  dolmez’.', 

Hoje  Anterior  4008000.  ....  .  Desde  1  de  julho  .  , 

*  Preço  for  roa  ka.t  •  Portadores,  José  MJ  Vianna  ft  C,;  Vendai' 

rira  rntreta  cm  devedora,  0  Associação  Nacional  de  Ar- 

feverriro.  .  .  .  11.30  11.15  lisU  Braalleiros  —  S5:aji|,  saldo  de  «gí  •  ■  •  •  • 

fari  cnltesa  cm  }:a,ta5ooo,  Desde  !■  do  me*  ,  , 

-jpiarçu . 11.40  lt.30  Portador,  0  Banco  ío  Brasil;  cntll.  uesde  1  de  Jullio  . 

Bm  entrega  em  Inite,  David  Anltmio  —  tçJíSao.  Deipeckei: 

tbril . ii.i»  11.40  Portador,  0  Banco  elo  Brniili  emll-  ■  ■ 

JlercaJo . Firme  Accctsivel  lenies.  Nkolas  k  George  Bridl  —  «ride  '1  ’do  mee  '  ' 

Uiwoiiitd  —  Typo  1:0008000.  Defde  .  de  inttn  * 


"evorelro  . 
Marco  ,  . 
tiaeesi  Abril.  .  . 

36.480  Maio;  .  . 

917 .riA  'trnha  . 

5-í«:Í65  í"lb0  { • 


Crjtfat  —  Bm  tirifis) 
(Sacçõ  novaj. 

Cpmj». 


TÍTULOS 

S.  PAULO,  J. 

Vendas  realizadas 

HONTEM 

OBRIGAÇÕES 


Ileníamln  Alvta  da  Sdia,  devedor 
Wupllcntn),  1768000.  ... 

U  mesmo  1768000.  . 


FEIJÃO 

C0TAÇ0E3  DO  DISPONÍVEL 

Unlatlnha  ia  Menti 
Serras  de  60  kiloa« 
ffaro: 

Mercado  nominal, 

Berrcedo: 


CAIXA  DE  LIQUIDAÇÃO - 

Poram  homem  «gi «irados  negoclot 
Urmo  de  soo  sarça,  do  «tíiicae  crys- 


18  do  Estada,  1:0008, 
nom.  a  .  .....  . 

,  j  do  -1'crroviar'as,  a. . 
is:ooo|oOo  Pederaes,  a 

APÓLICES 
40  Pederaes  «nii.,  a..; 


(.'asimiro  Benaasl,  cmlttenle  (pro-  o  .  .j„. 

mis),  9:0348800.  ,  . 

'  '  Dr.  Vjejorfano  dc  Bartos,  compra-  i  Mercado  nominal. 

>  dor  (duplicaiii),  4008000.  .  '  IfuJo/infiu  iat  iiomi: 

1  José  Miranda  Cardoso,  devedor  (du-  ‘Ivlollnav  aor  agna,. 
plícata),  jsdíodo.-  Por  3a  küoi: 

V-  Rogngnetti  A  Cia.  (letra),. ...  Clara: 

bfjmalma  de  Souaa,  devedor  .(du-  Superior . 

plícata),  6oj8oon.  ,  ,  no™  .-  •  ■  •  “ 

8008000  1'uuio  Relchert  *  '  C 1 ,  vendedor  nuprnor  .  ...  r  5 
«118000  eiid-  José  Firmino  do  Monte,  deve-’  Bom  .  .  -•  .  .  •  4 


EM  uma  tarde  de 
calor  nada  agra¬ 
dará  tonto  aos  vossos 
convidados  como  um 
copo  do  delicioso  sue¬ 
co  de  uvas  WELtH. 
Mitiga  a  cêde  e  re¬ 
vigora  o  organismo. 
Alem  do  mais  é  muito 
■  saudavel— feito  so¬ 
mente  com  o  puro 
sueco  das  mais  excel- 
lentes  uvas,  reúne  em 
9i  todas  as  virtude* 
da  natureza.1 

>~a 

THE  WIICH  ORAPE  JUICE  00. : 
Wsstfisld.  H.Y.EU.A.  . 

Sueco  de  uveut 


sojoga  5H0»0 
335'jJtr  a  40S000 
jeiooo.e  548000 
408010  a  438000 


5008000  dai1  (duplicata),  3008000.  Barreada: 

,  Jorge  Sallm.  devedor  (dupllcaíl):... 

1’*»  1  Ui.fv4snnr 


30.678  a  urmo  de  500  saJcJ,  do  «ssncaf  cr.vs-  jfo  Pederaes.  (U.  E.) 

5.696. 178  tsl;  desde  38  de  novembro  iiit.oni  ío,  nom!),  u  .  .  .  .  .■  .  . 

ram  tcg  atridai  56.500.  sou  Pederaes,  (.D.  SJ) 


COTAÇAO  PO  DISPONÍVEL 


*' Preço  por  10o  k»,: 
ftfa  ffi  trega  .  cm 
fevereiro.  .  .  .  11.30 

for*  entrega  cm 

.«iinarso . 11.40 

Tor»  entregn  em 

sbril . II.50 

Jlercaifo . Plrmc  Aci 

DiJfoulvcl  —  Typo 
ftarlcta,  para  0 
Tlrasil.  .  .  .  xi. 65 
Chicago.  —  Preço 
IAT  builid: 

Tara  entrega  cm 

. . 11,41,87 

Fan  ciilrcga  em 
MjttJbo  .  .  .  *  .  X.3SJ7 

i  ALFÂNDEGA 

4  MEZ  DE  FEVEREIRO 
Renda  do  dia  9: 

Eni  oura.  .  .  .  .  .  130:1 

%p  papel .  a 86:, 


nom.)j\cm  couf.,,  a  ,  . 

LETRAS 

50  dt  Camará,  d»  Capl- 


(988000 
,  6B080011 
.'  (50800a 


7/18800.  ,  5»l* 

Hcrbert  M.  Borwiok,  devedor  (du-  Uoni 

plícata),  1868000.  Mi 

SEGUNDO  TABELLIAO  ,  Br 


Superior . 

Bom : «.  -  -  ■  •  > 
ilcr/ado  «tavcL 
Branco: 


408000  a  458600 

joioob  a  338000 


fl.nr.ran  r«n  rs.  1 

(PAUL  J.  CHWSTOPH  €0*.  i 

Rb  Janairo 

4U 


4  J*crrucclo  M.ineleri.  aeceitaxxte  (1e-  g0  k 1 1 o i : 
trajf  I  ÍOqO^boO.  *  Lmmin  I 

'0  meimio  x  :ooa$ooo.  j  LWpo. 

93Í<kjo  o.  meimo  i  jooo^ooo.  Superior*  •*•  • 

Francisco  Oliveira  Barroí,  devcáor  . . . 

71I000  (trtplicata),  falta  de  devoluçuo  ••*.,  Mcrcadu  nuqimaV 

''  1  io65ano.  ■  Barrcadoi 

Jofé  Maluf  &  Irmfio,  acceitonte  (le-  Superior.  .  .  .  • 


184IS5  CoUçõei  tffitada&  bontem  pc'*  I)0»  .  w  r  _ r 

it  dc  Mcdrcadoius  ,f.uf*  oi  tenarpi  jjkj  u  ..  , 

_  «egociodus  fillqU«lro  A  vliU  jjor  «t*  |i(? A/uUtt.  do  -  SBo 

la.ooo  <(lç,Q  g  p0âl0!  cM  s,  Paulo  livro  di  Carkíf.  a  . .7.  .  . 

i.dV.Z  ,ret**-  tle' 

’  (Sscco  dc  (o  kilo,). 

...  Rtlsnado  llltrado, 


Cork!,,  a  .  ,.  .'•> . 

'■'AGÇAES 


1:0005000.  Deide  :  de  julbo 

TERCEIRO  CARTÓRIO  ‘Subir,»,,, 
rórtaiiores,  Antunes  &  Barcelloi;  de.  Homem 
vedores,  Julio  Femandri  !i  C.  —  Rói»  Dcade  i  do  mez 


1:1038000, 

Patta«Iorta,  Somarão' Filho  &  .C.| 
I  devedor,  '  Anlonio  Cervelra  Pessoa  — 
I.34-37  7,148600.  p  3098400. 

I  Portador,  Anlonio  Mucci  Daniel  | 

emltlentes.  Salmló  Gobrlc)  A  Irmão  — 
jo  '.0008000.  I 

Portadora,  a  Studeboker  do  Brasil. 
S.  A.i  devedor,  Lauro  Henrique  — 


Desde  1  do  mez  .  ,  ,  , 
Desde  :  de  julho  .  .  ,  . 
Bifjfmcfal 

Em  orrmclras  e  stgoodas 

_ntios, . .  . 

C*  1  oLfraila  com  deetino 

a  Santos  . 

Sendo: 

Poutiita  ......... 


Renda  de  i  a  9  do 
«.correnle  ...  .  - 
Eni  rauiil  período  de 

.(1916 . 

DKferrpça  a  maior  em 
■  1917.  ....... 


130:0138630  puas  ,  de  4888100,  Sorocabsna . 

t.Kí'  d^ido^&a^t  c°í  *-x4rr  'l.Árr 

516:3138170  avalista,  Luiz  de  Franco;  endosaanles  Fbiry  e  S.Patiío  .  .  . 

- — - Deilo  Ollo  Areovcrde  S  C,  —  Reis  .......... 

3:4508300.  .  .  '  -  .;  ; 

4.131:7908173  Portador,  0  Banco  Nacional  Brsil-  atiaati 

leira;  emlltcnica,  J.  M.  Carvalho;  en-  Hoje. . .  ,  .  , 

3.497:6038144  dossante,  Anlonio  Pércira  dúi  Santos  Desde  :  do  mez  .... 

—  1:5008000.  V  Dcrde  1  dc  julho  .... 

635:1878619  Portadores.  C.  Reis  6.Ç.;  emfllín-  DISTRIBUÍDAS  PaRA: 


Jn  «  IHIIIIdini  «IIIIMUV* 

«pecial  ....  578500  «  588000 

I05'9S9  Relmado  .1*.  .  .  558300  a  368000 

<.066.139  Modo  branco,  Sl 

kilo»  .....  4?65»o  a  488000 

„  ...  urslal  bom,  icceo, 

do  'Estado  .  .  .  478500  a  488ooo 

,  CryalaL  ham.  seceo 

5.950.971  Bahia.  .  .  .  478000  a  478506 

Cf>8li)<  Loit)  ICCCO  ' 

de  Pernambuco  .  478000  a  478300 

(77.981  C^.^S".‘KC:  478000.  47830. 
,r.  ,«n  c.ryslil-  oom,  «eceo 

30i4»o  je  Campos  .  .  .  478000  a  4I?5°6 
Somenos  .....  4j{ooq  “  458500 

j6-5j,  'Mascavo  .....  318000  a  31850» 

4.331  Mercado.calmo. 

J^"'°  ARMAZÉNS  CEUAES 

3,#0?  iiiucar  cryriaí:  I  : 


A.IMI.  m  •  •  •  a  ,  .  .  • 

57S500  <\  s8Iooq  ,6t  tio  Banco  Ctjnnner-. 
5S1600  a  3Ô$poo  cUl.  o  .  ,  . '  J  .  . .  - 
50  do  Banco  Conuner* 


,  „  _  *aa  piui  s».  m  a  isnaw,  — ,,Uj«»a.rai.  ...  -  _ 

101  do  Banco  Commer-  ira).  8  1,630.09.  ,  ,  llom.  .  ..  **  sT 

ciai.  Í9OÇ000  Einprcxa  Alvorada  Colomxadora  In*  ktrcod»  nonijn»!.  **-- 

,6t  tio  Banco .  vomtncr- .  jfuatrlal  Pufsinn-Süo  Pãulo  Limitada, 

cUl.  o  ,  .  J  ...  *  -  jgCiooo  jxccitiinte  (leira),  15:0005000.  NA  RUA. 

50  do  Bxinco  CtMnracr-  -.  •  .  llcnrinuc  Grcgori  Junior,  «ac.  cnd.  %  > 

ciai,  a  ......  .  J96I600  Bcnuirdo  Sario,  lar.  Antenor’  Borba.  Feijão  tnufaiiuho  (oo  kiloiff 

6  do  Banco  Comracr-  ,  avuUito  Cândido'  Borba,  avaüjta  Joaé  r%nvn  .  i^iooo  a  iSIqoo 

ciai,  a  .  .  .  .  .  .  1968600  Hansiino  dc  Andrade  c  SUva,  accellJin.  gg»  ‘  .  iítooo  — 

14.  do  Banco  Commer.  .  le  (letraVuolooo.  Sovo  auperlor  .  .  Jã»«w 

cU),  a  .  .  .  .  .  .  .  ..  J90$.aoo  Raut  Cunha,  *»c.  end.  Mcotau  Do  Hstudox 

SO ,  do  Banco  ^íoroCfte,  Üentlle,  devedor  (duplicata),  ríanUigO i.  u  «  •  - 

a  .  .  .  l^erruccio  Ãlaiuleri,  áccdtftnte  (le*  Ruvo  auferior  •  •  S5taú0  •'  -  ^ 

-COMPANHIAS  6:s33l*?o.  .  .  ‘  .  ui!  Úi\ 

,00'  da  Paulista  E.  do  -  ,:.teoUm  M,LH0 

i  :ooo5ooo?  W&-  <,6,rS)'  COTAÇOES  DO  DtSPONIVÉL 
Porro  a  .  .  .  .  .  .  .  1608000  Adelino  A.  Lemes,  avallalo  Esta-  (Saecaria  usada). 

5  Ferre  a‘“  .  .  f.  .  -  1608000  *****  (lrtr8)""  Amarellinho.  .  .  .  158000  a  :5850o 

’ Ferre  .  E'  ,d?  .  0608000  M,a0^*  de  Ar,ui0'  “cc'ihnlc  (,ekr8)'  Aiulrellão  1  !|S  a  U8500 

’  UhVImI  ....ru—  r,..  Branco  ery.t.1  .  .  .58000  a  «8  0 


ciai,  a  .  .  . 

6  do  Banco  Commer- 

ciai,  a . 1.  . 

14  do  Banco  Commer- 

ciai,  a . . . 

So  .  do  Banco  -Noroeste, 
a  ,  .  . .  ..  .  .  .  . 

COMPANHIAS 
loo'1  da  Paulista  E.  de 


NA  RUA  _ 

Feíjãa  mulaiinho  (60  kiloilf 
lecoo  novo.  .  .  •  H8«oo  a  188000 
,'6vo  superior  •  358°oo  “ 


fiiwirwi,  ^  4  — 

luvo  aufienor  •  .  558000 

MILHO 

.  ' 1  «'  - 

COTAÇOES  DO  DtSPONIVÉL 
(Sueca ria  usuda). 


...  644*  Mana  ac  Araújo,  occeicante  lielfo},  Am.r*,inrt 

l’nt0  8  .  '  a6°*000  50-8000.  .  .  nranco  cr 


_  Exlilenda  anlcflor. 

«I«  soo  Entradas  lioittrm  .-  , 

5*737*339  ^xfiigneU  honlem  . 


Offcrtas 

PUNDOS  PÚBLICOS 
.  Vnd. 


'i?  ,  •  _  t  ...  .  Ilranco  crys  tal  .  .  15S000  a  158500 

Francisco  Poldor!  acreitante  (le-  Branco  eommum.  .  '145000  a  1I5500 
ir.7,  3008000  Mario  Gerardl,  aac.  en-  u-,„tn.  dnlle  -de 
dossante.  eavallo  ....  1385°°  *  148000 

TERCEIRO  TABELLIAO 


.i.ani;".  dem»  de 
eavallo  .... 
Mercado  froiuto. 


_  tes,  Vioira  Araújo  Sc  C.:  sndosaamt». 

Mayrlnlr  ít  C.  —  ,  1  :doo{iioo ,  '  flilraAfi 


Titulos  protes¬ 
tados 

j  . 

ritlMEIRO  OABTORIO 


Portadores.  Marlina  Guinmróçs  &  Hoje  .  .  . 

C-i  emittènle,  Or latido  Dittnicourt  <le  Desde  1  du  mez.  , 
OIlTciraj  avalistas,  J.  P.  da  Aíetedn,  Desde  1  de  julho  , 
Monteiro  Psdua  k  C.  e  R.  Pereira  Uitadai  Uni, leu 
&  ,C.  —  1:9308800. 

rortador,  0  Banco  Francez;  eralllen-  ■  *  * 

te,  jalian  Ewigkeiti  endostanto,’  Luiz  '  ,do  • 

Rose  —  1506000.  .  -  D‘*d'’  *  <*e  Julh0 

Portador,  0  Banco  Commercial  do  Canadá ; 


Portador,  Affonso  Luiz  Martjns:  EtUl|o  íe  'S.  p»ulo;  devedorw,  Ribei-  n0je  ; 

Franci,c<’  **  Crur  m  Krouae  t.C.  -  .ímooloco  - '  ggB. *,  'do  me,'.  V.  *.  ’ 

O  •■)tVí*l>'  „  ,,  Çortador,  0  Banco  Commercial  do  Oesrie  1  de  Julho  .  ,  ,  ■ 

J%^.  8Jüüf.  “a?^  A Jíí  Estado  de  S,  Paulo;  devedores!  Ra-  HtfMco  Amtniinax 


Ailttcar  romntOJl 

Ei'«tencia  ánlerior.  , 
.  Fnlridas  heutem  ... 

1.715.071  , SA-<|a.<i  hanlrm.  .  . 

Evlstoncla  honlem  . 

6iiTsi9  -fjiaeor  morcovot 

1.910. 931  £x;,|Cnt ta  anterior  . 

'Entradas  bontem  .  , 
Sai-iiw  honitsu  .  .. 
_  Exliledeks  bontem  , 


i4.53>  A|^ '”»*  sériu  a*.4.  8108000  —  Eduardo  Salgueiro,  detedór  (dnpti- 

idem.da  7‘:J»  «4*  '  '  .  _■  <*!ghJSÍ*Sti.  , ...... nl.-v 


_  série  .....  838060  8108000 

a-accii  Obre»,  dc  I4*i  •  '9108000  8908000 

ts. llto  Obriga,  do  10:0008. 


!no  Pinto,  devedor  (duplicata),  Ainarello 
7  ãísnocl  Ricardo  Ferreira,  devedor  *i,*ncl5 


NA  RUA 

Amarellinho  .  ■  .  168000 


-  48fS0P 
.  1485» 


Arraa  bimfieiada: 


ALGODÃO 


«dor.  Jota  Diogo  Junior  —  Réis  y(do"r;  r^Jo  A'i.gutUi  Telaeirn’  Llma  À,.kl>, 

l^afono*  «  •— •f;o27Í  (dnas  jire*Uç5«  dc  aojfcob  rf 

tajPortadnra,  Elias  Bsrsaes;  crolttmu,  c1jè/  unj.\  1  ,  ,  ._!*»' J*  *l*  .*  •  •  *  •  «  • 

VM  r  ,  ..  .  ..  „  .  Portador)  •  The  Brltiqh '..Éankj  .  emil-  fôí8  < !  '  *J8Sri-  •  »  • 

htadon  Valdctaro  Cordovii  e  Julio  De-  tsnie,  Manoel  ifartin»  d*  Abreu  La-  De,de  1  ,lc  *  *  * 


S.  PAULO,  7. 

1*475  .  InformaçSo  correspondenlM  «o!  mo-  I  ~7"' 

19,646  „|nunto  de  homem, tpreaiadaa  pela  Boi-  t-,m4!*.  ,  Mapiolpal 


lüUeeaps  -  0506000.  ctrdo;  «, dossante.  Alfredo  <iv  Fail»  d«ta: 

.Portador,  The  Vokohanla  Specie  Carneiro  -  '-13:0008600,  Holr  .  .  ,  .  . 

Jb.lt;  devedor,  S.  P.  de  Carvalho:  ftartador,  The  British  Bank:  eml|-  peije  1  do  mez 

iWOMBOlea  Coelho  Bulo»  ít  C.  —  lenir  Américo  de  Almeida!  endoflan.  Desde  it  de  jialbc 
flBjofooo.  |c,  Alfrào  dc  Paria  Canteiro  — 3WI» 

Poflndore*,  Prieta  &  C»;  devedor, 


I  <%  -de  Mcrcadwiia.  .*«w(uv.  .  1 
I'  COTACÔÊS  DÓ  TERMO 


00  . .  —  8.900600»  (duplicata),  5808600  ARMAZÉNS  CEUAES 

Obrigx.  do  Thesou-  Raquel  J*ano8krmika,  aceeilanto  (le* 

ro  iFedcral  .  .  .  900^000  fiSsfdoo  lf>)*  1  Joooloon.  PeUUoi 

1  j  _  .  Ónofno  Vclln,  íicceitante  (letra), 

j*  m '  626)600.  '  i  .  1 

SANTOS*,  7i*  '  V  IraSof  Montreaofj  acceilanle  (le*  onlerior  .  •  • 

Tlloioi  caladas  hojet  Üvp  9yhusttoo  &  -  Poulino.  devedoí  sSSòa  honlem  .  : .  .  .  . 

AP0L1CÜ5  (duplicata),  a6fi$ooa.  Ejdatcijçia  «ontan .  .  •  • 

t^nra.1  .  En, preza  Alvorada  Colonizador»  e  Arraa  banatidiaia: 

•EmpOítt.  externo  Industrial  Paraniíão  Paulo  Ltaila- 

dc  IibtaJ  .  .  .  15.000,000  4Qi  acceilanle  (letra),  50:000(000. 

Bernardo  Savlo.  aac:  'énd.  ,  H.  Gre.  '  ,  . 

gori  Juniori avalista.  Gandldb  Borbe,  Evu:cr.i':a,  )in*cr;or  ...  _• 
avalista  Antenor  Borba,  avalista  Pa».  Ecirada*. honlem  .  ■  • 

quale -Sbroru,  occcitantc  (letra),  reis  üa  l"/'  li  Co:  cm,  .  .  . 

,  14508000.  r.xiiteflria  honlem . 

Antonlu  rercz  Leão,  aac.  end.  Pau.  .  ■  _ 

lo  Kelehert  *  Cia.  .7008000.  '  rirroí  in  ríltJ. 

Emllta  Moresd,  acceitante  (leira;, 

809800°.  _  _  á.:uM.t.'  mÍmúJ  .  *  .  . 


Ttioiai  colados  boje: 

APÓLICES 


0BRICAÇÜE3 
•Ja  Belfa  Õfllclll 
ds  Café: 

Séria  i  C  ....  1:0308 

Série  D  '.  ,  ,.  .'  t:eoe| 
LETRAS 


dc  yiccnte'  ;  ‘  .  83(000  808000 

â»  Jdeiientures 


FoMndoiei,  Prista  &  C.(  dovedor,  j  ■Voojooo 
hrtiando  Pinheiro  de  Moraea  —  Réis  'portadores,  Almcidp  Irmão  ír  C;  de- 
■89^400.  ‘  vedora.  Mariann»  Souaa  da  Silva  >— 

Porudnr.  Leon  Abrahami  devedor.  4-.q7j8ooo. 
tlinirl  Dulm  —  4lp8ó8ooo.  Po  Ha  dor.  josé  Lop«  de'0'iveira  Ly- 

Portador,  Benjamln  .Mayorcai;  eimt-  Américo  M.  Li  Porto: 


Desde  1  de  julbo 
Divenet  I 

‘Hoje . 

Deada.  t  do  mez  .. 
Desde  I!  dc  juHw 

Cabaia, jin  1 


'Portador,  Benjamln  'Mayorcaif  emit-  )io;  eroitte^e;  AmMico  M.  La  Porta:  K  -,  , 

hnte,  Silrnuo  Cbaad;  avalista,  Salma  tndomme,  Anlonio  Loureiro  •  Stlazar  D^d-  ,  ,|J  mti  .  .  . 

^'rif8.'j  ‘"HVu  •  a  o  Pessoa;  avalista,  SIMkleC  Coimbra  *-  Defde  1  ’de  iulho  -.  .  ,  , 

.  Portadora,  Madurara  A  Ponacca:  vooolooo  *  M  . 

érvedorra,  M.  Batlnga  &  C.  —  Réis  'portador,  0  Banco  do  Brcall:  emllt  Cmnma  a  borda: 

-  ,  >'.■  lauta»,  Coelro  Baato»  &  Ç-. ;  eRflemn*  Hoje  .  ....  .  .  .  . 

Portador.  Rogério  de  SanfAnna  ,  0  3r.  Bencdkto  Syivíltre  —  Wll  Dcado  I  do  mez  ...  . 

Mattos;  oajllente,  Jullão  LOurenço  Vi-  i:0oo8ooa.  .  Desde  1  de  ;uiho  .  .  .  . 

Portador,  0  Banco  do  Brasil;  deve- 


Aberlurai 
Algodão  em  rorao 
__  Tjpo  o.  si 

"506  fíverelro  .  . 

_  Afeio  ...... 

985  Jb°J» . 

ia.8j.|  Julho . 

Frfhamenta: 
Alcodio  een  rama: 
Typo  ii,  si 


ÇOÇ/çQQO  1  .  .  . 

Frcdiano  Biancolano,  «nittente  (i»ro-  ’k*í!ííííâ  '■*  ' 

(UM).'-  I  : 000(000.  hv  tar  híitíS  I 

»4o8reo,Cre,l°’  íev'l)or  WMleat»),  lx&ía  &m'  .'.  .  . 


C..C.  de  AxmnicasT  1  «40,100.  ■■  •  rUSvT;-'.'"-  ,-.v  ;;  c 

Gtroes  («*.  ctiu-  1  João  Fidalgo,  acceitante  (letra),,.  I 

pon  .  .  ;v ..  978mo  998900)  1:3318300.  «mo. 

■  Ajgpte  Freuã,  devedor  duplicata),  E,iltencia  anterior.  w  .  . 

SSSftSSRvt.-í-!.: 

«p:  !,|íí”  <mí-  «ff®  ' 

iloinbo  _Sanllila. .  .  6388000  53°8“C“  I  Víccnle  Zfunmataro,  acceitante  (le.  rflKlNnAj 

tra),  5008000.  . 

-  João  Baptiata  Zammalaro,  avállila  COTAÇOES  DO  DISPONÍVEL 
Manoel  Francisco  de  Paula,  accci- 

lante  (leira)..  ,1:6008000.  Colaqíes  allixadas  hoquã  ;.ela  Boi 


.  ..  JOfO. 

'flicalro  ç  Casltto 
Parque  Bzineprlo  1:0008  e~l 
'  ACÇÕES  ■  ■ .  5 

488600.,  498a»o  cia.  Sábttila  .  dí  ,  _ 

“ijt  J‘  T~\  Teccla8tra  .  I,  .  —  r*I°c°8 1  1648000 

e?lo2ô  líiíre  Moinho  Sanliila. .  .  6itl8o»o  550800»  Víccnle  Zgtnmatare,  aceclUnte  (le 

JtWOQ  .  5ífajO  /*  Ihtífáodflnil  tra’»  ert«±ftfJT 


1  ".V  -r»  1  »  1  *(  0  .  ronjwur,  O  DMIW  «V  «i»»l 

.  Portailof a,  L.  B.  dc  Almuda  &  Aor  jt  iMig\i«  — *  7P8ÍOQO. 

C.:  devhlor,  Anlonio  de  Agulllar  —  Criador.  0  B»neo  do  Ilrasll; 


lente,  Rtguer  Antunes  —  1508000. , 


Itnooa.  _  _ 

4 portador,  0  Bank  of  Loníon:  deve*  "KHaiTor  6  Banto' dti  Brülli  emit- 
fcr.  Msnocl  Dma  da  Coita:  endoajan-  lenl„  Canado  fe  C.i  qvallsl»,  DcWro 
tcs.  Pimento,  Pedresa  k  C.  —  Ret,  j„  aüví  Cwedo  1008000. • 

llltll^lKn  T.  V .  _  85 J.  Tl  __ . 


«5:314(950. 

-Portador.  Oliveira  Boi 


,  .  Portador,  0  Banco  do  Braail:  deve.  fimrati»Va' 

i  d"í;  dores.  O.  Pinheiro  &  RB»*'  m«  -  7  •  . 

de»  auares  j,JÍ9t,0.  -  Eli, terno  i  7  . 

fo  Canadii  lenirmrkPrn  75 A  nnnTH  Cam/onki»  Ailt 


ÍAPSâ.  ARMAZEHADQS 

Comfonlilo  Cenhol  Jo  Arniarrn 

ooraai 

Esc 

aiatenola  o  5  ....  .  38.1 

iitradaa  ay .  < 


Fevereiro 
Mareo  . 
Abril  .  , 


'  51í”3“  Cia.  Imerbaclonal 

^a8i<)o  53,7°o  (je  jArmatebi  Ge* 

. .  —  »lo8«i, 

Cl».  Central  '  de 
,  Armaznis  gertic,  itoÇooo  aBoRooo 
Cotap.  Vtnã  Cia.  '1'auliltq  dc 

_  _  yiai  Ferrra»,  ..  771800o  3698000 

'-oo  305,000  001,000 


BANHA 

,  *^tu 

Colaçtes  sillaada,  honlem  pela  Sol¬ 
ta  de  Mercadorisi.  para  01  gerttroí 
aegticladoi  o  d  nháito  *  vista  par  ata¬ 
cado  «  potas  cm  São  Paul,,  livra»  d, 
freta».  ’ 

IW  Bllado,-  esa 
latas  llloerapha- 
'das.  de  ao  kilo» 

\!oi,  caixa  de  <0 
kilos  ...  .  .  1908000  a  195(000 
Do  listado,  cm  la¬ 
tas  litoõráphadat 
de  «o  kilos,  cera»  1 
de  60  kilos  ,  .  .  1908000  a  195800» 
Dn  RI»  Grande  da 
Sul.  em  Utas  ljtn> 
graphadas  de  so. 
klloi  caiax  de  i , 

60  kilos  .  .  .  '.  '19»8°oo  a  1938000 
7*0  Rio  Grande  do 
Sol, -em  lata»  lllo- 
gnphadns  de  JÒ 
kilos,  caixa  '  oe 

60  kilo,  .  .  .  1908000  a  1958000 

Mcrtado  coimo:  ,  . 

NA  RUA  • 

Banha  do  Porco  (em  l,U)l 
De' ao  kilos.  .  !  .,195(000  *— 

Do  a  kilos.  •»  .  .  195(000  — 

OLEO 

‘COTAÇOES  DO  DISrONIVEL 

Cotações  aflizadat  .  bontem  p<U  Du'.- 
ta-  de  Mercodorisi,  para  os  genctoi 
oeiocladoi  a  dlehçlro  ã  vista,  por  ata- 
eado .  e  posto»  cm  Sôo  Paulo,  Jlvr« 
de  fretei,  correios,  ele. 

Va  cura  (o  do  alpodlui  t 

Do  Estado,  em  cal- 
x»  com  irta  latas, 

38  kilos,  pelo  li¬ 
quido  .  5Pl°oo  a  608000 

Mercado  calmo. 

NA  RDA 

Caixa  com-  duas  la- 
td»  de  -aS-kiloi, 
cada-  .  .  ;  .  .  708000  *  — 

ARMAZÉNS  GERABS 
Oleo  de  Moco  dl  uljjdjoi 

Cal»» 

ExUlencla  anlerlor. .  .  — 

Entradas  bontem.  ,. .  •  . . ,  — 

Soidas  bontem.  ....  — 

Exisltnela  hhalero...  ...  si 

Oleo  ' de  caroço  de  «IgaiSH 

Quortaiai 

Exlilenria  antatloc.  .  •  •  *“ 

-Ealradas  honlem.  .  ...  e- 

Sildas  -  houtíJB,  . . .  TI 

'Exlslenci»  honttm  ....  *n 

Oleo  da  eoro(o  Ja  oloaddo: 

Litioi 

Exisleneia  onietiov.  .  «  V  *- 

Enlrada»  houiriu.'  .  .  — 


AVENIDA  PASSOS,  120  -  KUs 
O  expoente  máximo  dos 
prr.çoH  mínimos. 

Conhocedlaaima  om  todo  o  Bra¬ 
sil  por  vuntíer  barato  expEe  mo¬ 
delou,  da  sua  crütçüo  pur  preqos 
excetiültmulmonto  barato», _o  que 
inais  attcsla  u  sua  gratidão  pela 
pruforeneiu  que  lho  é  dlapenwtda 
pelas  uuas  Kximur.  íreguexaa.  . I 

.l  \  .  :*  í 


■A 


/ICCdlAD  ULTRA  modcrnlssli 

‘IJfUUu  moH  e  finos  miilitos 
pm  fitrn  pelllca  cnvertiljada  çõr 
beije  todo  pleotjdinbo,  do  esmb* 
rada  oonfeccAo  salto  Lula:  XV 
cubano  RIGOR  DA  MODA 
custam  nns  outras  custa  0080091^ 

OÒtnnn  O  MESMO  modoló, 
OO^UUU  tambom  todo  .  picotar 
dltiho.  do  lindo  e(folto,  em  Un» 
pelllca  prota  envernizada,  salto 
Luiz  XV.  cubano. 

ACtAfíf)  AINDA  0  mesmo  roo* 
*1  J^UUU  Qe\0  em  fina  pclllea 
marron,  lambem  todo  plcolntllnho 
e  do  fino  mntorial,  tombem  ntoto 
Luiz  XV  cubano,  este  artigo 
cU.-Uk  ps  uutris  nusoá  6080ÜO .  - 

/  ‘.  I 


Sí 

aV 

I 

ftv 


"  Í\ 

m 


rjfi- 
Zà " 
10;, 

§rÍ 


51.  i 


ACtnnn  CHieS  e  flnlsalmoi 
IdfvVV  sapatos  em  fina  .  pel* 
llca'  e»cura,  com  linda  guamlcftb  . 

—  ,  TftAVfiÉ  —  em  Una  polltca 
beije  de, lindo  effolko,  IU00R4  DÁ 
MOVA.  salto  Luiz  XV,  cubanOj- 
Bafe»  nrlipos  «no  fobrlootloa  ca* 

olwtonmente  poro  o  0A8A  >  'u 

,  J - ÓVIOMAR  - .  t  ' 

Pelo  Correio,  mais  2S5no  por  pan 


Cl- .  j. 

üp/  • 

|;'1 


_  «  .  , - * - ,  .  ViUIUgUCa  uatiAUUBX  -■****  (»>*v  "-i 

Franz  Eekrieh,  acceitante  (letra),  „  a(  Mtraadozias,  par»  ,u  Iriirta» 
GulUl'  «ac .  en-  J,cgotjado»  »  dinbtlro  á  vista  Mt  «ll* 

jjossanle.  mJo  e  m  g_  rao|#1  ^fl„  ds 

fr«tcfi  oarertos,  otc» 


José  (íotnnt;  avalraUf,  iMettdw  Saares  ««.looo  • 

4  Cr.  -  5,08000!  - 

MOYIMENTO  do  porto 

•antes,  Pisuattl,  redroía  4  C.  —  - _ _  —  .  - 

41.1I350. 

.Portador,  0  Banco  Real  do  Ctqadí; 
devedor,  Manoel  Dias  da  Cèsta;  en- 
Üpamtes,  Pimmlel,  Pedresa  &  C.  — 

13:3838840, '  V  _ _  _  --  -i, 

Portado, e«,  V.  Silva  St  C.;  deve-  De  Cabedello  e  esc».,  vapor  nadio 

dp.rcs.  Rega  Monteiro  &  C.  —  Réis  nnl  “Sergipe";  no  Lloyd  Ureillslro. 


AlHeaça  ia  Armaim 
Cereal, 


ENTRADAS  DO  DIA  9'  (| 

Dc  Trieile  e  taca-,  paqueie  Italiano  ?5  , 

lolyidnc  1  6  S.  A,  MartinelH.  Salda»  a  7  . 
De  llambqrgo  e  eacs.,  vapor  JttJljt-  Exlltmcla  a  7 


Cia.  'Bánllila  de 
de  Bordados  .  . 
Cia,  Unsoccodor»  e 
BeiValiciadora  ..  . 

CAIXA  DF,  LIQUIDAÇÃO  ^«niiS.  ^ 

Não  (oram  hunlftn  regiilrado»  ne-  Cl»-  Couslnietor» 
38,aií  ooclos  a  termo  dr  olgodlo  em  nirao.  .de  banias  .  .  . 

DcsJe  í  dc  novmbro  ulHmo  lorarn  rc-  '<*>».  b*IJÍ,,ta  do. 
unl  registadas  64.009,  de  HjsI)Wi»5m 

ÇcoBonJicafl. 

Socmi  DISPONÍVEL-  •  /  Cia.  Frigoritlc»  d» 

41,819  •  ..  Sorvias.  ...  j ... 

1.500  CotaçOi»  do  disponível  negocioott  C/a:  . .  'Aitucarelra 
4.346  bestam  pelo  Boli»  d»  Mercsd anu  „  S»ntl|!o.  ,  *.'  ■,• 


—  apoBoos 

,458000  40(000 I 

H3aq8  z  :poo(  I 

'  —  J4o8coo 

1008000  -  —  . 


.  .  .  .  4.346  bestam  pelo  Jtali»  «I»  3ierc»a3n»i 

.  .  .  .  4J-o77  »(»  0  genero  (tasloz  ert,  Slo  Paulo,  S.  A.  Colombo  .s 

ilvre  de  traio,  «rreto,  «1».  '  C*  SOqtisia  de 

Gsraei  Velooi  r.  tliz _ La-'  i  •  .*  *1* 


isj»»3l360*  Dc  Girüiff  (dlrectt)),  vapor  inglas 

PortAÍor.  o  Hank  a(  ^oftdon;  deve-  “Trtvreliftrd'1;  ó  BraiUian  Coai» 

Aif.  A.  JUntcl  —  BtoSooo  Do  Genata  t  oaca.»  fttqbtlç 

Portador,  o  Bank  of  I.oikIoiI;  ^ç^í*  *GluHo  Ccsare1*;  4  Companhia  Itolli* 


Portador,  o  Bank  of  Loudort;  ^eve»  AGlulio  Ccsare";  ú  Comíanl 
dorei,  Jmí  Teixeira  dc  ^Vljaeid*-»  &  C.;  Amirica. 

«Momntct,  Sá  iRibelro  &  C.  :—  Réli  D<?  Buenos'  Aire»  C  e«cJ.»  ,  .  , 

fáobiooo»  .tlloniáo  “Cap  PolQnlo*;  a.  Tlieodor  atn»  geraci  fo  publicamos  o  mivlnien- 

•  PorWdnrei,  UI*  Fcrman  c  A.  Oirrr-  WlBe.  »»  P»no,p*«,  porque  m  JgUai. 

«sn;  mitienle.  Petreníliio  Salle»  -  De  Buéno.  Aires  eek).  v*por  ,;É<  eottvep,  .neime ,  d.r  o  «!‘*fj°,>'e1  T/oo  n.  7  n  typh 
3je-8ooo.  japonea  “Wakaia  Mnru”;  á  -Laiti-  •l«ldo  ao  »eu  prquebo  mqvlmenlo.  I  r.  o . 


dtmoarns  Gerou  V/lgai 
EÇaolencta  a  ....  . 

EntriidH  »>..'.•• 

►aulas  a  .......  . 

Existência  . . 


Nota  —  Daa  eotnpanhlas  de  irais- 
en»  gerar»  só  publicamos  a.  mivimen- 


ÍBm  nr*;d  (um  nccoe)| 
D«  Eslado.  qualida¬ 
de  cornmum.  1  .  — 

Merrado  rominaL 
Algailo  r-|t  rama: 

Tmo  n.  5  •  •  .  •  46(1 
Mcreado  colma 


Seguros  .  .  Jojooo 

Cia,  Sanllila  de 
'  Credito  Predlbl  .  zoo|õo° 
S,  A.  Miramar.  .  — 

Cia.  Jnd.  Aid,.  Cm- 
queiró  de  Jó.  *1*  3008000' 
Casa  de  Saude  de 


CEREAES 


'  PAULO,  7. 

ARROZ 

CotaçSes  do  termn 

ABERTURA 
Aros  ogntho  em  coice t 
(Seceo  novo). 

*  Corap. 

J;evf reUo  »  .  .  .  •— 

'.Nfarço  .  .  •  ,  ,  — 


jj  '.Março  . 

*:o°o8  Mjio.'  i 

-  ttv 


46(000  46(500  5 1'  Çopipiefcjo  e 

Iqdnitrla  de  fito 


Paulo.  .....  5358000  55°(o«o 
Dance  Cohr.  do  Es-  - 
lado  de  S,  Paulo 

60  °|“  .  .  .  .  300(000  093(000 
Btnco  Noraeile  ,do  . 

E.  de  S.  Poiilo  85(000  778000 


.Portador,  0  Banco  Metropolitano  P°rt  **®!*r-  I  ,  , 

Jráallelro;  ileVednr,  A.  Simpalo  Rlbel-  De  Brictn  e  esc».,  ‘paqücle  nacional 


ro  Junior  —  433(500. 

.■Portador,  Rogério  de  Sant'Ann» 


“P»ri"i  ao  Lloyd  Braalíelf». 

44 . .  - . -  „„  — . .  De  Imhiluhç  flMi  vapor  nficio- 

Mattos;  emiHenlc,  Joaquim  Loufençe  nsi  "Ffdelcnse":  a  IJ(«  Irmãos. 

Vicente  -  ]&8$soo.  ,  De  Monlcvldéo  «  úe»..  vapor  ame- 

Portador,  Rogério  de  Sant‘Anna  riesno  “Ças «y"i  à  Agencia  A.  de  Va>  S>  PAULO,  7. 

Mellos;  emittente,  Joaí  Canura  —  Réis  porra.  ,  •  , 

38.58400.  1  De  Santon,'  prvquetf/ nozional  Ruy  COTAÇOES  DO  TERMO 

^'mm^tario^H^iltaâeo^^Nirelos  B'’^ui«r^o]J ^‘'eics^^paqueU  In-  Jolorrpiçíf»  eorfespcndeolei  ao  m»  5^!.'^,'"^“^°''' 
(  George  Bridi  I* .  37,7,9-  .  glez  “DtmW:  i  Mm  ^  • 

ÍSíÜHi  %®,"co,.IIíf,0.'h.ccV!°..  '  SAIDAÍ,  DO  DlA  1)  ”Àho, tarai  Exí.léncia  honlem  . 


ASSUCAR 


31.  0 .  -*• 

•Mercado  notalnal. 

Çarofo  de  algodão  1 
«For  atroha). 

trrn  sacco  ....  38700  a  i(eoo 

nsoecado.  ...  3(6uo  a  3(8»- 

Mrícado  eitavcl.  ^ 

ARMAZEHS  GERABS 
Algodão  «n 1  ramas 

Existência  anteriar.  ...  4. 


300(000  793(000 


de  mandioca  ■ 

Do  Rio  Craode  do  ^SuT^sví^as 
U  kilos):  '  Hjg 

De,  primeiro  .  .  ,  73(00»  a,  75(000  juru 
De  segunda  .  .  .  13(000  a  13(000 


Arrot  CoUele  em  cairo: 
(Sacco  novo). 

FECHAMENTO 

Anoa  agulha  en  carril 
(Sacco  novo). 

Comp. 

Janeiro.  .....  — 

'FeVerciro.  ....  — 

Março  ......  — 


.  MASDIOCA 
Do  Bi o  Grande  do  Sút% 

(Saçcbs  dc  50  kilo») : 

— De  prlmoira  .  .  q3(°oo  »  338000 

De,  segundo  .  .  .  ia(ooo  a  538090 
De  terceira  .  ...  9(000  a  10(000 
McrcJido  estável. 

(Saecno  de  45  kilo»)i  1, 

,  De  terceiro  .  .  .  :38000  a  ijlóoo 

Do  segunda  ...  98500  a  iO(ooo| 

Mereado  eitavel. 

Dc  Araras  Uacco  ds  4]  kilos): 

De  priniejra  ...  —  —• 

De  Kgrmda  .  .  .  133500  a  138000 

Vend  Do  letioira  .  .  .  98500  a  10(000 

—  Mercado  eilovcl. 

~  De  Cuatapart  (isota  fia  50  Wlcs) 

—  .  De  primeira/.  ►  J  “ 

—  U  eaegtiniU'  ...  —  — 

—  De  terceira  ...  — -  1— 

—  Mercado  ftom|iul. 

NA  RUA 

Dn  Estado  (45  k>-  '  . 

loa) . .  tz(ooo  a  rj$ooo 

Dn  Kiu  Craode  do 

Sul  (50  klloi)  .  *o$oo  ft  aa^ooò 

Vcni  de  trigo 

*r  Do  Mepttltlica  Arp**Hrlo:  I 

~  Do  nr^naeiro  J7$ooò  a  395500 


i *$oqo  a  i3$ooo 


■■ronaoor.  «i  üanco  nypotnccano  e  «liTnA^  DO  DlA  0  iZJ7 

Agrlcol»  <fa  Esradn  dt  Minis  Gerocs:  SAIDA5*  WU  uia  o  Aber tarar 

<rv«lor«,  Paulo  Maurity  &  Nobre  —  '  Pura  Duenoa  Aires  e  esc».,  paquete  _  H 

1.763(100.  italiano  “Balvederc".  crytlal  -  Boie  xovot 

PorUdor,  0  Banco  Hypoiheeario  e  Tcra  Buenos  Aires  e  e»c».,  paqu«l«  (Sacco  novo). 

Agrlcol»  do  Estado  de  Minis  Geraes;  Italiano .  “GluHo  Ceaare  . 

•mitlenir.  Oito  Gomea  Lamego;  en-  Pora  Fionanopolta  e.esc».,  paquete  p^^rira.  .  . 

dossante.  Moyséa  Pereira  Ramo»  —  nacional  " Annu  •  Abril.  .  .  . 

rf:oni>6oo«,  -  Para  porto  Alegre  e  esc*.,  paquete  Mxin  .... 

i-Portador,  o  Banco  de  Credito  Ge-  nwional  “  Itaguajp1  •  ínrJ'°  •  •  •  • 

fil»  maiuiitarío:  devedores,  S*.  Teixei*  P*ra  Bu«nms  Ajrca  c  cics.p  vapor  Julho  «  »  •  • 

ri  Vianna  k  C.  —  6308006.  inglez  "Gfethead*. 

'  rortador.  0  Ronco  Nacional  Ultra-  Para  Santo»,  naquet»  nadnnal  C9(m  PirJUajeiiwt 


to.  mamlitario;  devedores,  S.  Teixei¬ 
ra  Vianna  ,(0.  —  6398006. 
'Portador.  0  itanco  Nacional  Ullra- 


«erino;  devedor,  Mario  Kling  —  Réis  niàndaílte 


Santa»,  paquete  ttatlnnál  “I 
•4  Manoel  Lnurtnço  .  ( 


Porigler,  o  Banco  Alkmãn  Trans-  “Coríella". 


Para  S.  Ffaníiseo,  vapor  apeeo 


Féchaaientat 
Ceythl  —  Btu  nova) 


Existência  hcotcnr  .  . 

Catofo  de  olgodto: 

viád  Eviiicric'a  anterior.  , 

_  Knlradas  bnnictu 

_  Snldis  bontem  ,  .  . 

—  Exlttcnela  honlem  .  , 

—  Algodão  em  cord(o t 

Exiitenci  nanterlor.  . 
Entradas  bontem  .  , 
SoMas  •  nnntetii  ... 
F.xlítcnoia  honleen  . 


Kilo,  De  segunda  .  .  , 
4,6^4.08 


*cgu»dâ  .  .  .  ujooo  a  u$oi 
.‘terceira  ...  '9$ooo  a  *  io$oi 
lercadt)  estável. 

títulos  protestados 


CAIXA  DF  LIQUIDAÇÃO 


PRIMEIRO  TÁBELLIAO 


Não  foram  registradas  bontem  na 
Caixa  dc  Liquidação  vcfldat  a  termo 
le  arroz  em  casca.  Desde  r  de  julbo 
fetaqt1  regtatradas  50.000  saccai. 


Do  primeira  1 ,  .  50(000  a  39S500 

De'  segunda  .  .  .  1680*10  a  36(300 

Dc  terceira  ,  .  .  ij(noo  a  35(300 

Mercado  estável. 

Dáa  moinho,  nocian.rel : 

De  primeira  .  .  .  19(000  a  39(S°o 

De  segunda  .  ■  .  .368000  a  366500 

De  tqrcelra  .  -.  .  -73(00»»  15(500 
Mercado  estável.  • 


armazéns  ceraes 

Farinha  dé  irifo: 


SqidH  liqntem.  . . 

ExiltetUia  bontem  '.  .  .  r*  I  em 

ALFAFA 

disponível  da  ruX 

(Par  kilo). 

Bo  Estado  ....  (350  a  fj6o 

0  Rio  Glande  do 

.  Sul,'', .  (3)6  a  (38U 

Ds  Republica  At-  ' 
gchtlna  .  .  - .  .  (380  a  $39* 

Mercado  firme. 

AMENDOIM 

disponível  da  RU  '  **■ 

(st  leiloa) 

Do  Estad»,  cornmum  13(000  — 

MAMONA 

> 

COTAÇÕES  DO  DISPONÍVEL 
CotaçGes  nlfludss  koutun  no  Ba) 
goeiado»  •  dinheiro  &  vista  pur  ala 
aado  *  peitos  -  eci  São  Paulo,  iivrn 
de  Irelei,  carretai,  eto. 

Afemoao: 

(Saccaríq  DSOtUi). 

lnlormsçóes  iornecidas  bontem  pela 
BoisU  de  Mctcodoti»*: 

(Saecaria  usada): 


Misturada  (500 

Mercado  calmo,  ; 

NA  RUA 
^f ameno  (6o  kilos)’. 

•Media  .....  30(000 
Metida  ,  .  .  .  .  .  30(000 

Armazéns  geraes 

Exittencla  'anterior  ... 
Entradas  hontem  .... 
Saída»,  haaljdn'.  '  ..  .  .  ■  . 
Existência  hontem  ....  ' 


T/XiTIilAB  UOTIDADEB  F.U  , 
ALPERCATAS 

Bm  nuporlor  polltca  onvornlzRv  , 
da,  dc  edr  cereja,  caprlchoaamen» 
te  eonfocclonada.  0  debruada, 
manufacturada  oxclu  al  vamon  lo 
para  a  CASA.  OUIQMAU. 

De  17  ft  ;2(t  .  ,vv-.^M|8ot 

De  38  a  40  .!.. .  10*00.1); 

O  meamo  modeio  om  fina  vn-lj 
quota  ohromadn  marron,  ou  pre-7 
ta,  artigo  de-multo.  durablllttada, 
criação  noesa:-- 

De  ÍT  a  20  .  .  .  a  .  v  7*000, 

Do  27- ú  32  ....  v  .  fi*00# 

Do  Sía  40  . .  10*000 

Pelo  Correio  maiB  1*000  por  pap. 

Hemottem-se  cataioRos  illuatra-  • 
dou  para  o  Interior,  a  quora  qoili. 
licitar,  —  Feditioa  a  JULIO  DS’ 
30UZA. _ !  (17104) 

SEMENTES  NOVAS 

CASA  FLORA  —  Ouvidor 
n.  61  e  0.  Dias  n.  07  £ 

Avisa  '«o»  seus  g.migo»  »  fregqcstt  -  ü 
que  acaba  de  receber  grande  stock  d*  ■ 
tementes  de  hortaliça»  a  dores,  atoe» 
cana  grande  variedade  de  ferramenta» 
para  jardim.  (>S6»|) 

BENGALOWS  É  ' 

.  Projectos  de  cointrucçíe»  e  rrspcctl- 
vis  licenças.  'Catalogo»  com  granda  i-; 
variedade  para  escolha.  Piautas  em,gg' 
rat.  — ,  Druguayw»  n.  riJ.  i",  esqui¬ 
na  Roiatio.  Tel.  Norte  6686. 


na  Rosário.  Tel.  Norte  6686. 

.  _ (P...U.4 zd, 

CASA  -  T1JUCA  ; 

AluRít-flc  a  da  rua  General  Andrtik 
Neves  o,7i,  com  boa  a  acconuwwilF 
eitA  obtrli  dsu  '  w  ;S»  *4  borik  * 
e  trata-sc  A  ruo  do  Hoaorio  n.  A4-  :y 
1°  ‘6»*> 

PRÉDIOS  —  LARAN¬ 
JEIRAS 

Vende- ar.  por  r»o  conto»,  um  grupa 
de  dois  prédios  bem  localisadq»  ou  se-, 
«arados,  a  70  crâ clã . -  Quem  pretender 
dirigir  carta  á  caixa  postal  419.  — 
Proprietário.  (B  ' h:gi) 

C0NSULT0R10 

Alugn-se  um  inataltad».  tres.  veies 
por  semana,  á  rua  Uruguayona  nume¬ 
ro  5.  primeiro  andar. 

(B  15388)' 
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.  GtíccM  t.  Dyjjwits,  mentio  corn  ted- 
do  do  frcfOcx,  feitio  modico:  ^GA» 
MISARIA  chlLE".  Praça  Tiradíi 
tes,  37.  Telephotic  Ccqtral  tj|jg, 


r»s»n.i.c>3  '  COTAÇOES  DO  DISPONÍVEL ,  FarmW  da  trigo: 

i:l!t.I,‘,,1’'“tr  ‘  Coucdra  affivadas  h«„em  pc,.  Bo,-  rí* 

Ferroccre  Manzlcri..  vendedor  cnd.  »»  de  Mercadoria»  pora  ns  grnero»  ns  ç'=ya,  bontem.  .  .  .  . 

1“  Carlos  Cemlchiarl,  devedor  (duplica:  goeiadoí  a  dinhrlra  ã  elsfa  nor  ata-  Mm-hcí*  hontem  . 

ta),  1:598(40°.  eado  e  poato  ,em  São.  Paulo,  Jivre»  dl  •  -. 

Ferrucclu  Msiizieri  veadedor  end.  (retes.  corretos,  ete.  rannno  ac  moãdiaeg. 


(■/,  .1  . «asuw  W  pu»*u  'q.i»a.  >7W3.  *a»U4U,  4IYI8I  UI  ff  •  L  J 

Ferruccjo  Manzltri,  vendedor  end.  frete*,  carreloi,  ete,  .  Fannha  d c  monatcco. 

Klln%  Mnnnol  Rlc*rdo  .K^reiro*,  comprador  Existência  anleríor.  .  .  *  4*3^ 

96  (duplioti).  a:ioi|sop.  Agulho  bCnrficioiai  Entradas  hontem.  •*.  .  .  i« 

Ferruccia.jMçnciçri,  vcildcdw.  cn«l*  -  *  *  Fãldd*  -  hoOUm,  .  .  .  — - 

Pvídbt  AnUmid  ,dos  SanlAt,  comprç-  Eipecbt  .  .  •  .  64^000  a  <!6$ooo  E*!iten&  hontem  .,.*•'  4*7^8 

dor  (QOphcntn),  s85|opo.  t<  ,  Spperior  .  .  .  .  ,  57$ooo  a  6ô$ooo  DewlcEp  ôe8sP-4  .  1^73  t» 


CREOSGENOL 

O  TONICO  DOS  PULMÕES 
Combate  >  tosse  na  brpnchlte,  ^rlppc, 
poderoso  tonico 

Vidro,  3J600 
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(20)  FOLHETIM  DO  “CO  RREIO  DA  MANDA” 


|W.  REYNOLD  S 
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Uxorestmincfitn  trnduzldo  para  o  "Correio  da  Manhã" 


Atknnlau-xe  ntfi  4  Jftnelln. 
•fautou  na  cortlima  o  olhou  para 
Brn.  1 

A  mola  obxcurldtule  que  relna- 
V>t  itlndiL  pareoeu-lhe  como  que 
titn  vío  Intorponto  entre  a  poj- 
wtvrm  n  os  seus  olhOB,  m.u), 
poucn  a  irouco.  na  trovar,  cede¬ 
ram  f:  lug  cinzenta  da  aurora. 

'  Itti  .irdo,  summnmente  eommo- 
vldn  ••  qpm  poder  comprehender 
w  .  i-rto  hh  auns  lmprcasOes, 
elhnva  em  direcção  Ab  duas  ar- 
♦orc:.  dn  coillnu  e  ponaava  no 
irmã,. 

PcrRtmtaya  u  nl  proprlo  petu 
mllirlma  vez  *e  o  encontro  »e 
verl/tr.-nrla,  o  por  que  Kugcnlo 
não  \nltnrjat  n  ver  a  caaa  unde 
iinhu  muwido. 

••  T :.l  oro  -i  fio  dos  Hoi.n  pensa- 
wntoa,  quando  seus  olhares  rc 
llgiirn  ni  em  uma  sombra  que  p.t- 
rçcli,  morVor-a«  enlr»  «*  <li>»4 

Wvorca. 


Um  temor  nunornliclQiw  ae  lha 
apodarou  do  animo. 

No  primeiro  momento  paro- 
ceu-lhe  a  sombra  do  irmão,  mau 
logo  pensou  lambem  quo -a  (tn- 
purição  deveria  ner  produeto  de 
uma  alluotnaçlio.  Poz-se  a  rir  <Jn 
Boa  louca  idía  o  do '  ter  podido 
crer  pur  um  Instante  que  hou¬ 
vesse  nlguma  coisa  do  extraanU- 
nttrlo  cm  quo  nlguma  pmflft 
passasse  por  entre  na  nrvorUa 
Aqiicll.i  hora  da  manhã. 

Olhòu  do  novo.  A  sombra  con¬ 
tinuava  lã. 

Eni  um  ser  humnno.  n  como 
o  dlu  avançava  cada  ver.  msils, 
podla-se  reconhecer  facilmonte 
quo  bo  tratava  de  um  homem. 

Eni,  afinal,  nquellc  o  momen¬ 
to  em  qtlo  os  operários  se  dlrl- 
fflnm  para  o  trnbulho.  tnus  não 
ae  explicava  multo  h«n.  na  Ycr- 
diule.  oorotin  nra  ot.a  um  dallcs 


bo  afoitaria  de  seu  caminho  pora 
Be  lr  botar  partido  na  coHlna. 

Ricardo  MnrRham  amuui  um 
primeiro  Impulso  do  correr  »U1. 
mas  c>\vorgonhou-«e  de  pavocr.r 
quo  oedla  «o  temor  supersticioso 
sob  cuja  influoncla  «6  ael.aVa. 

A  aeftulr,  a  degstpparição  da 
sombra  que  eausava  a  aua  an- 
oledade.  eonvenceii-o  a  que  n*o 
devia  sair  do  seu  logar. 

Dolxou,  pois,  oa|r  im  cortinas, 
a  matteu-«o,no  leito,  não  tardan¬ 
do  deaiai  vez  á  adormecer  pro- 
fundamento,  para  passar,  logo  ao 
atlicreo  mundo  dos  sonhos.'  i.. 

Viu-se  prtmriramente  p«ese.tn- 
do  Junto  a  Isabel,  sob  frucos 
arvoredos,  ohdo  as  aves  canta- 
Vavn  atesromento,  o  parooou-lhn 
que  reinava  ontrp  ello  o  sya  for¬ 
mosa  companheira  um  doce  ac- 
cfjrdo,  que  lhea  permlttla  ttban- 
dororom-rto  Ab  mais  ternas  e 
metgiis  esperançAM. 

Apertava  a  mão  da  moça  ê  olla 
correspondia  a  essa  testemunho 
de  nffocto  e  d«  »mor. 

Do  súbito,  viu  lnterromper-io 
tal  jwona  bruaonmente. 

Daa  profundidade»  dos  bosques 
SRlu  um  miserável  androjoao,  de 
repugnante  aspecto: 

Tlnhu  os  cabélloa  cm  desordem, 
cortados  oa  grossos  lnblos,  feros 
o  olhar,  o  um  nxpccto  diabólica 
em  toda  a  aua  pessoa. 

Isabel  soltou  um  .  Brito. 

O  mlfwrovel  avançou,  colheu  n 
mão  de  Ricardo,  e  depois,  soltan¬ 
do  uma  horrível  sarBrtlhuda, 
evocou  us  rocordaçOcs  da  antiga 
amizado  quo  os  unln. 

A  aml73tde  contraída  na  prlnão 
de  Nowggtol 

Ricardo  lmaalnou  quo  Dum 


JCBeip orados  edforços  para  ae  li¬ 
vrar  do  semelhante  homem. 

T)  esses  csíorçoa  deapèrtaram- 
n’oT  • 

Abriu  oa  olhos...  ou,  molhor. 
Julgou  ábrll-nü. 

Mus  o  horror  quo  tinha  expe¬ 
rimentado  em  seu  .sonho  não 
desftpparecqu,  pois  um  rosto  de 
hemem  se  aohavu  irícllnado  para 
olla.  •  . 

Não  cra,  ontretnnto  aqpella 
horrenda  o  mal  contornada  cabe¬ 
ça  dc  sua  anterior  visão,  m;ix 
um  roBto  que,  np.ewir  de  sua  ei- 
tmnha  pallldcz,  era  rcalmente 
bello  e  cujas  feições  multo  co¬ 
nhecia. 

Exclamou  arrebatado: 

—  Eugênio  I  Meu  querido  ir¬ 
mão! 

Ma»,  apenas  abriu  rcalmente 
oa  olhos  o  rosto  dosappareceu! 

Então,  Ricardo  permaneceu  »1- 
gunH  instantes  no  leito,  privajo 
de  movlmonto  e  tratando  de  cei‘- 
tiflear-no  de  se  extava  ronlmcnte 
necordndo  ou‘»o  se  achava  nlnda 
sob  o  domínio  de  um  sonho. 

Um  repentino  Impulso  (Ai-o 
sair  do  seu  lethargo. 

Lancou-se  para  fôra  do  leito, 
e  dirlglu-so  pura  a  porta  cha¬ 
mando  em  alias,  vozea  pelo 
irmão. 

A  porta  catava  fechada  o  na¬ 
da  indicava,  quo  no  quarto  hou¬ 
vesse  entrado  alguém . 

Vestiu  uma  espeeio  do  pyjamo, 
desceu  prcdpltadaincnte  e  encon¬ 
trou  todss  as  portos  fechada»  e 
com  oh  ferrolho»  còrrldns  como 
in  costumo. 

Abriu  o  portão  e  olhou  para 
fúnt.  Nfto  viu  nlngqem. 

Desorientado  o  assustado,  vol¬ 


tou  para  o  quarto,  e  de  novo 
so  roetteu  no  leito. 

Fatepdo  conjecturaa  a  respelto 
do  quo  acabava 'do  so  pneoar 
oontogulu  tornar  u  flprmir  o 
quando,  .flua»  horas  depois,  acor¬ 
dou  vlu-ao  .obrigado  a  acreditar 
que  tudo  aquillo  não  (Ora  tnals 
quo  um  sonho. 

VtinUu-no  o  foi  atè  6.  collinã, 

Ao  ohesor,  fixou  o  clhur'  no 
nttnte  c  na  data*  ttravadoí  na 
arvore  do  sou  mano;...  V 

Mas,  qual  foi  a  sua  BUrpresn. 
a  sua  ndmlração,  a  nua  alegria, 
quando  vl  uumn  nova  Insórlpção 
por  baixo  da  primeira,  Inscrtpção 
evidehtomonto  traçada  Dela.  mea- 
ma  mão  c  ainda  recente,  como 
es  sõ  fliesee  algumas  horas  quo 
tinha  oido  rravnúa. 

Continha  estos  palavras: 

EUQEINIO 
17  de  maio 

—  Dous  meu!  oxolamou  Ricar¬ 
do.  Então  nfio  era  um  soiiho!„l 

Dolxou-se  cair  sobre  o  banco, 
ontre  duns  arvorei  e  derramou 
abundantes  lagrimas. 

VIU 

ENCONTRO  DESAORADAVEL 

Pelos  melados  do  mez  de  ou¬ 
tubro  desao  mesmo  nnno,  Ricar¬ 
do  recebeu  convite  p.lrn  lr  pas-' 
sor  alguns  _  dtn»  em  casa  do 
copde  AlteronL 

Agrndeú-lhc  a  idéa  do  mudar 
do  residência  por  algum  tempo 
|  e  não  demorou  om  bo  trann- 
ladar  a  Rlchmbnd. 


O  condo  rccobou-o  com  grande 
cordialidade,  .  a  condessa  mani¬ 
festou  !  áeu  sentimento  por  elie 
haver  oéporodn  um  oonvlte  para 
lhea  fazer,  uma  vlilta  o  Isabel 
iorriu  c  ruBorieou-ste  no  egton- 
der-Ihe  n  mão. 

—  Tinha  grandes  desejos  do  o 
vop,'  dlsso-lho<o  oonde,- dOpqlB  do 
Jantnr  è  sem  esperar  quo  os  se¬ 
nhoras  Ho  retlrasiam,  mesmo 
que. 86  fo«so  para  nos  rinnoé  um 
pouco  do;  sunto  quo  o  Honliar 
irjetteu  no  Cherry,  quando  aqui 
ostovo.  Isabel  chegou  a  recear 
um  duollo  entro  o  capitão  e  o 
aenhor.  Nunca  pudemos  saber 
ao  certo  a  origem  da  vossa 
questão. 

—  Perdão!  dlseo  Isabel.  Eu 
nfio  tomiq  um  duelio.  Por  raul- 
tp  capas  quo  o  sr.  Mnrkhnm  seja 
do  «o  bater,  ou  estavb.  perfeita- 
mento  convencida  do  quo  nfio 
èerla  o  capitão  Dnpper  quem 
perturbasse  a  PM. 

—  A  nossa  questão,  como  o 
sr.  condo  lho  chama,  foi  uma 
simples  brincadeira  'o  eu  sinto 
quo  lhea  chegasse  nos  ouvidos. 

O  condo  exclamou: 

—  Por  urna  brincadeira  come¬ 
çou  a  guerra  de  Tfoya!  Mas  As 
vezes  essas  brincadeiras  resul¬ 
tam  Inlorosoantoa.l 
,  —  A  verdnde  6  eala. . .  disse 
Ricardo.  Eu  ouvi  falnr,  o  capi¬ 
tão.  a.  meu  rcopclto,  dn  modo 
Irsbonvcnienta.  Não  sol  por 
qup  o  nr.  Cherry  deitou  a  correr. 
Agarrei  então,  pela  gúln,  o  ca¬ 
pitão,  o  appltqucblhi:  um  torfo- 
ctlvo  para  evitar  que  para  o  fu¬ 
turo  sc  esquecesse  do  Ser  mais 
ctrcumapocto  commlgo. 

Isabel  riu,  e  Marlthom  consl- 


deróü-se  o  mate  tcllx  dos  homem., 
no  adquirir  assim  a  prova  da 
quo  a  bella'iUÜhuu»’não  ao  inte¬ 
ressam  pòjo  militar.  .  i 

—  Eu  tomarei. .  conta  do  não 
convidar  'essea  cavalheiros  tão 
depressa!  dluo  O  •  Condo.  EU 
julgava  que  elles  nos  ajudassem 
,n  pasaar  o  tempo  úa  modo  agra- 
davel.  Mus  um  era  tão  Idiota  e  o 
outro  tfio  ridícula  quo  dei’  gra¬ 
ças  a  Deus  quando  elles  se  foram. 
A16m  dleso,  ou  tenho  ngora 
multo  em  quo  me  ocaupsrt 

—  Ao  ar.  Markhain  nfls  pofle- 
moB  falar  franco,  dieae  a  con- 
flqiaa,  Vamos  eátrar  num  graú¬ 
do  negocio  com .  o  concurso  de 
uma  grande  companhia  ingleza. 

—  Com  toda  a  consideração 
quo  n  sua  «porioncta  mo  moro- 
bc,  sr,  oohdc,  pcrmltta-nio  qúe  o 
aconselhe  a  quo  tomo  cuidado  cm 
não  se  deixar  leduxlr  por  aven¬ 
tureiros  do  mA  cspacle. . . 

—  Oh!  A  peesfla  que  me  pro- 
pos  o  negocio  ò  poçsda  cuja  hon¬ 
ra  c  probidade  afio  perdetomonte 
conhecidos.  A  actunl  política  de 
Itnlla  põdo  multo  bem  fazer  qüe 
eu  nfio  possa  mate  vojbtr  á  pá¬ 
trio,  e  ou  desejo  que  mous  capl- 
tnes  produzam  afim  de  tiugmen- 
tar  a  fortuna  do  mlnl.a  filha. 

—  Pnpaèr  O  senhor  não  Igno¬ 
ra  quo  cu  st!  contentar-mo  com 
pouco,  o  atí  com  muito  pouco. 

—  Eu  ereto  JS.  haver  dito  no 
rir.  condo,  continuou  Ricardo, 
que  perdi  consldmtvèl  parte  da 
minha  fortuna  nas  especulações 
lie  um  aventureiro,  o  devo  con¬ 
fessar  que  olho  com  desconfiança 
todo  o  projecto  que  tenda  n  mu¬ 
dar  us  realidades  em  eventuali¬ 
dades.  O  sr.  conde  tem  quanto  A 


preciso  para  Viver  fell*.  mesmo 
no  desterro.  Por  que  ba  do  aspi¬ 
rar  a  uma  riqueza  lnunensa? 

A  Jovon  lançou  um  olhar  de 
gratidão  a  Markham,  oujns  puiit- 
vraé  o  coltotaram  ta  mirem  muito 
alto  no  anlriio  da  cobdustut. 

As  duaa  mulheres  «ppunham- 
80  com  tbdas  ns  mias  forças  fis 
IdêuH  de  uspeuulaçúu  du  .Ootldv  u 
optavam  Battefeitaa  de  encahtrar 
em  Ricardo  um  advogado  liabll 
que  lhos  defendesse  a  opinião. 

O  conde  continuou: 

—  Eu  creio  quo  um  hòménj  oa- 
Ifi  obrigado  a  nugmontar  at*  on¬ 
de  lhe  seja  posslvil  a  fortuna 
qye  deve  debur  aos  seus,  o  como 
ns  tnlnl.o»  terras  Ce  Castclcienlu 
«Stfio  confiscadas  e  eu  não  pon- 
so  contar  senão  oom  flerta  quan¬ 
tia  em  dinheiro  resolvi  collocar 
a  maior  jíarlo  delia  om  um  ne¬ 
gocio  que  deve  dar  immensoti  re¬ 
sultados. 

—  E  quo  qualidade  do  negocio 
é  «are?  Desculpe,  «r.  condo... 

—  E’  unta  linha  de  vapores 
entre  Londres’  e  Montonl,  n  cnpl- 
tnJ  do  Grã  Ducftdo  de  Castelcl- 
e(ü*.  Tnl  eçaprera  encamparia 
todo  o  CDpimerolo  nctual  de  lit- 
vOrno  a  çiylla  Vecehte,  e  Mon- 
tonl  chegaria  a  ser  o  principal 
porto  de  Itnlla. 

Ricardo  observou: 

—  Ea*e  projacto  pUreco,  em 
verdnde,  rasoavei,  e  dirigido  pela 
sua  experiência  nfin  6  dlfflcil  al¬ 
cançar  o  fim  visado.  E  'prefe¬ 
rível  arrtecar-Be  dinheiro  numa 
empresa  de  tál  ordem  quo  em 
Um  deascH  negorios  estfa vagan¬ 
tes  que  nada  mais  têm  a  recom- 
mendol-oa  alím  da  sua  origina¬ 
lidade. 


O  conde  sorriu  com  ar.ja  d' 
trlumpho  o  do  aatlnfaçio  por  ha 
vor  oohvenoldo  seu  Joven  amigo. 

No  dia  seguinte,  o  conde  Ab 
teront  tran»ladou-9e  if  I-omiret 
n  não  voltou  até  A  hora  do  jan¬ 
tar.  > 

Terminado  esto,  quando  JttcoB- 
do  e  ello  so  acharam  sãs  doant» 
do  unta  «arraia  de  líordeos,  a 
oonde  disse  a  Ricardo  cam  ar- 
myaterlofio  o  melo  oonfldobeteú 
—  .TA  dei  íBla-  manhã  oa  pri¬ 
meiros  passoa,  confiando,  oa  fun¬ 
dos  nécensarloB  ao  Hr.  Oreend- 
wbod,  tal  6  o  nome  do  capita¬ 
lista  com  quem  tenho  de  realizar 
n  operação,  o  que  ,vae  occupar* 
se  Immodlatnmente  cm  (untlar  a 
empresa.  Entretanto,  nada  direi 
djssú  a  minha  mullier  o  minha 
filha,  atí  quo  passem  alguns 
diM,  pois  em  questão  de  nego¬ 
cio»  us  mulheres  estilo  sqmprf 
ohclas  do  approhensõelt  que  not 
fazem  um  modo  endiabrado. . 

Ricardo  não  fez  mais  obsep 
vacilo  alguma.  - 
O  mal,  se  mal  havia,  JA  CBtnvr 
feito,  e  o  joven  não  qulx  fnzet 
que  o  conde  participasse  da» 
suas  inquietações,  uóbretudo  t-n-' 
do  em  cbnla  que.  om  definitivo, 
podiam  não  rcsultur  fundada».  «• 
,A  cónvorsaç&o,  •  sobre  esse  tu» , 
sumpto  terminou  ahl, ,  peio  ino-  • 
mento,  c  ambos  os  interlocutores 
se  encaminharam  para  a  sala,  t 
reuntr-Ho  íis  senhoras. 

Passáfam-ne  vnrl.iH  Bemanns  e 
Ricardo  Markham  continuava 
ainda  em  Rtchmond. 

Nua  amizade  com  a  família  dqi 
condo  adquiriu  depressa  um  ca-. 

iConfinila) 


m 


JíerOüa 


Sfnemía 


swWMaaiaim^i 


OTnnTTiTTflri^ãn^íiTfCTiT 


ti  wmiwnrrwpwmêü 


LEILOES 


vpRASr,\SSA-SB  um  anpartaiBralo. 
X-  coai  contrato,  bem  nrebiido  em  - 
Mlu,  4  auartos.  tala  Je  jaaur,  banhei¬ 
ro.  cozinha  e  qu  ntal.  4  nu  Paula  dc 
rrontrn  n.  li.  Udft  direto,  andar  ler- 
reo,  das  7  is  6  hora». 

<B  IJJS7)  5 


VEND1CM-BB  iniperlotre#  lotes 
V  do  torreiio  do  10  x  35  c 
11  x  35,  na  Avenida  Delfim 
Moreira,  Lcblon.  1’ugumonto: 
parto  Á  vista  o  maior  parte  a 
prazo.  Tnila-se  na  Companhia 
Predial  (filial),  4  rua  Treze 
do  Maio  n.  Si-A  (enr  frente 
uo.Theatro  Lyrlco) . 

(17353)  1 

ERKKNO.  Vmdc-sr  uni  t4  x  33, 
nu  Uns  Vàaconceliai.  esquiira  de 
Padre  Rónia  e  Weruc  Magalhães;  pre 
lo  17:000$.  Facllilaie  o  pagamento 
Traia-se  4  rua  Sotcrq'  dot  Heis,  yí- 
S^OhrittoriOj^  (Hjdiiali 

VENDE-SE  no  Lemo  por  <50 
, '  contos  um  lo(e  do  terreno 
com  12  metro»  de  frente.  Tra¬ 
ta-se  com  o  8r.  Rldolfl  fi  rua 
13  de  Mnlo  n.  64-A  (cm  fren¬ 
te  ao  Theatro  .Lyrlco).  . 


•LUGA-SE  unu 


_ ,JP.. _ ,, _ cosa  com  J' qnai» 

A  tos,  3  salas,  curinha,  agua.  lus, 
«le-,  por  ijof,  i  rua  Almeida  Ilailos 
n.  64.  dçr-cantado,  Traur-se  4  rus 
Abohçãu  ii.  nu,  i  :  (Q  idas»)  U 

A  LUGA-SE  dc  {amilia  que  se  reli- 
A  rs  para  s  Europa,  em  marça,  eun- 
forbivel  moradia  perto  da  estaçio  de 
S.  Francisco  Xavier,  a  um  minuto  do 
bonde;  tem  ,  ultos  e  baixos,-  tudo  ence¬ 
rado.  doia  *  amidos  saldes,  seis  quartos, 
mognlficM  instalUçJes  rum  aquecedor, 
gabinete  de.letura,  pomar  com  ouirto 
para  creado,  gr  atuir  varanda,  lelepho- 
ne,  <tç„  aluga-se  mohlbdu  ou  não.  — 
Trata-te  na'  rua  Buenos  Aires  n.  139, 
Kl.  Norte-  1343. 

■  •  *  >1  » ra  r  ti 


,0  HAKROZO 


,m,  -v— — r.«.  rUentUti 

ll  Conçalvc»  Dlaa  n.  50.  .» 
dor).'  TcC  Central  )$:. 


Advogado  ;sA2t 

0  das.  concor¬ 

datas.  inventários,  ctc.  Rua  VIh- 
condo  Rio  Brunco,  85,  sob.  Tol. 
Cbntnü.  73. 

’ _ _ .  .fB  160181 


Leilão  de  Penhores 

í"  15  DE  FEVEREIRO  DE>  19J7 

ftasa  Simon  Ettinger 

_  DE  — 

.$&  Lcvy,  Gomes  &  Ca. 

»(R.  LUIZ  DE  CAMÕES  4  55 

vt.  1  De  toda»  a»  cautelas  vencida* 


AVISO 


ALUGA-SE  o  1’  nndnr  dn 
Rua  Buenos  Aires  175, 
dividido  cm  3  sulões  e  com 
elevador.  Tratar  na  loju. 

(ii.  inoai)  d 


sai.  37.  Nou  —  As  prophecii»  para 
1437;  .foram  publícidat  pc|o  *0  Glo¬ 
bo,  na  edição  do  tj  dc  jaut.ro,  e  no 
4 0  Brasil V  de  jo. 

(B  1)437)  j 
A  LUGA-SE  um  magnsftoa  piano  «1- 
XX  Irmão,  compjctamcnte  nova,  i  rua 
Silvrlra  iMortíns  n.  147. 

' _  (B  13443$  3 

BOMTAK  fantasias  á  50». 

Ricos  vestido»  para  baile, 
80»;  para  passeio  desde  20». 
Chnpéos  finos  ã  10».  Rua  da 
Lapa  50,  sob.  Mme.  Machado. 

(B.  .15368) 


AULAS.  Indivídua  rs  dc  ;.tVi;ra 
A  cbtraiea  peiu  prol. ,  dr. 
engenheiro.  Ü.  Aires,  387.  an^ 


A  LUGA-SE  uma  ou  3  portas  para 
A  negocio,,  4  rua  Cândido  Bemfclu, 
S34;  Trata-se  4  rus1  Albano  n.'  309  (Ja- 
carepagui).  (B  16338)  U 

ALUGA-SE  .  unut  essa  na'  rua  Jóa- 
.  quinv 'Meycr  11.  55,  com  3  quar¬ 
tos,  duas  salas:  as  chave»  ns  rua  Dias 
da  Crur  '«1.  14; 1  (Meyer),- 


AULAS  indivlduses  de  p!, 
chimien  pelo  prof.  dr.  1 
etrgnihciro.  -Buenos  Aires  n. 


(17353)  i 


MtJK 
«7,  i* 

9 

_. ...  __ __  __  íiftR  ao 

uuKiAs  srrs- 

tombro.  107.  ESCOLA  UKANIAV 
Tel.  Central  -751  faz  TmilurqOeg. 


ALUGA-SE  uma  «la  de  freute,  1 
qusrto  ’  com  terraçò.  cm  cais  de 
íunillo.  Av.  Mcm  dc'  SÍ  <1-  183,  sob. 


^  A.  MOITA  A  IRMÃO 

;  ,  _  BECCO  DO  ROSÁRIO.  5  - 
•  Em  lí  dc  fevereiro  dc  1937  faren 
tclião  dc  todui  01  penhares  vencidot 


'  Pref.  Ociwvia  ,  *  •  dndrode  t  Dr. 
Ctttr  Eiiren,  cinccialistas  trslameulo 
titm  operaçLs  da  falia  de  regrss,  cull- 
as.  stípensio,  enjios  ds  gravide»,  cte. 
Largo  de  S.  'Frsnpsco  n.  JS,  dts  9 
às  11  c  dc  v  ts  4.  _ljUaSj)_j 

DIWfTTES.  ATAQUE  DF.  GOT- 
TA  E  ACIDO  URICO 

.•  Tratamento  especial  e  proprio. 

DR.  LUIZ  FRANÇA 
Praça  Saens  Peils,  3,  dai  3  As  3  Y>  - 
fU  rsitot  (1 


COPIAS 


T^ENDEM-SE  terrenos  em  pe- 
v  quenns  prestaçOes  mensaes, 
no  Sap|é,  Linha  Auxiliar,  togar 
snudnvel  e  dc  grande  faturo, 
agua  do  rio  d’Òqro.  Informa, 
ções  no  local,  ou  no  escrlpto- 
rio  da  Companhia  Predial,  ti 
rua  Treze ‘dc  Mnlo  n.  04- A. 

. (17353)  1 


o  perfeição 
aluguel  do  mochlna,  &  hora 


n  r  i'  A  .machlnu,  perfil. 

I  nniQC  Ia®  0  PapRi  z.  rua 

UlUldtf  Visconde  Rio 

■  Branco,  33,  ttob.i 

Telephone  C.  73.  (B  103-U1 


_ _ _  _  i  ;  ruai 

Ouvidor  139,  1*  undar,  sala  9,  ele¬ 
vador. 

■  fP  inoot  < 

C0MPRAM-8K  moveis  c  pla¬ 
nos;  moveis  avulsos  e  ca¬ 
sas  mobiladas,  tapetes,  louça», 
crystaes,  nietacs,  cortinas,  ma- 
chinas,  cofres,  etc.  e  tudo  que 
represente  valor;  negocio  de- 


jgellão  dc  Penhores 

v^M  16  DE  FEVEREIRO  DF.  1937 

ilSA  GONTHIER 
Henrye  Armando 
45,  Rua  Luiz  de  Camões,  4? 


LUUA-SE 


ALUGA-SE  o  prédio  da  rua  Mor- 
qtiesTLeio  n.  j;,  Engenho  Novo, 
com  s-  flnlss,  4  quinot,  despensa,  cozí. 
nha  e  pprSo  haulavel  com  um  sallo 
c  tres .  quartos.  Traía-tc  na  rua-  Luit 


Escrever  a1  maciuna, 

Curso  completo  em  30  1|. 
ções  em  toda»  a»  mnclilims. 
ESCOLA  “VELOX".  Imrgo  tio 
S.  Francisco  36,  1°  «mlnr.  -. 

.'  (B.  15123) 


OJA  —  Aluga-se,  cm  prédio  novo; 
J  serve  para  qualquer  ramo  de  ne- 
iclo;  rua  General  Camsra  n,  333. 
LÍormaçôci  tel.  3874  Villa. 


cldido;  chamados  a  ANDRE' 
Telephone  Norte,  6332.  _ 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


(B.  15245) 


Casamentos  -*-J.  Borges 
49.  Praça  Tlradente».  49 

Ao  lado  da  Ddrgidi  de  Policia 

EscRiPTORio  nmoADo  rj»  um 

Prepara  «•  paneis  com  rapUcz,  «em 


ODRUNO  andar  acabado 
de  constrnlr,  8  p.,  alngn- 
Run  Paulo  Frontln  103, 
rto.  (B.  16065)  D 


Tratamento  moderno  pelo 
processo  do  prpf.  Zuelier  dr 
Berlim,  cspeelalmente  de  al- 
ceras  do  Bstomaga  o  duodeno, 
sem  operação.  Novo»  meios  de 
diagnostico  e  tratamento  dn 
hyprtehlorhydrln  (acide*), 
(llarriiéns,  colites,  dysenterla», 
prisão  de  ventre  (ntonlea,  es¬ 
pasmódica,  clc.) 


ALUGA-SE  .  um  prcdlo,  comUucçlo 
modem»,  acabado  de  construir, 
com  garage  e  todas  as  cotnmodidadci, 
para  família  de  tratamento,  A  avenida 
Pasteur,  <45;  as  chaves  no,  n;  149. 


•SE  umi  pequena  -.loja  -  coor 


-••tiensaes,  ,ta- 


ioda  uma  tuhertulosi.. 

CARLOTA,  pobic  velhinha  tem  re 

ÍEgVirÃ  DE  CAR\‘ALHO,  pobra 
ms  0  «em  tmptio  dl  fcmlllai 
TRANCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
ARltOS.  ctga  de  tiuhoi  otlios  1 

xlíí* Infeliz  aleijado; 

JPEL1CIANA  LUCAS,  viuva,  para- 

yíf/VA  SANTOS,  com  68  ânuos  de 
)A<le,  gravemeote  doente  de  motcsti.il 
icllravels: 

JÚLIETA  —  EUILIA,  duaa  pobres 
Tt^liREZA,  pobre  cegutobs  sem  au 


íi  d  ri  lho  e  'azulejo»  para  '-qualquer 
negocio,  na  rua  Laprs  Souza,  4)  cha- 
ves_ii»  n.  (.  (B  15317)  L’ 

QUARTO.-  Ahiga-ae  «  casal  de  tra- 
tamqolo.com -pensão,  onjr,  nlo  tem 
mais  inqulnpos.  Rua  Senador  Furtado 
n.  33.  ‘  (B‘  16337)  V 


^  REGO  -E  LATIM  —  Pelo  prot. 
JTdr  Washington  Garcia— Aula»  par.- 
icularea.  Tel.  Norte  7748-  D«  u 
a  17  horas.  _ <B  13006)  t 

Faculdade  de  puilosophÍ.Í 

—  Praça  Quinze  de  bovemhrç 
1.  10 1.  Matriculai  ■  sbertas.  Dio-se 

ifospectoa.  <8  13006)^ 

irOÇA  ingleia  ensina  aeu  Idiom».; 
ff  fel.  B.  M.  8i<-  (B  i6.'oqt  4. 

PROFESSORA  de  bordados  leccioM 
a  preços  ntodico»,  em  curso  a» 
lvuIso;  rua  Santa  Pastora,  17,  Bairiq- 
e  Santa  Geitoveva  —  S.  Clitistovlat 
(D  ij»óB)  g 


A  LUCAM-SE  sah  e  quarto,  cosn 
jCA.  b<a  pensão,  em  rasa  ,  dc  .famili»' 
dc  tratamento.  B.  M.  3543. 


Dr.  Ernesto  Cnrnelro,  com 
longa  prntlcn  nos  hospitars  dn 


Theatro  n.  09,  loja.  Mme.  B4s. 

(B  13398)  3 

inAPAS  para  mòbilla»  e  «rópos.  fa- 
Vj1  aeut.se  na  Casa  Verde:  raa  Sena- 
dor  Eúzebio  n.  88.  Tel..  Norte  4079-, 


A  LUGA-SÊ  em  casa  nova  um  quar- 
A  to  de  frente  bem  mobilado,  a  ra¬ 
pas  do  commerclo  ou-  cavalheiro  dc 
respeito.  Rua  Álvaro  Ramos  n.  18. 
Tel.  Sul  3909.  (B  iSoJj)  G 


\TENDE-SE  uraa.easa  em  Bangu’, 
V  com  cinco  cotnmodos  e  boa  agua, 
4  rua  dos  dos  Gravadores  n.  13.  pro- 
r. imo  i  -Estrada  Real . 

(B  16063)  t 


Couipnnhin  Fnnllsttt  do 
'  Miiturlul  Elcctrlob. 
RIO  DE  JANEIRO 
Ruis  Süo  José,  76, 


LUGA-SE  um  grande  quarto 


-•  .1  ruiic oco.  poore  ceguioos  icm  au 
giiio  de  niogueas; 

r/VniVA  ,  80ÀRE8  —  Sem  pode» 

''uOSEPHINA  DUIMARAEB  DA 

sal  VA,  viuva  coas  filho»  •  sem  re- 


agua  corrente, 


são,  na,  rua  dç-  S.  Clemente  n.  .488. 
Botafogo,  ...  •,  1  dH'-»6o8D  C. 

Aluga-se  «  «u  d»  rua  General 
Polydoro  n.'  -  ibç, '  com  -8  quarto», 


(17536) 


A>ndem-ae  optlmos  sltlos  na 
estação -dc  BelÉm,  para  lnvou- 
ra,  .  em  pequenas  prcsUçõcs 
mensaes.  Tratar  no  local  em 
frento  d»  estação  com  o 
Br.  Alves.  (17353)  1 


dàllãa  UC  uv— - ■*, 

Perclagerlco,  Egypto,  0  cs- 


A  tina  e  Perciagerlco,  t-gypio,  0  es¬ 
to, ul  mago  do  detiiuo,  de  fams  mui; 
dial,  Mr.  Borla'  Gral,  olferete  ao  pí, 
htico  em  geral,  i  nu  BarSo  de  Ser- 
torio  n.  '60,  Rio  Comprido,  sobr.idqr 
acaba  de  chegar  do  estrangeiro,  estia 
aqui  hn  poucos  diss;  elle  c  0  uuks 
Deus  do  myslerio  que  possue  segredes 
da  -terra  'santa,  para  ser  rico  e  i» 
li»;  0  unico  que  dà  0  perfume  de) 
sete  poderes  '  msgicos,  para  ser  pode¬ 
roso  e  temido;  elle,  0  verdadeiro  cla¬ 
rividente  e  tcleiitlfico  que  convence  ao 
incrédulo  e  satisfaz  ao  cliente,  e  n!» 
foi  discutido  •  acm  pelos  homens  s 
seimeia.-e  desde  a  leiend»  Mtrol.rgiet 
<loi  coiácu»,  dolí  áo  Eiy-, 

pto  eata  magia  preU  cm  kub  áiverta» 
igpectof,  tu<fo  á  «tudo r  do  Mr.  Do- 

r  ^a.a  aiuefuirnir.ift  fltl  BUI 


íARTO.  Ahsga-un  4-  rua-  B.  Zur 
mira  n.  n8,  cart  y.  Villa  Isabel. 


DR.  Queira'  V.  Ex.  -aproveitar  a 

liquidação  final  de  tentos  de 
track,  amoekings.  casacas  e  ootroa,  de 
3508  .  por  jot,  ,‘3Sf,  408, .-  Sal.  «ol. 

1508,  c  cspss  impermeáveis,  de  zSoJ 
por  408.  308  a,’)oo8ooo.  Rua  Gen*. 
dor  Dantas  n.  73,  loja. 

(B  16SI8)  3 

■pvINHEIRO  a  juroa  banearlõs,  por 
1J  promissórias  e  duplicatas,  empres¬ 
ta-se  k  -  travessa  .Santa  Rita  n.  33- 
sobrado,  com '  Vieira,  daa  ia  Is  6  ho- 
ta»; _  (B  16243)  3 


A  LUCAM-SE  na  pensão  Silva  Lobo 
X V.  contortaveís  opqseutos  a  (amilias 
e  -pessoas  de  fino  trato.  Maris  e  Bir¬ 
ros  n.  aoo,  Tci.  1613. 


PASTA  OENTIFRICIA  S^  ' 


PZINHEIRA—  Precisa-se  de  uroa, 
.'boã,.  na  rua  da  Passagem  n.  ns- 
i-  .  (U  16103)  A 


ALUC.AIM-SE  sn'as  c  quartos,  com 
conforto  e  .pensão,  a ,  casaes  sem 
illhos,  ou  cavalheiros  distinctos,  em.  ca 
sa  dc  família,  Rua  da  Gloria  n.  40, 

(B  16349)  E 

ALUGAM-SE  mm  sala  de  freme  e 
um  quarto,  com  pensão,  ru  pen¬ 
são  Lincoln,  exclttsivaincnte  familiar, 
i  rua  Corrêa  Dutra  n.  31,  Flamengo. 

(B  15389)  E 


ATENDE-SE  por  22:0008, 
V  um  terro^b  ó  rnn  Cândido 
Mendes,  mãgnlflcsmente  si¬ 
tuado,  proprio  pura  prcdlo  dc 
moradia  de  tratamento.  Tra¬ 
ta-se  t  rua  13  dc  Malò,  64-A. 
COMPANHIA  PREDIAL. 

(17353)  1 


Divorcios  Jf. 

mentos  de  estrangeiros  divorcia- 
dos,  escrlpturas  nntenupclaes,  in-  p 
ventarlou,  Juutlflcaçfle»,  testa-  ga  A 
mentos,  naturalizações,  advoca-  latdc. 
cia.  em  geral.  —  Dr.  Raymundo  ' 
Moreira,  adv.  —  Uniguoyona,  T\. 
111  — -sob:  ‘  ll 


ÇB  130061 


veqde  nutro  -menor,  na  pral»  de  Gra- 
goatl  n,  19,  N Ictberoy.  " 

— — - _  (B  16077)  W 

ArENDEM-ÍE  ura  café-restaurante  p 
!v  «m  hotel  com  17  quartos,  tudo 
fazendo  optimo.  negocio.  Ver  r  tratar 
4  fuá  da  Conceição  n.  'ia»,  Nicthe- 
«y.  ,<BiJ37i)W 


(bRECISASE  de  ura  rapazinho  para 
UT1  ierviçoa-dc.ura»  3>aiião;,  rua  da 
Igrioca  n,  47,  a"  andar, 
jç _ '  '  "  •'  ÍB  16108)  D 

pRECISA-SE  •  de  um  rapa»  cora  ban- 
Mtante  pratica  .de  vendas  dc  outomo- 
'ei»  c,| que  dc  referencia  de  sua  con- 
Rícta.  Ordciunlo  mtnsal  4008,  a  sec- 
i;  (Tespesai  ile  viagem  por  Conta  da 
rta.  Mais  -infonuaçücs.  na  .  Ageueia 
1HEVH0LET.  em  ENTRE. RIOS  - 

V  do  RIO . (B  13043)  C 

QEÇ1SA-SE  de  eiigqmmadelroa  cie 
Et^ténios;  Lavanderia  São  Paulo,  rua 
hHçaives  Crespo  u.  45- 


DINHEIRO  mm 

■  ■  ■  chrcsls,  com.J. 
Pinto;  &  rua  do  Ouvidor  I8>,  1* 
andar  sala  9  elevador. 


A  LUGA-.SE  a,  resplendida  oasa  novo 
XX  da  rua  Dr.,  Barbou  da  Silva  nu¬ 
mero  103  (estação  do  Rlachuelo),  esty- 
hi  moderno,  centro  de' terrena -eom  a r- 
Vores  frutíferas,  fogão  a  gai.  quarto 
de  banbo,  com  banheira  esmaltada,  dito 
t6ra  para  creados,  tanque  com  chuvei¬ 
ro,  porto  bâhilavcl,'  tooal  salubérrimo, 
Inda  vista,  eOnduçSe*  próximas.  Ai 
eaavns  ao-  n.  115;  trata-se,  4  rua  ‘Bue¬ 
nos  Aires  n.  ss>,  loja  Cproximo  6  doa 
Andradas).  (B  ,13155)  M 

ALUGAM-SE  doça  esplendidos  pré¬ 
dio»,  4  ’  ru»  General  Cinabarro 
4*.  343-34]  -separados;  ultos  c  baixos. 
Côra  X  «alas,  4  quartos  c  todos  oa  ner- 
' - * 1 - *’  ioWàqálí,i4««Và-j 


PROFESSORA  «dente,  tn.in»  ,, 
mocinhas  e  senhora»;,,  portuguev 
(râuccr, . 

graphis,  etc.  Villa  53»3  j 

FOP.  BARBOSA  —  Lecciona  por- 
tugue»,  francês,  inglet  e  contibài 
lirhde;  preços  modieos.  ,Rua  da  A W 
fandega  n.  >44-  Td-  iNòrto  «80. 


rA.  la,  inobihidoB.  em  caéa  de  íwniHa, 
i  rua  a  de  Dêscfnbro  n.  77.  Tel.  B. 
M.  71J.  Preços  raxoavei». 


A7ENDE-9K  nm  magnifico 
V  terreno  •  em  Copacabana, 
Junto  no  n.  536  da  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  Trator  no  pala¬ 
cete  que  fica  nó»  f findo»  'do 
mesmo  terreno.  .  (I46T8)1 


ALUGA-SE  a  magnifica  casa  th  av. 

■Pqthanha  n.  .633  (Petropolis)'. 
Tratar  com  Lafayette  -Bastos  A  C-,  A 
ru»  Buenos :  Aires  n.  aí.  Tel.  Norte 
U7Í.  (B  16164)  Petr. 

, ,  A  (LUGA-SE  por  anuo,  oom -fiador 
,A-ji*eo,  bu  vendedo  »■  Villa 'Benfe- 
v!  com  64  túelros  dc '  frtnfe  rua  em 
terreno  com-  arvoredo»  todo  murado ;  n 
nu  Adelaide  Lombary,  4  prata  Çstim. 
hao  Paquetó,  própria  para  sportsmeh 
pela  sua  privtlfgijda.  sipiação,  à  casa 
tom ;  varanda,  3  sitos,  4  quartos  copi¬ 
nha  panteão. e  W.  C/com  esgoto  agiu 
e  electricidade  0  mais  conforto  hygie- 
nleo  irsta-K  con  0  proprietário  H.  -  Sc- 
raesen  Villa  Hcnnitagc.' 


"PROFESSORA,  i.eotu  .-JongA.  pratial, 
JT  ensina,  franeer,  inglea  c  allemso. 
theorica  e  pratleamcnte,  Vae  em  cais, 
doí  aluranos  e  na  sus  residência ;  i 
tua  Eitseio  de  Si  n.  37. 


«IvCISA-SE  de  um  eiectriçista  que 
conheça  serviço  de  carga  de '  ac- 
lidadores  para  sutomovela:  exigem- 
referencias.  Dirtgir-se  a  rua  ,lu 
iséió  ns.  48  a  S4 ;  íalar  cora  0  sr. 
ito,  têcçSo  de  electricidade. 


»  ' annoá  “Aa1' chaves  m 
c  p  3 W.v  -Trata-se  na  rua 

(B  i6»os) ,  M 


trato  por  do 
mesma  riu  i 

RC|/úbifdá '  do 


genital  oq  viril;  psythict  a'u  funccjo- 
nal.  do  homem.  Exiguidade  ou  in- 
lufüciencia  desse  aeXo,  por  maia  re* 
condiu  qu«.MW.  Pedir,  por  carts, 
preapeelos  ao  laboratorio  phinnaceutt- 
to  de  Meinlcke  6  Cia-,  a  nu  Mar¬ 
quei  de  Sapúeaby  n.  314.  —  Rio. 

,  (B  13970)  6 


GONORRHÉA? 

CTgSAftRjBgitt: 

'40  mls.  tfc  frente  por  7°  de  fundos,  **  Postal  2008  —  Rio  de  Janeiro, 
com  5  quartos,  'banheira  esmaltada  Itii  E’  gratlB  o  remedio.  pam  fira.  do 
eléerica,  3  minuto»  da  estação,  de  Ço*  Rio,  pago-se  -porto  Correio,  0 
vernador  Portelia,  -  clima  *  bóllo,  exctl-  18000.,  -  f  BA 5285)  S 

lente  para  os  fracos;  trila- se  com  Tsn-  — — — — - 
credo, '4  Avenida  Rio  Brinco  h.  -44-  ITIPAI  HFNNF’  ra  P4-  A  melhor 
.  (B  1.6136)  1  llzLfiL  UUUHj  tintara  para  os 
.,  cáobeilos.  Applicara-ao  no  SALÃO  CA- 

ArENDE-8E  alongo  prazo  ox-  RIOCA  4  rua  da  Carioca  so^sobr. 
V  collehte  lote  do  torreno  com  d.  .C.  .3394.  A.  Pupak.  espeçulisu. 

ir  —  .4 A  6  Pavalv.  >1.  811.  .  ..  Ç?  »54X°7  a 


t(B  (6313)  C 
SÃSÊ17  um  homem  para  lo> 
'  cõnui  c  iPttballuir  cm  .unu 
trata  sc  &  rua  Benjftmin  Can* 


ALU<ÍA^I‘SE  as  gfándc  c  confpf* 
taveia  c.isaa  da  rua  do  Mattaiòi' 
I3i  e  177,  com  tré  8  quartos,  rape. 
etivamente.  TraU«ae  n»  nu  S.  Pedro 
n.  dr,  •:*,  aalu  da  frente. 

(B  I394<)  K 


nf.n.  Í4g  —  Gloria. 

. _ (B  16057)  C 

tRECISA-SF.  de  uma  cngomm.idcirã 
paro  ires  .dias  na  seouna,  á  rua 
rmo  Nettp  n,  348.'  (B  n.t64)  C 


XX  la  vista  para  (amilia  de  tratamen¬ 
to,  4  travessa  do  Oriente  n.  13,  bonde 
“aula  Mattos,  S. ,  Thcreta;  trata-se'  no 
cresnm.  _  fB  15383)  S 

'ALUGA-SE  um  sobrado  reformado. 
XX  cora  6.  bons  quartos  e  j  salas,  e 
quintal,  i  rua  Reiendc.  Trata-se  A 
avenida  Come.  Freire  n.  114,  iihonna- 
co,  das  14  I |s  is  rs  i|a. 


PELLE,  SYPHILIS  E 
MORPHJSA.  ESTOMAGO, 
PULMÃO  e  NERVOS 


NO  E  PIANO  —  laccdous- 
Profeswr  allemSo,  4  ruo  Dl* 
«XXXI.  ViUâ  Ruy  Barlxiia. 


tX,UCA*SE  caplcndlda  nola  de  fren- 
l  ,  tc  cm  dc  todo  respeito,  com 
isfiú  frdnèeca.'  Ruft-  Hario  <J«  Ouav 
iha.  .  .  ■  (B  t  js6>).  K 

'LUGA-SE  tím  tora  quarto,,  com 
.  agua  corrente,  em  casa  de  fanü- 
4  rua  lluarque  de  (Macedo,  38. 

(B  -1.3360)  .E 


Avenida  Rio  B ranço  175 
'  Daa  2  As  5  horas 
R  .Catteto  306,  As  10  hs. 


Mando  raspar  c  calafetar  a  sua  rv 
.,  Chame  hoje  mesmo  a  ‘Manoel  -Mola 
tio  tclepbirae  Norte  zgajj. 


iptOMPRAM-SE  prédios  velhos  ou  ln'- 
Vv'  lerdlcudos,.  ou  em  litígio  (tferaàn- 
da),  mesmD  em  espojlos;  tratar  4  Ave- 
nida  Salvador  de  Si  n,  gr,  com- Ar* 
mando  Corrêa,  (B  16138)  3 


kECISA-SE  dc  uni  rapaz  educado 
e  que  tenha  boa  calligrapbia.  Tr,v 
>vruA  S.  PrancjKO  Xavier,.  93,  com 
ir.  ll.  C  Tãnner,  J  - 


LUGAVSB  a  ais*  da  rua  Conde’ 


lí  A  nvrre  U10®^  varlcosaa 

VARIOti 

ção.n  «om  dOr.  Dr.  Rego  I.lns. 
Avnnldu  Rio  Branco  n.  175,  das  3 
&»  S  horas.  (B  13?80) 


COMPRAM-SE  propriedade» 

bnm  lnrfllixnrtn  D  TI  II  1*41  Mllliln 


^bem  locnlixAdaa  para  mula 
do  18  %  pdo  -Ncn  Ju»to  vatdr; 
offertus  á  CüLxa  n.  2  do  escrl- 
ptorlb  do  “Jornal ,  do  Com- 
mordo”,  ú  “EMPREZA". 

(B.  14654) 1 


A  LUGA-SE  um  bom  qusrto  a  .rapas 
«HL  do  romntercio.  Rua  Uuarquc  dc 
Macedo ,,n,  39, -cobrado. 

_ ■■  _ (B  ;Bzfo)  h 

'A  LUGAM-SE  uppartammtoi.  solas  c 
XX  quiffos.  com  oil  sem'  pensão,  dt 
todo  o  conforto)  Rua  Santo  Amaro. 
44,  PcnsAo  Ritz.  * 

V  (B  tíaoaV  E 


Varejo  da  fabrica 

Cepqucira.  4  ru»  Sete  de  Setenr-, 
.  183,  primeiro  andar, 


Alugnrer  ,  campleumtuie  independen¬ 
te,- em  casa  de  senhora  »•),  unira  »■. 

quílina.  Telephone  Sul  3“i9- 

I  v/n  t:  iflitlr 


Traiamon- 


Vende.se  acabado  de  construir;  tf®' 
irsge;  para  ver  das  8  4s/tr  horas  0»' 
isnbS.  Ru»  Taplol,  rtr/  W»»1™1’,  r 
ja  B.  Bom  Retiro  e  Jardim  \ . 


XiTOVEIS  -Família  que  -ac  '  retira 
XUL  vende  soperior  doimitorio  de  p4o 
selim,  psra  caaal.  e  uma  sala  dc  .jon- 
lar  de  oito.  e  um  grupo  para  saia  de 
visitas,  tudo  com  pouco  uso,  4  avenida 

¥on  de  Si;.nj-'í<b. '  '  v  ’ 'i 

■  rn  i.i-zs  , 


iSSI  Sypliills 

i«4  jj»,  148.  eo$.  15$.  «  collete»  *  r  Çoe»  no 

dèsrfa  .58,-. ostrtí  de  tarâmira  fina.  de  homtsm  e  na  mulher.  Dos  can- 
30$  por  10$.  (çl,  >s8.  o5$.  e  ternos  cros  vencreo»  0  tia»  ntlonUeg. 
dc  linho,  casimira  e  outros,  dc  J5o$  Dr.  MoUcoto  Plnottl  —  R.  da 

$?$,?'  ^  Í-S  54-A  _  cent.  3051, 

vels,3de  ^Bo$.por  30$,  sj»  »  «olooo.  D«S  9  É8  11  - -  De  1  ÉS  6  e 

Liquidação  esta  semana.  Aproveitem,  do  8  ás  9  dft  noite. 

Ruo  Senador  Dantas  n.  73-  R>)>- 
_ _  (R  '6117)  3 

FLOTINO—  Por  meio  de  çhiroman- 
eia.  pbrenotogia  e  aslfomanch»  « 
por  procoao  proprio  t  qiathematicq, 
diz  com  muita  precisão  0  panado  e 
futuro,  caracter  e  vocação;  dtariaroen- 
te,  das  9  em  deante,  4  rua  Senador 
Vergueiro  n.  <13.  (B  1607a)  3 

isa  a  11AA  ®  auto-planos  alie- 

PIANOS  ct-áS 

Barroa  389  e  393.  (edifícios  pro- 
prios) .  A  maior  casa  importado¬ 
ra.  Não  comprem  sem  visitai -a 
ou  pedir  catalogou. 

f  170117 


■  VíP^SAUD?*E. 

Pera  o  .Vosso  Lar,  Rebanhos,  Caês  e 
Cal  unheiros,  efc.  So’  Podereis  obfer 
com  o  uso  constante  da 


■pREDIO  —  Veode-se  pbx'  33160081 
X  com -dois  pavimentos,  4,  rua  Paula 
e  Silva  u.  17,  larpo  da  Caneetla;-  esl4 
aberto;  trata-s«  com  0  proprietário,  ã 
ru»  Arfatldei  .Lobo  n.  83.  Villa  1770. 

1  •  ítx  ...«av  , 


Poderá  V.  eonslrutr  ou  adquulr 
uma  cart  de  30;  com  15  contos  mos 
dc  45  e  com  Jo  1  uma  de  *0,  pagandu 
0  restante1  em  çondlçíei'  meuos  ,onrr« 
sas  que  0  aluguel.  1’cea  prospwto»  J. 
iqforinaçíts.  “Crcdto  Immobjllaao 
Soe.  I.tda.  Carmo,  5Í  Tel.  N.  6.-Jt. 


CREGLINA-  PEARSQM 


fieade-ae  um  no- 


PIANO  allemlo  . .  .M  . 

vo,:  cordas,  erusadai  e  cepo  de 
metal,  por  modico  preço;  faeilita-ae  o 
pagamento  Rua  do  Senado.  84.  Pho- 
ne  Central  líU;.  .  (B  .13357)  'a 


PA  ,  quarto  bem  mobilados  e  coto 
V3  excellmte  pensão,,  ologa-se  0  essal 
ou  csvslheiros  de  tratamento  Preços 
modieos.  Rua  SHvcíra  MarUns  n.  70?. 

(B  15034)  E 


PRAIA  DO  FLA*  , 
MENGO,  402 

Aluga-se  este  lindo  prcdlo,  sirusdo 
em  centro  de  terreno  e  com  «ecorumods- 
çSes  psrs  granda  família  ou  pensão- 


A  LUGA-SE  0  hom  prédio  da  r.  Ale- 
4*.  |K  1  97-B,  com  3  q.,  1  s.  e 
mais  deprendenciss.  Aluguel  400$.  Cb»- 
Ve»  na.  mesma  rua  ».  4ç  e  trata-se  4 
rua  Buenos  Aires  n.  aro.  loja. 


X  Quem  desejar  comprnr  ott 
vondeF,  devo  r 
com  o»  srs.  Frasee  &  Snutter; 

rnn  d»  CnndeUrla  M  ' _ ,  ‘  ..JHI  . .  , ...  ,  . 

nndnr.  Telephone*  Norte  561  Joias  coto 'seriedade. 
6  8070.  ,  (B.  13414)  i: 

TERRENO,  a  4$  q  metro  quadrado, 

0»  me^oreo.  mais  altos  e.tuais  nec- 
coa.  do)  súfaiirhiós.  Paíptróento  dentro 
dq  prazo  dé  qdatro  nnnds,  rem  preata- 
qftei  mensaea  Ficam,  tlluod»  na  esta- 
du  de  Rifardo  de  Albuquernne,  E.  F. 

C.  B.,  junto  4  estação  de  Ueodoro,  a 
30  , m  mitos  dc  trem  da  estação  D.,  re¬ 
dro. II;  a  e tl ação  está  dentro  do  ttt'- 
reaq,  entrega  do  lote  logo.  npís' 4  pri¬ 
meira,  prestação,  pera  a  su»  constre- 
eçloi  n4o  f  obr^atoria  a  entrada  ini- 
cat;  páde.st:  construir  o  que  se  quícer, 
pois  a  ‘constnicção  4  livre,  ruas,  pra- 
‘ças.  aveuldab  e  parques  appd>yados 
pela' Prefeitura,  a  que  se  hla  di  com 
a  maioria,  dos  tertfnos  -no»'  aahoiMas;' 
lagar  de-grande  futuro,  pois,  acri  gran- 
domente  fiencikisdo  pelo  serviço  dê 
elcetrlfieação,  da  Central  do  Brasil,  jn 
contratado,  neto  governo,  asshn.  cpmo 
tsmbím  pelo  facto  de  tstor  na  vizi¬ 
nhança  da  grande  Usina  -Metaliurgica 
•Foromato  Bulcão'',  a  tnaior  da  Ame¬ 
rica  do  Sul,  já  cm  cpntirueção,  trens 
de  meta  cro  meia  hora,  estrada  para 
automoveia  da>  ntelbores.  Para  mais 
informaçüM  com  0  ar.  Theodoro  Klcu. 
ver,  noa  tírrcnca  pu  eom  o  sr.  Mello, 
na'  rua  .Munki;ial  11.  4,  1*  andar,  das 
0  ás  11', 30  c  ua»  ij  as  18  horas,  tel. 

Norte  3330;  peçam  proapectos,  mesmo 
peto  tclephcme.  (B  lízai)  : 

'  6*.  R.  Prn- 
'cnde-sc.  Inf. 


~  UDE-SE  huato  qualquer  objeeto 
v-ns-“JoolhírU  Valentlm*.  ru»  Gon- 
çalvea  Diaa,  37;  phone  994  Cent.;  tant- 

'•H - - ,  faz  eT  eoncert» 

(B  13783)3 


comZu»™  V^?Lsi ÜFS. 

.«•gamas*  O.  a.nát«HI  -  - 

n.  28,  2o  bem  compra, ^  troca, 

—  •  v  XL.« 

(B.  13414)1 1 


HYPOTHECA.S 


Particular  empresta  sobre  predial, 
bem  loralisidris  mesmo  nos  suburoíos. 
a  juros  minimos;  adeasitu  quslqurj 
quantia.  Rua  Uruguayiiut  n.  9,6.  3 
eaquln»  de  Ouvidor,  com  Alexanore. 

(B  16171) 


ALUGA-SE'  anta  caninha  no¬ 
va,  confortável,  nltuada 
em  ant  do»  logares  maist  pito- 
renco»  desta  cldadb, -  Jânio  & 
serra  do  Andarahy,  com  facl- 
litlnüu  dr  uccesao  tm  rnas  cal¬ 
çada»,  linhu  de  bonde  perto. 
Proprio.  para  canal  -  estrangei¬ 
ro.  Aluguel  5008000.  Trata- 
ao  fl  Avenida  Rio  Branco  48. 


ALU0A-3E;doi»  quartos,  dctilro  d» 
jardin  cora-  oplitna  penslo  .-e  todo 
conforto.  Laranjeira»  n.  356. 

CB  13385)  h 

SALA  espaçosa.  Alugàase  com  óptima 
ipcnuão,  ngua  oorrcnt^,  todo  oon  for* 


A  SENHORA  SE 

!?Ü°S?rr  T  tome 

bevenkraui 

(Aplol,  Hoblmt  e  Arruda) .  Tu- 
J*'  7®õda  na  Drogaria 
Huber.  R.  7  de  Setembro  81. 

ÍB  13411)  S 


A  LIJCA-SE  para  família  de  Irita- 
XX  mento,  6  prédio  twvn  da  nu  José 
Hygmp.t).  37,  Tijuca,  cem  eãneo-.quar- 
los,  duas  salas  e  mais  dependeticLn,  de 
conforto  além  dc  quarto  para  creados 
fára.  Está  aberta  e  trata-se  no  local. 

'  (B  «saro)  K 


/NOMPANHIA  Aúrea  BrasIldra-rAv. 
V  Pqssos,  -st,  Perdeú-sc  a  cautela 
n.  lai, '384,  di  «crie  A,  da  rreçlo  de 
peubotet  desta  Companhia.  .  . 


VJ  pensão.  agu_  ■ 

to.  Laranjeiras  n.  356. 

_ _  (P  »»85)  * 

A  LUGA-SE  em  casa  de  furaiiia  um 
quarto  mobilado  com  penaio,  já 
tendo  um  companheiro,  rapa»  distincre; 


Atuga-rt  a  magnifica  caaa  da  Aveni¬ 
da  Piabanha  n.  6)3, 'de  um  »“  ■P*VJ 
niento.  em  centro  de  terreno,  rom  ». 
quartos,  «lém  de  «afage  e .  3 
pari  creados.  Preço  4;50o$om  desda 
i"  dc  marco  a  )i  de  agosto.  Trabt 
com  Lafayette  Basto»  (r  Gia..  i  re*. 
Biienos  Aires  n.  46.  Telephone  Nune 
i4y8  ou  na  propri  casa. 


CASA  Liberal  —  Sua  Luís  de  Ca- 
m8e»,  60,  Rio -de  Janeiro.  Per¬ 
deu-se  a  cautela  n.  334.189,  desta 
cass.  (li  16678)  1 

TBRANCISCO  de  Aguiar  A  C.—Rns 
X'  Luís  de  ÇsmSes,  j6  —  Pcnleu-se 
a  cautela  n.  '338.433,  desta  cisa: 


(«.  15205) N 


ILUGA-SE  4  rua  Padre,  Mlgucllno 


ippartamenlo  —  Laraujeiras 


xi.  n:.  110,  uma  boa  tnoradia,  constru- 
cção  nova,  tem  quatro  quarlus,  duaa 
■alqi,  honheiro,  eum  oqueerdar  a  «ar. 
cozinha,  quintal,  varanda  ao  lado.  Alu¬ 
guel  3ao$ooo.  TraU-v  Or.-mle  n.  37. 
Bonde  Fala  iMattoa.  Sta.  Thereza. 

(!)  1540»)  8 


'A-l.UGAM-SE  aala  e  quarto  de  fren- 
XX  te  u  rapazes  ou  pessoas  que  nSo 
ivninhcm.  ra»a  dr  fainilia.  Rua  Frei 
Cancro  h.  133.  whrado. 


ALUGA-SE  um  optimo  quarto  em 
casa  dc  inmilla  de  trataraepto.  com 
pensão  e  com  rm  »em  mobília.  Tratar 
com  Vida  4859.  Tijuca. 


Ir  .  Sflrao  Mattos 

entsduras  anatômicas,  SEU  CHA- 
'í?0*  c  cm  PONTES 
BRIDOE-WORK8),  Preços  módicos 
lua  7  de  etembro,  ajt,  das  8  «s  J. 
hone  Centrai  1535. 


Aluga-se  muito .  eònlortavel  para  f*I 
mllia  de  tratamento,  de  4  on  5  P.rs-JjgS 
Optimss  refeições.  Centro  dr  jardfutf 
bonde  4  porta,  338.  Tel.  Bi  Al.  'J71* 


jANOSlgUX 


‘ERDEU-SE  3  caderneta  n.  669X33. 

d»  .  3*  rtrie,  dn  Caixa  Economiea 
Ua  capital..  _ (11  13183)  4 


r  NXO  TEM  RIVAL 

Unicr»  fabricados  cem  madei¬ 
ras  do  pais.  Contendo  88  no¬ 
tai,  teeUdo  de  marfim,,  e  >l< 
tres  pedaes  —  Vendas  a '  dv 
ttfietío  e  a  prr«Ucòd 
AVENIDA  38  DS  SETEMBRO,  ^t 
Tclrphcne  _  Villa  3318 


ALUGA-SE  nata  família  tie  «trata- 
mento  cpnforiavel ,  prcdlo,  rm  cen¬ 
tro  dc  terrenó.  còm  quatro  bolta  quar¬ 
tos.  gabinete,  duaa  salas,  banheiru  cnm 
aqueçetlor.  pqrão  ehnenudú.  jardim,  po¬ 
mar  t  quarto  fira  empregado:  900$,  6 
rua  Clovts  Brrilacqu»  n.  30,  distante 
um  minuto  do  tvrei.lr ;  trata-se. na  nu 
Ccnde  de  Bomiim  n.  337.'. 


XX  crmtniir,  para  pequena  família, 
lendo  todas  as  accomnwtliçõcv.  na  Vtl- 
lu  Anlonaccio,  4  rua  Paula  Mattos  nu¬ 
mero  137,  tendo  lambem  entrada  pela 
rua  Riachuclu  n.  381;  tratam-se  na» 
mrimas.  ,  (B  15166)  S 


Aluca-se.  por  150$,  tm  das, 

senan-Y  um  bam  consultorlo. 


Proeura-ie  um  qun  disponha  de  55 
éonloj,  para  firma  que  explora  imtnh; 
Iria  muito  rendosa  e  em  franto  pro-p*- 
tfdade.  r  quê  precirt  atigrocntar  sus* 
trauiaeçõe».  Cartas  rara  “lNDUbj 
TR1A"  nesta  redacção. 


j  <- — 7  vrssauikui  jy.  XVUil 

?  oc  betembro  tx.  iuí. 

(B  »5I6])  Urnt. 

DR.  G.  R.  Sharp  (dentista  amrri- 
cino)  —  Participa  aos  «cus 
ciieutrs  e  amigos  que  transferiu  aeu 
cnuiultono  da  rua  da  Asaembtca  nu. 
mêro  73  psrra  a  praça  Floriano  n.  çç 
5*  andar,  apartamento  7.  Telrphoóe 


(10S6O 


X  dente  dc  Moraw. 
Grrcnte  Cltib  iMUifir. 


X7E4>íDB*Syy  »rn  bclto  terreno,  i  rua 
V  Carolína  Amado,  com  so  nil.  *  B6 
ni».«  tendo  um  bom  U>rrac5o  que  rtn- 
<fc  50^,  podeiido  render  mala;  estiçSo 
'  >rt>corar  o  tr. 


í  n,  Jso,  casa  35-  Ow* 
i\.  516.  UotAÍoía  Tra* 
vopcí,  4  «a  S-  Pofro. 
CB  M&ii)  C 


A  mllia  dr  trâtartu-nto.  tem  cinco 

aunrtos,  duas  nalan,  copa.  banheira; 
cspmja  r  grande  qu intui,  à  rua  Pro* 
fesaor  Gabiru  n.  isj.  Trala-ae  m 
ma  ma  ».  s6j.  (U  i6o6<)  K 

ALUGÀ*SE  o  predio  i  rua  Pirsttoy 
n.  3J.  com  contrato  de  tS  mexes. 
Preco  +40 J.  Ver  e  tratir  m»  mesmo. 

(0  l$07i>  K 


OSU,  t 
FcMtuiU. 


f  li  16^30^  P 

4  LUCA-SE  0  predio  dn  rua  Frei 
XX  Caneca  n.  463,  eout  a  salas,  4 
quarto»,  coiinh*  eom  fogão  ■»  gax  e 
lenha,  bldet.  banheira  eom  «quecedor, 
«d  Trata-se  u»  rua  Ltriz  de  CnmOes, 
Jà  (Casa  Calten).  Preço  /'oof  ' 


AI.UG.4-SF.  no  'Encantado  4  rua 
Carlos  de  Oliveira  ni  aa,  ns  cb»' 
vea  estão  no  n.  >6.  uma  iindi  e  gran¬ 
de  «asa  com  exeellmtes  çoounodo»  pa¬ 
da  família,  bondes  4  ports  de  Catea- 
dura  e  E.  de  Dentro  e  trata-se  na  rua 
Eviristo  da  Vrip  n.  et.  Aluguel  j8o$. 

(B  16036)  U 


Vende-se  um  iiredin  para  faniiln  da 
tratamento,  eslamio  rvte,  rigororaoenl» 
n  iitadu  e  bem  tratado;  podendo  srr  »»• 
lllidn  immcdiatamenlc,  t!  rna  Drvdf 
«os  Ferreira  n.  106,  podendo  srr  ' «»•“ 
ja»,  a  hora»  cm  deante.  Trala-ir  n» 
loêal  cotu  0  proprietário. 


1  -  andar] 


ESTANCIA  DE  LENHA  —  Arren¬ 
da-se  uma.  éêm  taiebiurio  cóm- 
plíte,  em  porto  msritirao.  Pura  tratsv 
cora  o  ar.  Leureim,  4  rua  da  Can- 
delarls  n.  34,  a*  sndir, 

(B  1.1577)  ,  5 


SENflOR  do.conimercio  com  dnsa  fi¬ 
lhas  de  8  e  9  anoos  precisa  pen¬ 
são.  completa  em  caaa  de  família  mo 
data  e  etspeitaref.  Offtrtos  a  J.  Ri¬ 
beiro' oeste  lornaL 

ÍB  1343a)  3 


de  Iruji.  Para  ver. 

Manoel  Martins  so  . . . .  _ 

Villa  Mario,  situada  na  .Estrada  Rio- 
Petropolis,  entrr  ••  estações  dê  Irnjá 


ALIK5A-SE  unt  pequeno  predio. 

construcção  moderna,  acabado  de 
eonslntir  para  pequerw  (atonia.  Aveni¬ 
da  Pxsfeur  ti.  *.st.  e.  I. .  As  ehavn 
00  449.  (B  IjllS)  G 
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/'OORRÈIO  DA  MANHA  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1927 

'  1 1'  '.Ziu- » •tu)*r  *■. 


•rrr-n.r'7  NMi|litii7TffW'’l  V 
r»ij.hiJimiLI  4  Vtuii-tvi  •'* -»■• 

'  •  ±  'Í*r-  'Á  ■  ^  k  \  *  •/> 

'  ..íUUi.Lr 

•  í«»l 

,  n  f  '.\  t  ,yii-ç\\  V\\WJ 


Deuza  da  Paz 


TOSSE?  BRONCHITE.? 

>  ASTHHA? COQUELUCHE? 

PEITORAL  AHTOSSÍL 


CORRÊIO  DA^HSÍTHX'^  Qulnta^fêfei/ 10  fle  Fevereiro  ile  1027 


Uso  o  TONICARDIUM,  tonlco  doa  rlna  o  do  cornçuo 
limpa  a  bexiga,  deslmílanima  os  rins,  contra  os  nepbrltes, 
aroloB,  aollcaa  renaea,  augmenta  aa  urinam  Tira  os  Incha- 
ohflos  dou  pés  e  rosto,  hydropslns,  com  cansaço,  falta  do  ar, 
palpltacSeo,  dOres  sobra  o  coroçüo,  rcmedlo  approvmlo  pela 
Baudo  Publica.  Ap.  pelo  D.  N.  S.  P.,  em  17-1-18,  Ltc.  nu- 
moro  171, 


Ba  lnfluonza  e  sua  coniplIeaçCes,  ancmJcos,  lymphatl- 
oos,  devem  usar  o  STENOLINO  para  tonificar  o  orgunls- 
mo  o  readquirir  as  forças  perdidas,  no  desanimo.  Inapetên¬ 
cia,  debllidado  cevai,  magreza,  depois  do  febres,  nervos 
fracos,  moleatlna  do  peito,  convalescentes,  amamentação, 
crescimento.  Ap.  pelo  D.  N.  S.  P.  em  27-15-16.  XJc.  nu¬ 
mero  1085. 


Jle  o  senhor  pretende  deixar  oWnâò  se  esqueça  de 
collocar  em  nossa  Casa  Forle  aquelles  objeclosaque 
dá  muiio  apreço, como  por  exemplo.a  sua  praJariade 
mesa,  documentos  importanles  e.ouhros  adereços 
de  iriferesse  pessoal, que  devem  ser  protegidos  coir 
ira  um  desapparecimenlo,  os  incêndios, os  gatunos 
e  iaJvéz-os  oltios  de  pessoas  desautorizadas.^' 

Deixando  os  seus  negotílos  em  Doauraeflv 
gosara  de  maior  Iranquillidade  na' viagem  e 
proteger- se- á  contra  sorprezas  desaaradaveis, 

A  nossa  Casa  Fbrfe  é  amakr.ínais  confiriavel 
e  mais  segura  da  America  do  Sul  e  o  seu  ■  uso , 
muilo  mais  baralo  do  que  geralraenie  se  pensa.  I 


O  especifico  é  o  CA  CTUSGENOL  .approvado  .'pela 
Saudo  Publica  o  pelos  mcdleos  nas  affUçflcs,  falta  de  ar. 
pés  Inchados,  cansaços,  palpltaçdcs,  urinas  escurou,  dóree 
nos  rins,  nephrltes,  areias,  asthnw,  pontadas,  chiados  no 
peito,  soleroses,  nevralgias,  cardlo  rennes,  bronchtte  osth- 
mnttca  e  perturbaçíes  olrc  ulatorlaa.  A.  pelo  D.  N.  B.  p. 
em  7-1-16.  LIc.  n.  18. 


Sapatos  de  pcltiça  preta  en¬ 
vernizada,  furadlnhos,  salto 
arretei  ri*  as.  .,*■  » 


:rtorcs  sapatos  de  pellica 
envernizada,  vistas  dc  bc- 
maglc,  salto  Luiz  XV, 


0  mesmo  feitio  «st  bezerro-- 
naco,  còt  beje  escuro,  vistas 
de  pcQ’ca,  cereja  enverabada 
numeros  32  n  4U,  sultu 
Luiz  XV. 


Uso  SEDANTOL,  rcmedlo  doa  senhoras;  combate  a  dflr 
nas  visitas  dolorosas,  InflammacSes  a  moléstias  do  utero, 
ovários,  spaamuu,  cólicas  depois  do  parto,  alllvia  o  utero  do¬ 
loroso,  nos  casos  de  mctrltcs  dysmenhorrbéas  com  falta  de’ 
regras,  coirlmontoo.  E’  o  sedativo  (calmante)  utorlno  para 
qualquer  dflr,  applicado  pelos  médicos.  Ah.  pelo  D,  N.  S. 
P.,  em  14-4-18.  Lic.  n.  170. 


Interna  e  externa,  eczemas,  boubas,  cancros,  n reuma¬ 
tismo,  fistulas,  purgaçBos,  erupção  pelo  corpo,  ferldns  a  toda 
Impureza  do  sangue,  curam-se  com  a  , 


SUL  AMERICA 


SPIROCHETINA 


CIA.  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

vOúvidor  e  Quitanda, 

-Pleno  Cenlro  Commeraal-  • 


ou  (Elixir  de  Caroba).  Tonifica  o  ongorda.  Bopositarfos: 
Granado  -&  Filhos,  rua  Uruguaynna  n.  91;  Granado  &  Com)), 
rua  Primeiro  dc  Março  n.  14;  Casa  Huber,  rua  Sete  de  Se¬ 
tembro  n.  61;  Araújo  Freitas,  rua  dos  Ourives  n.  90  e -Ri¬ 
beiro,  Menezes  &  Comp.,  rua  Uruguuyana  n.  91  o  Droga¬ 
ria  Pacheco,  rua  dos  Andradas  n.  43,  Drogaria  Daptlsta, 
roa  Primeiro  do  Março  i) .  10.  Silva  Gomes  &  Comp.,  HçlJ 
tor  Gomes  &  Comp.  Bahia;  Br.  Raul  Schmltd  &  Comp.  Re¬ 
cife.  Porto  Alegre,  R.  G.  do  Sul,  Vasco  Azambuja  4  Comp. 
São  Paulo,  Baruel  &  Comp.  V.  Moreo  &  Comp.  (B  16400) 


Sapaton  tío  pclllea  envw»  • 

‘  sapatos  'do  superior  pom-  ntzada  beija  e  vistas  de  pel¬ 
es  prnla  envernizada,  artigo  lica  cereja;  salto  de  (couro 
elegante  e  muito  forte,  para  mexicano,  artigo  superior  de 
homem  de  ns,  30  a  45.  ns.  32  a  40. 

PELO  CORREIO  MAIS  2? 500  POR  PAR.  ,f~t- 

SALDOS  DE  SAPATOS  LUI7,  XV  o  SALTO  DK  COURO 
A  7$500  o  15$000. 

Itcmettcrn-flo  catálogos  ÚluEtrmlos  A  quem  os  pedir 
com  o  enüercyo  bom  claro,  declarando  lognr  e  Estado. 


|  Alberto  Antonio  de  Araújo 
|  AVENIDA  PASSOS  *N.  122 

Canto  da  rna  Mnro  ch 

\  CASA 
MOBILADA 
Copacabana 


LOTERIAS 


10673  18006  10692  1862  18717 

18339  18823  787  949 

AfpkoximaçBbs 

3671  o  3673  .  6003000 

13H85  o  13887  .  800)000 

7814  o  7818  .  200)004 

Drzbnas 

S671  o  8680  .  400)000 

13881  a  13890  .  800)000 

7811  a  7820  .  300)00» 

TEHUlNAÇltes 

Todos  os  numeros  tenhlnadbs 
em  2  tém  30)000. 


8.072  .  60:000|00r 

18.886  .  10:000)000 

7.816  . .  6:000)000 

7.143  .  2:000)000 

8.603  . .  2:000)000 

17.630  .  2:000)000 

PnEMIOS  BB  1:000)000 
19710  16968  0872  6878  17382 

8846 

PnnMios  de  600)000 
18778  1649  003  0692  2633 

17261  8261  6011  1874  191 

Prêmios  ns  200)000 
11928  18172  18345  16780  14702 

14905  7082  19852  17718  4653 

2261  14747  2024  17421  64») 

15327  12066  10304  19761  18861 

7377  1737  16181  16837  1861 

10648  11833  5939  18776  16010 

3471  684  16805  16791  732 

6560  16669  9631  16664  1652 

14849  16852  240  9946  19835 

604  6668  16915  17370  9716 

14142  69  6863  188BO  19149 

18066  19404  6844  9615  5256 

1644  14139  17041  15940  0944 


FAZENDA 


Dias  de  alegria!  Noites-  •> 
de  prazer!  Dispêndios  de 
energias!  Consequendas 


Compra-se  um  -  apequena  •  c6m  boa» 
aguatlaa,  perto  do  Rio  e  em  lotar,  mu¬ 
dável,  até  6o;aoo$ooo.  Juformaçfici 
detalhadas  para  o  ar.  Oliveira,  á  rua 
da  Coudelaria  n.  38,  i°  andar. 

_ _ (B  15031) 


/A  família  do  trntomonto  o 
gosto  aluga-so  uma  bella  vl- 
tendn,  estylo  nnioricaao,  con¬ 
fortavelmente  mobilada,  situa¬ 
da  cm  um  dos  pontos  mais 
aprazíveis  do  bairro,  Junto  n 


Habo-se  por  tclogramraa: 
Bxtracçâo  do  b ontem: 

6,808  (B.  Horlxonte)  50:000)000 
7.763  (S.  Paulo)  ....  6:000)000 

3.850  (Rio)  ........  2:000)000 

7.607  (Ouro  Preto  .  11:500)000 

7.680  (S.  D.do  Prata)  1:QOO)OPQ 

ESTADO  DE  SERGIPE 

Sabo-se  por  telegrapima: 
Extracção  de  lionfcm: 

44.181  (Aracaju’)  ..  60:000)000 

22.128  (Rio)  .  5:000)000 

40.731  (Porahyba)  ..  3:000)000 


8672-18 
3886-22 
7815-4 
9603—  1 
7143—11 
119-5 
419-5 


Vendera-se  de  oecasUo,  perfeitos  e 
gcrsntidos.  locomotivas  bitola  6o  e  de 
t  melra,  bombas  centrifugas  conjugidas 
e  para  alimentação  de  caittOMO.  bomba 
para  'poço,  tilpi*  dc  carpinteira,  «a- 
cliina  para  fabricação  .  dü  gazeai  e  ai- 
(on,  caldeira  de  8  IIP,  burrlnbos  e 
muitos,  outros  materiiea.  Hoa  da  Sau¬ 
de  ú.  41.  Casa  José  Balsells.. 

.  h  , .  (B'  16100) 


tim  posto  de  banhos,  com  lin¬ 
da  vista  para  o  mar,  perto  do 
Copacabana  Palaco.  Informa¬ 
ções  na  rua  Belfort  Roxo  20. 
Tcl.  Sul  1610. 

,  (B.  16250) 


em  Palmyra  -  Minas  Geraes 

A  900  metros  de  altitude,  cercado  de  vastas  florestas,  nura 
clima,  maravilhoso  para  a 

CURA  DA  TUBERCU  LOSlv  c  Tcfbbclccimcnlo  das  pes¬ 
soas  fracas,  anêmicas  ou  debilitadas»  - 

NENHUM  PERIGO  DE  CONTAGIO  —  Rigorosa  desinfe¬ 
cção  pelas  mais  modernas  spparelhagens  technicas  da  America 
do  sul.  -  -  - 

PNEUMOTHORAX  ARTlFIdAE  -  Tratamfató  tJób  mé¬ 
dicos  especialistas,  auxiliado  pelo  roglmen  HYGIENO-DIE- 
T ÉTICO,  curas  de  repouso,  de  ar  e  do  engorda. 

RAIO  X  —  Instai laçfies  completas  para  radiosconia  c  radio- 


Alucaie  lima  á  rua  Silvelr»  atar- 
llns,  toni  ire»  quartos,  duas  salas  c 
mais  dependência»,  com  lodo  0  cantor- 
10.  Aluguel  800S000.  Phrae  B-  M. 
11a».  •  (B  16104) 


Extracçõcs  publicas,  90b  n  flscallznçiio  do  Govorno 
Federal,  lis  2  12  horas  c  nos  .Mnbbadns,  ús  3  horas  — 
RUA  VISCONDE  DE  1TABOR.1HY  N.  67  o  1°  DE 
MARÇO  N.  110  —  (Edifício  proprlo) 


de-se  a  chánmdoo  pelo  tclepbone  Beira 
Kar  1705;  i  rua  do  Calletc  n.  a4s. 

■ _ (B  I5?51) 

Representações 

•  «Moço  •  competente;  accelU  reprcBcrt- 
&  conurüiaSo,  dc  quacsqaer  ar* 
tipo*!  nara  a  praça  dc  S.  Paulo;  dá 
de  si  boaa  refemieiaa  c.tambcm  fian¬ 
ça.  Kmiioata  a  V.  Rols,  i  rua  Sio 
Caetano  n.  13a.  —  ,  Pauloo 


,1  hoje  1  Plano  35'I3I' 

20:000*000 


HOJE 


Rua  Buenos  Aires, 
rua  .Urugi-vo-m, 

‘  *  "  '  Vr  /.  .Lg.t 


S9»  a*  andar 


l*or  UaOO 

cm  meios 


nr-lhor  o  o  niaie  garantido. 
V.  no  Rio  A  rua  1“  de  Março 
n.  10;  na  ma  Uruguayana  91 
o  cm  Xicthcroy,  nu  Drogaria 
BarcoUos, 


DEPOIS  DE  AMANHÃ  -  Plano  10-107 


(B1.  16383) 


XAROPE  PEITORAL 


Por  8)000  ,esn  décimos 


Oa  bilhetes  para  catas  loterias  nclwuii-sc  &  venda  na  eede  da  Com¬ 
panhia,  à  rua  Primeiro  dc  Marco  u.  no  (cdiltcio  proprio),  que  uc« 
ceita  e  deapacha  com  promptidlo  oa  pedidos  da  interior,  acompanha¬ 
dos  dc  maia  900  réb  çara  o  por  te  do  Correio. 


filhos  <ju  um  aenbor.  —  Kua  do  Thca* 
t;o  n.  Ji,  acxundo  andar. 


Tossea,  Bronchltes  Agudas  ou  Cnroiueas, 
atarrhcs ,  Constipações,  Influenza,  Asthma, 
Coqueluche,  Defluxo,  ele. 

■Phsc 
( 17431) 


OURO 

,  —  ~i)0»*ae  ouro,  prata  velha,  platina, 
brilhantes,  dentes,  dentaduras  poatiçaa, 
etc.  —  Paca-sé  bem.  —  RUA  DE 
SANT^ANltA  numefo  i$r. .  * 


NAVIGAZ10NE  (3ENERAUE1  ITALIANA 


Próximas  saldas  para 


Vende*  enT^íz 
macia  llrarantioa1 


Duca  Abruzzi. 
Gialio  Cesare. 
America.  .  . 
Duca  Aosta.  . 
Pssb.  Mafalda 
Taormina.  .  . 
Qiullo  Cesare. 
Duca  Abruzzi. 
Ré  Vittorio. 


9  Fevereiro  22  " 

1  Março  17  Março 


uma  cosa  6  rua  Emliia  Culmarfies 
■Catumby .  iDá-ae  a  preferencia  a  qt 
ficar  corn  os  moveia.  Pâra  nformaç 
á  rna  de  S.  Pedro  n.  6. 4,  loja,  1 


O»  mais  aperfeiçoados  *  vende  a  Ca* 
ml  sor  ia  Chile  —  Praça  Tiradcntca, 
37.  Telepboue  Central  1786. 


RIO  MENSAGEIRO 


Junto  a  este  Jornal  —  Entrego  vo- 
lumei  a  domicilio  c  recados  urgentei 
e  garantido* .  Tdephono  Central  58. 

_ _  TB*  1 18$8) 


Vendc*Bc  riqulsaima  famaaiâ  dc  ra- 
jab,  lane,  seda  e  ouro,  com  forros 
novos.  Tem  turbante,  cotlorcs  c  Imtos. 
Ver  &  rua  Sete  dc  Setembro  n.  ijí, 
sobrado.  (B  16154) 


Venvic-se  uma  casa,  com  multo  ter¬ 
reno,  distante  5  minutos  da  parada, 
cam  vista  sobre  0  arraial,  5  commocloa. 
anu  quente  c  fria.  Preço  de  occojiilío 
Trata-se  com  o  ar.  Sá  Leite,  em  (Men* 
Aa. _ _ _ fB  MQ09) 


4  de  Maio 

GIIXIO  CESARE 

sairá  do  Rio  para  Barcellona  e  Gênova,  em: 
22  de  FEVEREIRO 

9  de  Abril  —  24  dé  Maio  —  9  de  Julho  — 


.raiinitnto  auuro  e  garantido  cnm  oi  comprimido,  dc 
NATOL  comiderado  ha  annoi,  entre  n»  .eu.  coagenere 
clíleo  da  OplInçSo.  Preparado  com  productM  fornecida,  i 

«lleml  J.  D.  IUEDEL  _  BERUN  _  BRITZ.  Nio  ei 

nem  purgante.  <  A  cura  (  confirmada  pelo  exame  dai 
Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  seg 
comprimidos  de  —  FERRO.  ORGÂNICO  —  tem-se 
certeza  da  cura  da  OpilaçSo  e  da  Anemia-  produzida  i 
moléstia..  A'  venda  em  todo  o  Brasil,  preço  de  càda  tuí 
Depositários  Gerae?.  —  Alfredo  i' 
ria  .Baptista.  —  Rio  de  Janeiro 


COPACABANA 
Alelier  de  costuras 


Pessoa  Idônea  garantindo  As  tndhorea  referenciais  bancarias 
e  oommerclaes  sobre  una  oondueta  e  capacidade,  offerece-se  p.ira 
desempenhar  cargo  do  responsab  Uldado  cm  uma  Empresa  Indus¬ 
trial  ou  Agrícola.  Habilitado  dm  todo  sorviço  do  cecrlpUirlo  .  In¬ 
terno  o  externo,  conhecimento  generalizado  do  commerclo  nacional 
em  Beus  prlnolpues  ramos,  o  em  nogooloa  de  Importação  o  expor¬ 
tação,  alliando  a  tudo  uma  prattoa  de  18  anhos. 

Eeorever  para. a  Caixa  Postal,  678  —  RIO. _ (B  16247) 


Rua  Barreio  n.  34,  sobrado 
Paz-ae  vcatidoi,  fanlaiiu,  clc. 


Preclsam-so  do  trabalhadores 
pnrn  lavoura,  crcaçào,  etc.  Dln- 
rlos  do  730QO  a  9)000  para  tratar 
na  Fazenda  Ao  .São  Bento  na 
parada  do  mesmo  nomo,  na  ilnhn 
dc  1‘ctropolla,  du  E.  F.  Leopol- 
dlna, 

(B  13696) 


ic  dc  Março,  io.  (lyojo) 


LEPRA 


Bem  mobilado,  aluga-se  a  senhor  de 
tratamento,  cm  periueno  taraitia  es¬ 
trangeira.  93,  Senador  'Danta.,  •  1  * 


GyojS) 


35.000  tons.  de  desloc.  —  32.500  tons.  de  reg.  bruto 
VIAGEM  INAUOURAL  PARA  O  BRASIL  EM  1927, 

Agentes  Geraes  para  o  Brasil : 

«OTALIA^AMERIOA» 

AVENIPA  RIO  BRANCO  N.  4  —  RIO  DE  JANEIRO 


(MORPHÉA) 

e  todos  as  inolcstiaa  da  pelle 
PROF.  DR.  M.  PINTO 
Cora  efflcaz  c  garantido 

Rna  14  de  Julho  n.  137 
Porto  Alegre  —  Snl  — Brasil 
(B.  02457) 


iÇuev 


Cama  Mechanica  Portátil 

Ultima  palavra  em  commodldade  —  Peso  8  kilos 
Fab.  de  Camas  de  Ferro.  Cattete  55.  Tel.  2391,  B.  M 

Corrêa  da  Silva  r  4 


f  VenJcra-sç  bcllo*  loic*  &  rua  Pro- 
feaior  C»aW*o,  cntrÇ  Maris  c  Burro*  c 
iluUock  Labo.  na  Avenida  Trapiehel- 
to,  entre  Prolessor  Gabiio  c  rua  Sno 
Fnwisco  Xavier,  promptos  a  edificar. 
Trjt*>e  ã  rua  Maria  c  Hnrros  numero 
‘  (11.  io4aji 


EM  COPACABANA 

Procnra-so  uma  do  parti¬ 
cular,  nas  bnmedioçdes'  dn 
rua  4  .db  Setembro  (Posto 
4) ;  propostas  no  h.  81,  da 
mesma  rua.  (B.  15361) 

VICTROLA 

Vende-sc  uraa  Vlctor  n.  9,  coro  5o 
ojitiroo*  diacoí  Vietpr,  *el)o  vermelho, 
r  um  traçnifíco  arraario  para  cerca 
de  500  dtacos.  Ver  e  trator,  á  rua 


4<7.  ( Fabrica) 


Areia  para  construcçao 


CARNAVAL  1927 

Rodo  -  Rigoletto  1 

AtacndioLas  ! 

*. C  •.  ’  ,  "  >'  -  ■>  :  *  I’ .  v 

Almolúa  Vaz  &  Gla.  ! 

Quitanda  72-  Phone  Nte.  6023  i 

i  17038 


EaptciJ  para  rebocar,  vcnde-.e  a 
iiSdoo  a  czrrnçj.  Kua  B.tucatú  nu- 
CICIO  144,  —  ANDARAIIY. 


Crgandy  todas  as  côres 
próprias  para  Garnaval 


_  Ver  •  tratar,  t  rut 

Salgado  Zenha  nuraeru  55 


16,03) 

PENSÃO  . 

üm  casal  com  duai  menino*  dc  10 
e  it  onno*  proçura  doi*  quarton  bem 
mobilado*  com  optirpo  penslò.  OfferU 
com  comliçócs  e  preço*' o  Arthur,  uca- 
tc  jornal.  _ _ 


bfaudoe  o  voiso  nome,  endereço  c 
■tilo  para  a  reípoMn,  á .  rcdacçáo  da 
*A  Abflbt",  em  Nrporouceno,  *Mino«, 
*  terei*  indicação  gratuita  para  a 
cura  radical  c  garantida.  • 

.  (n  ac») 


Prédio  no  Centro 


Cliegada  do  Euyplo.  eipecialistA 
r*  reduilr  ventre,  cadeira*,  papada»  c 
ohníddde  geral.  Resultado  rápido  c 
ifguro,  unicanienle  á  icnhoraã  e  ichbp* 
ritan.  Vae  a,  domicilio.  Phone  Centra! 

Rua  Augusto  Severo  n.  51. 

IR  natal 


Caixa  de  Conversão 

PRATA  -  MOEDA 

Comprn-ne  qualquer  quntiiia  .do  notas 
conversíveis,  assim  como  pratas  da 
Republica  e  Monarchta,  pngnndo-se  o 
melhor  afrto  da  praça,  na  Cana  de 
Cambio  de 

F\  MONERO’ 

AVENIDA  IU0  BRANDO  N.  49  '  Calia  Postal,  1.7)1 


Aluga-so  o  novo  predlo  d<- 
6  andares  è  o  ra  elevador. 
“Otfs",  na  rua  7  de  Setembro 
n.  209.  AccolUnt-se  propos¬ 
tas  na  rua  Bucnas  Aires  44, 
2*  andar.  (B.  14951) 


SOCIO 

PreetwHic  para  deoen volver  nnu  ín* 
duatria  nraito  Tmdnvel,  deixando  30  % 
Carta»  neite* Jornal  a  J.  K.  «M.  • 


Tende*  alguma  conta  9,  receber  do 
gLVcruo  federal? 

Podei*  nrçaclíil-a  com  a  Agenc  a  Fi* 
Bstidal.  Escrever  a  respeito  ao  dr. 
fosarlo  Corrêa,  no  Rio  dc  Janeiro,  à 
rui.  da  Quitandi  numero  ai,, 

(B  14881) 


Aluganie  uma  que  acaha  de  *er  re- 
construída  dc  accordo  com  aa  leia  da 
Hygienc;  tem  oito  bona  conimodo*  e 
grande  quintal;  &  ma  Bella'  de  São 
Jo5o  n.  st8,  S.  Chri*tov5o.  (Rstá 
nherta) ,  CP  »5i54> 

PIERROT 

Até  bo|c  ralé,.-  Tudo  bera.  —  Sau- 
d«dn.  —  COLOMBINA. 

' _ (B  18307 

CATTETE 


Rua  Regente  Feijó,  12 

Distribue  graHs :  BOLETIM  BIBLIOORAPHICO  10 
(America  •  Brasil  •  Clássicos  -  Historla-Philologia) 
e  REPERTÓRIO  EDITORIAL  BRASILEIRO  1. 


FAZENDAS 

Vcndan-,0  (xícndii  cofedrai  e  do 
ctiaçls,  no,  'E.toda*  do  Rio  o  Eèylrito 
Santo.  —  DlHitra-M  a  dtejrnxldo  Go¬ 
mes.  —  E.t&do  do  Klo. 

(B  1)843) 


flfiloj) 


GRANDE 

DEPURATIVO 
DO  SANGUE 
Pnra  todns  as  mo¬ 
léstias  provenien¬ 
tes  d»  STPHILIH. 
Mlllmres  do  curados 


>'.4  Muque:  de  Ahrante.  n.  ri ,  n» 
*♦"“*  qu.rto.  mobilados  com  óptima 
prn-Ao,  para  família!  de  tratamento. 

.  _  (B  13116) 


JUVENTUDE  ALEXANDRE 


Aluga-ae  o  .obrado  da  rua  Pedro 
America  n.  149.  coruplétamente  Inde¬ 
pendente,  com  4  grande»  quartos,  duat 
sala.  c  maia  dependeociaa  ■  e  iarditr. 
_  (B  133S6) 


O  VERDADEIRO  TÔNICO  DOS  PULMÕES. 

P.  de  Araújo  &  Cia.  —  R.  S.  Pedro  82  —  Rio 


(B  -13934) 


DÀ  VIGOR  E  MOCJDADS  AOS  CABELLOS 

Restituo  a  côr  primitiva  ao*  cabellos  branco» 

Bxttngn*  a  caspa.  Combata  a  calTlris.  D«  agradarei  perfumo. 

Ptsdudo  cem  30  amo.  da  lnva|ivol  «zlatanuln.  prsmlsdo  »  Beanelade 
— —  Sau  uao  6  aampra  utll.  Cuidado  com  as  ItnlUçSta  nociva*.  • 
P*»o  Corrais,  fi»000-Dopo*lto  •  CASA  ALEXANDBK  •— Ouvldar,  )4«.Rta 

Peça  e  oxija:  JUVENTUDE  ALEXANDRg 

(voes) 


<13*96) 


Vcndc-so  n  m  magnifico, 
Junto  no  n.  536,  dn  Run  Ba- 
rntti  Ribeiro.  Tratar  110  pala¬ 
cete  que  fica  nob  fundos  do 
iiiesmo.^ _ ( 14680 ) 


quarto»;  j  aala»,.  etc,.,  ele.,  gari- 
’■  —  Ver  c  traiar  6  rúa  Barata  Ri- 
™  n.  406,  (B  16004) 

TERNISTAS 

B-reiiam.»*  ru  Lavanderia  Sto  Pau- 
•  Kua  Gouçalve,  Grupo,  4s,. 


(1,4401 


BORUDO  MAIA  &  Cia 


MEDICO 


CASA  FUNDADA  Eli  >g;B 
Depoiilorio»  de  Cimento  ln«le*  "WH1TE  BROTI 
nica  -OJ-SINA-  e  "BEBEDOURO  HYGJ.ENÍCO’ 
N.  de  Saude  Publica  *  Director:*  de  Serviço  SaolUrlo 


Vendcm-le  Junto,  ou  trpaudoi,  01 
doi»  moderno,  e  bem  comtniidoi  pré¬ 
dio»  de  >  partmentoi,  com  todo.  u 
accommodieSej  para  família  dc  trata- 
nrrnt-  inemaive  garage.  Rui  Araújo 
UmaVia  0  j4.  Estio  aberto*  e  vaaioi. 

(B  16:33) 


F.ngommadeiras  de  ternos 

UVANDERIA  SAO  PAULO.  - 
*na  Lacçaivu  Cre.po  n.  45. 

ÜJ  ÍA-ÍW 


Firma.  Idônea  alacadflta,  acceita  re- 
prefcntxç8f»*de  ,bon*  ortlfo»  dest»  pr«* 
ç,\  au  do  interior.  D4  e  exige  reíercn* 
eu*,  fartas  r«»ta  rediccAo  a  Luix. 

(B  2*261) 


i^nmy 


'(  Jtrígnóatr 


nfàtmÊ, 


a» 


í»--á&v'ví 


rCOlRRETÔ  DA  MANHÃ  —  Quinta-feira,  10  de  Fevereiro  de  1927 


lv  NO  PALCO 


Grandioso  e  bello  Festival 

organizado  pela 

Companhia  Brasil  Cinematographnca 

paru  entrega  (I03  prêmios  As 

Vencedoras  do  Concurso  de 


Utn  fllm  em  que  ha  uma  corrida  de  oa» 
vallos...  mas  nuo  é  um  cavullo  que  ganha 
t.  que  salvu  a  siiuução 


O  CIRCO,  ESTA'  AHI1 

Imponente  a  suh  «paradas  —  vinde  ver  cnnlernts  ae  artistas 
—  fúrns  —  citvullos  amesirudos  —  ucrobulus  —  uumeros  de 
sensação  1 

E”  enlror  e  apreciar!  . 

M(ií,  atrns  da  lonu  desse  circo  lin  o  driinn  d«  omor'—  em 
que  hu  tumbem  perigos  sem  cuuta  —  ciladas,  vmguncas. 
iralçõcs... 


Smesmo  porque  vemus 


Belleza  do  «ODEON>; 


revista  e  musica  ae  FRISIRE  JUNIOH 


Dromovido  polu  CIRCUITO  NATIONAL  DE  EXHIBIDOREí 


30  *i.  da  renda  reVerlerSn,  em  parles  iguaes,  em'  favor  da  CAIXA  BE* 
1SEEICENTE  MIGUEL  COUTO  —  dos  Estudantes  de  —  "  em  au¬ 

xilio  á  construcção  do  MONUMENTO  A’  'MAE  PRETA. 


flJda  Garrido 


no  papél  que  não  tem  imitadora  —  na 
caipira 


Ser.i  exhihido  o  fllm 


conta-nos  esse  rumannn 


Henrique  Chaves 

ANT0N1A  DENEGRI— e  as  irmãs  BRUNO 


UNIVERSAL  JEWEL 


Graciosamente  tomarão  parte: 

Alda  Garrido—  quo  rsultsrá  ft  aatyra-ponttos  da  rorlsta  •  «Saoa-Rolhas» 

Oloncwn  —  a  grande  bailarina  o  a  sua  truupe  de  bailados  da  qual  fazem 
psrie  as  irmaB  0ARB0NELLI8,  da  Compashla  Olcnewa-Plnto  Filho,  do  Thoatro  Phenlx 

Oprof.  Alejnndrec  sua  bailarina  Dorln  Monlcnegro  —  em  baila¬ 
dos  de  sus  oreaqSo. 

A  Exma.  Srs.  Lj  dln  Bulgndo  —  primeiro  promlo ■  do  Instituto  Nacional 
■le  Musloa  —  que  cantará  n  Aula  <11  Oleio  de  Parnhyba<,dn  opera  de  Carlos  Gomes  >Lo 
Chlavo»  o  «Soneto»,  de  A.  Nepomuceno. 

Álvaro  Moreira  —  poeta  e  jornalista  —  apresentará  uma  pagina..,  oral 
A  Sta.  Zltn  Coelho  INetto  —  recitará  uma  poeala. 


com  Pai  0’Malley  -  Marion  SVixon 

Hobart  Bosworth  e  Gladys  Brocwell 


‘  Bailadoa  magníficos  e  de  effeito,  do 
professor. 

Alexandre  é  Dorls  Montenegro 

SUCCESSü  1 


■tirtn^fllmremocIonBTTte  aa 


1  FIRST  ~NATrÕNAL~  | 


a  graclOía  MADGE  BELLAMY  —  ao  lado  de  JAP-K 
PICKFORD  —  no  fllm  da  UNITED  AHTISTS 


A  SEGUIR  —  uma  outra,  revista  cte 


SUGCGSSO 


O^CHIN-TOM ! 


A  ENTREGA  DOS  PRÊMIOS  aerá  feita  nor  uma  comuilseio  do  íornoliBtaSj 


Programma  SERRADOR 


orando  o  Sr.  BAPHAEL  PINHEIRO. 


Um  fllm  de  aventuras  Impressionantes  ! 

Onde  se  aprende  a  tomar  precauções  * 
gatunos  elegantes,  de  salão  .. 

JOHN  PATRICK  MONTAGU 

e  DQROTHY  DEVORE,  em 


JORNAL:  2/'  4,  a,  s,  lO.Ot. 
DRAMA:  215,  4,?5f.  6,15 
8,lfc  e  10,15. 

COMEU: » •  •»  40 .  -  't  , 


DRAMA:  2,  4,  6,  8,45  e  10, 
MISERÁVEIS:  3.  5,  7  o  li. 


Um  fllm  do  PROGRAMMA  MATARAZZO 
A  mais  ottrahente  novelln  até  hoje  clnemnlograplmda.  no  cenei-o 


•A  oDra-mcatra  do  gonlal-  directo* 


0  Comico  da  Carlola  Hobrllhnnlo 

Raymond  Grlffltti 


HOJE  NO 


1  2*  FEIRA 


2\  FEIRA 


NATHLIE  KOVANKO 

Uma  artista  coja  belleza  fascino  e  arrebata . . 


Paginas  rsoliitss, 
,  descrevondo  duns 
•  Vidas, que, -pelo  Ou- 
ro,  so  enfeudaram 
4'  Mentira,  A  Baixe¬ 
za,  aos  Crimes  mala 
nelaudot 


Usina  novelln  de  nmor,4jnnru  ne  almoa  sensíveis 
Montugem  snyprehendonte  ? 


Interpretes 


prmcipaes.  . 


TRIANON 


EMPRE8A  PABCHOAL  8EGRETO  —  Espectáculos  familiares  oom  llluig  escolhidos  o  attrucçOos  lomeoldus 
pela  SoUTU  AMERICAN  TQUB  —  Hatinôoa  diárias  a  partir  dc  2  horas. 


A  encantadora  produação  da  UNIVERSAL -JEWEL 

Beber,  Amar  e  Soffret 


Pai^  ie  proceder  ao  ensaio  geral 
’  tja  rcviiU  : 


^  6T  ^  >  *  Um  fllm  da  Mctjo 

(Metro)  distribuído  pela 

PARáJiouNT 

'  Peixe  por  peixe -desenho  animado, 
Cant-Comedla  —  uma  farç»  engraçaãlsslma 
Mundo  em  fóco  n.  J30  — 


liiitoria  herol-comlca  do  uma  aposta  do  amor,  a«n 
esteve  prestes  n  aoabar  mal.. 

Um  lilm  da  PAHAMOUNT. 


Rio  mesmo  programma  : 


original  do  DUQUE  e  OSCAR; 
LOPES,  com  muilea  do  ASSIS 
PACHECO,  gue  subirá  á  scena 


<  K*  capitulo  de  “08  MISERÁVEIS": 


|  AMANHÃ  1 


do  VictorHugo  —  !>•  e  nlllmo  capítulos ' 

Amor,  Justiça  c  Uberdade 


4,  8  c  io  bons,  cm 
primeira»  rcpreitnuçdc 


actualldadcs  unlvorsnos, 


Em  Matlnée,  ãs  -4  horaa 

*  "slieíry16  *  LaIA  &  Newton 

(bailadoa  sobre  escada»)  (acrobatas  o  arauiiatas) 


A  seguir  -  no  CupItollo:CAVALHElRO  PIKA- 
TA  (Tho  Boob)  -  com  Gertruüo  Olmsted,  Georgo  Ar- 
thnr,  Antonio  D’Algy,  Jean  Crawiord,  eto, 


A  seguir  —  no  Império :  RISOS  E  TRISTE-  V 
ZAS  (IPs  tho  Old  Arrny  Game)  -  oom  Louiso  Brooks 
W.  0.  Ficlds,  Blunoho  Rlng,  eto. 


famoso  conjunto  pernmnbucàno  c»„ 
Renibo»,  Gnnçòee,  Toudn»  o 
Modinhas  do  Norte. 


Restam-  pouco»  bilhetes,  que  se 
encontram  4  vciid»  na  bilheteria 
do  lhealro  , 

’  fB  ■SJÍiLl 


Cinema  Brasil 


Cinema  Tijuca 


HOJE  -T&-  HOJE 

Em  matinê  e  4  noite: 

Viuvinha  Americana 

Seis  pirte»  eticankadoraj  com 
POLA  NEGRI  c  TOM  MOORE 


HOJE  - - -  HOJE 

Eru  Matince  e  &  noite 

0  Amor  vence  tudo 

Film  de  Universal  cm  5  partes 
com 

FRKD.  ROWE5 

A  Flor  de  Sevilha 

O  mais  primoroso  dos  trabalhos 
d  11  grande 

PRISCILLA  DEAN 
(1608B) 


nojE 


HOJE  - : -  HOJE 

Uma  aventura  em  Paris 

Um  mimo  da  Metro  com 

CHARLES  RAY 

Sorrindo  Sempre 

Drama  cm  fcii  parte»  com 

MONTY  BANKS 
E  ainda  o  iiim  natural 

0  Mundo  em  Fóco 


HOJE  - :■ —  HOJE 

Travessuras  de  Cupido 

E'  um  empolgsnU:  drama  da 
Paramount  cm  »  parte»  com  0 
querido  artista  RICHARD  DIX 


.Seis  partes  da  Fox  com 
KATERIN  PERRY  e 

ROUH  GRAVES 

Sahindo  fóra  do  Serio 

Seis  partea  sublime»  cm  que  se 
edtnira 

DOROTHY  REVIER 
m  ainda  o  ftlm  natural 
POX-JORNAL 


de  HABQOES  PORTO  0  LUIZ  PEIXOTO, 

oom  pnrtitpru  de  J;  Crletobal  e  Sá  Pereira 


I  HOJE  1  rs  1 3|4 fi  9  3]4 [  h  oTITi 

,  1 

TODAS  AS  NOITES 

no  Theafro  Recreio 


O  empolgante  epiftodio  legun' 
4o  do  grande  film 

Os  Miseraveib 

Era  seis  parlea 


0  poder  da  Mnihei 

U  lilm  da  FOX  em  6  partea 
>m 

KATERIN  PERRY 


CINE  THEATRO  CENTRAL  (  Empreza  Plnflltll  ] 


Um  novo  gpnero  de  cinema  que  é  um 
novo  genero  de  theotro  no 


EMPRESA  A.  NEVES  &  CIA.  .  - 

/  , 

<GranJB  Companhia  de  Revistas  e  féerie,  da  qual 
íaz  parle  a-  archi-graciosa  urtlsla  brasileira 

LIA  BWATT1  v. 


CARIN A/V AL  NO  CINE  THEATRO  CENTRAL 

No  pnleo :  cnnto,  baile,  conçonelna,  ncrobnclo,  comleott,  alegria 
Todos  se  divertem.  Rir  n  valer.  E»n  todos  as  sessòes  até  o  fim  do  cnrnnvai 


«Preste»  a  chegar.-*  b  n  nnioa ,  revista  quo 
tem  0  poder  do  desviar  pata  0  theotro  a  attcuoÃo  do 
publico,  nesta  quadra  consagrada  As  alegrias  do  Carna¬ 
val,  mantondo  sempre  esgotadas  as  lotatjDes  do  Reorelo. 


lon  chaney. 

JOHN  GILBERT  e 
NORMA  SHEARER.cm 

IRONIA  DA  SORTE 

Dcclumbrante  producçlo  dl 
Melro-Gnldwyn 


Poltronas  e  varandas,  3»ooô 
Frizas  e  camarotes,  KiSooo 


Grande  Successo  -  Novidades 

ESTRÉA-  Lucy  (Bailarino  olussioa)  —  ESTKÉA  -  Uéa 
AlorgandI  (Notável  cantora  a  voz)  —  Colossal  exito  de: 
Ruo  Mas  (DnctlBtss  comioos  oom  roportorio  novo  — 
Fedi  Ferad  (Estrella  dój  upercta  vienonie)  —  Trio 
Pereira  (Aorobatas  exeontrloo»  e  Baltadores»  —  La 
Soberana  (A  rainha  do  tango)  —  Trio  Go*dv  (Gym- 
nasta»  0  equilibristas)  —  Moznrt  nicalbo  (0  rei  do 
violão)  —  Undy  Tosca  (Notsvcl  oantanto  a  vos) 
—  Ferreira  da  Silva  (Applaudido  parodista  brasileiro) 


Os  eolebres  artistas 

Alnry  Alden, 

«Sohnny  Wnlker 


Entrou  om  ensaios  do  apuro  0  novo  e  hllnrianto  quadro 

Café  da  Mãe  J  o  arma 

om  quo  tomará  parto  toda  a  Companhia.  Renpparcci- 
.  ’*  *'  ”i  e  estréa  do  jovtn  barj- 


Jack  Holi 

—  Era  — 

A  Montanha  Encantada 


mento  da  artista  Ouy  Martinelli 
tono  Angelo  Freitas. 


Rna  Visconde  do  Rio  Bronco,  51 
E.HPRK8A  BRASILEIRA  DE  DIVERSOEf 
ROJE  E  TOpOS  OS  DIAS 

Sciuacioiue»  torneio»  cm  5,  6  e  30  pontos,  cnlre  a»  electro-bíDcra 
dc  I*.  râ  e  S*.  : 

A  funeção  tni  inicio  com  tliipuUditcimoi  torneio,  dc  dretro- 
ballera  «Ifnple»  e  duplo».  1  ,  1 ' 

A01  Mbbodo»  c  domingo»  srnucionie,  torneio»  cm  ro  pontoa.  „ 

‘  ATTRAKNTE  E  INTERESSANTE  SPORT  “ 

ScslSc,  cinrraitographicas  tom  01  lilm»  do»  melhore»  hbriraale» 
POPULAR  CENTRO  DE  DIVER86ES  _  BARBEIRO  E  BAR  £ 
Ji  _  RUA  VISCONDE  RIO  BRANCO  —  »t  - 


Mcrorilhosa  producçlo  da  Para. 

rnoont _ 


-  CONVEM  SABER...  que  o  theotro 
Recreio  é  o  mols  confortável  e  o  mais 
nroprlo  »  epocn  do  verno. _ _ 

A  melhor  Revista  I ' 

No  melhor  Tlienhro  ! 

Pela  melhor  Co  mpnnhla  t 
. . «»QOO 


í«  Pcira: 

BEBE  DANIELS  ca 


Um  empolgaute  drsmn  da 
GUARÁ  —  6  aotos  ndmiravela. 


Bcllitiim»  produqçlo  da  Para. 
rnoont 

Nanfragos  da  Vida 

i'roâucçXo  4a  Paramount 


EXITO  SFM  EGUAI 


Saltadores  -  Acrobatas 
Comioos  -  Excentrie'is. 


A  seguir:  Frcd.  Thomson  em 

Foragido  úa  Jnstiça. 


Rir,  Rir  n  bom  rir 


$ 

I 

H 

(WET  PAINT 

